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Por comente:acta, alio semente dom Srs. subscrIptorez, conto
da imprensa, a partir de 1° de janeiro de 1930. Mio se bardo In-
ecripções de anstgantret afano pelo prazo de um atino.

As isaignaturas começar/10 em 1 . de Janeiro, para terminar
ent 31 de dezembro, ma em 1° de julho, para terminar em 30 de
Junho do anuo seguinte.

Ainda pare facilidade e pontualidade na remessa, ao inscriPerlea
de asaignantes n6 mera° :menta' quando restlizadnn até o ultimo
dia do meis anterior Annelle co, que começa a assignatura, isto é.
até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se !is repartiçõem arrecadadora* que não aeceitem pedido.
de asalgnatura, alrano dentro densas condições, quer para particula-
res quer para funceionarim.

Preçoit de ansiganturns annunen do "Mario ()Melai% oDiarlo
do Poder Legislativo", "Diarto da Justiça" e ' ,Boletim. Eleitoral":

No interior 	  70$000

No exterior 	  1105000
No Interior 	  56,000

No exterior 	  88;000

Numero avelam, na- The:muraria, 400 Ma..
Numero atrasado de 48 hora, no mínimo dentro do amam 500

rélm.
Por anuo decorrido mala ZOO réis.
Dentro do sano não me acceitam pedidos de amaignataraa.
•••••• A Redacção alio fornecerá numerou atenrado% por encom.

meada, ou por motivo .de extravio. •
,	 Convém, por isso, que os int 	 doa renovem az antas attud.•
gastares com a nntecedencin conveniente, afim de alto ficarem
com a. sumi collecçars desfalcadae.

— A. annignaturas para funccionarlom publico* que descontem
em folha de pagamento devem ser manualmente requisitadas pelas
respectivas repartições pagadora*.

Os preços fixado, para os funeelonetrion publico, aio matem,
idvoo nos estado:te* e manicipaen, desde que. provada a qualidade,

. façam' o pagamento adenntadeimente.
O. conhecimento. da. anaignaturaa , tomadas por intermedio

doa collectorina fed 	 • Mesa. de rendas e alfandegna, poderá°
aer encaminhado. direetamente ã Imprensa Nacional, sem interfe-
re:tola da. delegacias rimeaea.
• As ansignaturns ano pagas ou cuja. consignaceem não forem
conamuntcadam pelas .repartições pagadoras dentro doa primeiros

, 15 tilam do novo período serão cancelladaa O procedida á cobrança
do reitpectIvo preço.

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal, do Supremo
Tribunal Militar, da Curte de Appellação do District° Federal em
remelento* ai:pensos ao "marfo da Justiça", nos dias 10 e 25 de

cada mem.
1•••11

N. da 11.. •-:.• Para beta ordem dos aerviços da 'Redacção, e no
Int	  do publico, fica estabelecido que os pedidos para tenro.
abacelo de materla paga, ema:datada pelos Int 	 dos a exiatencia
de cirna ou omissões,- devem ser feito* dam 11 As 13 horas e• no
maxisno, até 48 horas apõe a sabida doa urgem officiaes...•	 ,

A Redacção previne, a quem interessar, que não
attenderá pedidos acompanhados de numerario vehl-
culado clandestinamente por via postal, e que re-
metterá taes pedidos á Direcção Geral dos Correios e
Telegraphos, para os fins legaes.
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ACTOS DO PODER TYPTISLATIVG
LEI N. 183 — DE 19 DE JANEIRO DE 1938

Concede abono provitorio de vencimentos a todo ,o (unccio-
nalisrao civil da Unido e dd outras providencias

RECTIFICAÇÃO

Na publicação desta lei, feita no Diario Official de 18
do mez proximo findo, onde se 18, no art. 4, a): "aos fun-
ccionarios, etc., que tiver augmento de vencimentos inferior
ao que lhes asseguraria esta lei", leia-se: "aos funcciona-
rios, etc., que tiveram augmento de vencimentos inferior ao
que lhes asseguraria esta lei".

(*) LEI N. 187— na 15 DE JANEIRO Dr 1938

Dispôs Sobre as duplicatas e contas assignadas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu saucciono

a seguinte lei:
CAPITULO I

DA FACTURA OU = CONTA DE VENDA E DA DUPLICATA

Art. 1.° Nas vendas mercantis a prazo entre vendedor
e comprador domiciliados no territorio brasileiro, aquelle
é obrigado-a emittir e entregar ou rernetter a este a factura
ou .conta de venda e respectiva d'uPlicata, que este lhe devol-
verá, depois de assignal-a, ficando com aquella.

§ . 1.° Se o comprador não souber ou não puder ler, nem
escrever, a .duplicata será assignada a rogo, com duas teste-
munhas, ou por procurador com poderes especiaes.

1 . 2.° kfactura discriminará as mercadorias vendidas e
a duplicata indicará a importancia , da factura, que lhe deu
origem, devendo ter ambas a mesma data.

sé duplicata não pôde corresponder a varias fa-
cturas.
•• § 8.• Quando convier ao vendedor, a factura poderá in-
dicar sóments os numeres e valores das notas parciaee, • ex-
pedidas por °ocasião das vendas ou entregas das mercadorias,
desde que emas notas sejam destacadae de /ivro-ta"to com as
folhas numeradas seguidamente, • duplicadas a careono e as
cópias archivadas e conservadas em boa guarda eniquanto não
se prescrever a acção pertinente á duplicata.

§ 4.° 'Não se pôde extrahir duplicata que não corresponda
a uma venda effectiva de mercadorias entregues, real ou sym-
bolicarnente, e acompanhadas da respectiva factura.

Art. 2.* A perda ou extravio da duplicata obriga o ven-
dedor a extrahir triplioata, que terá os mesmos effeitos e os
mesmos requisitos daquella.

Art. 3.° A duplicata conterá:
a) a denominação "duplicata", data e numero de ordem;
b) ' o numero .da factura, do seu copiador e respectiva

folha;	 ••
c) a irnportancia da factura a que corresponde, por al-

garismos e por extenso;
d) o nome e domicilio do vendedor;
e) o nome e domicilio do comprador;
j') a data do vencimento, com- a determinação de dia

certo ou com a declaração de dar-se a tantos dias da data da
apresentação da duplicata ou de ser á vista;

tlf ) o reconhecimento de sua exactidão e a obrigação de
pagai-a, para ser firmada do proprio punho- do comprador,
salva a hypothese do art. 1°, § 1 0; •

h) a clausula á ordem;
O o lagar onde deve ser paga, entendendo-se, na au-

senda desta declaração, que o pagamento será efectuado no
domicilio do vendedor.

§ 1.* A duplicata pôde ser manuscripta, dactylogra-
phada ou impressa, tendo, nestes casos, os claros para, serem
preenchidos a mão, a machina ou a carbono no acto da expe-
dição, desde que contenha todos os requisitos acima exigidos,
sendo permittido conter outros dizeresou esclarecimentos,
uma vez que lhe não alterem a feição 'característica de ex-

(•) Reproduz-se, por ter sido publicada com incorrecções.

pressão de contracto de compra e venda e de promessa de pa-
gamento do preço.'

§ 2.° A duplicata será assignada mo acto da emissão, de
rroprio punho, pelo vendedor, ou seu procurador, com po-
deres especiaes.

§ 3.° E' permittida a alteração da praça de-pagamento
da duplicata, desde nue o vendedor e comprador nisso con-
cordem, 'e nella expressamente o declarem:

Art. 4.° A duplicata indicará sempre o valor total
da factura, ainda que o comprador tenha qualquer importancia
a credito com o vendedor, mencionando este, quando auto-
rizado, o credito e o liquido, que o comprador deverá reco-
nhecer. •

§ 1.° Se o comprador tiver com o vendedor credito igual
ou superior á importancia .da compra e autorizar a deducção,
dispensar-se-ha a duplicata por tratar-se, então, de venda á
vista.

§ 2.° Não se comprehenderão no valor total da factura
os abatimentos de preços das mercadorias feitos pelo ven-
dedor no acto da emissão da factura original, desde que
constem della.

§ 3.° As vendas mercantis para pagamento contra a en-
trega da mercadoria ou do conhecimento do transporte, sejam
ou não da mesma praça vendedor e comprador, ou para pa-
gamento á vista ou a prazo menor de trinta (34) dias poderão
representar-se tambem por duplicatas, em que se declarará
que o pagamento será Wito nessas condições.

Art. 5.° Nas vend'as a prestações, poderá o vendedor
emittir, em vez de uma só, da importancia global do preço,
tantas em quantas fiar alie dividido, tomando estas dupli-
catas o mesmo numero de ordem, addicionado de um alga-
rismo romano, em ordem crescente, ou" letra do alphabeto,
designativo do cada prestação.

Art. 6.° As vendas parcelladas, feitas ao mesmo com-
prador, dentro do mez,.serão acompanhadas de notas, ficando
o vendedor obrigado a emittir, de conforrnidade com O'artigo
1° e seus paragraphos e artigo 2°, a factura e a duplicata.
caso ce pagamento não haja sido effeetuado de aceórdo com
o estabelecido no art. 25, n. 1.

Paragrapho unico. As vendai parcelladas, effectuadas
por estabelecimento atacadistas, a partir do dia 22 de cada
mez, poderão ser acompanhadas de notas, extrahidas eRgunclo
prescreve o art. 1°, § 3 0, contendo a declaração — valor par,
o dia 1 do mez de	 — passando a fazer parte das vendas
deste ultimo rim.

Art. 7.° Nas vendas feitas directamente a consumidores.
dentro do mez do calendario, entre o mesmo -vendedor e com.
prador, dispensa-se a emissão de facturas e duplicatas.

§ . 1.° Se, porém, a venda exceder de 300$000 cada. mez
o seu pagamento demorar além de trinta dias, contados do
ultimo dia do moa da compra, é obrigatoria a emissão da fa-
ctura e duplicata, nos termos do art. 2°.

§ 2.° Se a.coffpra fôr inferior a 3004000 e o vendedor
emittir a duplicata, o comprador é obrigado a assignal-a e
devolvel-a, mas não lhe poderá ser marcado prazo para pa-
gamento menor de trinta dias, contadoe na fórma do § 1°.

Art. 8.* Nas vendas feitas por consignatarlos ou cem-
aluados e facturadas em nome e por conta do consignador

eommittente, cumprirão aquelles os dispositivos desta Jei,
Art. 9.° Nas consignações feitas por commerciantea, SE

as mercadorias forem vendidas por conta do conaignatario,
este é obrigado, na occasião de expedir a factura e duplicata
ao comprador, a communicar a venda ao consignador, para

, que, por sua vez, expeça factura e duplicata correspondente
á mesma venda, afim de ser assignada por elle consignatario,
mencionando-se o prazo estipulado para a liquidação do saldo
da conta.

§ 1.° Se o consignatario declarar, na communicação feita,
que o producto liquido apurado está á disposição do consi-
gnador, é facultado a este registrar a venda como se fosse á
vista, dispensado, então, de emittir duplicata.

§ 2.° Sempre que se tratar de vendas parcelladas, de
conta propria,.effectuadas pelo consignatario, de mercadorias
consignadas em varias partidas, a communicação ao consi-
gnador, para os effeitos deste artigo, poderá ser mensal, em
qualquer data do mez, correspondendo a todas as vendas feitas
nesse perlado.

' CAPITULO II	 •
DA REM/38A

-
E 

/
DA DEVOLUÇÃO DA DUPLICATA

Art. i0. A remessa da duplicata poderá ser feita dire-
ctamente pelo vendedor ou por seus representantes, por In-
termedlo de bancos, procuradores ou correspondentes, que
to incumbam de apresentai-a ao comprador, na praça ou lugar
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de seu estabelecimento, podendo os intermediarios devolvel-a
depois de assignadzi, ou conserval-a em seu poder até o mo-
mento do resgate, seguindo as instrucções de quem lhes com-
metteu o encargo. 	 .• •

.art. 11. A duplicata, quando não for á vista, deverá ser
devolvida pelo comprador, devidamente • assignada, de modo
a estar em poder do vendedor ou portador dentro do prazo
ao respectivo vencimento, não podendo a devolução,' entretanto,
exceder aos segtiintes prazos:

'a) de 30 dias, quando o comprador for estabelecido na
mesma praça do vendedor, ou em praça diversa, desde que
a mala postai chegue ao lugar de domicilio .do destinatario
dentro em quarenta e oito horas de sua expedição;

b) de 60 dias, nos casos não incluídos na letra anterior;
c), de 120 dias,‘ excepcionalmente, quando o' comprador

for estabelecido no Territorio do Acre, e no interior dos Es-
tados do Amazonas, Pará, Matto Grosso, Goyaz e localidades
de outros, Estados, onde as difficuldades de communicação e
transporto exigirem, para a devolução, prazo superior a ses-
senta dias;

cl) o portador da duplicata então é obrigado a fazer do
vendedor, até o primeiro dia util após a expiração dos pra-
zos previstos neste artigo, as commtmicações relativas ao
Receite do titulo para os fins dos registros de que trata o -ar-
tigo 24, § 1°.

§ 1.° Estes prazos contar-se-ão da data da duplicata, a
qual deverá ser remettida pelo vendedor ao comprador den-
tro de dez dias da sua emissão. 	 .

§ 2.° Quando a' duplicata for confiada a -banco, casa com-
marcial ou representante do vendedor, estabelecido na mes-
ma praça do' comprador,' contar-se-á o prazo da letra a da
data da entrega da duplicata ao comprador.

Art. 12. Dentro dos trinta dias consecutivos á termina-
ção dos prazos de que trata o . artigo precedente, o não ha-
vendo a prorogação facultada pelo art. 13, paragrapho.unico,
o vendedor fornecerá á repartição arrecadadora.do seu domi-
cilio, para a competente acção fiscal, o nome e o domicilio dos
compradores que o hajam transgredido, com indicaeão do
numero, da data e do valor de cada titulo não devolvido ou
não acceito. •

Paragrapho unico. Quando, porém, a duplicata não tiver
sido remettida ao comprador ,directamente pelnsvendedor, o
prazo de 30 dias sé começará a correr do em que houver re- •
sebido do. portador o aviso da falta de acceite ou -de devo-
/tição.

Art. 14. Terminada a dilação do paragrapho unico an-
terior, e- não chegando os interessados a accordo, será o
titulo, 'obrigatoriamente, devolvido, acompanhado de carta em
que o comprador declare os fundamentos da recusa de sua
assignatura, ficando a seu cargo a .prova habil da entrega
do titulo e da carta ao vendedor ou portador. Concomitante-
mente, fará a devolução das mercadorias ou a sua consigna-
ção no juizo competente.

Art. 1 .5. A duplicata emitticla o não assignada em vir-
tude da annullação da venda mercantil que a motivou, pôde
ser acceita por quem adquirir as mesmas mercadorias, desde
que o faça dentro dos prazos do art. 11 e fiquem as causas

cancellamento da venda plenamento justificadas na cor-
respondencia coessnercial dos interessados, constante dos co-
piadores respectivos, regularmente escripturados.

• Paragrapho ánico. Si o dinheiro for enviado sem a du-
plicata, o vendedor ou o. portador passará recibo em sepa-
rado, com referencia expressa á mesma duplicata, para todos
os effeitos legaes:

Art. O. , Na liquidação ou pagamento da duplicata, quan-
do o portador , for o vendedor,. poderão ter deduzidos quaes-
quer creditos . a favor do devedor, resultantes de devolução
ao mercadorias, differenças do p reços, enganos verificados,
pagamentos por conta e outros motivos semelhantes. 	 .

Art. 18. O vendedor, ou o portador autorizado por aquelle,
ou o endossatario, poderá conceder reforma ou prorogação
do prazo de vencimento da duplicata, mediante declaração nesta
escripta é assignada de proprio punho.

, Paragrapho unico. A • prorogação poderá' dar-se lambem
pela extracção' de nova duplicata, com „,os mesmos reqsaisitos
e com o mesmo numero, indicativo da reforma e substitui-
ção, que se- mencionará na columna das observações do Re-
gistro de Duplicatas.

Art. 19. O pagamento da duplicata pôde ser assegurado
por aval, sendo o avalista equiparado áquelle cujo nome in-
dicar: na falta do indicação, áquelle abaixo de (mia firma
lançar a sua; fóra desses casos, ao' comprador.

CAPITULO TV

DO PROTESTO

Art. 20. A duplicata é protestavel: -
a) por falta de assignatura ou de devolução;
b) por falts'de pagamento.
Paragrapho unico. Nos casos • da letra- a, o protesto será

tirado no domicilio do comprador ou do vendedor, como a este
fór mais conveniente, dentro do prazo de trinta dias subse-
quentes aos marcados nos arta. 11. e 13, paragrapho unico.

O protesto, neste caso, será tirado á vista da duplicata,
quando devolvida e apresentada em cartorio com o certificado
postal ou qualquer outro documento comprobatorio. da, sua
entrega ao comprador ou da sua devolução; e, em • falta desta,
pelas indicações do protestante ou á vista da triplicata, ex-
trahida pelo vendedor, por elle datada e assignada ,entregue
em cartorio com a prova da entrega ou da remessa da 'du-
plicata, indicando seu numero de ordem e acompanhada da

•cópia da factura.
Art.' 21. Si a demora na devolução da duplicata se,ve-*

sificar por ser o comprador domiciliado em praça ou loca-
lidade longinqua, onde seja deficiente o serviço postal, o que
se provará mediante o certificado do registro do Correio, os
prazos para o protesto considerar-se-ão prorogados de mor-
do com o . paragrapho unico do art. 43.'

Art. 22. .0 protesto por falta de pagamento será tirado
em face da duplicata, no lugar em que ella deva ser paga,
em qualquer tempo, depois de vencida e emquqnto não pra-
acripta a acção competente, que é a executiva. •

• 4 1.° O portador que não tirar, em tempo util e fôrma
• regular, o protesto da duplicata, perderá o direito de regresso
contra os endossadores e avall.stas. 	 •. •

§ 2.0 A acção executiva para a cobrança 'da' duplicata
ou da triplicata contra o comprador e respectivos avalistas,
prescreve em cinco annos,.a contar da data do-vencimento; e
a contra os endossadores e respectivos avalistas em doze me-
zes, contados da data do protesto necessario.

§ 3.° A acção poderá ser proposta contra algum ou todos
os coobrigados, sem observancia da ordem dos' endossos: Og
Ognatarios da duplicata ou da triplicata obrigarn-se solidaria-
mente pelo acceite, e* pelo pagamento.

Art. 23. O, instrumento do protesto conterá os regulei-
toa do art. 29 do decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, cujos demais dispositivos se applicarão á duplicata e

, triplicata, no que for possivel.

CAPITULO V

•

Are. .13. O comprador só poderás deixar de aplinar a
duplicata por motivo:• a) de avaria, de extravio ou de não recebimento da"
mercadorias, qúando não 'viajarem por sua conta e risco;

b) de vicios, defeitos e dj•fferenças na qualidade ou na
quantidade das mercadorias;

c) do divergencia nos prazos Ou preços ajustados..
• Paragrapho unico. Occorrendo qualquer dessas .hypotheiSa"
ses, considerar-se-ão prorogodos os prazos do art.. 11, pelo
tempo , ibdispensavel para resolater-se a divergencia, com-
tanto que o novo prazo não exceda ao originado.

CAPITULO III
	

DA ESCRIPTA ESPECIAL

Art. 24. Todo commerciante, pessoa natural ou juridica,
é obrigado a ter e escripturar, além dos livros indicados no ar-

Art. 16. Ao comprador é licito resgatar a duplicata an- figo 11 e com as formalidades dos arts. 13 a 18 do codigo
tes de assignal-a, ' nos'. prazos aqui estabelecidos, devolven- commercial:
do-a," a_companhada da respectiva importancia, ao vendedor 	 . a) o Registro de Duplicatas;
eu ao portador, que nella Passará o recibo 'competente. 	 • b) o Registro das Vendas d Vista.

DA LIQUIDAÇÃO g PAGAMENTO DA DUPLICATA
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§ 1• * No Registro de Duplicatas serão escripturadas, chro-
nologicamente, todas as duplicatas e'triplicatas emittidas, com .
o numero de ordem, data e valor das facturas originarias e data
de sua expedição; nome e residencia do comprador; datas de
acceite da duplicata e do protesto por falta de assignatura ou
de devolução, annotando-se as prorogações e outras circum-
stancias necessarias.

§ 2.° No Registro de Vendas ei Vista serão lançadas pelo.
total todas as vendas desta .natureza, Lenha ou não sido ema-
tida factura ou nota de venda, de conformidade com cià outros
livros obrigatorios.

§ 3.° Estes livros, que não poderão conter emendas, bor-
rões ou raspaduras, deverão ser conservados nos proprios
estabelecimentos afim de serem exhibidos aos agentes fiscaes
federaes ou estaduaes, sempre que exigidos, não podendo ser
re:irados dos mesmos estabelecimentos, sob , qualquer pre-
texto.

§ 4.° Quando o commerciante mantiver Secções ou postos
de venda de mercadorias em differentes locaes e os seus
encarregados lhe prestarem contas diariamente, poderá cen-
tralizar no escriptorio do estabelecimento a escripta daquellm
postos ou agencias, tendo, porém, bem discriminado o moçsf-
mento de cada um.

Art. 25. Consideram-se vendas á vista:
I, as effectuadas mediante pagamento em dinheiro de

contado e as realizadas, pagas e escripturadas dentro de trinta
dias, contados' da data da operação;

II, as entre comprador e vendedor domiciliados na mesma
praça e para pagamento contra a entrega de conta, do conhe-
cimento de transporte, do recibo de deposito, do warrant e
respectivo conhecimento de deposito quando ainda não sepa-
rados, ou, finalmente, contra a entrega da propria mercadoria;

III, as de café, productos da lavoura, pecuaria e indus-
trias derivadas, facturadas até o maximo de trinta dias, com
obrigação de pagamento á vista, no acto da retirada ou
entrega da mercadoria;

IV, as feitas directamente a consumidores dentro do
mez, entre o mesmo vendedor e o mesmo comprador, quando
não excedentes de trezentos mil reis (300$000) cada mez e
o pagamento não demorar mais de trinta dias contados do
ultimo dia do mez da compra;

V, as de fundos de commercio, ou do estabelecimento,
mediante balanço, para transferencia deste, desde que o preço
seja pago dentro em quarenta dias, caso em que serão lança-
das no livro competente, no ultimo dia da transacção, en-
cerrando-o;

VI, as de mercadorias, effectuadas a bordo dos navios
nacionaes.

Paragrapho unico. Para escripturação das vendas de
mercadorias a bordo dos navios nacionaes, haverá um livro
especial, nos termos do modelo, já em uso, authenticado pela
repartição fiscal federal da sede do registro maritimo do
navio.

Art. 26. Os commerciantes, estabelecidos nas praças do
Pará e do Amazonas, na,s transacções que fizerem para o
interior dos mesmos Estados, poderão usar talões de notas de
venda.

§ 1. • Os 'talões terão numero de ordem e serão consti-
tuidos de folhas fixas e folhas destacaveis, aquellas para as
primeiras vias o estas para as segundas, tiradas a carbono, de
sorte que, effectuada a venda em viagem, o commerciant& ou
seu preposto entregue ao comprador a segunda -via da nota,
conservando a primeira.

§ 2.° As duplicatas, oriundas do taes vendas, conservarão
lodos os requisitos do art. 3.°, substituidas, nos respectivos
modelos, as palavras — constante de nossa factura n.
desta data — pelas seguintes — conforme nota de venda desta
dota, n.	 extra/Lida do talão authenticado tr	 . .

Art. 27. Os livros referidos no art. 24 'pagarão' o im-
posto do sedo federal a que estão sujeitos os livros indicados
110 art. 11 do Codigo Commercial e serão rubricados como
aquelles, sem prejuizo de' qualquer outra disposição de lei
estadual neste sentido.

Art. 28. As duplicatas e triplicatas não estão sujeitas, a
imposto federal de qualquer especie.

Paragrapho unico. Não estão lambem sujeitos no im-
posto de sello federal os endossos lançados nas duplicatas
ou triplicalas, antes de seu vencimento.

CAPITULO VI

/ DAS MULTAS Z DAS PENAS

Art. 29. Aos contraventores das disposições desta lei
applicar-se-ão as seguintes multas:

§ I.° De IC0$000 a 200$000:
a) aos qne, dentro de uma quinzena, deixarem de escri-

pturar o movimento de vendas á. vista de oito ou* mais dias;
b) aos que deixarem em atrazo, por mais de quinz(dias,

o livro de Registro de Duplicatas;
c) . aos que infringirem o disposto nos §§ 2.* e" 3.° do

art. 1." e § 1.° do art. ti e art. 12.
§ 2.° De 3004000 a 500$000:

.	 a) aos que emittirem duplicatas ou triplicatas: sem as
formalidades desta lei;

b) aos que, depois de intimados, se recusai ern a .exhibir
aos representantes do fisco os livros de que trata esta lei.

§ 3.° De 500$000 a f:000000:
a) aos que deixarem de devolver as duplicatas o tri-

plica'as, na f6rma e nos prazos legaes;
b) aos que falsificarem ou adulterarem a. escripturaeh

dos livros exigidos por esta lei.
§ 4.° Para a fiscalização do cumprimento desta lei e para

• applicação das 'multas, seu processo e recurso, applicar-sc-
ão, no que fôr possivel, as disposições dos decretos fedem:
ns s 22.061, 21.703 e 24.036, sem prejuizo -de qualquer outra
disposição de lei estadual nesse sentido.

§• 5.° As multas estabolecidas devem ser impostas em
grãos minimos, médio ou maximo, attendendo á natureza da

'contravenção, se dolosa ou culposa, e 11 importancia do negocio
do contraventor ou da duplicata sobre que.versar.

Art. 30. Ao comprador que deixar ,de d4olver a dupti:
cata devidamente acceita, nos caSos de que trata 'esta lei,
ou .que á devolver Sem acceite, salvo o disposta nos arts. 12,
§ unico, "e 14, .será .imposta a multa de 10% do S .alor da
mesma duplicata, não podendo essa multa ser .iuftrior a
100$000, nem superior a 1:000,000.

Art.. 31. A falta dos livros exigidos pelo are 24, do
pagamento do sello devido e a' inobservancia, quanto. a elles,
dos dispositivos da lei deste, ficarão por elle disciplinadoi ns
sua fiscalização, na imposição das multas, no respectivo
processo e nos recursos.

Art. 32. Incorrerá na pena de prisão cellular por um a
quatro annos, além da multa de 10% sobre o respectivo mon-
tante, o que expedir duplicata que não corresponda,a uma
venda effectiva de mercadorias entregues real ou syMbolica-
mente e acompanhadas da respectiva' factura,

CAPITULO VII

' IAS DISPOSIÇÕES OERAES

Art. s.. Os livros de que trata esta lei obedecerão aos
modelos annexos ao decreto as. 22.061, de 9 de novembro da
1932

'
 podendo os Estados adoptal-os para a arrecadação e

fiscalização do imposto a que se refere o art. 8.°, I, letra e»
da Constituição.

Art. 34. A opção, facultada pelo art. 57 § 2.', do d,ecreto
s... 5.138, de 5 de janeiro de 1927, fica extensiva aos pro-
dutores em geral, cabendo, porém, em lodos os casos,
~ente quando se faça sob fiscalização de A funccionarios
federaes a arrecadação do imposto estadual sobre as vendas e
consignações realizadas pelos contribuintes. -

Art. 35, }ca o Governo F:ral autorizado a celebrar
accordos com os dos Estados, afim de que funcesonarios fe-
deraes effectuem, ou auxiliem, a arrecadação, ou a fiscali-
zação, dps impostos estadoaes sobre vendas e consignações, e
afim de assegurar a cobrança desse mesmo imposto nas vendas
feitas ao Governo Federal, ou a repartições ou serviços que
dello dependam.

Art. 36. As vendas de commereiantes e produtores, in-
clusive industriaes, e as consignações, sómente no .Territorio
do Acre e a bordo dos, navios nacionaes, desde que .nãose •
trate de navegação fluvial em dominio territorial dos Esta-
dos (art. 20, alinea II, e art.' 21, alinea II, da Coostituição
Federal), continuarão sujeitas ao imposto federal de vendas
mercantis, na forma do regulamento approvado Pelo decreto
n. 22.061, de 9 de novembro de 1932. O Governo regula-
mentará a isenção do pequeno productor.

Art. 37. As vendas e consignações por .commerciantes
e produtores, inclusive industriaes, consideram-se effeelua-
das na localidade em que tenha séde o estabelecimento do
vendedor, ou consignante; e, quando o -vendedor, ou consis
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gnante, tenha mais de um estabelecimento, consideram-se rea-
lizadas onde se ache situado o. de que se fez originariamente
a expedição da mercadoria, ou em que o producto vendido,
ou consignado, foi obtido, ou preparado, .inicial ou definiti-
vamente.	 e ,

Art. 38. O funccionario federal, que verificar infracção
desta-lei, ou falta de pagamento de imposta estadual, remet-
terá cópia do auto, que'lavrar, á repartição estadual compe-
tente.

Art. 39. Os Estados que tornarem effectiva a cobrança
do imposto a alies attribuido pelo art. 8° — I — e da Con-
stituição Federal, poderão arrecadal-o em salto adherido
duPlicalas e triplicatas - ou aos livros referidos no art. 24.

Art. 40. Os livros de escripturação dos estabelecimentos
commerciaes ou industriaes devem ser apresentados aos agen-
tes do fisco federal otk estadual, na parte referente aos actos
sobre os quaes haja fundadas suspeitas de infracção da pre-
sente lei.

Art. 41. As multas apontadas no art. 29, bem como as
impostas pela falta dos livros de que trata esta lei, não.pre-
judicain as que, por essas infracções, venham a ser estabe-
lecidas em leis estaduaes.

.	 Art. 42. Esta lei entrará em vigor, em todo o territorio
:nacional, no dia 1_de- janeira de 1936,. e será comnumicada
pr tekgrarnina a	 Governadores, revogadas as disposições
em contrario.	 .

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1936, 115°.da Indepen-
dencia e 18° da Republica.	 •

G eer' uet o 'VARGAS.

Arthur de Souza Costa.

ACTOS DO PODER 'EXECUTIVO
• DECRETO N. 606 — nn 28 DE JANEIRO DE 1936

Faz publico o deposito do instrumento de ratificação, por
parte do Governo da China, da Convenção para a.mellio-
ria da sorte dos feridos e .enferinos nos . Exercitas- em
campa-alia - e da Convenção relativa ao tratamento dor
prisioneiros de guerra, firmados em Genebra, a,27 de ju-

', lho de 19'29.
' . O • Presidente da Republica dos Estados- Unidos do Bra-
sil faz publico-a deposito do instrumento de'ratificação, por
parte do Presidente do Governo Nacional da Republica chi-
neza, da' ConVeneão para a melhoria da sorte dos feridos e
enfermos nos . Exercitos em campanha 'e da Convenção rela-
Uva ao. tratamento dos prisioneiros de guerra, firmadas em
4,tenebra, a 27 .de julho de 1929, conformo communicação feita
ao . Ministerie das Relações Exteriores pela Legação da Suissa
náta Cavilai, por neta de 3! de dezembro de 1935, enviada
ec
ou
seu	 'decreto:.	 •

tio de Janeiro, 28 de janeiro de 1936, 115° da Indepen-
dencia e 4 .8° da Republica.

GETULIO VARGAS.

.10.3é Carlos' de) Macedo Soares;.

-TRADUCUO OFFICIAL

LEGAÇÃO DA " SUISSA •

VI-2-154-2 WH
Em cumprimento das disposições finaes . da Convenção

para a naeiboria da sorte dos feridos e-enfermos nos Exerci-
tos em campanha- e da Convenção relaitva ao tratamento dos,
prisioneiros de guerra, concluidas em Genebra a 27 da...julho
de 1929, a Legação da Suissa, de ordem do seu Governo, tem
a honra de :remetter, em annexo, ao Ministerio das Relações
Exteriorea,./inia cópia authentica da- acta lavrada a 19 de no-
vembro de le35, .para registar, o deposito, nos archivos da
Confederaçãt • Suissa, dos/ instrumentos do ratificação de Sua
Excellencia o .Presidente do Governo Nacional da Republica
chineza.	 • f.

De accordo Com o -art. 33 da primeira Convenção e do
art. 92 da segunda, .essas ratificações . produzirão effeito
seis mezes depois da- data do deposito, ou seja a partir . de 19
de maio de 1936.. 	 ,

A Legação da Suissa agradeceria ao Ministerio das Re-
lações Exteriores accusar o . recebimento da presente com-
municação e aproveita esta occasião para lhe renovar ou
protestos da sua alta consideração.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1935. — ./ armem,.
Ao Ministerio das Relações Exteriores da Republica dos

Estados Unidos do Brasil.

TRADI/CÇÃO OFF/C/AL

ACTA DO DEPOSITO DAS RATIFICAÇÕES DA CHINA RELATIVA
CONVENÇÃO PARA A MELHORIA DA SORTE DOS FERIDOS E EN-
FERMOS NOS EXERCITOS EM CAMPANHA E Á CONVENÇÃO
RELATIVA AO TRATAMENTO DOS PRISIONEIROS DE GUERRA,
CONCLUIDAS EM GENEBRA, A 27 DE JULHO DE 1929.

O Ministro da China em Berna, Sua Excellencia Chi-
Tsai Hoo, apresentou-se, hoje, ao Departamento Politico Fe-
deral para proceder ao deposito do instrumento de ratifica-
ção, por parte de Sua Excellencia o Senhor Presidente do
Governo Nacional da Republica Chineza, relativo á Conven-
ção para a melhoria da sorte dos feridos e enfermos nos
Exercites em campanha e da Convenção relativa ao trata-
mento dos prisioneiros de guerra, firmadas em Genebra, a
27 de julho de 1929.

Esse instrumento, achado em Ma e devida fórma, será
depositado nos Archivos da Confederação Suissa.

O deposito do instrumento será notificado aos paizes
partes nas Convenções.

Em firmeza 'do que, os abaixo assignados lavraram a
presente acta.

Feita em Berna, a 19 de novembro de 1935. — O Chefe
do Departamento Politico Federal, Motta. — O Ministro de
China, Chi-Tsai-lloo.

E' copia authentica.
O chefe da Divisão dos Negocies Estrangeiros do De-

partamento Politico Federal, illegivel

ree DECRETO N. 607 — Da 28 DE JANEIRO Dl:. 19313

Faz publica a adhesdo da Polonia, pela C'dade livre de Ir-
landa, d Convenção para a unificação de certas regras re-
lativas ao transporte aereo internacional e ao Prokcolto
Addicional, firmados em Varsovia, a 12 de outvbro de
1929

O Presidente da Republica dos : Éstados Unidos do Brasil
faz publica a adhesão, por parte da Palonia, pela Cidade livre
de lrianda, á Convenção Para a unificação de certas regras,
relativas ao transporte aereo internacional e ao Protocollo-
Addicional, firmados em VarsoVia, a 12 de outubro de 2929,
devendo tal adhesão ter validade a partir do nonagesimo 'dia.
a contar de 20 de setembro. de 1935, conformo ecaninunicaello
'feita ao Ministario das Relações Exteriores pela Legação da
Polonia nesta capital, por nota de 25 de dezembro de 1935,
cuja copia acompanha o presente decreto.
. Rio de Janeiro, em 28 de janeiro de 1936, 115° da Inda-

pandemia o 48° da Republica.
GETULIO VARGAS

José Carlos de Macedo Siares

COPIA OFFICIAL

O ministro da Polenia cumprimenta attenciosamento SUS.
Excellencia o Senhor Ministro das Relações Exterioree e tem
a honra de communicar que o governo da Polonia registrou,
em 20 de setembro de 1935, a adhesão do Estado livre de Ir-
landa. á Convenção para a unificação de certas regras zela-
tivas ao transporte cerco internacional e ao Protocollo Addi-
cional, assignadas em Varsovla, no dia 18 de outubro de
1929.

De accordo com a alinea 3 do art. 38 dessa Convenção
esta adhesão entrará em vigor no nonageeimo dia a contar
da data do registro, isto é, de 20 de setembro de 1935.

Rio de Janeiro, em 25 de dezembro ,ae• 1085. 	 •

i ,  *copia euithentica da acta do deposito da ratificação,
is resOciiva 's traducções officiaes acompanham o pre-
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DECRETO N. 614 — na 30 DE JANEIRO DE 1936

, Approva o Regulamento do Archivo do Exercito-
() Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

no uso da attribuição que lhe confere a Constituição, decreta:
Art. 1.° Fica approvado o Regulamento do Archivo do

Exercito annexo ao presente decreto, assignado pelo general
de divisão João Gomes Ribeiro Filho, ministro de Estado da
Guerra.

Art. • 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1936, 115 0 da Indepeu-

dencia e 48° da Republica.
GETULIO VARGAS .

Cieneral, João GOinee Ribeiro Filho.

Regulamento do Archivo do Exercito

CAPITULO 1 .

DO ARCHIVO 5 SEUS FINS

Art. 1.0 O Archivo do Exercito directamente suberdi-
nado ao Departamento de Administração Geral de Exerça°,
creado de conformidade com o paragrapho ;mico do eia. 6°,
do capitulo II, do decreto n. 23.916, de' 8 de março de 1934,
é o orgão destinado a receber, reunir, catalogar e conservar
os documentos pertencentes ao Ministerio da Guerra. (Mn 11n10.
são mais necessarios aos trabalhos correntes das suas diversas
dependencias. •

Incumbe-lhe:
1) receber, reunir e conservar, devidamente catalogados',

oe documentos: manusoriptos, dactylographados, impressos e
desenhados de qualquer natureza;

2) prestar informações deites e passar certidões, de con-
formidade coM o estabelecido em lei;

3) organizar memorias, fazer reconstituições historicas e
organizar exposições relativas á documentação archivada;

4) facilitar o estudo de documentos a seu cargo aos In-
teressados;

5) organizar e publicar catalogos dos documentos exis-
tentes no Archivo, que sejam de interesse geral;

6) recolher ao Archivo Nacional todos os documento que-
não interessem ao Ministerio da Guerra e nelle não devam ser
conservados.

§ 1.° O Archivo do Exercito terá uma sala de consultas
das obras editadas pelo Ministerio da Guerra, bem como -de
outras publicações nelle existentes e documentos archivadea.

§ 2.° Para effeito do paragrapho anterior o director do
Archivo providenciará directamente ou solicitará do Departa-
mento de Administração Geral do Exercito providencias no
sentido de serem enviados regularmente os exemplares das
leis, regulamentos e outras publicações officiaes, de interesse'
tara o Ministerio da Guerra.

CAPITULO II	 41.

Art. 2.° O Archivo do Exercito comprehende: .
a) director;

•b) gabinete;
c) duas secções;
d) serviços internos.
Paragrapho unico. O cargo de director será exercido por

um coronel da reserva de 1' classe.
Art. 3.° Ao gabinete compete:
1) auxiliar o director na administração interna da repar-

tição e coordenar os trabalhos das secções;
2) receber, protocollar, encaminhar, distribuir c expedir

todos os documentos atinentes aos serviços do Archivo;
3) elaborar a correspondeneia sobre assumptos que não

sejam da alçada das secções;
4) organizar, redigir e conferir o boletimi interno do Ar-

chivo; .
5) conferir os documentos de ordem interna antes de

serem submettidos a despacho;
6) transmitir as ordens do director do Archivo;
7) eacripturar as alterações do pessoal civil e militar;
8) reunir e conferir os documentos elaborados palas

senões. que devam ser submettidos á consideração do di-
rector;	 •

9) .enviar á Pagadoria do Archivo as relações de alte-
rações do 'pessoal para ()Mito de vencimentos;

10) enviar á Pagadoria todos os pedidos e:de pilais papeis
relativos á compra ou acquisiçãO de material' necessario ao
funccionamento-do Archivo; 	

•	

. •
.	 11) elaborar o relatorio annual do Archivo. • .

Paragrapho unico. O Gabinete su perintendea Portaria,.	 .a sala de consultas e a sua bibliOtlICCII.

DAS SECÇÕES
.	 .

Art. 4.° As secções são. orgãos do archivo que .tõrn por
fim:

• a) classificar os documentos 'e organizar o ficharia;
b) inspeccionar os documentos;
c) prestar informações sobre documentos;
d) archiver e conservar os documentos; 	 e
e) extrahir certidões.
Art. 5.° A 1' secção tem por fim receber, 'passar recibo

de todos os documentos que forem enviados; classificar, ins-
peccionar, organizar o fichário e prestar informações sobre

•a existencia dos documentos a cargo do Archiyo do Exercito.
Art. 6.° A é secção comprehende duas sub-secções.
§ 1.° A' 1' sub-secção incumbe: •
a) classificar os documentos e organizar o ficham;
b) inspeccionar os documentos;	 .
c) manter convenientemente alteradas, e em dias, as re-

lações dos, documentos entrados;
d) registar os documentos de accordo com . e classificação

feita;
• e) prestar informações sobre docsimentos.

§ 2.° Na inspecção de documentos, á l' sub-seccão . corn-
pete expurgar, para serem incinerados, os documentos, jul-
gados sem . valor historie° ou administrativo, bem como re-
lacionar os documentos que devem ser enviados ao .- Archivo

.Nacional.
§ 3.° Os documentos julgados inserviveis serão fetaclo-

nados, devendo o chefe da 1 secção fazer communicação ao
director do Archivo, para os devidos fins.

§ 4.0 A' 2' sub-secção compete: 	 . .
a) mandar ene-aderne] livros, relatorios, reyistas, boletins

e demais publicações, grupados por annos, e reparar os do-
cumentos que se encontrem em máo estado;

b) entregar devidamente relacionados os documentos, eiess
pois de encadernados ou reparados, para serem enviados' á
2' secção;

cr fazer a estatistica dos documentos entrados com a in-
dicação summaria de sua natureza.	 •

Art. 7.° A 2' secção tem por fim archiver, conservar os
documentos, extrahir certidões e fornecer, mediante recibo,
os documentos que forem requisitados pelo gabinete. •

Art. 8.0 A 2' secção comprehende tres sub-secções. •
§ 1.• A' 1* sub-secção incumbe archiver e conservar os

documentos relativos á historia e pessoal do Exercito..
§ 2.° A' 2' sub-secção incumbe archiver e conservar os

documentos relativos á engenharia, sande e instrucção
§ 3.* A' 3' sub-secção incumbe archiver e .conserve os

documentos relativos á contabilidade, material e.intseciencia.
§ 4.° A's sub-secções compete extrahir as certidões que

lhes forem pedidas.

DOS SERVIÇOS INTERNOS
• •

Art. 9.° O Archivo do Exercito, afim de satisfazer a sua •
finalidade, disporá dos seguintes serviços:

a) Pagadoria;
b) Sala de consultas;
c) Bibliotheca, mappolbeca e filmotheca; ,	 •
d) Portaria.
§ 1.0 A Pagadoria compete todo o movimento de fundos do

Archivo, de conformidade com o regulamento em vigor.
§ 2.° A sala de consultas é destinada:
a) á consulta publica de livres, revistas e ddcumentos

pertenoentes ao Archivo, mediante pedidos;
b) a sala de consultas será chefiada por um funccionario

do Archivo designado pelo director.
§ 3.° O Archivo do Exercito terá organizada nina biblio-.

theca de obras publicadas pelo Ministerio da Guerra Es.outras
e será regida pelo regulamento interno.

§ 4.° A Portaria é constituida de- porteiro e •continuoe.
Compete á Portaria:

a) abrir e fechar asdiversas dependencias do Archivo ás
horas regulamentares;

b) receber e entregar ao ProtoCollo Geral a currespon-
clencia ornejai. acompanhada do livro official para tal fim;

. e) guarda e asseio das diversas dependencias do Archivo;
d) o serviço de correio;
e) zelar pela segurançe, de tudo que existir no Archive.
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CAPITULO

ATTRIBUIÇõES, DO PESSOAL

Art. 10.Ao director compete:
a) . dirigir 06 serviços do Archivo do Exercito, na confor-

midade dos regulamentos e instrucções baixadas pelo chefe
'da Directoria de Administração Geral, do Exercito;

• b) propor quaesquer medidas que julgar convenientes ou
opport.unas para o bom desempenho dos serviços a seu cargo,
que , escapam á sua alçada;

c). corresponder-se directamente com os chefes das re-
partições congeneres ao. pais em assumptos que interessem
ao serviço do Archivo, desde que não envolvam decisão ou
questões que ainda não esteja formada doutrina pela Dire-
ctoria. de Administração Geral do Exercito;

11) . distribuir o pessoal pelas diversas secções, de accor-
áo com as necessidades do serviço;	 "

é) requisitar das autoridades exemplares • de leis, avises
e mais disposições regulamentares e administrativas;

f) propôr á autoridade competente a nomeação dos offi-
claes e mais empregados do estabelecimento, de accordo com
os,,quadros approvados;

g) dar posse aos funccionarios do Archivo, licença,' con-
ceder férias regulamentares, justificar faltas do pessoal, fa-.
ser executar o regulamento e manter a disciplina, de accordo
cori-i as disposições regulamentares em vigor;

•.1t) collaborar com as demais repartições do Exercito em
tudo que fôr de interesse para o serviço;

i) receber as offertas dirigidas ao Archivo;
j) requisitar da fitiprensa do Ministerio da Guerra o nu-

mero de volumes que fôr fixado para a bibliotheca e distri-
buição ás pequenas bibliothecas dos corpos e estabeleci-
mentos;

k) diatribuir aos corpos e estabelecimentos da Guerra
a demonstração de documentos .organizada pelo Archivo, de
accordo com as instrucções do chefe da Directoria de Admi-
nistração Geral do Exercito;

1) apresentar relatorio annual sobre os serviços a seu
cargo, dentro do mez de janeiro, ,fazendo' demonstração de
sua situação, dos trabalhos executados e das necessidades
para conservação e desenvolvimento dos mesmos serviços.

Art. 11'. Ao chefe do Gabinete do Archivo do Exercito
compete:

a) dirigir o . gabinete do Archivo, receber e expedir a
correspondendo, protocollando-a convenientemente; 	 .'

h) distribuir o serviço a seus auxiliares equitativamente
e fisealizal-as; •

- c) distribuir, os documentos a informar, pelas secções
correspondentes;

d) organizar., no mez de janeiro de cada anno, o relato-
rio do armo anterior .do Archivo do Exercito;

e) organizar o boletim diario do Archivo, no qual serão
mencionadas todas' as occurrencias de 'interesse para o ser-
viço;

f) fazer funccionar com regularidade, presteza e poli-
dez a sala de consultas;

g) organizar os pedidos do material e utensilios neces-
feries ao bom funccionamento dos departamentos da juris-
dicção do gabinete.

Paragrapho unjo°. O chefe do gabinete terá para auxi-
lifees dois escreventes e um dactylographo.

Art. 12. Ao pagador compete:
a) organizar as folhas do pagamento de todo o pessoal

do Archivo do Exercito, apresentando-as ao gabinete para o
"confere", o que será feito pelo auxiliar anais graduado;

b) organizar e. ter em dia o mappa-carga de todo o ma-'
terial do Archivo, com a indicação de seu destino, nas diversas
repartições;

c) organizar, de conformidade com as tabellas em vigor,
todos os pedidos feitos pelas repartições do Archivo;

d) organizar mensalmente o balancete demonstrativo das
pequenas despesas de prompto pagamento;

e) fechar diariamente o ponto dos empregados civis do
Archivo, tirando no ultimo dia -de cada mez uma nota das
faltas, entregando-a ao gabinete, para o 'director/determinar
os respectivos' descontos;

1) examinar e collocar em ordem todas as contas do
Archivo do Exercito, cotejando com os pedidos as notas dos
artigos entrados, afim de serem presentes ao Conselho Admi-
nistrativo, para a respectiva prestação de contas;

o) receber da Contabilidade da Guerra a importancimia•
folha de vencimentos, os quantitativos attribuidos ao Ar.-
vo para sua despeza, recolhendo ao cofre os aue não tiverem
applioação immediata;

• .--

h) effectuar todos os pagamentos internos e externos
do Archivo do Exercito;

.0 levar ao conhecimento do director, em parte escripta
entregue ao gabinete, todas as occurrencias, recebimentos e
pagamentos, para publicidade em boletim do Archivo, bem
como as irregularidades que encontrar em relação a artigos
de sua carga;

j) ter a seu cargo e em dia o livro de alterações e re=
gistro de todas as obras á venda;

k) incumbir-se, por si ou por intermedio de um escre-
vente de sua confiança, da venda das publicações officiae.s
do Estado-Maior do Exercito ou de publicações particulares,
estas com permissão do director, mediante percentagem de
10 To, quanto ás primeiras e de 20 To quanto ás ultimas,
importancias estas que, escripturadas pelo Conselho Admi-
nistrativo, serão destinadas á acquisição de publicações para
a bibliotheca e á conservação do livros e documentos;

1) incumbir-se de receber do correio todas as importan-
das em dinheiro, destinadas á compra do livros;

m) exercer todas as attribuições inherentes aos paga-
dores já estabelecidas em regulamentos.

Art. 13. Aos chefes do secções compete:
a) dirigir o serviço de sua secção, disribuindo equita-

tivamente pelos seus auxiliares e escreventes o serviço a
executar, de modo a serem promptamente attendidas as in-
formações ou passadas as certidões;

b) conferir as cópias de documentos pedidos, authenti-:
cando com o seu "confere" a exactidão;

c) requisitar do director, por intermedio do gabinete do
Archivo, o material que necessitar a sua secção, para o bom
desempenho do serviço e conservação dos documentos e papeis
a seu cargo;

d) enviar ao gabinete do Archivo ,mensalmente. a estatis-'
tica do movimento da secção;

e) manter na melhor ordem e arranjo e rigoroso asseio os
documentos a seu cargo, communicando ao director, por inter-
medio do gabinete, qualquer modificação que julgar conve-
niente para esse fim;

f) enviar á Pagadoria, por intermedio do gabinete, todos
os fins de anno, a relação do material a ser consumido em sua
secção durante o anno entrado cabulando do modo a não
haver falta nem estanjamento.

Paragrapho uni co. Os chefes de secções terão officiaee
auxiliares e escreVentes ,de conformidade com o presente re-
gulam ento.

Art. 14. Aos auxiliares, encarregados das sub-secções,
compete:	 ,

a) dirigir as sub-secrções para as. quaes . forem desi-
gnados;	 .

b) executar com zelo, precisão e exactidão os serviços et-
tinentes às sua respectivas sub-secções;

c) auxiliar ao respectivo chefe de secção nas pesquisas e
buscas de documentos, de modo a facilitar as informações e ex-
tracção de certidões pedidas;

d) manter na maior ordem, arranjo e asseio os papeis e
documentos a seu cargo, pelos quaes é responsavel.

Paragrapho unico. Terá para auxiliar um escrevente.
Art. 15. Aos escreventes compete o dever de executar 09

serviços que lhes forem designados pelos seus chefes, sob
cujas ordens immediataa servirem, sendo responsaveis pelos
livros e papeis entregues á sua guarda.	 • •

Art. 16. Compete ao encarregado da sala de consultas:
a) zelar pelo asseio, ordem e arranjo da Sala de modo a of-

ferecer a . maior commodidade e silencio aos consulentes;
b) receber e attender com polidez aos consulentes, apre-

sentando-lhes, para assignalura, o livro respectivo;
c) entregar aos coneulentes os cartões para pedidos, os

quaa deverão ser colleccionados para o serviço de estatistica;
d) solicitar, mediante o cartão que servirá de guia de ps-

dido (visado pelo encarregado), á r secção os documentos ou •
livros pedidos pelos -cotsulentes;

e) recolher á r secção, logo que forem restituidos pelo,s
consulentes, os livros ou documentos consultados, mediante a
restituição do cartão guia de pedido; 	 •

f) exercer rigorosa e discreta fiscalização sobre os consu-
lentea, afiin de salvaguardar os interesses do Archivo;

g) quando a oonsulta fór feita sobre documentos precio-
sos, raros e antigos cemmunicar previamente ao chefe do ga-
binete do Archivo, para que por este seja destacado um tune-cionarlo de conformidade com a categoria do conaulente, para
exercer segura vigilancia de modo a evitar a mutilação ou sub-tracção do documento;
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h) manter a e.statislica de todos: os documentos consul-
tadas;

i) diariamente, entregar ao chefe do gabinete do Ais:biso
a relação mamerica dos consulentes e dos documentos conspl-
tufos;

j) organizar e entregar ao chefe do gabinete, mensal-
mente, a e.statistica do movimento da sala de consulta.e;

k) entregar as certidões pedidas, cujas estampilhas serão
s;réviamenté fornecidas pelos interessados.
• § 1.° Os documentos considerados reservados só sofá°

' dadoe á consulta mediante autodzação do director.
§-2.` Para auxiliar o.. encarregado da sala de consultas

existirá um escrevente e um continuo.
Art. 17. Compete ao porteiro:
a) promover, dirigir e fiscalizar os trabalhos de limpeza

e asseio dos compartimentos do Archivo;
b) trazer em perfeito estado de conservação e asseio os

moveis, titensilios e objectos a seu cargo;
e) abrir e fechar nas horas regulamentares, ou nas que

;Ins forem determinadas, os compartimentos do Arehivo;
d) receber e entregar ao gabinete os livros, papeis e cor-

; espondencia trazidos á Portaria e vromover a prompla eX08-
dição e entrega dos que lhe forem determinados;

e) fiscalizar os serviços dos continuos e serventes que lhe
rosem subordinados;

f) receber as pessoas que procurarem o Archivo, alten.
monda-as é informando-as, impedindo, porem, conforme o ari-
terio estabeleçido, a entrada de pessoas estranhas ás salas de
trabalho.

Art. 18. Compete aos continuas:
g) cuidar do asseio dos moveis, livros e utensilios das

salas das quites forem encarregados;
h) executar com presteza o serviço de correio;
c) prover as mesas dos objectos necessarias ao capa-.

cliente;
d) acudir aos chamados e Cumprir as ordens recebidas enf

obj ecto de serviço;
e) fechar e abrir as .salas a seu cargo, durante as horas de

expediente, mantendo-as no mais perfeito-estado de limpeza:
f) zelar pela segurança de tudo que existir nas salas das

quae.s forem encarregados.
: Art. 19. Compete aos serventes executar os serviçOs defaxina.
Arts 20. A's ordenanças compete executar os serviços de

ordens.

CAPITULO IV
Do CoNSELH0 ADMINISUIATIvo

Art. 21. O Conselho Administrativo obedece ao mesmo
regulamento e é destinado aos mesmos fins que os das demais
repartições da Guerra; compõe-se do director, dos chefes de
secções, do chefe do gabinete o do pagador.

§ I.° O director exercerá as funcções de presidente, o
chefe de seeção mais graduado a de relatos, o chefe do gabi-
nete do Archivo de secretario do conselho e o pagador des4he-
soureiro.

§ 2.° O conselho receberá do pagador as quantias prove-
nientes das vendas de livros mediante guias visadas isso
chefe de secção mais graduado e as entregará ao gabinete para
remessa a quem de direito fôr determinado.

CAPITULO V
Do Passo

Nometzedo e admissito
Art. 22. O pessoal do Archivo do Exasscito será

guinte;
a) um director, coronel da reserva de 1' classe; 	 •b) um chefe do gabinete;eapitao ou anelai subalterno da

reserva de 1 4 classe;
c) um pagador, capitão mi officio' subalterno do quadro

de adMinistracão;
• d) deus chefes de secções, tenentes-coroneis ou majores da
reserva de 1* classe;

e) cinco encangados das sub-scões, capitães da reserva
de 1' classe;

f). 'quatro auxiliares, officiaes subalternos; da reserva
ee 1" classe;

o) 15 escreventes do Ministerio da Guerra:
h) um porteiro: 	 itz

i) Quatro continues, sendo um para o gabinete, um para a
sala de consultas e dou pata as secções;

j) dous ordenanças para o gabinete;
k) tres serventes, sendo um para o gabinete; sala de coa-

sulta.s, Bibliotheca, Pagadoria EPortaria, e deus para as secçbw.
§ 1.° O director distribuirá o pessoal, de conformidade

vim este regulamento.
§2. O director do Archivo do Exercito ser .á nomeado por

decreto ddGoverno e os demais funccionarios'por portaria Oa
Ministerio da Guerra, mediante proposta do director.

§ 3.° As substituições serão feitas do seguinte modo::
a) . do director, em seus impedimentos, pelo chefe de

ceceá() mais graduado; 	 • .
b) do chefe do gabinete e demais funccionarloS do Ar-

chivo. por quem o director designar; *
c) do chefe de secção, em seus impedimentos, pelo nor.

regado da sub-secção mais graduado 'ou mais antigo.

CAPITULO VI
Dos vENcimENTOS, DESCONTOS E poNTo.

Art. 23. Os officiaes da reserva que servirem no Archiu
OU Exercito perceberão os vencimentos militares e.stabelecidee
bfil lei, com as gratificações especiaes determinadas pelo minis
liai da Guerra.

Art. 24. Os empregador civis	 porteiro, continues e ser-
ventes perceberão os mesmos vencimentos dos empregades
civis de egual categoria do Departamento do Pessoal do Escr.
cito.

Art. 25. O empregado civil que faltar ao serviço seta
causa justificada ou que se retirar antes determinados os tra-
Isalhos danos, sem licença do director, perderá a gratificaçãe
correspondente ao tempo da falta.

Art. 26. Haverá um livro para ponto dos funtcionatioa
civis do Archivo do Exercito, que ficará com o porteiro, pari'
as a.ssignaturas daquelles funccionarioss nos primeiros vinte
minutos após a abertura regimental da repartiç§o. • „

Art. 27.. Não perderá a gratificação o empregado que
faltar até oito dias, por motivo de molestia comprovada, core
ktlestado medico, nojo ou gala, sendo que nestes deus ultimes
casos devo haver prévia licença do director.

CAPITULO
DISPOSIÇÕES GEMES

•
Art. 28. O Regimento. Interno do Arehivo dá Exartite

será opportunamente baixado pelo chefe da Directoria d# Ad-
ministração Geral do Exercito; o archivamento dos doownen-
tos será feito de accórdo com o que .prescreve o . Regulamento
para o Expediente do Exercito.

Art. 29. Organizado o Archivo do Exercito, a •lle serão .
incorporados Iodos os documentos que lhe devem ser remetti-
dos pelas corporações militares, conforme preceitua o Regu-
lamento para o Expediente do Exercito,

Art. 30. Os officiaes da reserva de l' classe que sorvem
nos actunes archivos, como encarregados ou auxiliares, serão
conservados na nova organização, obedecendo ao determinado
lio presente regulamento. .

M . L. 31. Os funccionarios civis que servem, comdeon-
ti 'mos ou serventes, nos actuaes archivos, serão aproveitados
ria presente organização, de aectirdo com as disposieõee do pre-
sente regulamento.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1936. — General . lodo
Comes Ribeiro Filho.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1936, 1151. 5da independen-
cia e UI' da Republica.

O fie.	 MORMO N. "615	 DE 30 DE LANEM) DE 4.95,,'!

•Ipprova o Regulamento da Commissdo de Prontoedes do Exer-
cito (C. 1'. E.)

10 Preáidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
no uso da attribuição que lhe confere a Constituição, decreta:

Art. l.° Fica approvado o Regulamento da Commissão
Prom•ções do Exercito (C. P. E.), que com este baixa, assi-
gnado pelo general de divjaão João Gomes Ribeiro Filho, mi-
nistro de Estado da Guerra.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

GETULio VARGAS.

lodo GomesRi6eiro Filho. -

•r
S
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illegitlamento da Commissão de Promoções do Exereho 	 Art. V Ao comparecer pela primeira vez h Commissão
de Promoções, o general-nomeado prestará o aegUinte CÔttlill'O'

TITULO I	 inisso:
.	 "Sei que as questões tratadas nesta corionissão tern o ca-

Da Commissão de Promoções do Exercito

	

	 racter reservado e prometto esforçar-me pela justiça das pio-
moções, a bem da solidez da hierarchia militar."

	

CAPITULO I	 Art.. 5.° Junto á C. P. E. e directamente subordinada ao
seu presidente, funccionará a respectiva secretaria com orga-

	

aaarrurtunaões	 nização e atfribuições fixadas neste regulamento.

" Art. L'A Commissão de Promoções do Exercito (C. P. E.)
é	

CAPITULO III
o orgão encarregado da formação de uma hierarchia effi-

ciente do Exercito pela esmerada apuração do rWito dos cif-	 DAS KrrRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE .

ficiaes.	 Art. 6.° Ao presidente da C. P. E. compete:
Art. 2.° A' C. P. E. incumbe:	

1, responsabilizar os infractores da Lei de Promoções; .,

	

!, orientar e fiscalizar a acção dos diversos escalões de 	
2, convocar as reuniões ordinarlas e extraordinariaa;

I 
cominando no Processo relativo ás promoções;

	

	
3, designar os relatores e commissões revisoras para es-

2°, centralizar as informações e os julgamentos relativos taido
 dos aasumptos que tenham de ser resolvidos pela lioilis

missão;
ao valor profissional dos officiaes;

	

3°, apreciar e comparar o valor de taes documentos (ar- 	
4, convocar os chefes dos serviços quando fór ju'gatio

Ligo 43);	
eosnsao•e;niente ouvit-os para organização dos (P ladrus de In'-

,	 .
4°, proceder directamente á busca de informações quando b

as respectivas autoridades deixarem de apresentai-as; 	
sultad,oa;purar a votação da commissão e proclamar seu ia,-

.	 •
5°, promover junto aos chefes nu ex-chefes sob cujos , , providenciar para que as diversas autoridades forneçam

ordens servirem ou tiverem servido os otticiaes. os esclareci- 	
6 

os documentos e informações necessarios aos trabalhos
mentos spar julgar neceasarioe para sua qualificação .(ar- 

	 da
commissão;ligo , 45); '1

6, classificar os officiaes por Ordem	 12

	

de merecimento aP-	
7, apresentar ao ministro, ale 20 de fevereiro de i athi

rado pelo estudo o Cotejo dos documentos de que dispuzer (ar- anuo, o relatorio sobre os trabalhos da commissilo.
tigo 42);	 ,	 CAPITULO IV

7°, responsabilizar os- infractores da Lei 'de Promoções,
promovendo junto ás autoridades competentes as acções flocos-	 , DOS RELATORES E COMMIÉSÃO REVISO
serias (nas. 51 e 59);

	

8°, julgar Os recuraos dos of(iciaes contra actos a elles 	
Art. i.° Os membros relatores são encarregados (No as-

referentes relativos a promoções (§§ 6° e 2° dos arts. 41 e 4b): tudo dos assumptos sobre os quacs a commissão ..eciii i
' 	 ii .• se

manifestar.9°, propor ao Governo as medidas complementares neces-
sarjas ao cumprimento da Lei de Promoções (art. 6i): 	

Ari,: 8.° Aos relatores compele:
• 1, proceder a minucioso exame dos

10, interpretar os textos da Lehde Promoções e de outras	
-documentos nforio,,:-

tivos das promoções, bem como de outros que in 1 Mini.
disposições legacs referentes a promoções e deste regulamento

ti•
-

quando houver duvidas;' 	 que tenham de ser julgados pela commiasan;	 .

(. II, estudar a situação relativa dos diversos quadros pare	 .2; epresentar . relatorios syntbeticos Sobre os proresaos.

definil-a quanto á velocidade de accesso, á idade e ao 
valor que lhe tenha cabido estudar, podendo justificar verbalinente,

profissional de officiaes nos diversos postos f,art. 60) ;	 em plenario, seus pareceres; .
12, propor ao Governo a fixaçãoção dos limites de idade Para acces3s,0;propor a classificação para organização ão quadro de.

proinoção (arts. 17 e 60);

	

13. organizar Os quadros de access° para as promoções por

	

	 1, solicitar por intermedio do presidente, as informaçõea
antiguidade, merecimento e escolha e apresental-os ao ministro de que carecer para apreciação do merito ou direito dos of..ficiaes-;da Guerra até 15 de dezembro clfe seda anilo; -	 .

• 11, organizar as listas Jos aspirantes que devam ser pro-	 5, assignalar as irregularidades; fa l ta de criterio ou fa--
movidos;	 1	

lhas que observar nos documentos informativos referentes ab
mantopropor a transferenein Para a réserva dos aspirantesedia dos officiaes para que a commisso os tome em con- ,

que não preencherem as condições necessarlas ao ingresso DO 
sideração ao apreciar o "valor moral" dos responsaveis; 	 ,---

quadro de officiaes;	 6, propor á commissão as providencias que julgar neees-a
16. organizar a relação dos officiaes que; satisfazendo ao serias para corrigir a inobservenda da lei e das disposiçõeS

requisito 1" do art. 22 da Lei de Promoções, deixem de possuir sobre promoções.
Os demais requisites do referido artigo; 	 Art. 9.° os relatorios referentes á organização dos gusa:,

17. organizar a relação dos officiaes ue devam ser trans- dros de access° e as listas de promoções, serão revistos por,'	 q
feridos para a reserva em virtude de terem sido julgados In- Uma "Commissão Revisora", eonstituida por dois outros mem-
tufficientes para promoção em dois rumos enceessivos: 	 brns designadoe pelo-presidente.	 .

18, dar- conhecimento ene offie,iaes incluidos-na relação 	 Paragrapho unico. No caso das nMMil5S6PS revisoras
acima dos motivos dessa classificação: 	 discordarem do trabalho dos relatores, examinarão juntamente

19, estudar e rmittir parecer sobre na assumptdarelativos com cites as causas dedivergencia e apresentarão em seguida',
a promoções, julgnmentos. collecaran nos quadros de EeCesSO, seus relatorios para julgamento finei da commissão.
antiguidade, sitnaçain na Almanark. precedendo e outros que	 Art. 10. Os membros da C. P. 'E. são individnalnhente
digam respeito a direitos hierarchiros: 	 .	 responsaveis pela observando da, lei e das disposiçõeS regu-.

20, rever quinr:0-nnalinente, a legislação relativa a prb- lamentares sobre promoções.
moções;	 .	 .	 •

21. propor a regulam- entação das promoções em tempo de	 CAPITULO V
guerra;	 .

C,22. responsabilizar as autoridades que attrabuirem a of- nos TaosAtztos DA ommtssto

fiches falsas qualidades que influam no conceito para effeito	 Art. il. Os trabalhos da Commissão de Promoções cem-
de promoção;	 ,	 prebendem *	 .
- 23. propor os modelos dos quadros de acceetto a serem

mandados adoptar pele ministro da Guerra,	 e) organização dos quadros de Recesso, das listas cié pio-: moções e de propostas ou exposições a serem apresentadas se
Governo;4e	 CA,PITULO Tf	 ..

b) julgamento tlea processos relativos a promoções, me-:/•tg CONSTITInJO DA COMMISSÃO DE PROMOÇÕES DO^EXtscprO 	 ritos e direitos de bierorehia;' 	 .
Art. 3.° A C. P.' r. d codstituida: pelo chefe do Estado

..
e) julgamento de processos relativos aos infractoret da.

Maior do Exercito, 'como presidente, pelos insfieotores de lei e disposições sobre promoções;
grupos de regiões, pelo chefe do Departamento do Pessoal do . . d) estudea e informações de assumPtos que digam teg.:.
Exercito e por mais Ares generaes de divisão, ou, em falta peito a promoeões.
destes, de brigada, em funcção na Capital Federal. 	 .	 Art. 12. jodás os trabalhos da C. P. E. sorgo conside-.

. Paragrapho unico. No impedimento do chefe do Estado nados de es ter "reservado".
Ataior do Exercito a rommissão será presidida pelo mais gra- Art. 13. A commissão funeciona com a maioria de seus,

Membros.duado de seus membros presentes á sessão,
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Art. 14. Todas as decisões da commissão serão tornadas
por maioria de votos, inclusive o do presidente, que será pre-
ponderante em caso de empate.

Paragrapho unico. Os votos- acima referidos serão .por
escripte, de proprio •punho ou dactylograpliados, neste caso
devidamente. authenticados pejo signatario, e ficarão*archi-
Nados com caracter reservado na secretaria da commissão.

Art. 15. Nenhum membro da cornmissão poderá se abster
de votar, salvo nos casos em que se der por suspeite.

'	 CAPITULO VI	 •
DA ORGANIZAÇÃO DOS QUADROS DE ACcESSo

Art. 16. O processo de organização dos quadros de ao-
cesso comprehende tres phaseS distanctas, a saber: •

1.0 Estudo dos docUmentos informatiVos por um relator;
terá inicio en4 20 de setembro e terminará a 20 de outubro.
•'

	

	 2.* Revisão dessesestudo por uma commissão revisora;40
processará entre 20 e 30 de outubro.

• 3.s. Julgamento, ou decisão finai, pela commissão em pie-
nado: transcorrerá entre 1 e .,30 de novembro.

Art.. 17. A primeira phase tem Por fim a apuração silos
officiaes que poderão ser incluktos nos quadros de accesso;
para isso o relator; depois de minucioso exame da documen-
tação informativa, apresentará relato,rio circumstanciado con-:
Nu indo por apresentar uma proposta de classificação .dos
officiaes para organização dos quadros de access°.

§ I.° Para organização do quadro de 'access° ás promo-
(JUS por "antiguidade", relatores verificarão cuidadosa-
mente a exactidão das relações apresentadas pela secretaria,
em" que figurem por ordem de antiguidade os affióiaes que
satisfaçam as condições estabelecidas•nos capitulos III e IV
da Lei de Promoções.

§ 2.° Para organização do quadro de accesso ás promo-
ções por "merecimento", os relatores principiarão por exa-
minar quaes os officiaes que satisfazem os requisitos do ar-
tigo 22 da lei, e em seguida apreciarão as manifestações que
recommendam e official como o mais apto ao exercicio das
funcções no posto . immediato. Nesta apreciação os relatores
tomam por base 'os. julgamentos das autoridades sob cujas
ordens servirem os officiaes, comparam-nos com os ante-
riores, examinam as divergencias acaso existentes, e concluem
exprimindo numericamente seu julgamento em cada mani-
festação de merecimento, de accorrio com o art. 42 da lei;
em seguida attribuem os coefficientes determinados no artigo
47 da lei e, finalmente, procedcm á classificação dos officiaes
por ordem decrescente da somma dos pontos assim obtidos.

Art. 18. A segunda phase tem por fim ratificar o tra-
balho effeetuado na primeira.

§ I.° As "Commissões Revisoras" examinarão meticulo-
samente os trabalhos dos relatores e provocarão novas infor-
mações que julguem necessarias para .esclarecimento dos -jul-
gaméntos.

§ 2.° No caso de divergencia com os pareceres dos rela-
tores se Nocederá de accordo com o paragraplio unico do ar-
tigo 9* deste regulamento, e ambos os relatorios serão sub-
mettidos á decisão da commissão.

Art. 19. A.terceira pliase consiste na apuração em•nle-
nado dos nomes que constituirão os quadros do access°.

Paragrapho unico. Essa apuração se procederá separa-
damente, conforme se trata do promoção por antiguidade ou
por merecimento.'

Art. 20. O quadro de accesse para promoção a gene-
raes de brigada e de divisão será organizado relacionando-se
OS coroneis e generaes de brigada que satisfaçam as condi-
ções para promoção exigidas na lei.

Art. 21. Na apreciação das manifestações de mereci-
mento para a promoção aos postos de general são preponde-
rantes as relativas ao valor moral, ao caracter, á capacidade
de comrnando, á intelligencia e á cultura systematizada.

Paragrapho unico. As informações relativas ao mereci:.
mento dos officiaes a que se refere este artigo serão trans-
mittidas ao Governo, em caracter secreto, pelo chefe do Es-
tado-Maior do Exercito.

Art. 22. As listas de promoção ao primeiro posto serão
organizadas por arma ou serviço com os'nomes dos aspiran-
tes a . official que satisfaçam as condições legaes e por ordem
de merecim'ento em que tiverem sido classificados ao termi-
narem os' respectivos cursos.

Art. 23. Só serão incluidos na lista do promoção ao
primeiro ' pasto os aspirantes que, além das condições estabe-
lecidas no art. 16 da lei, tiverem irreprehensivel conducta mi-

litar e civil e vocação profissional reconhecida por dois ter-
ços dos officiaes do corpo de tropa ou estabelecimento em
que servirem. .

Paragrapho unico. Os aspirantes da arma de Aviação
deverão ainda satisfazer as exigencias minirnas de tempo de
vôo:

a) quando alumnos 'do curso de official aviador, deve-
Ião realizar os vôos dos programmas da Escola de Aviação
Militar;

b) quando estiverem arregimentados, deverão satisfazer
as provas aereas exigidas para os officiaes da aviaçao.

CAPITULO VII
DOS RECURSOS

Art. 24. Os recursos, cujos julgamentos estão affectos
á Commissão de Promoções, vomprehendem:

1) os relativos a julgamentos emittidos sobre officiaes
por seus commandantes ou chefes;

2) " os relativos a classificação ou inclusão nos quadros
de accesso:

• Art. 25. A Commissão de Promoções só tomará conhe-
cimento dos recursos formulados por escripto e fundamen-
tados com apresentação do factos, sem apreciações a respeito
do autoridades, e que lhe tenham sido encaminhados por via
hierarchica, devidamente informados pelos diversos chefes do
recorrente.

Art. 20. A decisão da commissão, se for favoravel ao
recorrente, importará em alteração de sua folha de qualifi-
cação; se lhe fôr contraria, além da alteração na classifi-
cação de seu valor moral, poderá occasionar providencias
disciplinares.	 •

Art. 27. Quand6 a commissão reconhecer fundamento
no recurso relativo á classificação ou Inclusão em quadros de
accesso, providenciará junto ao Governo para a devida cor-
recção.

CAPITULO VIII
DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 28. No mez de janeiro de cada anno a eommissão
examinará a situação dos officiaes que, durante o processo
para a organização dos quadros de accesso, forem julgados
incursos no dispositivo do paragrapho unico do art. 16 da
Lei de Promoções, afim de providenciar junto ao Governo
para a reforma ou transferencia para a reserva dos mesmos,
segundo o caso e na forma da lei.

Art. 20. Na mesma occasião, a C. P. E. providenciará •
igualmente junto ao Governo para a reforma administrativa
ou transferencia para a reserva dos officiaes e asp irantes a
que se referem os ns. 17 e 15 do art. 2 0 deste regulamento.

Art. 30. O provimento das necessidades administrativas
da Commissão de Promoções será feito pelo E. M. E. em-
quanto não for organizado o Departamento de Administração
Geral do Exercito, ao qual caberá, então, aquelle provimento.

Art. 31. Os pareceres emittidos pelos relatores serão da-
ctylographados, copiados e distribuidos aos demais membros
da commissào pelo menos 48 horas antes da reunião em que
devam ser julgados, salvo os do que trata o art. 9° deste re-
gulamento.
• Art. 32. O processo relativo á organização dos quadros

de accesso obedecerá ao seguinte calendario:
15 de agosto — Telegramma circular fixando os. limites

a que se refere o § 1 0 do art. 22;
15 de setembro — Finda o prazo para o recebimento das

fichas de informações;
20 de setembro — Distribuição aos relatores;
20 de outubro — Distribuição aos revisores;
1 do uovembro — Inicio da organização dos quadros de

accesso;
30 de irovembro — Conclusão dos quadros de accessu.
15 de dezembro — Apresentação das propostas;
At.le15 de janeiro — Publicação dos quadros de access°.

• CAPITULO IX
DAS DISPOSIÇÕES TRANSIToRIAg

•
.Art. 33. Para regular a transição entre a antiga lei de

Promoções e a actual, os quadros de aceesso serão organizados
para as promoções de 7 de setembro de 1936.

§ j.o q preparo dos elementos necessarios áquella fim
obedecera ao seguinte calendario: .

3 de jáneiro — Telegramma circular fixando os limites
a que se refere o § 1° do art. 22;

o
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3 de fevereiro — Finda o prazo para o recebimento das
fichas.de informações;

• 8 de fevereiro — Distribuição aos relatores;.
8 de março — Distribuição aos revisores;
18 de março	 Inicio da organização dos quadros de

Recesso;	 •
20 de abril	 Conclusão dos quadros de accesso;
nO'fin abril	 Apresentação das propostas;
Até 30 de maio ---. Publicação dos quadros de access°.

TITULO II

Da Secretaria da CommissãO

CAPITULO 1.
orionarzaçÃo a sernuntnçõss

Art. 3#. A secretaria a encarregada do processo de rodo
o expediente da Commissão de Promoções, e comprebnade
duas secçõas.

Art.
'
 35. A P secção centraliza os assumptos de o-dem

administrativa; incumbe-lhe:
1) elaborar a correapondencia;
2) receber, protocollar, distribuir e expedir toda s so

documentos que transitarem pela Gommissão de Promoções;
3) elaborar o boletim da sarretaria;
4) extrabir copia dos relatorios. pareceres e °atras

documents° que deaam ser distribuidoa' aos mernbrJsda
Commissão:

5) escripturar as alterações do pessoal da secretaria:
6 1 eolicitar os recursos e material neaessarlos ao funocio-

ausento: da aecretaria;
7) organizar e manter em dia o archivamento systema-

tizado do (estos os trabalhos da Commisaão, em original ou
em copias;

a) colligir os elementds para a redacção do relatorio
annual.

Art. 36. •A 2 secção centraliza os assumptoS de ordem
techuica; incumbe-lhe:

.1) organizar a. fax:meninão necessaria para:
• a) a fixação do mimam de officiaes que devem ser In-
clua-los nos quadros de accesso;

• b) estudo do merito dos °Moiam;	 •
C) apuração da antiguidade dos officiaes que estiverem

em condições de ser incluídos em quadro de accesso;
d) organização das listas para promoção de . aspirantes;
e) estuda annual do valor Profissional dos quadros de

officiaes;
f) comparação de idade entre os diversos quadros e ve-

locidade de accessp;
2) organizar as fichas de informações e de qualifientae,

os resumos de fas de officio e demais documentos necessa-
rios aos processOS de promoções;

3) organizar e manter em dia:
a) o registo do ireformações relativas a °Melai que digam

?aspeito 'a promoções;
b) o arc.hivo dos dom -mentos Informativos sobre of-

ficiaes f para effeito de promoção;
c) a catalogação de leis e resoluções referentes a promoa

çaes ou a assu paptos que interessem á Comniissão;
d) o registo das alterações relativas a vagas nos diversos

quadros (las, armas o serviços, com indicação dos'princípios
que devem regular as' promoções para o seu preenchimento;

e) o regiato'das promoçõen acorridas durante o anno em
diversas quadros. com' indicação dos postos e motivos;

4) manter alterado em dia o "Almanak do Ministerio da
Guerra";

5) organizar ea(atisticas:	 •
a) das idades dos officiaes du mesmo pasto nos diversos

quadros;
b) do lambo média de permanencia em cada posto nos di-

versos quadros;
c) da progressividade da carreira dos officiaes oriundos

de urna mesma turma 'em comparação nas differentea armas;
d) da difftrença.entre a situação dos quadros nat diver-

sas armas.
CAPITULO TI
• .Do PESSOAL

Art. 37. A secretaria terá o seguinte pessoal:
1 secretario — coronel, do quadro de officiaes 'de Estado-

Maior;
t sub-secretario — majOr. idem, idem; - 	 •
1 chefe de secção — capitão do quadro das armas;

2 adjuntos — 1 4 tenentes ou capitães, idexn;
10 escreventes;
2 serventes;
1 continuo;
2 ordenanças.

. § la O major e os capitães não devem estar inoluidos nu
terço mais antigo do respectivo quadro.

§ 2." O sub-secretario será o chefe da P'secçãO.

CAPITULO ITI
Arnunutções DO PESSOAL

Art. 38. Ao secretario compete:
1) dirigir, coordenar e fiscalizar os trabalhos da ecre-

tarja;
2) requisitar, em nome do presidente, quando autori-

zado, os documentos e demais e/ementas ~estados aos tra-
balhos da Conamissão;

3) prestar as informações de que carecem os membros 4a
Camm iffibi O ;

4) dar posse aos empregados civis;
5) rubricar os livras de escrfipturacão;
6) encaminhar á autoridade corn'petente os pedidos do

material necossario aos serviços da Cornmiesão;
7) distribuir os trabalhos das secções;

aesignar o Boletim da Secretaria;
O) avisar aos membros da Cornmissão os dias em cuia

houver sessão;
10) encaminhar aos membros dá Commisafto todos ca do.

aumentos que lhes sejani distribuidas para estudo;
11) redigir as minutas das actas das seastias e lei-as era

•planado. mandando lavral-as em livro apropriado, depois sa
approvadas;

12) authentiaar a exactidão da lavratura das actas e cal,
mettel-as á assIgnatura doa membros da Commisaão;

t3) mandar fazer o registo dos pareceres votados e vaer
ficar seu lançamento e exactidão;

14) distribuir o pessoal pelas secções;
Art. 39. Ao SubaSecretario compete:
1) coadjuvar o secretario em todas suas attribuiçaes,

sulastituil-o em seus impedimentos; •
2) organizar o boletim interno;
3) visar os pedidos de material.
Art. 40. Aos Chefes de Secção compete:
1) responder perante o secretario pelo regular funccia.

namento da secclio;
2) distribuir o serviço pelos auxiliares;
3) conferir os documentos que devem sor encaminhado

ao secretario;
4) suggerir as medidas que a pratica aconselhar para me-

lhor rendimento dos trabalhos da seeçãp;
5) apresentar, trimestralmente, ao secretario, o resumo

dos trabalhos da senão;
6) colligir os elementos nece.ssarlos á fiscalização a car-

go da Conarniasão de Promoções;
7) levar ao conhecimento do secretario qualquer irregu-

laridade verificada nos serviços ou documentos a seu cargo;
8) organizar, annualmente, estatisticas dos trabalhos da

secção.
Art. 41. Aos adjuntos cortipete auxiliar os chefes de se-

cção em todos os trabalhos.
Art. 42. Aos eséreventes compete:
1) executar os trabalhos de eecripta e dactylographia que

lhes forem determinados pelos chefes ou adjuntos;
2) registar, com presteza e exactidão, os /ançamentoe que

lhes forem determinados;
•3) indicar ao respettivo chefe ou adjunto qualquer falha

(que notar na execução dos trabalhos a seu cargo;
4) auxiliar em todos os trabalhos de expediente.
Art. 43. Aos serventes e continuas cumpre executar todos

os serviços de limpeza e outros que lhes forem deterrninados.
de accordo com a natureza de sua categoria. •

Art. 44. --- Um_ dos adjuntos Será encarregado da guarda
e conservação do material distribuido á Commissão de Pro-
moções, cabendo-lhe as attribuições qu:competem ao almoxa-
rife nas unidades administrativas.

Art. 45. Ao findar o primeiro armo de execução do pre
sente regulamento, será feita a sua reviaão para as emenda
que a Pratica tiver aconselhado.

Rio de Janeiro, 30 de janeira de 1936. — Iodo Gomes Ri
beiro Filho.
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Ministerio da Justiça e Negocios Interi

▪

 ores
•Por decretos de 27 de janeiro findo foram nomeados

Sylvio Barbosa Sampaio e Eufrosino José Marinho Filho
para• exercerem, interinamente, as . foncções de escreventes
juramentados do escrivão do Juizo Federal da P . Vara do
Distrioto tFederal e o escrevente juramentado interiod ba-
charel Ellirnar Amorico Schmitz para servir, interinffiente,
o officio . do escrivão do civel do Juizo Federal na Secção do
Rio.Grande do Sul.

-e- Por outro decreto da mesma data, foi aposentado, con-
forme requereu, cornos vencimentos a que tiver direito, nos
termos do art. 170, n. 4, da Constituição Federal e demais
legislação em vigor, o chefe de Secção da bibliothcca da

1 Corte Suprema, bacharel, Francisco de Paula do Oliveira,
\ por 'ter sido julgado em condições de invalidez.
\. — Ainda por decreto de 27 de janeiro findo, foi perdoa-

do o resto da pena'de 4 annos, 22 dias e 12 horas, de prisão
a. que foi condemnado pelas justiças do Estado de S. Paulo,
o . sentenciado Theodoro Epiphanio da Costa, como incurso

..no :gráo • sub-maximo do art. 304, paragrapho unico, com-
• binado com,o art. 303, da Consolidação das Leis Penaes.

— Por decretos de 27 de janeiro findo, foram conce-
didas na Policia Militar do District° Federal. as seguintes
medalhas e passadores: medalha de ouro, com passadores

• de ouro e prata, ao 1° tenente Gasta° Peixoto; passador de
Ouro ao sargerto intendente, Francisciá Luiz de Medeiros:
medalha de prata, com passador de ouro, ao 1" sargento
Domingos Manoel Ribeiro; medalhas • de bronze, com passa-
dores ' tarnbem de bronze, ao I° sargento João Pereira da
Costa (2') e ao cabo Nrrador do Corpo do Serviços Auxi-
liares, Roberto Victor; medalha de prata, com passador do
mesmo metal, aio . anspeçada 51arcionilio Antonio Baptista,
e passador de bronze ao soldado Alberto Louzada.

' — Por outros da mesma data, foram reformados na
Policia . Militar do Distrcto Federal: o capitão Jorge As-
thon, com os vencimentos integraes e a graduação de ma-
jor; • o ,Plenente Orlando Martins, com os vencimentos in-
tesgraes • a graduaoão de capitão; o anspeçada graduado

• Seraphim de Moraes, com .dez vigesimas partes do respectivo
soldos os soldados: Adriano Nestor da Silva, com um terço
do respectivo soldo,.Balduino Felippe, com onze vigesimas
partas da respectivo soldo; Arlindo Moreira Marques, Cer-
oto Tavares, João Ferreira da Silva, (3°), Manoel Moreira
da Costa e Walter da Fonseca, todos, com um terço do respe-
ctivo soldo.

---- Por outro da mesma data, foi concedido um anno
de licenoa, em prorogação, para tratamento do saúde, ao
contra-mestre segeiro da Polioia Militar do District° Fe-

•deral; Manoel Moreira das Neves.
.— Por decretos ainda de 27 do janeiro findo, foram

aposentados, na Inspectoria da Guarda. Civil da Policia do
Districto• Federal, os guardas de I' classe, Claudemiro Go-
mes da Silva, Ignacio de Araujo Dias e Luiz Antonio Mar-
tins.. Foram promovidos na .Policia Civil do District° Fe-
deral.É guarda de 1' classe da Inspectoria do Trafego, por
antiguidade, o guarda de 2' classe Antenor Augusto Borges; a
Investigador de 2' classe da Directoria Geral de Investigações,
por merecimento, o investigador de 3" classe, Ahilio Fran-
cisco . Ramos... Foi nomeado Severino Vereira Lins para o
lugar de guarda de r classe da Inspectoria da Guarda Civil
e ~ateio 'Marques Dias para o cargo de marinheiÉo da
Inspectoria da Policia Maritima o Aerea. Foram exonera-

' dos José Antonio do lugar do marinheiro da Inspetoria
de Policia Maritima e Aerea, nds termos do art. 571, do reg.
app. p. dec., 24.531, de 2 do julho de 1934 e Ruthenio rie
Oliveira Guimarães e Jos6 Pereira Peixoto. ainboS a pedido,
dos cargos de policiaes da Policia Especial.

— Por decreto de 27 de janeiro de 1930, foi tornado
sem -effeito o de 23 de dezembro ultimo, pelo qual fdi no-
meado o auxiliar de officina, contractado, da Imprensa Na-
cional, Angelo Salvador, para o' lugar de auxiliar de offi-
cina de 4• . classe da mesma repartição.	 .

" ;nkterio da Educação e Saude Publica
• Por 'decreto de 30 de janeiro ultimo, foi nomeada Helena
laria.da Conceição, para exercer as funcções de vigia do Hos-

pital Pedro IT. da Directoria do Assistencia Hospitalar.

Ministerio da Fazenda
Por decretas de 22 de janeiro findo,' foram nomeados:
O terceiro escripturario da Delegacia Fiscal no Estado do

Rio de Janeiro, Alberto d'Alva Ribeiro Viana, para o lugar de
quarto escripturario da Recebedoria do District° Federal;

O auxiliar de p rimeira classe da Administração do Do-
minio.da União, junto á Delegacia Fiscal doSThesouro Nacio-
nal . no Estado da Bahia, Apollinario Bustamante Maciel, para
exercer, interinamente, o cargo de escrivão do Registro da
mesma Administração, durante o . impedimento do s-erveatua-
rio effectivo, Alvaro Conrado Veiga; 	 •	 .

O daetylographo da Administração do Domini° „da Unido.
junto á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
Bailia, &cila Carboggini de Paiva, para exercer, interinamente.
o cargo de auxiliar de primeira classe da mesma Administra-
ção, uurante o im pedimento do serventuario euleclivo, Atol
!Mario Bustainante Maciel;

U conecto' das rendas federaes em Aquidaban, no Estado
de Sergipe, Paulo Costa, para identico lugar enk Itabaianinha,
no mesmo Estado:

A pedido, nos termos do n. 3 do art. 26, do •decreto nu-
mero 2 .4.502, de 29 de junho de 1034

'
 o collector das rendas

federaes em Santa Helena, no Lstado do Maranhão, Gilberto
Simões do Oliveira, para identico lugar em •.São Miguel de

no EStado do Pará;	 1",
Arthur Marques para o lugar de foguista do Aviso da

Alfandega de Belém, no .Estado do Pará;
Antonio ltodrigues para o lugar de marinheiro das- em-

barcacões da Mesa de ltendas Altandegada do Amapá,- no Es-
tado do Pará;	 .

•

Nestor Silveira Chaves para o lugar de • escrivão da dial-
Justaria das Itendiss Federaes em Annapolis, no Estado de São
Paulo;	 •

Edner Costa e Oliveira para o lugar de escrivão da Col-
lectoria das Rendas' Federaes em Jatally, no Estado de Goyaz;

O escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em Miran-
da, no Estado de Matto Grosso, Vera de Cerqueira Caldas, para
ideirtico cargo na Collectoria das Rendas Cederace cai Aqui-
&Nana, no mesmo Estado;

Maria Mercedes Mala Coutinho para o lugars de dactylo-
grapha da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo;

O bacharel Israel Nazareno de Soúza, para exercer, inte-
rinamente, o cargo de procurador fiscal, junto; . á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Nor-
te, durante o impedimento do serventuario dfeetivo, bacha-
rel Djalrna Aranha Marinho;

O escrivão da Collectoria das Rendas Federads, em Borda
da Matta, no Estado de Minas Geraes, Augusto Antonio Peres,
para identico lugar na Conectaria das Rendas Federaes eia
Manga, no mesmo Estado, á vista do deliberado kko processo
n. 19.990, de 1935;

.0 aprendiz de primeira eines° da Officina de Electricida-
de da Casa da Moeda, Alvaro da Motta Menezes, pára o lugar
de official de quarta classe da mesma officina;	 .

O aprendiz de primeira classe Ost ()Moina . de Electrici-
dade da Casa da Moeda, Antonio Estrellita 'da Cunba. Netto,
para o lugar de official do quarta classe da mesma .Officina;

O aprendiz de primeira classe da ()Monja Mechanica da
Casa da Moeda, Pedro Confort Rodrigues Silva, para o lugar
de official de quarta classe da mesma °Moina;

O aprendiz de terceira classe da Officina Mechanica da
Casa da Moeda, José Antonio dos Reis Junior, para -o lugar de
official de quarta classe da Officina do Laminação o CisOliagem
da mesma repartição.	 •

Foram promovidos;
Por merecimento, a auxiliar de escripta de primeira'clas-

se da Casa da Moeda, o auxiliar de escripta de segünda.classe
da mesma repartição, João Baptista Brandão; •

Por antiguidade, a auxiliar de escripta de primeira classe
da Casa da Moeda, 'o auxiliar do escripta de segunda classe da
mesma repartição, Plinio Marcenal Samão;

Por merecimento, a auxiliar de eseripta do segsinda classe
da Casa da Moeda, o auxiliar de escripta do terceira classe da
mesma repgtição, Jair Bastos do Pinho e Sousa;

Por decreto de 22 de janeir° findo, foram promovidos:
Por antiguidade, a auxiliar de escripta de segunda classe

da Casa da Moeda, o auxiliar de escripta de terceira classe da
mesma repartição. Celina Vasoues Moreira Sainhajo: .

,
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Por antiguidade, a auxiliar de eseripta de terceira classe

da Casa da Moeda, • a auxiliar de escripta de quarta classe damesma repartição, Esther , Leal Guimarães;
Por merecimento, a auxiliar de escripta de terceira clasee

da Casa da Moeda, o auxiliar de escripta -ne, quarta classe da
mesma repartição, Ernesto. Adolpho de Mello Vae;

Por merecimento, a auxiliar de escripta de terceira clas-
se da Casia da•Moeda, o auxiliar do escripta do quarta classe
da mesma repartição, lIuri Menezes Gondirn;

Por antiguidade, a auxiliar de escripta de terceira clas-
se da Casa da Moeda, o auxiliar de escripta de quarta classe"
da mesma •repartição Clarice Lopes d SOUT •

'• Por merecimento, a auxiliar de escripta de terceira classe
da Casa da Moeda, o auxiliar de escripta de quarta classe da
mesma repartição, Achilles Coelho de Medo;

Por merecimento, a auxiliar de escripta de terceira classe
da Casa da Moeda, o auxiliar do eseripta de quarta classe da
mesma repartição, Ariston Brandão;

Por inuecimento, a mostre da Moina Mechanica dá Casa
da Moeda, o contra-mestre da mesma Offieina, Aristides Go-

emes da Silva;
Por merecimento, a contra-mestre da Oficina Mechardca

da Casa da Moeda, o official de primeira claase da mesma Ofa
ficina, Jovino Pereira do Souza;

Por merecimento, a official de primeira classe da Offici-
na etectiaidéa da Casa da Moeda, o official de segunda classe
da mesma Officina, Jorge Furtado de Mendonça;

Por merecimento, a official de primeira classe da Offi-
cina Mechanica da Casa da Moeda, o official de segunda classe
da mesma Officina, Euclydes Sbano;

por merecimento, a offieial de segunda classe da Officin4
Mechanteà da Casa da Moeda, o official de terceira classe da
mesma Officina, Orlando Baptista Rosas;

Por merecimento, a official de segunda classe da Officina
Mechanica da Casa da Moeda, o official de terceira classe da
mesma Officina, Nestor Teles;

Por merecimento, a official de terceira classe da Officina.
Mechaniaa da Casa da Moeda, o official de quarta; classe da,
mesma ()Moina, Laurentino de Lima 'Tavares.

Foi aposentado, nos termos do inciso 4 0 dia.- art. 170 da
Constituição Federal, o encarregado da Administração e es-
crivão do Registro do Dorhinio da, União. Junto á Delagacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Goyae, João Paulo
de Oliveira Ramos.

Foi' mandado reverter á actividade, no cargo de primeiro
eacriPturario da Alfandega de Porto Alegre, no, Estado do rtio
.Grande dó Sul, o conferente aposentado da Alfandega as ror-
[alua, no Estado do Ceará, Teimo de Azambuja Cidade, á vrsta
do deliberado no processo n.- 47.233, de 1935. .

Foi declarado sem efeito, o decreto do 16 do abril de
1930, que nomeou Antonio José de Mello para o lugar de es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes em Jatahy, no Es-
lado de Goyaz, visto não haver o nomeado tomado posse den-
tro cio prazo legal.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 9 de do moa findo:
Foram transferidos para a reserva de I' classe, de accor-

do tom o art. 22, § 1°, do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 18.712 de 25 de - de abril de 1929 para execução da lei
n. '5.631 de 31 de dezembro rie 1929, modificada pelos decre-
tos numeros 20.371 de 3 de setembro de 1931 e 22.893 de 5 de
julho de 1923„ f o tenente-coronel Joaquim Cantalice de Souza.
do extincto Corpo de Intendenets, major Alcides Rodrigues
Souza, de infantaria, capitão Laurindo Ferreira da Silva Ju-
nior, do extincto Corpo de Intendentes, capitão dentista Manoel
Nfartins de Almeida Neves, capitão de administração Paulo da
Cruz Souza França e I° tenente pharmaceutico João Evange-
lista da Silva, visto -terem attingido a idade limite para o ser-
viço activo.	 ••	 •

—Por outros de 30 do mesmo znez:
Foi classificado, por necessidade do serviço, o major Jor-

ge Americo de Gouvêa no 27° batalhão de caçadores.
Concedeu-se‘aposentadoria, de accordo córn os' artigos

170, inciso 4, da Constituição, e 121 da lei n. 2.921 - de 5 de
janeiro de 1915Ç.'n João Alves Ferreira no legar de enfermeiro
civil da Escola Militar, visto ter sido julgado, por junta me-
diéa, soffrer de molestia incuravel, que o torna invalido para
o serviço publico;

A Manoel Barbosa da Silva no legar de °Melai de j us-tiça da 5' circurnscripção de' justiça militar, visto contar mais
do dez annos de serviço e haver sido em inspecção • de sande
L que foi submettido julgado soffrer de molostia incuravel
que o torna incapaz de continuar a servir, por estar invalido,
ficando assim rectificado o decreto de 20 de setembro de 193I.

Concedeu-se reforma, de acordo com o art. 37; § 3, do
regulamento annexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1929 para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
19-8, modificada pelo de n. 20.371, de 3 de setembro de
1931, no mesmo posto com o soldo de 2° tenente, ao 10 sar-
gento Antonio Domingos de Oliveira, do 2° regimento de in-
fantaria, visto contar mais de 25 annos de serviço.

Foram deeignados: o tenente-coronel intendente de guvr-
ra Eivai da Cunha Medeiros para o Serviço de Subsistencias
da 9' região militar;	 • -

G coronel intendente de guerra Sebastião de Moura e Al-
buquerquo para o Serviço de Inlendencia da 9 4 região militar:

Para o legar de chefe do Sei-viço de Estado Maior da 2'
região Militar o coronel de engenharia Manoel Araripe Faria.

Mandou-6e incluir no respectivo quadro o tenente-coro-
nel de infantaria João Moreira de Castro e Silva aggregido
por excesso contando antiguidade do posta de 26 de dezembro
de 1935.

Foram nomeados: de accordo com o art. 262, paragrapha
iinico, do Regulamento dos Collegios Militares. .o major ho-
mirado adjunto vitalicio do curso de adaptação do Collegio
Militar de Porto Alegre, Romulo Telles Pessoa para a aula de
Revisão de Mathematica desse estabelecimento;

De accordo com o art. 262, paragrapho unico, do Regula-
mento dos' Collegios Militares, o major honorario adjunto vi-
[alicio do curso de adaptação do Collegio Militar de Párto Ale-
gre João Alcides Cunha para a aula de Latim desse estabe-
lecimento;

No de p artamento do Pessoal do Exercito, continnos. Por
antiguidade, o servente João Alfredo Ferreira França o por
merecimento, o servente José Mendes de Souza,

Foram transferidos, por necessidade do serviço, os te-
nentes-coroneis João Francisco Soares Silva do quadro °Ni-
nado para o supplementar, de cavallaria, Elias Lopea . Ca.r-
doso do 5° (S. Maria), para o 4° regimento de artilharia Mon-
tada (Mi), Aventino Ribeiro do quadro suplementar para
o ordinario, sendo classificado no 5° regimento de artilharia
montado, os majores Orlando Werney Campello do 2° regi-
Mento de infantaria para o 200 batalhão de caçadores, Raul
da Cunha Pinto do quadro ordinario para o suPplementar,
Francisco Pletz Junior do 30 regimento de cavallaria inde-
pendente para o 3° regimento de cavailaria' divisionarie, Au-
gusto de Oliveira Góes do quadro ordinario para o supplee
méntar, da arma de infantaria, e Sebastião das Chagas Leite,

'do 27° batalhão de caçadores para o 11° regimento de Infan-
taria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios interiores
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de fevereiro de 193r
Officios remetticlos:
Ao Sr. director-gerente do Lloyd Brasileiro:
N. 114 — Solicitando remessa de tres caixotes • contendo

material eleitoral, destinados ao Tribunal Regional Eleitoral do
Estado do Pará.

-, N. 115-- Idem, idem, destinados ao Tribunal Regional
Eleitoral na Parnhyba do Norte.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negados Inlerióres:
N. 116 — . Respondendo ao aviso ii. 2.3$4. do 16 de de-

zembro ultimo, sobre a a remessa de uma relação de; funccioe
nados que estejam em condições itienticas a Gregorta Chagas
e outros, sobre . uma gratificação de 30 %, reconhecida por
sentença da Cate Suprema. "(J. 0.934-35.).

— Ao Sr. Dr. inspector da Fiscalização do Exera:e:..
Profissional :

N. 117 — Solicitando inspecção de saude para o impres-
sor de 1° classe, Henrique da Costa Barcena% afiai de obter
aposentadoria.



Directoria da Defesa Sanitaria Internaciond
o da Capital da Republica

CENTRO DE SAÚDE N. 4
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 31 de janeiro de 1936

Luiz G. de Hollanda. — Deferido. Certifique-se

J. Alves e Ferreira. — Deferido. Certifique-se

A. Valente. —	 funccionar.
A. Valente. — Deferido. Certifique-se o que

N. 217 —
o que constar

N. 218 —
o que constar

N.. 219
N. 220 —

constar.
• N, 223 —

o que constar.
N. 224 —

que constar.

José Rebello da Silva. — Deferido. Certifique-se

Manoel Gaspar. — Deferido.. Certifique-se o
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Requerimentos despachados

Dia 1 de fevereiro de 1936

Raul Prallon (M. 70.098-36). — Sim, a juizo do me

•

 stre.
Domingos José Militão (M. 70.099-36). — Wem.
Custachio do Couto Dias (M. 70.100-36). — Idem.
neorgina do Oliveira Pinto (M. 70 - 101 -36 ). — Idem.Joaquim Ferreira de Souza Jacarandá (P. 60.288-36). —

•xguarde °oportunidade, sem compromisso.

Dia 3

Edson de Assis Albernaz (M. 70.102-38). — Certifique-
ze o que constar./

Dia

Arthur Altino Dona (M. 70.107-36). — Sim. a juizo domestre.
Marcilio Baptista (M. 70.108-38). — Idem.
Oscar de Carvalho (P. 60.308-36). — Aguarde opportu-

r.idade, sem compromisso.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral do Expediente

P,rimeira Seção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portarias de 29 de janeiro ultimo, foram designados
os professores cathedraticos da Faculdade de Medicina de
•Porto Alegre,. Drs. Fernando de Paula Esteves e Argymiro
Chaves Gaivão, para exercerem as funcções de membros do
Conselho Technico Administrativo da mesma Faculdade.

— Por anostilla de 31 de janeiro ultimo, foi declarado, no
decreto de 22 de outubro de 1935, que nomeou Annibal dos
Reis Lyrio, para o cargo de auxiliar de escripta do extincto
Departamento Nacional de Saude Publica, que o mesmo foi
nomeado para o Preventorio Paula Candido, subordinado á
Directoria de Assistencia Hospitalar.

— Por outra de Igual data, foi declarado, no decreto de
15 de outubro de 1934, que nomedm Marinajlonteiro de Barros
ROXO para exercer as funcções de protocoMSta da Inspectoria
Geral do Ensino Commercial, que a mesma funccionaria pas-
sou a chamar-se Marina Roxo Dutra da Fonseca, em virtudede. ter contrahido matrimonio.

Requerimentos despachados
Dia 29 de janeiro de 1936

Dr. Edgard Cérte Real, pede contagem de tempo de ser-viço em • clobro. — Satisfaça a exigencia legal. (38-14.)
Antonio Jose Rodrigues, pede contagem de tempo de ser-

viço em dobro. — Prove a dedicação ao serviço. (35-1.834.)
João Luiz Teixeira, pede contagem de tempo de serviço

em dobro. — Deferido. (35-1.714.)

N.• 225 — Manoel Rodrigues Marques. — Em condições,
péde funccionar.

N. 229 — José Martins Netto. — Deferido: Certifique-
se o que constar.

N. 230 — Luiz de Moraes Macedo. — Em condições, pôde
funccionar.

N. 232 — Ricardo Alves. — Deferido. Certifique-se o
que constar.

N. 234 — Francisco Lemos. — Deferido, de accordo com
a informação.

N. 235 — Manoel Rodrigues Marques. --- Deferido.
Certifique-se o que constar.

• N. 236 — Alexandre Wilhouski. — Deferido; Certifique-
se o que constar..	 -

N. 238 — Roberto Diniz Alves.	 P6da fu,nc,cionar,
. N. 241 — A. Valente. — Deferido. Certifique-se o que

constar.
N. 242 —

•N. 245 —
Certifique-se o

N. 247 —
Certifique-se o

N. 249 — Alberto Lingner. — Deferido. Certifique-se
o que constar.

N. 254 — F. Cabral Peixoto. — Deferido. Certifique-se
o que constar.

N. 255 — Carlos Soares. — Deferido. Certifique-se
o que constar.

N. 258 — Fued Sapaty. — Deferido, de accordo com a
Informação.

N. 257 — Francisco Lemos. — Deferido. Certifique-te
o ,que constar.

N. 281 — Catherine Rosa.	 Deferido. Certifique-se
o que constar. 	 .	 4.1

N. 265 — Waldemar. Miranda Couto. — P6dolunezionar.
N. 266 — Roberto Diniz Alves. — Deferido. 'Certifique-

se o que constar.	 ,'	 • -
N. 270 — João Nepomueeno Costa.--peferido.,Certifique-

se o que constar.
N. 272 — Carlos Rittos. — Deferido. Certifique-se O

que constar.
N. 274 — Alexandre José Galvão—Deferido..Córitifique-

se o que constar.
N. 276 — Luiz Caligaris. — Em condições. Pôde fun-

ccionar.	 .•
N. 278 -- Satyro Augusto Neves. — Deferido. Certifique-

se o que constar.
N. 279 -- Satyro Augusto Neva,. — Pdde. funccionar.
N. 287 —Alfredo Irmão e Rogelio. —Em condic80. Pôde

funccionar.
N. 288 — José Joaquim Sobral. — Deferido. Certifique-

se o que constar.
N. 289— A. Nassen. — Deferido. Certifique-se o que

constar.
N. 291 — Mario A. dos 'Santos. — Deferido; Certifique-

se o que constar.
N. 293 — Luiz Calegares. — Deferido. Certifique-se o

que constar.
N. 299 — Jorge Baiche. — Deferido. — Certifique-se e

que constar.
N. 307 — Antonio dos Santos. — Deferido. Certifique-

se o que constar.
N. 308 — Antonio doe Santos — Deferido, Certifique-

se o que constar.

Directoria de Assistencia Hospitalar

EXPEDIENTE DO SR .. DIRECTOR

Dia 29 de janeiro de 1936
°Meios:

Ao• Sr. director da Despesa Publica:
N. 187 -- Remettendo o resumõ de ponto dos !Urzela-

nados titulados do Hospital S. Francisco. do Asna.
— Ao Sr. director geral de Contabilidade dá Secretaria

do Estado da Educação e Saude Publica: 	 •

N. 188 — Itemettendo a folha do pagamento do pe.4soal
technico e administrativo, contractado, desta directoria, rè-
ferento ao mez do janeiro do 1936. 	 4. .

A. Nasser. — Póde funccionar.
A. Ferreira Macedo ISs Comp. — Deferido.
que constar.
Manoel Francisco da Conceição. — Deferido.
que constar.	 .
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— Ao Sr. director do Hospital Estado de .Sá:
N. 189 Remettendo, por copia, a proposta da Com-

panhia Brasileira de Electricidade Siemens Schuckert S. A.,
para as installações de signalização daquelle hospital.

— Ao Sr. director geral da Directoria Nacional de Mude
e Assistencia Medico-Social:

N. 190 — Remettendb copela do mappa referente ao
movimento de doentes do HoSOtal Q. Pedro II, no período
de 15 a21 de janeiro de 1936.

— Ao , Sr. director geral de Expediente da Secretaria de
Estado da Educação e Saude Publica:

N. 191 — Prestando informações relativas á nomeação
de Francisco da Gama Lima Filhó; para o logar de interno do
Hospital D. Pedro II.

Dia 30
Meias:

Ao Sr. director do Hospital Estado de Sá: •
N. 192 — Communlçando que a Directoria do Preven-

•torio Paula Candido, solicitou a esta repartição, o regresso
do auxiliar de pharmacia, Antonio Thomaz Ferreira.

— A Sr. director do Hospital S. Francisco de Assis:
• N. 193 — Transcrevendo, .para devidas providencias, o
officio n. E-247, de 27 de janeiro de 1938, da Directoria Geral
,de Expediente da Secretaria de Estado da Educação e Saude
Publica, relativo á indicação do nome do pharmaceutico

, auxiliar, Ernani de Moura Caldas, para o logar . de pharma-
ceutico, chefe daquelle hospital.

N. 194 — Remettendo, para devidos fins, a portaria de
licença de Ducilla do Andrade Pereira, enfermeira de ter-
•celra classe daquelle hospital.

• .

Inspectoria de Aguas e Esgotos

• RI:PEDIEN-rt Do SR. INSPRCTOR

Dia 30 de janeiro de 1936
Officioa:.

Ao Sr„. primeiro procurador da Republica:
N. 331 — Restituindo o-processo de executivo fistal nu-

mero 2.642, serie F. U. 	 .
— Ao Sr. director da Recebedoria do Distritto Fedenl:
N. 337 — Restitue o' processo de executivo fiscal nu-

mero 7.807, serie F. T.
N. 339 — Devolvendo o processo n..9.238-F. P.
N. 341 — Restituindo o processo' n. 3.673-933.
N. 343 — Devolvendo o processo de executivo fiscal

3.567, serie F T.
• • Requerimentos despachados: -

Pelo Sr. engenheiro chefe da 3' Divisão:
N. 15-36 -- 3° District° — Claudio Justo dos Santos.

— Deferido.
rido.	 .

N. 39-36 — 3° District° -- José Joaquim. • Dias.
.Déferido.

N. 43-36 — 3° District° — Caetano Rodrigues de bar-
ros Oliveira.	 Deferido.

N. 50-38 — Franklin Oliveira Motta — Deferido.
N. 140-36 — Pedro Mendes de Oliveira. — ,Deferido.
N. 216-36 — Victor José Alves. — Deferido.
N. 227-36 — Companhia Brasileira de Immoveis e Con-

strucções. — Deferido.
N. 242-36 — AnyriO de . Sá. -- Deferido.
N. 273-36 — Antonio Coelho. — Deferido.
N. 398-36	 Abraham Steniberg. — Deferido. •
N. 409-36 —"Julio Teller. — Compareça á S. de Ex-

pediente
• -

N. 693-36	 Candida Neves Machadà. —.Deferido.
N. 13.041-35 — liemeterio Claudildes de Castro. — De-

ferido.
N., 14.296-35.—, Mercedes Mendes Nogueira. — Date-

rido.
• N. 15.848-35 — Luiz Guedes Alves. — Deferido.

N. 15.681-35 — Pedro Claudio de Oliveira. — Defe-
rido.

N. 15.694-35	 Vianna. — Deferido, hydro-
metro do 12 millimétros,

N. 99-35 — Ilesa Neves.
N. 439-35 — 1 Distrito —

— Deferido.•
N.	 1-36 — 1* District°

— Deferido.
N. 16-38 — 1 District°

— Deferida.
N. 6-36 — 30 District°

— Deferido.
N. 12-36 —	 District°

BUIcão.	 Deferido.
N. 37-36 --- 3° District°

— Deferido.
N. 38-36 — 3° District°

veira. — Deferido.
N. 46-36 — 30 District°

— Deferido.
N., 49-36— 3° Distrito — Antonio Moura de Oliveira.

— Deferido.

— Deferido.
N. 50-38 — 3' Districto — Augusto dos Santos Aguiar.

N. 52-36 — 3' District° - Lucinda Marques. 	 De-
ferido.

4' District° — Eduardo Bandeira. — De-N. 9-36 —
ferido.

José da Rocha Mala. — Compareça á 3'N. 145-36 —
DiVisãO.

Egreja N. S. da Paz. — Compareça á 3°N. 288-36 —
Divido.

Antonio Gorda. — Deferido', hydron-a iroN. 620-36 —
de 5/8".

Isabel de Jesus. — Compareça ao 3° Dis-N. 810-38 —
ideio:

N. 4.203-35 z- Yolanda Martins da Silva. — Deita(clo.
N. 13.274-35 — Manoel de Assis Ribeiro Filho. — De-

ferido.
N. 14 . 956-35

ao P District°.
N. 14.969-35

á 3' Divisão.
N. 15.149-35
N. 15.593-85

3' Divido.
N. 15.72045

ferido.
N. 15.807-35 — Waldemira Taviires. — Deferido.
N. 15.86p-35	 Emilia Maria da. Conceição. — Defe-

rido.

• Ministerio da Fazenda
i:onselho Superior Administrativo

Pauta para a medo a realirar-ee na quinta-feira, 6 do
corrente.

Processos:
N. 555 — lnquerito Achninistrativo instaurado na Alfan-

dega de Paranaguá para apurar sonegações de h:apostos h)
rpharol e outros.

N. 608 — Inquerito administrativo instaurado na Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul para apurar denuncia con-
tra o escripturario da Altandega de Santos Pedro Cortez Cam-
pomar.

Directoria Geral da Fazenda Nacional

O director geral da Fazenda Nacional, usando das attri-
buições que lhe confere o paragrapho 1• do art. 60 do decre-
to n. 2,4.144, de 18 de abril de 1934:

Resolve detignar para servir, em commissão, no quadro
movei do Theseuro Nacional o 4° escripturario da Delegacia
Fiscal do mesmo Thesouro no Estado de São Paulo, Laise
Martins Ferreira. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1938. —
José Bellens de Almeida.

— Deferido.
—Hermea Moreira da Silva.

— Anisio Castello Branco.

— Manoel Oliveira Menezes.

— Antonio Monteiro da Silva.

— Fructuoso de Ar agão

— Pedro Machado Avi I a.

- Antonio Baptista de Oli-

Maria Izabel de Liina.

— Antonio Alves da Silva. — Compareça

— Antonio Luiz de Seluza. — Compareça

— José Gomes de Oliveira. — Deferido.
Francisco de Almeida. — Comparaça á

— Dano Rodrigueir Domingues. — De-
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Directoria do Expciliente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

•
Requerimentos despachados

• Pelo Sr. Presidente da Republica. • 	 •
• (•) — N. 43.020/35 — Requerimento_ da Société Ano-

nyrne .du Sias do Rio de Janeiro, São Paulo Gaz Company,
The Leopoldina, llailway Co., e outras empreses, sobre o
desembaraço de carvão para fabricação de gaz, e a respeita
da circular do àlinisterio da Fazenda, n. 97, sie 29 de agos-
to de 1921/43. — Ap-provo o parecer, por estar de accordo com
a lei, o interesse •fiscal e o da producção nacional. A cir-
cular deve ser mantida.

Duas circumstancias são 'exigMas para que um qualquer
producto seja considerado similar — quantidade sufficiento
para supprir as necessidades do consumo publico; — quali-
dade corre,spondento ao gencro de importação. 'Essas teci-
gencias devem ser atteadidas, quer se trate cli!, arjigo sujeito
á expedição de circular, quer dos que dispensam essa forma-
lidade.	 .	 .

Sem embargo da resPeitavel 'opinião dos technicus, deve-
se considerar que na hypotheso do carão, é bem difficil es-
-tabele= linha comparativas para . o • •fini . que- se tem em
vista.

E' certo que se tomarmos, como padrão, para confronto,
o melhor carvão ingles, pão se poderá negar que o nosso é
de qualidade inferior, mas, se adoptarmos criterio denteio
para os demais casos de similaridade, não será difficil en-
contrar na industrie estrangeira typos mais aperfeiçoados,
de maior resistencia. de mais longa durabilidade, e que, sem
seenbra de duvida, superam em qualidade os da nossa in-
dustrias

Isto, porein, não basta, porque, na industrie estrangeira
tambem eneontramos typos medias e até mesmo typos infe-
riores.'

Com o carvão sucbede a mesma eoisa, •
O GoN•Srao da Republica, considerando o valor economico

que a exploração da industrie carbonifera representa para
o pais, e no intuito de amparar essa industrie, estabeleceu,
quanto ao carvão, as providencias que bs -citados decretos
consignam.

E' assim que o decreto n. 24.023, esclareceSe que se coa-
sigera material para os Arrelies fiscaess designação na qual'
nao se deverá incluir o carvão, como combustivel, 'para gozar
dos favores aduaneiros (art. 98). 	 ‘•

São de_ S...Ex. o Sr. Chefe do Governo Provisqrio as
ponderações abaixo, transcriptas de sua Nota de 13 de março
do anuo findo, a . este ministerio:

'São se justifica a abolição de impostos para te importa-
ção de' combustiveis, porque, havendo producCos nacionaes
similares ou succedoneos, não se deve jugular a possibilidade
de desenvolvimento da industrie nacional, isentado de taxas
aduaneiras o concurrente estrangeirci.

Não resta duvida que. possuimos importantes jazidas car-
boniferas, cumprindo, assim, estimular la exploração das
mesmas, porquanto a concurrencia e melhoria .do producto
se estabelecerão nos proprios mercadoi internos. Além disso,
o imposto sobre o carvão estrangeiro constitue grande renda,
de que o Thesouro não pôde abrir mão. Se o intuito é o do
não encarecer o transporte, reduza-ee a taxa ao que 'fôr ra-
zoavel, sem, comtudo,

Demais, é uma anomalia isentar-se de iMpostos o car-
vão estrangeiro, sob o fundamento de que não existo similar
no Brasil, quando possuimos jazidas consideraveis, ao anis-
:no tempo que se tributa pesadamente à gasolina, ',piando
té agora não se clesdobriu anui mira só, fonte de petrolco.

'roda definição é perigosa e os e 9 eteristicos • ettribuides ao
producto similar, parece-me, não devem prevalecer.

Exige-se que o producto nacional tenha as mesmas con-
dições de durabilidade. resistencia, utilidade„applicação e
( I ficieneia do estrangeiro. Ora, essas condições variam nos
proprioi productos allenigenos, comparados entre si. Seria
mister, dess'arte, escolher um typo padrão,, • para cornpa-
ral-o com o nacional".

A questão da quantidade não 4 da mesnaa fórma,
molde a condemnar esse nosso artigo: Se é certo que a sua
producção actual não' corresponde, pelo que é posto nos mer-
cados consumidores, ás necessidades do paiz, não é nienos
verdade tambem que não cabe concluir, por esse facto, pelo
reconhecimento, da incapacidade da industrie nacional, de vez
que o volume productor das minas tende sempre .a crescer na

-razão da procura e do der;envolvimento dos...trabalhos car-
lioniferos e das facilidades de transporte, - que 'serão certa-
mente offerecidas, pelo Governo.	 "an

Sob o aspecto de materia prima para fabricação de paz,
outra não poderá ser a conclusão a tirar da apreciação do
assurnpto, sabido como é que no Rio Grande.do Sul as em-
presas produetoras de gaz só utilizam em sua industrie o
material nacional, obtendo com olhe gaz que satisfaz perfei-
tamente as necessidades do serviço.,

O parecer a que se refere o despacho dó Sr. Presidente da
Republica ,é o emiltido pelo Sr. ministro 'da Fazenda, nos
seguintes termos:•

"Enio. Sr. Presidente da Republica: —• Submetto á
consideração do V. Ex o incluso processo, referente ao
desembaraço de carvão pelas empresas fabricantes de gaz
e outras.

Nesse processo estão reunidos:
Requerimento da Société Anonyrne clu Gaz de Rio de Ja-

neiro, pedindo a revogação da circular deste Ministerio,
n. 97, de 29 de agosto de 1933 (fls. 2);

Idem da mesma, solicitando a dispensa da obrigação da
acquisição , dos 10% do carvão nacional, de vez que esse pro-
dueto não se presta a fabricação do gaz (fls. 71/74); 	 •

Pareceres do n Ministerio da -Agricultura sobre os pedidos
acima (fls. 11/21);

Requerimento 'de The Leopoldina Railway Co., Ltd., no
sentido de ser excluido da similariedade o carvão nacional
(fls. 22/45);

Requerimento da São Paulo Gaz Company, Limited, so-
licitando a revogação da circular n., 97, e a adopção dt) ur-
gentes providencias no sentido de tornar economicamente
possivel a importação do carvão estrangeiro para a fabri-
cação de gaz (fls. 63/67);

Pareceres do Ministerio da Agricultura sobre essa pre-
tensão (fls. .70);

Representação da Associação das Companhias de Estra-
das de Ferro do Brasil (driginal e duas copias), reclamando
contra o acto deste ministerio, negando os favores da isenção
ou reducção de direitos para o carvão importado para os-
serviços de viação ferrea nacional e empresas de serviços
publicos (fls. 76/84, 90/98, 1001408);

Projecto de deceeto estabelecendo taxas reduzidas para
o carvão importado pelas empresas de estradas de ferro o de
serviços publicos (fls. 110/113);

Parecer do general Pantaleão Pessoa apreciando as alie-
gações daquellas associações e suggerindo as medidas cons-
tantes dr. projecto acima (fls. 114/121);

,	 Pareceres do Ministerio da Agricultura sobre a repre-
sentação da mencionada associação (fls. 123/124);

Requerimento da Companhia Estradas de Ferro e Minas
do São Jeronymo, providenciando para o registro de carvão
de sua producção (fls. 132);

Parecer e resolução da Commissão de Similares sobre o
carvão nacional (rsl. 154/159);

Pareceres das Directorias das Rendas internas e Rendas
Aduaneiras e da Directoria Geral sobre o assumpto em es-
tudo (fls. 126/1'27, 167/r8I, 194).

Da similaridade do carvão nacional:
T — Como combustivel;
II — Como melei-lis prima para a fabricação de gaz.
O decreto n. 21.023. do ?A de março de 1931, que re-

gula a concessão de isenção ou reducção de direitos, consi-
dera similar, para o effeito do ser negada a isericSo ou re-
direção de direitos — o predileto que estiver incluiclo em
circular, em qualidade, e quantidade comprovai-lamente exi-
gidas para o seu emprego ou. applicação, e sclarecendo que:

Dos productos naturaes e meterias primas - de !loteria
eXigtenCi a no Pai s, não lia necessidade de registro ou.elicular
para o effeito de consideral-os similares aos estrangeiros.

'(*)'	 rodus-se, ipor ter sido publkado com incorre-
atikht ~Alo me; proximo Cindo.
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• As empresas carboniferas nacionaes estão empenhadas
'em melhorar o resultado de suas producções, quer quanto á
qualidade, corno quanto á . quantidade, o esse obj ectivo vem
sendo- conseguido promissoranente, tudo levando a crer
que dentro em poUco . as falhas que hoje se apontam nessa

- producção terão desappareeido completamente:
-Nessas condições, .não me parece aconselliavel á altera-

ção da circular n. 97, de 29 . de agbsto de 1933 aqui junta,
por cópia. V. Ex., porém, resolverá como julgar de melhor
acerto.	 •	 •	 •	 -	 -

Pelo Sr. director do Expediente c do Pessoal:
N. 101.817-35. -- Processo do habilitação ao montepio

de D. Antunia Seria Pyrrho, viuva do inspector de' classe,
do Collegio Militar, Orlando da Cunha Pyrrho. — Satisfaça as
exigencias da informação.

N. 86.390-35— Processo referente á revisão da aposen-
tadoria do operado do Arsenal de Guerra do Rio do Janeiro,
Joaquim Henrique Muller. 	 Satisfaça a exigencla.

N. 2.231-36 — Processo referente [1 . i•eversão de pensão
de montepio em favor de -Elolsa Beatriz e Beatriz Clotilde da
Cunha Cruz, nelas da pensionista do montepio da Justiça,

Delfina Teixeira da Cunha Cruz. — Não constando das de-
clarações de familia juntas ao processo os nomes das reque-
rentes, devem estas se habilitar na fórma do decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1860.

EXPEDIENTE , DO SR. MINISTRO

Dia 30 de janeiro de 1936
Officio:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 34 — Ccimmunicarao haver resolvido manter a dele-

gação de competencia a que se referiu em officio n. 30, de 5
de julho de 1935, outorgada ao Sr. director da Despesa Pu-
blica, para recenhecer todas as dividas de exercicios findos
do Ministerio da Fazenda, resalvados os casos em que o pre-
enchimento dessa formalidade caiba aos chefes das reparti-
ções subordinadas, de accordo com a legislação vigente e os
de compromissos assumidos além dos limites dos credites
concedidos ou sem credito, cuja liquidação, na conformidade
do art. 78 e respectivos paragraphos do Codigo de Contabili-
dade, continuará a depender de decisão ministerial.

Identico officio dirigido ao Sr. director da Desposa Pu-
blica.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 3 de fevereiro de 1936
'Circular n. 8 — Declaro aos Srs. inspectores das Alfan-

degas, para seu conhecimento e devidos effeitós, que, confor-
me communicod o.Ministerio da Viação e Obras Publicas, em
aviso n. 4.270, de 20 do dezembro ultimo, o chefe de divisão
da Me de Viação Cearense, engenheiro Rogo Rocha, está au-
torizado a requisitar despachos livres de direitos, do accordO
como art.• 20, do decreto n. 24.023, de 21 de março de 1931.
— O director geral; José Balem de Almeida.

EXPEDIENTE DO SR. Imanem DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

' Dia 27 de janeiro de 1936
officios:
Ao Sr. Dr. juiz • de direito da r Vara da comarca de

Aracajd: •
N. 74 — Remetiendo, de conformidade com o resolvido

pelo •Sr. director geral da Fazenda Nacional, as certidões de
nascimento extrahidas em cartories da alludida capital, e que
instruirani a inscri pção de candidatos ao concurso para pro-
vimento de logares de l entrancia da Fazenda.

Dia 31

• Ao Sr. director da bibliotheca, do Ministerio da 'Fazenda
da Republica Argentina:

N. 5 — Remettendo exemplares dos. orçamentos da
União.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
• N. 29 — Communicando haver indeferido, por falta de'
amparo legal, o requerimento em que o engenheiro da Admi-

nistração do. Domini() da União no referido Estado, Murillo.
Amorno Castello Branco pede pagamento de ajuda de custo
por ter sido designado para servir provisoriamente no Estado
do Pará.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Belém:
N. 42 — Communicanclo, de ordem do Sr. ministro, que

o Sr. Presidente da Republica, tendo em vista o que solicitou
o governo do Estado do Pará, resolveu conceder lambem
isenção do imposto de consumo para 1.500 toneladas de ci-
mento a serem importadas pareelladamente pelas Prefeituras
Municipaes de Belém e Cametá, uma vez provada a impossi-
bilidade de obter producto nacional.

N. 43 — C,ommunicando. de ordem do Sr. ministro. 'que
a Sr. Presidente da Republica, attendendo ao que pediu o
governo do Estado do Pará, resolveu conceder tambern isen-•
cão das demais tax;n: para o material importado da Inglaterra,
destinado á remodelação do serviço de agua para abasteci-
mento á população da capital do mesmo Estado.

RECTIFICAÇÃO

No officio do Sr. director do Expediente e do Pessoal, ao
iiresidente do Conselho Superior de Tarifa, n. 3, de 29 do
mez findo, publicado á pag . 2.364, do Diario Officio de 31.
elide se ló ao alto da segunda columna: "não interrompem OA'
da importação - do recurso", leia-se: "não interrompem 03 da -
interposição do recurso".

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GETIAL

Dia 31 de janeiro de 193e.
Officios:
Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional na Casa da

Moeda:
N. 242 — Communicando que, por officio n. 7. de 21 do

corrente, da Directoria do Expediente e do Pessoal,- foi esta
contadoria scientificada de haver o Sr. ministro da Fazenda:
resolvido que fique á disposição de seu gabinete, por 90 dias.'
o auxiliar technico de 1', Lauro Lyra Noiva.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N.. 243 — Solicitando providencias no sentido de serem

pagos os vencimentos do guarda-livros Antonio Fernandes
Pinto, que se encontra em inspecção no norte do palz.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 244 — Respondendo offidio n. 244, de 31 do actual,

Sobre se ha inconveniencia em que o auxiliar technico- de 1',
Aux Ribeiro Moss, com. exercido na sub-contadoria junto a
essa repartição, proceda, fóra das horas do expediente nor-
mal, e sem prejuizo dos serviços da mesma delegação, a revi-
são da conta: Consignações do Instituto Nacional de Previ-
decaia, informa que na fórma indicada osta contadoria nada,
tem a oppor..

Di'rectoriti das Rendas Internas

Processos despachados:

Dia 30 de janeiro de 1936
Pelo Sr. director:
N. '2.904-1930 — Em que Leopoldina de Maga Monteiro

pede uma certidão. — Requeira pela fórma indicada no pa-
recer.

Dia 31
N. 2.500-1936 -Em que a Codolar S. A. faz cohestação

á reclamação de Alexandre Gantus. — Selle os documentos
apresentados. Notifique-se.

N. 6.799-1936 — Em que Monteiro 8c Aranha, Limitada
pedem a entrega de documentos. — Devolvam-se os do-
cumentos do fls. 3 o 4, ficando cópia..

Dia 1 de fevereiro de 1936
N. 8.027-1936 — Em que Alfred H. Schuette pede certi-

dão do pagamento do imposto de industrias e profissões. --s
O assumpto não é da alçada desta directoria. Archive-se.
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Dia 3

N. 47 - O director das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional, de conformidade com o resolvido no processo fichado
sob n. 6.226, de 193(3, e tendo em vista o disposto na letra d
da circular n. 59, do 19 de maio de 1934, deste ministerio,
faz publico que a Alfandega do Recife, no Estado de Pernam-
buco, pela patente de registro n. 3.594, de 1935, concedeu
permissão ao negociante Zeferino de Moraes Pinheiro, esta-
belecido á rua Bernardo Vieira n. 17, na mesma cidade, para
commerciar com alcool-Motor. (Processo n. 6.226-1936.?

°Meios:
Ao Sr. representante da Fazenda -Publica junto • ao 2°

Conselho de Contribuintes:
N. 240 - Solicitando providencias no sentido de ser esta

directoria informada se já foi solucionado o recurso ri. 578, e,
eia 'caso affirmativo, qual o resultado do seu julgamento.

- Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 23 - Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o processo encaminhado
com o officio a. 18, de 10 de janeiro ultimo, fichado soh nu-
mero 3.729, de 1936-, em que a firma Lá. Miranda & Comp.,
pede para effectuar o pagamento do imposto de renda, rala-
+ ivo ao exercicio de • 1933, em cinco prestações mensaes, exa--
sou, em 28 do mesmo mez, o seguinte despacho:

"Indeferido, de accordo com o parecer".
O. parecer emittido por esta directoria, com o q ual con-

o Sr. director geral da Fazenda Nacional, foi o se-
guinte:

"Sou pelo indeferimento do pedido.
A firma requerente deixou de recolher o imposto devido,

na época prop.ia,. cujo pagamento realizar-se-ia em ires
quotas.

Na fkma da lei, foi intimada a fezel-o de uma só vez,
accrescida da móra.

• a petição de fls., que está datada de 18 de abril de
1935; ernquanto a divida 'pertence ao e:yercicio do 1933.

Por ausencia de amparo legal, não merece attendimento.
A' consideração superior".
N. 24 - Coinmunicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o processo encaminhado
c om o officio a . 15, de 8 de j aneiro ultimo, fichado sob nu-
mero 3.477, de 1936, em que Adolf Neuhaeusser pede permis-
são para pagar, em quatro prestações mames, o imposto do
renda relativo ao exercicio de 1933, exarou, •em 28 do mesmo
ares, o seguinte despacho:

"Indeferido, de accordo com o parecer".
O parecer ernittido por esta directoria, com o qual con-

cordou o.Sr. director geral, foi o seguinte:
"Na especie, houve lançamento "ex-officio", e, nessa hy-

Potbese, a lei náo permitte que o imposto seja pago em quotas.
Além disso, o debito, na quantia de 3741100, á relativo ao

exercido de 1933.
Parece-me, assim, não merecer ettendimento o pedidc.
A' consideração superior."
N. 25- Communicando que o Sr, director geral da Fa-

zenda Nacional, a (piem foi presente o processo encaminhado
com o officio n. -17, de 10 de janeiro ultimo, fichado sob nu-
mero 3.727, de 1936, em que a firma Pedro Treldler & Comp.
pede permissão para effectuar, em tres prestações, o paga-
mento do imposto relativo ao exercido de 1933, exarou, em
28 do mesmo me; o seguinte despacho:

"Indeferido, de accordo'com o parecer".
O parecer mantido por esta directoria, com o qual con-

cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:
"Sou, lambem, pelo indeferimento do pedida., que é de

24 de abril do mano passado.
A divida refere-se ao exercido

-
 de 1933.

A firma requerente deixou de liquidal-a ent troa quotas,
Pelo que, na fórma da lei, foi Intimada a recolher o imposto,
accrescido da móra, de uma só vez.'

A pretensão dos interessados não tem apoio legal.
A' deliberação superior':.
- Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 44 - Para o fim Indicado no despacho de fls., desta

•Iire,ctoria,.devolve o processo fichado sob n, 3.981, de 1935,

em que a firma Tavares dt - Faul pede restituktio da cinantia
de 501200, proveniente de taxa de consumo d'agua; que chega
ter pago a maior, no exercicio de 1933.	 •	 .

N. 45 - Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria l devolve o processo fichado sob n. 5.993; de 193(1,
em que Isalut Saul Chueke pede restituição da quantia de
300$, proveniente de taxa do consumo d'agua paga no exer-
cido de 1934, a que o mesmo se julga com direito.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 23 Communicando que, tendo presente o processo

encaminhado com o officio ri. 1, de 10 de janeiro ultimo, da
Procuradoria Fiscal junto a essa delegacia, sobre o relatorio
apresentado, em 5 de outubro preterito, pelo fiscil junto á
filial em Recife, nesse Estado, da Auxiliadora Predial, S. 'A.,
exarou, em 29 do citado mez de janeiro, o seguinte despacho:

"Declare-se á Delegacia .Fiscal em Pernarnbuen oue faça
observar a circular ri. 57, de 11 de dezembro de 1935:

Depois, annote-se no cadastro e archiveese".
- sio Sr. delegado fiscal em São Paulo: 	 ••
N. 48 - Para o fim indicado no despachei de fls.; desta

directoria, devolve o processo fichado sob n. 6,587 de 1936,
nue tem por base o relatorio, concernente	 mcz

 5,587, de

bro ultimo, apresentado pelo fiscal junto á filial da Predial
Novo Mundo, S. A., nesse Estado.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 22 Communicando que, tendo presente o processo

fichado sob n. 6.820, de 1936, encaminhado com o offic,i5 nu-
mero 676, de 24 de outubro ultimo,' em que Mina Jesuina de
Magalhães Coelho pede restituição da qiiantia do 64$200, pro-
veniente de imposto de renda mie allega ter pago a maior no
exercido de 1930, exarou, em.29 de janeiro ultimo, o seguinte
despacho:

-"Nego a restituictio . requerldii. de accordo com o parecer
da Directoria do Imposto de Ilenda...a que se reporta : a 1' sub.
directoria.

O deferimento do pedido importaria em revisão do lan-
eamenba, que se tornou irretractavel, em face do art. .152 da
regulamento do Imposto de renda, além de constituir meteria
que escapa á competencia desta directoria.

Communique-se á Delegacia Fiscal em Minas Geraes".
•••••••n•••

• Directoria das Rendas Internas - Portaria n. 46-M
O director das Rendas Internas do Thesouro Nacional jaz

publicar, de accordo com o paragrapho 3° do artigo 68 do
gente regulamento do imposto de consumo, as tabellas de.
marcas e pesos dos productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas e perfumarias, de propriedade da Companhia
Chimica Rhodia Brasileira, sita no rnunicipio de São Ber-
nardo, no Estado de São Paulo. (Processo n. 2.993, de 1900.)

. Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1935. - Alvaro 'Jantar
Carrilho.

Tabella dag especialidades pharmaceuticas de fabricação
da Companhia Rhodia Brasileira, estabelecida em Santo Mi-
dré, á Avenida Antonio Cardoso n. 31, rnunicipio de S. Ber-
nardo (Estado de São Paulo)

Nome op marca do produto - Classificação fiscal - Cara-
cteristicos - Imposto - Observações

Alunozal, X, 'capacidade bruta 130
em vds.	 •

Alunozal, 1, 20 comprimidos a 0,64 200, tubos com 20
comprimidos.

Elixir Mannet,.V, capacidade bruta 180 cc., $080, elixir
(3111 vidros.

' Elixir Mannet, V, capacidade bruta 80 cc., $100, elixir
em vidros.

Foriod, VIII, 1 ampola de 2,40 de pó, 11200, caixa com 2 -
ampola.

Foriod, VIU, 6 ampolas de 2,40 de pó, 7$200, caixa com 6
ampolas.

Foriod pó composto, X, vidro de 45 cc., $100, estojeoom
1 vidro.

Gardenal, I, 20 comprimidos a 0,18, $080, tubos com 20
comprimidos.

Gardenala, I, 30 comprimidos a 0,09, $080, tubos com 30
comprimidos.

•, 1400, granulados

.	 •
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Gonacrine, VII, 3 ampolas de 6 co., $800, caixas com 3
ampolas.

Gonacrine, VII, 5 ampolas de. 6 cc., $800, caixas com 6
ampolas.	 •

Norit, I, 20 comprimidos a a0,50, $200, tubos com zo
comprimidos.

Norit, I, 8 comprimidos a 0,60,4100, estojo com 8 com-
primidos.

Pulvobarine, X, capacidade bruta 25 cc., $400, latas com
125 grs.

Pulvobariné, X, capacidade bruta, 1.750 cc., 3$000, latas
com 2 kilos.
'	 Rhodine, I, 20 comprimidos a . 0,7, $200, tubos com 20
comprimidos.

Fthodine, I, 2 comprimidos a 0,7, $020; enveloppe com 20
comprimidos.

Rhofeine, I, 20 comprimidos a 0,7, $200, tubos com 20
comprimidos.

Realphene, X, capacidade bruta 135 cc., ,$‘100, granula-
dos em vidros.

• Rhodazil, VI, capacidade ejata 40 cc., $200, solução em
vidros.

Stovarsol, I, 14 comprimidos aa a0,38,' $200, vidro com 14
comprimidos.

Stovarsol, I, 28 comprimidos a 0,38, $200, vidro com 28
comprimidos. 	 .

Stovarsol, I, 200 comprimidos a a0,38, $600, vidro com
200 comprimidos.

Sedo!, VII, 12 ampolas de 1,3 cc., $800, caixa com 12
ampolas.

Social, VII, 100 ampolas de 1,3 cc.; 48000, caixa com 100
ampolas.

Scurocaine A, VII, 1 ampola de 30 co., $600, caixa com
1 ampola.

Scurocaine A, VII, 100 ampolas de 30 cc., 12%00, caixa
com 100 ampolas.

Scurocaine A, VII, 50 ampolas de 50 cc., 128000, caixa
com 50 ampolas.

Scurocaine AB, VII, 5 ampolas de 12 cc., $800, caixa com
5 ampolas.

Scurocaine AR, VII, 100 ampolas de 12 co., 68000, caixa
com 100 ampolas.

Scurocaino AU, VII, 50 ampolas de 50 cc., 128000, caixa
com 50 ampolas.

Scurocaine AB, VIT, 20 ampolas de 100 cc., 168000, caixa
com 20 ampolas.

•Scurocaine B, VII, 5 empolas de 6 cc., $800, caixa com
5 ampolas.	 •

ScurocaineB, VII, 50 ampolas a 6 cc., 6$000, caixa
com 50 ampolas.'

Scurocaine El, VII, 100 ampolas de 6 cc., 08000, caixa
com 100 ampolas.

Seurocaine E, VII, 10 ampolas de 12 cc., 18200, .cala
com 10 ampolas.

Scurocaine 13, VII, 100 ampolas. 'de 12v cc., 6$000, caixa
com 100 ampolas.

Scurocaina B, VII, 50 ampolas de 30 cc., 128000, caixa
com 50 ampolas.

Scurocaine C, VII, 5 ampolas de 4 cc., $800, caixa com
b ampolas.

Scurocaine C,' VII, 100 ampolas de 4 cc., 6$000, caixa
com 100 ampolaa.

Scurocaine I), VII, 25 ampolas do 2 co., 1$200, calva
com 25 ampolas.

Scurocaine D, VII, 100 ampolas de 2 co., 48000, caixa
com 100 ampolas.

Scurocaine DD, VII, 100 ampolas de 2,5 cc., 48000 caixa
com 100 ampolas.

Scurocaine E, VII, 5 ampolas de 2. cc., $100, caixa com
5 ampolas.

Scurocaine E, VII, 25 ampolas de 2 cc., 1$200, caixa com
25 ampolas. •

Scurocaine E, VII, 25 cartuchos de 2 cc., 1$200, caixa
com 25 cartuchos.	 . .

• Scurocaine E, VII, 100 ampolas de 2 •oc.,.4$000, Caixa
COM .100 ampolas. .

Scurocaine E, VII, 100 cartuchos de 2 . cc.. 4$000. caixa'
anm . I no cartuchos.

Scurocaine F, VII, 5 ampolas de 4 cc., $800, caixa coro
5 ampolas.	 •

Seurocaine G, VII, 5 ampolas de 4 cc., $800, caixa cem
5 ampolas.

Scurocaine H, VII, 5 ampolas de 4 co., $800, caixa com
5 ampolas.

Scurocaine crist. 11, VIII, 6 ampolas de 6,10, $600, cai.za
com 6 ampolas.

Scurocaine crist., VIII, 6 ampolas de 0,12, $600, caixa
com 6 ampolas.

Scurocaine crist., VIII, 6 ampolas de 0,14, $600, caixa
com 6 ampolas.

Scurocaine crist. S, VIII, 6 ampolas de 0,50.6, 1$800, cai-
xa com 6 ampolas.

Veronidia, V, capacidade bruta 95 cc., $080, solução cm
vidros.

Urazina, X, capacidade bruta 130 cc., $100. granulados
em vidros.

Visto, Rozncro Esteitita, delegado fiscal

Tabella de lança-perfumes de fabricação da Companhia
Chimica Rhodia Brasileira, estabelecida á Avenida Antonio
Cardoso n. 31, em Santo André, municipio de São Bernardo
(Estado de Sa'o Paulo):
blarca - Clas.sificação fiscal - Peso bruto da unidade -

Imposto --- Observações
Rodo, XX, 55 grs., $200.
Rodo, XX, 90 grs., $300. .
Rodo, XX, 120 grs., $400.
Rigoletto, XX, 55 grs., $200.
Págoletto, XX, 90 grs., $300.
Rigoletto, XX, 120 grs., $400.
Rodobaby .metallico, XX, 90 grs., $300.
Rodo metallico, XX, 150 grs., $500.
Rodo metallico, XX, 300 grs., 15000.
Ylan, XX, 55 grs., $200.
Vlan, XX, 90 grs., $300.
Vlan, XX, 120 grs., $500.
Filia, XX, 55 grs., $200.
Flirt, XX, DO grs., $300.
Elirt, XX, 120 grs., $500.
Nota -- Não tendo havido alteração, os pesos brutos in-

dicados são identicos aos da tabella entregue a essa colle-
ctoria em 3 de outubro de.1934.

FISCALIZAÇÁO BANCARIA
Processos despachados

Wa 28 de-janeiro de 1935
Pelo Sr. director:
N. 1.052-36 - Em que o Banco Allemão Transatlantico

foz uma consulta sobre a applicação do sello proporcional
nos contractos de cambio. - A solução dada, por despacho
de hoje, no processo fichado sob n. 90.298-35. resolve a con-
sulta de fls. Assim, arcbive-ae.

Dia 29
• N. 83.740-35 - Referente ao auto lavrado pela Fisca-
lização Bancaria no Estado do Espirito Santo contra Virginio
Calmon Ferreira Fernandes, por infracção do decreto numero
14.728, de 16 do março de 1921:

. "Contra Virginio Calmon Ferreira Fernandes, domicilia-
do, , actualmente, nesta Capital, foi apresentada denuncia por
haver effectuado emprestirnos hypothecarios sem a necéssa-
ria autorização legal.

Da relação organizada pelo fiscal denunciante verifica-se
que o denunciado fez , quatro emprestimos, mediante garantia
hypothecaria, sendo um em 1914, outro em 1926 e os dois
ultimos em 1927.

Attendendo ao edital da extincta Consultoria da Fazenda
Publica, publicado no "Diario Official" de 26 de janeiro de
1933, apresentou o denunciado a defesa de fls. 12 e 13, na
qual faz as seguintes allegações:

a) que effectuou, apenas, quatro operações hypotheca-
rias, no periodo de 1914 a 1927; '

b) que a operação realizada em 1914 não está , sujeita ao
decreto n. 14.728, de 16 de março do 1921, por ser anterior
ao mesmo, restando, portanto, tres hypothecas em seu nome,
em um periodo dilatado como o do 1921 a 1927, ou sejam
sete annos:.
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eY 011.113 O seu maior credito hypothecario (na quantia de
208:053$600) foi constituido para garantia de um credite
anterior;

d) que não praticou tas operações habitualmente e que,
em face de interpretação que tem sido dada ao decreto nu-
mero 14.728, citado, os emprestimos hypothecarios effectua-
das "isoladamente, esporadicamente, sem habitualidade, sem
profissão", não estavam sujeitos ao mesmo, pois, sem aguei-
las circumstancias não se caracteriza a profissão de ban-
queiros;

e) que, tendo o decreto n. 21.949, de 12 de outubro de
1932, no seu art. 8°, tornado isenta da fiscalização a que se
refere o decreto n. 14.728, citado, a realização de empres-
timos hypothecarios, logicamente as operações anteriores á
vigencia do mesmo, tambem escapam á fiscalização alludida.

Ouvido o denunciante, esclareceu que, realmente, o de-
nunciado "não exerceu habitualmente o commercio bancario",
mas que só um dos emprestimos realizados attingiu á quan-
tia de 208:053$600.

Das verificações feitas nos cartorios competentes não se
apurou a realização do novas hypothecas após o inicio deste
processo, como faz certo a informaçoã de fls. 14.

O doutor procurador junto á Delegacia Fiscal em Vicia-
ria, no parecer de fls. 15 a 17, opinou pela improcedencia
da denuncia. estribado rias considerações já adduzidas em pa-
receres semelhantes.

A 2' sub-directoria, ao contrario, é pela procedencia da
denuncia.	 -

Isto posto, e,
Considerando ,que o denunciado, no penado de 1914 a

1927, realizou quatro emprestimos hypothecarios, sendo que
um delles antetiormente á vigencia do decreto ri. 14.728, de
16 de março de 1921, o que reduz para tres as operações
praticadas, quando já em vigor o anta-lido decreto;

Considerando que a invocação do decreto n. 21.949, de
12 de outubro de 1932, é descabida, pois o mesmo não póde
alcançar as operações citadas, porquanto ellas foram reali-
zadas antes da sua promulgação e a retroctividade, na espe-
cie, é inadmissivel;

Considerando, por outro lado, que na disposição generica
"emprestimos de qualquer especie" (art. 3°, n. 2, do decreto
n. 11.728, de 1921), estão necessariamente incluidos os em-
prestimos hypothecarios;

Considerando, ainda mais, que, ex-vi do art. 74 do mes-
mo regulamento, quaesquer individuos ou pessoas juridicas,
no que concerne á applicaçáo de penalidades nelle estabele-
cidas, estão equiparados aos bancos e casas bancarias; mas

Considerando que após o inicio deste processo não cotia-
ta terem sido acceitas novas hypothecas pelo denunciado,
consoante se verifica da informação de fls. 14;

Considerando que, tambem, no caso em estudo, a habl-
tualidade não ficou demonstrada, pois esta presuppõe con-
tinuidade na pratica de actos da mesma natureza, e, ao con-
trario disso, o denunciado sdmente fez tres emprestimos com
garantia hypothecarla, em dois annos seguidos;

Considerando, finalmente, que quatro foram os empres-
timos realizados no periodo de 4 de outubro de 192e a 30 de
março do 1934, conforme consta da relação de fls. 4, • o que
exclue a hypothese de exercer o denunciado a profissão de
banqueiro e bem demonstra que taes emprestimos foram
realizados esporadicamente :

Julgo improcedente a denuncia de fls., recorrendo desta
decisão para a instancia superior."

Dia 31
N. 5.666-1936 — Em que a Agesa Previdencia do Brasil,

S. A., liquidação, pede dispensa do pagamento da (mota do
fiscalização relativa ao 1° semestre deste anno. — Indeferido,
de accordo com a informação e parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de fevereiro de .1936	 .
Officio:
Ao Sr. gerente do Banco Boavista:.
N. 241 — Communicando, em soluçá° á consulta coes-

tanto da petição, datada de 31 do julho ultimo, que o
tu lealleal Bane and Trust Company", de Nova York, age, em ca-
racter official, por conta dp Governo do Mexico. Nessas con-
dieões. gosarn do isenção do imposto do sello, na fórma da cir-
cular n. 26, do 19 de 'julho de 1935, os saques, em deitares,
iie senhor embaixador do Mexico contra aquelle banco.

•beentico expediente para o superintendente da Fiscaliza-
.ção doSello nas Operações Bancarias.

Fevereiro de leeel_._e. 	

Directoria das Rendas Aduaneiras

Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:

Meteria enviada:

PrOCOS303 despachados

Dia 3 de fevereiro de 1936

Processo n. 96.024/35 — Anglo Mexican Petroleurn Com-
pany Ltda., allegando ser fornecedora da gazolina que coa-
some a Conipagnie Air Franco em seus apparelhos, pede que
a isenção de direitos: de que gosa áquella empresa aerea para
o combustivel de que usa seja exteneiva aos tambores de fer-
ro em que vem a mesma acondicionada. — Em face dos pa-
receres, nada ha a deferir.

Os pareceres de que trata o despacho supra, foram ernitti-
dos pelo Sr. sub-director Odilon da Silva Conrado.e por esta
.directoria, nos termos abaixo transeriptos:

"De accordo; convindo accentuar que se trata de conti-
nuidade com similar na producção nacional".

O assumpto já se acha resolvido de (recordo OPIR o que
Preceitua o art. 13, paragrapho 2 0, do decreto n. 24. -023, de
21 do março de 1933.

Desde que a interessada pague os direitos dos tambores
necessarios aos seus serviços, estes poderão entrar.e sahir do
territorio nacional, desde que 'poseam.ser perfeitamente 'iden-
tificados por meio de marcação indelevel e outras • cautelas
fiscaes que forem julgadas necessarias."
, Processo n. 72.679/35 General Motora da Bra ga te. A.
pedindo seja expedida uma circular firmando a doutrina de
que os automoveis podem ser importados sem para-choquee,
não entrando em calculo para pagamento dos direitos o peso
destes, — De accordo com os pareceres, indeferido.

O g pareceres de que trata o deepaoho supra, foram' emite
tidos pelo Sr. sub-director, Antonio de Lisbaa Sampaio Bar.
reto e por esta directoria, nos termos infra transcript:os:

"O parecer que emitti no processo 45.343, do corrente
ermo, se firma na redacção que me parece taxativa. da nota
.303 da Tarifa, sem entrar na apreciação ou na critica do que
ella estabelece, cabendo-me pois reportar-me ao dito parecer.

A General Motora do Brasil S. A. pede "firmar'doutrjaa
de que os automoveis podem ser importados sem para-ch0-
ques, não entrando o peso destes no calculo para os direitos.'
A decisão da Comrnissão da Tarifa da Alfandega do Rio é de
que "o para-choques, acompanhado ou não do automovel, deve
ser incluido no seu peso para calculo dos direitoa".

. A interessada consultou anteriormente, como se Ws do
processo junto, sobre a classificação dos para-choques, tendo
sido indeferida a petição, baseado o despacho nos -pareceres
que reconheceram o acerto da decisão da Alfandega do Rio.

°peno pelo indeferimento da petição de fls., pelos mes-
mos fundamentos do anterior despacho."

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de fevereiro de 1930
Officios:
Ao Sr. inspector da Alfândega do Rio de Janeiro:
Meteria enviada:
N. 44 — Communica que o Sr. ministro da Fazenda, ten-

do presente o processo fichado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 29.339, de 1935, em que a Companhia Nacional , de ES-
tamparia pede para ser annexado ao processo n.- 54.441/3k
o requerimento no qual solicita seja applicado • ao processo
n. 88.750/33, instaurado nessa Alfandega, a circular ri. 10d,
de 4 do outubro do 1934, do.Ministerio da Fazenda; proferiu,
em datado 31 de dezembro findo, o seguinte despacho:

"Junte-se ao processo n. 72.518/34 o cumpra-se o' des-
pacho no mesmo exarado."	 •

E' do seguinte teor o despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda:

"Este ministerio julgando os processos na...30.639/34 e
66.726/31, em que são partes a Compenhia America Fabril e
a Companhia de Tecidos de Linho de Sapoperne, resolveu, ate
(endoudo ás razões ali expostas, mandar cobrar os direitos sim-
ples dos materiOes antes despachados com os favores cons-
tantes dos arte. 58 da lei n. 4.783, de 31 de dezembro de 1923

(ieleleime
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ram pagos os direitos da mercadoria com a taxa do alvaiade
de zinco, já o Sr. ministro da Fazenda havia denunciado as
orroneas e prejudiciaes assemelhações, de mercadorias da
classe 11' da tarifa aduaneira abolindo-as, por contrariarem
eó expressas e imperativas disposições do artigo 13 das Pra-

, liminares dessa mesma Tarifa.
Conforme as informações prestadas no processo, chega-

se á evidencia de que, não só na Alfandega de Santos, como
na desta capital, aquelle prodwto não era mais classificado
para pagamento dos respectivos direitos, como assemelhado
ao alvaiade de zinco, porém, como producto chimico não
classificado, em obediencia ás decisões anteriores da auto-
ridade maxima, da Fazenda, — o Sr. ministro —. (Fls. 9
verso, 10, e 22 v.).

Como o bi-oxydo de antlmonio, o hydrosulfito de sodio
assemelhado pela circular n. 13, de 7 de março de 1928, ao
sulfito-bi e hypo de sodio ou soda, do artigo 309, para paga-
mento doe mesmos direitos deste; mas, verificada a ilegali-
dade de Laos assemelhações dentro da classe 11 4 da Tarifa, o
Sr. ministro expediu aos inspectores das Alfandegas do paiz,
a circular n. 105, de 2 de setembro de 1932, declarando:

• "que o hydrosulfito deve ser classificado no artigo
328 da Tarifa, para pagar direitos ad,-valarem, na ra-,
zão de 50% •

'
 ficando, assim, revogada a circular nu-

mero 13, de 7 de março de 1928. — Oswaldo Aranha". •

Bem procedeu, portanto, a Alfandega recorrida, em não
attender á reclamação da recorrida, fundada em actos já re-
vogados pela propria autoridade que os praticara.

Isto posto, e;
Considerando que, o recurso fóra interposto em teawo

habil e mediante as exigencisa regulamentares, para esse fim
exigidas;

Considerando (MN á vista do exposto neste relatorio.
legal seria o acto da autoridade administrativa aduaneira se
attendido tivesse, a classificação pleiteada pela recorrente,
com fundamento em acto já revogado;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifsi
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso, para
manter, a decisão recorrida por seus fundamentos legaes.

Conselho Superior de Tarifa, em 7 de outubro de 1935..
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Castelo Branco Nunes, relator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

•

e 3', letra "g", do decreto n. 4.910, de 10 de janeiro de 1925.
Tratando-se de- assumpto • identico, sem outra circumstancia

que determine a adopção de medida diversa, reconsidero
despaohos anteriores para, guardada a necessaria uniformida-
de no julgamento da mataria, sujeitar ao pagamento dos di-
reitos de importação, simples, o material aqui referido."

N. 45 — Communica que o Sr. director geral da Fazen-
da, a quem foi presente o processo fichado no Thesouro Na-
cional sob n. 2.133, deste anno, em que B. Herzog solicita, por
equidade, lhe seja permittido pagar, em parcellas trimestraes,
a importancia de, 1:890$200, de que é devedor em virtude da
despacho dessa Inspectoria exarado no processo n. 15.156,
de 1934, proferiu, cai data da 27 do corrente, o seguinte des-
pacho:

"De aocordo com os pareceres, indeferido."
Os pareceres a que se refere o despacho supra,. foram

emittidos pelo Sr. sub-director Odilon da Silva Conrado, e
por esta Directoria, nos seguintes termos:

"O pellido não merece deferimento, porque o requerente,
dado o tempb decorrido, já foi praticamente attendido."

"De aocordo com o parecer."

Conselho Superior de Tarifa

ACCóRDÃO N. 1.267

Recurso n. 1.417 — Classificação de mercadoria —Re-
corrente, Companhia Paulista de Louça Esmaltada — Recor-
rida, a Alfandega de Santos.

O alvaiade de antimopio ou bi-orgdo . de antimo-
nio, não estando especificado em nenhum dos artigos
da classe 11 4 da Tarifa de 1900, estd comprehendida

.na cNssificação gene:rica do artigo 328, — prediletos
chimicos, naturaes ou artificiaes, drogas e medica-

..	 • mentos em geral, não classificados — para pagamento
de direitos "ad-valorem", 50%.

A Companhia Paulista de Louça Esmaltada, recorre„ nos
termos legaes, para este Conselho, do acto da Inspectoria. da
Aifandega de Santos, que, de accordo com a decisão da sua
Commissão de tarifa, confirmada pela de arbitros,,mandou
classificar a mercadoria que subinettera a despacho pela nota

• de importação n. 39.157 — de 28 de junho de 1933 — bi-
oxydo de 'antimonio ou Alvaiade de antimonio, assemelhado ao
alvaiade de zinco, para pagamento dos mesmos direitos deste

• — como producto chirnico não classificado — para paga-
mento de direitos ad-va.lorem á razão de 50%.

Allega a recorrente, que essa classificação fofriiada pelo
Thesouro Nacional, pela ordem n. 629, de 9 de maio de 1929,
pliblicada no Diario O f f icial de 11 do mesmo mez e anno,

• esquecendo-se -porém, que, posteriormente, o .Sr. ministro da
Fazenda, ein varias outras ordens, declarau que na classe 11'
da Tarifa, não podia haver assemelhação de mercadoria, por-
que o artigo 13 das disposições preliminares dessa mesma Ta-
rifa, somente admitte assemelhação das mercadorias nella não
especificadas, ou não comprehendidas nos seus artigos', nem
em alguma de suas classificações genericas.

Isso está dito nas decisões ns. - -319, de 13 de março
de 1930 e 556, de 10 do junho de 1932, e pelo proprio Con-
selho de Contribuintes, nos accórdãos fls. — iatt, de 20 de

' janeiro de 1932; 2.419 e 2.501, do 20'de março e 11 de abril;
respectivamente, de 1933, e mais recentemente, no de numero
3.278 — de 1 de setembro de 1933, no recurso n. 2.611, nos
seguintes termos:

"Considerando que muito embora succedaneo do
chloroformio nos seus effeitos soporiferos, taidfaria-
mente não pode a mercadoria ser assemelhada a este,
por pertencer á classe 11' cujas mercadorias, desde que
não tenham taxa especifica, passam a ser genericamen-
te, classificadas no artigo 328 da mesma classe, á vista

• do disposto no artigo 13 das Disposições Prelimina-
res da mesma Tarifa, conforme doutrina hoje vence-
dora do Thesouro, constante do officio -n. 556, de 10
de junho do anuo passado a este Conselho".

ACCORDÁO N. 1.261

Recurso n. 1.422 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, .Ayres & Soa — Recorrida, a Alfandega do Recife

O objecto formado por um disco de folha de ferro.
com o diametro de 0,m22, tendo ao centro um fura
.:ircular com o diametro de dois centimetros, e ligado
por um dos lados, a. uma espiral de fio de ferro lato-
nado, com o mesmo diametro do disco e etltura
0,m60, classifica-se no art. 740, classe 254. da Tarifa
de 1900, como obra não especificada de fio de ferro,
latonado, para pagamento de direitos d razão de 2$000,
por Icilogrammo, peso bruto nos envoltorios, combi- •
nado com a nota 100 da referida tarifa.

Ayres & Son, submetteram a despacho pela nota de im-
portação n. 7.966, de 7 de•agosto do 1933, utensilios para
machinas, do art. 1.025, e taxa de $300, por kilogrammo,
tarifa de 1900; tendo o conferente impugnado essa classifi-
cação por entender que se tratava de obras de fio de ferro
latonado do art. 740 e taxa do 2$400 por kilogrammo e mais
a sobretaxa da nota 100', da mesma tarifa.

Submettida a questão á decisão das Commissões de ta-
rifa e arbitrai, estas confirmaram a impugnação do confe-
rente, mandando classificar a mercadoria, como obras de fio
de ferro, latonado, do art. 740 da Tarifa e taxa de 2$400
por kilogrammo, combinado com o dispositivo da nota 100'.

Desta decisão, é, que, aquella firma commercial, recorre
para este Conselho, nos termos legacs.

Da amostra presente a este Conselho, se verifica que, o
objecto formado por um disco de folha de ferro, com o dia-
metro de 0,m22, tendo ao centro um furo circular com o dia-

..

Desta expoSição, verifica-se que, em 18 de junho de
1933„ data da nota de importação n. 39.157, pela qual fo-
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metro de 0,m02, e ' ligado per um dos lados a uma espiral
de. fio de ferro. latonado, .com o mesmo, diametro do disco
e.altura de 0,m60, é effectivàmente, uma obra de fio de ferro
latonado. não especificada, do art. 740 da tarifa de 1900 com-
binado com a nota 100', e taxa de 2$3-100, por kilogrammo,
peso bruto nos envoltorios.

	

fsto posto, e;	 .	 • •
Considerando que, a meradoria objecto deste recurso; é,

de facto. uma obra de fio de •ferro latonado, não especificada,
somprebendida no art. 740, da tarifa do' 1900;

. Accordam os membros do Cdrisellio Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negav provimento ao •recurso in.
lerposto, para manter, por seus fundamentos, a decisão re-
corrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 7 de outubro de 1935.
—Autora() Eduardo , de ("ilhoa' Dritto, Presidente. — Fran-
cisco Castello Ilranco Nunes, Retator. presente, João
Domingues, repreeentante da Fazenda Publica;

ACCOftW10 N. 1.269

Recurso n. 1.427 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, General Electric S. A. — Recorrida, a Alfandega
de •Santos.	 .	 •

• As peças de louça com preparo de cobre. classifi-
cadas no art. 649, classe 21 • da 'Tarifa de 1900, para
pagamento da taxa de $500 por kilogrammo, são as
que fabricadas de louça e cobre, predomina na confe-
cção 'da peça ou objecto, a louça e não o cobre, de ac-

• cardo com os lermos claros e precisos do art. II, das
disposições preliminares da referida tarifa; interpre-
tdção está, confirmada pela circular n. 93, de 19 de
agosto de 1933, do Sr. Ministro da Fazenda.

Para este Conselho, em tempo habil e mediante a satis-
fação das exigenciae regulamentares, recorre a "General Ele-
c,tric S. A.", do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos,
confirmado pelo da desta capital, mandando classificar as
peças de .louça com preparo de cobre, para installações ele-
ctricas, submettidas a despacho, pela recorrente, pela nota
de importação ri. 43.345, de 22 de julho de 1933, para pa-
'gemente de direitos á razão de $500 por kilogrammo, como
_obras não classificadas, .de cobre, simples, para pagamento
da taxa de 2$000 por kilogrammo, do art. 699, da tarifa
de 1900, porque, em taes peças, predomina o cobre e não a
louça.

No art. 649, da tarifa de 1900, estão classificadas peças
ee objectes para installações electricas, fabricados de louça,
.com ou sem preparo de cobre, isto é, as peças e objectos em
que a louça é meteria predominante, entrando o cobre como
meteria secundaria e em proporção inferior a daquella outra.
Na. Tarifa não existe disposição particular e nem laxa espe-
cial' ou fixa, para os objectes e peças proprios para instai-

'lações electricas, de cobro com preparo de louça; pelo que,
a estes, é dada' a elassifica,cão determinada pela regra 'im-
perativa do art. II, das disposições preliminares da refe-
rida tarifa, que manda deites, cobrar direitos pela meteria
mie predominar na sua fabricação ou confecção. •

A 'circular expedida pelo Sr. Ministro •da Fazenda, de
n.. 93, de 19 de agosto de 1933, interpretando o ant. 649 re-.
ferido, declara:	 •

"que, no'art. 649, classe 211 da tarifa aduaneira, es-
tão classificados, - exclusivamente, as peças e os obje-
ctos nelle especificadas, quando fabricados do louça
com ou sem preparo de cobre ou" outro metal, isto é,

.aquelles em que a louça predominar; devendo os fa-
.bricaclos de cobre ou outro metal, galalite, etc., etc.,
com ou sem preparo de louça, pagar os direitos adua-
neiros, na respectiva classe, pela meteria predomi-
nante ou pela mais tributada, no caso de igualdade

e de meterias, de accordo com os imperativos termos
do art. 11 das disposições preliminares daquella ta-
rifa, em pleno vigor."

Este acto do Sr. Ministro, veia, põr termo as questões
em que nas peças referidas, se 1.•erifique a predominancia do

111cm-4r-iria despachada com 'preterição de fornia.
',idade estipulada na cire»lar . n. tiS, de 10 dr julho do
anuo passado, não pode goz•ar da beneficio estabelecido.

A Angto-Merican Petroleum Limited, - para este eGIESN
li g o, recorre, do acto da Inspectoria da Mfandega de Maceió,
Estado de Alageas, que lhe denegou' o pedido de restituição
de direitos a maior pagos pela .nota de importação •fi. 0339,
de 21 .de julho do armo passado, formulado á vista rio resol-
vido pelo sie ministro da Fazenda,' na circular n. , 84, de 10
do' mesmo mez e anno. 	 •

A recorrente teve scieneia, ás fls. 7 verso, do processo,
no dia 20 de setembro do anno passado, do despache . da Ui-
spectoria da Alfandega, de 22 de agosto anterior, qtie indee
feriu o seu pedido 'de restituição de direitos.	 • ,

A 27 desse mesmo mez de setembro, deu entrada,na re-
partição, do recurso que interpuzera para a Delegacia,Fiscal,
em vez de fazei-o para esta Conselho, como lhe determinava
a lei (fls. 8 ás 51s. 11.)

Como tivesse interpotto o seu recurso para autoridade
incompetente para deite tomar conhecimento, foi' scientifi.
cedo para interpol-o para este Conselho, se o quizesae como
lhe determinava a lei. Desse despacho se •deu por .scienti-
ficada, a recorrente, no dia G de outubro seguinte, ás fls. 9.

Com a petição de fls. 12, datada de 15 de outubro ç nesse
mesmo dia entrada na repartição, conforme se vê do carimbo

.do procollo de entrada nelle apposto, interpoz o recurso'para
este Conselho.	 •

Contado o prazo regulamentar do sciente da decisão dee
negatoria de conformidade com o texto imperativo 'do adie
go 15R, do decreto n. 24.036, da restituição pretendida —
20 de setembro — á data de entrada na repartição, do recue.
se para este Conselho, IS de outubro — temos que, aquelle
prazo Para excedido de cinco dias.

Caso analogo, já foi discutido ..neste Conselho e reselvidd
por. unanimidade de votos, conforme o accordão ai. 886ede
19 de agosto ultimo, em sessão realizada no mesmo mei
e anno, referente ao jul gamento do recurso n. 1.167, da Com-
panhia . Commercial .o Marítima, publicado no "Diario Offi.
cia!" de 15 do corrente mez.

_	 .

Accordam os rnembeoa do Conselho Superior da Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento der recurso,
para manter a decisão recorrida pelos seus fundamentos
legaes.

Conselho Superier de Tarifa. em 3 de outubro.de 1935.
— Antonió Eduardo de Lenhoff Dritio, Preeidente: Fran-
cisco Castello Dranco Nunes, Relatei'. — Fui presente', 'João
Domingues, represientente da Pazenda Publica.

aacorinÃo N . 1 . 270

Rociem°, n. 1.45.2 — Restituição de Direitoe 	 Receie.
rente, Anglo Mextcan Petreleurn Ltde. 	 Reeseetee men-
de de Maceió.

Diz o accordao: .

sendo indeferido o peotao por ueepactiet
spectoria da Alfandega. de 3 daquelle mez* e anno, (re-
fere-se ao mez de abril de 1934), do qual tçve sciencia
a requerente, no mesmo dia 3, ás fls. 18 do ,processo.

Deste despacho, reclamou em data de 19 do mesmo
mez de abril para S. Ex. o sr. Ministro da Fezenda
(fls. 26), quando a lei lhe obriga a recurso para este
Conselho.

A Alfandega nega-lhe, encaminhamento da recla-
mação, pelo exposto, e, scientifica-lhe ás fls. 27 :verso,
essa resolução. A interessada, ás fls. 27 verso, 'dá-se
por sciente dessa resolução, no dia 8 dé maio, e re-
corre para este Conselho, no dia 15 de maio, quando o
prazo de 20 dias, estabelecido nos decretos ns: 350 de
31 de agosto de 1931, • art. 6°, e 24.036, de 26 de março
de 1934, art. 158, já, estava extinbto, é, portanto, pe.
remoto, o direito de recurso, uma vez que, este ultis
mo decreto declara,. expressamente, no artigo. citado,
que não tendo sido. o recurso interposto dentro do
prazo nelle estabelecido, incorrerá o eneetno.'em pe.
remoção; não existindo em nenhum dos outros' seus
dispositivos, permissão para a autoridade administra.
tive dilatar o prazo fatal, de 20 dias, nelle. estabelecido.
para aquelle fim. •

cobre . sobre a louça.
Isto posto, e;

,	 Considerando que, á vista da dispopiçâo do art. 11 das
. preliminares da tarifa, na época em vigor, outra não pode-

ria ser a decisão, daquella alfandega;
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Allegará a Interessada, que, no caso de ter feito
reclamação para o sr. miiaistro, ao invés de recorrer,
como lhe determinava a lei, para esto Conselho, não
perimiu o direito de recurso porque, a circular n. 6,
de •18 de janeiro de 1932, mandava, em taes eircum-
M.anclas que, o chefe da repartição não . tomasse conhe-
cimento desses requerimentos e intimasse os interes-
sados a que dessem de modo curial e dentro do prazo
mexi= de 16 dias coutados da respectiva sciencia;
mas, objectaremos que, essa circular exhorbita, por-
que dilata 03 prazos estipulados em dispositivos legaes,
sem permissão para qualquer dilação, pois, o proprio
dedeto n. 24.036, expressamente, declara perempto
o,direito de recurso, se a parte interessada'no caso, não
interpuzer, da intimação do despacho recorrido.

E)isso mesmo se encontra em todos os regulamen-
tos e leis que estabelecem prazos para recursos. Em
nenhuma lei encontramos dilação de prazo estipulado
para aquelle remedio legal.

Ora, a norma processual estabelecida naquella cir-
cular, não é enContrada em nenhuma lei; pelo contra-
rio, todas citas estamelecem prazos para recurso e
prazos tataus, paru que os processos tenham termo.

A propila autoridade que expediu a,quella eimular,
tem em innumeros julgados que seria fastigioso citar,
declarado perempto, os recursos interpostos com os
prazos regulamentares excedido, em alguns de levan-
tamento de perempção, tem declarado que não lhe
permittindo os ,dispositivos legaes dilatar o prazo para
recurso, não pode, legalmente levantar a perempção.
Para que se dó a dilação do prazo estipulado na lei,
é preciso que isso esteja claro e precisamente decla-
rado na propria lei que o estabeleceu:

. Se a parte final daquella circular, pudesse ser le-
galmente observada, ficaria á vontade- do recorrente a
dilação dos prases para interposição de recursos, de
umas para outras instandas; bastando para isso, er-
rar propositalmente o endereço do recurso, ou ao envez
deste fazer unha reclamação ou queixa a autoridade in-
competente pata della tomar conhecimento; obrigando,
assim, o chefe da repartição a lhe ensinar o que a lei
estabelecia e que não devia ser ignorado, marcando-
lhe novo prazo que não poderia exceder de 15 dias.

• Na' melhor das hypotheses, os prazos passariam de 20
para 35 dias.

O final da referida circular é, portanto, de nullo
effeito, pois, tal acto administrativo orientador da ac-
ção dos fUncelonarios e dos chefes da repartições, lhes
dá sómente a elles, prescripções para a execução dos
serviços regulados por leis e regulamentos; communi-
ca-lhes a interpretação que a estes ultimos dá a au-
Zoridado superior; e, nunca crea direito nãoestabele-
cicio legalmente, porque, não tem a obrigatoriedade das

40 leis, isto é, a ninguem obriga, nem mesmo aos pro-
prios funccionarios.

Mesmo que tal circular, acto puramente adminis-
trativo, tivesse força de lei, não poderia- prevalecer,
porque sendo anterior ao decreto n. 24.036, de 1934,
estaria revogada naquella parte, pelos artigos 203
e 205, 'deste mesmo decreto, porque vinha collidir e
contrariar a disposição do seu artigo n. 158.

Vê-se,-desse "julgado unanime, deste Conselho Superior
de Tarifa"; que o caso em fóco, é perfeitamente igual áquel-
le, com a unica differença de, naquele se ter "pretendido
supprimir" uma instancia, e, no em discussão, restabelecer
uma que havia sido supprimida para as questões aduaneiras.

O decreto n. 24.036, no seu artigo n. 158, declara im-
perativamente:

• "Resolvido o processo" em primeira instancia, a
arte interessada "terá" o prazo de "20 dias, contados

da sciencia da decisão" ou "sessenta, da sua publica-
ção no jornal official, para interpor o seu recurso, sob
pena de incorrer em perempção."

A' severidade e inflexibilidade deste dispositivo legal ne-
nhuma excepção fez o legislador, quer quanto ao prazo" nelle
estabelecido, quer quanto a interrupção desse prazo" por
acto metro que não seja 'o da "intimação da decisão".

-A interposição de recurso do que nos fala a lei, é para
as instancias por elle determinadas no mesmo capitulo, ar-
tigos 150 a 157, e na mesma ordem em que se acham indi-
cados. Dm) decreto-lei, foi publicado no Diario Official de

28 de marco do anno passado, para conhecimento de todos
e entrou em vigor desde 1 de abril seguinte, de accordo com
o art. 2° da Introducção do Cod. Civ. Brasileiro.

Portanto, a 27 de setembro de 1934, "elle não podia ser
ignorado no Estado de Alagbas".

O decreto n. 24.036, está assignado pelos Exmose se-
nhores Presidente da Republica e Ministro da Fazenda,

A questão gyra em torno da interrupção do prazo de 20
dias para interposição de recurso, pelo despacho do inspector
da Alfandega de Maceió, mandando, intimar a parte recorren-
te para endereçar o que . interposéra para a Delegacia-Fiscal",
quando a "lei manda'que fosse para este Conselho Superior,
de Tarifa".

Nenhuma lei existe, estabelecendo que une deflete s des-
pacho interlocutorio da 'instancia recorrida, sobre um erro
ou engano da parte interessada no processo, tivesse força de
interromper o prazo para recurso, estipulado em lei, dila-
tando-o; que existe é justamente o contrario, e,moo ume do
art. 158, transcripto, redigido , em termos imperativos e tão
claros e precisos que não admittem sophisticas interpre-
tações.

A circular n. 5, de 18 de janenro de 1932, antefror a esse
decreot, mesmo qu etivesse força de' lei, collide com a dispo-
sição' do seu art. 158, que não permitte a dilação de prazo
do 20 dias nelle estipulado para interposição de recurso; e,
por essa razão, estaria revogado.: pelos arte.. 203 e 203, do
mesmo decreto.

Para os que entendem que uma circular revoga uma lei,
aquela' perdeu todo o effeito, que poderia ter depollecla exe-

cção do decreto n. 24.036, com aqueles dois dispositivos.
Parece-me (Tile, ninguem, "sensatamente, possa affirmar,

que aquela -Circular, não contraria as disposições do decreto
n. 24.036, ou que não colida com os termos imperativos. do
seu decreto 158, Mesmo que, assim não fosse, entendido uma
circular não pode legalmente, alterar disposição de uma lei,
e portanto, o acto della decorrrente não teria força para in-
terromper o prazo para a interposição de recurso,' estabele-
cido em lei, sem nenhuma restricção.

Ainda mais, o inspector apenas mandou que a recorrente
interposesse o seu recurso para a instancia competente para
dele tomar conhecimento, no caso este Conselho, sem entre-'
tanto, marcar prazo para esse fim.

Convem ainda, ponderar, que o poprice Sr. minostro da
Fazenda, impedidos de levantamento de perempção, tem de-
clarado que deles não toma Conhecimento por não ter com-
petencia para levantar perempção, medida de -  publica
equivalente á prescripção, para pôr' termo ás queetões e- aos
processos.

Decorre essa inoompettecia do facto de do lhe attribuir
a lei autoridade pana dilatar os prazos para a interposiçdo
de recursos das decisões resolutivas dos feitos.

Em grande numero de julgados, o Sr. Ministro da Fa-
zenda e este propilo Conselho, tem declarado que os pedidos
de reconsideração não interrompem o prazo legal para a in-
terposição de recurso, quando taes pedidas constituem um' re-
curso para a propria autoridade que resolvera a queetão; ,e,
isto porque, assim está determinado no art. 4°, do' decreto
n. 20.848, do 23 de dezembro de 1931. Mais intuitivo geria, que,
permittida por lei a reconsideração, resolvida esta, o prazo
continuasse a ser contado da data da intimação da decisão
proferida neste pedido de reconsideração, porem, como alei
imperativa-mente declara que o prazo para interposição de
recurso deve correr da Intimação da decisão resoiutiva do
feito, este decreto declarou que taes pedidosí não tinham
força para interromper aquele prazo..	 .

Ora, se a lei determina que, do acto' decidindo a questão,
deve ser interposto recurso para a instancia superior, sem
nenhuma excepção -fazer, quer implicita, quer explicitamente,
não poderá, legalmente, praticar outro acto que não seja
equeue determinem -_. interposição de recurso para a instan-
cia superior; e, consequentemente, o prazo nella estabelecido
para este acto, dependente tão somente, da sciencia da decisão
reso/utiva do feito aos interessados, não é- suseeptivel 'de in-
terrupção, embora, contrariamente ao texto legal, tenha ha-
vido por complescencia da administração, outros actos pos-
teriores á decisão resolutiva, despachados no processo e desses
despachos scientificadas as partes interessadas na questão.

A lei é, clara, precisa Er :J..perativa em relação á perem-
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peão, pois, determina, expressamente, que esta occwirerá se
a parte interessada no feito, intimada da decisão resolutiva
rta controversia do direito pretendido, não interpuzer o seu
recurao dessa deciaão, dentro de vinte dias, contados daquella
intimação e não, da de despachos ou decieties proferidos pos-
teriormente no processo, sobre , actos de que fluo Len/liou
a lei.

Não ha noticia de uni unico dispositivo legal que per-
, initta a interrupção daquelie prazo, por acto de qualquer que
seja a natureza, praticado durante a sua transcocencia; ,é,
portanto, vedado no julgador (10 feito invocat-o em bene-
ficio de quem quer que .seja — parte ou fico.

Um simples despacho interlocutorio, profe'rido no mio-
eeasó, intimando ou convidando á parte intereseacia Da ques-
tão a interpler recurso para a autoridade competente para
deae tomar conhecimento, em substituição ao que iniciam-
zera para outra autoridade, legalmente, não intaerompe, ab-
sotutarnente, o prazo estabelecido na lei para a sua interpo-
sição, sem • restricção de qualquer natureza. •

. A interrupção pretendida é uma excepção á regra geral
do arte 158 do decreto o. 24.036, de 1931, e, como excepção,
para ser invocada no julgamento dos processos, neceasario é
que, esteja declarada em lei, explicitamente, e não :crase euilio
effectivamente é, urna presumpção e presumpção ihogiea e
iaicita.

O art. 158, combinado com os de ns. 203 e 205, do de- •
ereto • n. 24.036, de ;1934, restringe a contagem do . prazo para
a interposição de recurso, á data da intimaçao da derisão re-
„sedativa do feito, sem excepção de qualquer que seja -a na-
tureza, vedando, consequentemente, que ai-melte prazo se ia
cantado da intimaeão do qualquer outra decisão ou despacho
proferido incidentemente no processo.

Assine tem entendido cete Conselho Superior de Tarifa,
conforme se vb dos aceordãos unanimes, de os. 13a, de e de
nove•mbro de 1934, no recurso ri .. 146, de Souza Cam pos; 139,
de 8. de novembro de ;1934. no recurso n. 972, d u Companhia
TelePhonica Brasileira; 877, de 8 de agosto do corrente anno,
ao recurso ' n. 1.132, das Industrias Reunidas F. 'Matarazzo;
k 886. de 19 de a,gasto ultimo, no recurso n. 1.1'37, da Com-
na•nhia Cominercial e alaritima.

,Stibmettida a preliminar da perernpçáo a i • ntação, foi
eejeitada por maioria.

De Munis:
De accórdo .com os decumentos de fls. 03, á fls. 05, co-

nhecimento de carga e facturas — consular e commercial. —
que se achara legalizados e datados'de 20 de junho de 19a4, •a
mercadoria, teve embarque no periodo determinado na circular
11. 84, de 10 de julho seguinte, para que gozassem os seus donos
ou consignatarios do favor nella estabelecido, desde que o re-
queressem ao chefe da repartição aduaneira.
• A mercadoria foi submettida a despacho pela nota de im-
portação n. 0339, de 21 de julho de 1934, de fls. 04, e confe-
rida, desembaraçada e recebida pela recorrente, no dia .8 de
agosto seguinte, seri') que a interessada tivesse requerido ao
chefe da repartição aduaneira o pagamento dos direitos Pela
taxa da nova tarifa, condicção essa essencial para o gozo da-
quelle favor.

A circular estipula duas condicções; e, a oce . urrencia das
duas, concomitanternente, para que se possa entrar no gozo
daquelle direito, isto é, que se verifi que o embarque dentro
chaquelle periodo e a parto intereseada tenha requerido ao
chefe da repartição o pagamento dos direitos aduaneiros pela
taxa da nova tarifa. Occorrendn a primeira sem a segunde ou
esta sem aque/la outra. desanparecorit o direito ao favor em
tNNUS£1.

O direito estipulado naQuelle acto da administração fa-
zemiaria, teve inicio da sua data em diante, não retroage para
a/tingir Pacto, anteriores à sua existencia.

• No caso concreto, posterior a referida circular, não ha
direito para que se pudesse autorizar a restituição preten-
dida, pois, no houve o implemento da segunda ennelicção —
requerimento dzi intereseada ao ehere da repartição. pedindo

peganeent• o dos direitos da mercadoria que pretendia des-
pachar, pela taxa da nova tanta.

Se o acto da administração tivesse condiccionado o favor
eu beneficio sarnento ao periedu . de embarque, a interessada,
teria. entãe direito a restituição requerida: mas, ligada essa
condieção á do requerimento, não ha o direito a que se arroga

' a recarren te, porque, o acto estava consumado, e, portanto nada
mais havia a requerer ao chefe da repartição aduaneira.

Ora, se não existia merca•cloria a despachar, como se po-
derá conceber que a parte requeira ao chefe da repartição
aduaneira a sua subordinação ou sujeição á taxa da nova ta-
rifa?

E: claro, que, a subordinação daquelle direito ao reque-
rimento da. interessada ao chefe da repartição aduaneira para
sujeitar a mercadoria naquelle periodo, á taxa da nova tarifa,
restringe o favor, ás mercadorias que embarcadas dentro da-
quelle periodo, sejam despachadas com a taxa da nova tarifa
a requerimento de seu dono ou consignatario.

Se a mercadoria foi despachada, pagos os direitos péla
taxa da tarifa anterior, conferida, desembaraçada o recebida
nela recorrente, sem nada haver requerido, nenhum direito
legal. mais, lhe assiste, visto como, o direito não aproveita
aos que dormem.

Isto posto, c:
Considerando que, embora tenha sido a mercadoria em

questão embarcada no perlodo determinado na circular nu-
mero 84, de 10 de julho de 1934. recorrente no acto de sub-
mettel-a a despacho não requereu ao chefe da repartição
aduaneira despachal-a com a taxa da nove tarifa;

Considerando . que, esse direito estando condiccionado ao
requerimento da parte interessada, consummario o acto. nen-
hum direito mais, assiste á recorrente;

Accordam os membros deste Conselho Superior de Ta-
rifa. em negar provimento ao recurso, unanimemente.	 •

Conselho Superior do Tarifa. em 17 de outubro da 1935.
Antonio Eduardo de Lennhaff Brite°, presidente. — F.

Ca. tela Branco, relator.
Fui presente. — João Domingues, re presentante da' Fa-

zenda Publica.
ACCORDÃO N . 1.271

-
necurso n. 1.457 — Claseificaçaa da merearlOria —

corrente, Guilherme I3orn — Recorrida, 	 Alfandega do Aio •
de Janeiro.

Couro que apresenta' graneamento artificial, ,a
imitação de , couro da Russia, não sendo en.veradP,
porém tinto, classifica-se, no art. 27, classe III, ta-
rifa de 1900, como preparado e curtido, sem peitai não
espec,ificado, tinto, da tara de 24200 por kilo, com
sobre-to.ra de 20%. da nota V, ao referido artigo.

Guilherme Bom, nos termos regulamentares, recorre,
para este Conselho, do acto da Iaspectaria da Alfandega do
Rio, que, de conformidade com a decisão unanime da saia
commissão de Tarifa e conformada pela de Arbitras, mandou
classificar no art. 27, classe III, da Tarifa de 1900, como ou-
tros couros, curtidos a preparados, sem peito, não especifi-
cados. tintos, graneados, da taxa de 2$200 por kilo, a sobre-
taxa de 20%, da nota V, ao referido artigo, a mercadoria que
submettera a despacho pela mita de im portação n. 57.911, da
1° de junho de 1927, corno couros não especificados tintos,
sem peito, do mesmo arti go e classe, tarifarios, para paga-
mento dada taxa de 2$200, sem a sobre-taxa • daquella nota.

O couro. da questão, conforme declara a propria recor-
rente no seu recurso de folhas 13, é grarieado, eontestande,
apenas, que o graneamento seja artificia/ e não natural, pois,
nesse recurso, diz elle:

"Se trata de una couro cujos graneis são naturaes..”
Ainda, declara a recorrente, na sue petição de recurso,

que a estamparia de couros poderá ser:
a) para imprimir-se-lhes desenhes e ramagens, etc., por

meio de tiniria, como se faz noa tecidos;
h) para, por meio de compressão imprimir-se-lhes dese-

nhos em alto rolevo ou baixo relevo, sem alterar-se-lhes a
cair que lhes fora dada;

O graneamento dos couros não é natural, porém. , sérn-
pre artificial e praticado a quente por meio dê machina com-
pressora, para imprimir-lhes o desenho imitando granos...0
graneamento é, de facto, uma estamparia de couro; sendo,
o couro assim trabalhado, não liso, porém, estampado por

•compressão ou impressão.
Isto posto, .e;
Considerando que, o couro da queetáa 4 graneado pau'

compressão a 'quente, para consrevar o desenho dos granas:
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Considcrándo que os couros assim trabalhando, são de
facto, estampados para imitarem o couro da Russia; passan-
do, consequentemente, do estado — liso — para o — estam-
pada por compressão;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
por maioria de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 4 de novembro do 1935
'Antonio Eduardo de Lenho((-Rritto, Presidente. — F.

Castello Branco, Relatei'.
. Vencidos os Srs. Ernani Coelho Duarte e Brandão Ca-

. Fui presente. — João Dontingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.272

- Valor de mercadoria — SIA Ateliers de Constructions Éle-
ctriques de Charleroi — Alfandeea do Rio de .Janeiro.

De recurso interposto depois de recorrido o prazo
-tabelecido CM lei, para a sua interposição, não se to-
a conhecimento, por perempto.

• A S A..Ateliers de Constructions, Électrioues de Charteroi,
recorre para este Conselho, do acto da Inspcctoria da :Wall-
elege desta Capital, que, por despacho de 24 de maio do armo
passado de fls. iii verso, lhe applicou a Multa do tope) da
differença entro os valores declarados nos despachos de
Portação de ns. 77.252 o 80.397, de 20 e 31 de outubro de
1933, de fls. 8 e 9, eo verificado peia fiscalização bancaria, no
acto do pagamento' do respectivo saque, do qual teve sciencia
no dia 5 dei junho seguinte, ás fls. 15, deste processo

' No dia 20 desse mesmo rnez, não tendo satisfeito o uaga-
mento da quantia a que fera condernnada, recebeu noa inti-
mação á$ fls. 15 verso, conforme o sciente da mesma nata,
20 de junho apposto na mesma fl. .15 verso.

Conforma a annotação de fls. 16, datada da 25 de julho
seguinte, pagou a quantia a que fóra condelunada, pela nota
de differença n. 42.136, interpondo recurso da decisão com-
demnatoria, no dia 27 e só o apresentou a repartição, u.. dia
30, conforme o carimbo de recebimento, do protocollo geral,
apposto na petiçãe de fls. 18.

Entre a data de 5 de junho, em que ,se deu a recorrente
Por scientificada da decisão multando-a, e, a *de 30 de julho
seguinte, em que deu entrada na repartição ao seu reccuise,
decorreram cincoenta'e cinco (55) dias, ou sejam 35 dia& de-
pois de exeotado o prazo legal para a interposição desse re-
curso.	 •

Isto posto, e:
Considerando que o recurso foi interposto trinta e Cinco

dias após a extincção do prazo estabelecido em tei para a sua
interposição;

~ardam os membros da ConselhO Superior de Tarifa,
Por unanimidade de votos, deite não tomar conhecimento, por
perempto:

Conselho Superior de Tarifa, em 10 de outubro dn 1935.
— Antonio.. .Eduardo da Lenhoff Britto, presidente — Fran-
cisco Castello Branco Nunes, relator.

Fut presente. — João Domingues, representante da Es-
tenda Publica.

acconeÃo N. 1.273

Recurso ri. 1.492 — Dtreitos sobre envoltorios
rente, 5.S. A Moinhos Rio-Grandenses — Recorrida, Atfanciega
de Pelotas. •

"De recurso interposto fdra do prazo legal, não se
tonta conhecimento, por peremptoe.

A 5. A. Moinhos Rio-Grandense, recorre para este Con-
selho, depois de excedido o prazo legal para interposição de
recurso, do acto da Inspectoria da Alfandega de 'Pelotas, que
sujeitou a direitos; os saccos continentes do trigo em grão
Que subrieettera a despacho pela nota de importação a. 1.628,
de 8 de dezembro de 1933.

Da decisão da COMMiSSãO de Tarifa, a ecorrente foi
!identificada as fls. 7, do p rocesso, no dia 7 de dezembro de
1933, e somente a 8 de janeiro do anuo seguinte, iniereoe o
recurso de fls. 23, para este Conselho, isto é, 32 dias dcpoia
da intimação, a 12 dias depois de eagetado o prazo, legal.

Accordam, os membros do Conselho Superior da
deixar de tomar conhecimento do l'CCU110 por unanimida20 da e
votos, por estar o mesmo perempto.

Conselho Superior de Tarifa, 14 de outubro de te:15.—
Antonio Eduardo de Lenho!' Bruno, presidente. -- k'. Gastetto
Branco Nunes, relator. —

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
temia Publica.

Au.sen le, — Junqueira Botelha.

aucóanka	 1.271

Recurso ti. 1.197 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Alf. Santos & Comp. — Recorrida, a AlfandPga
Pelotas.

" O recurso interpoato (tira do prava reze/cimentar
perinte e deite não se tonto. conhecimento."

Alf. Santos & Comp., estabelecidos na cidade de Pelo-
tas, recorrem para este Conselho, do acto da Alfandega da-
quella. cidade, que, de accordo com a decisão da sua Com-
missão de Tarifa, do 20 de outubro de 1933, e da miai (o-
ram seientificados no dia 31, ás fls. 4, do processo, mandou
classificar a mercadoria que submetteram a despacho pela'
nota de importação de n, 1.2G6, de' 23 de setembro de 1933*
no art. 757, da tarifa de 1900. corno obras não classificadas
do fervo batido, simples, para pagamento da taxa do 4400..
por kilogranarno.

Quando já excedido de sete dias o prazo regulamentar
para a interposição de recurso para este Conselho, pediram
os recorrentes convocação da cornmisseti de aibitros para Su-
lução da controversia, o que lhes foi negado, por motivo do
não existir na Alfandega local, organização de tal coMmissào
legalmente approvada polo Thesouro.

As commissões arbitraes, nas alfandegas, para solução dr
questões a cilas submettidas, sio facultativa, não impedincte
e nem prejudicando o direito das partés de recorrerem, logo,
para a instancia superior, da decisão da Cornmissão de Ta-
rifa, isto é, não canstitulam instancia para interposição dr
recurso, tanto que o decreto TI. 24.036, de 26 da março de
anuo passádo, no seu art. 157, declara — fica abolido jui.
zo arbitrai nas alfandegas; — não se tratando, pois, de lint
instancia. Se o contrario disso fosse entendido, admitir-se-et

creação de uma instancia dentro da propria instancia — a
Alfandega.

' No art. 492, e 2° da Nova Consolidação das Leis des Al-
fandegas e Mesas de Rendas da ,Republica, mais claro e pre-
ciso está esse conceito a respeito 'da funcçâo das commissões
arbitraes nas alfandegas, pois, declara elle que, não se con-
formando a parte com a decisão do chefe da repartição. pro-
ferida depois de ouvida a Commissão de Tarifa, poderá pro-
vocar, mediante requerimento, a reunião de uma cornmissão •
de arbitres para decidir . a questão.

E' obvio que, não constituindo uma instancia para recur-
so obrigatorio das decisões proferidas em reunião da Com-
missão de Tarifa, o pedido de sua convocação deve ser feito
dentro do prazo legal para a interposição de recurso da déci-
são da Commissão de Tarifa para .este Conselho, sob pena de,
extincto o prazo para esse recurso, ficar a parte interessada
com o seu direito a esse remedio legal; isto é, o aPpello
Commissão arbitrai tem effeito suspensivo e, consequente-
mente, interrompe o prazo para a interposição de recurso, --
quando provocado dentro do prazo legal para a pratica desse
acto á instancia superior, da decisão proferida.

Ainda mais": no Caso concreto, não houve decisão de
commissão arbitrai Para que o preze para recurso, fosse con-
tado da data de sua intimação á parte interessada, mas um
simples despa cho do -inspector negando a reunião requerida,
pelo motivo d'e não 'existir, na repartição local, organizaçáo
legal para a reunião Pretendida; notando-se, ainda, que o re-
curso de fls. 10 é interposto da decisão da Commissão de
Tarifa, da qual tiveram acioneis no dia 31 de outubro' ante-
rior e não do despacho do inspector negando a convocação da-
quelia Commissão que, aliás, # facultativa. 	 '

Isto posto e,
Considerando que, á vista das raz5ea expeetee no pre-

sente relatorio, o direito de recurso da decisão 'da Cornmis-
sffo de Ta: . :fa Ilewolo;uda peia InspectOris da Alfandega, já -
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se achava perimido, quando interposto para este Conelho ou
mesmo quando fóra requerida a convocação da Commissão ar-
bitrai;

Accórdam os membros do Corsehlo Superior de Tarifa,
por unanimidade de 'votos, deite não tomar • conhecimento, por
pesem p to .

Conselho Superior de Tarifa, em á de outubro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, Presidente. —	 Cas-
telt ° R raite0 X., relator.

Fui presente. — João Domingucs re presentante da Fa-
zenda Publica.

Ausente — Brandão Cavalcanti

ACCóRDÃO N. 1.275

Recurso n. 1.507 — Isenção de direitos — Recorrente,
;ornpanhia Carbonifera Rio Grandense — Recorrida, Alfaia-

' dega desta capital.
O carvão de pedra e outros combus(íveis, qualquer

ove seja a 816:1 applicação, não se comprehendenu na
stxpressão — materio,es — para o goso do beneficio de
isenção ou redacção de direitos e taxas aduaneiras.

Para este ,Cdfiselhoo recorre a Companhia Carbonifera
,io Grandens:e do acto da Inspectoria da, Alfandega desta ca-
pital que por despacho de 18 de agosto de 1933. lhe negou
isenção de direitos e taxas aduaneiras para carvão de pedra
que importara . para os serviços das suas minas carbonife-
ras.

• O recurso para este Conselho fofi interposto em tempo
habil e co mas formalidades regulamentares preenchidas.

A Inspecioria da Alfandega justifica o seu acto com a
lei e a jurisprudencia fiscaes.

Effectivamente, os lubrificantes e os combustíveis, qual-
inier que seja a sua applicação, não podem ser comprehen-
d!dos na 'expressão — materíaes — consignada na lei; e isto
mesmo já tem declarado o Sr. ministro da Fazenda em di-
versas ordens negando o favor solicitado pelos interessados.

Pelas ordens seguintes, o Sr. ministro da Fazenda ne-
eon isenções e reducções de direitos para carvão, sob o mes-
mo fundamento: — ris. 732. de 23 de junho e 1.375, de 16
de novembro, ambas de 1932; 657, de. 18 de maio; 570, do 15
de julho; 110, de 28 de.jtilliq; e07, de 18 de setembro: 969k
‘1 1, 25 de outubro e 993, de 28 de outubro, todas de 1933; e

de 5 de setembro de 1934.
Portanto, outro não poderia ser o proceder da Alfari-

dega.
Isto posto, e;	 •
Considerando que, na ex,pressão legal — metteriaes

não se pode comprehender os lubrificantes e combustíveis,v onforme já declarou o Sr. ministro da Fazenda em diversos
julgados;

Considerando que o recurso foi interposto nos termos re-
gulamentares;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de. votos, negàr provimento, para sustentar
por seus fundamentos legaes, a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de outubro de 1935.
Antonie Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — F. Cas-feito Branco N., relator.
Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda

Publica.
Ausente, Brandão Cavalcanti.

accortrao N. 1,276

Recurso n. 1.512 — Redueção de direitos — Recorren-
•les, S. A. Brasileira Estabelecimentos Mestre ,& Blatgé --
Recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.

A reducção de direitos consignada no art.' 18 eJeu .paragrapho ttnico do decreto n. 19.717, de 20 defevereiro de 1931,• não tendo sido incluida, explicita
ou implicitamente, nas disposições dos decretos nume-
ros 22.789, de 1 de junho; 22.981, de 23 de junho,ombos (te 1933; e nem tão pouco, nas do 24.023, de 21de março do anno passado, foi expresçam.ents revogado,pelos arts. 34, 11 e 107, respectivamente, desses mes-
mos decretos.
Sociedade Ánonyma Brasileira Estabelecimentos Me§-

tre & Blatgé, recorre em tempo habil e com as formalidades

regulamentares, para o caso exigidas, completamente satis-
feitas, do acto da Inspectoria da Alfandega desta capital que,
por despacho de 2 do maio de 1934, lhe negou teducção

, direitos aduaneiros para um automovel de passageiros, com
motor de explosão de compressão volumetrica de mais de.
I para 6, submettido a despacho pela nota de importação
n. 25.184, de 3 de maio de 1934. .

•

Basta esse facto para ter-se-como legalmente expressa,
a revogação do dispositivo do art, 18 daquelle decreto.

O decreto 11. 18.717, no art. 17, permittla que, até 31
de março de 1932, gozasse de isenção de direitos de impor-
tação, expediente e demais Laxas aduaneiras o material no-
cessado á montagem de usinas para fabrico e redistillacão
do Jaco& anhydro; devendo, a isenção, comprehender não
só o material das primeiras installações, como o indispen-
%avel ao aperfeiçoamento • e Odaptação, para o preparo do
alga)] anhydro, das distillarlas existentes no País.

Neste mesmo art. 17, fez o Governo igual concessão,
no alludido prazo, ao material destinado á distillação dos
schistos betuminosos e ao apparelhamento das distillarias
desta natureza, por ventura já installadas.

No art. ,18, seguinte, o Governo concede o abatimento de
28 % sobre os direitos de importação, aos automovets de
carga ou de passageiros, dotados de motor de explosão de
compressão voltimetrica de mais de 1 para 6 (um para sele),
e no paragrapho unico deste artigo, estabelece o augmento
de 50% sobre os respectivos direitos dos cabeçotes para os
motores de explosão de baixa compressão, de menos de um
para seis, destinados a.funcelonar com gasolina, quando ira-
portados separadamente do motor.

Pelos dispositivos referidos, o Governo estabeleceu o fa-
vor de isenção, em determinado penedo, para material rela-
tivo ao objectivo datpreação da lei — a industria do alceei
motor — e seu desenvolvimento no Pais, e, o de reducção
para os automoveis que preenchessem as condições estipu-
ladas no dispositivo do art. 18. Portanto, 'estabelecendo
aquellk lei, regras resrtcitivas á industrie do alcool-motor,
não pôde deixar de ser especial relativamente a esse pro-
dueto, mas de caracter geral em relação á disposição con-
cessiva de reducção de direitos para os automoveis dei' carga
e de passageiros que preencherem as condições nona esta-
belecida para a obtenção desse favor, que, poderá ser reque-
rido e obtido por qualquer individualidade physica • ou ju-
rídica, independentemente da qualidade de industrial da-
quelie prorlucto	 alcool-motor.

A referida lei, tombem faz concessão de isençãorla. ra
o material destinado á distillação dos schistos betumihosos
e para o apparelhamento das distillarla.s desta natureza, por-
ventura já installadas, industrio diversa do do alcool-motor,
isto é. legisla sobre materia differente daquella que a lei
teve por objectivo principal.

O decreto n. 20.356, de 1 de setembro do mesmo imo
de 1931, que institue, no Ministerío da Agricultura, o serviço
de fiscalização technica das medidas decretadas pelo Governo
com o intuito de desenvolver, no Paiz, o uso do alcoolmotor,
e dá outras providencias conc,ernentes ao assumpto, no art. 1',
letras h) e i), estabelece normas para a fiscalização do ma-
terial importado para a3 distillarias de alcool-anhydro e de
schistos betuminosos, com isenção de direitos de importação
e para automoveis importados com reducção desses mesmos
direitos, o que demonstra, que, nossa época toes reducções e
isenções, ainda estavam em pleno vigor.

Em 19 de julho de .1932, expediu o Governo o decreto
TI. 21,650, permittindo aos productores de alcool, aos impor-
tadores de gasolina, e aos estabelecimentos que fabricasseiri
misturas carburantes alcoolicas, approvadas pelo Minigerio
da Agricultura, importar, até 30 de Anilo de 1933. todo o va

-silhame de que necessitassem para o transporte de aleool, des-
tinado a misturas carburantes, mediante o pagamento do-im-
posto de $035 por kilogrammb, excluidas quaesquer outras

Effectivamente, a Inspectoria, da Alfandega desta capi-
tal, negou á recorrente, a reducção que requerera, porque, o
decreto n. 24.023, de 21 de março ciaquell eanno, não cogita
corno o de n. 19.717, de 20 de fevereiro de 1931, cogitava,
da reducção de direitos aduaneiros, requerida pela recla-
mante; desapparecendo, portanto, aquelle favor, com a pro-
mulgação daquelle outro decreto, muito especialmente, em

*** face do dispositivo do seu art. 107 que revoga as disposições
anteriores sobre isençoes e reducções de direitos de impor-
tação.
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taxas aduaneiras, uma vez, , que, sobre a propria chapa, trou-
xesse, gravadas em relevo, a3 pajavras - Para Aleool-motor
-- o as iniciaes do importador indicadas em requerimento,

• No art. 3°, estabeleceu esse decreto a reducção de 50 Te
nos direitos de importação, para os cabeçotes para motores de
explosão, destinados a elevar-lhes a compresso a mais de 6
para 1, quando importados em separado, e, no art. 4, paoro-
gou até 31 de março de 1933, de anais um armo, o prazo lati-
lado para o gozo da isenção consignada no art. 17, do decreto
n. 19.717, de 1931.

Este decreto, portanto, ampliou a redução já existente, e
prnrogoU o prazo limite das isenções.

. Resolvendo, o.Governo, posteriormente, fundir em urna so
organização ,a Commissão de Defesa da Producção do Assucar
A a Commissão de Estudos sobre o Alcool-rnotor, a primeira
creada em 1931 e a segunda no anuo seguinte, baixou o de-
crete n. 22.7811, de 1 de junho de 1993, creando o Instituto do
Assucar e do Álcool e dando outras providencias, e extinguindo
aquellas duas Commissões (art. 22).

Portanto, a legislação anterior, foi radicalmente modifi-
cada e revogado pelo art. 34, deste decreto, assim redigido:

"Revogam-se as disposições em contrario."
E tanto foram revogadas as disposições concerneptea ás

isenções de direitos como as sobre a reducção estabelecido
para os autoMoveis, que neste decreto foram as isençèe,¡ con-
signadas em outros terrnçs e supprimida a reducção, porque
della não mais tratou esto outro.

E' claro que, se este decreto silenciou sobre essa redil-,
cção estabelecido no 'art. 18, do decreto ri, 19.717, ampliada
pelo art. 3'. do de n. 21.650, e declarou revogadas as dispoa
siçaes que lhe foasem. contrarias, tal redacção deixou de exis-
tir desde a data da execução daquelle decreto n. 22.789.

No decreto n. 22.789, de 1933, ris isenções e reducções de
direitos aduaneiros, estão previstas nos arts. 60 e 7°, para
os apparelhos destinados á fabricação de alcool anhydro; para
material julgadoanecessario ao melhoramento das distiliarias
actuaes, bem como para deshydralantes para aqueale fim ap-
provados .pele Instituto, com o respectivo vasilhame, e para
oe tambores ou tomeis empregados no transporte do alceei
anhydro ou no da mistura carburante approvada gelo Insti-
tuto do Assucar e do Álcool, sendo que, a reducção de direitos
para os tnnneis, de accordo com o decreto n. 21.650, estava
limitada-até 30 de junho desse armo de 1933; limitação esta
mandada respeitar pelo art. 7°, in-fine.

O decreto ri. 22.981, de 25 do julho de 1933, modificou o
de n. 22.789, de junho anterior, o approvou a regulamentação
do Instituto.

No art. 9°, este decreto ampliou ainda mais isenções de
direitos concedidas no art. 6°, do anterior, estendendo o favor
aos apparelhos e utensílios de laboratorios, destinados ao ser-
viço de fiscalização technica e controle/ da fabricação de as-
aunar e do alcool, quando importados directamente pelo In-
stituto.

Conclue-se da exposição feita, que, a isenção do material
constante do art.: 17, do decreto n. /9.717, de' 1931, extin-
guiu-se com a terminação do prazo do decreto n. 21.650. de
1932, apparecendo novamente com o decreto n. 22.789a de
1933, ampliada pelo art. 9° do decreto n. 22.981; tendo ha-
vido a esse respeito á interrupção de 1 de abril á data de
execução do de ri. 22.789; que a rechina° de direitos para os
tambores ou anuleis, extinguiu-se automaticamente, com a
terminação do prazo estipulado no proprio decreto numero
21.650; que a. reducção de direitos dos automoveis e dos ca-
beçotes, ampliada pelo art. 3", deste decreto 11. 21.650, foi -
revogado pelo de n. 22.789. Implicita e explicitamente, pois,
excluiu-a dos seus dispositivos, quando incluiu as isenções, e,
no art. Si, declarou revogadas as disposições que viessem con-
trariar às suas.

Si se afaima, cathegoricamente, que a lei n. 19.717, de'
1931, é umrlei especial para os effeitos do dispositivo do ar-
tigo 1°, do decreto ti. 24.023, de 21 de rriãrço do armo passado,
alia já estava revogada, implicita e explicitamente, conforme
ficou provado na exposição feita, pela lei ri. 22.789, de 1933,
tão especial cplanto àquella outra desde a data dé sua exe-
cução, junho desse mesmo armo. Fosse ou não fosse lei es-
pecial, desde que da fusão dos dois Institutos em um unico,
resultou a decretação de nova legislaçã.e com exclusão da re-
ducção em questão, extinguiu-se esta por força das disposi-
ções da lei posterior, e, muito especialmente, existindo, como
existe, nesta outra um dispositivo especial declarando: re-
vogam-se as disposições em contrario.

Incontestavelnaehte, o dispositivo do art. 17, do decrete
n. 19.717, de 1931, se acha revogado, expressamente, pela lei

fundamental da oreação do Instituto'de Assucar e rio Alceei;
decreto n. 22.789, de 1 de junho de 1933, modificada e resgu-
lamentada pelo de ri. 22.981, de 25 de julho seguinte.

Esta revogaçaio mais se accentuara se, cornpuisarinnS o
decreto ri. 24.023, de 21 de março do armo passado, e Verifi-
carmos que, no capituto das isenções de direitos de importa-
ção para consumo e demais taxas aduaneiras art. 12^. incisos
35 e 38, se actkam transcriptos os mesmos dispositiVos dos
arta. a°, do decreto n. 22.789, e 9", do de o. 22.981, quanaa,
examinando-se o capitulo - das reducções de direitos de im-
portação pdsa consumo, - art. la seus paragraphos e inci-
sos, não encontramos um unico dispositivo, uma só palavra
sobre a reducção de direitos doa automoveis uni questão, es-
tabelecida no decreto n. '19.717, e, 1250 porque, deado jonho
do anilo anterior havia sido revogado, expresaamento, pelo
art.34, do decreto n. 22.789.	 •

imperLicente a aStirmatiaa tio que, em. face da ais-
posição do art. 1" daquelle ~roto, regulador da cocesaito
de isoução e realucM de direitos aduarieuars, os autoineveis
cum mutures de explosão de compreasãovelunicariat de mais
de um para seis, conainuan gozando do abatinielao de 24 e,
visto conotarem de diapoeiçao ou concessão especiai de lei
decreto n. 19.717, de 211 de fevereiro de 1931,. :uri- 18,
porquanto, aquelle dispositivo base luntlaniental da reducçáo
questionada, faz referencia á disposição ou cenceesau co)e,
cial da lei em vigor, e não da lei ia revezada como a in-
vocado.
• Disposição ou concessão especial da lei, não é aquella
que dispõe ou concede favores. de modo geral, para baixela-
ciar a toda e qualquer entidade physica ou juridica, inde-
pendentemente da qualidade dessa entidade. como acontece
com a referente áqueiles autornoveis. mas. a (rue res tringe o
favor ou beneficio a uma individualidade em razão da acti-
vidade por elle exercida.

A lei que concede isenção ou reduccão de direitos a uma
empresa de estradas de ferro, para certo e det.erminado ma-
terial de tracção e viação, para a estrada A ou 13, por exem-
plo, á uma lei especial, como especial é Lambem a concessão
do favor, porque, somente 'eSea em presa, e e material indi-
cado para determinada estrada de ferro, podem gozar do fa-
vor ou beneficio dessa lei, embora existam outras cio igual-
dade de condições e necessitando do mesmo material im por-
tado por aquella outra.

Ainda temos a tarifa das Alfande gas. mandada executar
pelO decreto n. 24.343, de 5 de Junao do armo passado, pos-
terior ao decreto regulador dae isenções e reduccões de di-
reitos aduaneiros, para demonstrar QUO a disposição que se
allega ainda em vir, desappareceu da le gislação , aduaneira,
por completo, pois, nese tarifa, na classe 33', art. 1.779,
estão classificados automoveis do passageiros e de carga, a
alceei, sem nenhuma reducção de taxa Para Os adop tados de
motores com aquella compressão- volurnetrica. Quando o le-
gislador na nota 303 a ;esse arti go. estabelece os abatimen-
tos do 10 % e 20 % para os carros sem nenhum acabamento,
montados' ou desmontados. Se o favor ora reclamado ainda
vigorasse nessa época, certamente, o le gislador o consignaria
na tarifa, como fez com os abatimentos concedidos naquella
nota; entretanto, estabeleceu taxas comenuns ás diversas qua-
lidades e especies de carros, sem distincçâo de motores, e
incluindo entre .elles os accionados a alcool.

Provas mais evidentes e precisas a respeito da revoga-
ção do dispositivo do-art. 18 do decreto n. 19.717, 'de 20
de fevereiro cle 1931, não poderiam ser invocadas neste pro-
cesso, para contraditar as affirmativás destituidae de funda-
mento legal, da interessada, sobre o aseumpto.

listo posto, e;
Considerando que, não tendo o decreto n. 2,:i.7a9, de l•

de junho ,de 1933, ereartdo ()Instituto doAssucar e sio Álcool
e dando' outras providencias, modificado e regulamentadó
pelo de n. 22.981, de 25 de junho do mesmo aniso, conipre-
hendido entre os favores de isenção de direitoscle importa-
ção para o material destinado á fabricação do alcool anhvdre,
etc., etc., ,e para os apparelhos e utensilios destinados aci
serviço de fiscalização technica e controle da fabficação do
assucaa e" do elevo!, constantes, respectivamente, dos artigo
6 0 e 9°, os favores de red .ueção de direitos do art. 18, do de
n. 19.717, de 19,31, sobre o abatimento de 20 %, e 30.' do dé
n. 21.650, do atino seguinte, sobre o de 50 %, para' auto-
Moveis e cabeçotes de motores de compressão volumetricti
nelles determinadas, revogados ficaram os referidos 'abati-
mentos;

Considerando que, tendo o art. 31, do decrete numero
22.789, declarado revogadas as disposições de !eis anterioree
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que viessem contrariar as suas, expressamente, revogou a dis-
posição Concessiva daquele favor; excluido do seu texto.

Considerando que, o art. 1" do. decreto u. 21.023, do
afino passado fazendo referencia á disposição oti concessão
especial de- lei, evidentemente não pretendeu vigorar dispo-
sição ou concessão de lei já revogada, expressamente, mas
rferir-be a lei ou leis em vfebr;
. Consisienando que, o legislador, não tendo feito constar do

decreto n. 24. .023, a reducção constante dos arts. 18, do ue
n. 19.717, e 3°, do de n. 21.650, continuou ella regovada,
o que não se dá com as isenções do art. 17, do decreto nu-
mero 19.717, transportadas para 'o art. 6°, do decreto nu-
mero 22.789, e com a do art. 9°, da decreto n. 22.981, ia-
tinidos no art. 12. Incisos 35 e 36, o que deixa evidente que
ião podem estar, absolutamente conaprehendidas na referen-
cia feita no art. i° daquele decreto n. 24.023, porquanto,
os favores que continuam em vigor por força deste artigo,
São aquelles que não constando deste decreto, estejam ex-
presos env disposiçãe ou concessão de outra lei ainda em
vigor; -

Considerando que, se verdadeiros fossem os fundamentes
apresentados pela recorrente para demonstrar que a redu-
cção em causa estg comPFehendida no texto do art. 1°, do
deereto.n. 24.023, na expressão - constarem de disposição
ou concessão especial de lei, não teria o' legislador ineluido
no art.. 12, incisos 35 e 36, 013 favores já consignados nos
arts.. 6' e .9°, respectivamente, dos decretos as. 22.789 e
22.981,. erri pleno vigor, porque já constavam de uma lei
especial;

.Censiderando que, se bastante não fossem todas essas
razões de, ordem geral, para demonstrar que aquele :favor
decorrente Oo . dispositivo do art. 18, do decreto n. 19.717.
já só.  achava revogado pelo decreto n. 22.789, de 1933,
existiria atada, a decisão ri. 13, do 12 de fevereiro do cor-
rente anno, da Directoria das Rendas Aduaneiras, publicada
no Diario ; Officiat do dia 14, em que se declara a Alfandega
de São Salvador, que tendo o decreto n. 24.023, consolidado
as disposições até então existentes, relativas- á mataria de
isenção e reducção de direitos, todas as disposições não in-
corporadas nesse decreto foram revogadas, conforme se in-
fere da redacção do seu art. 106; e, portanto, revogado as--

, tava o referido dispositivo do art. 18 daquelle decreto;
'Considerando que, além dessa decisão, a circular n. 18,

de 26 de março do corrente armo, da Directoria Geral da
Fazenda Nacional, publicada no Diario Offic,sal de 29, de-
clara que' as isenções e reduccões de direitos aduaneiros não
incirporados explicitaanente ao decreto n. 24.023, do anno
passado, embora comprehnedidas na legislação anterior, á
poderão ser concedidas pelo Chefe do Governo Executivo, na
conformidade do disposto no art. 106, do citado decreto, o
que vem ,confirmar a revogação do referido art. -18: do de-
creto ri. 19.171;

Considerando que, o recurso foi Interposto nos termos
regu/amentares

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por. Unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso,
para sustentar a decisão recorrida pelo seus fundamentos
legam.

Conselho Superior de Tarifa, 7 de novembro de 1935. -
1.ntoniO Eduarwlo Lennhoff de Brite°, Presidente. - Cas-tello . Branco, relator.

Fui presente, João Domrtigues, representante da Fazenda
Publica,

ACORDA0 N. 1.277
.Recurso n. 1.522 - Classificação de mercadoria - Re-

corrente, Companhia Fabricadora de Papel. - Recorrida,
Alfandega de Santos.

Os pannos de lã, em peças clitedricas para machi-'
nas de fabricar papel e outras, pagam direitos no ar-
tigo 489, classe 16' da tarifa aduaneira dc 1900, como
semelhantes a baetões da mesma qualidade e para o
mesmo fim, da taxa de MOO por kilogramnio, de ar-
cordo com o art. 13 das disposições preliminares da

• referida tarifa, uma vez que, no art. 523, não estão
comprehendidas as peças cylindricas.

A..Companhia Fabricadora de' Papel, recorro, para este
.Conselho, nos termos regulamentares, do acto da Inspectoria

_ da Alfandega de Santos, que, de accordo com as decisões
das suas commissões de tarifa e de arbitres, mandou classi-
ficar coino "pasmos de lã proprios para machinas de estam-
paria e semelhantes, não classificados e não especific7closft,

'para -pagamento de direitos no art. 523 alasse 16'. e taxa de

,
8$000 por kilogrammo, da tarifa aduaneira de 1900, modifi-
cada nesta classe pelos decretos ns. 19.550, de ,31 de dezem-
bro de 1930 e 19.868, de 15 de abril de 1931, e uma unira
das peças, como baeta ou baetão, do art. 489, e taxa de 16100 .1
'por kilogrammo, por serem todas as peças cylindricas, a mer-
cadoria que submettéra a despacho pela nota de importação
n. 30.194, de 13 de maio . de 1933, em tres addições, sendo
duas com aquela classificação mandada adoptar pela Al-
fandega, em decisões anteriores, no art. 523 e,taxa de 4000,
e. uma com a classificação de baetões em peças cylindricas,
para machinas de fabricar papel, com a taxa de 1$100 por
kilogrammo.

As commissões, de tarifa e de arbitros da Alfandega de
origem deste processo; resolveram a questão em face das
amostras do tecido das peças cylindsjcas em causa, depois do
identificado o tecido da amostra corra o das peças referidas,
em numero de 23; porem, a Alfandega não fez acompanhar
os recursos dessas amostras si nem tambein das peças, tanto
que a desta Capital intermediaria no encaminhamento do re-
curso a este Conselho, deixou de se pronunciar a respeito da
classificação da mercadoria, por falta da amostra.

Entretanto, essa falta não impede que se julgue o recurso,
porque se trata de uma mercadoria, demasiadamente conhe-
cida por este Conselho, e, que, uma vez, sejam cylindricas,
como declaram a parte e os documentos officiaes juntas ao
processo e constatou a Alfandega, não lia duvida quanto a sua
classificação no art. 489, da tarifa de 1900, como semelhante
aos baetões em peças cylindricas para machinaa de papel e
outras, o taxa de 1$100 por kilogrammo como já rdsolveu esta
'Conselho.

. Se é certo que, no art. 523, só poderão ser contrehen-
didas, a sarçaneta, seriguilha e os tecidos proprios 'para ma-
chinas de estamparia e semelhantes, quando não foram em
peças cylindricas, as peças da questão sómente no art. 489,
poderão ser classificados, como semelhantes ás de 'baetão, por
que, já constituindo uma peça affeiçoada a certa e determi-
nada rnachinaria, com funcção restricta á machina para gue

'foi manufacturada, escapando da classificação nesse art. 489,'
terá classificação forçada'e legal, no art. 1.023, da tarifa,
come utensilio não classificado para machina, da taxa de mo
por kilogrammo.

Em taes condições, penso que a falta, da amostra não im-
pede que se julgue o caso, uma vez que, a mercadoria está
perfeitamente identificada no processo, pois, a propria parte
não nega a existencia de peças cylindricas de pampo e de'
baeta de lã, como constatou a Alfandega recorrida.'" •

A mercadoria em causa do accordo com recente julgado
deste Conselho, em classificação, por assemelhação aos bae-
tões na primeira parto do art. 489, classe 16', para pagamen-
to da taxa de 1$100, por kilogrammo.

Isto posto, e,
Considerando que, o recurso foi interposto nos termos

regulamentares;
Considerando que, a mercadoria pela forma por que se

apresenta, tem classificação no art. 489, da tarifa de 1900,
embora por assemelhação;

Accorclam os membros do Conselho Superior da Tarifa, em
dar provimento ao recurso, para mandar classificar a turca-
doria no art. 489, da tarifa de 1900, como semelhant3 aos
baetões em peças cylindricas para machinas do fabricar pa-
pel e outras, da taxa de 18100 por kilogrammo, por maioria
de votos.

Conselho Superior de Tarifa, em 28 de outubro de 193,5„
- Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. -ff
Castello Branco, relator.

. Vencidos os Srs. 11(isael Penna e Brandão Cavalcanti.'
Recorri desta decisão na forma de lei. - João Dontin•

gues, representante da Fazenda Publica.
acudiu:ao N. 1.278

Recurso, rn. 1.525 - Classificação de mercadoria. '-
Recorrente, Bechara Zarzar, --- Recorrida - Alfandega deIte-

•
N'avetas de celluloide, sãQ utensilios manuaes- des-

cife-

sa materia, mas, utensilios clbsi ficados na ultima par-
te do art. n. 1.033, da tarifa de 1900, para pagamen-
!o de direitos a.d-valorem, a razão de 50%. No artigo
n. 1.025, classificam-se os utensilios que não tiverem
classificação particularisada ou generalisada, nas clas-
ses ou artigos da tarifa. Intelligencia do art. 13 das
disposições preliminares da tarifa, dada pela autoridae
superior	 ''••

Bechara Zarzar, recorrem, para este Conselho, nos: ter-
' mos regulamentares, do acto da Alfandega de Recife, que,

de accordo com as decisões das Commissões de tarifa h ar-
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bitral; julgou bem despechada a mercadoria — navetas de
celluloide submettidas a despacho pela recorrente, como
obras não classificadas do celluloide, pira pagamento de di-
reitos aduaneiros a razão de 50% cid-valerem, da ultima par-
te do art. 1.033. da tarifa de 1900, pela nota de importação
n. 11.733, de 10 de novembro de 1933.

Alfandega desta Capital, intermediaria no encaminha-
mento do recurso para este Conselho, classifica a mercadoria
questidnada, como — obras não classificadas de celluloide,
— e, portanto jul ga a mercadoria, bem despachada pela recor-
rente.

No acto da conferencia, a parte, entendendo que classifi-
cara mal a sua mercadoria, solicitou rectificação da classi-
ficação do despacho para — peças de celluloide, para uso do-
mestico, da/ taxa de 2$600 por kilogrammo, do mesmo artigo
n. 1.033, tendo sido porém, indeferida a sua pretenção.
• No art. 1.033, da tarifa de 1900, estão classificados par-
ticularisacla e generalisadamente, todos os artigos de cellu-
tolde; comprehendendo a ultima divisão ou atines desse arti-
go, todas as obras daquella meteria, que não estiverem nen()
especificadas, sejam ou não utensilios menuaes ou para ma-
chinas.

Em face dos termos imperativos do art. 13, das disposi-
ções preliminares da tarifa aduaneira de 1900, e da grande
quantidade de julgados, a respeito da facto, toda mercadoria
não especificada nas classes e artigos tarifarios, que tiver
classificação generica na classe ou no proprio artigo, está
comprehendtda nessa classificação generica; não podendo ser
assemelhada e nem deslocado da sua proprio classe e artigo.

•Isto posto, e;
Considerando que, o recurso interposto, o foi nos termos

regulamentares;
Considerando que, existindo no art. 1.033, da tarifa adua-

neira, classificação para todas as obras, utensílios, etc., etc.,
que não estiverem nelle, declarados eispecificadamente;

Considerando que, embora sejam as navetas consideradas
utenailios menuaes, por força de lei, devem ser comprehendi-
das na classificação genérica do art. 1.033;

AcCerdão os membros do Conselho Superior de Tarifa,
pelo voto de qualidade do Sr.- Presidente negar provimento
ao reCueso para sustentar a decisão recorrida, proferida de ac-
cerdo com . e lei, a jurisprudencia e a doutrina, fiscaes.

Conselho Superior de Tarifa, em 7-10-1935. — Antonio
Edtiardo de Lennhoff Britto, Presidente. — Francisco Castello
Branco Nunes, Relator designado. — Vencidos os Srs. Bran-
dito Cataleanti, Relator. — Manoel Pena e Junqueira Botelho.
—Fui presente. — João 1Domingüe3, Representante da Fazen-
da Publica.

AccómoÃo N. 1.279

Recurso n. 1.532 — Pedindo o cancellamento do termo
de responiabiliciade'de accordo com o decreto n. 211.459 —
Recorrente, Marzioni & Comp. — Recorrida, Alfandega do
Pará.

•De recurso interposto fóra do prazo regulamentar,
MO se torna colthecim.ento, por ter incorrido em pe-
rempção.

Auglisto Marzioni & Comp., recorrem, para este Conselho,
do acto da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará, de 21 de julho de 1932, indeferindo o seu pedido
de cancellamento de divida„ do qual tiveram sciencia em 25•
de junho de 1934, sob o fundamento de que, aos recorren-
tes não aproveitava a annistia fiscal, concedida pelo decreto
n. 21.159, de i de junho de 1932.

Os recorrentes assignaram termo de responsabilidade, no
prazo de • seis mezes, na Alfandega do Pará, em 23 de março
de 1927, para apresentarem os documentos comprovantes do
despacho da mercadoria procedente de Iquitos, no Perú, que
embarcavam para o porto de Montevidéo„ capital do Uru-
guay, pela nota de transito n. 0160, do dia anterior, 22 de
março de 1927.

•Vencido o prazo estipuado no termo, os recorrentes não
providenciaram em tempo sobre a sua prorogação.

No dia 7 de janeiro de 1931, o empregado da banca de
termos de responsabilidade, representa,contra o facto, e, de-
pois de ouvidos os interessados, f&flin condernnados ao paga-
mento dos direitos da mercadoria referentes áquelle termo.

Como não se conformassem com o despacho do inspector,
se dirigiram ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo, por equi-

se dirigiram ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo, por equi
dade, a prorogação do prazo estabelecide no termo, na Ceie
não foram attendidos, visto como a ordem da ex 11	 I..—ise-

ateria da Receita, n. 14, de 19 de fevereiro de 103. 	 De-
legacia Fiscal daquelle Estado, declara que o Sr. min
indeferira o pedido da prorogação do Prazo, P nt questão.
Este acto foi ecientifieudo á interessada, no dia 23 de
de 1932.

No dia 19 desse mesmo mez, portanto, quatro d i a ,' 'li-
tos, os recorrentes apres.entaram á Alfandega, nina
ção de Pirnentel e Ferrari, agentes do Lloyd .Brasileils,
àlonlevidéo, declarando que, em abril de 1927. haviam Cies-.
carregado naquelle porto, do bordo do navio "finque Il0 ca-
xias", para o deposito n. ti, da Administração datvivIle 'podo,
170 seccos com 15.000 kilo de jarnia, procedentes do Pcrú,
com a firma reconhecida pelo nosso consul.itaquelle porto, e
pediram que fosse dada baixa no termo cio questão.

.0 inspector indeferiu a pretendo dos resuerent es e ifian-
dou que proseguisso a cobrança dos direi:,it, devidos . .pela
mercadoria.

O documento apresentado,.é um documents, gracioino sem
nenhum valor para o fim que se tem em vista, parque, a
lei n. 555, inciso 1°, da Nova Consolidação das Le is das At_
fandegas, estabelece, imperativamente, que:

Serão reputados documentos legitimos:
1° — De portos onde houver Alfandegas. — certidão

verbo ad verbum do despacho de consumo das mercadorias.
2° — De portos onde não houver Alfandegas: — attes-

Lado das autoridades do togar, das pees•Sas a ,quem forem
consignadas as mercadorias, etc.

, Se no porto de Montevideo existe Alfandega, como é do
conhecimento de todos, porque a preferencia da declaração
do agente do Lloyd Brasileiro, pela certidão do despacho da
mercadoria, ,da Alfandega do porto do destino, como em ter-
mos -imperativos exige a lei ? Este facto, por si só, invaiida-
ria prova pretendida; quanto mais, não cogitando, della a lei.

Portanto, nenhuma prova foi apresentada, a respeito,
pelos recorrentes, capaz de operar a baixa pretendida.

O indeferimento dezte pedido de baixa, tem a data de
31 de março de 1932, e deite tomaram sciencia os recorrentes
no dia 2 de abril seguinte.

Nova reclamação fizeram á Alfandega, sobre a cobrança
dos direitos a qual teve, como anteriores, despacho contra-
rio, despacho proferido nesta reclamação, em 12 de maio se-
guinte, foram scientificados, nó dia 10 que se seguiu.'

Não houve mais recurso, dessa data em deante, pelo que
perempto ficou qUalquer direito dos interessados.

No caso se trata de pagamento dos direitos da Mercado-
ria e. não de multa, para que se pudesse fazer applicação do
decreto n. 21.459, de ide junho i de 1932, que autoriza a
cobrança, sem multa, da divida fiscal em atroz° o dá 'outras
providencias. Mesmo • que se tratasse de dispensa de multa,
ainda assim, não poderiam ser attendidos os recorrentes; por-
que, tendo occorrido a perempção, •aquelle decreto não - be-
neficiava os recorrentes, pois innumeras tem sido is deci-
sões do Conselho e do Sr. ministro tomando conhecimento
de recursos do representante da Fazenda, declarando que, a
questões 'peremptas, aquelle decreto não beneficia.

Isto posto, e;
Considerando que a questão já estava julgada e como

prazo, contado da data do ultimo despacho, esgotado para
interposição de -recurso, quando surgiu o decreto n." 21..459,
de 1932;
• • Considerando que esse decrete anistia somente as mul-

tas,. e com restricções; quando no caso concreto a questão
versa sobr'e o pagamento de direitos da-mercadoria reembar-
cada em transito;

Considerando que, se razão houvesse para se attender
reclamação dos recorrentes, a perempção prejudicaria a que-
tão;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
em não se tomar conhecimento do recurso,- por perempto,
unanimemente.	 •

Conselho Superior de Tarifa, em 28 de outubro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. —	 C(13-

IC110 'Branco, relator.
Fui presente, João Domingue3, representante da Fazenda

Publica.
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ACCÓRDÂO 1f. 1.280

.Recurso n. 1.542 - Recorrente, The S. Paulo Tramway,
Light Power C. Ltd. - Recorrida, a Alfandega de Santos.

Não infringe dispositivos do vigente regulamento
de facturas consulares, a factura que especifica a mer-
cadoria sujeita a direitos "ad-valores" sem indicação
da ma teria ou ntaterias de que d manufacturada, desde
que o pagamento dos direitos dependa dessa circum-
stancia.

A The São Paulo Tramway, Light & Power Company Li-
mited, recorre a este Conselho, nos termos regulamentares
do despacho da Inspectoria da Alfandega de Santos, multan-
do-a no despacho de importação n. 13.965, de 28 de junho
(In anno passado, por infracção do vigente regulamento de
facturas consulares.

A factura consular de numero 680, do Consulado Bra-
sileiro em Mancliester, declarwpara as vinte caixas submetti-
das a despacho pela recorrente, como objectos ou apparelhos
physicos não classificados para pagamento de direitos "ad-
valorem", á razão de 15 % - painel completo com todas as
parles integrantes e aceessorias.

Pela antiga tarifa aduaneira, Isto é, pela tarifa de- 1900,
a mercadoria em questão pagava direitos conforme' foi clas-
sificada pel recorrente naquelle despacho de importação, sem
elependencia da meteria de sua manufactura; não havendo
portanto a divergencia arguida pela Alfandega entre o factu-
rado e o verificado, no acto da conferencia, para conteudo dos
volumes.

Actualmente, aquella especificação da factura, infringi-
ria regulamento, porque a classificação dos paineis pela nova
tarifa em vigor depende da meteria de que forem mentira-
c turadps	 - I

Isto posto a,	 •
Considerando que o recurso foi interposto em tempo ha-

il e com as. exigencias legaes satisfeitas;
. Considerando que, na época do despacho, os paineis para

electricidade estavam sujeitos a direitos "ad-valores", Oen(
dependencia da meteria de que fossem manufacturados;

Considerando que, assim sendo, não ha a arguida infra-
cção do regulamento de facturas consulares; 	 •

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
era dar provimento ao recurso interposto para refrmar a de-
cisão recorrida, pela carencia de fundamento legal, unanime-
mente.

.Conselho Superior de Tarifa, em 31 de dezembro de 1935.
- Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. - F. Cai-
teto Branco, relator.

Fui presente. - João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

• ACCORDÂO N. 1.281

Recurso n. 1.545, Restituição do direitos - Recorrentes,
noodyeaj Tyre Rubber C.° S/A; recorrida, Alfandega de San-
tos.

Perempto

A Goodyear Tyre Rubber C.° Ltd.; despachou pela nota
9.027,,de 1932, aros de borracha massiça para caminhão, taxa
$800 o kilo determinado pelo decreto n. 21.092, de 24 de fe-
vereiro de 1932, que alterou a classe 30-A, da tarifa.

Como o despacho foi feito em 11 de março de 1932 o
gando que as alterações da Tarifa só deveria entrar etii.vigor
90 dias depois de sua publicação pediu a Goodyear restituição
dos direitos pagos a mais.

Baseou seu direito no decreto n. 21.200 que prorogou a
lei anterior de accordo com a portaria 221 da Alfandega do

•Rio de Janeiro.
Sendo indeferido pela Alfandega sob fundamento que o

decreto n, 21.202 só proroga por 17 dias á partir do 29 do'
março a applicação do decreto n. 21.092, foi a Good Year sci-
entificada em 11 de julho de 1932.

Em 8 de agosto recorreu ao director da Fazenda do The-
louro Nacional em São Paulo, que manteve a decisão da Al-
fandega pelos seus fundamentos.

Desta decisão foi a Companhia scientificada em.23 do fe-
vereiro de 1934. Em 10 de março de 1934. recorreu ao Conse-
lho -de Contribuintes.

Como o dia 18 foi um sabbado e corresymndie ao 219 dia
ft contar da data da sciencia:

Considerando que o prazo de recurso 6 de 20 dias;
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa em

negar provimento ao recurso por consideral-o perempto, una-
nimemente.

Conselho Superior de Tarifa, em 31 de outubro de 1935.
- Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente.," Fran-
cisco emir Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente. - João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

11n111

sidente; Francisco Cezar Brandão Cavalcanti, Francisco (las-
tello Branco Nunes, Misael Ferreira Penna e Hernani Coe-
lho Duarte, membros do Conselho; e o supplente, bacharel
Hildebrando de.Barcellos, conferente da Altandega do Rio de
Janeiro, convocado préviamente pára tomar parte- no julga-
mento de recursás em que se achavam impedidos os senho-
res Misael Penne e Francisco Castello Branco Nunes; o ba-
charel -Francisco Sá Filho, representante da Fazenda junto
ao 1.° Conselho' de Contribuintes, tambem convocado para, no
julgamento do recurso n. 134-A, substituir o representante
da Fazenda, bacharel João Domingues de Oliveira, que assls;
tiu ao julgamento dos demais recursos; e o Sr. Leonardo
Guimarães, secretario. Faltou por motivo justificado o se-
nhor Antonio Junqueira Botelho.

Aberta a sessão foi lida a acta da sessão ordinaria ante-
rior,.realizada no dia 27 do corrente, a qual foi' aPprovada.

A seguir fez-se a distribuição dos processos, abaixo en-
numerados, poleie seguintes relatorios:

Ao Sr. Brandão Cavalcanti - 475-A, 480-A, 485-A,
2.210 e 2.215. •

Ao Sr. Misael 'Penne	 474-A, 479-A, 481-A, 2.209 e
2.214.

Ao Sr. Coelho Duarte - 478-A, 483-A, 2.208, 2.213 e
2.167.

Ao Sr. Castello Branco - 477-A, 482-A, 487-A e 2.207.
Procedeu-se, após, á entrega, para vista do rep 'resentan-

te, dos accordãos concernentes aos seguintes 'recursos: 91,
95-A, 152-A, 157-A, 217-A, 240-A,' 241, 264-A,, 291t-A,
319-A, 359-A, 377-A, 497, 499, 932, 1.029,' . 1.067,

- 1.102, 1.264,' 1.402, 1.432, 1.442, 1.464-R, 1.527,1.534,
1.634, 1.665, 1.672, 1.702; 1.801, 1.874, 1.969 011979.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados vs seguin-
tes recursos: - • •

N. 131-A - Chame & Comp. - Classificação de mor ..
cadoria, Alfandega do Rio de Janeiro. Relator, Sr. Misse!
Penna. - Negou-se provimento ao recurso, contra o Voto
do Sr. Brandão Cavaleanti. Impedido o Sr. representante
da Fazenda.

N. 390-A - Fabio Bastos & Comp. - Classificação de
mercadoria - .AlfandegO do Rio. Relator, Sr. Brandão Ca-
valcanti. - Negou-se provimento ao recurso, contra os vo-
tos . dos Srs. relator e Coelho Duarte. O Sr. Castello Branco
foi 'designado para redigir o aceerdão. Faltou pela recorren-
te o advogado Dr. Frederick Linnley e, pela Fazenda o seu
reprseentante.

N. 334-A Bernardino Gomes & Comp. - Classifica -

ção, de mercadoria - Alfandega do ltio. Relator, Sr. Bran-
dão Cavalcanti. -*Deixou-se de conhecer do recurso,, por.
perempto, unanimemente. Impedido o Sr. alisael Penne. -

N. 12 - F. Jolison & Comp. - Classificação de mer-
cadoria - Alfandega do Rio - Relator, Sr. Coelho Duarte.
- Deixou-se de tomar conhecimento por falta de formalidade
essencial . Impedido o Sr. Castello Branco.

N. 59 - llime & Comp. - Classificação de mercado-'
ria - Alfandega do Rio - Relator, Sr. Misael Penna.
Deixou-se de conhecer do mesmo, por perempto, unanime-
mente. Impedido o Sr. Castello Branco.

N. GO -- Rodolpho Hesse , 8: Comp. Ltda. - Classifica-
ção de mercadoria - Alfandeza do Rio - Relator. senhor

BESSÃO ORDINARIA REALIZADA NO DIA 30 DE JANEIRO Da 1936
•

Realizou-se no dia 30 do janeiro de . 1936, ás 14 horas, a
138' sessão ordinaria do Conselho Superior de Tarifa. Com-
pareceram os Srs. Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, pre- •
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Brandão Cavalcanti. — Negou-se provimento, unanimemen-
te. impedido 'o Sr.. Castello Draw.

' N. 3 12 — CaPPucci ni & Comp. — Classificaç'áo de mer-
cadoria --- Alfandega do Rio — Relator, Sr. Coelho Duart6,

Deixou-se de conhecer do recurso, por perempto, nau!-
memento. Impedido o Sr. Castello Branco.•

N. 572 -- Companhia Brunswick do Brasil S. A. —
ClasSificação de mercadoria Alfandega do Rio Relator,
Sr. Coelho. Duarte,.— Negou-se provimento, contra os vo-
tos dos Srs: Misael 'Penne o ..Brandão GiValcanti. Impedido
o Sr. Clustello Branco.

-N. 882-R — Alliança Commercial de Anilinas Ltda. —
Classificação de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator,
Sr., Ceelho Duarte. — • Deu-se provimento, unanimemente.
Impedido . o-Sr. Castello Branco.

Directoria da Despesa Publica

EXPEDIENTX DO ER. DIRECTOR

Dia 29 de janeiro de 1936

Processos despachados:
N. 91.720/1935 — Arthur Albuquerquer. — Dirija-se,

querendo, á Estrada de Ferro Central do Brasil, á qual foi
em tempo opportuno distribuido o respectivo credito. Pu-
blique-so e archive-eo.

N. 89.106/1935 — Antonio Joaquim Mariano da Costa.
— Despacho identico.

N. 91.844/1935 — Leoncio de Oliveira Durão. — Des-
pacho identico.

N. 91.036/1935 — Antonio Martins da Fonseca. — Des-
pacho identico. -

N. 90.540/1935 — Francisco Caetano da Silva. — Des-
pacho identico.

N. 92.336/1935 — Manoel Pereira da Annunciação. —
Não figurando em relação o nome do requerente, nada lia
que deferir. Publique-se e archive-s.

N. 99.786/1935 — José Pedro Soares. — Despacho
identico.	 --

N. 05.050/035 — llonorio Arbuz da Cunha Leal.
— Despacho identico.

• •

'
Pauta para a sessão ordineria a ser realizada no dia e

ds fevereiro corrente; 4s 14 horae, quinta-feira. Recursoe:
N. 437-A	 Paramount Filme S. A. — Classificação de

inereadoria (cartazes) — Alfandega do Rio — Relator, Cat.-
iene Branco.	 •

N. . 1.942 — Ledovico LaZzati — Claseificação de mer-
uidoria (molas, fio de ferro espiral) — Alfandega do Rio

Relator,' Sr. Castello Branco.	 •
N. 1.962 — Gabriel Gonçalves •34 Comp.	 'Classifica-

.* de mercadoria (naphtalina espheras) 	 Alfandega de
Santos	 Relator, CaStello Branco.

N. 2.109 — Truppel & Comp. — Falta de volumes na
descarga — Alfandega de São Francisco — Relator, Sr. Mi-
lie' Tuna.

N. 2.114 — João Meia 5c Comp. Ltda. — Facturas con-
sulares	 Alfandega do Rio	 Relator, Sr..Misael Penna.

N. 2.118 — Companhia ConAerciai o Maritima S. A.
Redeceão de direitos 	 Alfandega do Rio — Relatar, se-

nhor Coelho Duarte.
.

•

 N. 2.119 — João Pa4dula — Rotules em lingua estran-
geira — Delegacia Fiscal de São Paulo — Relator, senhor
Misael Pena.	 •• N. 2.122 •-•:- Aziz Nader & Comp. — Classificação de
mercadoria '(fio de seda) —, Altandega do Rio — Relator, se-
nhor Castello Branco.

• N. 2.129 — Ernesto de Carvalho — Ro

▪

 tules em lingua
estrangeira — Primeira Collectoria Federal em São Paulo,
ez-officio	 Relator, Sr. alisael Penne.

N. 2.133 — Julio Chloca — Restituição de direitos —
Alfandega de Santos -- Relatór, Sr. Coelho Duarte.

N. 2.134 — Amedeo Frugoli	 Ifestituicão 'de direitos
Alfandega de Santos — Relator, Sr. Misael
N. 2.137 — Vicente Féo — Restituição de direitos —

Alfantlega, de Santos — Relator, Sr. Coelho Braso.

x. 314 --- S .. 'Guimarães Leal ,!‘ Comp. — Classificação
• de inercadoria Alfandega do Rio Relator, Sr. Branuão

eavaioanti.• — Deu-se provimento, unanimemente. Impedi-
do o Sr..Misael Penne.

N. 321	 Cesario Puiine 5,s Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfandega do Rio ltelator, Sr. Mieael Pen-
ne.— . Deixou-se de conhecer do recurso, por perernnto,
Unanimemente. Impedido o Sr. Ceetello Branco.

•

•
N. 1.134-R — Estabelecimentos Mestre & Blatgé S. A.

B,	 Classificação do mercadoria — Alfandega, do ,Rio —
Relatei', Sr. Misaer Penne. 	 Deu-se provimento, unanime-
mente". Impedido-o Sr. Oastello Branco.

N. 1.740-R — Jorge 'Chame — Perempção — Alfande-
ga do ,Rjo	 Relator, Sr. Brandão Cavaleanti. — Deixou-sie
de cothecer do recurso, por peremplo, unanimemente. Im-
pedido o Sr. Castello Branco.

Adiados	 1.g69 e 1.710.R.

• N. 66.062/1935 — Joaquim Luciano da Costa. Diri-
ja-se, querendo, á Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos, á qual foi em tem po opportuno dietribuido o res-
pectivo credito. Publique-se e archive-se..

N. 1.050/1936 — Adriano dos Reis Gordilho. Diri-
ja-se, querendo, á Delegacia Fiscal no Datado da Bahia, á
qual foi o respectivo credito distribuido em tempo oPPortu-
'no. — Publique-se e archive-se.

Dia SI

N. 91.728/1035 — Alfredo Dutra da Silva Junior. —
Dirija-se, querendo, á Estrada de Ferro Central do Brasil, á
qual foi, em tempo opportuno, distribuido o respectivo cre-
dito. — Publique-se e archive-se.

N. 88.560/1935. — Alvaro Ferreira Mayrink. — Des-
pacho identico.

N. 88.500/1935 — Oscar Bravo dos Santos — Despacho
identico.

N, 88.964/1935 — Edmundo Joe4 Valladaree. — Des-pacho identico.
' N. 88.438/1935 — Innocen.olo Vitai dos Anjos. — Des-

pacho identico.
N. 80.014/1935 — Domingos Urbano Rothier Duarte.

— Despacho identi
N. 90.698/1935 — Alberto Leandro de Lima. — Des-

pacho identico.
N. 90.400/1935 — Pauline Gomes de Freitas. — Des-

pacho Mentiu).
N. 90.274/1935 — João Canelo Barroso Junior. —Des-

pacho identico.
N. 88.514/1935 — Luiz Santiago da Silva. — Já haven-

do sido a despeza classificada pelo processo n. 90.260/35,
nada ha que deferir. — Publique-se e arohive-ee.

N. 91.348/1935 — João Antonio de Menezes. — Já ha-
vendo sido a despesa classificada pelo processo n. 96.544,
de 1935, nada ha que deferir. Publique-se e arehive-se.

N. 6.699/1936	 Hugo Leal. — Dirija-se á Delegacia
Fiscal em São Paulo.

• N. 7.659/2936 — Giiberto Goulart de Andrade. —De-
clare o fim para que pretende a certidão.

N. 7.729/1936 — D. Maria Benigna dos Santos. —
Prove a ene qualidade de viuve.

N. 3.976/1936 — Joaquim Celso Moreira Spindola e An-
tonio Pereira da . Silva Moacyr. — Tratando-se de credores
differentes, convide-se o signatario da petição de fls.' a re-
querer, separadamente, o subsidio que compete aos seus
êonstituintes, juntando ao respectivo requerimento o instru-
mento do mandato.

N. 99.376/1935 — Antonio da Oliveira Vasques. — Di-
ga o fim para que pretende a certidão. •

'	 N. 6.434/1936 — Marcolino Lopes Barreto (ao signata-
rio da petição, Luiz Ferreira Guimarães). 	 Prove a qua-
lidade em que requer.

N. 7.103/1936 — Manoel Clementino do Monte e ou-
tros. — Satisfaçam a exigencia do parecer. (Requerer cada
um separadamente, visto se tratar de divida a ser processada
por •xereidoe vindas).

• Buir Castello Branco.
N. 1.977 — Zerrener •Bulow az Comp. Ltda. — Extra-

vio de mercadorias — Delegacia Fiscal de São Paulo — Re-
latei', Sr. Castello Branco.

N. 1.972 — N. 'aicone — Classificação de mercadoria
essencias aetificiaes)	 Alfandega de Recife — Relator, se-**"

N. • 2.152 Sommer Comp.. Ltda. — Res tuição de
direitos — Alfandega de Santos — Relatar, Sr. Castello
Branco.



2712 Terça-feira 4
	

DIARIO OFFICTAT;
	

Fevereiro  de 1936
ON••••n••n•n•nn•

Directoria do Domini° da União

• EXPEDIENTE DC SR. DELECTOU (ZR.%

Dia 21 de.janciro de 193oa
Processo:
N. )35.978, de 1933 — Fichad lia Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional no Estado do Rio do Janeiro sob numero
de ordem n. 13.626, de 1935 — Officio 11. 607 de 30-8-19,35
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estada do Rio
de Janeiro, relativo ao terreno de marinha onde está cons-
truindo o precito ii. 91, da rua General Tamarindo na capital
daquelle Estado.	 Approvo, de accordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO Sn. ~MOR.

• Dia 29 de janeiro de 193G

Ao Sr., delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Norte:

N. 5 — Respondendo ao officio daquella Delegaaia rela-
tivo a • cargo da referido delegacia, remetto-vos t portaria nu-
mero 92, baixada neste sentido - por esta directo:ia, em 31 de
dezembro de 1935. (72.3/3, de 1935.)

— Ao Sr. engenheiro Conrado álüller de Campos:
N. 29 — Remettendo o processo que trata da resaisão do

contracto de areias, monaziticas, entre o Governo Federal e
John Cardou:. (99.d00. de 1935.) .

— Ao Sr. director do Material do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos:

N. 30 — Solicitando sejam remettidas a esta Directoria
plantas dos immoveis relativos as escripturas de doação feita
pelas Prefeitura de Soledade e pampo Grande, na Parallyba,
sem o que não se poderá fazer o indispensavel registro.
(91.215, de 1935.)

— Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos':
.N. 31 — Declarando que o predio n. 81 da Ladeiraala

• Conceição, nesta capital. é prelado nacional e foi adquirido
para o serviço Geographico Militar. (83.305, de 1935.)

N. 32 — Declarando' não poder esta Directoria attender
ao solicitado em officio n. 2.354 de outubro de ultimo vindo
daquella InspectOria, por não existirem trabalhos publicados
relativamente aos seus serviços. (81.801, de 1935.)

Sr. director do Departamento Nacional de Portos
e Navegação:

N. 33 — Solicitando seja esta Directoria informada se o
Sr. João Correia de Britto Junior, tem descontado de seus
vencimentos a favor da Fazenda Nacional, a itnportancia de
600$, sendo 300$ para amortização de divida e iJentica quan-
tia para aluguel do proprio nacional sito á rua São Luis Gon-
zaga 669 nesta capital. (77.219, do 1934.)

amara de Reajustamento Eeonmnico •

Expediente do dia .3 de fevereire de Ú36
No processo ri. 15.93543, em que são declarantes S. A.

Francisco Botta e Emilio Carnevale — São Sebastião do Pa-
raizo — Minas Gemes. — Remetia-se' á agencia do Banco
do Brasil em Santos para cumprimento do parecer supra.

No processo n. 16.260-B, em que são declarantes Banco
Nacional do Commercio e Rodrigues & Irmão — IJag — It.
G. do Sul. — Itemetta-se á agencia do Banco tio Brasil em
Porto Alegre para cumprimento do parecer supra.

No , processo n. 16.394-B, em que são declarantes Banco
do Credito Real de Minas Geraes - e Francisco Ge Pereira Li-
ma, sua mulher e outros — átonte Santo — Minas Gemes.
Remetta-se á agencia do Banco do Brasil em Guaxtipé liará
cumprimento do parecer supra. 	 -

No processo ti. 16.226-13, em que são declarantes Baixo
Commercio e Lavoura de Muzambinho e Francisco Vianna
Figueiredo — Muzambinho — Minas Geraes.	 Remetta-se
á agencia do Banco do Brasil em Guaxupé para cumprimento
do parecer supra.

No processo n. 16.227-13, em que são declarantes Banco
Commercio e Lavoura do áluzambinho e Eliezer I3ueno de¥&4.;
veira — Caconde	 São Paulo. — Remetia-se á agencia. dO

•

Banco do Brasil em Gauxupé Para comprimento do paTecer
supra.

No processo n. 16.57943, em que são dexlarantesllabco
Commerciai do Estado • de Silo Paulo e IleriAann Roebtollen
o sua mulher — Bolucatú — São Paulo.. IteMettasse á
agencia do Banco do Brasil em Silo Paulo para cuinwimento
do parecer supra.

No processo n. 15.480-13, em que são declarantes João
Casimiro Doniansk o Mariano 11'iteski Filho e sua mulher —
São illallietis — Paraná. — Remetta-se á agencia do Banca
do Brasil em Guritsba para cumprimento do parec

•
er supra.

• No processo n. 3.928-C, eia que são declarantes. liAltA
CAMPOS & Comp. e Espolio de Mariano Paim-Pamploaa —
São Paulo. — Itemetta-se o presente processo á agencia do
Banco do Brasil em Santos para os fins do árt..34 do . Reg.
da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no parecer
da secção.-

No processo n. 3.933-C, em que são declarantes Fran=
cisco Navarro Carretero e Espolio ssie lgnacio Rublo (Mega
— São Manoel Minas Geraes. Remetta-se o presente
Processo á agencia do Banco do Brasil em Itapereisa para os
fins do art. 31 do Reg. da Camara, cumprindo-se'exigencias
formuladas no parecer da secção.

Np processo n.	 em que são declarantes BeIrniro
Barroso e Leonel Teixeira Ribeiro e Sua mulher áluriatie
s— Minas (Seroes. — Reinattasse o presente processo á agen-
cia do Banco do Brasil cai Itaperuna para os fins do artigo
34 do Reg; da Ca.mara, cumprindo-se exigencias formuladas
no parecer da secção.

No processo n. 3.942-C, em que sãO declarantes Arthur
Togeiro Costa e Aristides João da Costa — Queluz — São
Paulo: Remetta-se o presente processo á agencia do Banco
do Brasil em Taubaté para os fins do art. It. do Reg. da •
Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da
secção.

Nos processos ris. 4.043, - 4.045 e 4.106-C, em 'que são
declarantes o Banco do Estado de São Paulo e Estevão Ti-
vares da Silva, Pedro Gereto e Ignacio Villela de 'Mendonça
Uclite — São Paulo. — Remetta-se o presente' processo á
Agencia do Banco do Brasil em São Paulo para os fins do,
art. 34 do Reg. da Camara, cumprindo-se- exigencias formu-
ladas no parecer da secção.

. Na petição de Francisco Alesso relativa a uma procura-
ção. — Registre-se.,

Nas petições do João Isidoro Vianna, Irmãos.Pagani,- José
Augusto dos Anjos, em que pedem a juntada de documentos
ao processos ns.: em, 3.968, 3.969 e 3.973. --"Junte-se ao
processo.

Nas petições 'de The Yokohama Specie Bank, Banc.° da
Provinda do Rio,Grande do Sul, Barbosa Albugo ue &
Comp., Bailãe & Comp., Ezequiel de Mello Campos, arsieto'^
Iloll & Comp. e Malhas Siqueira & Comp., relativas prO-
cessos mis. 3.601, 13.265, 955, 2.853, 15.314, sin .1.5.564 e
13.694. — Certifique-se.	 •

INas petições do Banco do Rio grande do Sul em que•pe-
dem a junladà de documentos aos processos ns:' 2:311, 2,312,
2.311, 2.315, 2.362, 2.380, 2.249, 2.250; 2.205, 2.282, 2.290,
2.301, 2.119, 2.143, 2.153, 2.156, 2.187, 2.14. 2.222,2,231,
2.240, 2.242, 2.243 e 2.244. — Junte-se ao prors7esso..-

Nas petições do Jos(I Nicodemos de 'Araujo, Anna Casta.
aliem' Pupo, Viuvo Antonio lionaiser & Comp. e Joanna Paiva
Almeida, em que pedem a juntada do documentos ans pre-
cisos os.• 5.311, 5.616, s/n. e •15.002.• — Junte-se be Pro-
eeS60.

Nas petições de Guilherme, Cabral, Banco do Estado de'
São Paulo, Fortunato Patti, Maurilio - Gomes . Cesta, JoSé,Ba-
sitio Lemos. Baecaral & Comp., Delphino de Toledo Piza e
espolio de João .Carlos lIeringer, em que podam reconsidera,
ção das decisões • da Cainara nos processos ns. 15.253, 1.224,
911., 1.663, 13.858, 2.460, 1.980, 15.199, 15.356 e 2.005. '—'
Protocole-se.

Gabinete da presidencia:
Foram [atendidas no • gabinete as seguintes .pesstoas .: • de-

sembargador Florencio de Abreu, Drs.' Oscar -Peixoto de
Alencar' e Ramiro 13erbert de Castro, Srs. Pedro Catalão e
Francisco Sentes Lima. 	 •

Secretaria:

Officios:

Atlingiu a 22.586 o 'numero de processos protocolládos
até esta data.

Foram enviados 101 registrados.
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No processo n. 3.847, série C (Rio Preto — S. Paulo) :
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 22, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Francisco Bertelli e outros e a consequente indemni-
zação de setenta e cinco contos de réis (75:0008000), em apo-
'ices, ás credoras Carmen Vieira de Faria e outra, de confor-
midade com o dec. 24.233 de 12 de maio de 1934". — Bernar-
dino José de Souza, presidente-relator: — J. G. Pereira Lima.

Reginaldo Nunes.
No processo n. 3.348, série C (S. Pedro do Itabapoana

— E. Santo) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fie.' 33, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 % no debito reajustavel do Joaquim Nicolau Paiva Mon-
teiro e sua mulher e a consequente indemnização de sessen-
ta 3 cinco contos de réis (65:0008000), em apolices, ao cre-
dor João Line d:„ Silveira, continuando a cargo dos devedo-
res a fracção não reajustavel de trezentos e dez mil e qua-
trocentos réis_ (3108100) de conformidade com o dec. 24.233
de 12 de maio de 1931". Bernardinb José de Souza, presi-
dente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 3.440, série C (Itaguassu — Estado do
E. Santo) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fls. 23, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 % no debito de Paulis Simão e sua mulher e a consequen-
te indemnização de quatro contos e quinhentos mil réis
(4:5008000), em apolices, ao credor Alberto Gabler, conti-
nuando a cargo dos devedores a' fracção não reajustavel de
quatrocentos e quarenta mil réis, (4408000) de conformidade
com o dec. 24.233 de 12 de maio de 1931". — Bernardino
José de Souza, presidente-relator. — J.G. Pereira Lima. —
Reginaldo Nunes.

No processo n. 15.594, série B (Penapolis — São
• Paulo): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.
48, em virtude das quaes são concedidas a reclucção de 50 %
no debito de Henrique de Souza Queiroz e sua mulher e a
consequente indemnização de sessenta e um contos de réis
(61:0008000), em apolices, ao credor Floriano de Camargo
Campos,- continuando a cargo dos devedores a fracção não
reajustavel de, cento e sessenta e cinco mil e novecentos e
noventa e dois réis (1658992) de conformidade com o decre-
to 24.233, de 12 de maio de 1934". — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. --s J. G. Pereira Lima. — Regi-
naido Nunes.	 •

No processo • n. 16.667, série B (Belmonte — Bahia):
"decidiu adoptar as cpnclusões do relatorio de fls. 34, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Jacyntho Ferreira da Conceição e a consequente in-
demnização de vinte e sete contos e quinhentos mil réis
(27:5008000), em apolices, ao credor Hermelino Esteves
Assis, continua'ndo a cargo do devedor a fracção não reajus-
tasel de dezoito mil e oitocentos e quarenta réis (188840) de
conformidade com o dec. 24.233 de 12 de maio de 1934". —
Bernardino José de Souza, presidente-relator. J. G. Pe-
reira Lima. — Reginoldo Nunes.

No processo n. 16.585, série B (Penapolis — S. Paulo) :*
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 32, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de José Bernardes Correia e sua mulher e a consequen-
te inVmnização de trinta e quatro contos de réis (34:000$),
em apolices, ao credor Joaquim Eduardo da Silva, continuan-
do a cargo dos devedores a . fracção não reajustavel do nove-
centos e setenta e sete réis (8977) de conformidade com o
dec. 24.233 de 12 de maio de 1934". — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes.

No processo n. 16.671, série B (Cachoeirinha —
•'decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 32, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito reajustavel do Espolio de Carlos Alexandrino Esteves e
a consequente indemnização de quatorze, contos e quinhentos
mil réis (14:5008000), em apolices, ao credor Hermelino Es-
tevee de Assis, continuando a cargo do devedor a fracção não
reajnstavel de trezentos e noventa e tres mil e oitocentos réis
(3938800) de conformidade com o dec. 24.233 de 12 de maio

• de 1934". — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Limo. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 16.525, série B (Alfredo Chaves — E.
Santo): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 23,
em virtude das quaee são concedidas a- reducção de 50 % no
debito reajustavel de Virgilio Miranda e sua mulher e a

.cmisequente 'Indemnização de doze contos . e quinhentos mil

réis (12:5008000), em apolices, ao credor. Andréa Fioretti,
continuando a cargo do devedor a fracção não reajustaVel de
duzentos e trinta e seis mil seiscentos e sessenta e cinco réis
(2368665) de conformidade com o dee. 24.233 de 12 de maio
de 1934". — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 16.624, série B (Villa Rica -s Bebia)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 49, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 Vs no de-
bito reajustavel de Adindo de Azevedo Lima e sua mulher e
a consequente indemnização de quatro contos de réis (4:0008),
em apolices, ao credor Ladislau Barbosa de Azevedo, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
cincoenta e tres.mil e duzentos réis (538200) de conformida-
fie com o dec. 24.233 de 12 de maio de 1931". — Bernor-
dino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. —
Rcginaldo Nunes, relator.

No processo n. 3.326, série C (João Pessoa — E. Santo) :
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 51 e 55.
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 cio no
debito reajustavel de Custodio Bernardino de Souza e sua
mulher e a consequente indemnização de trinta e dois contos
de róis (32:0008000), em apolices, ao credor Manoel Raposo
de Medeiros, continuando a cargo do devedor a fracção não
reajustavel do trezentos e noventa e nove JJ. I e quinhentos
réis (3928500) de conformidade com o dec. 21.233 de 12 de
maio de 1034". — Bernardino José de. Souza, presidente. —
J G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

No, processo n. 3.048, série C (Barra Mansa — E. 'do
Rio) : "decidiu adoptar as conclusões do relatado de fls. 63,
em virtude das quaes.são concedidas a reduccão de' 50 .To
debito reajustavel de Manoel Ferreira da Silva e sua mulher
e a consequente indemnização de quatrocentos o cincoenta e
oito contos quinhentos mil réis (458:5008000), em apolices,
ao credor José Ricardo Augusto Leal, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel de trezentos e trin-
ta mil duzentos e cincoenta o sete réis (3308257) de confor-
midade com o dec. 24.233 de 12 de maio de 1934". — Her-nardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.
— Regina/do Nunes, relator.

No processo n. 15.123, série 13 (Santo Antonio de Pla-
tina — Paraná) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio
de fls. 51, em virtude das quaes são concedidas a reducção
de 50 % no debito de Sebastião de Alcantara Pereira e sua
mulher, e a consequente indemnização de um conto de réis
(1:0008000), em apolice,s, ao credpr Leon Lemes Company
S/A., continuando a cargo do devedor a fracção não reajue-
Lavei de cincoenta e quatro mil trezentos. e cincoeeta róis
(548350), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de Maio de 1934. -- Bernardino José- de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

• No processo n. 1.458, série C (Muriahé — Minas) "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 58, em . vir-
tude das quaes são concedidas a reduccão do 50 % no debito
reajustavel de Bento Gemino Pimentel e sua mulher, e a con-
sequente indemnização de cento e trinta «'sete contos o qui-
nhentos mil réis (137:5008000), em apolices, aos credorea
Amador Pinheiro de Barros & Comp, do conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator.
— Reginaldo Nunes".

No processo n. 14.724, série B (Pederneiras — São Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 53, em
virtude das quaes são concedidas a roducção de 50 Vo no de-
bito reajustavel de Colombo Magnani e sua mulher, e a con-
sequente indemnização de cento e vinte e cinco contos de
réis' (125:0008000), em apolices, aos credores Barros Pimentel
& Comp.-

'
 de conformidade com o decreto n. 24,233, de 12

de maio de 1934. — Bernardino José de Souza,. presidente.
— J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 14.723, série B (Matão -- Pederneiras —
São Paulo) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fls. 79, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
.50 % no debito reajustavel do Colombo Magnani e sua mulher,
e a consequente indemnização do quarenta e nove contos de
réis (49:0008000), em apolices, aos credores Barros Pimentei
114 Comp.

'
 continuando a cargo do devedor a fracção não rea-

justavol de cento e dez mil e novecentos réis (1108800), as
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, prseidente.	 J. G. Pe-
reira Lima, relator.	 Reginatdo Nunes."
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Nq. processo n. 14.359, série B (Cachoeiro de Itapemirini
- Espirito Santo) "decidiu adoptar as conclusões do rei:floriu
de fls. 35, em virtude das quaes são concedidas a reducção
de 50 % no debito de Antonio Pinto de Queiroz e sua midher,
e a consequente indemnização de tres contos e quinhentos mil
réis (3:5008000), em apolices, ao credor José Fia, emiti-
mando a cargo do devedor a fracção não reajustavel de tre-
zentos e cincoenta e um mil e novecentos réis (3518900), do
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934.	 Bernardino José de Sonza, presidente. - J. G. Pe-
reira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes."

No processo n. 16.618, série B (Mogy-Mirim - São Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Vicente Pereira Lima, e a consequente indemnização
de nove contos e quinhentos mil réis (9:5008000), em apo-
lices, ao credor Sebastião de Oliveira, continuando a cargo do

•devedor a fracção não reajustavel de trezentos e noventa e
quatro mil e quinhentos e setenta e nove réis (3491579), de
conformidade com o decreto n. 24.233,- de 12 de maio de
1934. - Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pe-
reira Lima, relator.	 Reginaido Nunes."

No processo n. 2.630, série C (Espirito Santo - Para-
hyba) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 49,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de GO Te Do
debito reajustavel do coronel Eduardo Magalhães, e a conse-
quente indemnização de noventa e nove contos de réis
(99.0008000), em apolicas, á credora EIVira Dourado Menezes
(espolio), continunado a cargo dos devedores a fracção não
reajustavel de trezentos e setenta e cinco mil réis (3751000),
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934.- Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pe-
reira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes."

No processo 2. 3.760, série G (Mar de 'despenha - Minas)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 19, em vir-
tude das quaes são concedidas a reduccão de 50 % no debito

•reajustavel de Pedro Alexandrino de Mattos e sua mulher, e
a consequente indemnização de dois contos de réis (2:0008),
em apolices, ao credor Antonio Rezala, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustaxel de trezentos e ses-
senta mil e setenta e dois réis (3608072), de conformidade
com o decreto ri. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernar-
dino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, re-
lator.	 Reginaldo Nunes."

No processo n. 16.668, série B (Belmonte - Bahia) "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducoão de 50 % no debito
reajustavel de Francisco Ludgero dos Santos e sua mulher, e
a consequente indemnização de tres contos e quinhentos mil
réis (3:5008000), em apolices, ao credor Hermelino Estoves
de Assis, continuando a cargo dos devedores a fracção não
reajustavel de quatrocentos e quarenta e' dois mil seiscentos
e cincoenta réis (4428650), de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de
SOnza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relator. Regi-
naldo Nunes."

No processo n. 13.839, série B (Jacarezinho - Paraná)
"deoidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 84, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Joaquim Justino de Souza e sua mulher, e a consequente
indemnização de treze contos de reis (13:0001000), em apo-
lices, ao credor Leon Israel Company, S. A., continuando a
cargo' dos devedores a fracção não reajustavel de dezoito mil
seiscentos e vinte réis (181620), de conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino,José
de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima. Reginaldo
Nunes, relator.

No processo n. 16.543, série B (Monte Santo - Minas)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 41, em
virtude das quaes são concedidas a reducoão de 50 % no de-
bito cie lionestaldo de Figueiredo, e a consequente indemni-
zação de setenta e oito contos de réis (78:0008000), em apo-
ticos, ao credor Arantes dc Comp., continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de trezentos e setenta e

,um mil e cimenta réis (3711050), de conformidade com o
Ildecreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. -- Bernardtno
José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, - Regi-
naldo Nunes, relator.

No 'processo n. 16.672, série B (Belmonte - Bahia) "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 Vo no debito
reajUstavel de Gabriel Gomes de Souza, e a consequente ha-

'

demnização de dez contos e quinhentos mil . reis (10:500$000),
em apolices, ao credor Hermelino Esteves de Assis, conti-
nuando a cargo dos-aevedores a fracção não •reajustavel de
duzentos e onze mil e quatrocentos reis (211.1400), de con-
formidade com o decreto n. 24.233, d. 	 de maio de 1934.
- Bernardino José de Souza, presidente. --- J. G. Pereira
Lima. - Reginoldo Munes, relator."

No processo n. 16.615, seria B (Itabuna Bebia): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl.' 23, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de
Baracat Temer •Ifabib e a consequente indemnização de seis

:contos e quinhentos mil réis (6:5001000), em and inos, ao
crdor Francisco Briglia de Magalhães, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel de oito mil treze/dos
e trinta e tres reis (81333), de conformidade com o decre-
to 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de
Souza, presidente.-- Pereira Lima. - 'Reginaldo Nunes,
relator.

No processo n. 3.894, serie C (Agudos - S. Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 21, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
reajustavel de Francisco Rogerio e sua mulher e a conse-
quentes indemnizações de um conto de réis (1:0001000) e
dois contos de réis (2:0008000), em apolices, ao credor An-
tonio José Leite, referentes, respectivamente ás hypotheras
1' e 2' continuando a cargo dos devedores as fracções reajus-
Laveis de quatrocentos e trinta e seis Mil- e setecentos réis
(4361700) e duzentos e nove mil réis (2091000) de confor-
midade com o decreto 24.233, de 12 de mai ode 1934. - Ber.
nardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima.
Reginaldo Nunes, relator."

No processo n. 16.569, íerie B (Rio Grande - Rio Gran-
de do Sul) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl.
39, em virtude das qUaes são concedidas a réducção de 50 %
no debito de Laurentina Rosa da Conceição, e a consequente
indemnização de dois contos de réis (2:0001000), em apolizea,
ao credor Luiz Laurino continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de cento e cinco mil cento e cincoenta
e 'nove réis (105$159), de conformidade com O decreto 24.233
de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presi-
dente. - J. G. Pereira Lima, relator. - Reginaldo Nunes."

, No processo n. 16.670, serie B (Belmonte - Bahia):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 31, em vir-
tude das quaes são ,concedidas a reducção de 50 % no debito
reajustavel de Manoel dos Santos Gonçalves e a consequente
indemnização de 13:0001000 (treze contos de réis), em apo-
lices, ao credor Hermelino Esteves de Assis, continuando a
cargo dos devedores a fracção não reajustavel de quarenta e
seis mil trezentos e cincoenta réis (461350), de conformidade
com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934. -
dino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relatos.
- Reginaldo Nunes."

No processo n. 3.946, serie C (Mundo Novo - São
Paulo): "decidiu adoptar as conclusões do hlatorio de fl.
16, em viirtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %
no debito de Maria Rosa de Jesus, José do Freitas Bacalhau e
sua mulher e a consequente indemnização de doze contos e
quinhentos mi réis (12:500100,0), em apilices, ao credor TM/.
Johansen, de conformidade com o decreto, 24.233 de 12 de
maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente-re-lator. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes."

No processo n. 15.693, eerie B (Araraquara - 5. Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 24, em
virtude das quaes são concedidas a redução de 50 go no de-
bito reajustavel de Benedicto Aranha, e a consequente inde-
mnização de seis contos de réis (6:0001000), em apolices, ao
credor Banco Commercial do Estado de São Paulo, continuan-
do a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de duzen-
tos e quarenta mil réis (2401000), de conformidade com o
decreto 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernandino José

.de Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. -
ginaklo Nunes."

No processo n. 13.079, serie B (Taquaritinga - São
Paulo) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 25,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito reajustavel de Joaquim Leite de Matos e sua mulher
e a consequente indemnização de doze contos de réis (12:0008)
em apolices, ao credor Banco Commercial do Estado de São
Paulo, continuando a cargo dos devedorea a fracção tio taa.
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justavel de quatrocentos e quarenta e nove mil e. oitocentos.
réis (449$800), de conformidade com o decreto 24233, de 12
de maio de 1934. -s- Bernardino José de Souza, presidentes.
relator. — J. G. Pereira Lima.	 Reginaldo Nunes." •

No processo n. 16.602, serie B (Soare.— Ceará): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl.30, em virtude
das quaes são concedidas a reducção - de 50 % no debito de
Antonio Gomes .Pereira e sua mulher,, e a consequente in-
demnização de mete contos e quifilintos mil réis ,(7:500$000),
em apolices, ao credor Francelino Moreira Gomes, continuan-
do a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de quatro-
centos m il réis ( .40 0$000), de conformidade cora o decreto
24.233, de 12 de maio de 1934. ._._ Bernardjao José de Souza,
presidente - relatei. . — J. G. Pereira Lima. — Rginalda Nunes."

No processo n. 16.616, serie II (Luz•....Minas): "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fl. 30, em virtude das
quaes são concedidas a reduação de 50 % no debito de Jus-
celino de Bastos Garcia, sua mulher e outro. e a consequente
indemnização de quarenta e seis contos de réis , (46:000$),
Cio apolices, ao credor Farnese Ladeira, continuando a cargo
dos devedores' a fracção não reajustavel de cento e trinta mil
réis (13080.00) de conformidade cem o decreto 24.233, de, 12
de maio de 1931. — Bernardino José de Souza, presidente-
relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaido Nunes."	 .

No • processo u. 16.674, serio LI (Belmonte — Bahia):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de 11. 29, em
virtude das quaes são concedidas a r6ducção de 50 (7o no de-

. bito reaLostavel de Manoel Firmino Conceição e sua mulher,
e a consjtuente indemnização de dois contos de reis (2:000$)
em apolices, ao credor liermelino EsLeves de Assis, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção' não reajustavel de
duzentos e sessenta e cinco mil setecentos e cincoenta reis
(2658750, deconformidade cim o decreto 21.233, do 12 de
maio dó 1931. — Bernardino José de Souza, presidente-re-
lator. —J.. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 16.673. serie B (Belmonte — Bahia):
"decidiu adoptar as Conclusões do relatorio de fl. 32; em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 els no debito
reajustavel de José Bispo dos Santos (espolio) e a consequen-
te indemnização de sete • contos de réis (7:000$000),. em apo-
liceu, ao credor Hermelino Esteves de Assis, continuanlo a
cargo dos devedores a fracção não reajustavel . .de trinta e qua-
tro mil réis (348000), de conformidade com o decreto 24.233,
de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, pres:-
dente -relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n.16.277, serie B (Pederneiras.— S. Paulo)
"decidiu' adoptar as conclusões do relatorio de fl. 26, em vir-
tudo das quaes são concedidas a reducção de 50 - % no debito
de Maria Speltri Vicenzi e outros, e a consequente indemni-
zação de dezoito contas de réis (18:0008000), em apolices, ao
credor Anselmo Piccelli, continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de cento, e vinte e oito mil - réis (128$)

• de conformidade com o decreto - 24.233, - de .12 de. maio de
1934. Bernardino José de Souza, p residente,relator. — J.
G. Pereira Lima. — Regbuddo Nunes." .

No 'processo n. 16.206, série 13 (Dourado, S. Paulo)':
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 22, ema
virtude das quaes são concedidas a redacção do ' 50 % n
debito do Alfredo Manuel Alves e sua mulher e a consequente
Indemnização do duzentos e sete contos e quinhentos mil reis
(207:5008000), em apolices, á credora Auta Sguiar de To-
ledo Piza, continuando a cargo dos' devedores' a.' fracção não
reajustavet de noventa e nove mil novecentos e noventa réis
(998990), de conformidade com o decreto n. 21.233, de 12 de
maio de 1931. — Bernardino José de Souza, presidente-rela-
ter. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo ,Nunes".

No processo n: 14.729, série B (rtaquy, Rio Grande do
Sul): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 38,
em virtude das quaes são concedidas a reclucção de 50 . % no
debito reajustavel de Domingos Rodrigues de Macedo e 'sua
mulher o a consequente indemnização de sessenta e nove con-
tos o quinhentos mil réis (69:5008000), em apolices, ao:cre-
dor Paulo Vecchio, representado pelo Banco Francez e Ita-
liano, continuando a cargo das devedores a fracção não re-
ajustavel de trezentos e noventa e novo mil cento e cincoenta
réiá (3998150). de conforniidade com o decreto n. 24.233, de
12 d maio .de 1934. — Bernardino José -de Souza, presidente-
relator. — J. G. Pereira Lima. — Regiruddo Nunes";

No processo n. • 16.675, série B (Maracás, Bahia): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 72, em
virtude das quaes são concedidas .a .reducção de 50 % no
debito reajustavel de Marcionilo Antonio de Souza e a con-
sequente indemnização de setenta e troe contos e quinhen-,,

Los mil róis, (73:5008000), em apolices, 'ao credor Hermelino
Esteves de Assis, continuando a cargo do devedor a fracção
não reajustavel de trezentos e setenta e um mil seiscesitos
os sessenta e cinco réis (3718665), de conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1931. — Bernardino José
de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaido
Nunes, relator".

No processo n. 1.659, série B (Guaranesia, Minas):
"decidiu adoptar as conclusões 'do relatorio de fls. 27, cai
virtude das • quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Antonio José dos Santos e as consequentes indemni-
zações de dezenove contos de reis (19:0008000) e quatro
contos e quinhentos mil réis • (4:5008000), 'em apoliccs, aos
credores Joaquim Augusto Ribeiro do Vale o Urbano Leite
Ribeiro (espolio, respectivamente), continuando a cargo do
devedor as fracções não reajustaveis de oitenta mil reis
(808000) e duzentos e setenta mil ,réis (2708000), de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931.
— Remordia° José de Souza, presidente. — J. G. Pereira
Lime, relator. — Reginaldo Nunes". 	 •

No processo n. 16.574, série • 13 (11héos, Bahia), em
que são declarantes Aurelinda Augusta Fialho e Eustachio
Fialho . da Costa: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 11; em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Rernardino José de Souza, presidente. — J.
G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 16.575, série 13 (H:abulia, Bahia), cm
que são declarantes Banco Misael Tavares e Pedro Fernandes
da Rosa: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fo-
lhas 21, em virtude da qual é denegado o reajustamento 're-
querido. — Bernardino José dc Souza, presidente. J. G.
Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 16.682, série B (Catanduva, S. -Paulo),
em que. são .declarantes Zancaner, Pagano & Comp. e João
Ilaptita.s . Dezan: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 22, em Virtude da qual -é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José. de Souza. presidente. J. G.
l'creira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 1.280, série C (Calçado, Espirito Santo),
em que são declarantes Maria de Souza Martins e João Mar--
celino de Freitas e sua mulher: "decidiu adoptar a conclu-
são do relatado de fls. 33, em virtude dá qual é denegado o
reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, pre-
sidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, re-
tater".

No processo n. 16.554, série B (Cabo, Pernambuco), em
que são declarantes José Henrique 'Carneiro 'da Cunha e
Aloysio Alves da Silva: "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls. 20, cru virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Berno.rdino José de'Souza, presidente-
relator.	 1. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunss".'	 •

No processo fi. 16.553, série B (Escada, Pernambuco),
em que são declarantes J. II. Carneiro da Cunha e Marcelino
de Andrade Lima): "decidiu adoptar a conclusão do relatado.
de fls. 17, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Rernardino José de Souza; presidente-relator.
— J. G. Pereira Lima. — Regimddo Nunes".

No proèesso n. 13.798, serie 13 (S. Pedro, Rio Grande
do Sul). em que são declarantes Furstenan, Gressler & Comp.,
Ltda., E Adelpho Kohler: "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 25, em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, pre-
sidente-relator. — J. G. Pereira .Lima. — Reginatdo Nu-
nes".

No processo n. 16.617, série B (Atibaia, S. Paulo), em
que são declarantes Lourenço Zorzi e Luiz Momenté e sua
mulher: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio do fls. 2b,
em virtude da qual . é denegado o reajustamento requerido.
— Bernordino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira
Lima. relatei. .	 Réginaldo Nunes".

No processo n. 10.081, serie 13 (Monte Azul — S. Paulo),
em que são declarantes S. A. Francisco Isfolll e Phrygio Al-
ves Marinho: "decidia adoptar a conclusão do relatorio.de
folhas .31. em virtude da qual é denegado oreajustamento re-
querido. — Bernardino José. de Souza, presidente. — .t. G.
Pereira Lima, relator. — Reginalció Nunes.

No processo n. 16:570, serie B (Diamantina — Minas),
era que são declarantes Illydio Villela e F. Briffault: "deci-

•diu adoptar a conclusão do relatorio do folhas 23, em virtude
da.qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator.

ReginaWo Nunes."
No processo n. 13.838, serie B (Jacarézinho — Paraná)

em que são declarantes Leoa jsrael Co: S. A. . e Infante , &
Irmão: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de folh.ef 50
em virtude da qual' é denegado o reajustamento requerido.
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— Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes, relator."

No processo n. 4.871, sede A Polui — S. Paulo), em que
são declarantes Banco do Brasil (Agencia em Má) . 0 Aline-
vinda do Canto Almeida Prado: "decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de folhas 78, em virtude da qual é . denegario o
reajustamento requerido. — Bernardino José dc Souza, pre-
sidente. — J. O. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 3.852, serie C (S. Paulo — S. Paulo),
cru que são declarantes Mario Rotim Teles o Sociedade A gri-
rola Correia & Comp.: "decidiu adoptar a couclusão do rela-

lurio de folhas 52, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Beuzarditio José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Liam. — Reginaldo Nanes, Maior.

No processo n. 15.609, serie B (Belmonte — Bahia),
que . são declarantes Ilermeline Esteves de Assis o Antonio
Bispo dos Santos (espolio): "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de folhas 30 -em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, presi-
dente-relator. — J. O. Pereira Liam. — Reginaldo Nunes.

• No processo n. 15.699, serie B (Rio Claro — S. Paulo),
em que são declarantes João Gonçalves Bicudo e Amando
Aguirre e outros: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
folhas 42, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente-relator.
— J. G.- Pereira Lima. — Regirialdo Nunes."

No processo n. 13.401, serie (13 (Cachoeira — Rio Grande
do Sul), em que são declarantes Banco da Provinda do Rio
Grande. do Sul.e Leopoldo Ribeiro dos Santos Souza: "der.diu
adoptar a conclusão do relatorio de folhas 34, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardiho
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Regi-

. naldo Nunes, relator.	 •
No processo n. 16.187, serie B (Bebedouro — S. Paulo)

eu que são declarantes Brazilian Warrant Agency & Finance
Co. Ltd e Valentim Silva: "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de folhas 143, em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido. — Benzeram° José de Souza, presi-
dente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator."

' No processo n. 3.941. serie C (Queluz — S. Paulo), em
que são declarantes Alfredo de Souza Firmo e João Rodrigues
de Carvalho: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio do-fo-
lhas 10 em virtude da qual é denegado o reajustamento re-'
uuerido. — Bernardino José de Souza, presidente-relator.

G. Pereira Lima. — Reainaldo Nunes."-
No processo n. 3.936, serie C (Limeira — Muriahé —

S. Paulo),.em que são declarantes Antonio, Jacintho Reis
Guimarães e Edmundo Rodrigues Germanoe sua mulher:
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de folhas 18, em
virtude . da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernaraino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo rr. 16.347, serie Il (Rosario- Rio Grande
do Sul), era que são declarantes Rodolfo Saenger e Ca'erea
& Comp.: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de feltras
31, em virtude da qual é denegado o reajustamento reguei ido.
— Beruanha° José de Souza, presidente-relator. — J. G.
Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 3.939, serie C (São Paulo — Capital). em
que são declarantes Alfredo Aguiar de Barros e João Gomes
.Barreto: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio do Mias
13, em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
— Bernardino José de Souza, presidentc-relator. — J. G.
Pereira Lima". — Reginaldo Nunes."
,	 No processo n. 3.935, serie C (Carangola	 Minas), em

• que são declarantes Amaro Acoimo de Andrade e Antonio Fa-
gundes dos Santos: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de folhas 17, em virtude da qual é denegado o reajustamento

• jrequerido. — Bernardino José de Souza, presidente. — 1. O
"Pereira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes.'

No processo n. 4.882-A (Maealié — E. do Rio). "deci-
diu adoptar a conclusão do relataria de fls. 26. em virtude da
qual, ex-vi do decreto 21.233, fio 12 de maio de 1934, fica
obrigado o credor Banco do Brasil — Agencia em Macahá a
dar quitação plena n Ilildegardo de Queiroz Mattoso do seu
debito verificado 5:297$533, recebendo em apolices 50 610 Jo
mesmo debito, ou sejam dois contos e quinhentos mil réis....
(2 :500$) .	 Bernardino José de Sonsa, presidente. — 1.
G. Pereira Lima, relator.	 Reginalao Nunes."

No processo 16.548-B (Jahu — S. Paulo): "decidiu ade-
ntar a conclusão do relatorio de fls. 5'0. em virtude da qual.
ex-vi do decreto 21.233, de 12 de maio de 1931. fica obrigado
n credor Banco do Commereio e Industria de São Paulo a dar
quitação plena a Silvino Pereira Martins de seu debito veri-

ficado (17:877$200), recebendo em apolices 50 % do mesmo
debito ou sejam oito contos e quinhentosAail reis (8:500$).
— Bernardino J. dê Souza, presidente. —"Itelator. J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes."-

No processo n. 16.35I-B (Jahu — S. Paulo): "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 48 em virtude da
qual, ex-vi do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934, ficam

brigados os credores Ca4stro,-,Sales & Comp., a„dar quitação
plena a Silvino Pereira Martins do seu debito •verificado réid
(6:138$700), recebendo em apolices 50 % do mesmo debite,
OU sejam' ires contos de réis (3:00$000). — Bernardino 1. dd
...4+ouza, presidente. — Reginalao Nunes, relator. — J. O. Pe-
reira Lima."

No processo n. 16.237-B (Jaboticabal — S. Paulo): "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 49 em virtude
da qual, es-vi do decreto 24.233, de 12 de maio de 1934, ff-
can ' obrigados os credores J. Campos & Comp.- a dar quitsn
cão plena a Odilon Nogueira Ortiz do seu debito verificado
(28:285$450), recebendo em apolices 50 "fo do mesmo debioi,
ou sejam quatorze contos de reis (14:000$000). Bernaedino
J. de Souza, presidente. — Reginaldo Nunes, -relator. —,Pe-
reira Lima."	 •

No processo n. 16.245-B (Jaboticabal — S. Paulo): "de-
cidiu adoptar a conclusão do relakno de fls.78, em virtude
da qual, ex-vi do decreto 24.233, de 42 de maio de 193 5 ( ri:,
cam obrigados os credores Nogueira Ortiz & Comp., a dar cillts
(ação plena a Odilon Nogueira Ortiz- do seu debito-verifiead0
(56:517$200), recebendo em apolices 50 * do mesmo debito.
ou sejam vinte e oito contos do réis (28.000$000). — Botar-
dino J. de Souza, presjdente. — J. G. Pereira Lima, relrtor.
— Reginaldo Nunes."

VSNo processo n. 16.072-B (Jaboticabal — S. Paulo), ' . de-
cidiu adoptar' a conclusão do relatorio d3 lis. 62,'em Nirtildr
da qual, ex-vi do decreto 24.233, de 12 de maio de 1934, fica
obrigado o credor Irineu de Oliveira a dar quitação plena a
Arthur Verri do seu debito verificado (123 • 897$800), net!.
bondo em apolices 50 % do mesmo debito, ou sejam sessenta
e um conto e quinhentos mil réis (61:500$000). Bernar-
(tino J. de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, matei.
- Reginaldo Nunes."

No processo ia. I6.349-B (Jahu S, Paulo) Meei-
diu adoptar a conclusão do relatorio sde fls. 48, em virtude da
qual, ex-vi do decreto 24.233, do 12 de maio de 1934, ficam
obrigados os credores Junqueira, Carvalho & Comp„ a dar
quitação a Silvino Pereira Martins do .seu- debito verificado
(173:827$800), recebendo em apolices 50 To do mesmo debito,
ou sejanO oitenta o seis contos e quinhentos mil réis..... .
(86:500$000).	 Bernardino J. de Souza, presidente:
Relator, J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 16.540-B (Santos — S. Paulo):
diu adoptar a conclusão do relatorio do fls. 36, em virtude da
qual, ex-vi do decreto 24.233, de 12 de maio de 1934, ficam
obrigados os credores Pupe Teixeira lu Comp.' a dar quitacão
plena 'a Victorino de Castro do seu debito verificado réis....
(88:213$800), recebendo em apolices, 50 %, do mesmó debito,
ou sejam quarenta e quatro contos de róis (44:000$000). —
Bernardino J. de Souza, presidente. — Relator, 1. G. Perei-
ra Lima. — &Mala° Nunes."

No processo n. 16.250, serie B (Jahu — S. Paulo): 'de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fia. 46, em virtude
da qual, ex-vi do decreto 24.2:33, de 12 de maio de 1934, ficam
obrigados os credores Melão Nogueira . & Comp. a dar quita-
ção plena a Silvino Pereira Martins do seu debito verificado
(44:418$200), recebendo em apolice.s 50'/ô do me.smo.debito,
ou sejam vinte e dois. contos de réis (22:000$000). /kr-
nardfno J. de Souza, presidente. — Relator, I G -Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 16.168-B (Itararé— S. Paulo)?' 'deci-
diu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 39, em virtude
da qual, ex-vi do decreto 24.233, de 12 de maio de 1934, fiel
obrigada a credora Massa Falida de Vidigal & Comp. Ltda.,
a dar quitação plena a JoSé de' Sã Fragoso e sua mulher, do
seu debito verificado •(48:151$700). recebendo ern apolices
50 % do mesmo debito, ou sejam vinte e quatro contos de réis
•(24 :000000). — Bernaraino J. de Souza, presidente
ginaldo Nunca, relator.— J. G. Pereira Lima."

No processo n. 13.427-13 (Camaraglbe — A l agoas) ,"de-
eidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 46, em virtude
da qual. ex-vi do decreto 24.233, de 12 de maio de 1934, Moa
obrigado o credor Banco Central Aa Credito! Agricola a Ale-
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goas a dar, quitação plena a L. Patury Cordp./ seu debito
verificado de (9:5178700), recebendo em apol 	 .50 go do
mesmo debito, ou sejam quatro contos e quifl 	 os mil réis
(4:5008000). — Bcrnardino J. de Souza, pre	 1te. — Ite-
amoldo Nunes, relator. — J. G. Pereira Lima•

PEDIDA DE RECONSIDERAÇÃO

No pedido de reconsideração n. 697 Proce..s n. 3.101 C

— Capital Federal: "resolveu manter a decisão lançada a
11s. 21, Julgando improcedente o pedido de reconsideração.

Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Lima.— Reginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 744 — Processo ri. 3.279 C
Andrade Pinto — Estado do Rio: "resolveu manter a decisão

,ançada a fls. 7, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração. — Bernardino José de Souza, presidente. — Regi-
fluido Nunes, relator. — J. G. Pereira Lima". .

No pedido de reconsideração n. 727 Processo n. 3.354 C
ç— Calçado — Espirito Santo: "resolveu manter a decisão lan-
çada a fls. 11, julgando improcedente o pedido do •reconsi-*
deração	 Bermirdino José de-Souza, presidente-relator. —
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes".

• . No pedido de reconsideração n.739 — Processo n. 3 421 G
• Jaboticabal — São Paulo: "resolveu manter a decisão lan-
çada a fls. 29,, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração. — Bernardino José de Souza, presidente. — Regi-
naldo Nunes, relator. — 1. G. Pereira Lima".

No pedido do reconsideração ii. 710 — Processo u. 3.423 G
- Collina — São .Paulo: "resolveu- manter a decisão lan-
çada a fls. 31, julgando, improcedente o pedido de reconsi-
deração. — Bernardino José de Souza, presidente. — Regi-
naldo Nunes, relator.	 J. G. Pereira Lima".

No pedido de reconsideração n. 746 — Processo n. 3.276 C
• Valença — Estado do Rio: "re.solveirmanter a decisão lan-
çada a fls. 7, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração.	 Bernardino José de Souza, presidente. —
naldo Nunes, relator. — J. G. Pereira Lima".

No pedido de reconsideração n. 746 — Processo n. 3.278 G
- Valença — Estado do Rio: "resolveu manter a decisão lan-
çada a fls. 7 deste processo, julgando improcedente o pedido
de reconsideração. —.Bernardino José de Souza, presidente.
— Reginaldo Nunes, relator.	 J. G: Pereira' Lima".

No pedido de reconsideração n/702 — Processo ri. 2.900 G
— Campos — Estado do Rio: "resolveu manter' a decisão lan-
çada a fls. 21, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima, relator. —. fie 	 Nunes"

No pedido de reconsideração n. 708 — Processo n. 15.279 B
— Jambeiro — São Paulo: "resolveu manter a decisão lan-
çada a fls. 29, julgando improcedente o pedido do reconsi-
deração. — Bernardino José de Souza, presidente-relator. —
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes",

No pedido de reconsideração ri. 686 — Processo ri. 1 .474 C
- Borborerna — São Paulo: "resolveu manter a deci gão lan-
,cada a fls. 21, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. C.
Pereira Lima, relator. — Reginnldo Nunes"

No pedido de reconsideração n. 730— Processo n. 15.221 13
Tieté — São Paulo: ''resolveu manter a decisão lan-

çada a fls. 41, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração. — Bernardino José de Souza, presidente. — Regi-
tialdo Nunes; relator. -- .1. G. Pereira Lima".

No pedido de reconsideração n. 706 — Processo n. 3.069 A
— Recife — Pernambuco: "resolveu manter a decisão lan-
çada a fls. 79, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deraçã o. Bernardino José de Souza, presidente. Regi-
naldo Nunes, relator. — J. G. Pereira Lima".

No pedido de reconsideração n. 743 — Processo n.3.796 C
—Tapes—Rio Grande do Sul: "resolveu manter a decisão lan-

a cada a fls. 14, julgando improcedente • o pedido de reconsi-
deração. — Bernardino José de. Souza, presidente-relator. —
J. G. Pereira Lima. — Beginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 747 — Processo n. 3.081 C
— Curityba — Paraná: "resolveu manter a decisão lan-
cada a fls. 58, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração. — Bernardino José de Souza, 13residente-relator. —
J. G. Pereira Lima. — Rewinaldo Nunes".

• No pedido de reconsideração n. 742	 Processo n. 3.291 C
Campo Bello — Minas: "resolveu manter a decisão lan-

çada a fls. 10, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração. — Bernardino José de Souza, •reáidente. — J. G.
Pereira. Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

.

• No 'pedido de reconsideração n. 733 — Processo n. 3.731 C
Pirajuby — São Paulo: "resolveu manter a decisão. lan-

çada a fls. 42, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração. — Bernardino José de Souza, presidente. — Regi-

.:atido Nunes, relator. — J. G. Pereira Lima".
No pedido do reconsideração n. 741 — Processo n. 3.427 C

- Piracicabana — São Paulo-: "resolveu manter a decisão lan-
çada a Lis.- 29, júlgando improcedente o pedido de reconsi-
deração. — Remordia° José de Souza, presidente. , -- Itcgi-
nado Nunes, relator. — 1. G. Pereira Lima".

No pedido de reconsideração n. 710 — Processo . n. 3.446 C
— Itaguassú — Espirito Santo • "resolveu dar provimento ao
pedido de reconsideração formulado a fls. 19 o seguintes e,
assim sendo, conceder a reducção de 50 % no debito reajusta-
rol dc Francisco Machado e sua mulher e a consequente indo -
credor Ricardo Buclier, continuando a cargo dos devedores art
ion ização de cinco contos de reis (5. :000$000). em apolice.s, ato,
fracção irreajustavel • do triota e seis mil réis (368000).
— Beriktrdino José de Souza: presidente. — Reginaldo Nunca,
relator.	 J. G. Pereira Lima".

No pedido de reconsideração n. 658 , — Processo n. 12.928B
— Rosario Oésete — Matto Grosso: "resolveu dar provimento
ao pedido de reconsideração formulado a fls. 48 e seguintes e,
assim sendo, conceder a indemnização de dez contos e quinhen-.
tos mil réis 10:5008000), em apolicee, aos credores Orlando'
Irmão & Cop. Ltda., correspondente a 50 % do debito re-
ajustavel de NiCola Loschiavo, dada plena quitação.da mesma'
divida. Beruardino José de Souza, presidente-relator. •— X.
G. . Pereira Lima. — Reginaldo.Nunes".

No pedido de reconsideração n. 651 — Processo rt. 928 Ir
— Rosario Oéste — Malta Grosso: "resolveu dar provimento
ao pedido de reconsideração formulado a fls. 48 e seguintes
e. sendo, conceder a indemnização de doze contas e qui-
iiiiontosrnil réis (12:5008000), em apolices, aos credores Or-
lando Irmãos & Comp. Ltda., correspondente a 50 % do de-
bito verificado (25:3848718) de Henrique da Costa Neves, con-
tra plena quitação da mesma divida. — Bernardino José. ' de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira 'Lima. — Regi-
naldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 703 — Processo n. 4.854 it
— Capital Federal: "resolveu manter a decisão lançada a fls. 8,
julgando:. improcedente o pedido de reconsideração. —‘
Bernardtno José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração ri. 698 — Processo n. 13.024 B
— Rogit• io Oéste — Matto Grosso: "resolveu manter a decisão
lançada a fls. 5, julgando improcedente o pedido de reconside-
ração. — Bern,ardino José de Souza, presidente-relator. J.
G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 704 — Processo n. 4.643 A
— Capital Federal: "resolveu manter a decisão lançada a
Lis. 25, julgando improcedente o pedido de reconsideraçW
— Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 223 — Proc. n. 1.1.404-B— S. Paulo — Gap.: "resolveu manter a decisão lançada .a
fls. 70, julgando improcedente o pedido de reconsideração.--
&mordia° José de Souza, presidente-relator.— J. G. Perei-
ra Lima.— Iteginaldo Nunes." -

No pedido de reconsideração n. 678— Proo. n. 4.728-A— Jaboticabal — S. Paulo: — "resolveu manter a decisão lan-
çada, a fls. 27, julgando improcedente o pedido de reconsidera

Bernardino José de Souza, presidente-relator.-1. G.
Pereira Lima.— Reginaldo Nunes".

No pedido •do reconsideração ri.. 681 — Proc. 14.788-B
— Livramento — Rio Cirande do Sul: — "resolveu manter a
decisão lançada a fls. 40, julgando improcedente o pedido de -
reconsideração. Bernardino José de Souza, presidente. —i
Reginaldo Nunes, Relator.— J. G. Pereira Lima".

No pedido de reconsideração n.• 671 — Proa. ri. 3.038-A
— Ponte Nova — Minas: — "resolveu manter a decisão lan-
çada a fls. 49, julgando improcedente o pedido de reconside-
ração.— Bemardino José de Souza, presidente-relator.— 1.0.
Pereira Lima.— Reginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 663 — Proa. n. 15.457-B
— Bariry — S. Paulo: — "resolveu manter a decisão lançada
á fls. 54, julgando improcedente o pedido de reconsideração.—
Bernardino José de Souza. presidente-relator.— .1. G. Pereira
Lima.— Reainatdo Nunes".
•
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No pedido do reconsideração n. 660 — Proc. ri. 5.391 —
Santos — S. Paulo: — "resolveu manter a decisão • lançada a
lis. 237, julgando improcedente o pedido de reconsideração.—
Bernardino José de Souza, presidente-relator.— J. G. Pereira
Lima.— Reg inaldo-Nunes"

No pedido de reconsideração ri. '700 — Proc. n. 4.655-A
Districto Federal: — "resolveu . manter a decisão lançada

a fls. 9 deste processo, julgando improcedente o pedido de re-
consideração.— Bernardino José de Souza, presidente-relator.
— J. G. Pereira Lima.— Repinaldo Nunes".

No pedido de reconsideração ri. 696 — Proc. n. 8.360-B
— Leopoldina — Minas: — "resolveu manter a decisão lan-
çada a lis. 111, julgando improcedente o pedido do reconside-
ração.— Bernardino José de Souza, presidente-relator.— J. G.
l'ereira Lima.— Repinaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 687 — Proc. n. 14.622-B
- Araraquara — S. Paulo: — "resolveu dar provimento ao
pedido de reconsideração formulado a fls. 33 e seguintes e,
assim sendo, conceder a reducçao de 50 % no debito de João
ttoinão "Ferreira Braz e sua mulher eaconsequente indein
nização de vinte e oito contos de reis (28:004000), em apo-
lices, ao Banco Commercial do Estado da S. Paulo. continuan-
do a cargo dos devedores a fracção irreajustavel de 24350.—
Bernardino José de Souza, presidente.— Reginaldo NTIMeS, te-
'ator.— J. G. Pereira Lima".

No pedido' de reconsideração ti. 680 — . Prpc. n. 7.447-ik
- Mirasol — S. Paulo: — "resolveu manter a decisão lan-
çada a fls. 37, julgando improcedente o pedido de reconsidera-
ção.-- Bernardino José de Souza, prosidente-relator.— J. G.
Pereira Lima.— Reginaldo Nunes".

• No pedido de reconsideração n. 693 — Proc. n. 3.486-C
— Monte Alto — S. Paulo: — "resolveu manter a .decisão lan-
çada a fls. 29, julgando improcedente o pedido de reconside-
ração.— Bernardino José de Souza. presidente.— Reginaldo
Nunes, relator.— J. G.' Pereira tinta".

No pedido de reconsideração n. 694 — Proc. n. 5.279-A
— S. Paulo:	 "resolveu manter a decisão lançada

a f- ls. 83, julgando improcedente o pedido de reconsideração.
— Bernardino José de Souza, presidente.— Reginaldo Nunes,
relator.— J. G. Pereira Lima".

No pedido de reconáideração n. '720— Proc. n. 13.469-B
— Campinas — S. Paulo: — "resolveu manter . a decisão lan-
çada a fls. 64, julgando improcedente o pedido de reconsidera-
ção.— Bernardino José de Souza, presidente-relator.— J. G.
Pereira Lima.— Reginoldo Nunes".

No iiedido de reconsideração ri. 705 — Proc. n. 3.178-C
Itabapoana — E. Santo: — "resolveu manter a decisão lan-

çada a: fls. 19, julgando improcedente o pedido de reconside-
ração.— Bernardino José de Souza, presidente-relator,-- J. G.
Pereira Lima.— Repinaido Nunes".

No pedido de reconsideração n. 709 — Proc. ri. 3.171-C
— Pedro Leopoldo — Minas: — "resolveu manter a decisão
lançada a fls. 30, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração.— Bernardino José de Souza, presidente.—Reginaldo
Nunes, relator.— J. G. Pereira Lima".

No pedido de reconsideração n. 722 — Proc. n. 15.485-B
— Nova Lima — Minas: — "resolveu manter a deCisão lan-
çada a fls. 25, julgando improcedente o pedido de reconside-
ração.— Bernardino José de Sonsa, presidente.— C-. Perei-
ra Lima, relator.— RepinaIdo Nunes".

No pedido de reeonsideraciio, n. 726 — Proc. n. 13.655-B
— S. Sebastião do Paraizo — Minas: — "resolveu manter a
decisão lançada a fls. 44, julgando itn,procedente o pedido de
reconsideração.— Berrzardino José de Souza. presidente.—
J. G. Pereira Lima, relator.— Reginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 283 	 Proc. n. 2.050-C
—João Pinheiro Minas: — "resolveu manter a decisão lan-
çada a fls. 16 deste processo. julgando improcedente.° pedido
de reconsideração,- Bernardino José de. Souza, presidetne.—
J. G. Pereira Lima, relator.— Reginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 149 — Proc. n. 1.294-C
- Paracatu' — Minas: — "resolveu manter a decisão lançada
a fls. 18, julgando improcedente o pedido de reconsideração.
— Bernardino José de So uza, persidente.— .7. G. Pereira Lima,
relatar.— Reginaldo Nunes". •

No pedido de reconsideração n. 728 — Proc. n.•31P4-C
— Cantagallo — E. Rio: — "resolveu manter a decisão lan-
çada a fls. 32, julgando improcedente o pedido de reconsidera-
ção.— Bernardino José de Souza, presidente.— Reginaido Nu-
nes, relatora;-- .7. G. Pereira Lima".

No pedido de reconsideração n. 662 -- Proc. n. /.945-C
Taynva — S. Paulo: •— "resolveu manter a decisão lan-

çada a fls. 71, julgando improcedente o pedido de reconsidera-
vão.— Bernarditto José de Souza, presidente.— J. G. Pereira

relator.— lieginoldo Nunes":

No pedido de reconsideração n. 725 — Proc. n. 14..162-B
— S. Sebastião do Paraizo — Minas: — "resolveu dar prri-
mento ao pedido do recurso formulado a fls. 30 o seguin ‘j e,
assim sendo, conceder a indemnização de cinco contos e ' qui-
nhentos mil reis (5:504000), em apolices, ao .credor Banco J.
O. Rezende & Comp. Ltda., correspondente a 50 % do debito
reajustavel do Joaquim Noronha Pores e sua mulher, contra
plena quitação da mesma divida.— Bernardino José de Souza.
presidente-re7ator.— J. G. Pereira Lima.— Reginaido Nunes'.

No pedido de reconsideração n, 729 — Proc, ri. 11.774-13,
— Alegrete — Rio Grande do Sul: — "resolveu manter a de-
cisão lançada a fls. 60, julgando improcedente o pedido de-re-
consideração.— Bernardino José de Souza, presidente-relator.
— 1. G. Pereira Lima.— Tieginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 713 — Proc. n. 5.260-A
— Presidente Alves — São Paulo: — "resolveu dar provimen-
to ao pedido de reconsideração formulado a fls. 72 e seguin-
tes para que o credor "Banco do Brasil" pela sua Agencia em
Santos/ao rece:rr a indemnização que Ifie foi concedida a fo-
lhas 70, de quitação plena do debito reajustado de reis
1.570:5078300 ao devedor Sebastião Simões de Carvalho. !--
1.7ernardino José de Souza. presidente.— J. G. Pereira tinia,
relator.— Reoinaldo Nunes".	 •

No pedido de reconsideração n. 718 — Proc. n. 5.315A
- Araraquara — S. Paulo: — "resolveu dar provimento, em
parte, ao pedido de reconsideração formulado a fls. 97 e se-
giiintos e, assim sendo, considerar reajustavel, it mais do que
na decisão anterior, a importancia de 72:014000. do debito de
Tristão de Arruda, concedendo, afinal, ao Banco do Brasil, re-
presentante de José Gonçalves de Oliveira Sobrinho, na -qua-
lidade de seu procurador especial, a indemnização supplemen-
tar de trinta e seis contos de réis (36:004000), em apolices,
continuando a cargo do devedor a fracção de vinte mil reis
(24000) Bernardino José de Souza. pcesidente,relator.—

.J. G. Pereira Lima,— Reginaldo Nunes".
No pedido de reconsideração n. 724.— Proc. n. 5.383-A

- Altamira — Pará.: — "resolveu manter a decisão lançada
a fls. 46, julgando improcedente o • pedido de reconsideração.
- Bernardino José de Souza, nersidente-relator.— J. G. Pe-
reira Lima.— Reginaldo Nunes".

• No pedido de reconsideração n. 444 — Proc. n. 15.611-B
— Santa Maria --, R. G. Sul: — "resolvei] dar provimento ao
pedido de reconsideração formulado a fls. 49 e seguintes e,'
assim sendo, conceder a reducção . de 50 % no debito reajusta-
vel (197:8178300) de José Antonio da Fonseca. espolio e con--
sequente 'erlemnização de noventa e oito contos e quinhentos
mil reis (98:500-000), em apolic,es, ao credor Nicola Turi, con-
tinuando a cargo do devedor a fracção irreljustavel de quatro-
centos e oito mil e seiscentos e cincoenta reis '4088050)
Bernardino José de Souza, presidente.— Reginalda Nunes, re-
lator.— J. G. Pereira Lima".

.I.•n•nn•n•••••••

Recebedoria do Districat Federal

EXPEDIFiNTE DO SR. DIRE;CTOR

Dia 3 de janeiro de 1930

Processo n. 18.717/1935 — A. Kastl & Comp. — O pa-
ragrapho 17 do art. 3°, letra c) do decreto ri. 22.002, de 28
de dezeembro de 1932, é reproducção fiel do art. 665 da
antiga Tarifa das Alfandegas, expedida com o decreto autue-
i.° 3.617, de 19 de março de 1900. Neste artigo tarifario,
classificavam-se por assemelhação taxativamente permitticia
no mesmo artigo as empolas de vidro para usos pharmaceu-
ticos e de laboratorio, não assim as empolas de vidro para'
usos pbarmaceuticos e de /aboratorio, não assim os frascos
de vidro communs para os mesmos usos que estão nominal-
mente classificados no art. 661.	 .

Se bem que nem sempre se possa applicar á cobrança
do imposto de consumo as mesmas regras da tributação tari-
faria, é evidente que neste caso a assemelhação ficou igual-
mente admittida.	 a

Considero, pois, sujeitas ao pagamento do dito Imposto.
de consumo as empolas de vidro, reputando, po --A\ isentosi\
do mesmo imposto os vidros ou frascos com ta	 'a, me-
tal. da amostra junta, que não estavam classifica'

t„

 '" ci-
tado art. 665.

Notificada a parte interessada a pagar no prazo
dias, sob pena de cobrança executiva, a patente do regi steo„
salvo o direito de recurso dentro do prazo de 20 dias, ob-
servadas as formalidades' tegaes, recorro por minha vez,
ex-officio. para o Eirreg io 2° Conselho de Contribuintes.

DIA1110 OFF1CIAL
	

Fevereiro de 1936



Tei oa- feira 4
	

DIARIO OFFICIAL
	

Feveretre de 1988 271i

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTB

Requerimentos despachados
N. 33.770/935 Francisco A. Costa. — Annot,e-se a

baixa, cancellando-se e annexando-se ao processo a certidão
de divida indicada na informação retro.

N. 33.111/935 — Oscar Gomes Silva. — Transfira-se,
ex-officio. a Oscar Gomes Silva, a quem imponho a multa
de 125$000, grão médio do art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicada ao informante
metade da importancia da multa.

N. 34.464/935 — Almerinda Marques dos Santos. —
Dirija-se, querendo, á Inspectoria de Aguas e Esgotos, a
quem compete providencias sobre o assuMpto.

N. 33.401/935 — Antonio Nobre. — Annote-se a baixa
solicitada.

N. 33.455/935 — José Alves & Oliveira Ltda. — Nad4
havendo que providenciar, archive-se o processo.

N. 35.720/935 — Jesus Fontes. — Annote-se a baixa
para o corrente exercicio, de accordo com a informação e
parecer.

N. 35.978/935 — João-Santos Figueiredo. — Annote-
se a baixa, de Recordo com a informação e parecer.

N. 35.966/935- — De Marchi & Comp. Ltda. — Dè-so
a baixa, nos termos da informação e parecer.

N. 35.962/935 — Alfredo Me yer. — Idem.
N. 35.935/935 — Barenco, Coelho & Irmão. — Annote-

se a baixa, para o corrente exercido, de accordo com a in-
formação e parecer.

N.. 35.895/935— Soc. A. Brasileira Estabelecimentos
Mestre & Blatgé. Annote-se -a baixa, eancellando-se e an-
nexando-se ao processo a certidão indicada.

N .. 20.249/935 — José Simões Penna. — Aimote-se *
baixa. a partir do 20 semestre de 1935, procedendo-se de
accordo.com a informação e parecer. Imponho a multado
50$000, minimo do art. 44, do regulamento n.. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904.

Ministerio da Marinha
	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 3 de fevereiro de 1936
.Sr. director geral do Pessoal:
N. 195 — Designa:
O capitão de fragata Caetano Taylor da Fonseca Costa

para •servir no Estado Maior da Armada;
O capitão de Corveta Braz Paulino da Franca Velloso,

para servir na Directoria do Armamento; 	 •
O capitão de corveta Hernani Feruandes -de Souza para

exercer as funcções de encarregado do Pessoal da Escola
Naval e o capitão de corveta José Coutinho pereira para
exercer as funcções de capitão dos Portos do Estado do Pa-
raná. -

N. 196 — Resolve fixar •em 50, o numero de matriculas
de primeiros sargentos durante o corrente anno, nos 'Cursos
de Revisão, as seguintes especialidades:

CM 	 . • ...	 	  15
TL 	  6•L......	 	 	 4
E F 	 ...	 ..... 	 	 5
MA . •	 	  : 9
CA 	 ........	 ........
AR-MA 	 	  3

—
Total.	 	  50

— Sr. director• geral do Ensino Nasal:
N. 197 — Resolve suspender, durante o anno de 1936,

o funccionamento dos Cursos de Revisão para primeiros sar-
gentos, das especialidades de AT— TP — EK — MB SI
— ES — EF — MO e EL.

Promoção de praça:
N. 193 — Promove á classe immediatamente superior

o fuzileiro naval n. 3.946, Ernesto Lopes.
N. 194 - - Inclue no sAsylo do Invalidos da Patria, o fu-

zileiro naval n. 3.946, Ernesto Lopes, visto ter sido julgado
invalido para o serviço da Armada, não podendo angariar
meios de subsistencia.

Requerimentos despachado

Ary Monteiro (requerimento de 164-938 —11oha nu-
itero 44.115), pedindo lhe ser passado, por ~tida°, si a
Escola "Almirante Wandenkolk" está funoolonando regular-
mente, etc., etc. — Requeira em termos.

The Texas Company (South Amenos) Ltd. (requeri-
mento de 30-11-935 — ficha n. 42.m "ss pedindo ser man-
dado procede analyse o seu prodos....soenominado -"Texas
co 308 Naphta'. — Compareçam á Secretaria da Marinha.

Pedro José de	 ex-marinheiro (requerimento de
7-1-936	 ficha n. 44.504), pedindo- reinolusáo no serviço
activo da Armada. — Indeferido, á vista da informação.

Requerimento despachado pelo Sr. director geral da - Se-
cretaria da Marinha:

Cyro Nunes Ferreira, ascripturario da Escr, I n Polytechni-
ca (requerimento  de 30-1-936 "--- ficha n. , n 9), pedindo
lhe ser fornecida uma certidão do teor do dor stento relati-
vo á idade e naturalidade apresentado pelo Sr. Raymundo
Paesler, para se inscrever no concurso para 3' official da' S'-
cretaria. da Marinha. — Dé-se conhecimento ao requerente
da impossibilidade , em que se acha esta directoria para R

tendel-o, visto que, em 17 de agosto de 1934, Raymundo Pa-
esler teve a restituição de todos os documentos com que se
inscreveu no concurso realizado nesta •Secretaria em 1932.

•

Tribunal Maritimo Administrativa
SESSõES DO TRIBUNAL

Sessão de 22 de janeiro de 1938 (ordinaria)
Presentes á hora regulamentar todos os juizes, a saber:

almirante Dano Paes Leme de Castro, presidente; Drs. A. Porto
da Silveira, Frederico Lago e J. Stoll Gonçalves e o capitão de
longo curso Santos Mala. Procurador, Carlos A. Brasil. Se-
cretario, Gilberto de Alencar Saboya. 'Lida e approvada a acta
da sessão anterior.

Julgamento
Processo n. 40 — Relator, C. L. C. Santos Mala --Abal-

roamento da barca Gragoatá com a chata-tanque Antonio, esta
a reboque da lancha Cruzeiro do Sul, no porto desta capital.
— O tribunal por unanimidade de votos considerou fortuito o
sinistro.

Processo n. 7 — Relator, Dr. Porto da Silveira; .juiz,
Santos Maia impedido — Naufraglo do -vapor nacional Ruy
Barbosa na costa de Leixões (Portugal) em . 31 -de julho. de
1.934. — Iniciados os debates, foram os' trabalhos • transferi-
dos para a sessão do dia 24, ás 16 horas.	 •

Sessão de 2,4 de janeiro de 1936 .(ordinaria)
Presentes á hora regulamentar a maioria dos juizes, a

saber: Almirante Dano Paes Leme de Castro, presidente; dou-
tores A. Porto da Silveira, Frederico Lago e Stoll Gonçalves.
Procurador, A. Lima Junior e secretario, Gilberto A. Saboya.
Lida e approvada a acta da sessão anterior. •

Julgamento:
Processo u. 7 (em continuação) -- Relator,•Dr. Porto da

Silveira — Sinistro do Ruy Barbosa. Proseguiram,os tra-
balhos de julgamento, pedindo vista do processo o juiz Fre-
derico Lage. Levantada' a sessão ás 15 horas e , 40 minotos.

Sessão' de 29 de janeiro de 1938 (ordinaria)
, • Presentes á hora regulamentar a maioria dos 'juizes, 
saber: Almirante {serio Paes Leme de Castro, presidente; dou-
tores A. Porto da Silveira, Frederico Lago e J. Stoll Gon-
çalves. Procurador: A. Lima Junior. -Secretario, G. Alencar
Saboya. Lida e approvada a - acta da sessão anterior. Prose-
guiram os trabalhos de julgamento do processo n. 7 (sinis-
tro do vapor Ruy Barbosa). .0 juiz F. Lago apresentou ao
tribunal o processo de que pedira vista. Usaram das PsissTs
o advogado da armadora daquelle navio, Dr. Pedro Cybrão e o
procurador especial. O juiz F. Lage leu o relatorio sobre o
que inferiu do seu exame do processo. O juiz SUAI Gonçalves
propozíe o tribunal acceitou, a conversão do julgamento em
diligencia para ser ouvido, em sessão, o capitão de lon go curso
José Guerreiro Floquet, commandante cio Ru?' Barbosa, ao
tempo do sinistro. Em consequencia. foi marcaria sessão extra-
°Minaria para o dia 3n, ás 11 1/2 horas. Levantada a sessão
ás 16 horas e 10 minutos
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Sessão de 30 de janeiro de 1936 (extraordinaria)

Presentes ás II horas e 30 minutos a maioria dos „juizes,
a saber: Almirante Dano Paes Leme de Castro; Drs. Porto da
Silveira, Frederico Lage e Stoll Gonçalves. Procurador, A Lima
Junior, secretario; G. Alencar Saboya. Presentes o advogado
Lir. Pedro Cybrão e o capitão de longo curso José G. .Floquet,
tendo este ultimo prestado depoimento perante o tribunal. Le-
untada a sessão ás 14 horas e 20 minutos.

-
Sessão de 31 de janeiro de 1936 (ordiaaria)

Presentes á hora regulamentar a maioriaos juizes, a
sabe: Almirante Dano Paes Leme de Cantata p—Er sitionte; dou-
tores Porto da. Silvaira, F. Laga e Stolt Gonçaly ta. Procura-
dor, A. Lima Junior. Secretario, U. Alencar Saboya . Lida e
approvada a acta da sossão anterior. ConlIon içai) do jul-
gamento do processo n. 7 (sinistro do A tei raro-
curador especial, em face dos esclarecimento toei-micos apre-
sentados pelo C.LC. Floquet, ao tribunal,	 ,;eu depoimento,
requereu, à foi deferido pelo tribunal. foa. ao . novamente ou-
vidos os peritos nauticos, cujo lauda ji	 ..a.ado proaesso.

Levantada a sessão ás 15 horas.

EXPEDIENTE DA SECÇÃO APNIINIST/tATIVA

Foram distribuiclos os seguintes inqueritos:
Ao juiz capitão de longo curso Joaquim Santos Moia; 111-

guarita instaurado pela Capitania dós Portos do ataranh50 so-
are o naufragio do cutter Bom Jardim., occorrido em 21 de
anosto de 1935, proximo á ilha dos Carangueijos, na altura do
porto das Gaborras (n. 72);

Inquerito procedido pela Capitania dos Portos de .Alagóas
!s obre o encalhe o oorda da lancha a velas Divino. occorrido
oo baleio de D. Rodrigo, na altura dó Cor»ripe, a 8 de de-
iembro da 19133. (N. 76.)

Ao juiz engenheiro Frederico Lage:
'aqueda° procedido pela Capitania dos Portos da Bahia.

sobre o afundamento da bofa illtuninativa do porto da Bahia
pelo vapor italiano Neptunia, sob a direcção do pratico Nery

,da Boa Morte, em 8 de setembro de 1926 (n. 73); .
Inquerito instaurado pela Capitania dos Portos da Bahia,

sobre as avarias produzidas pela draga Rahia, quando em ox-
Periencia .s, no cabo submarino de alta voltagem que transporta
eirrente de tRibeira para Plataforma, em Itapagipe, a -12 de ou-
tubro de 1935 (n. 77).

Ao juiz Dr. Porto da Silveira:
!rumara° procedido pela Capitania dos Portos de Ala-

80as sobre o naufragio da chata Novelloyd 4, quando rebo-
cado pelo vapor Curitybg, °acorrido em Maceió, em ti de no-
vembro de 1.035.

Ao juiz Dr. &OU Gonçalves:
Inquerito procedido pela Capitania dos Portos do Distri-

ct° Federal e Estado do Rio de Janeiro, sobre o naufragio do
navio nacional, de pesca: Rabi/ °ocorrido na costa da Ma-
cambaia, na altura da Praia Pernambuco, na noite de 17 de
dezembro de 1935.

EXPEDIEINTE DA tanceato PROCESSUAb

Processos relatados pelo juiz Dr. Porto da Silveira:
N. 2 — Representação do Syndicato dos Seguradores do

Rio de Janeiro sobre accídentes do vapor Arataca.. Despa-
ehado pelo relator, tendo sido ordena'do se notificasse ás Partes
para virem, em audiencia, ratificar o processado, a partir de
fls. 9 dos autos.'

N. 4 — Tncendio e naufragio da embarcação Monte
Chrislo. Representação da Companhia Continental do Seguros.
Ordenada a citação do proprietario da embarcação, Florencio
Lanfredi, para vir apresentar razões finaes,

• N. 7 — Encalhe e naufragio do vapor Bull Barbosa. em
Leixões (Portugal). Convertido o julgamento em diligencia

. afim de que os peritos se manifestem novamente em face
das declarações de ordem teohnica feitas pelo capitão de 10"og0
curso José G'. Flbquet, em seu depoimento, perante o tri-
bunal.

N. 26 — Abalroamento da chata Vega com o vapor Com-
mandante Capella, na lagõri dos Patos. Concluso ao juiz relator
cru 29 de janeiro próximo passado.

N. 46 — Explosão do tanchão Com-mandante Souza. do
Lloyd Brasileiro, em Florianopolis. Recebido com promoção da
Procuradoria Especial e, concluso ao almirante presidente, em
I íir, janeiro p roxinin passado.

N. 50 — Collisão entaa os vapores Poconé e Itahité, no
porto do Belém. Expedido officio n. 27, ao diréctorepresidente
do Lloyd Brasileiro, requisitando a apresentação das toste-
munbas Joaqini Lopes de Barros e José .Thomaz da Silva.
' N. 70 — Avaria do mastro do hiato Itapicurd e Morte

consequente do estivador Manoel Pereira, em Canuavieiras.
Concluso ao relator, a 1 do corrente mez.

la. 71 — Naufrario da chata Nuvelloyd 4, crukndo a rebo-
que do Curityba, no porto de Maceió. Concluo o rejator a

do corrente mez.
Processos relatados peio juiz commandante Santos Mala:,
N. 72 — Naufragio do cutter Bom jardim, no Maranhão.

Concluso ao relator ein 21 de janeiro paoxinto passado.
S. 6o — Abalroamento da barca Guaimbora com o cutt,er

Estreita /to Mar. Concluso ao relator em 1 do corrente alea
N. 68 — Incendiu do saveiro Luiz, naeilha Madre de Deus

(Babá). Recebido da Procuradoria Especial com promoção re-
quertatdo diligencias. Concluso ao retator em 29 de janeiro
pia-tateio passaato.

— Int:encho a bordo da alvarenga Goulart 8, eia
Maceió. Está correndo o prazo Para apresentacào do laudo
pericial sobre as causas determinantes do moendo.

N. 70 — Encalhe e perda da iN ticha a velas Divino, nosbaixios de Dom Rodrigo, em Alagõas. Concluso ao relato'', UI
31 da janeiro proximo passado. 	 •	 •

Processos relatados pelo juiz engenheiro Frederico Late:
N. 13 — Avarias causadas na alvarenga Sao Jodo, pelo

vapor Portugal, no porto de 'Cabedello. Com vista á Procura-
doria Especial, ern 29 de janeiro prOximo pastado,

N. 41 — Encalhe e perda do navio a motor Rolla.nd. Coa-
cluso ao relator em 25 de janeiro proximo passado.

N. 69 — Accidente do vapor Pirtzhg, em União da Vicie.
rieano Rio Iguassti. Concluso ao relator era 25 de janeiro pro-
ximo passado.

N. -73 —. Abalroamento e consequente afundamento de
uma boia iliuminativa, no porto da Bahia, pelo vapor italiano
Ne;llitia. Conoluso ao relator em 28 de janeiro proximo Pa s -sado.

Processos relatados pelo juiz Dr. Stoll Gonçalves:	 .
N. 16 — Encalhe do vapor sueco Liouria, - no porto de

Ilhéos (Bahia). Expedido officio n. 23 á D... (3. M. M. la-
vando annexa a cópia do accórdão p roferido pelo Tribunal Ma-
ritimo Administrativo para scie.,ncia e cumprimento do mesmo
pela Capitania dos Portos da Bahia.

N. 21 — Encalhe do navio ltapé, no porto de Victoria.
Expedido officio ri. 26 á Directoria de Navegação, requisi-
tando a remessa de um Codigo de Signaes communs a todas as
barras em 31 de . janeiro proximo posando.

N. 24 — Avaria soffrida por parte da carga da alvarenga
C N L 9, de propriedade da firma Leite Barbosa & Comp. Ex-
pedido ()Moio n. 22, reiterando ao capitão dos Portos do
Ceará o pedido de remesa de documentos e informações, em
29 de ,janeiro proximo passado.

Ministerio da Guerra
'Nas cartas-patentes dos offitciaes jalaaixo mencionados

foram lavradas as seguintes apostillas:
Por decreto de 2 do corrente, de accortio com o art. l'

do regulamento annexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril
de 1929 para execução da lei n. 5.631 'do 31 de dezembro
de 1928, modificada pelos decretos ns. 20.371 de 3 de se-
tembro de '1931, 22.893 de 5 de julho de '1933, foi transfe-
rido para a reserva de primeiaa classe o 1° tonante pitar-
maceutico Eurides (Oro Marques Renriques, de quem trata
esta carta-patente, visto ter attingido a idade limite para o
serviço activo, contendo dezenove canos, sete mezes e vinte
e oito diasa de serviço, percebendo as vantagens a que tiver
direito de ae,cordo com a lei vigente.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1936: — General João
Gomes,

_-. Por decreto de 19 de dezembro do anno findo, de ac-
emalo com o art. Q2, a• l'', do regulamento annexo ao decre-
to ri. 18.712 de 25 de abril de 1929. para execução da lei
n. 5.631 de 31 de dezembro de 1928, modificada, pelos de-
cretos ris. 20.371 de 3 de setembro de 1931 e 22.803 de 5
de julho de 1933, foi transferido para a reserva de	 classe

' n a km c iru rgi ão' dent i sta Cus.loclio Milanez tios Santos, de
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quem trata esta carta-patent4, visto ter attingido a idade
: limite para o serviço activo, contando trinta annos, onze me-

• zes e quinze dias de serviço, percebendo as vantagens a que
tiver direito de conformidade com a lei vigente.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1936. — General João
Gomes.

— Por despacho de 3 do corrente:
Foi desi,xnado o major Joaé Alves de Magalhães, chefe

de secção da‘Inspectoria, do 1" grupo de regiões militares.
— Por despacho de 31 de mez findo:

Foi approvada a Instrucção Geral sobre a Observação.
— Por outro , de 27 do mez findo:
Foi transferidO, por necessidade de serviço, o major

Paulo de Bittencourt Arnarante de. chefe de sub-secção para
adjuncto do gabinete da Directoria de Engenharia.

Foi designado, por necessidade do serviço, José Felinto
Trajano de Oliveira, chefe de sub-secção da Directoria de
Engenharia.

Foi mandado publicar a co
)
mmunicação de haver o es-

crivão effectivo da auditoria de guerra da 4' região militar.
Affonso de Magalhães Jurtior -entrado em goso de férias re-
gulamentares referentes ao corrente anno, após entrar em
exercido da suas funcções.

Por outro de 25 do mesmo mez:
,Fol mandado excluir do Asylo de Invalides da "Ratria, o

3° sargento José Alves Bezerra por ter tomado parte no mo-
vimento communista do antigo 21 0 B. C., onde se achava
add ido. -

— Por outro de 22 do mesmo mez:
FOi mandado publicar o officio abaixo de n. 9 de 18

do.mez findo do director geral da Fazenda Nacional:
"Com os avisos ns. 2.272, 2.402 e 2.404, respectiva-

mente, de 12, 18 e 19 de julho ultimo, esse ministerio en-
caminhout• ao da Fazenda, em vista do art. 4° do decreto
n. 22.250 de 23 de dezembro de 1932, os requerimentos em
que os reservistas do. Exercito Alexandre de Godoy Inglez,
Augusto Zimmerman e JOão Rossetim Pinto pedem lhes se-
jam concedidos lotes de terras devolutas no municipio de
Guarapuava, Estado do Paraná.

Em referencia aos citados avisos, tenho a honra de in-
formar a V. Ex. Tia no alludido municiplo não existem ter-
ras devoIutaa sob a jurisdicção do Domini° da União, mo-
tivo por que deixam de ser attendidos aquelles pedidos.

Inclusos restituo os papeis que acompanharam os referi-
dos avisos*.

— Pol despacho de 24i do mez findo:
Foi designado o tenente coronel Adhemar Alves de Bri-

to, chefe do gabinete da Inspectoria Especial de Fronteiras.
Por outros de 27 do mesmo mez:"

Foram transferidos, por necessidade do serviço, os ca-
pitães Newton Brayner Nunes da Silva do quadro ordinario
para o supplementar, Tulio Paes Leme do 13' 11. ; 1. para o
22° batalhão de caçadores, Mario Nobrega Brasil da Silva e
Ary Saldanha da Costa do quadro ordinario para à supple-
rnentar, Orlando Gomes Rama gem, do quadro supplernentar
para o °Minado sendo classificado no 14 0 batalhão de ca-
çadores, João da Costa iFonseca do 2° G. O. (Quitai:iria),
para o 4° regimento de artilharia montada (IttI), José Theo-

.philo de Arruda do 8° R. C. I. para o quadro supplementar,
e por interesse proprio, os capitães de administração Urba-
nn Paulino de Souza do S. Ir . R. para o E. M. T. da 2'
'região militar, e Everardo Porphirio de Araujo do E. M. I.
para o S. I. R. da 2' região.Militar.

Foram classificados, por necessidade do serviço, os ca.-
. pitães Eelgard Villela no 13°,batalhão de caçadores, Wolmar
Carneiro da Cunha no 3° batalhão de caçadores, e por efeito
dc promoção, os capitães medicos Drs. João Muniz da Gama
e Souza na Escola Militar, Telernaco Gonçalves Mala no Ser-
viço Medico de Aviação Militar. Eucldes dos Santos Morei-
ra no 20 regimento de cavallaria indenedente (S. Boda).

Foram designados. o capitão Godofredo Leite, adjuneto
da 1' secção da 2' divisão de Departamento do Pessoal do
Exercito por necessidade do serviço. 2' sargento Manoel Or-
vai da Rosa, monitor do Curso de Aluninos Sargentos da Es-
'rota fle Engenharia sendo dispensados dessas funcções o 1'
sargento Euelydes Syherio e 2' dito Fernando Sebastião
Graeml.

Ir. ...EDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia Si de janeiro de 1936
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o

das seguintes quantias:
No Thesouro Nacional:
.1:875$500 ao 2" sargento Elias Simão. (Av. 24);

2:271$ ao 3' sargento Ilaymundo Guedes de Moura. (Avi-
so 25);.

1:6428800 ao musico de 1' classe Olympio de Menezes
Quebra. (Av. 28;

1:144$800, ao cabo José Gregorio da Costa. (Av. 20);
675$ ao 2° tenente de administração' Argemiro Neves

(Av. 31);
3:689$300 ao soldado voluntario da Patria Manoel Ily-

lado Ferreira. (Av. 32);
4714500 ao 1° cabo José Maria Pinheiro. (Av. 36,;
3:24.6$60-0 ao 1° tenente Clovis Ribeiro Cintra. (Av. 3TI:
280$ ao capitão José Maria de Moraes e Barros. (Aviso

n. 40);
3811600 á Companhia Telephonica Brasileira. (Av. 46);
300$ ao 3' sargento Joaquim Moysés Pinheiro Ferreira.

(Av. 47);
8:108$300 ao 2° tenente reformado Sebastião Fabiano

Inda. (Av. 50);
225$400 ao 20 tenente convocado Vicente Jánuzzi Filho,

(Av. 51);
1:085$ ao capitão Ilérnero Souto de Oliveira. (Aviso

n..52);
9228500 ao 20 sargento Luiz do Couto. (Av. 54);

n. 5152)6$ ao 2' sargento Dimas Ferreira de Carvalho. (Av..

56$ á ex-praça Mario Machado da Silveira. (Av. 56);
41$ ao soldado Waldemar Pessoa. (Av. 57);
126$ ao 3° sargento Paulo Moura da Foeseca e Silva..

(Av. 59);
465$ ao 2' tenente Adhernar Scaffa de Azevedo Falcão.

(Av. 00);
1698400 ao 2°.sargento Benedioto Fernando!! da Motta.

(Av.- 1.:6530)0;$ ao. tenente coronel medico Dr. Agostinho Caja-
ty. (Av. 66);

6:695$700 ao 2' tenente reformado Januario*Geroncio
Casar. (Av. 67).;

35;110$ ao 2' tenente convocado Wilson de Mello. (Avi-
so n. 60);

Na Delegacia de Matto Grosso:
3:411$ ao 2' sargento Braullo Ramos drsinsnunolação

Cerqueira. (Av. 26);.
411$ ao 2' cabo Casar Antonio Corra. (Av. 27);
1658400 ao 2' cabo Beriedicto de Figueiredo. (Aviso

n, 34);
12:861$100 ao 3' sargento , Wlademir Nery da Si/va.

(Av. 35);
1:4083100 ao 3' sargento Isidoro Francisco de Paula.,

:(Av. :0,$	 Ga426 ; ao 3' sargento ndido Magno dos Sa1	 ntoa. (Avi-
so n. V2);

1 :576$600 ao 3' sargento Norberto Paulino dos Santo*.
(Av. '43);

1:171$700 ao 3' sargevto João Antunes Modal. (Aviso
n. 44);

3:717$400 ao	 sargento Adelino de Arruda Albornoz.
(Av. 45);

300$ ao 3' sargento Herval Leão Bastos. (Av. 48):
2138100 ao 2° tenente convocado Bernardo POntes.

(Av. 53);
169$600 ao 1 • sargento Joaquim Enrice) da Silva. (Avi-

so 58);
115$800 ao cabo Gorgonho Souto. (Av. 6t);
296$900 ao soldado Francisco Ferreira. Ferro. (Aviso

n. 62);
7068200 ao 2' sargento Eciarard da Costa e Silva. Avi-

so 64);
3Na Delegacia de São Paulo:
2:525$ ao 3° sargento Antonio José de Faria. (Aviso

n.	3); 

4:9408200 ao sargento ajudante Eusehlo Paixão Gemes.
(Av. 39).

Pàgamento
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Na Delegacia do Paraná:
1:4958 ao 2° tenente convocado Antonio Longobardes

Pinto. ,(Av. 30);
90$ ao 2° tenente convocado Denizart Pacheco de Car-

valho. (Av. 38);
500$ ão 1° tenente Art,hur da Costa Seixas. (Aviso

n. 68).
Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
3608, ao sub-tenente André Salvador Estamado. (Avi-

so n. 49);
2088800 ao soldado Eurico da Silva Mello. (Av. 65).
— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exer-

declarando:
_ Para os fins convenientes, que o coronel Flavio Angus-

n1 do Nascimento, é designado para a Commissão de Offi-
eines incumbida da execução do disposto no art. 3 da • lei
n. 136 de 14 de dezembro findo, em substituição ao c.ironel
lirasilio Taborda que se acha em um Conselho de .Justiea.
(Av. 4J1).

Que o coronel Manoel Collares Chaves é designado para
proseguir no inquerito policial militar instaurado para apu-
rar factos de caracter extremista passados no Collegio' Mi-
litar do Rio de Janeiro,"tendo em vista o parecer do con-
sultor juridico do meu gabinete annexo aos inclusos' autos.
(Av. 42);

Que, tendo em :vista as razões expostas em ornei) no-'
mero 112, de 18 do 'corrente, do director da Aviação approvo
o seu acto promovendo ao posto immediato o 2° cabo \Vai-.
demiro Octavio da Fonseca e soldado telephonista Alfredo
de Jesus, pela actuação destacada dos mesmos, durante, o
movimento subversivo, na madrugada de 27 de nove:ebro
do anno findo. (Av. 46);

Que, tendo sido annullado um processo de habilitação
á percepção de montepio por ter figurado nelle, 'como pro-
eurador, um official do Exercito, manda-se recommendae em
noletim do Exercito que, em virtude do decreto n. 21112
de 1 t de abril de 1934, o procuratorio de partes em repar-
tições administrativas federal, estadual ou municipal, é•ve-
dado aos funccionaries publicas, constituindo, pois,. trans-
gressão, passivel de pena, a inobservancia do disposto no
ailudido decreto. (Av. 47).	 •

• IMinisterio •da Guerra — N. 43 — Rio de Janeiro, 31
de janeiro de 1936.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
O commandante da 1' Companhia de Preparadores de

Terreno de Aviação, em officio n. 223, de 24 de dezembro
lindo, consulta, se as praças que foram presas em virtude
dos ultimes acontecimentos de 26 para 27 de novembro e
postas em liberdade, por nada ter sido apurado, compete 0
pagamento da gratificação, das diarias de -alimentação pre-
vista no decreto n..23.867, de 9 de fevereiro de 1934, p
abono provisorio e etapas de desarranchados.

Em solução, declaro-yes que com excepção das etapas
de desarranchados devem ser pagas a gratificação e outras
vantagens. — General João Gomes.

Ministerio da Guerra — N. 43 — Rio de Janeiro, 31 de
janeiro de 1936.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito.
O commandante da 3' Região Militar, em radio numero

816-A, de 29 de novembro ultimo, consulta si pôde ser 'or-
denado o pagamento de diarias aos militares chamados a de-
por como testemunhas dentro da mesma circuinserinção.

Em solução, declaro-vos que o atida' chamado a de-
pôr não tem dierito a diarias. — General João Gomes.

Ministerio da Guerra — N. 44 — Rio de Janeiro, 31 de
j aneiro de 1936.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
O cornmandante da 7' Região Militar em radio n, 356,

de 17 de setembro ultimo, consulta se as praças aguardando
asylamento continuam a perceber o abono de que trata a
iei n. 51, de 14 de maio do anno passado.

Em soluço, declaro-voa que tio sendo o abono coo-
s iderado vencimento, e sim vantagem, não podem as mesmas
praças perceber essa vantagem. — General João Gomes.

Requerimentos despachados:
Abelardo Fortuna Aniréa dos Santos, 30 sargento de S.

O. E., pedindo pagamento de etapas de, alimentação. — In-
,t\le. Ë.ferido, de accordo cum a informação do Sr. chefe do E.
M. • •

Ademar° de Faria Lobato, pedindo pagamento de Venci-
incites atrazados. — Deferido,, de accordo com o parecer da
Directoria de Fundos do Exercito.

Alencar Castilho Barroso, pedindo pagamento da servi-
ços no Nueleo Colonial São Bento. — Indeferido. Declara o
requerente não ter recebido, durante o tempo em que serviu
conlo sorteado incorporado, no 20 EL I., qualquer soldo ou
etapa. Entretanto, do processo consta ter recebido todos os
venciments a que fez jús durante sua incorporação.

Agostinho Pacifico, servente do L. C. P. M., pedindo
pagamento de diarias. — Deferido, devendo a liquidação ser
feita pelo processo de exercicios findos.

Arnulpho Castanho, amanuense de 1' classe reformado,
Pedindo pagamento de addicional. — Indeferido de accordo
tom as informações.

Aureo Valença Leite,r2° tenente da reserva reformado,
pedindo que seja apostilado, em sua carta patente, as quotas

. regulamento a que tem direito.— Seja apostillada na carta
pulite do peticionado urna quota de 2 To de accurdo com a
informação annexa da Directoria do Serviço Militar e da Re-
serva.	 •

Cassiano Lourenço Pinto, 2° cabo do '6° G. A. C., pedindo
pagamento de diarias de fronteiras. — Indeferido, de accordo
com o parecer da Directoria de Fundos.

Eugenio Euclydes de Vasconcellos, 2° tenente da reserva,
pedindo pagamento de differença de vencimentos. --• Indefe-
rido, de, accordo com o parecer da D. F. E.

Francisca Mourão Porto, pedindo pagamento do .funeral
de seu marido Innocencio Damasceno Guimarães Porto, vo-
luntario da Patria. — Sim e na fárma do parecer da D.
F. E.

João Barbosa Leite, major da reserva pedindo differenea
de pagamento relativa a 16 dias do 'noz de dezembro de 1936.
— Deferido, de accordo com o parecer da Directoria de Fun-
dos do Exercito.

João Francisco Gonçalves, operario de 5' classe da F.
C. A. G., • pedindo pagamento de differença de vencimentos.
- Lndeforido, em face da infonmação da D. I?. E.

José Alves Ribeiro, 2° tenente da reserva, pedindo que
seja apostillada em. sua carta patente apostilla de Z %. —
Indeferido, de ac,cordo com a informação do director do S.
M. R.

José Britto de Mello, soldado reformado, 'pedindo per-
missão para residir fóra do Asylo de Invalidos da Patria. —
Indeferido, em face das informações.

João Nepomuceno da Costa, general de divisão, reforma-
do, solicitando restituição do imposto que lhe fóra cobrado
como inactivo, no penado de 1 de janeiro de 1931 a 31 de
dezembro de 1932. — Reconsidero o despacho sobre o reco-
nhecimento da divida pelos motivos expendidos no parecer
do director de Fundos da Exercito, indeferindo o pedido.

João 13aptista Machado Vieira, general de brigada, refor-
mado, pedindo pagamento de differença de vencimentos. —
Deferido, devendo a divida ser calcula de accordo com a pro-
posição do director de Fundas do Exercito, constante do item
IV do seu parecer de fls. 20.

José Primo 13arbosa, soldado do 17° B. C., pedindo pa
gamento de vantagens de campanha. — Pague-se o terço da

,campanha a que tiver direito.
José Roberto Coelho, sargento ajudante do 18' B. C.,

dindo pagamento de etapas de alimentação.— Indeferido,
de accordo com as informações.

M. Gonçalves t% Comp.; pedindo pagamento • de despesas
no 5" R. 1. — Deferido, devendo a despesa ser paga pela C.
A. do 5' Regimento de Infantaria, á custa das suas economias
administrativas e na medida de suas possibilidades.'

Nelson P. Tavares fazendo um pedindo por Manoel ()eia-
cilio Wanzeller. — Prove que está habilitado 'a requerer pelo
seu constituente.

Nelson Silva, 3° sargento servindo no IQ° R. I., pedindo
pagamento de etapas provisorias. — Indeferido, de accordo
coin as informações.

Orlando Gomes Ramagem, capitão, pedindo pagamento de
differença de soldo. — Indeferido, de accordo como o . parecer
da Directoria de Fundos do Exercito.
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Odolino Accyoly Lins, l e sargento servindo no ã° R. A.
pedindo licença para ir á Florianopolis dentro do perecido da
licença premio. — Concedo, correndo as despesas de trans-
porte por conta propria.

Salomão Guimarães Abitam, capitão, pedindo constar dos
seus assentamentos que, para fins de ac,cesso do posto çle rna-
jor, fica equiparado aos capitães de engenharia, que se acha-
vam no primeiro terço na data da publicação da lei de pro-
inueões. — Deferido.

Arnaldo Pereira e Silva, 3° sargento, do Contingente Es-
pecial do Serviço Central do Transportes, pedindo etapa de
alimentação. — Indeferido, de accordo com o parecer da Di-
rectoria de Fundos do Exercito.

Aristoteles Joaquim Lopes, 2° tenente; pedindo paga-
mento de gratificação. — Requeira por exercido findos, que-
rendo.

Carlos Sell, pedindo indemnização de serviços prestados
durante' o perlado revolucionaria de 1930, — Indeferido, de
aecordo cof o parecer da G. C. R.

' Eduardo Lima, major, pedindo pagamento de vantagens.
— 'Deferido de accerdo com o parecer da Directoria de Fun-
dos do Exercito.

Fideles Antonio Ferreira, soldado reformado do Contin-
gente de Presos da 'Fortaleza de Santa Cruz, pedindo etapa de
alimentação. — Indeferido, de accordo com as informações.

Francisco Marçal Rodrigues do Nascimento, musico re-
formado, pedindo recolher-se ao Asylo de Invalides da Patria
— Deferido.

João Marcos da Rocha, 1° sargento do 8° R. A. M., pe-
dindo licença premio para tratamento de senda. — Deferido,
em face do parecer do Departamento do Pessoel do Exercito.

Joaquim Ferreira Filho, soldado do 17° B. C., pedindo
pagamento de vantagens de campanha. — Pague-se o terço
de campanha a que tiver direito.

- José Pereira da Cruz, soldado do 2° G. A. Do., pedindo
aviamento. — Seja asylado.

Luiz Gonzaga de Oliveira Moita, 3° sargento asylade, pe-
dindo para residir em Campo Bello, ficando addido ao S.
M. I. para percepção de vencimentos. — Concedo.

Maria Mecagge mãe do ex-alumno da E. I. E. Ralo Ma-
caggi, solicitando para fins de direito, certidão das altera-
ções de seu filho durante os annos de 1923 a 1924, quando
fazia o curso daquella Escola. — Certifique-se na ferina dalei.

Newton de Mello, aprendiz de 2° classe, da °Mein dealfaiate do E. M. I. da ia R. M., pedindo que seja tornada
sem effeito sua transferencia para o E. M. 1. da 2° Região

— Não pede ser attendido, em face das informa-ções.
. Paulo José de França, soldado do ir B. C., pedindo pa-

gamento de vantagens de campanha. — Pague-se o terço de
campanha a que tiver direito.

Perpetuo Freitas da Silva, 2° eabo da E. C., pedindo
abertura de um inquerito 'anilado de origem. — Deferido.
• Quiterio de Barros Feitoza, 1 0 sargento reformado, pedin-
do transferencia de seus vencimentos da 2 a R. M. para a7a R. M. e permissão para residir no Estado de Pernambuco.
— "Sim, correndo as despesas de transporte por conta pro-
pria"..

• Raphael Murcia Compan, 20 sargento, servindo no Contin-
gente da E. E., pedindo licença premio, para attender aoetra-
tamento de saude de sua esposa.— "1° despacho: Junte prova
do allegado relativamente ao estada de saude de sua esposa".

Sociedade Technica Paulista Ltda. propondo venda de
uma estação radiotelegraphica e radiotelephonica.— "Inde-
ferido, á vista das informações".

Sertorio de Araujo Caxias, 20 cabo aeylado, addido ao
1 0 R. /., pedindo reforma.— "Indeferido, em face da infor-
mação da Directoria do Serviço Militar e da Reserva".

Telamon Barbosa Firmino, reservista de 2 a categoria, pe-
dindo *restituição de sua caderneta militar.— "Deferido. Seja
restituida a caderneta, mediante recibo, por intermedio do
27° B. C.".

• Virgilio Manoel Gorrete 1 0 escripturario da Delegacia,Fis-
cal no Estado de Goyaz, pedindo certidão de tempo de serviço.
— "Certifique-se na forma da lei".

Miguel Bezerra da Silva, sargento ajudante, reformado e
aeYlado, addido ao 2° B. C., pedindo permissão para demorar-
se por espaço de 6 mezes, em Juiz de Fóra, ficando addido ao
4° R. C. D. para fins de percepção de vencimentos.—"Con-
cedo, correndo as despesas de transporte por conta propria".,	 „

Ministerio 1a Viação e Obras Publicas
Expediente do dia 31 de janeiro de 1936

°fritem:
N. 381 — A' Deepesa Publica — Remete fft 1 4 N' RI du?

documentos apresentados pelo 2° assistente do D. A. G.. Moa-
cyr Sampaio, com o funde comprovar a applicação daI ao
acleantarnepto de 266:000$, recebido ao Iliesuuro Nacional.
(1.860-30).

N. 382 — Ao Departamento dos Correios e Telegrapime
— Communica que o aseumpto do officio 1.818 de es d!! itl

neiro corrente, se acha regulado na letra "a" do art. 3" Ia

lei 183, de ferina a assegerar o pagamento do IIu\u itipflif,
sem prejuizo da gratificação concedida pelos decrelee [tuna
ros 24.768, de 14 de julho e 8, de 3 de agosto de 1ti3e.

N. 383 — A' Inspectoria Federal de,Obras contra a: , ripe-
as. — Approva a minuta de contracto para locação de de-
pendeiacias do Edificio Nilomax, para a installação du)4'1.-
viços dessa Inspectoria. (267-36).

N. 384 — A' E. F. Central do Brasil — Coininunica ter.
foi solicitada a distribuição á Inspectoria do Theeouro
Estrada dos creditas a que alludem os officios ns. 1.211, ee
24 de dezembro ultimo, e 9 de 3 deste niez. (276 -36).

N. 385 — A' mesma — Communica que foi. ri ,gist pada
pelo Tribunal de Contas, a distribuição da quantia de reis
50:000$000 á Delegacia do Thesouro Nacional em Londres,
para pagamento aos engenheiros dessa via-ferrea que se en-
contram na "Commissão Fiscal de Fabricação". (25.807-35)

N. 386 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Autoriza a prorogacão de expediente para os funcciona rios
desse departamento indicados- no officio 41, de 6 do corrente
inee. (153-36).	 •

N. 387 — Circular a todas ás repartições subordinadas a
este ministerio — "De ordem do Sr. ministro, solicito vos-
sas urgentes providencias, no sentido de serem remettidos a
esta Secretaria . de Estado, no maxinio, até 15 de fevereiro
proximo os dedos necessarios 'á Mensagem de S. Exa., o Sr.
Presidente da Republica, e até '31 de março . vindouro, impre-
terivelmente, os elementos para a confecção do relatorio deste
rninisterio relativo ao anuo de 1930".

N. 388 — Circular a todas ás repartições subordinadas
a este rninisterio — "Afim de que este ministerio possa pro-
videnciar no sentido do fiel cumprimento das disposições da
lei n. 183, de 13 do corrente, na parte relativa á distribui-
ção do credito necessarie ao pagamento do abono concedido
oela referida lei, peco-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncieis afim de que seja remettida a esta Secretaria de
Estado uma relação discriminada do "quantum" a ser dia-
pendido com o pessoal dessa tepartição, no corrente anuo,
nos termos da mencionada lei. Para evitar duvidas que pos-
sam ser suscitadas na confecção das respectivas tabellas, ca-
be-me esclarecer-vos, que, resalvados os casos previstos na
alludida lei, tem diÉeito ao abono a que a mesma se refere,
todoe os funccionarios civis da União, sem dietincção de cate-
goria ou fôrma do pagamento, no pleno exercido de suas [un-
i:SOUS regulamentares em cargos creados por lei com remu-
neração fixa e attribuições regulamentares nomeados por de-
creto do Chefe do Poder Executivo ou regularmente admitti.
dos antes do decreto n. 18.088, de 27 de janeiro de 1928".
(1.542-36).

N. 389 — A' COMMiS6A0 Encarregada da Liquidação da
D;vida Fluctuante Remette processo referente ao paga-
mento de 547:497$680, reclamado por Altino França. —
(25.166-35) .

N. 390 — Inspeetoria Federal das Estradas — Com
referencia ao requerimento da S. A. Industrias Reunidas F.
Matarazzo, pedindo isenção do pagamento das despesas de
conservação e de reparação de 2i vagões de diversos typos,
que estão trafegando nas linhas da Rede de Viação Paraná-
Santa Catherine, communica que o Sr. ministro proferiu o
seguinte despacho: "Deferido, de accordo com o parecer do
Sr. consultor juridico". (569-35).

N. 391 — A' mesma — Restitue processo de pagamento
pretendido pela Companhia de Seguros Lloyd Sul America-
no. (22.194-35).

N. 393 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
Restitue requerimento em que Migueis & Companhia, ar-

madores no Estado de Matto Grosso, pedem o pagamento da
importancia de 514:1073400 a que se julgam com direito
(25.346-35).
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N. 393 — A' Despesa Publica — Remette copia da in-
formação prestada pelo D. C. T., referente ao officio.185,
de 3 de julho de 1934. -(1.248-361.

N. 394 — A' Directoria do Expediente e . do Pessoal do
Thesouro Nacional — Rmette declaração de familia Edmundo
de Oliveira Bello. '(1.393-36).

Expediente do dia 1 de fevereiro de 1936
Aviso:
N. 246 — A Assembléa Legislativa do Estado de Goyaz

Communica que, no momento, por motivos de ordem te-
ohnica, não convém a mudança da séde das officinas da E.
F. Goyaz. (26.349-35).

•Officio.:
N. 395 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos

— o Sr. ministro resolveu que o estafeta da agencia postal-
telegraphica de S. João d'El-Rey, na D. R. dos C. T. de Juiz
de Fdra, Onofre Thereziano de Assi, seja considerado licen-
eiado, pelo tempo correspondente á ausencia, sem vantagens
pecuniarias, de accordo com o art. 15 do dec. n. 14.663, de
1° de fevereiro de 1921. (105-36).

N. 396 — A' Secretaria do Tribunal de Contas — Re-
it4tte a 2* via do empenhe de despesa n. 7, na importancia
de 23:400$000.

Directoria Geral de Expediente

PORTARIA N 51
O 'ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras

Publicas, em nome do Presidente da Republica: attendendo
ao que requereu a Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
e de accondo com os pareceres prestados.

Resolve autorizar a mesma companhia a applicar novas
bases-padrão para os preços de transporte de passageiros,
a partir de 10 de janeiro de 1936, contanto que as novas
bases não sejam superiores ás actuaes ac,crescidas dos impos-
tos supprimidos a contar da mesma data.

A applicação das novas bases será provisoria, obrigan-
do-se a requerente a submetter a esta ministerio no prazo de
90 dias, bases-padrão de caracter permanente.

Rio de Janete:), 30 de janeiro de 1936. — Marques dos
Reis.

(C 721 — 3-2-1936 — 183400).
••n••nn••

Departamento dos Correios e Telegraphos
. EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL

Transferindo, com direito a transporte, da Directoria
Regional do Rio Grande do Norte para a de Ceará, o diarista
com funcções de mensageiro, Alfredo Alberto Gondim de
Abreu. (Port. 141 — 31-1-36.)

Designando, o servente de 1 4 classe, Pedro de Almeida e
Silva, para executar serviços extraordinarios, fdra das horas
do expediente, na directoria geral. (Port. 145 — 3-2-36.)

Prorogando, por noventa dias o prazo concedido ao car-
teiro de 3* classe da Directoria Regional do Pará, Roberto
Xavier 'de Castro, em portaria n. 1.340, de 25 de outubro do
anno findo, para servir na Directoria Regional do Ceará.
(Port. 142 -- 31-1-36.)

Transferindo, por conveniencia do serviço, da Directoria
Regional de Bahia para a do Piauhy, o telegraphista de 4'
classe, Oniae Pereira de Oliveira. (Port. 147 — 3-2-36.)

Transferindo, por conveniencia do serviço, da Directoria
Regional de Bahia para a de Ceará, com desligamento im-
mediato, o telegraphista de 3 a classe, José Cavalcante. (Port.
148h.— 3-2-36.)

Transferindo, da Directoria Regional de Botucatd, para a
!.gencia Postal Telegraphica de Campinas, na Directoria Re-
gional de São Paulo, o mensageiro, Edy Nardy. (Port. 149 —
3-2-36.)

Requerimentos despachados 	 •
Arsenio de Sant'Anna Mello, servente da Directoria Re-

gional de Santa Maria, pedindo o pagamento da gratificação
a que se julga com direito no penedo que menciona. —
"Tendo em vista o informado, indeferido o pedido." (3.695-34
— Dr. Santa Maria.)	 •

Raymundo Nava bandeira, adjunta em disponibilidade ia
extinta Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo a sua ad-
missão como diarista. — "Aguarde °oportunidade". (913-35
— Dr. Ma.)

Ismael Leal de Carvalho, carteiro da Agencia Postal Te-
legraphica de Barra do Pirahy, na Directoria Regional do Rio
de Janeiro e Hervé Jorand Torres, carteiro auxiliar da Dire-
ctoria Regional do Districto Federal, pedindo permuta dos
respectivos cargos. — "Indeferido, á vista do que consta do
processo". (57.390-35 — Dr. DF.)

Protocollo:•
Alice Maria Saboya Ribeiro, diarista, pedindo o seu apro-

veitamento em Iogar equivaente ao que occupou no Departa-
mento de Portos, Rios e Canaes. — "Compareça ao protocolto
para sellar o documento". (67.055-35.)

Rosalvo Cintra Vidal, pedindo readmissão. — Indeferi-
do. O requerente, quando foi dispensado, occupava o cargo
de'praticante de agente, extranumerario e não o de auxiliar
de expediente da Contadoria. O cargo de escrevente é de con-
curso e o aproveitamento nelle é apenas para o pessoal nas
cond i eões do decreto n. 24.656, de 11 de-julho de 1934.

Companhia Siderurgica Belgo-Mineira, pedindo para
transportar minerio em vagões da série N C, o abatimento

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados	 •
Dia 29 de janeiro de 1936

João Leite, pedindo certidão. — Certifique-se.
Antonio Pereira da Costa, pedindo readmissão — De-

ferido.	 •
Manoel da Silva, pedindo pagamento. — Indeferido, em

face dos pareceres.
Benedicto Manoel do Nascimento, pedindo transferencia.

— Indeferido, por não acceitar o requerente a transferencia
como extranumerario.

Raul Joaquim Pereira, pedindo seis mexes de licença.
— Indeferido.

Tiburcio Pacheco, pedindo seis mezee de licença.
— Indeferido.

Francisco de Andrade Ribeiro, pedindo 60 dias de licen-
ça. — Deferido.

João Braga Caninha, pedindo seis mezes de licença. —
Indeferido.

Maria Augusta Machado, pedindo pagamento da folha de
licença n. 279. — Compareça á Secretaria.

Murillo Guaycurú de Oliveira, pedindo certidão. — Cer-
tifique-se.

Mario Pereira Nunes, pedindo um anno de licença. —
Indeferido.

Joanna Pereira Cabral, pedindo certidão. — Certifi-
que-se.

Irmandade de Misericordia de Porto Ferreira, pedindo
consecção de passe. — Deferido.

Santa Casa de Miseticordia de Pindamonhangaba. — De-
ferido.

Romulo Flack Sampaio, pedindo certidão. — Certifi-
que-se.

Alvaro Alves de Moura, pedindo seis mezes de licença.—
. Indeferido. ' -

Antonio Fernandes de Oliveira, pedindo seis mezes
licença. — Indeferido.

Irmãos Duncan, pedindo prazo. — Deferido.
Miguel Cleto Moreira, pedindo baixa de fiança. — Dá-se

baixa a fiança h certifique-se.
Rita da , Silva Breves, pedindo restituição da certidão

de casamento. — Entregue-se, mediante recibo.
David Carneiro Cabral, pedindo baixa de fiança. — Dá-

se baixa a fiança e certifique-se.
José Ribeiro, pedindo seis mezes de licença. — Indefe-

rido.
Orlando da Motta e Silva, pedindo prazo até oito de ja-

neiro de 1937. — Permitta-se, por equidade, que o reque-
rente continue nas condições do termo n. 100, á venda dos
artigos neste mencionados, até 8 de janeiro de 1937.

Nilo dos Santos, pedindo seis mezes de licença. — Con-
cedo seis mezes.

R. Caudino & Comp. pedindo restituição. — Restitua-
se, por deposito, a impoitancia de 410$100.

Lameirão & Comp., pedindo restituição. — Restitua-ee,
por deposito, a importancia de 86$600.
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no frete. — Em face das informações, conceda-se o aba-
timento de 500 reis, proposto pelo Sr. I. T. 5, • na parte
de tonelada de minerio, transportada nos vagões N C., pela

. Companhia Siderurgica Belgo-Mineira.
Domingos Pires Fraga, pedindo 30 dias de licença com

213. — Concedo um mez.
Dionysio Francisco Rosa, pedindo um mez de licença.

— Concedo.
Dias Garcia & Comp. Ltda., pedindo relevação de mul-

ta. — Deferido.
Severo Caetano da Silva, pedindo 60 dias de licença com

2/3. — Concedo dois mezes.
Antonio Machado, pedindo 30 dias de licença. — Con-

cedo.
Alziro de Oliveira Junior, pedindo oe dias de licença. —

Concedo.
Alhanagildo de Paula e Silva, pedindo um anuo de P-

cença. — Concedo nove mezes. Cabe ao requereente, que-
rendo, solicitar ao Ministrio da Viação, o periodo restante.

Sebastião Jorge de Senna, pedindo licença. — Concedo
um mez.

José Alves Moreira, pedindo seis rnezes de licença-pre-
mio. — Indeferido.

José Candido de Souza Aguiar, pedindo licença.—Aguar-
de opportunidade.

João Marcos Lagr., pedindo 30 dias de licença. — Con-
cede um mez.

João Ferreira da Silva Filho, pedindo tus niezee de li-
cença. — Concedo.

José Orozimbo Game, pedindo readmiesão. — Existin-
do ainda grande numero de engenheiros dispensados, por mo-
tivo de economia, e compressão de quadros, cujo aproveita-
mento é obrigatorio por lei, não pôde o requerente Ser at-
tendido.

• João Baptista, Ferrari, pedindo admissão. — De aecor-
do com a circular n. 99, o assumpto é da alçada da 41 .Di-
visão.
• Aetrogildo José da Conceição, ,pedindo pagamento de
diaria. — De accordo, providencie-se a folha.

Simão Barbosa, pedindo restituição. — Restitua-se, por
deposito, a ireportancia de 238900.

._	 Attila Portugal, pedindo restituição. — Restitua-se, por
deposito, a importancia de 1468100.

• Basilio Marques, pedindo licença. — Concedo um anuo.
Lameirão .54 Comp., pedindo restituição.. — Restitua-se,

,- por deposito, a importancia de 118100.
Lameirão & Comp., pedindo restituição.	 Restitua-se,

_ . Dor deposito, a importancia de 1453200.
Raymundo de Souza Ramos, pedindo 30 dias de licença,

coei 2/3. — Concedo um mez.
Elisa Pereira Martins, pedindo 60 dias de licença. —

Concedo um mez.
Mercedes Gomes da Silva, pedindo certidão. — Certi-

fique-se.
Emygdio Carvalho da Silva, pedindo 30 dias de licença,

com 2/3. — Concedo um mez.
Octacilio Alves Guerra, pedindo dois mezes de licença.

— Concedo dois mezes.
S. A. Frigorifico Anglo, pedindo restituição. — Resti-

tua-Se, por deposito, a importancia de 118$800

Depattarnento de Aeronautiea Civil

•1/PEDIS:NTS DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de janeiro de 1936

N. 149 — Ao Sr. director de Contabilidade do r.‘iinislerie
da Viação e Obras Publicas — Communicando . que os do-
cumentos da comprovação do adiantamento de 15:0001f; en-
tregue ao r assistente Winckelmann de Barros Barbosa
furam entregues a esta repartição dentro do Prazo legal.

N. 150 — Ao Sr. director-secretario do Tribunal
Contas — Communioando que os documentos da einiiproyaran
de adiantamento de 15:000$, entregue ao 2° assistente \Viti-
ckelmann Barros Barbosa Lima, foram entregues a esse de-
partamento dentro do prazo legal.

Dia 31
N. 151 — Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicivt . --

Communitando ride nenhum func,cionario desse departaineuto
se acha em disponibilidade (referencia n. 195, de 19.4G).

N. 153 — Restituindo processo n. 25.476, de 193r), dy:.-a
Secretaria de Estado, e informando que a vaga de 1 0 offieial da
Secretaria- Geral desse departamento já se eche, preeweel
desde 22 de novembro de 1935 (referencia n. 7.841, de 193N , .

Requerimentos despachados
Manoel Freitas, solicitando férias regulamentares relaLáds

aos annos de 1935 e 1936, com direito a gozai-as parcellada-
mente e a partir de 9 de janeito do corrente anuo.. — Defe-
rido. (D. A. C. 491, de 1936.)"

Roque Foscaldo, solicitando férias regulamentares rela-
tivas ao anno de 1935. com direito a gozai-as parcelladamente
o a partir de 15 de janeiro corrente. — Deferido. (D. A. C.
492, de 1936.)

Alberto. Victoria de Moura, solicitando férias regulamen-
tares relativas aos annos de 1935 e1936, com - direito a. go-
zal--as parcelladamente e a partir de 14 de janeiro ninrePte•
— Deferido.. (D. A. C. 490, de 1938.)

Eduardo dos Santos Avila Filho, solicitando 'férias rega-.
lamentares rêlativás ao armo corrente, com direito a . gozai-as
parcelladamente e a partir do dia 20 de japeiro corrente. —
Deferido. (D. A. C. 489, de 1936.)

Ministerio do Trabalho, Industria

e . Com mercio
Directoria Geral do Expediente

Primeira Secção
EXPIIIDIENTS DO BR. MINISTRO

Dia 29 de janeiro de 1936
Processos despachados:
Syndicato dos Empregados em Bondes, Luz e Força ? com

sede em Bello Horizonte, Estado de Minas Gemes, solicitaria
approvaçã,o de seus estatutos, adaptados ao decreto n. 24.694
de 12 de julho de 1934. (D.G.E. 1.906-936.) .—,Neste pro
cesso não existe prova alguma de ter o pedido de adaptaçã
entrado fóra do prazo. Pela informação de fls. 34, datada
18 ae julho de 1935, verifica-se que o reconhecimento di
firma foi feito era outubro de 1935, em face da-exigencia
parecer de 18 de julho de 1935, já alludido. Verificado que. o
processo entrou dentro db prazo legal, defiro . o pedido de
adaptação, cencedendo o prazo de 90 dias para serem satis-
feitas as exigencias contidas no parecer de fls. 37.

Antenor Guimarães & Comp., Limitada, agentes-estivado-
res e trapieheiros, estabelecidos em Victoria, - Estado -de Es-
pirito Santo, recorrendo da decisão da Junta- de Conciliação e
Julgamento, annexa á Delegacia do Trabalho Maritimo, que
a condenmou a pagar a importancia de -1:250$ • ao • seu ex-
empregado Eliziario Luiz de Souza. (D.G.E. 1.814-936). —
Das decisões das juntas, só cabe recurso para a delegacia (ar-
tigo 15, do decreto n. 24.743): Deixo de tomar conhecimento
do recurso. Devolva-se o prooesso á Delegacia do Trabalho
Maritimo de Victoria.

Antenor Guimarães & Comp., Limitada, agentes .estiva-
dores e trapicheiros, estabelecidos em Victoria, Estado do Es-
pirito Santo, recorrendo da decisão da Junta de Conciliação e
Julgamento, annexa á Delegacia do Trabalho Maritinao de mes-
mo porto, que os condenmou a pagar ao seu ex-emptegado
,Tosé Domingos Arezes, a importancia de 900&100. (0..0. E.
1.875-936). — De accordo com o art. 15, do decreto numero
24.743, de 12 de julho de 1934, das decisões das juntas caberá
recurso teio sómente, se proferidas sobre interesses collectivos,
devendo ser interposto para a delegacia, nos prazos e na f6r-ma do disposto no art. 10. Em face do exposto, deixo de to-mar conhecimento dMello encarregado de yisal-os (referem'

e

o
e

n

Officios:

N. 146 — Ao Sr. ministro da Viação'e Obras Publicas —
tRemettendo os documentos da comprovação de adiantamento
de 18:800$, entregue pero Thesouro Nacional no dia 20 de de-
zembro de 1935, ao 2° assistente Winckelnaann de Barros Bar-
bosa Lima (referencia n. 649, de 1936).

N. 14; — Ao Sr. director geral de Contabilidade do Mi -nisterio da Viação e Obras Publicas — Communicando que os
documentos da comprovação do adiantamento entregue ao en-
:genheiro Mario Eloy da Costa, deixaram de ser entregues den-
tro do prazo legal, por falta de condução de Fernando de No-
ronha para esta capital (referencia n. 339, de 1936).

N. 148 — Ao Sr. director de Contabilidade do Ministerio
da Viação e Obras Publicas — Communicando que os documea-
los da compre,vação do adiantamento de 6:000$, entregue ao
almoxarife Bianor Lafayette Bezerra, da C. F. O. A.; deixam
de ser entregues, dentro do prazo legal, em virtude de não se
achar presente o enk;enheiro Frederico d'Avila Bittencourt de

-	 a n. 3, de 19an	 -e
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Dia 30
Syndicato dos Empregados em Hospitaes do Salvador,

' e m sede na cidade do Salvador, Estado da Bahia, solicitando
.econhecimento official. (D.G.E. 15.381-934). — Deferido,
.oneedendo-se o prazo de 90 dias para serem satisfeitas as
, xigencias constantes do parecer da aecção.

Syrnlicato Paulista dos Usineiros de Algodão, com 86dd
na capital de São Paulo, solicitando reconhecime pto off:cial.
,1).(. g . 1.871-936) .	 Deferido.

Syndicato de Praticos da Gosta, Mestres Arraes e Moto-
ristas Maritimos, com séde em Recife, Estado de Pernambuco,
-cl citando -reconhecimento ()Meia'. (D.G.E. 1.815-936). —
Não congregando o syndicato um terço dos Identificados na
?firma do art. 38, do decreto. n. 24.694, devolva-se o processo
a o D. N. T.

Syndicato dos Ferro-Viarios de Santo Amaro, com séde em
-;;Into Amaro. Estado da Bahia, solicitando reconhecimento
rffieial (1).G.E. 11:901-935). — Devolva-se o processo ao
P.N.T., afim de informar com urgencia sobre a prova a que
se refere a letra a, do inciso II, do art. 50 do decreto n. 24.694.
Volte a despacho,

Federação Trabalhista do Amazonas, com. séde em Ma-
nãos, Estado do Amazona, solicitando reconhecimento official.
(D.G.E. 9.378-935). — Devolva-se o processo ao D.N.T.,
afim de serem cumpridas as exigencias da secção.

Syndicato dos Operarios Saboeiros, com séde em Valli-.
nhos, Estado de São Paulo, solicitando 'reconhecimento &fi-
cá!. (D.G.. 1.879-936). — Preliminarmente, providencie
o D.N.T., sobre a extracção da guia para pagamento do sello
devido no processo annexo. enviando todo o processado ao
Departamento Estadual do Trabalho de São Paulo, para pro-
videnciar sobre o pagamento das guias e das exigencias da 1'
secção.

Moreira & Sobrinho, estabelecidos á rua Theophilo Ottoni
n. 1718, nesta Capital, recorrendo do acto da Inspectoria do
Trabalho, que os multou em 100$, por infracção do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932. (D.G.E. 1.873-936). —
De accordo com o parecer do director geral, nego provimento
ao recurso. (O parecer a que se refere o Sr. ministro é o se-
guinte: "De accordo com a Informação da secção, faço subir
o presente á consideração do Sr. ministro, propondo seja ne-
gado provimento no recurso de fls. 8".) A informação a aue
se refere o Sr. director geral é a seguinte: "Os recorrente,
com os documentos de fls. 9 e 10, provaram que não são in-
fractores dos arts. 1°, 10, paragrapho uniu' e 11, do decreto
citado. Aos mesmos não cabe a res ponsabilidade do archiva-
mento da convenção. A inspectoria devia scientific,al-os
que a convenção estava archivada. Quanto ao art. 32, letra 6,
não provaram fel-os escripturados em dia. Assim, deve ser
mantida a multa imposta, por infracção do art. 32, letra b, do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932.)

Antonio Ferreira Simões. reclamando férias contra a fir-
ma Manoel ~isto de Oliveira, relativas aos periodos de
1.933-1934 e 193-1-1935. "(D.('.E. 17.184-935). — De accordo
com o narecer da procuradoria, dou provimento ao recurso,
tiara conclemnar a reclamada a pa gar ao reclamante. uma in-
domnizaeão de trinta dias de ordenado, relativa ás férias dos
periodos de 1933-1934 e 1931-1935. Ao D.N.T., para os de-
vidos fins.

Dia 31
Octavio Ramos, ex-interprete-auxiliar e Interprete da In-

speciona de Immigração, em Santos, Estado de São Paulo,
solicitando, por intermedio da Commissão Revisora, reintegrar
Cão no alludido cargo. (D.G.E. 1.962-936). — Arcltive-se.
Em 28 de janeiro de 1936. — Getulio Vargas. etunpra-Se. Em31-120. — Agamemnon Magalhães,

Dia 1 de fevereiro de 1938
Empresa "Diario da Manhã", com séde em Recife, Estado

de Pernambuco, solicitando avocação pelo Sr. ministro, do
processo julgado pela Segunda Junta de Conciliação e Julga-
mento, da 84 Zona, que deu ganho de causa ao pedido de férias
feito por Dorgil Fernandes Baptista, operaria da mesma em-
presa. (D.G.E. 1.688-936). — Em face das allegações, Pe-
ça-se informação ao inspector regional.

The Leopoldina Railway Company, Lirnited, solicitando
autorização para dispensar, independentemente de qualquer
indemnização, os empregados da mesma companhia, Oziris
Pacheco, Americo Paes, Manoel de Almeida e Manoel Tranqui-
tino da Silva, por exercerem actividades comniunistas, se-
gundo informações da Delegacia Especial de Segurança Po-
litica e Social. (D.G.E. 733-936). — Autorizo a dispensa de
Oziris Pacheco e Amorico Paes, de accordo com o art. 123, da
lei a. 136, de 14 de dezembro de 1935.

Segunda Secção
EXPEDIENTE DO BR. MINISMO

Processos despachados
Dia. 29 de janeiro de 1936

Manoel Soares de Oliveira Martins, reclamando ao senhor
Presidente da Republica contra o acto da gerencia da Com-
panhia Manáos Harbeur Limited . que se nega a cumprir o
accordão do Conselho Nacional do Trabalho que determinou
sua reintegração no cargo de adjuncto de fiel da mesma Com-
panhia • (D G E 132-935). — Transmitta-se á Secretaria da
Presidencia da Republica cópia do officio de fls. 23.

Dia 30
Tridapalli & Vidal, pedindo autorização para importar

uma machina de virar arame (DOE 1.886-936). — Deferido.
Companhia Melhoramentos de *São Paulo, pedindo auto-

rização para importar quatro cylindros para calandra, um cy-
lindro de pedra de basalto e uma caixa de ferro, corpo exte-
rior de um moinho (DGE 1.888-936).— Deferido. • •

Aziz Nader & Comp., pedindo autorização para importar
um apparelho destinado a preparo de tecidos aperfeiçoados,e
especializados e uma machina de furar cartão (DOE 1:885,
de 1936). — Deferido.

Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, pedindo autori-
zação para importar tres machinetas para tecelagem (DOE
1.887-936) . — Deferido.

Fabrica Nacional de Parafusos Santa Rosa Sociedade
Anonyma, pedindo .autorização para-importar varias rnachinae
para fabricação de parafusos (DGE 1.889-936). — Deferido.

Antonio Cardoso e Silva, ex-ferroviario aposentado da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados da Com-
panhia Ferroviaria Este Brasileiro, , solicitando a revisão do
seu processo, afim de ser reformada a decisão de 4 de junho
de 1931 pela qual on Conselho Nacional do Trabalho annullou
a aposentadoria que lhe fóra concedida (DGE 327-A-32)..—
De 'accordo com a lettra b, do art. 5°, do decreto n. 24.784,
e em face das provas colhidas nos presentes autos, resolvo
mandar cancellar as decisões proferidas pelo Conselho Na-
cional do Trabalho e confirmar, como ora confirmo, a apo-
sentadoria concedida pela Caixa da Companha Ferroviaria
Este Brasileiro, em 20 de setembro de 1926. Remetta-se o
processo ao Conselho Nacional dá Trabalho afim de que pro-
videncie, com a maxima urgencia, sobre o cumprimento U deste
despacho.

Dia 1 de fevereiro de 1936
Procurador do Instituto Nacional de Previdencia, solici-

tando reconsideração do despacho pelo qual o Sr. ministro
negou provimento ao recurso interposto pelo referido pro-
curador da decisão do Conselho Deliberativo que deferiu o
pedido de pagamento da quota parte do peculio a que se con-
siderou com direito, em vez de pensão mensal, a Carolina Dias
Semprini, filha do ex-contribuinte .Poão Semprini, guarda da
Repartição Geral do Telegrapho (DGE 1.959-936). — Re-
considero o despacho de accordo com o parecer do procurador
do Instituto, dando provimento ao recurso.

Cotonificio Rodolfo Crespi S. A., pedindo autorização
para importar sete jogos completos de peças destinadas a
cardas de fiação de lã- (DGE 1.882-936). — Deferido.

SERVIÇO TECHNICO ACTUARIAL

EXPEDIENTE DO SR. ACTUARIO-CHEFE

Requerimentos despachados
Dia 2 de fevereiro de 1936

Companhia Radiotefegraphica Brasileira, requerendo
approvação de modelos de fichas para fins do decreto nu-
mero 24.637, de 10' de julho de 1934. (Processo S. T. A.
38.805-36). — O modelo satisfaz. Apresente a requerente os
impressos necessarios ao expediente. (31-1-936.)

Dia 3
Sociedade Anonyma Lanifieios Minerva, requerendo appro-

vação de modelos de fichas para fins do decreto n. 24.637,
de 10 de julho de 1924. (Processo S.T.A. 01.582-36). — O
modelo satisfaz. A requerente deve apresentar os- impressos
necessarios ao expediente. (31-1-36.)

Companhia Agricola do Rio Tibiriçá, requerendo appro-
vação de modelos de fichas para fins do decreto n. 24.637,
de 10 de julho de 1934. (Processo S.T.A 002.834-36). — O
modelo satisfaz. Faça-se o expediente. (31-1-36.)
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•

b) Apuração, Lambem, por regiões, e nos seus diverbos
elementos, taes como aesistencia medica, hospitalar e phar-
maceutica e despene judiciaes, do custo medio das indemni-
sacões pagas;

c) Coordenação de dados solve prevenção individual dos
accidentes (incompatibilidade entre determinados riscos e de-
terminadas idades ou sexos);

d) Coordenação de dados e estudos referentes á prevenção
géral dos accidentes, pela adopção de meios aprópriados a tal

fim;. Organização dos modelos de mappas e documentos a
serem prehenchidos peloS fiscaes com elementos necessarios
ao serviço technico actuarial;	 •

1) Orientação do serviço de fiscalização, no que disse,'
respeito aos assumptos de ordem technica e de interesse par-
ticular ao actuariado, orientação que poderá ser dada por
meio de instrucções escriptas dirigidas á Ins,pectoria do Tra-
balho, ou mesmo verbalmente, aos proprios fiscaes, em casul.
particulares ou de natureza urgente, ou para fixação de de-
talhes technicos mais minuciosos;

8.° Para o effeito das disposições contidas no artigo 5n:-
cedente serão encaminhados directamente áquelle serviço, pe'a
Inspectoria do Trabalho, mensalmente, os dados necessario5
á execução das finalidades previstas nesta portaria, isto é, os-
tabelecimentos inspeccionados, accidentes verificados, indo-
ninnzações pagas e . accordes realizados.

9.° Ficam revogados quaesquer actos que contrariem as
disposições destas instrucçõee.
• Rio, 18 de janeiro de 1938. — Máthiad Costa, directorgeral, sub.
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4.° A fiscalização especial comprehenderá:
a) serviços publieos federaes ou municipaes, sujeitos ao

regime estabelecido no decreto 24.637;
b) 0. syndicatos profisaionaes que estiveram enquadra-

dos no § 4' do artigo' conjugado com o artigo 55 do citado
decreto;

c) Os empregadores que tiverem. realizade deposito degarantia;
5.' A fiscalitacto estabelecido ' pela alinea c do 24umeroanterior, eornprehenderá:
a) O registro de que fala o artigo 5.9;
h) A verificação da efficiencia dos serviços de assistencia

medica ás vietimas de accidentes ou aos portadoree de mo-!estias profissionaee;
c) A fiscalização dos pagamentos de diarias e indemni-zação por invalidez permanente, ou morte;
d) A verificação nos estabelecimentos ou locae,s de tra-

balho, da exigtencia de exemplares do decreto 2'...637 e ta-
bellaa de invalidez necessarias ou calculo das indemnizações

. e bem assim da respectiva validade; 	 -e) A regularização dos termos de accordo para a liqui-
dação de indemnizações;

t) Verificação e orientação da parte referentes ao artigo
75 do citado decreto;

6.° Na execução da fiscalização geral deverão os
observar o seguinte:

a) A existencia e validade dos certificados ou attestados
a que se refere o § 6.° do artigo 36;

b) Os casos verificados de deposites de garantias, totaes
ou parciaás; .

c). Exame minucioso do registro do artigo 5.°, verifican-
do a sua regularização pelo Serviço de Identificação Profis-
Alienai;

d) Verificadas quaesquer falhas ou omissões nos regis-
tros que tiverem passado pelo Serviço de Identificação Profis-
sional, de modo a prejudicar a fiscalização devendo	 ffcaos, com as . informações e observações necessarias, dar co-
nhecimento das irregularidades ao Sr. inspector chefe, que,'
.por seu turno, as encaminhará ao competente serviço.

7' Fica a cargo do Serviço Technico Actuarial do ,De-
partamento Nacional do Trabalho, na conformidade da pdrta-

•ria n. 8, de 5 de setembro de 1934, a parte teelinica prevista
numéro 1 desta portaria, comprehendendo o seguinte:a) Confecção de estatisticits geraes e parciaes por pro-

fissões e por regiões de accidentes do trabalhei molestias pro•
finionaea;.

ICEPEDIENTS DO SR. matem URAL

Dia 3 , de fevereiro de 1938
Termos de Verificação:

Procesào n. 25.921-35 — Autuante, João Baptista do
Carvalho França; autuados, Irmãos Ottino & Merletti, Lida.
— Infracção do art. 32 do decreto n. 20.291, de 12 de agosto
de 1931. -- O Sr. director mandou archiver, á vista da se-
guinte informação da ia.spectoria: "Da busca que procedi na-
relações de dois terços, entregues em 1935, encontrei a dointeressado, que realmente foi protocolladamb o n. 28.675 eremettida no prazo legal".

'N. 38.611-35 — Autuante, João F. Monteiro; autuado,
M. P. Flores — Infracção dos arte. 1 e 32 alinea B dg de-creto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932. — A' vista das ir-
regularidades do termo de folhas 2, enumeradas no parecer
retro, determino o archivamento do processo. O parecer al-
ludido no despacho do senhor director foi exarado pelo dire-
ctor da Segunda Secção, nos termos seguintes: "O termo é,
ao que me parece nullo, porque: a) em unia unica visita, rea-
lizada dentro do penedo normal de trabalho, não podia o au-
tuante verificar ter o autuado obrigado seus empregados a
um trabalho superior à 8 horas diarias; b) não determina
quaes as irregularidades encontradas na escripturação dos
livros exigidos pela lei; c) contém uma emenda da data, ponto
essencial de qualquer documento. Com esses esclarecimentos,faço subir o processo á deliberação superior."

N. 955-38— Autuante, Pedro Jósé dos Santos; autuado,
Nelson Moura Aderne — Infracção do art. 32, alinea B do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932. — Estando o termo
de folhas 2 regularmente lavrado e sendo a infracção cenfes-
sada pela firma autuada, Nelson Moura Aderne, imponhodhe
a multa de 1002000 (cem mil réis), minimo do art. 31 do de-
creto ir. 22.033, de outubro de 1932, por infracção da aliou
B do art. 32 do referido decreto.

N. 324-36 — Autuante, F. Pires Ferreira; auf uaos,
Muanis Irmãos & Comp. — Infracção do art. 5' combinado
com o art. 66 letra A do decreto n. 24.637, de 10 de julho d.,
1934. — Satisfazendo o termo de folhas 2 aos requisitos 1 .8a P se
Irmãos &

 sendo a infracção confessada pela firma autuada, Mtwri;.-Comp., imponho-lhe a multa de 2004000 .(duzeibif,
mil réis), minimo do art. 66, do decreto n. 24.637, de julh
de 1934, por infracção do art. 50 do . referido decreto.

N. 23.014-35 — Autuante, Aristidea Geometra Moita
autuados, Alves Monteiro & Comp. — Infracção do art. 2,
alineas A, B, C e D do decreto n. 22.042, de 3 de novembro d,
1932. — Estando o termo de folhas 2 regularmente lavarit.e sendo improcedentes as allegações de defesa, á vista do que
declara o autuante, a folhas 6, imponho á firma Alves Mon-
teiro & Comp. a multa de 20000 (vinte mil réis), minimo do
art. 19 do cleereito n. 22.042, de novembro de 1932, por in.
fracção das letras A. B, C e D, do art. 2° do decreto citado.

/	 O director geral do Departamento Nacional do Trabalho,
/do Ministerio do Trabalho, Industrie e CommerCio.

Resolve, de aocerdo com o artigo 3 .4, n. IX, do decreto
/ .24.692, 'de 12 de julho de . 1934, e tendo em viSta a perfeita

execução do decreto 24.637, de 10 de julho de 1934, na par-
te referente a este departamento, baixa as .seguintes ins-
trucções:

- V A fiscalização da .Lei de Accidentes do Trabalho, no
Districto Federal,- na conformidade da portaria do Sr. rmnis-
tro do Trabalho, Induatria e Commércio, de 1° de agosto de
.1935, será dividida em' geral, eapecial ou teehnica e ficará
suborslinada a esta directoria geral.

2? A fiscalizacão geral e especial será• exercida pelos
fiscaes e inspectores da Inspectoria do Tratmlho, sob a orien-
lação -do respectivo inspector chefe e nella estão comprehen-
didos a verificação' do regiatro a que alude o artigo 5°, assim
como a dos certificados e attestados a que se refere o § 60 do
.artigo 36, além do disposto nos artigos 5°, 44, 74 e 75, todos
do decreto 24.637, de 10 dp julho de 1934.

3.•, A fiscalização especial previSta no artigo anterior será
•feita, exclusivamente, pelOs inspectores e fiecaes para isso de-
signados pelo inspector chefe dá trabalho, os quaes terão,
-tanibein; a. incumbencia de, por determinação da autoridade
superior,;proéederem ItS eyndicanolas que se • tornarem ne-
CeStsarias,"ein torno doe accidentes ir-corridos nos (serviço. pu-
tlicos federaes ou municipaes, uma vez verificada a falta do
cumprimente das . dispOsições legaes peles respectivos che-
•fes ou 'directores.	 .

•
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O Sr. director geral mandou archivar os seguintes pro-
cessos:

N. 27.705-35*— Autuante, Paulo achaco Mazza; autua-
do, Ilidi° Augusto Estavas,— Infracção dos arts. I° e 10° do.
decreto n. 21.364, de 3 de maio de 1932.

N. 1.794-36 — Autuante, João da Rocha Porto; autuado,
J. P. Carneiro Sobrinho — Infracção do art. 10° tio decreto
n. 21.364, de 4 de maio ,de 1932.

N. 8.551-35 — Autuante, Joaquim José de França Ju-
nior; autuado, José da Silva Pinto — Infracção do art. 1° do
decreto n. 22.179, de 24 de julho de 1933.

N. 23.897-bis-34 — Autuante, José Ferreira; autuados,.
Vergueiro Seixas & Comp., — Infracção dos arts. 1°, 6° e 32°,
letras A e 11 do decreto n 23.104, de 19 de agosto de 1933.

N. 26.662-35 — Auluaote,.Joao Salgado Passeado; au-
tuado, Custodio de Almeida Rebello — Infracção do art. 32,
alineas A e 13 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro
de 1932.

N. 25.110-35 — AutUante, José Ferreira; autuado, Ade-
lino Augus,o Ferreira — Infracção dos arts. 1°, 2°, 28° e 32°,
letras A e B do decreto n.23.104, de 19 de agosto de 1933..

N. 27.018-35— Autuante, Aristides Geometra Moita;
autuado, Adriano G. da Silva — Infracção dos arts. 1°, 10°,
paragraptio unico e. 16, do decreto n. 22.033, de 29 de ou-
tubo de 1932.

N. 901-36 — Autuante, Antonio Ferreira; autuados.
Theodoro	 & Comp. Ltd. — Infracção do art. 16" allnea
C do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934.

N, 26.660-35 — Autuante, João Salgado Passeado; au-
tuado, Autuai° Adão — Infracção do art. 10°, do decreto nu-
mero 21.696, de 12 de julho de 1934.

N. 26.097-34 — Autuante, P. Burlamaqui; autuados,.
seixas & Comp. — Infracção do art. 1° do decreto numero
23.104, de 19 de agosto de 1933.

N. 8.727-35 — Autuante, Simão Dias Martins; autuado.
Mauricio cia Fonseca — Infracção do art. 16, alinea C, do de-
creto a. 23.766, de 18 de janeiro de 1934.

N. 26.490-34 — Autuante, Othonegildo Rocha; autuado,
João Canalho de Almeida,— Infracção do art. 16 letra G, do
decre l o n. 23:766, de 18 de janeiro de 1934.

N. 24.013-35 — Autuante, Carlos Cavaco; autuado, Ade-
lino liaspar — Infracção do art. 32, do decreto n. 20.291, de
?"2 de agosto de 131.

Requerim4tos despachados:	 .
Processo ri. 17.005-35 — Syndicato dos Empregados em

Arniazens, Trapicheá e Escriptorios de Estaleiros, Emprazas
e Agencias de Navegação Nacionaes e Estrangeiras, reclamando
férias ,,contra a Companhia Commercio e Navegação, em favor
de Francisco Rodrigues Salgado. — De accordo. Attendendo
ter sido reibunerada a licença de 30 dias gozada pelo recla-
mante corno verificou a fiscalização, não lhe assiste, ante a
doutrina firmada pelo senhor ministro (D. N. T. 18.806-34)
direito ao que pleitea. Archive-se.

N. 2.326-36 — Juizo de Direito Privativo de Accidentes
.no Trabalho, communicando que a firma S. Abraham & Com-

panhia infringiu o disposto no art. 44, do decreto numero
24.637, de 1934. — Em face da communicação feita pelo
Juizo de Direito PrivatiVo de Accidentes no Trabalho, im-
ponho. nos termos do art. 66, letra F, combinado com o ar-
tigo 68, letra A, do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934,
á firma Abraham & Comp., a _multa de 2008000 (duzentos
mil réis), por haver infringido o art. 44, do citado decreto.

N. 2.332-36 — Juizo de Direito Privativo de Accidentes
no Trabalho, eommunicando que a Companhia Mineira da La-
cticinios infringiu o disposto no art. 44, do decreto numero
24.637, do 1934. — idem.

N. 2.328-36 — Juizo de Diaelto Privativo de Accidentes
no Trabalho, communicando que a Companhia Constructora
Pederneiras Sociedade Anonyma infringiu o dispoSto no ar-
tigo 44, do decreto n. 24.637, de 1934. — Idem.

N. 2.327-36 — Juizo' de Direito Privativo de Accideetes
no Trabalho, communicando que a.Anglo Mexican etroleum
Company Limited infringiu o disposto no art. 41, do decreto
n. 24.637, de 1934. — Idem.

N. 2.331-36 — Juizo de Direito Privativo de Accichntes
no Trabalho, communicantio que a firma. S. Rodrigues & Ru-
drigues infringiu o disposto no art. -11, do decreto Ii. 24.637,
de 1934. — Idem.

N. 2.329-36 — Juizo de Direito Privativo de Accidentes
no Trabalho, communicando que a firma Vieira & Bastos in-
fringiu o disposto no art. 44, dó decreto n. 24.637, de 1934.
— Idem.

Departamento Nacional da Industria e Commercio

DIRECTORIA DA SEGÇÃO DO COMMERGIO

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR (usam

Dia 30 de janeiro de 1936
Requerimentos despachados

Companhia Progresso Industrial do Brasil, Para o archi-
vaMento da acta de assemlbléa geral extraordinaria. — Defe-
rido.

Nunez & Suarez e E. Simões & Comp., Limitada, para o
archivamento de seus contractos sociaes.

L. Siegrist & Comp., Freitas & Silva e P. Salgado &
para . o archivamento da suas alterações de contractos.

— Deferidos.
M. Gomes & Comp., A. Chaves & - Comp. e F. S. de Cas-

•ro & Comp., para o archivamento de seus distractos sociaes.
— Deferidos.

Cicero Pedrosa, Rocha & Cargueira, Laboratorios de Pro-
duetos Dermetherapicos Limitada, Alonso, Rodriguez & Comp.,
Papeis, Coppos & Comp., Limitada, Romeu G. Loureiro, Ro-
berto Diniz Alves, Bernard Tatter, C. H. Raacke, Germano
Vieira e S. Mendes da Sijva, para o registro de suas firmas.
— Deferidos.

José Martins da Silva., para o registro de seu diploma. —
Deferido:

Oswaldo de Abreu Fialho, pedindo nomeação de tradu-
ctor ad hoc.	 Faça-se expediente de nomeação.

Companhia Importadora de Relogios, pedindo annotaoão
em seus estatutos. — Deferido.
• Almeida & Vieira, pedindo annotação em seu registro de
firma. — Deferido.

Leurivial -G. Wiltshire, para o cancellamente de sua firma.
Deferido.
Soceba S. A., para o archivamento de seus estatutos. —.-

Satisfaça a exigencia.
Peixoto; Serra & Comp., para o archivamento de sua al-

teração de contracto. — Indeferido.
Andrade Lima & Comp., Limitada. para o archivamento

1c sua alteração de contracto. — Indeferido.
'Ed. Figueira & Comp., Para o archivamento de sua alte-

ração de contracto. — Satisfaça a exigencia.
, ruo & Leibosohn, para o registro de sua firma. — Sa_.

tisfaça a exigencia.
Companhia Força e Luz Minas e Sul, para o archivamento

dos seus estatutos. — Deferido.
Laboratorios Orlando Ran gel S. A., para o archivamento

de seus estatutos. — Deferido.
Sociedade Anonyma Banco Financial Novo Mundo, para o

archivamento das actas de assembléas extraordinarias, au-
gmento de capital e alteração de estatutos. — Deferido.

Relação dos contractos, alterações de contractos, distractos'
e firmas individuaes, despachados em ao de Janeiro de 1936:

Contractos:
Nunez Suarez, firma com posta dos socios solidarios An-

tonio Nur.ss da Silva e Juan Ponte Suarez, para o comniõr-,
cio de botequim, largo da Lapa n. 41, com capital de 60:00013;
prazo indeterminado;	 •

E. Simões & Comp., Limitada, firma composta dos so-
cios quotistas Arthur Simon, Edinéa Simões da Costa e Ber-
nardo Pereira Goines, para o cominarei° de productos phar-
maceuticos á avenida Suburbana n: 2.666, com capital de
20:0008; prazo indeterminado,

Alterações de contractos:
L. Siegrist & Comp., alterando a clausula quarta;
Freitas & Silva, assume a responsabilidade do activo e pas-

sivo da firma Manoel Dias da Silva;
P. Salgado & Comp., é admittido como soei° José Gondim

N1enescal; o capital social fica elevado - 750:0008000

Distractos:
M. Gomes & Comp., retira-se o socio A'brahão Dias

mada, recebendo a importando, de 3:1338450, ficando com o
activo e passivo o socio Manoel José Gomes, na importancia
da 5:1340;
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A. Chaves & Comp., retiram-se os socios Isaura Horta Al-
fredo Chaves, Lavinia Rodrigues Fernawles Chaves e Paulo
Martins Ribeiro, nada recebendo os soCes;

F. S. de Castro & Comp., retiram-se os socios Hugo Ri-
beiro Carneiro e Fernando lteraclito Sarmento de Castro, nada
recebendo os somos.

Firmas individuaes:
Cicero Pedrosa, para o commercio de fabrico e venda de

colchões, etc., á rua Sant'Anna n. 184, com capital de
10:0001000;

Romeu G.' Loureiro, para o commercio de artigos den-
tarios á avenida Marechal Floriano Peixoto n. 71;sobrado, co
capital de 10:0001000;
. Roberto Diniz Alves, para o commercio de fabrice de cal

-cados, á rua do Costa n. 112-A, com capital de 50:001000.
De Bernard Tatter, para o commercio de fabrico de ar-

tefactos de metal, á rua Visconde de Itauna n. 329, com "ca-
pital de 60:0001000,
• De C. II. Raacke, para o commercio de productos ehimicos
e pharmaceuticos, á rua Senhor dos Passos n. 28, 2° andar,
com capital de 20:0001000.
• De Germano Vieira, para o commercio de instrumentos
de musica, á rua do Senado n. 78, com capital de 36:0001000.

• De S. Mendes da Silva, para o commercio de padaria,
rua André Azevedo n. 128, corn capital de 38:0001000.

• - Dia 31
Requerimentos despachados

De Cedo & Filho, para ci archivaraento de seu contracto
social. — Deferido.

De Hasperoy, Caringi & Broerman Limitada, S. Sampaio
& Comp., Limitada, Almeida, Neves & Comp., Aguillar Na
varini & Comp., W. Joppert Comp. Limitada, para o
ehivamente de suas alterações de contractos. — Deferid s.

De J. F. Silveira & Comp., para o archivamento de seu
distracto additivo. — Deferido.

De Agricio Lemos 41; Machado, Sociedade Commercial
Agro Pecuaria Limitada, Machado & Rubens, para o archiva-
mento de seus distractos sociaes. — Deferidos.	 •

De Antonio Figueiredo da Silva, Francisco Brandão, San-
tos & Matheus, José Pinto Soares, Lemos Corréa * Comp.,
Arcos Iria Limitada, S. Jara & Filhos, Soeiro & Ribeiro, Sua
Fang Yú, Tuseato & Marra, José Pereira da. Costa & Comp.,
F. B. Ribeiro, para os registros de suas firmas. •-• Deferi-
dos.

• De Luis Carlos Garcia de Miranda, Rey L. Carvalho,
para os registros de seus diplomas. — Deferidos.	 -

De Hugo *Levy, pedindo registro da autorização para
comrnerciar dada ao seu filho Emar José Levy. — Deferido.

D'A Segurança Industrial, Companhia Nacional de Se-
guros, para o archivamento da acta da assembléa extraordi-
naria. — Satisfaça a exigencia.

De A. Lourenço & Ramos, para o archivamento de seu
contracto social. — Satisfaça a exigencia.

Da Mecanica Paulista Limitada, para o archivamento
de sua alteração de contracto. — &atida° a exigencia.

. De A. Ramos Leal & Comp., para o registro de sua fir-
ula. 7.- Satisfaça a exigencia.

• De Santos Mello & Comp., pedindo o encanamento de
sua firma. -- Satisfaça a exigencia. 	 •

Da Casa Bancaria Popular do Rio de Janeiro Limitada,
pra o archivamento de seu contracto social. — Deferido.

De M. Antunes Guimarães & Comp., para o archivamen-
lo de . seu contracto social. — Deferido.

De Agrido de Lemos Furtado, para o registro de sua
[firma. — Deferido.

De Otto Ewel & Comp., para o archivamento de seu
Contracto social. — Satsifaça a exigencia.

D' O Banco de Credito Subürbano, Sociedade Cooperati-
Va de Responsabilidade Limitada, para o archivamento da
lista de novos socios. — Faça a prova da autorização para
Operar como casa bancaria.

De Consorcio Industrial Commercial e Agrieola 'Limita-
da, para o archivamento de seu contracto social. — Defe-
rido.

De Tenda do Ali Limitada, para o archivamento de seu
contracto social. — Deferido.

De Theophilo Marçal, pedindo nomelação do Sr. Salomão
Yankelevich, para seu preposto. — Indeferido.

Relação dos contractas, alterações de contractos, distra-
otos e 44mads indivnivaes, despachados em Si de janeiro de
1938.

ontractos:_„
15.-eEado & Filho, firma composta dos sacias solidarios.

osé Marques Cedo e Vingilio Marques Cedo, para o cominar-
cio de padaria, etc., á rua Camarim) n. 11, com capital de
20:0001, prazo ,indeterminado.

De M. Antunes Guimarã.as & Cornp.,..firma composta das
socios solidarios Manoel Antunes Guimaraes e Patricio Antu-
nes Guiniarães, para o commercio de botequim, á rua Volun-
tarios da Patria n. 276-A, com capital de 50:0001000, prazo
indeterminado.

Da Casa Bancaria Popular do Rio de Janeiro Limitada,
firma composta dos socios quotistas, Ernesto Stessel e Florin-
do Werneck Mignon, para o commercio bancario, com capital
de 50:0001000, prazo indeterminado.

Do Consorcio Industrial Commercial e AgricoIa Limita-
da( firma composta dos sooios quotistas Alfredo José da Cruz.
Eudoxio Calmon, Urbano Freire de Gouvéa Andrade, Virgilio
Marques da Gama, Mario Carneiro da Silva, João Suzano Ju-
nior, 'Jugo Costa, Dr. Bernardo José de Assumpção e Dr.
Francisco Simões de Oliveira, para o commercio de gestoras de
produc , com capital de 50:0001, prazo 10 annos.

A. rações de °entrados:
De Hasperoy, Caringi & Broerman Limitada, é admittido

mo sacio Tulio Antonio Ramos, a firma passa a ser
peroy, Caringi &Ramos Limitada.

De Sampaio & Comp. Limitada, o capital 'rociai fica ele-
vado a 300:0001000.

De Almeida, Neves & Comp., retira-se o socio Alfredo RO-
drigues de Almeida Junior, recebendo a importanoia de réis..
60:6671100, continuando a sociedade com os demais socios sob
a firma Neves & Amaral.

De Aguillar Navarini & Comp., passa a ser comMandita-
rio o socio Dante Alvares de Souza.

D0W. Joppert & Comp., Limitada, o capitel social-fica
elev o a 1.000:000$000.

Diabadas: ;—
De Maclado & Ribeiro, retiram-se os sodas David Bue.••

no Machado e Rubens Jacob Marcowitz, nada recebendo os
soei os.

De Agrido Lemos & Machado, retira-se o sacio Orlando
Machado de Moraes, nada recebendo, ficando com o activo e
passivo o sacio Agrioio Lemos Furtado na importancia de réis
8:6301000.

Da Sociedade Commercial Agro Pecuaria Limitada, reti-
ra-se o sacio Aureo Loureiro de Sá, recebendo a importancia
de 10:0001000, ficando com o activo e passivo o sacio
de Hollanda Mala na importancia de 50:0001000.

Distracto additivo:	 •
De J. F. Silveira & Comp., o soei° Alfredo Duarte, assu-

me a responsabilidade do activo e passivo. 	 •
Firmas individuaes:

• De Antonio Figueiredo da SlIva, para o oomniercio de 11-
quidos, etc., á rua Senador Alencar n. 171, com capital de
10:0004000.

De Francisco Brandão, para o commercio de dancing, á
avenida Mem de Sá n. 34, com capital de 5:0001000. •

De José Pinto Soares, o capital fica elevado a 50:0001000.
De Agrido de Lemos Furtado, para o commercio de phar-

macia, á rua Senador Euzebio n. 127, com capital de réis...
10:0001000.

De Sun Fang Yd, pela abertura de uma filial á rua Esta-
do de Sá n. 147.

De F. B. Ribeiro, o capital fica elevado a 50:0001000.
Contraoto•
lirTenda do Ali Limitada; firma composta '-doe Bodos

quotistas, Jayme Fernandes da Silva e Alexandre Teixeira MN-
chado, para o commercio de bebidas, etc., á rua 13 de Maw
a. 64-B, ovni capital de 30:0001000, prazo indeterminado.
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Departamento Nacional
do Povoamento

ExPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR CERALi

Dia 28 de dezembro de 1935

Officios:
Ao Sr. Ministro do Trabalho, Indus-

trio. e Commercio:
N. 1.556 — Remetia o aviso do Sr.

ministro da Agricultura, n. 251-V, de
18 de dezembro do corrente anuo, sobre
o processo D. N. P. 429.934, relativo
a estudos procedidos na fazenda da Pie-
dade, em Campos, no Estado do Rio de
Janeiro.

— Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas: 	 •

N. 1.557 — Roga providenciar seja
paga a folha do diarista , da Hospedaria
de Irnmigrantes da Ilha das Flõres, An-
dré Francisco Anchieta, referente ao
mez de ' novembro do corrente nno.

N. 1.558 -- Roga providenciar seja
paga a folha supplementar para paga-
mento do diarista da Hospedaria da
Immigrantes da Ilha das Fléres, André
Francisco Anchieta, referente ao inez de
dezembro do corrente antro.

Dia 30
Ao Sr. diretor geral, interino da

Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Industria e Cqmmercio:

1.559 — Remetia a 2' via da folha
de pagamento e a 3' via do conheai-
mento do serviço n. 124, referente ao
auxilio para alimentaçãO do pessoal do
trafego maritineó no corrente met.

— Ao Sr. director da Hospedaria da
Immigrantes da Ilha das FlOres:

N. 1.560 — Agradece a solicitude
com que attendeu ao pedido desta Di-
rectoria Geral, em officio n. 1.536, de
23 do fluente.

— Aos Srs. directores da Panair do
Brsil S. A. — Praça Maut n. 7-11.° an-
dar — Nesta:

Circular n. 9 — N. 1.561 — Reitera
recommendações, afim de que os agen-
tes da companhia de navegação de qua
são representantes, façam entrega aos
funceionairios deste Departamento, - em
serviço a bordo, no dia da chegada e
partida dos vapores, das listas de pas-
sageiros, indispensaveis á organizado
das estatisticas migratorias e á confe-
cção dos quadros relativos á quota cons-
titucional.

Identioas, ás' companhias: Air Fran-
ce, Syndicato Condor Ltda., A. Camara
& Con/P., Aspro & Comp., Ameriean
Steamship Agencies C:., Inc., Compa-
nhia - Commeroial Maritima, Companhia
Expresso Federal, Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, Compagnie
Chargeurs Reunis, E'. Johnston C°.
Ltd., F. Cuming Young, Frederik En-
gelhart 8z Comi54, Herm Stoltz & Comp.,
Houlder Brothers & Comp.' (Brasil)
Ltd., Italmar S. A. Brasileira de Em-.
prezas Maritimas, Lamport Holt, Ltd.,
Lloyd Real Belga (Brasil) S. A., Luiz
Campos ilhos St Comp., S. A. Martl-
nelli, The Royal Mail Steam Packet C°.
Étd., Theodor Wille (Sr. Comp. Ltda..,
Wfison Sons & C". Ltd., Anglo-Mexican
Pe roleum Ca. Ltd., Atalantique Refi-

ning C°. of Brasil, Caloria C°., Standard
Oil C°. of _Brasil e The Texas G'. of
South America, Ltd.

Dia 31

Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.564 — Roga providenciar cobre
o pagamento da conta da Companhia
Brasileira de Energia Electrica. 	 •

N. 1.565,— Roga providenciar sobre
o pagamento da conta da Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande.

N. 1.566 — Roga providenciar, sobre
o pagamento das cordas da Viação Fer-
roa do Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. director geral, interino,
da Contabilidade do Ministerio do Tra-
balho, Industrio. e Gomrnercio:

N. 1.567 — Remetto a 3' via da folha
de pagamento da gratificação por ser-
viços extraordinario's prestados fóra das
toras regulamentares. durante o cor-
rente mez, pelos auxiliares, de 1! clasae
deste Departamento, Francisco Gomes de
Carvalho c Rodolpho Pedro Cintra.

N. 1.568 — Remetia a 2' via da folha
de pagamento das gratificadas por ser-
viços extraordinarios prestados f5ra das
horas do expediente. no corrente mez,
pelos funccionarios deste Departamento,
3° official Maria da Conceição . Soares,
motorista Waldemiro Soares de Andra-

* de - e photographo Volteiro d'Alva. os
dois primeiros ao gabinete de S. Ex. ,o
Sr. ministro e o ultimo aos demais de-
partamentos deste rninisterio. -

N. 1.569 — Communica que foi cum-
prida a ordem do Sr. ministro, azarada
na papeleta do Sr. director do gabinete,
n. 1.692, de 19 do corrente mez, cuja
cópia authentica acompanhou o officio
n. 1-0 2.220, de 26 'do mesmo mez.•

N. 1.570 — Remetia a 24 via da conta
da The Leopoldina Railway Company.

— Ao Sr. director da Hospedaria, de
Immigrantes da Ilha das Fibras:. -

N. 1.571 Remetia a conta apresen-
tada pela Prefeitura Municipal de Ni-
ctheroy; • proveniente de abastacimento
dagua a essa Hospedaria, no corrente
exercicio.

— Ao Sr. Dr. Agamamnon Sergio de
Godoy Magalhães, ministro do Trabalho,
Industria e Commercio:

N. 1.572 — Communica que o director
da Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores scientificou a 'esta Directo-
ria Geral que naquella data deixou a
Ilha das Flores o batalhão que ali esti-
vera em policiamento dos presos ali de-
tidos, não se tendo verificado nenhuma
anormalidade, quer na disciplina sempre
reinante, quem em situação sanitaria da
Hospedaria que, abrigando mais de mil
presos, no teve as-suas enfermarias oc-
cupadas por nenhum caso de doença.

O batalhão que se retirou, cujo com-
mandante, acompanhado - de toda a offi-
cialidade, agradeceu pessoalmente o apoio
recebido em sua tarefa pela directoria
daquella hospedaria, foi suhstituido por
uma companhia de Policia Militar, com
um effectivo de 138 praças e,5 officiaes,
sob o comnrando de um capitão.

— Ao Sr. ministro geral, interino, da
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Induslria e Gommercio:

N. 1.573 c- Remetia as segundas vias
das contas da Societé Anonyrno du Gaz
do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. director geral, interino,, da
Contabilidade do Ministerio do Traba.
lho, Industria e Commercio:

N. 1.547 — Remette a 2' via da conta
da Companhia Telephonic,a Brasileira.

— Ao Sr. inspector regional do Mia
nisterio 'do Trabalho, Industria e Com-
melado, Estado do Pará:

-N. 1.575 — Sobre quadros estatietioof
demonstrativos do movimento migrai°.
rici do porto de Belém, relativo ao mes
dp novembro.

— Ao Sr. inspector Regional do Mi.
nisterio do Trabalho, Industria e Com.
mareio — Estado do Rio Grande do Sul:

N. 1.576 — .Sobre os mappas estatia-
tivos demonstrativos do movimento mi.
gratorio da fronteira de Uruguayana,
relativos ao mez de novembro ultimo.

— Ao .Sr. inspector regional do Minis-
teria do Trabalho, Industria e Cominar.
cio —Estado do Paraná:

N. 1.577 — Sobre os mappas estatie.
ticos da entrada e sabida de trabalhado-
res nacionaes e extrangeiros e, uma re-
lação de immigrantes encaminhados por
essa Inspectoria Regional para o interior
desse Estado.	 .

— Ao Sr. Dr. presidente da União doe
Trabalhadores Meallurgicos: 	 •

N. 1.578 — Relativo á solemnidade
que nesse syndicato se realizará ai de
janiro proximo.

Ao Sr. director- da Despaza Publica
do Thesouro:Nacionale •	 •

N. 1.579 — Relativo á folha • de pe.
gamento do pessoal mensalista *da lios.
padaria	 Immigrantes da Ilha das Fio»
T88.

Instituto de -Aposentadoria e Pau..
sões dos Commerciarlos

DEPARTAMENTO DA 8' REGLIO

assowções
Proc. n 3.117 135 — Vistos e relata-

dos os autos do presente processo, em
que Januaria Nolasco Carneiro, vitiVa
do associado Alexandre 'Carneiro, re-
quer pensão nos termos dos arte. 70,
§ 1°, e 71, § 4° do regulamento appro-
vado pelo decreto 183;

Considerando que se acham em or-
dem os documentos apresentados pela
requerente, provando a pua iqualidad•e
de herdeira do associado fallecido:

Resolve mos membros do Conselho da
8' Região do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Commerciarios, reunidos
em sessão, conceder a pensão nos ter-
mos do § 4° do art. 71, da regulamen-
to approvado pelo dec. 183 ad-referen.

dum do Conselho Administrativo, aug-
Ferindo ainda que as contribuições de
julho e agosto sejam feitas mediante
desconto no pagamento da -primeira
pensão.

Sala das Sessões. Rio de Janeiro, 17
da janeiro de 1936. — Nelson Lustosa
Cabral, presidente. — A. T. Bevilaqua,
relator. — Fui presente — Odylio Cos-
ia Filho procurador regional.

Proc. n. 4.965135 — Vistos e rela-
tados os autos do presente processo em
legando as suas qualidades de industri-
as% recorrem da notificação feita pela
Inspectoria para o recolhimento das
contribuições atrazadas;

Considerando que a firma em ques-
tão, além de fabricantes, é revendedor-
ra de vinhos e de alcool;

•



Sala daseSessõee.
de Janeiro de 1930.
Cabra/. presidente.
Menezes, relatar.

Fui presente. —
proeirrador regional.

Ministerio da Aorirultura
O ministro da Agricultura, por porta-

ria de 18 de janeiro de 1936, resólve
conceder seis mezes de licença (espe-
cial), ao porteiro continuo do I. B. V.,
Plinio Machado Vieira, a partir de 28 de
janeiro de 1936.

—Por portaria de 23 de janeiro ultimo
foi determinado que o Dr. Celso Tim-
poni continue a exercer as lunações de
auxiliar de seu gabinete, com a gratifi-
cação de 800$000 mensaes.

— Por acto de 1 de fevereiro corrente
determinou que os funocionarias Armi-
nio de Andrade e Hermilio Proença, res-
pectivamente, protocollista e auxiliar-
protocollista, continuem á disposição do
director do Departamento Nacional da
Producção Vegetal, até ulterior delibe-
ração.

Rio de Janeiro. 17
'— Nelson Lu,stosa
— Antenor Ribeiro

Odylo Costa Filho,
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Considerando que a actividade •predo-
minante da aempresa é a parte indus-
trial;

Considerando que a lei que rege o
Instituto não reconhece estabelecimen-
tos de dupla natureza:

Resolve mos membros do Conselho da
8' Região do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Commerciarios, reunidos
em sessão considerar justa a classifica-
ção de industriaes, allegada pela re-
querente devendo, todavia, contribuir
os vendedores, pracistas e viajantes.

Sala das Sãssões. Rio de Janeiro, 17
de janeiro de 1936. — Nelson Lustosa
Cabral, presidente. — A. T. Bevilaqua,
relator. — Fui presente — Odylio Cos-
ta Filho procurador. regional.

Proc. n. 1.244135 — Vistos e rela-
tados os autos do presente processo em
que Domingos Vaz & Comp., estabeleci-
dos com fabrica . de roupas, solicitam
restituição de contribuições,•allegando a
sua qualidade de industriaes:

Considerando que se trata, de facto,
de estabelecimento industrial, sem sec-
cção de venda a varejo tendo sido re-
colhida a contribuição do vendedor pra-
ei.sta:

Resolve mos membros do Conselho da
.8°. Região do Instituto de Aposentadoria
:e Pensões dos Commerciarios, reunidos
em sessão, autoriazr a restituição da
Importancia de 210$ solicitada.

Sala. das Sessões. Rio de Janeiro, 17
de janeiro de 1936. — Nelson Lustosa
Cabral, presidente. — A. T. Bevilaqua,
relator. — Fui Presente — Odylio Coa-
ta Filho procurador regional.

Proc. 4.848135 — Vistos e relatados
os anjos do presente processo, em que
Automoveis Santa Luzia Limitada recor-
re da nolificação feita pela In.spectoria
para o recolsimento das contribuições
em atrazo, do pessoal que trabalha em
sua mecanica:

Considerando que es recorrentes são
negociantes, como ficou demonotrado no
processo relativo á Ford Motors _mapa-
ny, do Rio, que ellegava vender apenas
por intermedio de agendas autorizadas,
como os recorrentes, incluidos no Insti-
tuto, em face da alineo 1, do art. 7°, do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 183;

Considerando que suas officinas, eco-
cbes ou dependencias. são consideradas
casa de commercio, conforme dispõe o
art. r da alinea c, do citado regula-
mento, eendo todos os seus empregados
associados do 'Instituto, em face do ar-
tigo 6° anum a, do mesmo regulamento;

Resolvem 	 os membros do Conselho da
Re Região do Instituto de Aposentadoria
e Peneões dos Commerciarios, reunidos
em sessão, negar provimento ao recurso
e manter a intimação da Inspectoria.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro. 17
de janeiro de 1930. — Nelson Lustosa
Cabral, presidente. — René Levg, re-
latar.

Fui presente. — Odylo Costa .Filho,
procurador regional.

Proc. 4.178135 — Vistos e relatados
os autos do presente processo, em que
Alfredo Ferreira, estabelecido com al-
faiataria, requer reetituição de contri-
buloões recolhidas, por •terem sido ex-
tinidos os alfaiates do alcance legal do
Instituto :

Considerando que a alfaiataria em,
questão á dependencia de casa do com-
mercio;
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Resolvem os membros do Conselho da
8' Região do Instituto de 'Aposentado-
ria e Pensões .dos Commerciarios, reuni-
dos em sessão, negar a restituição soli-
citada, devendo e firma regularizar -a
sua situação perante o Instituto.

Sala ' das Sessões, ;Rio de • Janeiro, 17
de janeiro de .1936. — Nelson Lustosa
Cabral, presidente. Antenor Ribeiro
Menezes, relator.

Fui presente, — Odyko Costa Filho,
procurador 'regional.	 • .'

Proc. 1.703135 L- Vistos e relatados
os autos do presente processo, em que
Ernesto Galdino TorreS, • allegando ter 70
snnos de idade, requer a restituição das
contribuições pagas ao Instituto:

Considerando que o pedido de resti-
tuição não tem apoio legal:

*Oonsideeando que o Instituto cerrei' o
•risco de pagar pensão a herdeiros, .dii-
rente todo o tempo .em que o interes-
sado não manifestou o desejo de deixar
de contribuir;

Resolvem os membros do Consente da
•81 Região . cio Instituto de Aposentideria
e Pensões 'dos Commerciarios, reunidos
em sessão, indeferir :o pedido do erMI-
tuicIto.

Sala das Sessões. .Rio. de Janeiro.' 17
de janeiro de 1934. — "Nelson Lustosa
Cabral, presidente. — René Levy, re-
latar.

Fui . presente. — Odylo Costa Filho,
procurador 'regional.

Pron. 2:412135 — Vistos e relatados
os autos do presente processo. em .q:ie
a Empresa Zarcão Brasil Limita ia, re-
quer a restituição de contribuiçeõs pagas
ao Instituto, al/egando a sua qua'Idale
de industriam:	 .
. Considerando que á pretensão dás re-
querentes acha-se amparada pelo facto
de estar o escrintorio respectivo situado
dentro da fabrica:

Resolvem os membros do- C,onsf.xlho
Fi a Região do Instituto do Aposentaderia
e Pensões das Commerciariosi, reunidos
em sessão. conceder a restituição sblici-
teda..com excepção do vendedor, que de.-
verá . continuar a- contribuir regular-
mente.
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— Por acto de 2 do corrente, O Sr. mi-
nistro designou uma commissão'compos-
ta do official de ligação do seu gabinete,
Dr. Geraldo Peixoto, do 2° official da Di-
rectoria de Elipediente e Contabilidade da
secretaria de Estado, Dr. Newton de Aze-
vedo, e do ajudante do Serviço de Defesa
Sanitaria Vegetal, João Henrique Beader,
para proceder a rigoroso inquerito admi-
nistrativo, afim de apurar as irregulari-
dades, porventura existentes na Estação
de Desinfecção de Plantas] e Productos
Agricolas, do mencionado Serviço de De-
fesa Sanitaria Vegetal.

Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal

O director geral, por portaria de 15 de
janeiro de 1936, resolve suspender por
quinze dias, a contar de 16 de novembro
de 1935, o auxiliar agronomo Edisio da
Costa Cirne, da D. E. A., por haver fal-
tado ao serviço sem causa justificada,
desde 8 de novembro findo.

,EXPEIMENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

.Dia 30 de janeiro de 1936

Officios:
Ao Sr: director de Expediente e Con-

.tibilidade:
N. 807 V — Junto voá remetto, em

duas vias,. a comprovação do adianta-
mento de 1:200$ que, em virtude do
meu officio n. 5.435V, de 9 de outubro
ultimo, á Delegação do Tribunal de
Contas, foi concedido ao. 3' escriptura-
rio deste departamento, Achilidones Gui-
marães.

N. 808 V — Idem, idem, , ao adianta-
mento de 1:000$, que foi concedido ao
assistente do S. II . T.,- Juvencio Mariz
de Lyra, em virtude do meu' officio nu-
mero 6.015 V, de 31 de outubro ultimo
a essa directoria.

N. 809 V Idem, idem, de 10:0008
que, em Virtude do meu officio numero
5.998 V, de 31 da outubro ultimo, á De-
legação do Tribunal de Contas, foi con-
cedido ao assistente do S. P. T., Luiz
Guimarães Junior.

N. 810 V — Idem, idem, -de 1:8008,
que, em virtude do meu officio numero
6.723 V, de 4 de dezembro ultimo, á
Delegação do Tribunal :de Contas,. foi
concedido ao assistente-do S. F., Alfre-
do Augusto Borges.

— Ao Sr. director do Serviço de Fru-
cticultura:

Circular n. 11 V — Havendo` a Dire-
ctoria de Expediente e Contabilidade so-
licitado a este departamento a' remessa
da proposta orçamentaria .para o exer-
'cicio de 1937, peço-vos L..providencieis
afinada que seja enviada até o".dio 5 de
fevereiro proximo a parte relativa a esse
serviço com as alterações que julgardes
necessarias.

Identico:
S. F. P. V.
S. I. R. C.
S. D. S.
S. P. T.
S. T. C.
I. C. A.
I. B. V.
D. E. A.
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— Ao Sr. director do S. F. P. V.:
Circular n. 13 V — Em additamento

á circular n. 2 V, de 6 de janeiro cor-
rente. communico-vos que o relatorio
das actividades deste departamento,netla
pedido, deve abranger tambem o periodo
de julho a dezembro de 1934.

Identicos:
Para o director do:
S. F.
S. I. R. C.
S. D. S. V.
S. P. T.
S. T. C.
I. B. V.
I. C. A.
D. E. A.
— Ao Sr. director do Serviço de Plan-

tas Testeis:
Circular n. 14 V — Pela prcscnte, so-

licito,para 0á devidos fins, vossas provi-
dencias no sentido da fiel observando
contida na circular n. 408, de 9 1 do cor-
rente, da Directoria de Expediente e
Contabilidade deste ministerio, conce-
bida nos seguintes termos•

"Sr. director geral do Departamento
Nacional *da Producção Vegeta/. Em
obediencia ao disposto no item EU da
circular n. 9.701, de 2 de janeiro cor-
rente, da Pre3ideneia da Republica, abai-
xo transcripta, solicito, de ordem do se-
labor ministro, vossas próvidencias, no
sentido de serem apresentados, pelos
funceionarios titulados dessa repartição
e dependencias. á r secção desta dire-
ctoria, dentro do prazo de 60 dias, con-
tados da data da notificação desta cir-
cular, os documentos comprobatorios de
suas idade3, para effeito do registro a
cargo da referida secção, á qual caberá
dar inicio ao processo de aposentadoria
compulsoria dos funccionarios deste mi-
nisterio, de aecordo cbm a supra-citada
circular.	 -

Os documentos habeis, para fazer pro-
va de idade, são a certidão de baptismo,
para os nascimentos anteriores á execução
regular do Registro Civil (instituido pela
lei n. 1.829, do O de setembro de 1870,
e regulado definitivamente pelo decreto
n. 181, de 24 de janeiro de 1890), a cer-
tidão do registro de nascimento, e, na
falta desses documentos, justificação
produzida em juizo.

O item III da circular em apreço es-
tabelece:

"III — Os funccionarlos civis são
aposentados compulsoriamente ao com-
pletarem 68 annos de idade. Para esse
fui, as Secretarias de Estado manterão
o registro da idade de todos os funecio-
narios dos respectivos mioisterios, os
quaes deverão, no prazo de 60 d as, a
contar da 'notificação desta circular,
apresentar á secção indicada das Secre-
tarias seus documentos cornprobaturios
de idade. A verificação de, implemento
de idade ficará a cargo da secção citada,
a qual iniciará o respectiva processo de
aposentadoria.

(Identicos:
SF.

SETV.
SDSV.
STC.
IBV
DEA.
ICA.

— Sr. director do Serviço de Fomento
da Produção Vegetal:

N. 15-V — De conformidade com a
circular n. 362, de . 18 do corrente, da
Directoria de Expediente e Contabilida-
de deste ministerio, transmitia-vos in-
clusa, para os devidos fins, copia da cir-
cular de 10 de dezembro do anu p. p.
da Secretaria do Ministerio da Guerra,
em que são pedidas providencias que
regularizem as inspeoções de saude de
funecionarios civis por juntas medicas
militares.

Identicos:
S. D. S. V..
S. P. T.

- S. I. R. C.
S. F.
S. T. G.
I. B. V:

• 1. C. A.
D. E.. A.
D. E. C. 18.8861935 — Ministerio

Guerra — Secretaria de Estado — Cir-
cular — Rio de Janeiro, 10 de dezembro
de 1935 — Aviso n... do ministro de
Estado dos Negocios da Guerra — As-
sumpto: — Inspecção de saude — Exmo.
Sr. ministro da Agricultura. — Atten-
donde ás multiplas requisições dos diffe.
rentes miniSterios, as juntas medicas mi-
litares, nos Estados, têm procedido ás
inspecções de saude dos funccionarios
civis, para todos os fina exigidos por lei.
Succede, dahi, ficarem os medicos esca-
lados para esse rerviço deveras sobre-
carregados de trabalho, principalmente
nas localidades onde o numero delles 4
limitado ás necessidades da guarnição.
Sendo assim, venho pedir a V. Es se
digne expedir as necessarias ordens para
que, dora em deante, 56 .53 façam requi-
sições dessa natureza nas localidades ou.
de, existindo mais de unia unidade ou
estabelecimento militar, o serviço se
execute com a devida normalidade. —
Reitero a V. Ex. os p rotestos de eleva-
da estima e mui distinota considera-
ção. — General Iodo Gomes.

Sede — Rio de Janeiro — Assistente,
agronomo, Paulo Amorico de Argollo
Silvado.

Séde — Rio de Janeiro — Assistente,
agronomo, Paulino de Araujo Góes.

— Sr. Manoel Alves Pereira — Ara-
runa — Bananeiras — Parahyba

N. 778-V — Incluso vos remeti.° um
certificado de registro de lavrador, de
vossa propriedade.

— Sr. Francisco Xavier de ?Seleiros
— Araruna — Bananeiras — Estado da
Parahyba:

N. 779-V — Idem, idein,'o vosso cer-
tificado de registro de lavrador.

— Sr. Antonio Bezerra da Silva
Araruna — Bananeiras — Estado da Pa-
rahyba:

N. 782-V — Idem, idem, o V0530 cer-
tificado de registro de lavrador.

— Sr. Manoel de Aquino Leite'
N. 790-V — Incluso vos transmitto

vosso certificado-de registro de lavrador.
— Sr. Joaquim Santos — Piraby

Estado do Rio-
N. 7?1-V — Idem, idem, o vosso cer-

tificado de registro de lavrador.
— Sr. • Lindolpho Corrêa Dias — Villa

Carazinho — Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 780-V — Em resposta á vossa carta
de 2 de dezembro do anuo p findo, na
qual solicitaes esclarecimentos relativos
ao combate á sauva, cabe-me dedlarar--
vos que tenho em vista a informação do
S. D. S. V., deste Departamento, fo-
ram realizados varios experimentos pôr
uma, commissão technica nomeada recen-
temente pelo Sr. ministro.

O processo que melhores resultados
produziu para o combate á same foi o
bisulfureto de carbono, quer rectificado
ou não (puro ou com o minimo de 95 %
de pureza),

Incluso .vos tranamittc um exemplar
da publicação u. 3, referente ao anum-
pto, de autoria do engenheiro kgronomo
João Bygino de Garvalho.

Quanto aos auxilies a serem forneci-
dos aos agricultores, communico-vos que
os mesmos serão provavelmente fietr-
minados pelo Sr. ministro ao ser iniciada
no corrente anuo a campanha contra a
sauva.

Ao Sr. professor Antonio Aleitai. CO..
lonia Selbuch, Tapera, via Carazinho, Rio
Grande do Sul:

781-V. — Idem, idem
793-V. — Sr. Ministro: Peço a V

Ex. se digne autorizar-me a requisitar
das companhias de estradas de forni a
navegação passagens, com direito a leito,
transportes de material, animaes, arma-
zenagern, bem assim, franquias postal e
telegraphica que, em objecto de servi-
ço publico, forem feitas, durante o anho
corrente, por mim e pelas funccionarios
deste departamento.

Ao Sr. delegado do Tribunal de Cima
tas junto ao ministerio da Agricultura

794-V. — Passo ás vossas mãos, para
os devidos fins, as segundam vias das
relações nurnerica e nominal do pessoal,
variavel contractado para os trabalhos
do S.F.P.V., durante o primeiro tri-
mestre do corrente anno.

Ao Sr. director do Expediente e Con-
tabilidade..

797-V. — Passo ás vossas mães a in-
clusa relação das diarias abonadas no

— Sr. director da Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande:

N. 787-V — Idem, idem, pelos funcolo-
nados da Directoria do Ensino Agricola,
abaixo mencionados:

Série — R. Janeiro — Director, agro-
nomo Bemvindo de Novaes.

Séde — R. Janeiro — Assistente-che-
fe, E. agronomo Newton de Castro Bel-
leza.

Séde — R Janeiro — Assistente-che-
fe, agronomo Alvaro Simões Lopes.

Séde — R. Janeiro — Assistente, agro-
nome Americo de Argollo Silvado.

Séde — R Janeiro — Assistente-agro-
nomo. Paulino de Araujo Góes.

Séde — Porto Alegre — Director, do
- Aprendizado Agrieola, agronorno, Jane

Soares de Oliveira.
Sede — Porto Alegre — Auxiliar do

Aprendizado Agricola, agroaomo, JOã3
Ferreira Lopes.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Goyaz:

N. 789-V — Idem, idem, pelos funecio-
-narios da Directoria do Ensino Agricola,
abaixo mencionados:

Séde — Rio de Janeiro — Director,
agrenomo Bemvindo de Novaes.

Sécio — Rio de Janeiro — Assistente-
chefe, engenheiro agronomo, Newtoo de.
Castro Belleza.

a	 •



— Sr. director da Estrada de Ferro
Nazareth, Bahia:

N. 784 V. — Idem, idem, pelos Zune-
cionarios da D.E.A.:

Sóde: Rio de Janeiro — Director, Bem-
vindo de Novaes.

Sede: Rio de Janeiro — Assistente-
chefe, engenheiro agronomo Newton de
Castro Belleza. 	 •

Sede: Rio de Janeiro — Assistente-
chefe, agronomo Alvaro Simões Lopes.

Sede: Rio de Janeiro — Assistente,
agrunomo Paulo Americo de Argollo Sil-
vado.

Séde: Rio de Janeiro — Assistente.
agronomo Paulino de Araujo Góes.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Bahia-Minas, S. Salvador:

— Sr. sub-inepector agricola da Ter-
ceira Região, Parahyba:

N. 755 V. — Idem, idem, encaminha-,
dos a esta directoria netal pelos vossos.:
officios ns. 1.02ÇT,982, 953, 941, 80, 874,
894 e 933, do anuo proximo findo.

— Sr. 2° °Meia' • Nee• ton de Azevelo,
presidente da cominissão de inquerito
sobre a fisealizaçãil de fruclas no Poeto
de Santos:

N. 756 V.V — Por conter elementos
capazes de auxiliar o inquerito qt13 vos
coube presidir sobre a fiscalização de
fructas no porto de Santos, incluso vos
transmiti° o processo 'J.N.P.V. nume-
ro 11.977135.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Santo Amaro — Bahia:
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mez de dezembro de 1935, Ei Oscar Ba-
ptista da Silva, guarda-material do cam-
po de sementes de fumo, no Estado do
Pará.

799-V. — Passo ás vossas mãos, as
relações do material permanente e 'de
consumo, cujas notas foram enviadas 'a

• este departamento pelo almoxarife geral.
• 800-V. — Junto vos remetto em duas

vias, a comprovação do adiantamento de
448:000$, que, em virtude do meu offi-,

• elo n. 6.107-v, de 6 de novembro ul-
timo, á delegação do Tribunal de Cole,
tas, foi concedido ao 2° escripturario
deste departamento, com exercicio na di-
rectoria do Ensino Agricola, eustolpho de
Lucca.

801-V. — Solicito vossas providencias
no sentido de ser distribuida á delegacia
fiscal do Thesouro Nacional naquelle ES-
tado, a importancia de 150:000$, por
conta da verba 10' — Obras — do orça-
mento vigente deste ministerio.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
São Paulo:

805-V, — Communieo-vos que, por
decreto de • 31 de dezembro ultimo, foi
nomeado o trabalhador, conteactado, em
disponibilidade_, do I.B.V., Pierantoni
Domenico. "ara exercer o cargo de ser-
vente ao

• Ao Sr.' oreeeiente da Companhia de
• Navegação Bahiana:	 •

769-V. — Idem, idem.
Ao Sr. superintendente da The Leo-

poldina Railway Company Limited:
776-V. — Idem, idem.

• Ao Sr, presidente da Companhia Via-
ção Ferrea do Rio Grande do Sul:

771-V. — Idem. idem.
• Ao Sr. presidente da Companhia de
Navegação do Rio São Francisco, Bahia:

772-V. — Idem, idem.
Ao Sr. presidente da Companhia Flu-

vial Piauhyense, Piauhy.
773-V. — Idem, idem.

• Ao Sr. superintendente da The Great
Western of Brazil Company:

776-V. -- Idem, idem.
Ao Sr. superintendente da Amazon

River Limited, Estado do Amazonas:
777-V. — Idem, idem.
Ao Sr. director da Estrada de Ferro

Theresa Christina, Estado de Santa Ca-
therine:	 •	 •783-V. — Idem, idem.

Ao Sr. director da Viação Ferres Fe-
deral Leste Brasileiro:

763-V. — Idem, idem, pelos funccio-
narios do I.B.V., abaixo mencionados:

Com sede nesta capital:
Director, Paulo Campos Porto.
Assistente-chefe, Adolpho Ducke.
Superintendente do Jardim Botanico,

Alexandre Curte Brade,
— Sr. superintendente da The Leopol-

dina Ry. C°. Ltd., Rio:
N. 774 V. — Idem, idem, pelos func-

cionarios do S.P.T.
-- (Sr. superintendente da São Paulo

C°., S. Paule:
N. 775 V. — Idem, idem, pelos fune-

cionarios do S.P.T. constantes da rela-
ção inclusa.	 .

• — Sr. director das Estradas de Ferro
Central . do Brasil, Linha Auxiliar, Rio
d'Ouro e Therezopolis:

N. 778 V. — Idem, idem, pelo sub-
• assistente (administrador) do Campo de

Sementes de Cereaes e Leguminosas erri
• Sete Lagoas, Minas, agronomo Levy

tosa Cabral

• N. 785V. — De ordem do Sr. minis-
tro, solicito vossas providencias no seu- •
tido de serem acceitas pelos agentes dessa
estrada de ferro as requisições de trans-
portes de pessoal, material, animaes, etc., •
bem assim, serviço telegraphic,o que, em
objecto, de serviço publico, forem feitas
durante o corrente anno, idem, idem,
pelos funceionarios da D.E.A. abaixo
mencionados:

,Séde: Rio de Janeiro —Director, agro-
nomo Bemvindo de .Novaes.

Sede: Rio de Janeiro — Aseistenee-
chefe, engenheireiro agronomo Newton
de Castro Belleza.

Séde: Rio de Janeiro — Assistente-
chefe agronmo Alvaro Simões Lopes.

Seee: Rio de Janeiro — Assistente,
agronomo Paulo Americo de Argollo Se-
vado.

Sede: Rio de "Janeiro — ekeeestente,
agronomo Paulino de Araujq Ooe-.

Sede: Bahia — Director do APL'em.ii•••
zado Agricola, agrimensor Mario cie une-
tro Borges Fortes.

-,- Sr. presidente da Companhia Be-
hiena de Navegação, S. Salvador, Bania:

N. 786 V. — Idem, idem, pelos funo-
cionarios da D.E.A. abaixo mencio-
nados: •

Sede: Rio às Janeiro —Director, agro-
nomo Bemviado de Novaes.

•Séde: Rio de Janeiro -- Assistente-
chefe, engenheireiro agrônomo Newton
de Castro Belleza.

Séde: Rio de Janeiro — Assistente-
chefe, agronmo Alvaro Simões Lopes.

Séde: Rio de Janeiro — Assistente,
agronoino Paulo Americo de Argollo Sil-
vado.	 •

Sede: Rio de Janeiro — Assistente,
agronomo P -aulino de Araujo Góes. •

Séde: Bahia —• Director, do Aprendi-
zado Agricola, agrimensor eMario de CU-
tro Borges Fortes.

— Sr. Arnaldo Faria, secretario dq
Rotary Club de Bagé, Estado do Rio Gran-
de do Sul:

N. 753 V. — Respondendo ao vosso
memorial, tenho a informar-vos que o
assumpto já foi tratado e tomadas as ne-
cessarias providencias dentro das possie
bilidades do S.D.S.V.

— Sr. inspector agricola da Quarta
Região:

N. 754 V. — Inclusos vos transmitto
os certificados de registro dos lavradores
Antonio Fagundes de Aragão, Carlos Au-
gusto Leonardt e Reginaldo Wan Der
Mas, Ezequiel Cardoso da Gosta, Mauro
Dantas Correia, Fernando Henriou Schl-
ffner e Roberto Hirle.

N. 757 V — Solicito vossas providen-
cias no sentido de serem acceitas pelos
agentes dessa estrada as' requisições de
transportes de pessoal, etc., bem assim
serviço •telegraphico que, em objecto de
serviço publico, forem feitas, durante
o corrente anno, pelos funecionarios do
S. F. P. V.	 •

— Sr. director da' Estrada de Ferro
Brasil Great Southern:

N. 758 V — Idem, idem.
--I Sr. director da Companhia de

Navegação — Beira São Francisco:
esl. 759 V — Idem, idem.
— Sr. director da Companhia Ferro.

viaria Leste Brasileiro — Avenida Rio
13ranco n. 46, Rio:	 -

N. 760 Nr — Idem, idem.
.— Sr. director da Companhia Indus-

trial e Viação de Pirapora:
N. 761 V — Idem, idem.
— Sr. director da Mie Viação Cea-

rense — Fortaleza:
N..762 V — Idem, idem.
— Si. director da Companhia Ferrea

São Paulo — Paraná, Ourinhos:
• N. 764 V — Idem, idem.
— Sr. director da Companhia de Na-

vegação Mineiro do Rio São Francisco:
N. 765 V — Idem, idem.
— Sr. director da Companhia Flu-

vial de Navegação Rio Grande — Porto
Alegre: •

N. 766 — Idem, idem.
— Sr. director da Empreza de Nave-.

gaeão do Rio Dóce:
— St. director da Empreza de Na-

vegação do Rio Dóce:
N. 767 V — Idem, idem.
— Sr. director da Companhia de

Navegação dee Rio Sapucahy:
N. 768 V — Idem, idem.

Dia 31 de janeiro de 1930
Sr. José Maria Fernandes, assisten-

te chefe da 3' secção do S. P. T.:
N. 814 V — Cornmunico-vos que re-

solvi designar-vos para, officialmente,
receber o Sr. Norman S. Pearse, se-
cretario geral da Associação Internacio-
nal de Fiadores de Algodão de Manches-
ter, Inglatera.

— Sr. director de Expediente e Cone
tabilidade:

N. 820 V — O Serviço de Fructicul.
tura communicou a esta Directoria Ge-
ral que o auxiliar de fiscalização, de 2*
clasee, contractado, daquelas Serviço,
Damon Queiroz Fiuza, foi desligado, em

• 11 de dezembro do anuo findo, do ser-,
viço de fiscalização de frutas do porto

• •
•

•
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de Santos. em 'virtude de haver sido
sorteado para o serviço militar e ter de
6eg1ir para Campo Grande, Estado de
Mato Grosso.

N. 821 V	 Solicito vossas providers
cias no sentido de ser autorizada a de-
°loção do processo D. E.	 (7.238-

935)-.
822 V — Junto vos remeti°, erra

Ires vias, a deinonstração das despezas
empenilialas até 31 de dezembro ulti-
mo, e cujo pagamento não foi requisi-
tado até 15 do corrente me, por conta
do art. 12, da lei n. 5, de 12 de novem-
bro de 1934.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 826 V — Commtinico-vos que, por

portaria do Sr. ministro, de 28 do cor-
'foram concedidos ao porteiro-

rontinuo do I. B. V4, Plinio Machado
Vieira, seis mezes de licença.

N. 827-V —Communico-vos que por de-
creto de 31 d'e dezembro ultimo, foi exo-
nerado, a pedido, o agronorno Spenser
Corra de Arruda, do cargo de ajudante
do S. D. S. V.; tendo sido nomeado pa-
ra o mesmo cargo, interinamente, por de-
creto de 13 do mez corrente, o agronomo••Leopoldo , Lima.'

— . Sr: director da Directoria de Esta-
tistica da ProducçãO:

N. , 836-V Cumprindo as disposi-
ções da portaria do Sr. ministro de 17
de outubro' de 1935, que transfere para
essa directoria o registro de lavradores,
criadores e profissionaes de industrias
connexas crescia por portaria de 21 de
setembro de 1909, remetto-vos o mate-
rial do referido serviço constante da re-
lação annexa.

94 livros de registro de lavradores.
livros de, Indice de. 1910 a 1935.
livros ern branco.

7.000 impressos em branco de reque-
rimentos de registro de lavradores.

Cartões com indicação para o indica
de 1935.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Goyaz:

N. 837-V — Communico-vos que, poi
decreto de 13 do mez corrente,' foi nomea-
do Manoel Gonçalves da Cruz; para exer-
cer o cargo de guarda-material do Cam-
po Experimental do S. T. C., em Anna-
polis, nesse Estado.

--- Sr. director da CoMpanhia Ferrea
Federal Leste Brasileiro — Avenida Rio
Branco n. 46 — Rio:

N. 838-V -- De ordem do Sr. minis-
tro, solicito vossas providencias no sen-
tido, de serem acceitas pelos agentes des-
sa Companhia, as requisições de trans-
portes de pessoal, etc., bem assim, ser-
viço telegraphico que, em objecto de ser-
viço publico; forem feitas, durante d
corrente armo," pelos funceionarios
Directoria do Ensino Agricola, abaixo
mencionados:

Sede — Rio de Janeiro — Director,
agronorno 'Bernvindo de Novaes.

Sede — Rio de Janeiro *— Assistente-
chefe, E.- agronomo Newton do Castro
Belleza:

.Séde — Rio de Janeiro — Assistente-
chefe, agronomo Alvaro Simões Lo-
pes.

Sede — Ilio , de Janeiro — Assistente,
agronorno Paulo Americo de Argollo Sil-
vado.

Sede — Rio de Janeiro — Assistente,
agronorna Paulino de Araujo Góes.

Sede — Sergipe — Director do Apren-
dizado Agricola, agrononio José Augusto
Lima.

Sede — Sergipe — Auxiliar do Apren-
dizado Agrieola, agronomo Edilio Nen'
Mesquita.

Séde Bahia — Director do Apren-
dizado Agricola, agrimensor Mario de
Castro Borges Fortes.
— Sr. director da Companhia de Nave-
gaçáo do Rio S. Francisco — Joazeiro
— Bahia:

N. 839-V — Idem, idem.
.8éde — Rio de Janeiro — Director,

agronomo Bemvindo de Novaes.
Sede — Rio de Janeiro — Assistente-

chefe, engenheiro agronomo, Newton dá
Castro Belleza.

Sede — Rio de Janeiro — Assistente-
chefe, agro nomo Alvaro Simões Lopes.

Sede — Rio de Janeiro — Assistente,
agronomo Paulo Americo de kgollo Sil-
vado.

Sede — Rio de Janeiro — Assistente,
agronomo Paulino de Araujo Góes.

— Sr. superintendente da Amazon Ri-
ver Limited — Manáos:

N. 840-V— Idem, idem.
— Sr. superintendente da The Great

Western of Brasil Railway — Recife:
N. 84I-V — Idem, idem.
— Sr. Domingos Ribeiro Resende —

Varginha — E. de Minas:
N. 843-V — Tomando em considera-

ção o pedido constante do vosso telegram-
ma de 10 de agosto do armo proximo
findo, dirigido ao Sr. ministro, commu-
nico-vos que o agronorno Jonas Guedes
foi designado para assumir a direcção do
Campo de Sementes de Plantas em Uber-
tendia, em virtude de não ter sido pos-
eivel, por conveniencia do serviço, a sua
designação para o logar,indioado no vos-
so telegrarnma supra-citado.

— Sr. director do S. I. R. C.:
circular n. 16-V — Comrnunico-vos,

para os devidos fins, que a circular nu-
mero 39-V, de 21 de maio do atino pro-
ximo findo, desta Directoria Geral, re-
fere-se "ao cidadão" que ingressar no*
serviço publico. A' mulher, nos termos
do art.. 183, inciso 1) da lei n. 48, de
4/5/35, é facultada a apresentação do ti-
tulo de eleitor, um anno após a sua ad-
missão.

Identico ao director da D. E. A. •
— Sr. director do Serviço de Fructi-

cultura:
Circular n. 18—V — Levo ao vosso co.

nhecimento para os' devidos fins, que po.
deis convocar às commissões examina-
doras dos Concursos de titulos e dar exe-
cução ás suas incuMbencias, tendo em
vista as instrucções baixadas pelo Exmo.
Sr. ministro.

Identicos:
SIRC.
SFPV.
SPT.
STC.
DEA.
1BV.
ICA.
SDSV.

Directoria de Expediente
e Contabilidade

Prime. ira seção
KWEDIENTE DO SR. MINISTRG

Dia 31 de janeiro de 193c
Avisos:
Ao Sr. delegado do Tribunal de Gon-.7

las junta a este ministerio:
N. 614 — Encaminha o processo, rei.

letivo ao pagamento da irnfpOrtancia
tal de 5:100000, proveniente de gra-
tificação no mez de janeiro de 1936,
de conformidade com as clausulas .tíuár.-
tas dos contractos celebrados em 27-2.'
35 e registrados pelo Tribunal de Con-
tas, em 11 . de março do mesmo afino, a'
que fizeram jús Paulo de Moraes Costa'.
e mais ires funceionrios da Directoria
do Expediente e Contabilidade desta Se-,
cretaria de Estado.

N. 615 — Encaminha o processo, re-
lativo ao pagamento da importancia de
400000, proveniente de gratificação no-
mez de janeiro de 1936, a que fez jús
Alvaro Eduardo Bastos, na qualidade de
zootechnista da Escola Nacional de Ve,
terinaria, do Departamento Nacional' da
Producção Animal, de conformidade -•
com o contracto celebrado com este 'mie-
nisterio e registrado pelo Tribunal de
Contas, em 14-8-35.	 •

N. 616 — Encaminha o processo, re-
lativo ao pagamento da importancia de .
1:600000, proveniente de gratificação
no mez de janeiro de 1936, a que fez
jús Mario Zaroni.

Dia 3 de fevereiro de 1936
Avisos: • •

Ao Sr. delegado do Tribunal de Con-
tas junto a este ministerio:

N. 666 -- Encaminha o processo, re-
lativo ao pagamento da quantia total de
10:000$000, proveniente de salarios do
mez de janeiro de 1936, a que fizeram
jús Agenor Eloy Ramos e mais vinte ,e
quatro auxiliares e trabalhadores, con-
tractados, da Directoria de Expediente •
e Contabilidade desta Secretaria de Us- •
tadO.

N. 668 — Encaminh4 o processo, •re-letivo ao pagamento • da quantia de róis
2:000000, de que é credor o director
da secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado de Sergipe. . enge-
nheiro Gentil Norberto, proveniente degratificação por serviços prestados
como fiscal dos trabalhos de engenha-
ria do Nucleo Colonial "São Bento", ao
S. I. R. C. do D. N. P. V,

SegundaSecção•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia:28 de janeiro de 1936
Officios:

-
Ao Sr. director geral da Fazenda Na-

cional:
N. 502 — Solioita providencias no

sentido de que seja posta • á dispasição
desta directoria, no Banco do Bracil. • a
importando de 1.426 :4428500, corre-
spondente a um duodecimo dos creditos
distribuidas á Directoria de Expediente
g Contabilidade e destinada a surrprir
a Pagadoria deste ministerid, no 'Mei de'-'
'janeiro corrente.
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— Ao Sr. presidente do Centro Bene-
ficente Civil e Militar:

N. 520 — Communica que o desconto
da consignação de 606, devida pelo au-
xiliar Sergio Candido Schnoor, foi effe-
ctuado em folha supplementar desse
serventuario, relativa ao mez de novem-
bro de 1935, devendo essa instituição ha-
bilitar-se, °oportunamente, para recebi-
mento da importancia alludida que foi
incluida na relação de "Restos a pagar".

Dia 29
Ao' Sr. director geral rld Departa-

mento Nacional da Producção Vegetai:
N. 534 — Communica que, segundo

declarou a Directoria da Despesa Publi-
ca, em officio n. 105, de 15 de janeiro
vigente, não pôde ser realizada, em tem-
po, a movimentação de credito solicita-
da em vosso officio n. 6.251, de 14 de
novembro de 1935.-

. — Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica:

N. 545 — Transmitte as tabellas.re-
ferentes aos. creditos deste ministerio,
"em ser", no Tribunal de Contas, á dis-
posição da Commissão Central de Com-
pras, para effeito do necessario empe-
nho de despesa, no total de 2.865:3006.
Nas tabellas citadas não figurará os ore-
ditos da verba 3', cuja relação será °o-
portunamente remettida.

— Ao Sr. presidente da Commissão
de Compras:

N. 546 — Communica que, pelo offi-
cio n. 545, de 29/1/936, foram remetti-
das á Directoria da Despesa Publlea,em
duas vias, as tabellas dos creditos "em
ser", no Tribunal de Contas, destinados
a essa commissão para effeito do empe-
nho de despesa, exceptuados os da ver-
ba 3', que serão remettidos °oportuna-
mente.

•	
-

Dia 3t
Ao Sr.i director da Fazenda Nacional:
N. 580 — Solicita informações sobre

si os serventuarios que não foram con-
templados com o abono provisorio insti-
tuido pela 183, de 13 de janeiro vi-
gente, entre elles os contractados e dia-
ristas, soffrerão tambem em seus ven-
cimentos o desconto de. que trata o ar-
tigo H, paragrapho unico, da lei refe-
rida.

Quarta Secção
EXPEDIENTE DO 811.. DIRECTOR

Dia 31 de janeiro de (936
Ao Sr. director do Ensino Agrkola:
N. 565 — Restitue o inventario effe-

ctuado na Bibliotheca da Escola Nacional
de Agronomia, n. 1.960, de 29 de novem-
bro ultimo, e reitera os itens a), b), c), e
d) do officio n. 31.537, de 11 de julho
de -1935.

— Ao Sr. director geral do Deputa.-
mento Nacional da Producção Vegetal:

N. 566 — Para eumprimen.to da cir-
cular n. .22.862, de 16 de setembro de
1931, submette á sua apreciação as có-
pias authenticas de termos de morte de
animal, depreciação e demolição de im-
movei, pertencentes ao Aprendizado Agri-
eola do Acre.

Ao Sr. director do Aprendizado
Agricola do Acre:

N. 567 — Communiça que, nesta data,
remette ao director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Vegetal
para sua apreciapão as ceias authenti-
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cas de termos de morte de animal, depre-
ciação e demolição de imrnovel, encami-
nhada pelo'officio n. 412; de' 14 de no-
vembro ultimo, para o cumprimento da
circUlar n. 22.862, de 16 de novembro de
1931.

— Ao Sr. inspector Arieela da 31 Re
-gião, Pernambuco:

N. 571 — Em referencia ao inventario
procedido nessa repartição em 26 de
'agosto ultimo, encaminhado pelo officio
n. 1.167, de . 11 de -novembro proximo
findo, communipa que no mesmo foram
notadas diversas falhas..

— Ao Sr. director do Domínio da
União:

N. 572 — Em cumprimento ao art. 835
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, remette a 4' via do inventario
procedido em 26 de agosto ultimo, na In-
apectoria Agricola da 3' Região, no Es-
tado de Pernambuco.

N. 573 — Transmittindo cópia do de-
creto n. 559, de 31 de dezembro de 1935,
que emancipa o iNucleo Colonial Cleve-
land, no Estado do Pará, e o transfere
para a jurisdicção do Ministerio da
Guerra, commudica que a D.E.C. fez as
necessarias annotações no Registro Geral
dos Proprios Nacionaes a cargo deste mi-
nisterio.

— Ao director da Estação Experimen-
tal de Plantas Testeis em Alagoinhas,
Parahyba:

N. 577 — Em referencia ao officie
n. 135, de 7 de novembro do anuo pra-
ximo findo, solicita providencias no sen-
tido de ser a D.E.C. informada sobre si
o Tribunal de Contas approvou a com-
provação do lidiantamento de 7s :000-$000,
recebido em 21 de dezembro de 1934,
pelo ajudante dessa estacão, agronomo
Renato Gonçalves Martins, para oceorrer
ao pagamento das despezas com obras de
construcção, installações, adaptações, ele.,
executadas. nessa repartição.

— Ao Sr. assistente-chefe da Estação
Experimental de Cereaes em Ponta-
Grossa, Estado do Paraná

N. 578 — Em referencia ao officio nu-
mero 518, de 19 de dezembro proximo
passado, communica que os boletins men-
saes de renda de proprios nacionaes de-
vem ser organizados de accordo com .o
modelo indicado, tornando-se desnecessa-
rio o quadro. completo dos immoveis, tal
como o que acompanhou o officio acima
citado.

Outrosim, de aceordo comj o quadro
organizado em 8 de maio ultimo, que
veio acompanhado do officio n. 153, de
13 do mesmo mez, os predios de na. 11 e
14 são do valor venal de 2:3066000 e não
2:2666000, conforme quadro de dezem-
bro ultimo, e ainda, devem os proprios
nacionaes ter a mesma numeração de
origem.

Ao Sr. inspector-chefe da Inspectoria
Regional do Serviço de Defesa Sanitaria
Animal, Ponta Grossa, Estado do Pa-
raná:

N. 579. — Em referencia ao officio
n. 1.449, de 10 de dezembro ultimo,
tommunica que deve attender ás sug-
gestões que, apoiado no regulamento ge-
ral do Codigo de Contabilidade Publica,
nas circulares da D.E.C., e em obedi-
encia ás instrucções recebidas do Sr. mi-
nistro fez o segundo official, em com-
missão de inspecção, Dr. Bernardo Dein,

Fevereiro de 1935 2735

a respeito do modo como -vêm sendo
feitos os recolhimentos das rendas arre-
cadadas nessa inspeetoria regional e
confeccionados os respectivos guias;

Ao Sr. administrador do campo de se-
mentes de cereaes e leguminosas, -São
Borja, Rio Grande do Sul:

N. 581 —Ern referencia aos documen-
tos relatives ás concurrendas adminis-
trativas abertas nessa repartição, os
quaes acompanharam o officio n. 339.
CSB, de 12 de agosto de 1935, communi-
ca que deixaram de ser. feitas referen-
cias quanto á idoneidade dos proponen-
tes, o que convem não ser omittido em
futuras concurrencias.

Outrosim, deixaram de ser remettidas
copias das actas e das propostas . apre-
sentadas.

Ao Sr. administrados do Campo'de Se-
mentes e Leguminosas, São forja, Rio
Grande do Sul:	 •

N. 582 — Em referencia aos documen-
'tos relativos ás concurrencias adminis-
trativas realizadas nessa repartição, em
2 e 15 de agosto de 1935, os quaes acom-
panharam o officio n, 368-CSB, : de 24
de agosto de 1935, communico que dei-
xaram de ser feitas referencias 'quanto
á idoneidade dos prononentes, o que con-
vem não Ser omittido em futuras con-

.currências.
Ao Sr. administrador do Campo de Se-

mentes de Cereaes e Leguminosas.* São
Borja, Rio Grande ,on	 ' -

N. 583 — Em referencia aos documen-
tos relativos á coneurrencia administra-
tiva realizada nesta repartição, em 21 de
Marco de 1935. os nuaes acompanharam
o officio ri,. -224-GSB, de 29 de' junho
de 1935, communica que deixou de .fier
feita referencia quanto á idoneidade do
proponente, o que convem não ser omit-
tido em futuras concurrenci as. •

Ao Sr. administrador do Campo de Se-
mentes de . Plantas . Tentels em, Troa La-
goas, Sobral, Estado do Ceará: •

N. 588 — Em referencia ao °Maio
numero 139, de 31 de . dezembro ultimo,
encaminhando uma via do auto,de ven-
da e arrematação de 4 lotes de algodão
em pluma, bem como. urna .vla de con-
ta de venda do respectivo producto, so-
licito a remessa •de uma copia authenti-
ca do acto do Sr. ministro autorizando
a venda de que se trata e do original do
conhecimento de recolhimento do apura-
do em hasta publica. 	 •

Ao Sr. director geral do Departamen-
to Nacional da Produccão Vegetal:
- N. 603 — Tende) o Serviço de Defesa
Sanitaria Vegetal. em resposta ao offi-
cio-circular n. 5.738, de 6 de .novembro
do anilo proximo passado, da D.E.C., in-
formado que deixa de nrovidenciar a re-
messa da relação detalhada do .material
permanente, de consumo ou transforma-
ção, do exercido de 1935, por falta de
pessoal, leva esse facto ao seu conheci-
mento e solicita urgentes providencias a
respeito, no sentido de ser removido esse
inconveniente, uma vez que se torna in-
dispensavel o tumprimento do item TU,
da portaria de' 18 de setembro de 1934.

, Departamento Nacional .da'Pro-
dueção. Animal

EXPEDIENTE. DO SR. 'DIRECTOR GERAL

/	 Dia 29 de janeiro de 1936•
Portaria assignada: •

Designa o inspector da Inspectoria Re-
gional . em Pinheiro, do Serviço de Fo-

4

a



2736 Terça-feira 4 	 OFFICIAL	 Fevereiro de 1936

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 9 -- essaAo oaniNatua, Em 15 DE

JANEIRO DE 1936
Presidencia do Sr. ministro Octavio Tor-

eminio de Sousa - Procurador geral,
Alvaro Werneck, adjunto - Secreta-
rio, José de Moraes e Epitacio Montei-
ro Pessáa
Presentes os Srs. ministros Camillo

Sares, Tavares de Lyra, Thompson Flo-
res, Rubén Rosa e José Americo e audi-
tor A. Oliveira Lima, servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

- Relatados Pelo Sr. ministro anafil°
Soares:

Mfinisterio da 'Educação e Sande Pu-
blica:

°Mofos;
Da Directoria Geral de Contabilidade:
Ns. 143, 148, 155 e 187, de 10 do mez

actual, pedindo a distribuição dos eredi-
tos de 17:5001, 15:000$, 3:000$ e 72:500$
.respectivamente, á Delegacia Fiscal no
Estado de S. Paulo, ao Thesouro Nacio-
nal e ás Delegadas Flecaes nos Estados
de Sergipe e 8. Paulo, para pagamento
de subvenções concedidas pelos decretos
ns. 554, 242 e 342, de 30 de dezembro
18 de julho e 18 de setembro do atino
findo, a diversas instituições no Estado
de São Paulo, ã Associação Pró-Matre, do
Districto Federal, á Associação de Cari-
dade de Rosario e a varias instituições
no dito Estado de São Paulo;

N. 135, de 10, pedindo o pagamento
de 6001 a José Joaquim Carneiro. prove-
niente do aluguel do predio oecupado por
um consultorio da Directoria de Prote-
cção á Maternidnde e á Iufaneia, no mez
findo;

Ns. 8.795. 105 e 171. de 31 do mez
findo e 10 do actual, pedindo os paga-
mentos de 6451400, 1:2171300 á Bode-

Anonyme du Gas de Rio de Janeiro e
3881500 a The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Co. Ltd., provenientes
dê fornecimento de energia e luz eleetri-
cas, em novembro ultimo, ao Instituto
Teenjamin Constant è Hospital Colonia de
Curupaity. O Tribunal ordenou o re-
gistro das Cindidas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 2491500 á firma Pereira Bastos &

multa relevada por aocordão n. 2.230,
de 1933, do Conselho de Contribuintes.

- O Tribunal converteú em diligencia o
julgamento, para o fim a que allude
parecer.

De 7954000 a The Rio de Janeiro City
Improvements Co. Ltd., de serviços
prestados, no anno findo, á Caixa de
Amortização;

De 3:6431200 a Francisco de Paula e
Souza,' professor cathedratico, aposenta-
do, do Instituto Benjamim Constante, de
melhoria de vencimentos, no atino pas-
sado;

De 8181000, a R. Costa &, Pinto, 661500
a José' Domingos Leal, de dividas de
exercicios findos;

De 2001000 á Iluda de Carvalho Tup-
per, proveniente do aluguel do predio
occupado pelo posto fiscal da Recebedo-
ria do Districto Federal, em novembro
ultimo;

De 4001000 ao Dr. Jorge do Amaral
Murtinho, de quantitativo para funeral
do seu pae, Dr. José Antonio Murtinbo,
professor aposentado da Escola Polytech-
nica. fallecido em 10 de fevereiro do an-
no findo;

De 2401000, pela Delegacia Fiscal no
Estado de. Goyaz, a Apparicio Marinhense
Mendes, proveniente de restituição de
patente de registro paga a maior, em
1930;

De 1:07 '31600 e 3:0171100, pela Alfan-
dega do Rio de Janeiro, á Companhia
Souza Cruz, provehientes de restituicão
de multa relevada pelo accordão do Con-
selho de Contribuintes n. 3.425, de 1933
e de direitos aduaneiros pagos a maior
pela nota de importação n. 12.679, de
1931. - O Tribunal ordenou o registro
das despesas com os citados pagamen-
tos.

De 229:8851000, á Gamara Municipal
de Patrocinio, Estado de Minas Geraes,
proveniente de auxilio concedido pela
construcção de estradas de rodagem, nos
annos de 1919 e 1921 (Divida Fluctuan-
te), ao qual está junto o aviso desse mi-
nisterio n. 23, de 10 do actual mez, pe-
dindo reconsideração . dos actos deste
Tribunal que, em sessões de 30 de agos-
to e H de novembro ultimos, recusaram
registro á despesa. - O Tribunal resol-
veu reconsiderar a sua anterior decisão
para ordenar o registro da despesa.

Antes de ser submettido á votação o
julgamento desse processo, delle teve vis-
ta o Sr. ministro Ruben Rosa.

De 211150u a Alahualpa de Alencar
Lima, de divida de exercidos findos. -
Recusou-se registro á despesa, pelos fun-
damentos dos pareceres.

De 2018800 a Manoel Ilenrique da sil-
va, 2° sargento do Exercito, proveniente
de restituição de consignações desconta-
das a maior em novembro e dezembro de
1929. - Recusou-se registro á despesa,
pelos fundamentos a que allude o pare-
cer.

De 1001000 e 501000, pela Delegacia
Piscai no Estado de Minas Geraes, a Al-
fredo Athavde e José Albuquerque de
Andrade Lima, proveniente de quota
parte da multa a que fizeram jus, como
agentes fiscaes do Imposto de Consumo,
em autos lavrados sob sus. 3 e 15, em
1929 d 1930. - O Tribunal ordenou a
devolução dos processos, para os fins de
que tratam os pareceres.

De 1:8681. ã firma Ribeiro Costa &
Comp., proveniente de restituição de
caução a que se referem as guias ns, 1.317.

2.516, 2.932, 3.147, 3.118, 4.001, 4.002,
4.643 e 5.228, de 1930. da Estrada de
Ferro Central do Brasil; •

De 15:8511400, a Cecilio Ferreira Dias,
de divida de exercidos findos;

De 3:000$, pela Recebedoria do Dis-
trict° Federal, sendo 1 :5001, aos agentes
fiscaes do Imposto de Consumo, Deodoro
Luiz da Silva Pessee e Carlos Baymai de
Oliveira, e 1:5001, em favor da Fazenda
Nacional, provenientes da multa imposta
ao Banco Germanico da America do Sul,
no auto n. 468, de 1928, daquella Rece-
bedoria; . .

De 701300, pela Delegacia Fiscal no
Estiado da Parahyba, aa 3. official do De-
partamento Nacional de PprtOs e Navega-
ção, Augusto Santa Rosa da Silva Ilarbosa,
proveniente de restituição de adio de
nomeação, indevidament pago em 1924;

De 1:0251900, pela Alfandega do Ric de
Janeiro, ao Dr. A. J. Peixoto de Castro
Junior, proveniente de restituição de di-
reitos pagos a maior pela nota de impor-
tação n. 72.780, de 1930.

- O Tribunal ordenou o registro das
despesas com Os citados pagamentos.

De 2:2911900, ao 1° sargento do Exer-
cito, Euclydes Bandeira Rodrigue.4, de dis;
vida de exericicos findos. - Recusou-se
rgeistro á despesa, de acrordo coti o pa-
recer do Sr. procurador geral.

De annultlação do registro de dekpeta
de 1:5001, Praa Pagamento ao 1° Med-
pturario da Alfande-ga do Rio de Ja-
neiro, João da Silva Almeida, á emiti, da
verba 16' DeSpesas Eventuaes, sub-con-
signoção n. 1, CO prÇarnento desse rninis-
tecto, para o exericico de 1935, visto não
poder o funccionario eiatdo desempetalsár
a commissão de que fira incumbido. -
O Tribunal mandou proceder á annulla-
ção proposta.
• De rectificação da ordem de pagarrasnto

de 2:0011600, per intermedio da Delega-
cia Fiscal no Estado de Goyaz, correspon-
dente às pensões devidas a Marietta Costa
e outras, no armo findo, que foi anterior-
mente ordenado como credito á Delega-
'eia Fiscal no Estado de l'slatto Grosso.-
O Tribunal mandou proceder de accOrdo
com o parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos ns. 54 e 58, de 9 do corrente,
pedindo os pagamentos de 6:3001, a Souza
Baptista & Comp. e 31900, á Société Ano-
nyme du Gas de Rio de Janeiro, Preve-
itientes de fornecimentos feitos, em de-
zen.bro findo, a essa Secretaria de Estado
e no Escriptorio de Obras desse minis-
terio;

Idem, ns. 28, 42 e 52, de 4, 7 e 9, pe-
dindo os pagamentos de 1:5861600, a
Mello Sampaio & Comp., 1:0251900, á
Sotiété Anonyme du Gas de Rio de Ja-
neiro e 85:6901, a Luiz Zenni, proveni-
entes de fornecimentos feitoe ás Escolas
Quinze de Novembro e João Luiz Alves e
de serviços prestados, no atino findo.

- O Tribunal ordenou o registro das
mencionadas despesas.

Ministerio da Marinha:
Officio n. 564-D.F.I., de 19 do ince

findo, da Secretaria de Fazenda, trens-
mittindo o pedido feito pela firma Fer-
reira Souto S. A., de restituição da cau-
ção de 35:0001, prestada para garantia da
execução do contracto n. 98, de 1985.-
O Tribunal autorizou a restituição da
caução a quen; de direito.

mento da Producção Animal, Luiz Gon-
çalves Vieira, para servir na Directoria
do mesmo serviço, na organização da 5°
Exposição Nacional de .Animaes e Pro-
duetos Derivados.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO SERVIÇO

DE FOMENTO DA PRODIJCÇÃO ANIMAL

Dia 24 de janeiro de 1936
Portaria assignada:
Suspende, por 15 dias, por estar fal-

tando ao serviço ha mais de 8 dias, sem
causa justificada, o sub-inspector da
Inspeciona Regional em Ponta Grossa,
medico-veterinario Guilherme Jorge dos
Santos, de accordo com o artigo 99 do
regulamento da secretaria de estado da
Agricultura.

e
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Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Aviso n. 231, de .11 de janeiro corrente,
consultando sobre a legalidade da aber-
tura ao ministerio dos credites de reis
564:1601 e 224:5001, supplementares ás
sub-consignações ns. 10 e 11, da verba
17', •410 art. 7°

'
 da lei n. 5, de0 12 de no-

vembro de 1934. - .0 Tribunal resolveu
responder affirmativamente á con.sulta.

Offieilas:	 •
Da •Directoria Geral de Contabilidade:

• Ne. 120, 125, 136, 167, 169 (3 . 181, de
10 do corrente, pedindo os pagamentos
de1 .50$ e 400$, a "Lux Jornal", 1:7001, a
Arteobella Frederico, 5501, a Joaquim
Leandro da Jota, 9161700, a Joaquim de
Oliveira Botelho e 9:2001, a i13. Gond,
provenientes de assignaturas de recortes
de jornaes, em faver dessa Secretaria de
Estado, acquisição de um quadro para a
Escola Nacional de Bella.s-Artes, de alu-
gueis de casas occupadas pela Inspeeto-
ria de Aguas e Esgotos e de serviços pres-
tados ao hospital de S. Franc.sico de
A&Sie, no mez findo:

Ns. 145, 146, 147 e 15!, de 10 do actual
niez. pedindo a distribuição dos credites
de 20:0001 e 9:5001, a Delegacia Fitoal
nó Estado de Minas Gerao; 10:0001 e
10:5001, ao Thesouro Nacional, pára pa-

s	 tern-ente de subveneões concedidas pelos
deeretos ns. 554, 242, 248 e 289, de 30 de

- dezembro, 18 e 26 de julho e 12 de agosto
ultime, e divereas instituições naquelle

• Estado, ao &delicio da Sacra Familia e
a mais duas instituições no District°
Federal.

Na. 106, 152, 175 e 177, de 10, Pe-
dindo a .distribuis, dos credites de
116:0001000, 18:0001000, 54:0001000 e
20:0001000, ás Delegacias Fiseaes nos
Estados de São Paulo, Santa Catharina,
Rio de Janeiro e Sergipe, para paga-
mento de subvenções relativas ao i s e
2° semestres do anno findo, a diversas
Instituições naquelles Estados.

O Tribunal mandou dar registro ás
elludidas despezas.

Ministerio da Fazenda:
,Processos:
De concessão:
De aposentadorias a Farneisco Alves

de Oliveira e João Athayde de Olivei-
ra, nos legares de marinheiro da Sub-
inspectoria de Saude do Porto de Natal,
Estado do Rio Grande do Norte, e agon-
ie fiscal do imposto de consumo no in-
terior, do Estado de. São Paulo. - Jul-
garam-se legaes Mas concessões.

• De. pagamento:

.t•

t •

De 3531300 a Oswaldo Villar Ribeiro
Dantas, 4:2501000 a Humberto Andriel-
li, 4468400 a Avelino Alves Setubal Fi-
lho, 5301000 a Darino Pereira des Albu-
querque, 503$200 a Emygdio de Carva-
lho e Silva, de dividas de exereicios
findos.

De 1:2148000 e 4:3101700, pela Al-
fândega do Rio de Janeiro, á empe-
tthia SOuza Cruz, provenientes de resti-
tuição de direitos aduaneiros pagos a
maior pelas notas de importação nume-
res 81.748, de 1933 e 7.754, de 1932.

OFFIC1h-

De . 10:0961200, pela Delegacia Fiscal
no Estado de São Paulo, a Francisco
Matarazzo Junior, proveniente de rasti-
suiç,ão de direitos pagos a maior na Al-
fandega de Santos, pela nota de impor-
tação n. 41.01933.

De 6912100, pela Delegacia Fiscal no
Estado ele Pernambuco, á firma Bc-
renstein Irmãos, proveniente de resti-
tuição de multa de 50 % sobre o impos-
to de renda, indevidamente pago em
1932.

De 9671600, pela Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia, a Westphalen Bach &
Krohu, proveniente de restituição de
direitos pagos a maior na Alfandega
desse Estado, pela nota de importação
n. 2.818, de 1933.

O Tribunal ordenou o registro das
despezas com os citado spagamentos.

De 1:4161100 e 1:0411000, pela Al-
fandega do Rio de Janeiro, ás fleme
Arp. & Comp. e Millet J. Roux, pro-
venientes de restituição de direitos
pagos a mais pelas notas de impede-
Ção ns. 73.599, de 1933, e 60.550-62-
853, de 1934. - Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para os fins in-
dicados nas informações.

De 1711700. pela Delegacia Fiscal no
Estado de Matto Grosso, á firma Bacia
& Irmão, proveniente de restituição
direitos pago§ a maior em 1955. - O
Tribunal ordenou a devolução do pro-
cesso, para o fim indicado no parecer.

De 1:014860 a Luiz Borgies, ex-1°
eseripturario da Alfandega de Vietoria,
Estado do Espirito Santo, proveniente
de quota de multa imposta á Companhia
Brasileira de Força Electriza, em 1933,
ao qual foi junte o officio n. 317 de
26 de dezembro findo, em que a Dire-
ctoria Geral de Fazenda Nacional pede
reconsideraoão do acto deste Tribunal
recusapdo registo á alludida despesa.

De 34388500 e 2778500, Dela Recebe-doria do Distrieto Federal a Ruttemberg
e á Companhia Ferro Carril Jardim Bo-
tanieo, proveniente da restituição, res-
pectivamente, de imposto de industrie e
profissões, pagos indevidamente pelos
certificados na. 24.786 e 14.432, de
1933 e de taxa de penna dagna Lam-
bem indevidamente paga nas exercidos
de 1931 e 1932.

De 2 :829$000, pela Delegacia Fiscal no
Estado de S. Paulo, á Sociedade Teci-mi-
ca Bremensis Ltda., proveniente de res-
tituição de direitos pagos a maior na
Alfandega de Santos, pela nota de im-
portação n. 47.418, de 1929.

De 4821300 á Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, de passagens for-
necidas em proveito da Administração do
Dominio da União, no Estado da Bahia,
no sano findo.

O Tribunal ordenou o registo das des-
pesas com os citados pagamentos.

De concessão de pensão especial a
Maria Paes Barreto de- Figueiredo, mãe
viuve de Cassio Valeriano de Figueire-
do, ex-2° tenente do Exercito, com as
'despesas classificadas de 33:3338000 e
8:0001000. - O Tribunal julgou legal a
concessão e ordenou o registo da des-
pesa.

Representação da 2° Directoria deste
Tribunal propende a devolução doe pro-
cessos fichados no Thesouso Nacional sob
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as. 17.657, 19.930, 36.259, 54.136.
43.224, 71.558, 14.434, 10.221. 13.23;,
52.506, 16.091, 16.089," 14.432, 14.40,
19.934, 25.434, 32.114, 54.380, 81.662
e 14.406, de 1935 e relativos á restitui
ção de direitos e demais taxas pagos
a maior na Alfandega de Santos e noa."
quaes se encontram as mesmas irregula-
ridades referentes aos calcules da por-
centagem devida aos funecionarios, afim
de serem os mesmos rectificados. •- O
Tribunal ordenou a devolução dos pro-
cessos para o fim a que allude o pare-
cer.

Ministerio ala Justiça e Negocies Inte-
riores:

Avisos:
N. 47, de 7 do actual mez, pedindo o

pagamento de 38:9001 A firma Alvariz
Amorim Ltda., proveniente de trabalhos
executados na construcção do edificie-
Ode desse ministerio, em novembro ul-
timo

Ns. 1.812 e 40, de 16 de outubro ul-
timo e 7 do actual nen, pedinde- oe
pagamentos de 9:0001000, 5381400 e
7338000 á Companhia Telephoniee bre-
eileira, Provenientes de Bervios 'Lates
phonicos prestados ao Departametttà de
Propaganda e Diffusão Cultural o
Escola João Luiz Alves, no afino findo.

O Tributial Ordenou o registro das
•citadas despetas.

Ministerio do Trabalho, Indústria e
anunercio:

()Moio D. 4-26, de 15 deste mas, do
Departamento Nacional do Trabalho„
pedindo reconsideração do acto deste
Tribunal, que recusou registro á des-
pesa de 5:7108000 a The Rio de Janeilei
Tramway Light and „Power C°
proveniente de fornecimento de ¡Asses
de bond e omnibus em provelto debse
Departamento, no atino findo. - O
Tribunal 'mantem a sua anterior de-
cisão.

Ministerio • da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos:
N. 6, de 4 do corrente, com a copia

do decreto n. 653, de 30 de dezembro
findo, que abre a esse rainisterio o cre-
dito de 3.000:0001000, supplementar, á
verba 15, n. 1, sub-contignação n.
lettra g, art. 9', da lei n. 5, de 12 de
novembro de 1934. - O Tribunal or-
denou o registro do credito de que , se
trata.

N. 78, de 10 de janeiro do anno fin-
do, pedindo reconsideração do acto
deste Tribunal, que recusou registro á
despeza com o pagamento de uma in-
demnização do valor das mercadorias
transportadas pela Estrada de Ferro
Central do Brasil, destruidas no inten-
dio ()ocorrido em 5 de setembro de 1931,
ao qual foi junto o de n. 762, de '7 de
março do mesmo anuo, transtnittinde s o
respectivo protesto, fichado nes •ext 'Se-
cretaria de Estado, sob n. 20.66634.-
O Tribunal mandou dar vista do proces-
so ao Sr. procurador geral.

-Relatados pelo Sr. ministro Tb.om-
pson Flores:

Ministerio da Fazenda:
Processas;
De pagamento':
De 2:0608000 a Valentim Sbnicio da

Silva, 421000 a José • Benjamin, 6991500

;.

Pah
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ao sub-tenente Antonio !Oscar Coser
de Andrade, de dividas de eurscicios"
findos; 418$600 á Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, de transportes
ffectuados no anno passado; 151$200 á

Companhia Paulista de Estradas de
Ferro, idem, idem. - Ordenou-se o re-
gistro das despezas.

Officio n. 310, de 20 de dezembro
ultimo, da Directoria Geral da Fazenda
Nacional, sabre o pagamento de ráis
1 :000$000 a Steinberg & Irmão, prove-
niente de quota parte de multa, por in-
fracção do regulamento do sello. O
Tribunal ordenou a devolução do pro-
cesso, de accÔrdo com a informação e
parecer.

Idem n. 6, de 9 de janeiro corrente.
oa Directoria da Casa da . Moeda,
citando o pagamento de 5:945$800 a The
Tramway, Light and Power Co. Ltd.,
pelo fornecimento de luz e gaz em de-
zembro. - O Tribunal ordenou a devo-
lução do processo, de accordo com o pa-
recei..

De restituição:

De 1:482$100 ao Montepio Geral de
Economia dos Servidores do Estado, de
consignações em folha de pagamento pa-
gas a maior nos mezes de agosto a de-
zembro de 1931, 966$600 a Souza & Ir-
mãos, pela Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, de direitos pagos pela nota de im-
portação n. 12.401133, de 12:609$900 á
Industrias Reunidas F. Matarazzo S. A•,
peta Delegacia Fiscal em São Paulo, de
direitos pagos pela nota de differença
n. 65.324133, de 63$800 e Eduardo S.
da Costa, pela Delegacia Fiscal em Mi-
nas Geraes, de imposto de renda pago
un duplicata pelo conhecimento n. 298,
de 372$ á firma S. C. Barros &
dela Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, de multa de . mora de
10 % indevidamente paga em 1932, de
278$000 a A. J. Teixeira & Comp., de
direitos de importação e de imposto
addicional de 10 %, indevidamente pagos
pela nota n. 84.289, de 1934, de réis
7:5673900 a Teimo Braga, pela Alfan-
dega do Rio de Janeiro, de entrega de
deposito anterior ao decreto n. 20.393,
de setembro de 1931, 1:5283900 a Fer-
nando Hankradt tt Comp., pela Delegacia
Fiscal em São Paulo, de tributo de 2%
ouro, para obras de melhoramentos dos
portos, indevidamente pago pela nota
n. 51.416, de 1933, 2:625$900 a iterai-
lia Maranhão Cabral de Vasconcellos,
pela Delegacia Fiscal em Pernambuco, de
saldo verificado a favor nas contas do
seu irmão Francisco de Assis Borba de
Albuquerque Maranhão, ex-escrivão da
Collectorie. Federal de Lag0a Sessa, e re-
lativa aos periodos de janeiro de 1926 a
maio de 1931 e de 1 a 24 de junho do
mesmo anno de . 1931, 1:2403200 a Theo-
domiro Freitas 8G Comp., pela Delegacia
Fiscal em São Paulo, de direitos de im-
portação pagos a maior pela nota nu-
mero 30.017 de 1932, 20:821$300 a Sei-
xas Irmão & Comp., pela Delegacia Fis-
cal em Pernambuco, de direitos de im-
portação e mais pagos pelas notas nu-
meres 16978, 17.249 e 17.616, de 1930
e 200$ a Lourenço da Costa, carregador
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
de deposito feito em fiança para o dito

lagar. - Ordenou-se o registo das des-
pesas.

De 360$ a Tasso Rodrigues de Souza,
pela Delegacia Fiscal em Minas Geraes,
de differença de vencimentos relativos ao
anno de 1935. - Registe-se, feita a an-
nullação de qae trata o parecer \

De concessão.
De aposentadoria a Luiz Daniel Ba-

ronto, no legar de agente postal de
Barra do Pirahy, Estado do Rio de Ja-
neiro, com despesa classificada na im-
pertencia de 11:2873500;

De 'pensão de montepio a Maria da
Conceição Vieira, viuva de Oliveira Vi-
eira de Souza Junior, mestre de linhas,
aposentado, do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos, com despesa classi-
ficada na importância. de 2:571$800;

De pensão de montepio e meio soldo,
a Mulo de reversão, a Maria Anatalia
So:edade Linhares e outras, filhas do ca-
pitão de fragata commissario da Arma-
da e de Maria Magalhães Soledade. -

,Julgou-se legal a concessão da aposenta-
doria e das pensões e ordenou-se o re-
gistro das despesas.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officios da Directoria Geral de Conta-
bilidade:

N. 107, de 10 de janeiro corrente, so-
licitandli a distribuição dos credites, no
total de 70:500$000, á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional im Estado de Mi-
nas Geraes, destinado ao pagamento das
subvensões concedidas a instituições na-
quelle Estado;

Ns. 108, 110 e 111, de 10, solicitando
os pagamentos de 1:000$000 á Casa da
Criança, 600$000 a Bernardino Lopes
Vianna e 400$000 á Polyclinica de Copa-
cabana, -provenientes de aluguel' de casa
e salas °ocupadas por dependencias da
Directoria de Protecção á Maternidade e
á Infancia em dezembro proximo findo;

N. 112, de 10, pedindo o pagamento de
193$300 á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, de fornecimento de luz
electrica á casa de Ruy Barbosa, em no-
vembro;

N. 117, de 10, pedindo o pagamento
de 6:903$000 a'Antenor Alves Pereira e
outros empregados do serviço maritimo
da Inspectoria da Marinha Mercante e
dos Portos, relativo á folha de diarias
para alimentação, em dezembro;

N. 126, da mesma data, pedindo o pa-
gamento de 8145200 ã Soeiété Anbnyme
du Gaz de Rio de Janeiro, pelo forneci-
mento de gaz feito ao Laboratorio da
Saude Publica, em novembro;

N. 138, idem. solicitando a distribui-
rão do credito de 2:500$000 á Delegacia
Fiscal do Thesouro, Nacional no Estado
do Espirito Santo. destinado ao paga-
mento da subvençãp concedida ao Posto
Medico dos Pobres de Victoria relati-
va ao 20 semestre do anno findo;

N. 150, idem, pedindo a distribuição
do credito de 12:500$000 ao Thesouto
Nacional destinado ao pagameto das sub-
vensões .concedidas á Associação Pro-
tecção a Veteranos Invalides e á Asso-
ciação Charitas Social e relativos ao
r semestre do atino passado;

Numeres 166 e 180, idem, pedindo os
pagamentos de 405$700 a The Rio de Ja-
neiro  Tramway, Light and Power Com-
pany Limited, e 452$500 á Societé Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, prove-
nientes de fornecimento de energia e
luz electricas á Escola Normal de Artes
e Officioa Wenceslau Braz, em outubro
e novembro;	 -

N. 176, idem, pedindo a distribuição
do credito de 7:500$ á delegacia fiscal
no Estado da Bahia destinado ao paga-
mento da subvenção concedida á Venera-
vel Ordem Terceira de São Francisco da
Penitencia, de São Salvador, e relativa ao
1° semestre de 1935. - Orslenou-se o
registro das despesas.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Avisos numeres 45 e 47, de 9 de ja-
neiro corrente, solicitando os pagamen-
tos de 28:500$ a J. Araujo & Compa-
nhia, proveniente de trabalhos executa-
dos no novo edificio do ministerio, em
dezembro, e 5:1373000 á Socteté Anony-
me du Gaz de Rio de Janeiro, de forne-
cimento de luz electrica, em novembro,
Imprensa Nacional;

Numeres 51, 56 e 59, de 9, solicitando
os pagamentos de 9:990$ á Casa May-
rink Veiga S. A., por serviços prestados
no edificio em construção, do Ministe-
rio, 8:910$ a T s Garcia & Cia. Ltda.,
por fornecimen.os feitos á Policia do
Districto Federal e 24:900$ a Luiz Zanni,
por trabalhos executados na Escola João
Luiz Alves, no atino passado. - Orde-
nou-se o registro das despesas.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos:	 •

N. 137, de 8, solicitando o pagamen-
to de 16:200$ ao inspector technico, em
disponibilidade, da Inspectoria Federal
de Obras Contra as Secou, engenheiro
José Pires do Rio, relativo aos vencimen-
tos de janeiro a dezembro de 1935. -
Ordenou-se o registro da despesa.	 .

Officio n. 159-E, de 20 de novembro
ultimo, da Inspectoria Federal das Es-
tradas, solicitando o pagamento de réis
3:333$300 ao inspector federal das Es-
tradas, Alvaro -Crespo de Oliveira, relati-
vo á ajuda de custo a que tem direito
por ter de ir, em commissão.especial, á
cidade de Porto Alegre, afim de orga-
nizar o Congresso Geral de Transporte,
o ao qual está junto o aviso n. 128, de
10 de janeiro corrente, do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, prestando es-

clarecimentos
'
 - O tribunal resolveu re-

cusar registro á despesa, porque a ajuda
de custo foi mandada abonar 'a um fun-
coionario aposentado compulsoriamente,
que, assim sendo, não podia mais exercer
cargo algum.
sendo, não podia mais exercer cargo al-
gum.

- Relatados pelo Sr. .ministro Ruben
Rosa:

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Offidos:
Da Directoria Geral de Contabilidade:
Ns. 1095. 114, 116, 121, 123 e 124, de

10 de janeiro corrente, solicitando os

•	 a•



pagamentos de 800$ a Bernardino Lopes
V jarina e Antoni...) Alves Rahello da Sil-
-5s,, 1:6008 á Companhia Industrial Minas
Geraes, 300$ p José Luiz tizeu Barbosa
o Luiz Gomes Leite, 420$ a Henrique Al-
ves da Silva, 000$ a Antonio José Pe-
reira de *Barbedo, de aluguel de casas e
salas oceupadas por .dependencias
Directoria do Protecção a Maternidade e
á Infancia em dezembro proximo passa-
do, 627$300 . á . Companhia Teleplianica
Brasileira, por serviços teleVhonicos
pre.stados . á mesma directoria no 2° se-
mestre e 3:845.08 á Companhia Brasileira
de I1ectricidade Siemens Schuckert S.
A.,. proveniente de serviços prestados em
proveito . do Abrigo Hospitalar Arthur
Reinardes, em 1936.

N..118, de 10, solicitandJ o pagamento
de 2:0003 a Steinbarg, Irmãos, proveni-
ente de aluguel de casa occupada pela
Inspectoria Geral do Ensino Gommercial
em novembro e dezembro ultimos.

N. 141( idem, pedindo a distribuição
cio cerdito no total de 65:000$ á Dele-

ao pagamento das subvenções concedidas
ao Collegio N. S. Auxiliadora em Cam-
po Grande, do 1° semestre e á Missão
Salesiana entre os Indios Chavantes (2°
semestre).

N. 144, de 10, pedindo, a distribuoção
do credito no total de 96:0003 á Dele-
gacia' Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul, destinado
ao Pagamento de subvenções concedidas
á Associação de Caridade de Itaqui e ou-
tras instituições de caridade, nos 1° e 2°
semestres do anno passado.

N5 168 e 170, idem, pedindo os pa-
gamentos de 1378900 á Companhia Tele-
phonica Brasileira, por serviços interur-
bano e rédea locaes fornecidos ao appa-
relho inetallado na Directoria de Assis-
tenda Hospitalar, em novembro e 708000
á Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, pela ligação de luz electrica A,

rua Oliveira Braga, no Realengo, na Dl-
rectoria de Assistencia Hospitalar, em
dezembro.

N. 174, idem. pedindo a distribuoção
do credito no total de 27:0003 á Dele-
gacia Fiscal no Geará, destinada ao pa-
gamento das subvenções concedidas á Es-
cola Rural Joazeiro (differença), Centrb
Estadudantal Cearense e a Phenix Cal-
xeral em Fortaleza, relativas ao 1° se-
mestre de 1936.

N. 189, idem, pedindo a distribuição
do credito de 15:0008000 á Delegacia
Fiscal no Amazonas, destinado ao paga-
mento da subvenção concedida ao Hospi-
tal da Prelazia de Rio Branco, relativa ao
2° semestre;

N. 190, idem, solicitando o pagamento
de 3.25$400a The Rio de Janeiro Trame
way, Light and Power Co. Ltda., pelo
fornecimento de energia e luz electrica
ao Observatorio Nacional, em novembro

-- Ordenou-se o registro das
despesas.

Na. 7.042 e 7.082, de 13 e 16 de no-
vembro ultimo, sobre os pagamentos de
753300 á The Leopoldina Railway Co.

gisiat.ivoTM, em proveito de mesma dire.;
ctoria..-- 0 Tribunal manteve a diligen-
cia quanto ao pagamento de 758300, para
o fim de ser informado qual o serviço
que foi prestar o funccionario comsnis-
sionado.

N. 143, de 4 do actual mez de janeiro,
da Gomrnissão Central de Compras, pe-
dindo o pagamento do 20:5388900 a Luiz
Pestana & Comp. o outros, de forneci-
mentos feitos em proveito do ministerio,
no anno passado. — Ordenou-se o regis-
tro da despesa.

Ministerio da Fazenda t

Processos:

fe de secção da Contadoria Central e ou-
tros,'de gratificação por serviços extraor-
dinarios prestados no anno findo, reis
1:4093600 a João Argilio, de fornecimen-
tos, 1:4238200, 2:0708300 e 268600 á
Companhia de Navegação Lloyd Brasilei-
ro, pelo fornecimento de pesagens e tremi-
portes, 1658300 a Isidora Motta Muniz
Barreto, de pensão relativa ao periodo de
23 de novembro a 31 de dezembro ,de
1934. — O Tribunal ordenou o registro
das despesas.

De 9098100 á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, de transportes.effectua-
dos em proveito desae rninisterio, no an-
no findo. — Converteu-se . em diligencia
o julgamento, para o fim de se informar
qual o motivo do serviço publico de que
se trata, que deu causa á vinda do colle-
ctor federal ao Rio de Janeiro.

Pe distribuiçá.o do credito de 4501000
à Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Sergipe, para pagamento a
Antonio da Luz Pereira da Silva de ven-
cimentos de dezembro de 1935. — Feita
a annulles5,o indicada, registre-se a des-
pesa de que se trata.

De restituição:
•

De 203$000 a Zerrener, Bulow
Comp. Ltda., pela Delegacia Fiscal no
Estado de São Paulo, de differença de
taxa cambial paga a maior pela nota
de impqrtação n. 18.760, de 1933; réis
7008000 a Diogenes Caldas, pela Dele-
gacia Fiscal na Paráhyba, dó contribui-
ção para o montepio civil descontada a
maior em seus vencimento, de 1922 a
193.; 1008000 a The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power C°. Ltd.,
pela ¡Recebedoria do Districto Federal.
de taxa de penna dagua, Indevidamen-
te paga em 1932; 803900 a Joaquim
Lopes Dias, pela Delegacia Fiscal no
Rio Grane do Sul de differença de taxa
paga a maior pela nota de importação
n. 14.441, de 1934; 2:7368000 á Pre-
feitura Municipal de Recife, pela Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco, de direi-
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de importaçbo e tributo por estrades
de rodagem e outros, pagos a maior
pela nota n. 1.215, de 1932; 1403800 ao
servente do Colelgio Militar do Rio de
Janeiro, Manoel lenrique de Oliveira
Barros, de vencimentos, indevidamente
descontados em 1933; 1:4393600 á fir-
ma Godoy & Comp., pela Delegacia Fis-
cal em Pernambudo, de imposto de con-
sumo pago a maior no exercido de
1930; 2993300 á Standard 011 Company
of Brasil, de imposto de consumo pago
indevidamente, no exercicio de 1930;
2693400 á firma C. Brandão, pela De-
legacia Fiscal no Estado de Alogias, de
direitos a tributo de 2 % ouro, para
obras de melhoramentos dos portos, in-
devidamente pagos pela nota de revisão
n. 9, de 1928. — Orednou o registro
das despezas.

De concessão:

De pensão de meio soldo a Otalia
Saldanha Chaves, viuve do 2° tenente.
reformado, da Policia Militar do Distri-
cto Federal, Alpheu da Costa Manjar-
dim, com. despesa classificada na im-
portam:lia de 3568100. — O Tribunal
julgou legal a coneessão da pensão de
meio soldo, de que trata o titulo-expe-
dido á D. °taba Saldanha Chaves e or-
denou o registro da despesa.

De montepio civil a Inah Daniel ra n
-seca . de Carvalho, viuve do : 1' . °Melai

da Secretaria de Estado da Viação e
Obras Publicas, Pedro Fonseca de Car-
valho. — Converteu-se em diligencia o
julgamento, para o fim a que se-refare
o Sr. procurador geral em seu pa-
recer.

Dá aposentadorias, nos togares de
conferentes, a Teimo de Azámbuja Ci-
dade, sendo urna na Alfandega de Uru-
guayana, Estado do Rio Grande do Sul,
e outra, na de Fortaleza, Estado do
Ceará. — O Tribunal converteu-se em
diligencia o, julgamento em relação ao
I° titulo, para ser corrigida a data do
atino da aposentadoria (1921 e não
1931) e serem discriminados os venci-
mentos p quanto ao segundo titulo, jul-
gou Mega' a concessão, uma vez que.rão
foi, ,observado o art. 7° do. decreto-lei
n, 19.582, de 12 de Janeiro de 1931.

Miniaterio da Justiça e Negocies Intc-
dores:

Avisos:
Ns. 1937 e 2.278, de. 1! de novembro

e 23 de dezembro ultimos, solicitaildo a
transferencia do saldo de 2:3333 para o
nome de Rita Pereira Leite, designada
em substituição a Acy Novis, para.sèrvir
na secretaria do Tribunal Regional Elei-
toral no Estado de Matto-Gros,so;

N. 8, de 3 do actual moa de janeiro,
soliietando o pagamento de 1393700 á
Sooété Anon.yrne du Gaz de Rio de Ja-
neiro, proveniente de fornecimento de
gaz ao Instituto Sete de Setembro, em
novembro ultimo;

N. 48, de 9, pedindo o pagamento dS
6:4893600 a Alfredo. Irmão & Rogelio,
proveniente de fornecimento de refeições
aos presos da Policia do ;District° Fe-
deral, em dezembro findo;
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De pagamentos:

De 906$600 a José Pamplona Machado,
903000 Olga de Saboia Porto Richard e
983500 ao 3° sargento Elias Alverne Soe
breira de dividas de exercidos findos,

_3:0003000 a Paulo de Lyra Tavates, che-
gacia Fiscal em Matto Grosso, destinado

Ltda., pelo fornecimento de passagens tos pagos a maior pela nota de impor-
em proveito da Directoria de Assistencia taoão ti. 10.446, de 1931; 138100 á Syn-
Hospitalar, em junho e 36$000 relativo dicato Condor Ltda., pela Delegacia
á asignafura do " piado do Poder Le- Fiscal no Rio Grande do Sul, de direitos



Ns. 50, 53 e 55, de 9, solicitando os pa-
gamentos de 19:890$000 á Companhia
Radio . Internacional, tproveniante da
transmissão do programma "Hora do
Brasil", em ondas curtas, em dezembro,
6:720$000 a Moveis Casa Nunes Limita-
da, de fornecimentos feitos ao ministerio
no mesm. o mez e 180$000 a Otis Elevator
Company, de serviços prestados á Policia
CiVil do District° Federal, de outubre a
dezeMbro. •

Ordenou-se o registro das despesas.
Aviso sem numero, de setembro ulti-

mo, pedindo o pagamento de 1:200$000
á Agencia Havas, proveniente de serviços
telegraphicos, prestados ao Departamen-
to- de "Propaganda Cultural. de abril c
junho do anno findo. - O Tribunal con-
verteu em diligencia o julgamento para
o fim de ser informado si houve con-
tracto.

Janeiro City Improvements Co. Ltd.,
provenientes de fornecimentos de luz
electrica á Directoria ,dos Serviços Sani-
tarios, em novembro ultimo e de servi-
dos executados em proveito do Manico-
mio 3udiciario, no anuo findo;

Ns. 142, 153, 154. c 185, de-10 do cor-
rente, pedindo a distribuição dos credi-
tos do 80:500$000, 10:000$, 15:000$ e
10:000$, ás Delegacias Fiscaes nos Es-
tados de São Paulo, Pernambuco, Matto
Grosso e Piauby, para pagamentos de
subvenções concedictes pelos decretos
numeros 554, 393, 214 e 242, de 30 de
dezembro. 28 de outubro e 18 de julho do
arme findo, a diversas instituições na-
Quelles Estados:

N. 149, de 10. pedindo a distribuição
do credito de 15:000$000, para pagamen-
to de subvenção relativa ao 2 0 semeStre
do anuo findo, á Associação Prn-Matre.
- O Tribunal ordenou o re gistro das
mencionadas despesas.
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e José Silva & Comp., provenientes de' -
restituição de direitos aduaneiros pagos
a maior pela nota de importação nu-
mero 15.018, de . 1934 e de multas por:
infracção do regulamento de imposto de..
renda, paga em duplicata pela nota de.,
receito n. 68.827, de 1932.

De 75$, pela Recebedoria do Districto:
Federal, a The Rio de Janeiro Tramway„
Light and Power Co. Ltd., proveniente'
de restituição da taxa de penna dagua,
indevidamente paga em 1932.

De 213$900, á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Paraná, a João Casemiro Do-
mauski, Proveniente de restituição de
imposto de renda pago indevidamente,
em 1932.

O 'Tribunal ordenou registo das des-
pesas com os citados pagamentos.

De 1‘:083$100 pela Delegacia Fiscal no
Estado do Maranhão, á Standard Oil
Co. of Brasil, proveniente de restitui-
ção de direitos pagos a maior na Al-
fandega nesse Estaão, pela nota de dif-
ferença n. 1.073, de 1929;

De 557$300 pela Delegacia Fiscal no
Estado de São Paulo, á firma A. Tei-
xeira & Irmãos, proveniente de restituis
ção de direitos pagos a maior na Alfan-
dessa de Santos, pela nota de importação
n. 4.343, de 1931. -'O Tribunal orde-
nou o registro das despesas com os ci-
tados pagamentos.

De 332$500, pela Alfandega do Rio de
Janeiro, a The Rio de Janeiro Tramway
and Power Co. Ltd., proveniente de res-
tituição de direitos pagos a maior, pela
nota de importação n. 7.659, de 1931,
- Recusou-se registro á despesa, de ao-
cordo com o parecer.

De 46$400 a Juvenal Pondo; proveni-
ente de restituição de imposto sobre a
renda; pago indevidamente, em 1923.
O Tribunal ordenou o registro.	 -

Aviso n. 32-A, de 10 do actual meai
transmittindo novamente a este Tribus
nal o processo referente ao pagamento
da quantia de 333$300 á firma J. Paler-
mo & Cia., pelo fornecimento de moveis
marca "Palermo" á Commissão Central
de Compras, despesa essa a que foi re-
eusado registro em sessão de 30 de se-
tembro: ultimo, havendo esse Ministerio
feito ao Sr. presidente da Repsiblica a
exposição 4ue veio annexa ao menciona-
do Aviso, sobre o qual o mesmo Sr. pre-
sidente da Republica proferiu despacho
approvando a alludida despesa, e tendo
sido juntos ao. dito processo os concer-
nentes aos seguintes fornecimentos des-
tinados a varios Ministerios a saber: -
Agricultura, 16 :312$000; Viação. 5178;
Justiça, 18:001$; Educação, 6:210$; e
Fazenda, 2:7860O0. - O Tribunal res.
solveu:, a) - que se registre' sob reser-
va, nos termos do § 2° do art. 101 da
ConStituição, a desposa que o Tribunal
recusou registro em sua sessão de 30 de
setembro do anuo passado;

b) - que o Sr. Presidente do Tribos.'
nal, ao remetter o mesmo processo á Ca-
unama dos Srs. Deputados. accentase a
impossibilidade em que, infelizmente, se
depara o mesmo Tribunal de mandar
apurar o que possa haver de verdade so-
bre a exposição da Commissão de Com-
pras, no tocante a decisões contradicto-
rias por elle tomadas de vez que o pro-
cesso ora em apreço só lhe foi presente
hoje. 15 de janeiro, quando não lhe era

Miniáterio da Fazenda:

Avisos:

N. 1 .695, de 26 de junho do anno pas-
sado, encaminhando o requerimento em
que M. Soares de Amorim & Comp. Li-
mitada pedem autorização para o levan-
tamento da caução de 5:750$000, pres-
tada para garantia da execução do con-
tarei° para fornecimento de rações pre-
paradas ao pessoal artistico do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, Directoria
do Armamento e Centro de Aviação Na-.
vai, durante 'o anno de 1934, ao qual es-
tão juntos os d3 ns. 2.537 e 2.910, de 15
de outubro e 11 de dezembro. - O Tri-
bunal autorizou, em termos, a restituição
da caução de que se trata. 	 -

N. 573, de 26 de dezembro ultimo, en-
caminhando o pedido feito pela firma
Jorge Pereira & Cia. Limitada para o
levantamento da caução de 37:830$000
feita para garantia do contracto n. 94,
de 1935. - O Tribunal autorizou a res-
tituição da caução a quem de direito.

. „
Ministerio da Viação e Obras Publi-

cas:	 -

Officio .n. 200-E, de 27 de dezembro
do • anno findo, da Inspectoria Federal
das Estradas, solicitando o pagamento
de 1:2005'000 a Humberto Milano Junior
e outros, relativo á folha de gratifica-
-cão a que fizeram j'us em dezembro ci-
tado, ao qual está annexo o de n. 13-Z,
de hoje, 15, prestando esclarecimentos.

.- O Tribunal manteve a diligencia para
ser prestada Informação por autoridade
competente, uma vez que o mesmo Tri-
bunal entende que o officiante não está
legalmente. no exercido do cargo em
cornmissão, por ser funccionario aposen-
tado compulsoriamente.

•
Relatados pelo Sr. ministro José Ame-

rico:

Ministerio da Educação e Saude Publi-
ca:

Offi cio& 2

Da Directoria Geral de Contabilidade:
•Na. 8.794 e 182, de 31 do mez findo,

e 10 do actual, pedindo os pagamentos
de 131$500 á Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro e 16$000 a The Rio de

De pagamento;

De 465$000 a Octavio do Prado Filho,
51$ a Alvaro Duarte de Oliveira, de di-
vidas de exercicios findos. -

De 1:939$700 á Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, de passagens for-
necidas em proveito desse ministerio no
anno findo.

De 787$400, pela Delegacia Viscal no
Estado da Rio de Janeiro, a NaiT• Povoas
Neves Guimarães, proveniente de resti-
tuição de deposito anterior ao decreto
23.393, de 1931 e de juros vencidos (Co-
fre de Orpliãos), de 1 de dezembro do
1921 a 26 de novembro de 1930 e de
19 de abril de 1921 a 26 de novembro
de 1230.

De 114$300, pela Delegacia Fiscal no
Estado do Pará, a Rodrigues Baptista &
Comp., proveniente de restituição de
direitos pagos a maior na Alfandega da-.
quelle Estado, pela nota de importação
n. 4.901, de 1933.

De 510$, pela Delegacia Fiscal no Es-
tado de Malta Grosso, a Felippe Esna-
riaga, proveniente de restituição de im-
posto sobre a renda pago indevidamente
no exercido de 1932.

De 89$600 e 114$, pela Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio Grande do Sul, a
Bleck & Comp. e Luiz Cacciatori, pro-
veniente de restituição de direitos pagos
a maior na .Alfandega de Porto Alegre,
pela nota de importação n. 6.989, de
1934 e de imposto sobre a renda pago
indevidamente no exereicio'de 1932. •

De 1:404$200e 99$, pela - Alfandega
do Rio de Janeiro, a Antunes Bragança

Ministerio da Fazenda:

Processos:
ss.

De concessão:

De aposentadoria a Caetano Pereira
de Castro, no lugar de servente da Al-
fandega de São Luiz no Estado do Ma-
ranhão;

Idem a José Pinheiro da Silva, no le-
gar de remador da Mesa de Rendas Al-
fandegada de Penedo, Estado de Alegóas.

O Tribunal julgou is.sa	 an 2.11ildidas
concessões.
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mais possivel ordenar maiores indaga-
ções;

o) - que se remetta á Camana dos
Srs. Deputados uma copia authenticada,
do voto do ar. ministro Gemino Soares,
em que o caso do processo foi claramen-
te exposto, de modo a não deixar con-
fundir hypotheses inteiramente diffe.
rentes como sejam as de marca de fabri-
ca com as patentes privilegiadas;

d) - que, quanto aos cinco processos
sobre os quaes não houve ordens de
Pagamento, e, a respeito dos quaes não
houve qualquer decisão do Tribunal,
este manda devolvel-os ao Ministerio da
Fazenda, declarando que os mesmos não
poderiam ter entrada no Tribunal depois
de 10 do corrente, "ex-vi" do que dispôs
o art. 2' da lei n. 12, de 28 de dezembro
de 1934, o que °ocorreu por lamentavel
equivoco;

e) que informe lambem ao Sr. minis-
tro da Fazenda que ao Tribunal só é pos-
sivel ordenar registro "sob reserva"

'
 nos

termos do parag. 2' do art. 101 da Co,-
stituição e hoje tainbem do parag. 2° do
art. 35 da lei n. 156, de dezembro de
1986, depois que tenha recusado registro
á despeza, em processo que lhe haja sido
opportunamente presente, o que não suc-
cedeu com todas as contas incluidas nos
cinco processos ora devolvidos.

Ministerio da Justiça e Negccios Inte-
riores:

Avisos:
. Na. 39, 41 e 62, de 7 e 9 do actual mez,
pedindo os pagamentos de 12:2738000 e
4408000 a The Rio de Janeiro T. Light
and P. C'. Ltd. e 5498900 a The Rio de
Janeiro City Improvements C*. Ltd.,
provenientes de fornecimentos de ener-

' sia electrica e aluguel de dois transfor-
madores á Imprensa Nacional, em outu-
bro ultimo, de consumo de energia ele-
°trica pela Escola João Luiz Alvas um

-; novembro seguinte e de serviços presta-
- dos á. Casa de Corecção, no mez findo;

n5.

CnIt. 2.202, de 14 do mez findo, pedindo
a distribuição do credito de 6008000 á

- -Delegacia Fiscal no Estado de Minas Ge-
.: raes, para pagamento, pela Colleotoria

Federal de Lavras, de congrua que com-
-- pete, no anno passado, ao monsenhor
-"Aureliano Deodato Brasileiro;
:	 N. 61, de 9 do corrente, pedindo o pa-
- ginnento de 2:0508 a Luiz Zanni, prove-
• niente de serviços prestados á Imprensa
- Nacional, em dezembro findo.
.	 O Tribunal ordenou o registro das re-
,̀:. feridas despezas.
• iMinisterio da Marinha:

Officio n. 566 (D.F. 1), de 20 do mez
▪ findo, da Secretaria da Jazenda, pedindo

autorização para restituir a caução de
4008000 prestada pela firma Ferreira

_.. Souto S. A. para garantia da execução
s do contento n. 101, de 1935. - O Tri-
• bunal autorizou a restituição da caução
"J a quem de direito.
- - Relatados pelo Sr. auditor A. 011--,
f velra Lima, servindo como ministro;

- alinisterio da Agricultura:s.y
• Aviso n. 142

'
 de G do corrente, pedindo

reconsideraçãoda decisão do Tribunal de

30 de dezembro proximo findo, proferida
no aviso n. 6.728, de 23, relativo ao pa-
gamento de 1:6008000 ao 1° aliciai da
iDrectoria do Expediente e Contabili-
dade, Celio Negreiros de Barros, de gra-
tificação por serviços extraordinarios
nos mezes de outubro a dezembro do
anno passado. - Ordenou-se o registo
da desepsa.

Ministerio da Educação e Waude Pu-
blica:

°Meios:

Da Directoria Geral de Contabilidade:

Na. 127, 131, 134, 136, 191, 132, 163
e 88 do dia 10 do inez actual, pedindo
pagamentos de róis 3618300. 351$500,
3;535$200, 2:3268 e 1:5813100 á Socié-
té Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
2548300 e 8462400 a The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power e 1;0663800
á Companhia Teleplionica Brasileira, por
fornecimento de luz eleclriea, gaz e a
assignaturas de apparelhos telephonices
em 1934,

Na. 184 e 192, tambem do dia 10,
ideari de 4:5603 a B. Conti e 4:8423500
ao Instituto Nacional de Surdos-Mudos,
por serviços executados no mesmo anuo.

Na. 139, 173, 178 e 186, do mesmo
dia 10, solicitando as distribuições dos
credites de 100:0003 á Delegacia Fiscal
do Paraná, 7:500$ á Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Norte, 5:000$
a em Santa Gatharina o 20:750$ a em
Minas Geraes, para pagamento de sub-
venções á varias instituições, no anno
proximo passado.

O Tribunal mandou dar registo ás
despesas com os pagamentos e distribui-
ções de credites referidos,.

Ministerio *.eL Fazend.a;

Processos:

De pagamento:

De 133$400 a Cyro Furtado Sodré, 1'
tenente do Exercito, 693$600 a Augusto
Ferrari ,1° sargento e 6208000 a Ismael
Ferreira, de dividas de exercicios fin-
dos.

De 6188800 á Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, por transportes
concedidos no armo proximo passado.

De 7108100 á Industrias Renidas F:
Matarazzo S. A., 339$100 a Troncoso
Hermanos & Comp. e 922$ a Tarcha &
Comp., pela Delegacia Fiscal no Estado
da São Paulo. de restitiução de direitos
aduaneiros n‘zos a maior pelas notas de
importação n3. 21.358, 67.896 e 17.733
de 1933.	 •

De 28G$200 a Festenburg & Comp. e
1973400 a José Rodri gues San Pedro,
pela Delegacia Fiscal de Matto Grosso,
de restituição de direitos pegos a maior
pela nota de importação n. 308, de 1928,
e impo*, de renda pago a mais em
1933.

De 3008000 a Gustavo Linhaus Ben-
temmuller e 6973900 a Krahe & Comp.,
pela Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, de restituição de quota parte de
multa e imposto de consumo pago a

maior em 1933; processos ns. 88.255.),
de 1934, e 16.158, de 1935:

Do 8198300 e 6488100, pela Deleea-
cia Fiscal no Estado de São Paulo, ás
firmas Henrique Andrade & Comp.
Bivino & Bellacosa, provenientes de res-
tituição de direitos aduaneiros, pagos a
maior na Alfandega de Santos, pelas
notas de importação na. 77.021 o
77.145, de 1930.

O Tribunal ordenou o registro das
despezas citadas.

De 6958500 á Companhia Terephoni-
ca Brasileira, de dividas de exercícioa.
findos, proveniente de 'serviços tele-
phonicos interurbanos, no penedo de 21
de agosto a 3 de dezembro de 1534, em
proveito do Ministerio das Relações Ex-
teriores. - O Tribunal resolveu orde-
nar o registro das -despezas. Essa de-
cisão foi tomada em Virtude do voto de
desempate do Sr. ministro presidente,
tendo sido votos vencidos os dos Srs.
ministros Camillo Soares e Ruben 'Rosa
e auditor A. Oliveira Lima, servindo
como ministro.

De concessão:

De montepio e meio soldo a Olga Be-
zerra de Alencar Saboya e outras, filhas
de Henrique de Oliveira Bezerra, major
do , Exercito, em virtude de • reversão
das que percebia sua, progenitora, a
pensionista Maria Ricardina de Souza
Bezerra, com a despeza classificada de
3:8373600 .- Julgou-se legal a conces-
são, e ordenou-se o. registro da .despeza
officiando-se ao .Thesouro no sentido
da ultima parte dos pareceres.

De montepio e . meio soldo a Maria de
.bourdes Magalhães de Castro .e outra,
filsas casadas do 2° tenente reformado
do Exercito, Sabino .José de Almeida
Magalhães, com a despeza classificada
de 2:3768000. - Julgou-se -legal a con-
cessão e ordenou-se o registro da des-
peza.

De 23$900, pela Delegacia Fiscal 'no
Estado de Pernambuco, a . Sebastião
Cunha, proveniente de restituição. da
multa de móra, indevidamente .paga
pela patente de registro ri.. 2.853, de
1932.

De 23:9543900, pela Delegacia Fiscal
no Estado do Rio Grande do Sul, á
Cooperativa dos Empregados -da Via-
ção Ferrea do Rio Grande do Sul, pro-
veniente de restituição de direitos pa-
gos a maior na Alfandega do . Rio Gran-
de, pelas notas de importação na: •577,
578, 580, 712,' 715, '907, 909 e010, de
1931.

De 2:229v900, ela Delegacia,-Fiscal
no Estado de São Paulo, a F. Si-
mões & Moreno, proveniente de restitui-
ção de direitos pagos a maior • na Alfan-
dega de Santos pela nota de importação
n. 66.570, de 1930;

De 6:6468100, pela Alfandega do Rio
de Janeiro a Temistocles-,Villaça, thesou-
reiro da Inspectoria das Rendas do Esta-
do, proveniente de restituição de direi-
tos pagos a maior pela nota de importa-
ção n. 14.354, de 1934;
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De 2:3803700, pela Recebedoria do Dis-•
tricto Federal á The Pilkinton Brother
Brasil, proveniente de restituição de im-
posto de Industrias e Profissões, pagos
a maior, pelos talões as. 19.701 e 11.268
io exercieio do 1933. — O Tribunal or-
denou o registro das despesas com os ci-
tados pagamentos.
• De 4503000 ao guarda fiscal do Serviço
de Repressão do Contrabando no Estado
do Rio Grande do Sul, Francisco Borba
Fioravante, de dividas de exercicios fin-
dos. — Recusou-se registro á despesa,
pelo fundamento de que trata o parecer.

Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores;

Avisos:

Ns. 1 e 9, de 3 do corrente, pedindo os
pagamentos de 4268500 e 435$200 á Com-
panhia Mogyana de Estradas de Ferro,
de transportes effectuados em proveito
da Imprensa Nacional, nos mezes de ju-
lho a outubro do atino findo.

Na. 7, 13, 25 e 72, de 3 é 4, pedindo
Ds pagamentos de 1488200 a The Rio de

Janeiro Tramway Light and Power' Co.
Ltd., 1:1953000 a Otis Elevator Compa-
ny, 9:5508000 a Moveis. Casa Nunes Li-
mitada e 1738900 á Rède de Viação Pa-
raná-Santa Catherine, provenientes de
fornecimento de energia electrica ao In-
stituto Sete de Setembro em Novembro
ultimo, de serviços prestados ao Archivo
Nacional no mez findo e ao Tribunal Su-
perior de Justiça Eleitoral em outubro
anterior, de transportes effe,ctuados em
proveito do Tribunal Regional Eleitoral
no Estado do Paraná, em setembro do
mino passado. — O Tribunal ordenou o
registro das mencionadas despesas.

Ns. 60 e 73, de 9, pedindo os pagamen-
tos de 75:4901000 a Luiz Zanni e 1:3001
á Companhia Teleplionica Brasileira,
provenientes de serviços prestados, res-
pectivamente, ao Instituto Sete de Se-
tembro e ao pepartamento de Propagan-
da e Diffusão Cultural, no mez findo. —
Ordenou-se o registro dessa despesa.

Ns. 966 de 20 de novembro ultimo e
64, de 9 do actual mez, sobre o pagamen-
to de 2:7908000 a Luiz Zanni, preveni-
ente de serviços realizados em proveito
do Tribunal superior de Justiça Eleito-

ral em outubro ultimo. — Q Tribunal
recusou regisCro á despesa, por não ter
sido a informação prestada pela autor'.
dade a quem foi pedida.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos na. DA/i e 14/321, de 2 e 13

do corrente, sobre o pagamento de 3508
a Paul J. Christoph Cp.

'
 de concertos,

executados em machinas desse mániste-
rio. — Ordenou-se o registro da des-
pesa.

Ministerio da Viação e Obras Pu/
blicas:

Avisos na. 3.578 e 127, de 18 de outu-
•bro ultimo e 10 do actual me; sobre o
pagamento de 2:4058600 á Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, de trans-
portes effe,ctuados, no anuo findo, em
proveito do Departamento de Aeronauti
ca Civil. — Ordenou-se o registro da
despesa.	 .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro-presidente designou o dia 17 do
corrente ,mez para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os traba-,.	 .
lhos.

-
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NOTICURIO

• • Diatrte•n Federal e NIetheroY — Tempo: Bom com nebulosidade; trovoadas locaes. Temperatura: Estaval á noite e em
elevação de dia. Ventos: Vadiada e sujeitos a raiadas.

Ju RIO de Janeiro — Tempo : Bom com nebulosidade e trovoadas locaea. Temperatura: Estavel á noite e em elevação
de -dia.

estados do Sul — Tempo: 13)m com nebulos tdade e Vovoada% locaes em São Pauto e, em geral Instant nos demais Estados.
Citavas e trovoadas. Temne-atirp.: Em elevação até Pai aná, estavel em Santa Catharina e entrará em declinio no Rio (lranae do
Sul. Vento. Variavels até Paraná e de suéste a nordeste, até Rio Grande. Rajadas muito frescas no Rio Grande.

Nota — As previsões acima ficam sujeitas a rectificação com o serviço nocturno.
.0 14,— ; t à	 • . b'	 Itr.	 et: I ,IJ(	 .iia 31 is LI horas do dia 1

leinOu foi instava!, isto é; incerto até hoje, pela manhã. com chuvas á noite e bom após. A temperatura foi estavel de dia
e declinou ligeiramente á noite. As MeUldS uses tudtoma.uías extrema uoservauas nus postos au Dtstricto Federai, foi dn•	 • tld
29.1 e amima 20.4 tab temperaturas extremi registrada g •no Observatorio ' Meteorologico da Avenida das Nacões. tora	 ai..in
27.4 e minima 21.4, regoeutivamenie. ás 13 horas e 35 minuáos e ás 6 horas e 5 minutos, Os ventos predominaram de sul a
léste, frescor, com periodos de calmaria.

n••••

Mintam* da Vtaçio e voraz Publicas • Departamento de Aeronaullea Civil Boletim citado do Instituto de Meteorologia
Rio de Janeiro Em 1 de fevereiro de 1935

Prerlebes pare o periodn das 18 horas du U11 1 ás 18 horas do dia 2

Observações realiiadas ás 9 horas ( 12 h. T. C. de Greenwich )
no dia 1 de fevereiro de 1936 Observações' das 24 horas precedentes
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3bservações teelizadas ás 9 hora. (12 T. C. de Greenwich )
. no dia 1 de fevereiro de 1936 Observações das 24 horas precedentes
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A temperatura maxima verificou-se em Corumbá com 39 C

A temperatura :ninfa!' verificou-se em Poços de Caldas e outras localidades com IP C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto .• de O, totalmente limpo •, a 10, totalmente encoberto; e) nuvensaitas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; Bx, bom após perturbação ; I, incerto ou instavel ; A, ameaçador ;M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva • T, trovoada ,• ::), chuviscos; CO nevoa secca; 	 nevoeiro; A granizo ;	 trovoadascom reiampagos; < relarnpagos; _1U ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; ha, halo solar ;	 coreia solar ; 4 coroalunar ; ai, arco bis.
Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. &Intensidade dos phenomenos é expressapelos expoentes O fraco e 2 forte. .
Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a OeC, ao raivai do mar e á gravidade normal. X indica que ato kl recebidadespache telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas atenues.

Synopse do tempo °econ. ido em todo o palz das 9 horas do dia 31 ás 9 horas do dia 1

Zona Norte -Não é feita a synopse por falta de informações.
Zona Centro - O tempo nas 24horas foi, em geral, perturbado com chuvas e trovoadas, A's 9 horas de lio ig• o tempo era bem.A temperatura foi estava! no Estado do Rio e soffreu declinio nos demais Estados.	 reaws foram variavels e frescos -.-
Zona Sul -. O temoo na* 24 horas kr, bom, salvo em Cambuiú e Florianopolis, onde choveu. A's 9 hoaas, ho;e, o tempo era

bom, A temperatura soffreu declinio. Os ventos predominaram de sul a leste, frescos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até Is 14 horas.
Descrimin ação das zonas - Zona Norte - Estados • 'Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Cirande do Norte,parahyba, Pernambuco AlagOas, Sergipe e Bahia. Zona Centro -Estados : Minas Oeraes, Ooyaz, Matto Grosso * Espirito Santoe Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná,'Santa Catharina e Rio Orando do Sul.
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Serviço hydrometrico -Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura

Rio São Francisco - Dia 1:
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I
Estado e tendencia das aguas dos rios

. Bacia Amazonlca- Dia 31- Baixando em Itacoatiara e M. Amarante. Subindo nas demais estações. Kio S. Francisco -
Dia 1 - Continuará em declinio em todo o curso. 'Rio Parahyba do Sul - Dia 1 -Ficará mais ou meuos estacionario em todo o
curso. Rio Itajahy-Assú - Dia 1 - Continuará em declinio em todo o curso. Rios Belmonte Pardo - Dia 1 - Entrará em ascensão
un todo o curso. Bacia Paraná-Paraguay -Dia 31 - Baixando em Tres Lagôas, Presidente Editado e Cuyabá.

Sondagens aerkdogicas por meio de palões piloto

X)	 indica que nito foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que MO foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
O) indica que a sondagem tol realizada no C. dos Alionsos, si a hora Indicada fõr 7.00, e no Observatorio Meteorologico

si a hora for 21.00 (vespas). 	 .
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. T. C. de Greenwich)
no dia 2 de fevereiro de 1936 Observações das 24 horas precedentes
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Miaisterio da Viação e Obras Publicas — Departamento de Aeronautica Civil — Boletim diario do instituto de Meteorologia
Rio de janeiro — E. ti. do Brasil — Em 2 de fevereiro de 1936

Ptevisões pata o periodo das 18 horas do dia 2 ás 1.8 botas do dia 3
District° Federal e Nictheroy — Tempo: Instavel; chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel. Ventos: Varlaveis, sujeitos

a rajadas, possivelmente fortes.
Estado ao Rio de janeiro — Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estave/.
Estados do Sul — Tempo: Instavel com chuvas até noidéste do Rio Grande e bom nas demais zonas deste Estado. Trovoa-

das até Santa Catharina. Temperatura: Em dJinio, salvo no Rio Grande, onde será estavel e dia ved os: Varlavels em São
Paulo e do quadran.e sul nos demais Es.ados; rajadas de frescas a muito frescas, salvo em S. Paulo, onde serão possivelmente fortes.

Nota — Aa previsões•acima ficam sujeitas a rectificação com O serviço nocturno./
Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 1 ás 14 horas do dia 2

O tempo decorreu bom com nebulosidade. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extremas observadas nos
postos do District° Federal foram: maxuna 29.8 e mintma 19.8 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteo-
rologico da Avenida das Nações, foram: maxima 27.8 e mínima 21.4, respectivamente, ás 12 horas e 55 minutos e ás 6 horas e 5 mi.
utos. Os ventos foram variavels e frescos, por vezes.

•nn.
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Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. T. C. de Oreenwich )
no dia 2 de fevereiro de 1938 Observações las 24 horas precedentes
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A temperatura maxima verificou-se em Corumbá com 40 C.

A temperatura minima verificou-se em Rio Negro com 10 C.

Observações Estado do céo ; em decime de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ,• a IA, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ,• e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; I, incerto ou instavel ; A, ameaçador ;
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; C), chuviscos; CO nevoa secca;	 nevoeiro; g granizo r< trovoadas
com relampagos; < relampagos; _Jau ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; ha, halo solar ; es, coroa solar;; c/, coreia
lunar ; ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. Alittensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica achalre reduzida a 0°C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que são foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 1 ás 9 horas do dia 2

Zona Norte - Não é feita a synopse, por falta de Informações

. Zona Centrb - O tempo nas 24 horas fol em geral bom e assim continuva hoje is 9 hora. A temneratura manteve-se estavel.
Os ventos predominaram de norte fracos. Não é feira a synopse de M. Grosso e Cioyaz por falta de informações meteorologicas.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu instaval com chuvas e trovoadas em S. Catharina e no Paraná; bom nos demais
Estados. A' , 4 horas otempo era boT em S. Paulo e no Rio Grande do Sul e incerto nos demais Estados A ts:tnperatlira soffreu
declinio no Rio Grande do Sul, ascensão em S. Paulo e foi estaval nos demais Estados. Os ventos sopraram de sul a leste, fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebida até is 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte. - Estados • Amazonas, Pará, Maranhao, Piauhy, Ceará, Rio Orando do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Atagõas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santoe Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Orando do Sul.
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Bacia Anuazonka.-Dia 1:

Esperança (X) 	
3, ia . Olivença 	
Ponte 130a 	
Tette 	
Manaos 	
Porto Velho 	
Itacoatiara (X)
Parintina (X) 	
Obidos (X) 	
Santarém (X) 	
P. Nacional 	
Carolina (X) 	
138a Vista (X) 	
Imperatriz (X)
Conceição do Araguaya (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felippe (X) 	
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linntaytá (X). 	
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0.06
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Dia 31.
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lacarehy	 	
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1.28
0.30
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-0.04
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nao Pedro 	
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10.00 ENE 6 ENE
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9.30
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9.30
W.30

14 SW 2 SW i 2 W	 5 6.250 me.8 ENE 10 ENE 11 E

	

WSW 6 W	 W Skr\-- 14
7	 -	 -
2 S	 1 S	 3	 -

1

7.30 NNW 4 NW 6 NW 4 WSW .1
9,30

N	 1 WNW 4
9,30 N 3 NNW 5 WNW 6 WNW

	

9.30 N	 3 NN W 3 WNW 5 WNW

	

9.30 E	 2 SSE 2 SSE 2 RSE
13	.00 S	 5 .?,L.

9.30 S	 r -
9.30 ESE 5 ESE 6 ESE 4 ESE 5 SW 4

	

--	 -	9.30 S	 6 SSW 10 S	 9 SSE 5 SW 4 SW 10 SW 12
9.30

-	 E2.450 ms.

- 1.930 ms.
- 6.500 ms.
-	 1.750 ms.-	 3.150ms.
- 1.350 ms.

i- 2.900s.
- . 4.050 ms.

i
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Serviço bydrotnetrico- Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura

Estai(' e tendencia nas	 uos rios
Baeta Amazonica - LPP 1 - Baltandn em Fonte Bôa e P. Nacional. Subindo nas demais estações. 0 'n Sio Francisco Dia 2--Não é feita a tendencia por falta de informações. 	 r ,	 In 2 • Entrará en, lento declinio em 'Mu o curst, Rio- ir 2 con.inuz” uect eitre Barracão, Tai6 e Subida e entrará em a q, •, no reato do Corso. Rios Be/montePardo - til 3 -Continuará is ascensão entre Arassuahy e itaboim e entrará em declinio no resto ao curso. dacia.Farana Paraguay

- Dia 1 - Subindo em Cuyabá e b tutorar) era P. Lorracto.
• Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
Indica que não foi feita a sondagen, devio a estar o céo encoberto.

O) Indica que a sondagem realizada no C. dos Affonsos, se a hora indicada fer 7.00, e no Observatorio Meteorologleo,sC a hora fôr 21.00 (vespera)..spera)..
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,PRIDAS PUBLICAS

ascErrá ARRECADADA,

Datas

' PlEx:Edta do dia:
1 de fevereiro de 1936 	  . • • • .

de fevereiro de 1935.... 	

Receita global: •
De 2 de janeiro a 1 de fevereiro de 1936... 33.939:3098103
De 2 de janeiro a i de fevereiro de 1935... 33.334:7940500

Differença . da receita arrecadada para mais
ema 1936 . 	 •
	

304:5148600

Recebedoria do Disiricto Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusive'

deposites
Arrecadada em 1 de feve-

reiro de 1936 21 :4488400 20:2228200
Em 3 de fevereiro de 1936 552:1968600 547:8068800

Total .	 	   573:6458000 568:0298000
Em igual periodo de 1935 1.797:1168900 1.791:6468500

Differença para menos em
1936	 .	 	 1.223:4718900 1.223:6178500

Arrecadada de 2. de janeiro
a 3 de fevereiro de
1836 . 	 26.320:3236200 25.895:3196300

Em igual periodo de 1935 26.399:0658100 26.213:3536600
•Differença para, menos em

1936 • 	 78:741$900 318 :0348300

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 25

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO "GERAL

Arrecadada dá 2 a 30 de janeiro de 1936.. 19.607:5258900
Em 31 de janeiro de 1936 	 1.167:0468500

Total .	 	 20.774 :572;400
Em igual penedo de .1935 	 19.049:8038000

Differença para mais me 1936.	 	 1.724:7698400

Arrecadada de 2 de janeiro a 31 de janeiro
de 1936 	 	 20.774:5728400

Em igual .periodo de 1935 	 19.049:8036000

Differença para mais em 1936 	 1.724:7698400

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUEM DEPOMOS

Arrecadada de 2 a 30 de janeiro de 1936.. 19.544:9748400
Em 31 de janeiro de 1936 	 • 1.160:2778400

Total 	 	 20.705:2518800
Em igual periodo de 1935 	 16.937:8666600

Differença para mais em 1936 	 1.767:3858000

PARTE COMMERCIAL
•

CAMARA SYNDICAL

Cotaç6e0Officiaes de cambio e títulos fixados pela Gamara
S Édica/ de Corretores de Fundos rublicos • da Capital

éideral
A' vista

	

°Metal	 Livre

	

588189	 858931

	

$778	 1$101
IMnD	 12455

—
$790

Verrrechnungsmark	 . 	 	 5$501
Reisemark	 3$900
Unterstuetzungismark	 58700

Sobre.Tcheco-SloViquia	 •	 $760
Sobre Nova York 	 	 11$792	 178153
Sobre Montevidéo
Sobre buenes Aires:

papel	 •	
	

4E777
Ouro . 	 	 ler• 	 GOMEM

Sobre Hollanda . 	 	 •n•• 	 IMMO

Sobro Japão
Sobre Rumania .
Sobre Canadá • 	

	
178220

Sobre Austria..	 	 	 4
	 .~.	 38310

Sobre Chile . 	 •

Moedas

Libra, papel . 	

Reichsmark, papel

Dolar canadense, papel 	

Franco belga, papel . 	

Peseta, papel
Libra peruana, papel • • 	

Franco, pape/ - 
Dollar, papel	 	

Peso argentino, papel . 	

,i68800
418000

17$311
878701'

28426
46006
46869

16176
$583

58600Franco suisso, papel
Escudo, papel
	

'\ 6816
88710Peso uruguayo, papel

Lira, papel
	

18204
Florim, papel
	

118830
Cotações de cambio e moedas em especie -em i de feve-

reiro de 1936.
Bolsa

Apolices:
Uniformizadas de 1:000$, 5 % 	  7606000
Diversas emissões de 1:000$, 5 Te. nom 	  7608000
Diversas emiss5es de 1:000$, 5 %, Por 	

	
7288060

Reajustamento Economico de 500$, 5 %, port 	  2058000
6446060Reajustamento Economico de 1:000$, 5 %, port...

Obrigações do Thesouro Nacional de 500$, 7
(1930)
	

4908000.
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 % (3' e mis-

são)	 9866000
Emprestimo municipal de 1904, nem 	  39")00
Emprestime municipal de '1904'	 4156o00
F.mprestimo municipal de '1917, port. ' • • • 	 1406000
Emprestimo municipal de 7 . %, port. (decreto nu-

mero 1.535) 	
.	

161$200•

Importancias

Em("apei

969:1528800
769 :662899

Pracaa É

'Londres
Sobre Paris

•Sobre Italie
Sobre Allemanha: Reiohsmark
Sobre Portugal
butiroIe1gica :

.	 Papel
Ouro' 	

Sobre He.spanha
Sobre Suisse
Sobre Suecia
Sobre Allemanha:

$588
1$990	 2$935

28445
3$845	 56670

4



JORCADO TEMO

Cota0es do caf0
Base typo 7 .

.(Por 10 kilos):
Pregão de aber- Pregão de fa-

tura	 chamento
Vende- Compra- vende- Compra- .

Mezes dor	 dor.	 dot dot	 -
Total

de vendas
Sacou
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Emprestimo municipal de 8 %, por. ,(decreto nu-
mero 1.933) . 	  1831000

Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-
mero 2.097) . 	 ..	 1651600

Emprestimo municipal de 1931, port. 	  1611000
Estado de São Paulo de 2001, 5 %, port. 	  1891000
Estado de Minas Geraes de 2001, 5 %, port 	 ,

(1934). . . 	 	 1521500
Estado de Minas Geraes de 1:0001, 5 %, nem..., 6201000
Obrigações do Thesouro de Minas Garaes de réis

1:0001, 9 % . 	  8881000
Rio de Janeiro de 5001, 8 %, port 	  3951000

Motes de Companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jeronyrno 	  1131000
Dooas de Santos, port. 	  2331000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 3 de
fevereiro de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA Das ' GORREWILES

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro. de 1936

MERCADO DISPONIVIa.

Movimento do dia 1
Café

Sabidas • • -o 1*~~1111.1Nomool•oo.~.••• 	 	 34.008
ConstIMO local • 	 	 50C
Zartfé de Bonificação.	 .11•1••

Café retirado do mercado pelo Departamento Na-

Mercado calmo. -
Preços por 10

Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	 ...
Typo 6 	
Tipo 7 4., 	

TYPO 8

AMUOAr

Wire" • • 81Áihooleass4~mieleo~64,441~11114 	 ...
Sabidas • • • 11**0•414.4~ ********* voohnolooso.o.
Ezbstenoia • 7; 	 ... 	 • • • • •• ........

Mercado sustentado.
Preços por sacam com 60 kiloe:

B. C. Sergipe 	 	 451000 a 461000
Branco crystal, Campos 	 	 471500 a 481500
C. Amarello . 	 	 Não ha
Mascavinho • 	 	 Não ha
Mascavo ...... 	 	 311000 a 331000

Algodão

Entradas • . .a	 ***** . 	
,..,..hidas • • • . 	
Existem:01a . • .,..,..p........................

)4eroado estavel.
Pregos por 10 kilos

Fibra longal
Typo Seridd:

Typo $ 	 	 521000 a 521500
T9P0 4 . 	

Fibra média:	
501500 a 511006

Sertões:
Typo 8 	
TYPe 5 	

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curtas
Mattas:

Tipo 3 	 	 Nominal
Typo 5 	 	 441500 a 451000

Paulista:
Typo 3 	

5 	 	
461000 a 468500

Typo	 431500 a 441000
O syndico, — Bento Dias Pereira.

Fevereiro . . 	 101950 101875 101975 101875
Março . 	  111100 111050 111125 101075
Abril . 	  111200 111125 111200 111175
Maio . . 	  111250 111200 111250 111250
Unho . . 	  111250 11.1175 111250 111200
Julho. . 	  111250 111175 11$225 111175
yendas: 4.500 saccas; 500 sacou — 5.000 sacou.

Mercado calmo. Estavel.
MERCADO DISPONIVKL

Preço do tipo 7, 101900 por 10 kilos.
Mercado calmo..
Vendas: 2.629 eaocas.
O syndico, Gustavo Pereira.

EDITAES E AVISOS

Grupo
s-

Idem

37. Álcool absoluto, litro, tres mil e trezentos •
sessenta réis . . . 	

38-A. Álcool commum5 commercial, D 15°-0,810
a 0,815 em toneis que nos serão devol-, vidos, kilo, um mil e oitocentos réis 	

40. Álcool ethilico a 36°, kilo, um mil e setecen-
tos réis

41. Álcool ethilico a 42°, kilo, um mil nove-,
centos e oitenta réis . 	

163. Eter sulfurico em butijões de vidro, que
nos serão devolvidos, litro, dois mil
setecentos e cincoenta réis 	

Idem, idem em vidros de um litro, litro, tres
mil e quatrocentos réis... 	 **

Declaramos nos eubmetter a todas as clausula, do edital
blioado no Diario Official de 2-de dezembro de 1935 a ás do
digo de Contabilidade Publica.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1936. — A. P. Oliveira.

B. Herzog, importador de productos chimicos, estabele-
cido n Rio de Janeiro, á rua General Camara, 211-213.

Proposta de concorrencia á Fabrica de Cartuchos de In-
fanfaria — Nesta:

Concorrencia permanente ao 'Grupo 5"t

1. Acetato de anila, kilo, quinze mil réis 	
2. Acetato de am.monla orystalizado, kilo, qua-

renta e quatro mil réis 	
Idem liquido, kilo, quatro mil réis 	 •

3. Acetato de chumbo, kilo, oito mil nove-
centos réis • . 	

4. Acetato de sadio, kilo, vinte mil réis......

Entradas —21C — • • 11~~11•41~4.94•04,414 	
Saccas
11.702

cional do Café .
Existencia . . 	

&COM
5.740
8.988

411637

Fardos
119
668

12.322

491000 a 501000
451500 a 461000

Nominal
451000 a 461000

•

*****

,

* J.LILLoikio.A.O4

688.593

121900
121400
111900
111400
101900
101400

atInsinullo DA GUERRA

IrabriCa de Cartuchos de Infantaria

Rio de Janeiro, i de fevereiro de 1934. — Ilirno. Sr. Co-
ronel Director e Presidente do Conselho de Administração da
Fabrica de Cartuchos de Infantaria.

De accordo com o Edital publicado no Diario Official
16 de janeiro do anno em curso, apresentamos nossos 	 preçospara:

31360

0800

0700

11980

21750
31400

1.51000

441000
41000

81900
. 201000

•



4941000
12$000
118500
282000

13$800

68600

108800
12500

131000

988000

140$000

•441000

46$000
48$000

10882
8$500

2285000

$900

91500

18200
57$000
•16$000

1801000-
1:880$000
• - 51000

38800

3471000
37$000

248000

81000

121400

3$500

440$090

32400

il$000

168000
18$000
9$000

45000

45$000

45$000

481000

45$000

458000

808000

1488000
85000

148E100

0$800
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3. Acetato de,uranio, kilo, quatrocentos e no-
venta e quatro mil réis 	

6. Acetona, kilo, doze mil réis 	
7. Ácido acetino glacial, kilo, onze mil qui-

nhentos réis . 	
8. Acido arsenioso, kilo, vinte e oito mil réis
9. Acido azotico C. P. D. 1,4, kilo, treze mil

oitocentos réis . . 	
10. Acido azotico 43B, conunercial, kilo, seis mil

seiscentos réis
11. Acido chlorhydrico 0.149 PIA., kilo dez

	

•• mil oitocentos réis . 	
12. Acido chlorydrico commercial, botijões a

'	 devolver, kilo, mil quinhentos réis 	
13. Acido citrino, kilo, treze mil réis ......
14. Acido chromico, kilo, noventa e oito mil

réis . 	
15. Acido fluorhydrico, kilo, cento e quarenta

mil réis . 	
16. Acido ladino, kilo, quarenta e quatro mil

réis . 	
18. Acido phosphorico anhydro, kilo, quarenta

e seis mil réis . 	
19. Acido phosphorico xaroposo, kilo, quarenta

e oito mil róis
20. Acido pyrogalic.0, kilo, cento e trinta mil

réis.. 	
21. Acido salicilico, kilo, vinte e nove mil réis
22. Acido stearin°, kilo, oito mil quinhentos

réis*... 	
23. Acido eulfanilico, kilo, duzentos a vinte e

eito mil réis . 	
Ião Acido aulfurioo 60 a 626 Be commercial

kilo, novecentos róis, botaiões a devol-
ver .	 . 	

15. Acido sulphurico para analyse, puro 1,84,
kilo, nove mil e quinhentos réis.. .. . ..

26. Acido sulfurico, 660 Baumé, kilo, mil e du-
zentos réis 	

27. Acido tanino, kilo, cincoenta e sete mil réis
28. Acido tartarico, kilo, dezesais mil réis 	
29. Acido tricloacetico, kilo, cento e oitenta

• mil. réis . . 	
$0. Ácido vanadico, kilo, um conto trezentos e

• oitenta mil réis . 	
34. Água oxygenada, litro, cinco mil réis 	
37. Álcool absoluto, litro, tres mil oitocentos réis
38. Álcool bonzilio, litro, trezentos e quarenta

e eete mil réis . 	
39. Álcool amilico, kilo, trinta e sete mil réis
42., Algodão collocio, kilo, vinte e quatro mil

réis . 	
43. Algodão kydrophilo, pacote de 50 e de 100

granImas, kilo, oito mil réis.... .......
44. Alumen ammomacal, kilo, doze mil e qua-

trocentos réis . 	
45, Alumen de potassio, kilo, troa mil e qui-

nhentos réis . 	
Ambar amarello, kilo, quatrocentos e qua-

renta mil réis . 	
47. Amido soluvel pó, kilo, treis mil e quatro-

centos réis . 	
Ámonea D. O, 910, C. P., kilo, onze mil
• réis . 	

•49. Amonea para machina frigorifica, em botijas,
a devolver, kilo, deseis mil réis 	

50. Ancimotrat ,vidro, dezoito mil réis 	
51. Anhydrido acetino, kilo, nove mil réis 	
52. Anilina, kilo, quarenta e cinco mil
53. Anilina ackfil, allemã, para alcool, kilo

quarenta e cinco mil réis 	
54. Anilina encarnada, allemã, para alcool,

kilo, quarenta e cinco mil réis 	
35. Anilina, ouro velho, kilo, quarenta e oito

mil réis . 	
56. Anilina preta, allemã para alcool, kilo, qua-

renta e cinco mil réis 	
57. Anilina muge, kilo, quarenta e cinco mil

réis. 	
68. Antiepileptico Barasch, vidro, trinta mil

réis . 	
39. Antimoniato de potassio, kilo, cento e qua-

renta e oito mil réis . 	
60. Areia (silica), kilo; oito mil réis 	
81. Arsenito de sodio, kilo, cento e quarenta e

oito mil réis. . . 	
64. Benzem (C6118), kilo, cinco mil e oitocen-

	

tos réis	 , 	

65. Benzina rectificada, kilo# ires mil e duo
zentos réis . 	

66. Benzina de petroleo, kilo, quatorze mil réis
67. Bicarbonato de potassio, kilo, dezenove mil

réis . .	 . 	
68. Bicarbonato de sodio, kilo, dois mil e qua-

trocentos réis . 	
69. Bicloreto de mercurio, kilo, sessenta e oito

• mil réis	 . . 	  	  . • •
70. Bicromato de potassio, kilo, vinte mil réis
71. Bioxydo de manganez, kilo, quarenta e oito

mil réis . 	
72. Bisulfato de potassio, kilo, vinte e oito mil

réis
73. Bisulfito *de sadio, kilo, cinco iiiil réis 	
74. Bitartato de potassa, kilo, quarenta e seis

mil réis . . . 	
75. Borax em vidros de Ok,500, kilo, quatro mil

e quatrocentos réis . 	
76. Bromato de potassio;kilo, setenta e oito mil

réis 	 . .. 
78. Bromureto de potassio, kilo, trinta e tres

rnil réis 	 .........
79. Bruscina, kilo, oitocentos mil réis 	
80. Cal sodada, kilo, vinte e oito mil réis.
82. Carbonato de ammonio, kilo, cinco mil e

quinhentas réis . 	
83. Carbonato de caldo, kilo, quatro mil e sete-

centos réis . 	
84. Carbonato de chumbo, kilo, dez mil réjs 	

• 85. Carbonato de cobre, kilo, sessenta e quatro
mil réis • 	

86. Carbonato de lithio, kilo, cento e trinta e
-	quatro mil réis 	

87. Carbonato de magnesio, kilo, sete mil e oito-
centos Dons 	

88. Carbonato de potassio, kilo, onze mil réis 	
89. Carbonato de sodio, kilo, mil réis 	
90. Carbonato do sodio anhydro, kilo, seis mil

e oitocentos réis 	
91. Calcion, vidro, seis mil réis 	
95. Chiara oalnion, vidro, dezoito mil
98. Cardiozol, vidro, doze mil réis 	
97. Cobre em aparas, kilo, iessenta e quatro mil •

réis . 	
99. Ciarureto de mercurio, kilo, cento e qua-

renta e oito mil réis 	
100. Cianureto de sodio, kilo, doze mil réis 	
101. Citrato de sadio, kilo, vinte e cinco mil róis
102. Ohlor0forinio, kilo, vinte e nove mil réis 	

	

104. Collyrio Moura Brasil, vidro, cinco mil réis 	
107. Comprimidos de Adelina, tubo, nove mil réis
108. Comprimidos de AtAphan, tubo, nove mil e

quinhentos réis 	
109.-Comprimidos de Cafiaspirina Bayer, tubo,

seis mil réis 	
112. Comprimidos de Ondena, tubo, doze mil réis
113. Comprimidos de Veramon, tubo, nove mil

réis . 	
114. Ohlorureto de sodio p. a., kilo, cento e doze

réis . 	
115.Ohlorureto de zinco, kilo, trinta e dons mil

réis . . 	
lie. Ohlorato de potassio, kilo, seis mil e quatro-

ni s.centos réis: 	
117. Ohloreto de antimonio, kilo, vinte e oito mil
ré 

118. Chloreto de aramoneo, kilo, seis mil réis 	 ,
119. Chloreto de aluminio, kilo, sessenta mil réis
120. Chloreto de baryo, kilo, quarenta mil róis 	
122. Chloreto de caldo em pó, kilo, quatro mil e

trezentos réis . 	
123. Chloreto de oadmio, kilo, quarenta e seis

mil réis 	
124. Chloreto de Chumbo, kilo, quarenta e oito

.	 mil réis . 	
125. Chloreto de cobre e alurninio, kilo, oitenta

	

e seis mil réis 	
126. Chloreto de estanho, kilo, quarenta e cinco
• mil réis . 	
127. Chloreto de magnealo, kilo, sessenta e dous

. mil réis 	
128. Ohlorefo de pOtasaio, kilo, quatorze mil réis
131. Cianureto de potassa, kilo, quatorze mil réis
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132. Citrato de ferro aininoniacal, kilo, quarenta
e cinco mil réis 	

135. Cupferon, kilo, deus contos trezentos e oiten-
ta e quatro mil reis 	

136. Diaidophenol, kilo, trezentos e setenta e seis
mil reis . 	

137. Dinethilamidoazobenzol, kilo, um conto oito-
centos e quarenta mil réis 	

138. Dinethilglioxina, kilo, dous contos . e qua-
renta mil reis 	

139. Diphenilamina, kilo, seiscentos e oitenta Mil
réis . 	

140. Elon, kilo, seiscentos mil réis 	
141. Emulsão de Scott, vidro grande, vidro, dez

mil reis
142. EmpOlas de anti-piovaccina, adultos, caixa,

dez mil réis J 	

143. EmpOlas de Arrheno Ferro!, caixa, seis mil
e quinhentos reis 	

144. Empólas de Anti-catharral de Lemos, caixa,
onze mil e oitocentos réis 	

145. EmpOlas de caldo infectol de R.. L., caixa,
doze mil reis 	

148. Emkôlas de Glucalbot, caixa, quatorze mil
reis . 	

149. Emp6las de Iodo-Bisman, caixa, nove mil e
oitocentos reis . 	

150. Emp6las de Lipo Carbosan, série A, caixa,
treze mil reis 	

Idem, idem, série B .' caixa, dezeseis mil réis
151. EmpOlas de Mercethyline n. 1, caixa, qua-

torze mil reis 	
Emptilas de Mereethyline n. 2, caixa, qua-

torze mil reis 	
157i Empôlas de Vaccina anti-bronco-pneumo-

nicas, de Lemos, caixa, doze mil réis 	
159. Enxofre, kilo, dous mil reis 	
160. Essencia do nirbano, kilo, dezesete mil ré/8
161. Estanho granulado, kilo, cento e oitenta e

quatro mil reis 	
162. Ether petroleo, litro, quarenta e quatro Mil

reis
163. Ether sulfurico, litro, tres mil e noveoeAtge

reis . 	
64. Esparadrapo de Jonhaon:

De 1/2", carretel, tres mil réis 	
De i", carretel, tres mil e duzenots réis 	
De 2", carretel, quatro mil réis 	
De 3", carretel, quatro mil e oitocentos réis
De 4", carretel, sete mil reis 	

180. Farinha Ingesta, lata, quatro mil réis 	
181. Farinha Vitamina, lata, quatro mil réis 	
182. Ferricianeto de potassio, kilo, trinta e deus

mil reis . 	
183. Ferrocianeto de potassio, kilo, dezoito mil

réis . 	
184. Ferro metal reduzido pelo 11, kilo, quarenta

e quatro mil réis 	
186. Flor de enxofre, kilo, deus 	 e quinhentos

réis
187. Fluoreto de ammonio, kilo, °inocenta e seis

mil reis . 	
188. Fueheina, kilo, seiscentos e vinte mil reis 	
188 A. Ferro reduzido •a pó, kilo, quarenta e qua-

tro mil réis 	
189. Gelatina, kilo, vinte e oito mil réis 	
191. Glycerina, kilo, treze mil e oitocentos réis 	
192. Glycerophosphato de sodio em solução a

50 %, gramma, cincoenta e quatro réis
193. Gomma alrriocega do Levante, kilo, vinte e

oito mil réis 	
194. Gomma arabica em pé, kilo, dezoito Mil reis
193. Gottas physiologicas, de S. A., vidro, cinco

mil réis . 	
. 197. Glucona, vidro, nove mil réis

198. Hydro-quinone, kilo, setenta mil réis....
199. Ilyposulfito de eodio, kilo, ires mil réis....
200. Iodato de potassio, kilo, duzentos e quarenta

mil réis . 	

201.

• 

Iodeto de potassio, kilo, noventa e oito mil

	

458000	 réis . .
202. Iodeto de • stroncio, gramma, duzentos e

oitenta réis. 	2:3848009
203. Iodo reatklimado, kilo, cento e vinte mil

	

376806 O	 réis . 	
204. Iodone Roben, vidro, vinte e dous mil réis 	

1:8408000 205. Iodureto de zinco, kilo, quatrocentos e sai-
senta mil reis 	

	

2:0408000 206. Kola em pé, gramma, trinta e seis róis 	
207. Kola astier, vidro, quinze mil reis 	
108. Kolateno de O. R., vidro, nove mil réis 	
209. Lebertran A, caixa, oito mil reis 	

Lebertran B, caixa, oito mil reis .....
2H. Lactargyl, vidro, sete mil reis 	
212. Lanilina, kilo, vinte e dous mil reis 	
214. Leite de magnesia de S. A., vidro, cinco

mil e quinhentos réis 	
215. Liquido Dakin, vidro de 0,500, vidro, mil e

oitocentos reis 	 	
216. Magnesia bisurada, vidro, seis mil e qui-

nhentos . réis 	 ...	 . 	
217. Magnesia metallica, kilo, cento e sessenta

mil réis	 . 	
218. Magnesia S. Pelegrino, vidro, nove mil reis
220. Methanol, kilo, dezoito mil reis . 	
222. Mercurio metallico, kilo, sessenta e cinco

mil reis . 	
223. Menthol, kilo, cento •e setenta mil 'réis
224. Menthol, syninimo, Satrapol de Schering,

kilo, cento e cinco mil reis 	
225. Methylorange, kilo, um conto cento e noven-

ta mil reis	 . . .....	 . 	
226. Molibidato de ammonea, kilo, cento e qua-

renta e oito mil reis . 	
227. Negro anilina, kik), sessenta.mil réis, eom-

mercial 	 	
228. Nitrato de ammonio, kilo, trinta e seis mil

• reis . . . • 	
231. Nitrato de prata,. • kilo, duzentos e sessen

mil reis 	 ...... 	
232. Nitrato de potassio, ki/o, cinco mil e qua-

trocentos réis . 	 .
233. Nitrato de uranio, kilo, trezentos e cincoen-

ta e seis mil reis . 	
224. Áfenthol, sinonimo, Satrapol de Schering,
234. Nitrato de Bano, kilo, seis mil e oitocentos

- réis . . .
235. Nitrato de sodio, kilo, dois mil reis . . 	 "
240. Oxydo de antimonio branco, kilo, quarenta

e oito mil réis . 	
241, Oxydo de baryo,- kilo, eincoenta e quatro

mil reis 	 	
242. Oxydo de cobre granulado, kilo, cincoenta e

dois mil réis . 	
243. Oxydo de ferro, ki/o, trinta e quatro mil

reis . . .	 	  ... e....
244. Oxydo de magnesia, kilo, doze mil réis....
245. Oxydo de zinco, kilo, cinco mil e oitocentos
257. Perfloreto de ferro, kilo, vinte mil réis
258. Permaganato de potassio C. P., kilo qua-

torze mil .réis
588000 259. Persulfato de sodio, kilo, noventa e seis

	

8208000	 mil réis 	 ... 	
262. Phosphato de ammonio, kilo, vinte e qua-

	

448000	 tro mil reis '• 	
288000 263. Phosphato duplo de sodio e ammonio,

	

138800	 kilo, cincoenta e quatro mil réis
• 265. Phospho (Thyocol de Giffoni, vidro, seis

	

$054	 mil e quinhentos réis . 	
266. Perondo de magnésio, kilo, cento e scin-

coenta, e dois mil réis 	188000 
.26$000

267. Potassa em bast5eS, hidroxYdo do potassio,
P. A., kilo, cincoenta e oito mil reis 	

58000 269. Phymatosan, vidro, dez mil e quinhentos
• 98000	 réis 	
708000 270. Pilulas de Foster, vidro, seis mil e quinhen-

	

38000	 tos reis .	 .	 . 	
273. Pyroantimoniato de potassio, kilo, duzentos

• t408000 1 	e noventa mil reis . 	
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275. Rhum creosOtado, vidro, cinco mil e oito.
centos reis  ....... •

27.6. Sulfato de arnmonio, kilo, quatro mil reis
277. Idem, de cobre crystalisado commercial,

.	 kilo. dois mil e seiscentos reis 	
íiti. Idem, de cobre, em pó, kilo, treze mil réis
239. ldeni de cobre ammoniacal, Kilo, quarenta e

oito mil reis . 	
O. Idem de ferro ammoniacal, kilo, trinta e

dois mil reis . 	
Idem de ferroso, kilo, quatorze mil reis 	

222.. Idem, de magnesio, kilo, mil e duzentos
..	 reis	 . .

23,3. Sulfato de manganoso, kilo, trinta e seis
.	 mil reis

28.i. Idem de nickel ammonical, kilo, sete mil e

	

-	 quinhentos reis
2. Idem de sadio, kilo, oitocentos réis •	
287. Sulpho çianeto de potassio, kilo, setenta e

• .	 seis mil réis . 	
288. Sulphur cianeto de ammoneo, , kilo, Oitenta

•	 e seis mil reis . 	
289. Sulphureto de antinionio, kilo, oito mil e

.•,••• oitocentos reis . 	
zoo. •Sulphureto de carbono ' commercial, kilo,
• quatro mil reis . 	

291. Sulphureto de ferro, kilo, onze mil reis 	
292-. Sulphureto de pota,ssio, kilO, nove mil e

• oitocentos reis . 	
29.3. Sub-nitrato de bismutho, kilo, 'cento e qua-

renta mil réis
24. Soda caustica, kilo, tres mil e quatrocen-

tos réis. 	
29t. . Soda caustica, em bastões (hydroxydo de

sadio P. A., kilo, oincoenta e oito 'Mil
•reis . .	 583000•

	

296. Sandaraea, kilo, quarenta e nove mil réis 	 493000
29.7.' Sadio metallico, kilo, oitenta mil 	 803000
298. Terra , chloreto de carbono, kilo, seis mil

- reis. 	 	 63000
299. Thereben'tina de Veneza, 'kilo, vinte e oito

mil réis	 283000

	

800. Thionila, gramma, mil e 'quatrocentos Féis 	 13400
314. Tuluol, kilo, ,dezenove mil reis 	 	 193000
313. Uréa, gramma, duzentos reis 	 	 $200
814: Vaselina, typo gel" kilo, seis mil e qui-

nhentos réis . 63500
318. Xarope de Bromil, vidro, três mil e QUI'nhentos reis	 33500
323,• Xarope de Farnel, vidro, oito mil e qui-

nhentos reis .	 83500
323. Xerope de Grindelia de Oliveira Junior,

	

.	
vidro, ires mil e quinhentos réis . .... •	 33500327. Xilol, kilo, trinta e seis mil reis 	 	 363000328. Zinco em bastões, kilo, 'dezenove mil réis 	 	 114000

323„ Crystal violeta, gramma, mil e quatrocen-
tos réis •	 •	 -	 13400330; Nitrato de prata, gramma, quatrocentos e
oitenta reis	 $480331 1. • Nitrato de uranio, gramma, .mil e trezentos

- reis . 	 •	 13300
332. Oleo de cedro, gramma, trezentos réis 	 	 $300Em tempo:

	

121%. Chloreto de caldo, kilo, dezeseis mil réis. 	 163000.

suhmetter-nos ás clausulas constantes do edi-
tal ,,oublicado no Diario Official de 2 de detembro de 1935,
ref•!n rentes a esta concurrencia, bem como ás do Codigo de
Cont abilidade Publica da União;

• Rio •de Janeiro, 1 de fevereiro de 1936. - D. . Remoo
••••n•n•••

rtONCURRENCIA PERIVLANENTI

" •&Proposta que fazem Moreno Bordai° st Cia., residentes
rua do Ouvidor n.142

Grupo 5 - Drogas, artigos de laboratorio e material eirurgico
Acetato de amua, kilo, quarenta e cinco mil

reis 	 ...	 4530003: 'Acetato de chumbo, kilo treze mil e qui-

	

'	 nhentos reis 	 ....	 133500ar 

6. Acetona, industrial, kilo quinze mil e qui-
nhentos réis 	 ...

Idem purissima, kilo dezoito mil e du-
zentos réis. . . . . 	

7. Acido acetico glacial, kilo, trinta e oito mil
réis 	 .......

8. Acido arsenioso, kilo dezoito mil reis 	
9.Acicto azotico C. P. D. 1,4, kilo dezeseis mil

• e quinhentos reis 	
ti. Acido chlorydrico O. 1,19 P. A., kilo, onze

mil reis 	
12. Acido .chlorydrico, P. A. D. 1,19, kilo onze
• mil reis 	 .....
13. Acido citrico, kilo dezesete mil e novecen-

tos reis 	

	

16. Acido lactico, kilo cincoenta e dois mil réis 	
20. Acido pyrogalico, kilo, cento e trinta e um

mil reis 	
21. Acido salicilico, kilo, trinta e seis mil reis 	
24. Acido sulfurico, 60 a 620, Ré, (commeroial),

kilo, treis mil e duzentos reis. . .
• 25. Acido sulphurico , para analyse, puro 1,84•

kilo, dezesete mil réis 	 ..	 173000
27. Acido tannico, kilo sessenta e um mil réis 	

▪ 	

613000
28.• Acido tartarico, kilo, dezessete mil e tre-

zentos réis 	 ...	 173300
29. Acido tricloacetico, kilo, , cento e doze mil

, reis 	 .........	 1123000
30. Acido svanadico, kilo, oitocentOs e trinta e

-	 cinco mil reis 	 ....	 835$000
34. Agua oxygenada, litro, seis mil e setessen-
• tos reis 	 ....	 .
37. Alcoo	 osl isabsoluto, litro, trais mil e duzentos

63700

	  • • 	 	 3$200
42. Algodão collodio (em latas de 1 kilo, kilo,

vinte mil e quinhentos reis. • 	 	 20350043. Algodão hydrophilo, pacotes de 50 e de 100
grammas, kilo, sete mil e quinhentos
reis 	 ......	 73500

45. "men de potassio, kilo, dois mil e seiscen-
tos réis 	 	 MOO

62. Aspirina (synonimo), gramma, eetensetenta e 
quatro mil réis  •	 ....	 743000•

• 73. Bisulfito de sadio, kilo seis mil e setecentos
reis 	 ..........	 6370078. • Bromureto de potassio, kilo, vinte e oito mil
reis 	 	 .

	

81. Capsulas arnilaceas n. 0, caixa, trela mil e	
283000

'quinhentos réls 	
•	

tos réis 	 ........	

33500
Idem, idem, n. 2, caixa, ireis mil e quinhen-

33500

	

82.. Carbonato de ammonio, kilo, seis mil reis.
83. Carbonato de oalcio, kilo, seis mil e eetecen- 	

63000
• tos reis 	 .....	 6370087. Carbonato de magnesio, kilo, cinco mil e oi-

tocentos réis 	 ....	 5$80088. Carbonato de potassio, kilo, treze mil e
trezentos reis 	 	 13$30089. Carbonato de sodio, kiio, ireis mil reis. 	 	 3300090. Carbonato de sodio anhydro, kilo, seis mil e	 \•
setecentos reis 	-	 .....	 83700

101. Citrato de sodio, kilo, trinta e um mil reis	 31$000102. Chloroformio, kilo vinte e sete mil reis. . 	 273000105. Corante May Grunwald, grama, cento e
oito réis 	 ....	 $108106. Corante Giance, gramma, cento e quaren-
ta e quatro reis 	 ...	 $144118. Chloreto de ammonio, kilo, quatro mil e
duzentos reis 	 .....	 4$u0

	

132. Citrato de ferro, ammoniacal, kilo, cincoen- 	 'rta e tres mil reis 	 	 53$00u

	

162., Ether petroleo2 litro, vinte e seis mil réis 	 	 26$00( n169. Ether sulphurico, litro, quatro mil e duzen-
tos reis

'
 . . .

•184. Esparadrapo de Johneon:

	

De 1/2", carretel, dois mil e quinhentos réis.	

4320is

2$500De 1", carretel, ires mil e trezentos réis 	De 2", carretel, cinca mil réis 	 .	 5103000nDe 3", carretel, seis mil e seiscentos réis 	 	 0600De 4", carretel, oito mil e trezentos Mie 	 	 83300

53800
43000

23600
133000

. 483000

323000
143000

13200

30000

73500
3800

763000

. 863000

83800

43000
113000

93800

1403000

33400

158500

!MOO

383000
183000

163500

113000

113000

17$900
523000

1318006
363000

3$200



337. Agulhas de platina com 1 mim de calibre
578000	 (3 cm.), uma quinze mil e quinhentos
32$000	 réis

338. Agulha de reverdin (pequena), uma quaren-
18$400	 ta e oito mil réis 	

339. Agulha de Hagdorne, uma um mil e duzen-
tos réis 	

340. Ataduras de gaze: '.
De 5 centimetros, metro sessenta réi6 	 .
De 8 centimetros, metro oitenta e cinco

réis 	
De 10 centimetros, metro cento e dez

réis 	
341. Ataduras de cambraia:

De 5 centímetros, metro cento e cinco
••	 réis 	

De 8 centirnetros, metro centos sessen-
ta réis 	

De 10 centimetros, metro duzentos réis
343. Balões de vidro Jena:

De 150 co., um dois mil e quinhentos
réis

De 250 co., um trez mil réis 	
De 500 cc., um quatro mil e duzentos

réis 	
De 1.000 co., um sete mil e duzentos

reis ....• .• . 	
344. Balões rigorosamente aferidos com rolha es-

merilhada, capacidade:
De 50 cc., um trez mil e novecentos

réis	 ... . ..........
De 50 cc. (Jena), um cinco mil e du-

zentos réis 	
De 100 cc., um quatro mil e oitocentos

réis 	
De 100 cc. (Jena), um seis mil e qui-

nhentos' réis	 	
De 250 cc., um seis mil .e quatrocentos

réis 	
De 250 cc. (Jena), um nove mil e qui-

nhentos réis	 . .... . .
De 500 cc., um sete mil e oitocentos

réis 	
De 500 co. (Jena), um dezeseis mil réis
De Loop co., um onze mil e oitocentos

réis 	
De 1.000 co. (Jena), um vinte e seis

mil réis 	
De 2000, 	 co., um dezoito mil réis 	
De 2.000 cc .., (Jena), um trinta e dois

mil .réis 	
345. Balões para distilação fraccionada:

De 250 co., um quatro mil réis 	
346. Balões de vidro Jena, collo longo e capa-

cidade:
De 5.000 co., um trint,a e seis mil róis
De 10.000 co., uru cincoenta e cinco

mil réis
947. Balão de Engler, um seis mil e quinhentos

réis
348. Balão para viscosimetro de Engler, um sele

mil e quinhentos réis 	
$600 349. Borracha para irrigador, metro oitocentos

réis 	éis

$042

22$700

59$000

4800

1158000

1491000

169$00C

109$000

2698000

15$500

4$50C

8045
$110
$120

$1.45
$220

58000

138000

38500

3$000

588000

358000

28700

108400

11$400

1208000

35$000

138200

$721

8470

53000
74000 128508

1$500 350. Bisturi abaloado, um dezoito mil réis 	
351. Bisturi curvo, um dezesseis mil réis 	

$200 352. Bisturi recto, um dezeseis mil réis 	
353. Bureta de Schelbac, graduada em 0,1 de

co. capacidade:
Do 25 co., urna doze mil quinhentos

réis
De 50 cc., uma dezesete mil quinhentos

réis 	 	 174500
354. Barril de vidro, com torneira e capacidade

18300
11000	

de 10.000 cc., um quarenta e oito
réis	

▪ 	

488000

158à00

488000

13200

sio
$160
$200

28500
33000

45200

71200

38900

58200

41800

69500

61400

98500

7síbo
16$00

111800

268000
184000.

328600

48000

36$00k

55.$000

61600
• 61600

$800
188000
168000
164000
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188A. Ferro reduzido a p6, kilo cincoenta e sete
mil réis 	 ..... ....

189. Gelatina, kilo, trinta e dois mil réis. .
191. Glycerina, kilo, dezoito mil e quatrocentos

réis 	 ........
192. Glycero phosphato de sodio em solução a

50%, gramma, quarenta e dois réis...
194. Gomma arabiea em p6, kilo, vinte e dois mil

e setecentos réis 	 ....
198. Hydro-quinone, kilo, cincoenta e nove mil

réis 	 	 ........
199. Hyposulfito de sodio, kilo, mil e oitocen-

tos réis. •	 • 	201. Iodeto de potassio, kilo, cento e quinze mil
réis 	 ........

203. Iodo resublimado, kilo, cento e quarenta
e nove mil réis 	 ....

223. Menthel, kilo cento e sessenta e nove mil

	

réis........
224. Nlethol, (synonimo), kilo, cento e nove mil

réis 	 ...
231. Nitrato de prata, (chryst. technico), kilo,

duzentos e sessenta e nove mil réis. .
244. Oxydo de magnesio, kilo, quinze mil e qui-

nhentos réis 	 ....
245. Idem de zinco, kilo, quatro mil e quinhen-

tos reis 	 .........
„ 251. Papel de filtro: I

De 15 em, folha; quarenta e cinco réis 	
De 60 cm., folha, cento e dez réis. 	
De 35 em, folha, cento e vinte réis..
De 40 em, folha, cento e quarenta e cinco

réis 	 .......
De 50, cm„ folha, duzentos e vinte réis 	

253. Papel de filtro Schleicher Schull de:
N. 598, 9 cm, c/0;046 de cinzas, pacote, cin-

co mil réis w . . • •	 4C,	 1,984

N. 589, 9 em, e/0,00005 de cinzas, pacote
treze mil réis. 	

De cinza n. 597, 9 cm, c/0,0023, pacote,
tres mil e quinhentos réis. 	

N. 595, 9 em, e/0,0029 de cinzas, pacote,
tres mil réís 	 .....

258. Permanganato de potassio C. P., kilo, ein-
coenta e oito mil réis 	 ...

267. Potassa em bastões, (hydroxydo de potassio)
P. A., kilo, trinta e cinco mil réis 	

277. Sulfato de cobre, chrystalizado, kilo, dois
mil e setecentos réis. 	

284. Sulfato de niekel ammoniacal, kilo dez mil
e quatrocentos réis 	 ..

292. Sulphureto de potassio, kilo onze mil e qua-
trocentos réis 	 ......

293. Sub-nitrato de bismutho, kilo, cento e vin-
te mil réis 	  .	 .....

295. Soda caustica em bastões, (hydroxido de so-
dio), P. A., kilo, trinta e cinco mil réis.

299. Therebentina de Veneza, kilo, treze mil e
duzentos ,réis 	 ......

319. WEIN gramma, setecentos e vinte e tun
réis. . •	 • 	

315. Violeta genciana, gramma, quatrocentos e
setenta réis 	 ...	 ..

Reactivos:
329. Chrystal de violeta, gramma, seiscentos réis.
330. Nitrato de praia, gramma, setecentos réis 	
331. Nardo de tunnin zramma, mil e quinhentos

	

réis........332. Neo de cedro, gramma, duzentos reis. . .

"Ártigos de Laboratorios

334. Allwiniuimetro de Esbach, um cinco mil reis
335. Alça da platina, uma sete mil reis 	
338. Agulhas de niekel, para seringa:

De 5 cc., (7!10), urna um mil e trezen
tos réis

De 3 cc. • (7j10), uma um mil réis 	
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gy,355. Backer de Jena*.
De 50 cc., um, um mil e oitocentos

reis • • •	 . • • • ...	 ri 	
De 100 co., um; dois mil e duzenbos

réis	 .. • .... 	
De 150 co., um, dois mil e novecentos

t9 'S59. Cadinho de porcellana 10 cc., um, um mil
róis • •	 • • • ...... 

e qiiinhentos réis 	
Cadinho filtrante de Jeno. de 30 cc., um,

vinte e oito mil réis 	
Cadinho do vitreosil 30 cc., um", ' trinta •

abico mil reis	 . ..............
&dica graduado:002.

De 30 ca., um, um mil e oitocentos
rincoenta réis

"De 60 cc., um, dois mil e trezentos
réis •• ••	 •	 •••• •••• ••

De 500 co., um, cinco mil e quinhentos
- réis • • • • • • • • ET	

Campanula de vidro de diversos tamanhos,
uma, cem mil réis .	 	 •,

Caneco de louça graduado até 250 co;, um,
onze mil e duzentos réis 	 ILXJ•

Capsulas de poroellana:
De 50 cc., uma, dois _Mil e trezentos

réis	 •	 ••.;
co.,

•
De 100 	 unia, trez mil duatrociin-

tos réis 	 1.	 •	 •
De 250 oc., uma, cinco mil e noveoentos

• réis• 	
De 500 co., uma, sete mil e novecen-

tos réis • • • • • • 	 	  ri
De 1.000 cc., uma, doze mil e novecen-

tos réis
De 3.000 co., uma, trinta e Ires mil-

réis • • •	 • • Nix.• • 4,, • • • • 	
De 5.000 co., uma, quarenta*. oito mil

réis •. ••	 •• e•••r-,.• ' • 121.•

(..".(16. Capsulas de vidro Jena, (Afundo de diametro
de 0m,10,. uma, quinze mil réis

167. Centrifugador electrico (Ec000u Excelsior),
para 4 tubos (temos Excelsa 314 tubos
de 150 em.), um, um conto cento e

trz.,	 oitenta e cinco mil réis.- 	
4t.mo9. Chrystalisador de vidro de 20 x 10, um, seis

mil e seiscentos réis ...........
oro. Conta globulos T. Zeiss (moderno), um,

cento e noventa e dois mil réis.. . .
971. Copos de ensaio:• De 100 co., um, dois mil e duzentos

réis • • f•-or • • .........	 • • •

De 150 co., um, dois mil e seiscentos
réis	 , 	  • 	

172. Cuba para ureometro de 'vá (cuba me-
•tallica), uma, vinte e sete mil réis.. .•

973. Dissecadores de vidro para vacilo de 18
eVf.	 cms. diametro, um, sessenta e cinco mil

réis 	
Empolas de decantação, cItorneira esmeri-

lhada:
De 100 co., unia, doze mil e quinhen-

tos reis	 .	 ... . ..	 .
De 250 co., uma, dezoito mil e quinhen-

tos réis	 ..........
De 500 cc., uma, vinte e trez•mil réis
De 1.000 co., uma, trinta e quatro mil

réis	 .	 	
De 2.000 co., uma, - cincoenta e cinco

mil réis	 .
975. Erlenmeyer com rolha esmerilhada'

Dc ' 100 cc., um, quatro mil é trezen-
• De 250 cc., um, seis mil réis 	

tós réis
De 500 co., um, sete mil e duzenteS réis

11800

21200

21900

i$500

281000

351000

11850

21300

51500

1001000

11$200

21300

31400

51900

71900

121900

331000

481000

isp000

1:1851000

61600

1921000

•21200

21600

271000

651000

121500

181500
231000

348000.

551000

61000
41300
71200

• 360.

• 361.

vyY.' •

CU:

Cf:'?

OVeg.;

370. Erlenmeyer:i
De 25 co., um, oitocentos
De 50 co., um, novecentos reis.-~
De 100 co., um um mil -reis 	
De 150 cc., um, um mil e cem réis 	
De 250 co., um, dois mil e trezentos Ma

.Erlenmeyer:.
De 500 co., um,d ois mil e quinhentos

reis .	 •	
De 1.000 cc., um, quatro mil - e oitocen-

tos reis . • •. • • •	 • • • •	 • • • • • • •

377. Estante para 12 tubos, uma, cinco mil reis.
378. Estilete, um, tres mil réis. 	 . .
379. Frasco de vidro amarello•, esmer ¡ha-

d a e capacidade de 3.000 co., um, quin-
ze mil reis . . 	 .

380. Frasco de vidro neutral, de SOO co. (temos
Yena), um, sete mil e oitocentos réis.

.381. Frasco para reactivo, vidro conta gottas e
capacidade de 100 co., um, um mil e
cem réis . . .

382. Funis analyticos, um, um mil réis 	
382-A. Funis para filtração no vacuo, um, dois

mil e quinhentos róis 	 	 21500
383. Funil de vidro:

• De 4 cm. (15 gr.), um, oitocentos o
cincoente. réis . . 	  •	

De 12 cm. (500 grs.), um, dois mil e
oitocentos réis .	 .. . ..

De 15 cm. (1.000 gr.); um, ....s mil e
trezentos réis .

De 19 cm. (1.50() gr.) um, cinco\ niii
e quinhentos réis

384. Funil de vidro de 5 cm. de diametro e
abertura de 60* (30 grs.), um, um mil
reis . 	 	 ••••

$85. Gase hydrophila, metro, novecentos réis..
386. Gral de louça, tamanho médio, 250 grs.,

um, nove mil e oitocentos reis
387. Irrigador de vidro:

De 1 litro, um, Ires mil réis .	 31000
De 2 litros, um, quatro mil e quinhen-

tos réis . .	 4$500
388. Laminas, uma, sessenta e cinco réis•389. Laminulas, uma, oitenta réis .......
390. Lampadas a alcool de 100 cc., uma, um mi

e oitocentos réis
391. Papel tournesol:'

Azul, caderno, um mil e quinhentos
reis 	 . .	 .

• Vermelho, caderno, um mil o quinhen-
tos réis . . . 	

392. Pinças de direeção, uma, sete mil réis	 	
394. Pinças de madeira para tubos de ensaia,

uma, um mil e oitocentos reis 	 .
395. Pinças de • niekel minium, uma, vinte e

oito mil réis . 	
396. Pipetas com 1 traço:

De 20 cc., uma,d ois mil e oitocentos
reis . . • •••• . 	  .• •	 • .•••••

De 25 co., uma, Ires mil réis
De 50 co., uma, Ires mil e quatrocentos

réis . 	 • •••
De 100 co., urna, Ires mil e novecentos

' réis . 	
397. -Pipetas com . 2 traços (Jaugée, aferidas):

De 20 cd.; uma, dois mil e oitocentos
reis . 	 	 .

De 25 co., uma, tres mil IV* 	
De 50 cc.,. uma, Ires mil e quatrocen-

tos ré is • . 	 .. .
De 100 co.; uma, tres mil e novecentos

• reis . . 	
398. Pipetas:	 - -

De 1 cm. graduada em 0,01, tuna, dois
mil 'e quinhentos P.614 • 	

$800
$900

11000
11100
21300

21500

41800
51000
31000

158000

78800

11100
18000

1850

21800

31300

51500

11000
1900

9$800

$065
$080

18800

11500

0500
71000
18800

281000

21800
51000

31400

31900

21800
31000

31400

31900



kilo, vinte mil ri .éis	 .
1. Rolhas de cortiça de diversos , tamanhos, •

kilo, dezeseis mil réis 	
2. Suco de borracha, um, demsels mil e qui-

nhentos réis . 	
3. Seringas:

De 20 co., nina, sele mil réis
De 10 co., uma, ires. mil novecentos

réis . . . •	
De 5 co., uma, ires mife . .icen . rã.S1A **..
De 3 co., uma, dois mil e duzentos réis.

407. Bustentaculos de ferro dom tripé, um, qua-
tro mil réis .	 ••• ...	 ....•

408. Tela de arame com centro . de asbesto 'de
16 x 16, uma,,tres mil e duzentos réis.

409. Tentacanula, uma, ires mil réis •	 .
410. Triangulos de porcellana de 5 em:da lido,

um, ires mil . e duzentos réis 2

412. Tubos de hemolyse, um, setenta e o•Inco
réis. .• 	

413. Tubos de ensaio, de 16 x 16, um, cento e
setenta e cinco réis	 ..

415. Tubos de segurança, para appa relho Kipp,
urn, quatro reli e quinhentos réis.

416. Tubos em T, com torneira esmerilhada, um,
vinte e quatro mil réis 	  	 •417. Tubos para centrifugador, um, novecentos
réis . 	 •.e• •

418. Tripé de ferro, com capsule de 250 cc., um,
nove mil réis .	 ... 5 . .W;n • ;

419. Ureometro de Bouriez, um, quinze mil réis
420. Ureometro de Yvon a HG, um, vinte e oito

. mil réis . . . .
421. Urodensimetro de Bouchardt, um, dez, mil

e quinhentos réis . • . .a 	
422. Vidros brancos, para reactivos com capaci-

dade de 50,0, um, um m4 • cinooenta
-	 reis • • • • ••• .... •	 T•CL 	

424. Vidros vaslos:
De 1000.0, um, um mil e duzentos réis.
De 500,0, um, oitocentos rdia
De 250.0, um, quatrocentos réis
De 100,0, um, duzentos e vinte réis.;'.
De 50,0 (temos 60,0), um, cento e

oitenta réis . . .	 • • • • n •

De 30,0, um, cento e sessenta réis
De 10,0 (temos 15,0), um, centoe cin-

coenta réis .	 .....	 • I
De 8,0, ir, cento e c1ncoenta réis

•425. Vidros de relogio:
De Som.,' um, novecentos e cinc'oenta

réis .• . . 	
De 6 cm., um, uni mil e cem
De 7 cm., um, um mil e trezentos

réis . 	 ••••• ••
De 8 om., um, um mil ,e quinhentos

réis • . .

De 2 cm. graduada em 0,1, uma, um
mil e setecentos réis' 	 'do • •

De 5 cm. graduada em 0,1, uma, trea
mil e quatrocentos réis 	

399. Pipeta rigorosamentz. graduada em de 	
cimos:

Para 5 cc. uma, quatro mil e quinhen-
tos réis . 	

Para 10 co., uma, sete mil 'réis
400. Proveta graduados:

De 50 co., um, tres mil e duzentos réis
. De 100 cc., um, ires mil e quinhentos

réis . . . 	 	 •••• 	

De 250 co.. um. cinco mil e oitocentos
réis . . • •••• p•••• 	 	 •ft•
De 500 cc., um, oito ml) e :qui-
nhentos réis . . . .

De 1.000 co., um, doze mil
De 2.000 co., dezesets mil e oitocentos

réis . 	  • •.• n •••Na
401. Refrigerantes de Allim, dom bola de 40 cm.,

'um, sete mil e oitocentos réis
402. Rolhas de borracha, de diversos tamanhos,

• .	 •

	 ji••••••••••,'

réis • •• • •	 .• • •.•	 • •	 •

78. Bromureto 'de potassio, kilo, trinta e ires
• mil réis .	 .	 .

80. Cal sodada, kilo, cincoenta e quatro mil réis
82. Carbonato de ammOnio, kilo, sete mil réis

.72. Bisulfato de potassio, kilo, sessenta mil róis 	 601004
74. Bitartarato de potassa, kilo, cem mil réis .	 1001000
75. 1 Borax, em vidros de 0,500, kilo, seis mil

68000

331060
541000

7$00Q
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11700

31100

De 9 cm., um, um mil e oitocentos
réis . .

De 4 O cm., um, um mil novecentos e
cincoenta réis . . 	

11800

11950

Nota --. Declaramos que nos sujeitamos a todas as exigen-
cias do edital publicado no Diario Ciliciai de 2 de dezembro
de 19,35 e bem assim ás disposições do Codigo de Contabili-

41500 dado Publica da União referentes ao assumpto de COUCIIN.
71000 rencias.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1936. - Moreno Bor..
lido & Comp.

Proposta que faz a Empresa Progresso Limitada á Fe,.
brica de Cartuchos de Infantaria :

GRUPO 5
Drogas, artigos de laboratorios e material cirurgico

Numero de ordem - Especificação dos artigos - Unidade
1. Acetato de amua, kilo, sessenta e seis mil

réis . 	
2. Acetato de ammonia liquido, kilo, oito mil

e quinhentos réis 	
3. Acetato de chumbo, kilo, doze mil réis
4. Acetato de sadio, kilo, quarenta e cinco mil

réis . . 	
5. Acetato .de uranio, kilo quinhentos e no-

venta mil réis . 	
6. Acetona, kilo, quarenta e dois mil réis
7. Acido acetioo glacial,-kilo, trinta e cinco

mil réis . 	
9. Acido azotioo C, P. D. 1,4, kilo, dezenove

mil e quinhentos réis 	
12. Acido chlorhydico p.' a. D. 1,19, kilo, treze

mil réis . 	
13. Acido citrioo, kilo, vinte e dois mil réis
14. Acido chromico, kilo, cento e cineoenta mil

réis • • ........... • • • • •	 • •
15. Acido fluorhydrieo, kilo, trezentos e sessen-

ta mil réis . 	
16. Acido lactico, kilo, Setenta e dois mil réis
19.- Acido pyrogallico, kilo, cento , e oitenta e

-oito mil réis .	 .......
20. Acido phosphorico xaroposo, kilo, cento e

cincoenta mil réis . 	
21. Acido saliciliço, kilo, quarenta e cinco mil

réis
27. Acido tannico, kilo, sessenta mil réis 	
28; Acido tartarico, kilo, vinte e um mil réis
29. Acido trichloracetico, kilo, cento e trinta e

dois znil réis	 . 	
33. Agua de Alibour, litro, doze mil réis 	
34. Agua orygenada, litro, nove mil réis' 	
35. Agua de flor de laranjeira, litro, seis mil

réis. 	 •
37. Álcool absoluto, litro, seis mil réis 	

, 39. Alcool amilico,- kilo, quarenta e nove mil
• • réis • • 	 .•• ••• ••.• •• ..........

43. Algodão hydrophile, pacotes de 50 e de 100
grammas, kilo, oito mil réis. . ...

44. Alumen ammoniacal, kilo, , vinte e sete mil
réis .	 .	 .

45. Alumen de potassio, kilo, seis mil réis
52. Anilina, kilo, oitenta mil réis 	 ......
62. Aspirina, kilo, setenta e oito réis	 . 	
65. Benzina rectificada, kilo, cinco mil réis

68. Bicarbonato de sodio, .kilo, tres mil e qui-
nhentos réis . 	

70. Bicromato de potassio, kilo, quarenta e oito
mil réis 	
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83. Carbonato de caldo, kilo, sete mil e qui-
nhentos réis . 	

87. Carbonato de magnesio, kilo, doze mil réis
88. Carbonato de potassio, kilo, dezoito mil réis
89. Carbonato de sadio, kilo, noventa e cinco

mil réis
90. Carbonato de sodio anhydro, kilo, trinta e

cinco mil réis . 	
9. Carmin -de indigo, kilo, • quatrocentos e
• coenta e nove mil réis . 	
96. Cardiozol, vidro, treze mil réis . 	

101. Citrato de sodio, kilo, trinta o sete mil réis
102. Chloroformio, kilo, quarenta e cinco mil

réis. 	
105. Corante May Gruenwald, gramma, cento e

quarenta réis 	
108. Corante, Giemsa, gramma, cento e setenta

réis . 	
114. Chlorureto de sadio p. a., kilo, setenta mil

réis . . 	
121. Chloreto de calcio, kilo, vinte e sete mil réis
131. Cianureto de potassa, kilo, trinta mil réis .
132. Citrato de ferro ammoniacal, kilo, sessenta

mil réis . 	
138. Dimethylglioximá, kilo, quatrocentos e ses-

senta mil róis 	
139. Diphenilamina, kilo, duzentos e setenta mil

réis'. 	
159. Enxofre, kilo, ires mil e quinhentos réis'..
161. Estanho granulado, kilo, cento e trinta mil

réis . 	
163. Ether eulfurico, litro, quatro mil réis 	
165. Extracto fluido de abacateiro, gramma, de-

zeseis .réis . . 	
166. Extracto fluido de cipó cabelludo, gramma,

dezeseis réis . . 	
170. Extracto fluido de cascas de laranja, gram-

ma, dezeseis réis
168. Extracto fluido de craetegus, gramma, trin-

ta e cinco réis 	
169. Extracto fluido de dessessartz, gramma,

vinte e dois réis 	
170. Extracto fluido de especies peitoraes, gram-

ma, vinte e sete réis 	
171. Extracto fluido de grindelia, gramma, vin-

	

.	 te e dois réis 	
172. Extracto fluido de mulugu', gramma, deze-

seis réis
173. Extracto fluido de polygala, gramma, se-

tenta e cinco réis 	
174. Extracto fluido de stygmas de milho,

gramma, vinte e dois réis 	
175. Extracto fluido de peitoral inglez, gram 	 "

ma, vinte e dois réis 	
176. Extracto fluido de sabugueiro, gramma,

• trinta réis
177. Extracto fluido de tolú, gramma, dezeseis

réis.. 	
178. Extracto fluido de uva-ursina, gramma,

vinte e cinco réis 	
182. Ferrocianeto de potassio, kilo, cincoenta e

• ires mil réis
183. Ferrocianeto de potassio, kilo, cincoenta e

• ires mil réis . 	
184. Ferro metal reduzido pelo II, kilo, sessenta

e dois mil réis 	
1 .86. Flor de enxofre, kilo, tres mil e quinhen-

tos réis	 . I 	
188. Fuchsina (solução), kilo, cento e setenta

• e seis mil réis 	
191. Glycerima, kilo, vinte e dois mil réis 	
192. Glycerophosphato de sodio em solução a

50 %, gramma, cincoenta e seis réis.
196. Guaraná em pó. kilo, trinta e oito mil réis.
198'. Ilydroquinone, kilo, setenta e cinco mil réis.
199. Hyposulfito de sadio, kilo, dezesels mil e

quinhentos réis . 	
201. Iodeto,de potassio, kilo, cento e vinte mil

réis
203. Iodo resul;limado, kilo, cento e oitenta mil

réis . 	
212. Lanolina, kno, vinte e seis mil réis 	

Liquido Lakin, vidro de 0,500, vidro, dois
mil réis . . 	

220. Methanol, kilo, trinta e oito mil réis 	
221. Mercurio chromo, kilo, seis cantos trezerr-

zentos mil réis . 	
222. Mercurio metallico, kilo, setenta e cinco

mil réis . 	
225. Methylorange, kilo, quinhentos e vinte mil

réis . 	 •
231. Nitrato de prata, kilo, tresentos e sessenta

mil réis . 	
233. Nitrato de uranio; kilo, duzentos e cincoen-

ta e tres mil reis 	
242. Oxydo de cobre granulado, kilo, cento o no-

venta e seis mil réis 	
244. Oxydo de magnesio, kilo, setenta e oito mil
• réis . 	
.245. Oxydo de zinco, kilo, nove mil réis' 	
246. Oxalato de ammonio, kilo, cincoenta e nove

mil réis .
247. Oxalato de potassio, kilo, oitenta e quatro

mil réis . 	
251. Papel de filtro de 15 orna., folha, quarenta

e sete réis
Idem, idem, de 50 orna., folha, oitocentos

réis . 	 •
253. Papel de filtro de Schleicher 	 Schuell, de

n. 598, 9 cais., 010,046 de cinzas, pa-
cote, quinze mil e seiscentos réis.

Idem, o. 569, 9 cms., ci0,00005 de cinzas,
pacote, quinze mil e seiscentos réis 	

Idem, n. 595, 9 cins., 010,6029 de cinzas,
pacote, tres mil e quinhentos réis 	

257. Perfloreto 'de ferro, kilo, doze mil réis 	
258. Permanganato de potassio O. P., kilo, oiten-

ta e cinco mil réis 	
260: Phenacetina, gramma, setenta Ma 	
262. Phosphato de ammonio, kilo, sessenta e seis

mil réis . 	
264. * Plienolphlaleina, kilo, cento e noventa mil

réis
267. Potassa, em bastões (hydroxido de po-

tassio) p. a., kilo, sessenta e cinco mil
réis

274: -Ilesorcina riisublimada, kilo, trezentos e
quarenta e cinco mil reis 	

270. 'Sulfato de ammonio, kilo, trinta e nove mil
réis

277. Sulfato Ide. couro cristalizado, • kilo, ses-
senta mil réis . 	

280. Sulfato de ferro ammoniacal, kilo, cincoen-
ta mil réis

285.' Sulfato de sodio, kilo, seis mil réis 	
287. Sulpho-cianeto de potassio, kilo, noventa

seis mil réis
288. Sulphur-cianeto de ammoneo, kilo, cento

vinte e seis mil réis 	 •
291. Sulphureto de ferro, kilo, doze mil réis..
292. Sulphureto de potassio, kilo, dezeseis mil

mil réis . 	
293. Sub-nitrato de bismutho, kilo, cento e vin-

te mil réis
294. Soda caustica, kilo, trinta e' seis mil réis 	
295. Soda caustica em bastões (hydroxydo de

• sodio) p. a., kilo, sessenta e seis mil
réis

298. Tetracloreto de carbono,
• dois mil réis . 	
301. Tintura de aconito, gramma, doze réis....
302. Tintura de Badiana, gramma, quinze réis.
.303. Tintura de Belladona, gramma, dez réis..
304. 'Tintura de Camomilla, gramma, quinze réis.
305. Tintura de Cochoni/la, gramma, quatorze

réis:	 . 	

	

Tintura de Digitalis, gramma, treze réis 	

	

Tintura de Genciana, gramma, doze réis 	

	

Tintura de Noz vomica, gramma, treze réis	

	

Tintura de Valeriana, zramma, vinte réis 	
Uréa, gramma, oitenta e quatro réis 	
Violeta genciana (soluIL!), granula, 3ento

e trinta e dois réis 	
Xilol, 'kilo, trinta e quatro mil réis 	

328. Zinco em bastões, kilo, sessenta e seis mil
réis. 	
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Reactivos

.;29. Crystal violeta, gramma, quatrocentos e
cincoenta reis . 	

30. Nitrato de prata, gramma, quatrocentos e
cincoenta reis . . 	

:31. Nitrato de uranio, gra.Mma, duzentos e cin-
coenta e ires reis. 	

• Oleo de cedro, gramma, trezentos e trinta
reis . 	

Arttgos de laboratorios

31. Albuminimetro de Eehach, um, dois mil e
duzentos réis . 	

Alta de platina, uma, onze mil e quinhen-
tos reis . 	

	

:36. Agulhas de nickle, para seringa de 5 cc 	 ,
uma, mil e quatrocentos réis 	

Idem. idem. de 3 cc., urna. mil e cem reis
• Agulhas de platina com 1 mm. de calibre,

com,primento 3 orps., uma, dezesete mil
reis . 	

.e)s. Agulhas de Reverdin (pequena), .uma,
quarenta e cinco mil réis 	

:.J9. Agulha de Hagdorne, uma, mil e duzentos
reis . 	

	

.,10. Ataduras de gaze de 5 centimetros. metro 	
cem reis . 	

Tdani, de 8 centimetros, metro, cento e
vinte reis . 	

Idem, de 10 centimetros, metro, cento e
setenta réis . 	

:il.'. Ataduras de cambraia de 5 centimetros,
metro, cento e setenta reis 	

ldem, de 8 centinoetros, metro, duzentos e
eessenta reis . 	

Idem, de 10 centimetros, metro, duzentos
e noventa reis . 	

43. Balões de vidro Jena, de 150 cc., um, dois
mil e quinhentos réis 	

Idem, Idem, de 250 cc., um, dois mil e no-
vecentos reis . 	

Idem, idem de 500 cc., um, quatro mil e
quatrocentos reis . 	

Idem, idem, de 1.000 cc., um, oito mil
réis . 	

344. Balões rigorosamente aferidos, com rolha
esmerilhado, capacidade de 50 co,, um,
ires mil e novecentos reis 	

Idem, idem, de 100 cc., um, cinco mil
réis . 	

Idem, idem, de 25n cc., um, cinco mil e
quinhentos réis. 	

Idem, idem, de 500 cc., um, sete mil e du-
zentos réis

31.1. Balões rigorosamente aferidos, com rolha
esmerilhado,. de 1.000 cc., um, neve
mil e cem reis 	

Idem, idem, de 2.000 cc., um, quatorze
mil réis . 	

3A5. Balões para distillação fraccionada de 250
cc., um, quatro mil réis 	

Idem, idem, de 800 co., um, seis mil e qui-
nhentos réis . 	

3 .16. Balões de vidro Jena, collo longo e capa-
cidade de 5.000 N, um, trinta e dois
mil réis

Idem, idem, de 10.000 cc., um, sessenta
mil reis . 	  a 	

j ae. Borracha para irrigador, metro, novecen-
tos reis

▪ Bisturi recto, um, quatorze mil réis 	
333. Buretas de Schellbach, graduada em" 0,1 de

cc. e capacidade de 25 cc., som tor-
neira, uma, quatro mil e setecentos
reis

Idem. ideei!. com torneira. uma, oito mil e
n.ovecentos

Idem. idem. de 50 cc.. sem torneira, urna,
sete mil e duzentos reis . 	

Idem. idem. com torneira, uma,- onze-mil e
seiscentos réis

354. Bani de vidro, com torneira e capacidade
de 10.000 co., um, trinta e , nove mil
réis. 	

355. Becker de Jena, de 50 cc., um, mil nove-
centos e cincoenta réis . 	

Idem, idem; de 100 cc., um, dois mil e
trezentos réis . 	

Idem, idem, de 150 co., um, dois mil e
seiscentos réis . 	

357. Cadinho de porcellana fundo poroso, de
3,5 x 4 x 2,5, mm., um, sete mil e seis-
centos reis

358. Cadinho de porcellana Koenig, de 25 co.,
. de capacidade, um, sete mil e seiscen-
tos reis . 	

359. Cadinho de porcellana, um, dois mil e qua-
trocentos reis . 	

360. Cadinho filtrante de Jena, um, sete mil e
quinhentos réis . . 	

362. Calice graduado, de 30 cc., uni, dois mil
e cem reis 	

Idem, idem, de 60 cc., um, dois mil e tre-
zentos réis . 	

Idem, idem, de 500 cc., um, seis mil e
quinhentos reis . . 	

863. Campanula de vidro de diversos tamanhos,
unia, cento e quinze mil reis 	

364. Caneca de louça graduada até 250 cc., uma,
, dez mil e quinhentos réis 	

365. Capsulas de porcallana, de 50 cc., urna, mil
novecentos e eincoenta reis 	

Idem, idem, de 100 cc., uma, dois mil e
setecentos réis . 	

Idem, idem, de 250 cc., uma, ires mil e
novecentos réis .

365. Capsule de porcellana de 500 cc., uma,
seis mil e novecentos réis 	

Idem, idem, de 1.000 cc., uma, onze mil e
setecentos réis 	

366. Capsulo. de vidro Jena, 0/fundo de dia-
metro de Orn,10, uma, cinco mil e no-
vecentos réis 	

367. Centrifugador electrico Ecco. para 4 tubos
de 15 cc., um, seiscentos e noventa mil
reis 	

Idem, idem, Excelsa para 4 tubos de 15 co 	 ,
um, seiscentos mil réis 	

Idem, idem, Ecco. para 4 tubos de 50 cc 	
um, dois contos, quatrocentos mil reis

Idem, idem, Excelsa para 4 tubos de 50 cc 	
uni, um conto, setecentos e oitenta mil
réis 	

369. Crystaliz,ador de vidro, um, nove mil e
quinhentos réis 	

371. Copos de ensaio de 100 cc.. um, dois mil e
trezentos réis 	

Idem, idem, de 150 cc., um, dois mil e seis-
91100	 centos réis 	

Idem, idem, de 300 cc., um, ires mil e no-
141000	 vecentos réis 	

Idem, idem, de 400 cc., um, seis mil e cem
MOO	 réis 	

Idem, idem, de 800 cc., um, sete mil e oito-
6$500	 centos róis 	

Idem, idem, de 1.500 cc., um, doze mil e
quinhentos réis 	

321000 372. Cuba para reometros de Yvoil cuba me-
talica, uma, vinte e um mll réis

601000 373. Dissecadores de vidro para vacuo, um, se-
tenta e nove mil réis 	

$900 374. Empoulas do decantação c/torneira esme-
141000	 rilhada de 100 cc., uma, nove mil e

cem réis 	
Idem, idem, de 250 cc., uma, doze mil e tre-

zentos reis 	
Idem, idem, de 500 cc., uma, vinte e cinco

mil reis 	
Idem, idem, de 1.000 cc., uma, vinte e sete

e trezentos reis 	
Idem, idem, de 2.000 co., uma, trinta e nove
mil réis 	

376. Erlenmeyer de 100 cc., u

•

 m, novecentos e
cincoenta réis 	
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Idem, idem, de 250 cc., um, um mil e tre-
zentos reis 	

Idem, idem, de 2.500 cc., um, dois mil e
cem réis 	

	

Idem, idem, de 1.000 cc 	 , um, tres mil e
trezentos réis 	

377. Estante para 12 tubos, uma, cinco mil e
duzentos réis 	

378. Estilete, um, dois mil e quinhentos . réis
380. Frasco de vidro neutral de 500 co. de vidro

de Jena, com rolha esmerilha" um,• dez mil e quatrocentos, réis 	
381. Frasco para reactivo, vidro conta gottas

e capacidade de 100 co., um, novecen-
tos e cincoenta réis 	

382. Funis analytico de 100 mm., um, dois mil
e novecentos réis 	

383. Funil do vidro de 4 cms., um, "oitocentos
réis, 	

Idem, de 12 cms., um, dois mil e quinhen-
tos reis 	

Idem, de 15 ema., um, qug,tro mil e trezentos
réis 	

Idem de 19 cms., um, sete mil réis
384. Funil de vidro de 5 ema. de diametro, e

abertura de 60°, um, um mil réis
385. Gaze hydrophila, metro, um mil réis
386. Gral de louça tamanho medio, 165 mm.,

um, vinte e um mil e duzentos .réis
387. Irrigador de vidro de 1 litro, um, cinco

mil e setecentos réis 	 	 • • •
Idem, idem, de 2 litros, um, sete mil e

oitocentos réis 	
388. Laminas, uma, cincoenta e dois réis .
389. Laminas de 20m.in., uma, cincoenta e t.res

réis 	
390. Lampadas a alcool de 100 co., uma, quatro

mil e duzentos réis 	
391. Papel tournesol azul, caderno, cederá, se-

tecentos réis 	
Idem, idem, vermelho, caderno setecentos'

réis 	
392. Pinças de dissecção, uma, tres mil e nove-

centos réis 	
393. Pinças de ferro nickelada, uma, seis mil e

oitocentas ré is 	
394. Pinças de madeira, para tubos de ensaio,

uma, seiscentos e cincoenta réis
396. Pipetas com um traço de 20 co., uma,

dois mil e duzentos réis 	
Idem, idem, de 25 cc., uma, dois mil e

quinhentos réis 	
Idem, idem, de 50 co., uma, tres mil e

duzentos réis 	
Idem, idem, de 100 cc., uma, quatro mil

e setecentos réis 	
398. Pipetas 'de 1 cm. graduada em 0,01, uma,

dois mil e trezentos réis, 	
Idem, de 2cm graduada em 0,1, uma, um mil

e duzentos réis 	
• Idem, de 5 em graduada em 0,1, uma, um

mil e setecentos réis 	
399. Pipeta rigorosamente graduada em decimos

para 5 te., uma, um mil e setecentos
réis 	

Idem, idem, para 10 cc., uma, dois mil e
duzentos réis 	
o,miln--v-E

400. Provetes graduados de 10 cc., um, dois
mil e quatrocentos réis. . 	

Idem, idem, de 50 co., um, dois mil e qu1-
nhentos réis 	

Idem, idem, de 100 co., um, dois mil e no-
vecentos réis.

Idem, idem, de 250 cc., um, quatro mil e
novecentos réis. . 	

Idem. idem, de 500 co., um, sete mil e cem
réis.. . . 	

Idem, idem, de 1000 cc., um, dez Mil e
quatrocentos réis.

Idem, idem, de 2000 cc., um, quinze mil e
seiscentos réis.	 .

Refrigerantes de Allihn corre bola de AO
centimetros, um, treze mil réis 	 .

Rolhas de borracha de diversos tamanhos
kilo, dezenove mil e oitocentos réis.

Sacco de borracha para apua quente, um,
seis mil e novecentos réis . 	

405. Seringas de 20 cc., uma cinco mil e
58200	 seiscentos réis. 	
28500	 Idem, idem, de 10 cc., uma, tres mil e no-

vecentos réis. 	

108400 Idem, idem, de 6 cc., uma, dois mil e sete-
centos réis 	 	

	

Idem, iderre, de 3 cc., uma, dois mil réis 	
$950 406. Sustentaculos de ferro com sapata, um,

quinze mil e seiscentos reis . .
28900 407. Sustentaculos de ferro com tripé, um, Ires

mil e novecentos réis 	
$800 408. Tela de arame com centro de asbesto de

16/16 cm., uma, um mil e seiscentos
23500	 réis 	 ... .	 	

409. Tentácanula, uma, tres mil réis . 	
48300 410. Triangulos de porcellana de 5 cms., de lado.
78000	 um, dois mil e cem réis 	

411. Tubos de borracha de 4 mm. de diametro.
metro, um mil réis . 	

Idem, idem, de 5 mm, de diametro. me-
tro, mil e duzentos réis

Idem, idem, de 10 mm. de diametro, me-
tro, mil e setecentos réis. 	

412. Tubos de hemolise, um, cento e vinte réis
413. Tubos de ensaio de 16x16 cm., um, cento

e quarenta e cinco réis. 	
Idem, idem, de 15x1,5 cm., um, cento e

vinte réis
Idem, idem, de 19x2,cm.,um,duzentos e quin-

ze réis. . .
415. Tubos de segurança para o aPparelho KipP,

um, um mil e novecentos reis .
417. Tubos para centrifugador de 15 cc., um,

setecentos e cincoenta réis
419. Ureometro de Bouriez, um, dezenove mil e

• quinhentos réis. • .	 	
420. Ureometro de Yvon, a HG, um, quatorze

mil e quinhentos réis . .
422. Vidros brancos, para reactivos, com capa-

cidade de 50,0 rolha, esmerilhada, um,
setecentos réis . 	

424. Vidros vasios de 1000.0, cento
senta mil réis. . . 	

Idem, idem, de 500,0. cento, cem mil réis.
Idem, idem, de 250,0, cento, cincoenta e

quatro mil réis.
Idem, idem, de 100,0, cento, vinte e oito

mil réis 	
Idem, idem. de 50,0, cento, vinte e qua-

tro mil réis 	
Idem, idem, de 30,0, cento, vinte mil réis

'Idem, idem, de 10,0, cento, vinte mil réis .
425. Vidros de relogio de 5 em., um, quatro-

centos réis . - .	 1 	 	 $400

	

-Idem, idem, de 6 cm., um, seiscentos réis	 $600
28200	 Idem, idem, de 7 cm., um, setecentos réis 	 8700

	Idem, idem, de 8 cm., um, oitocentos réis	 8800

	

Idem, idem, de 9 cm., um, novecentos réis 	 ' $900
Idem, idem, de 10 cm., um, um mil e cem

28400	 réis.'.. • .. , • • .. .. .. 	 	 18100

Declaramos que a residencia legal bem como o foro ge-
ral da nossa firma são nesta capital, á rua D. Geraldo n. 49,
e subrnettemos-nos a todas as exigencias do decreto numero
4.538, de 28 de janeiro de 1922, e seu regulamento e tam-
bem as do presente edita/ publicado no Diario Official do dia
2 de dezembro de 1935. .

(Sellado com 108200).

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1936. - Pela Empre-
sa Progresso Limitada, (assignatura illegivel).
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Fevereiro de 1.938
Escola de Veterinaria do Exercito

EDITAI, DE CONCURRENCIA

Tendo diversos proponentes apresenta-
dos nas suas propostas park fornecimen-
to á esta Escola, de carvão para forja, al-
coal de diversos grãos, estopa de 1' qua-
lidade, branca, algodão hidrophilo, algo-
dão em pasta, e algodão em rama e veri-
ficando o Conselho Administrativo que
os preços apresentados excedem mais de
10 % dos preços da praça, resolveu an-
nullar a Concurrencia para. os artigos
acima de ac,córdo com a clausula n. 755
do Codigo de Contabilidade da União.

Capital Federal, 3 de fevereiro de
1936. - José T. Wanderley, 1° tenente
de administração, thesoureiro.

Escola de Veterinaria do Exercito
EDITAL DE CONCURRENCIA

Aviso aos senhores interessados que se
acha aberta nesta Escola, até o dia 15 do
corrente, a Concurrencia Administrativa
para fornecimento de carvão para jorja,
alcool de diversos grãos, estopa branca
de 1* qualidade, algodão hidrophilo, algo-
dão em pasta e algodão, em rama.

Os requerimentos de inscripção e as
respectivas propostas, deverão ser entre-
gues até ás 10 horas do dia 12 do cor-
rente, regulando-se a mesnia Concurren-
eia ao cumprimento com o artigo 52 do
Codigo de Contabilidade da União.

Para mais esclarecimentos, os interes-
sados poderão se dirigir á Secretaria
desta Escola, diariamente das 8 As 14 ho-
ras.

Capital Federal, 8 de fevereiro de
1936. - José T. Wanderlev, 1° tenente
de administração, thesoureiro.

Batalhão Escol
AVISO

Chama-se a attencão dos fornecedores
que tomaram parte na concurrencia de
26-XII-35 no Batalhão Esc. para as di-
versas propostas publicadas no "Diario
Official" de 31 de Janeiro: - Svivio de
Erigi° . Pereira, 1° tenente secretario.

Decimo Quarto Regimento
de Infantaria

COMMISSÃO DE RANCHO

Faço publico a quem Interessar que
de accordo COM o artigo 757, combinado
com a latira "a", do paragrapho segun-
do, do artigo 738, do Codigo de Contabi-
lidade Publica da União, e artigo 8° do
Regulamento do Rancho da Tropa, se en-
contra aberta neste Corpo, até 15 de fe-
vereiro do corrente anuo, a inscriPçãe
para fornecimento de generos e demais
artigos de Rancho não fornecido pelo
Serviço da Subsistencias Militares da I'
Região Militar, até 31 de dezembro de
1936.

O candidato á coneurrencia além das
obrigaçães contidas nos diversos artigos
do Codigo de Contabilidade, obriga-se:

a) fornecer os artigos de armazem,
actiugue, padaria, quitanda, combustivel,
etc., de primeira qualidade;

b) satisfazer o pedido após a sua apre-
sentação em seu estabelecimento com-
:nen:dal ;

c) sujeitar-se ao pagamento em outro
estabelecimento do artigo que não tendo
sido satisfeito immediatamente no seu
estabelecimento, for adquirido por sua
conta;

d) entregar o pedido na séde do Corpo,
fazendo acompanhar de um empregado do
estabelecimento para verificação do peso
e qualidade;

e) submetter-se á fiscalização rigoro-
sa da Commissão de Rancho, que nos
casos de infracção do ajuste, lhe appli-
cará as multas de 10, 20 e 30 %, sob o
bruto da venda anterior e rescisão do
contracto, nas primeiras, segundas, ter-
ceira e quarta falta, respectivamente.

Quartel em S. Gonçalo, 29 de janeiro
de 1930. - Mario Barbosa Pinto, capi-
tão, presidente da Commissão de Ran-
cho.

Outra qualquer informação com o se-
cretario da Commissão de Rancho, das 8
ás 10 horas, nos dias uteis, neste quar-
tel. - Mamo Sarbosa Pinto, capitão.

Escola de Saude do Exercito
Concurso para a matricula de medico&
e pharmaceuticos na Escola de Saude do
Exercito.

Ver edital, publicado na integra, no
"Diario Official", de 3 de janeiro.

Deposito Central de Aviação
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia, publicado
á pagina 1.340, do "Diario Official" de
16 de janeiro.

Fabrica de Canos e Sabres gara
Armas Portateis

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publica-
do á pagina 2.530, do Diario Official de
30 de janeiro.

Primeira Região Militar

P1RIME1RA CIRCUMSCRIPÇÂO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 14°
DISTRICT° -- PRAÇA DA BANDEIRA N. 74
(RE'VISÃO DE NUMERAÇÃO DA PREFEI-

TURA)

Relação nominal dos jovens alistados
por esta junta, durante o mez de janei-
ro de 1936:
Numero de ordem - Nomes - Filiação

Classe de 1917
1. Adacibio Salomão, filho de Miguel

Salomão e de Emitia Rodrigues
Salmão.

2. Adilo, filho de Antonio Castro Mar-.
tins e de Claudina Peres Mar-
tins.

3. Affonso, filho de Affonso Augusto
Dias e de Alzira da Rocha.

4. Alberto, filho de Joaquim Bettanio
Filho e de Amalia Betanio.

5. Alberto, filho de Paulo da Silva e
de Piedade Mercês. 	 .

6. Alberto, filho de Antonio Filies
Cruz e de Luiza Amelia E3143M8S
Cruz.

7. Alvaro, filho de Rita de Jesus.

Angelo, filho de João Ferreira Lu.
cena e Angelina de Carvalho Lu.
cena.

Antonio, filho de Antonio Henrique
Macedo e de Mercedes Pereira
Macedo.

Antonio, filho de Antonio Luis
Avila e de Sophia de Almeida
Avila.

AntJnio, filho de Pedro Jacintho de
Medeiros e de Sarah Medeiros.

Antonio da Silva Ribeiro, filho de
João da Silva e de Anna da Sliva
Ribeiro.

Antonio Carlos, filho de Pedro Mar-
tins e de Alice Lobato Martins.

Arlindo, filho de Arlindo Francisco
Dias e de Anua Dias.

Arnaldo Frederico, filho de Frade-
rioe Abreu Mesquita e de Laura
Senz Navas de Mesquita.

Arthur, filho de Alexandre Date e
de Laura de Avaliar Date.

Carlos, filho de Luiz Martius Hen-
rique e de Augusta Paniplona
Martins Henrique. •

Carlos Ferreira de Souza, filho de
Antonio Ferreira de • Souza e de
Maria Araujo de Souza.

Cecilia, filho de Thereza Maria de
Jesus..

Cosme, filho de VenanCio de Mello
e de Maria Carolina.

Damião, filho de Venancio de Mello
e de Maria Carolina.
Darcy, filho de José iBolchini e do

Amelia Cardoso Biolchini.
Darcy, filho de Rufia° Ferreira de

Sant'Anna e de Maria Rublo de
Sant'Anna.

Delphine filho de José Benito No-
boa e de Helena Feljó.

Djalma, filho de Norival Francisco
Barcellos e de Adalgiza Corrêa
Barcellos.

Elias, filho de Maria da Penha.
Evilasio, filho de José da Silva e de

Maria Marques.
Flauze, filho de Emilia Guimarães.
Flavio, filho de João Dale e de Ge-

orgina Gomes da Cruz Date.
Francisco, filho de Felicidade Clara

dos Santos.
Gastão, filho de Manoel dos Santos e

de Albertina Alves.Abe/ha.
Geraldo, filho de Antonio Paes Lo-

pes e de Zulmira de Aguiar Paes
Lopes.

33. Geraldo Lucas Fabiano, filho de Am-
brosina. Maria da Gloria.

34, Gustavo, filho de Amadeu Igleslas
Garcia e de Contempla Garrido.

35. Haroldo, filho de Ambrozio Montei-
ro de Azevedo e de Lairna de Bri-
to.

39. Henrique, filho de Francisco % Mace°
e de Josephina Trotta.

37. 'Hermes de Souza Guimareãs, filho
de Olindino Jacintho de Carva-
lho Guimarães e de Hermina de

•	 Souza Guimarães.
38. Homero, filho de Antonio Pinto da

Silva e de Raphaela Tramontano.
39. Hygino, filho de José Luiz da Rocha

e de Lavina de Oliveira Costa.
40. Ivan, filho de Oscar de Souza Fon-

tes e de Baronia Cortes de Souza
Fontes.

41. João, filho de Antonio Fernandes
Lopes e de Maria ,Francisca d'Avi-
la.

s.

9.

10.

11.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

26.
27.

28.
29.

30.

31.

32.
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43. Joaquim, filho de José Torneiro e de
Maria Lima Gonçalves da Rocha.

•44. Joaquim, filho de Justino Pereira de
Carvalho e de Luiza Machado de
Carvalho.

45. Jorge, filho de Avlindo Francisco
Santiago e de Eduarda Martins.

46. Jorge, filho de Arthur Paes -Leme
Braga e do Véra Santa Braga.

47. Jorge, filho de Flavia Dias Ormecha.
48. Jorge, filho de Nassim Jorge Saha

e de Sumaia Nassim Jorge.
49. Jorge, filho de Raul Medeiros de

Souza e de Maria dos Anjos.
O. José, filho de Anua Geraldo.

51. José, filho de Arthur de Souza Li-
ma e de Luiza Pereira.

52. José, filho de Elysio Frias Barboza
e de Maria Amelia do Souza Bar-
bosa.

53. José, filho de Gabriel Pereira Ju-
nior e de Salvina Moreira.

54. José, filho de João Francisco da
Cruz e de Lydia Carolina Ribeiro
da Cruz.

55. José, filho de Belchior Vieir aBor-
ges e de Conopição Rosa Borges.

56. José, filho de Rodolpho da Costa
Silva e de Aurora dos Santos
Costa.

57. José Ramon, filho de José Blanco e
de Josepha Gonzalez.

68. José Carlos, filho de Manoel Augus-
to Senna e de Hermengada Bra-
ga Senna.

59. Julio, filho de Julio Monteiro e de
Orminda da Rosa Monteiro. '

60. Luiz, filho de João Fernandes Luiz
Alves e de Clarinda da Silva Fer-
nandes.

61. Manoel, filho de João Mendes de
Borba e de Flonorina Dutra Borba.

62. Manoel, filho de Manoel da,Silva Fi-
dalgo e de Rosa da Silva Fidalgo.

63. Manoel, filho de Manoel Fernandes
dos Santos e de Francisca Romana
da Silva.

64. Mario, filho de Virgillo Antonio Go-
mes e de Blaudina Pereira. Go-
Me8

55. hfaurilio, filho de Rutin° Honorio
da Silva e de Leonor Aguiar da
Silva.

86. Milton, filho de Antonio de Olivei-
ra Britto e de Julieta Gonçalves
de Britto.

67. Milton, filho de Laureano Alverca e
de Sebastiana Gomes Alverca,

68. Nelson, filho de Basilio Soares da
Rocha e de Virgilma de Oliveira
Men.

69. Nelson, filho de José Antonio Go-
mes e de Maria Lourenço Gomes.

70. Norival, filho de Zeferino Pereira
da Silva e dg Adelaide de Mi-
randa.

71. Orestes, filho de Marcionillo conaSa
de Toledo e de Anna Paula de
Souza Toledo.

72. Osmar, filho de Joaquim Simões
• Loureiro e de Carlota da Silva

Cassiano.
73. Paulo, filho de.,Albino Gaspar Pe-

reira e de Julio Gaspar Pereira.
74. Paulo Sergio, filho de Gerardo Ro-

que e de Luisa Gonzalez Roque.
75. Pedro Souza Seio, filho de Benigno

Souza Solo e de Maria Condida
Bordalo.

76. Rogerio Candare de Sá, filho do
Francisco de Sá e de Olympic) Au-
gusta de Carvalho Sá.

77. Ruben, filho de Pedro Reis Junior
e de Alzira Moreira Reis.

78. Beraphim Rosa, filho de Julieta Ma-
ria da Conceição.

79. Taurino, filho de Galdino Baptista
da Moita e de Floripes Maria da
Moita.

80. Thomaz, ¡filho de Arnaldo Gomes
Vellozo e de Ltelvina Soares Vel-
lozo.

81. Waldamar, filho de Ruy da Fonseca
Gaivão e de Alzira Lourenço da
Costa Gaivão.

82. Waldir, filho de Antonio Godolphino
e de Zulmira da Costa Goiolphina.

83. Walter, filho de Eugenio Baptista.
da Cruz e da Maria da Conceição
de Araujo.

Classe de 1910
1. Alvibar Nelson de Vasc,oncellos Fi-

lho, filho de Alvibar Nelson de
Vasconcellos e de Carreena Rosa
Corrêa.

2. Armando Aguiar, filho de João Pe-
reira de .Aguiar e de Judith An-
drade da Cruz Ferreira de Aguiar.

3. Armando Lourenço, filho de Angelo
Lourenço e de Luiza Gonçalves.

4. Arnaldo da Silva Palhares, filho de
Helena da Silva Palhares.

5• Brasilio José Pereira, filho de Joa-
quim José Pereira e de Maria José
Pereira.

' 6. Clovis do Nascimento, filho de Dias-
polis do Nascimento e de Evange-

.1ina do Nascimento.
-7. Custodio Cabral de Almeida, filho

de Antonio Cabral.
8. Domingos José da Cruz, filho de João

José da Cruz e de Olga Antonio da
Costa.

O. Durval de Andrade e Silva, filho
de Felisberto de Andrade e Silva
e de Eilia dos Santos, Anaotacio
Silva.

10. Garibaldi Pereira Pinto, filho de
Daniel Pereira Pinte e de Juileta
,Torres Pereira Pinto.

ii. Geraldo Molheiras, filho de Pedro
Malheiros e de Leonor Lauro da
Costa.'

12. Henrique Marques Pereira, filho de
Manoel Marques Pereira e de Ma-
ria Isabel.

13. Isaac Rodrigues da Silva, filho de
José Rodrigues da Silva e de Se-;
raphina Rodrigues da Silva.

14. João Mariné Botana, filho de João
Mariné e de Maria Botana.

15. Joaquim Domingos Souto Filho, fi-
lho de Joaquim Domingos Souto
e de Maria Luz Souto.

16. José dos Santos Castro Moita, filho
de João de Castro Motta e de Lu-
cia dos Santos Castro Moita.

17. João Isidoro Baptista filho de °le-
gado Isidoro Baptista e de Laura
de Jesus Baptista.

18. Lindolpho Almado 'Rodrigues, filho
de Leopoldo Alma.do Rodrigues e

• de ,Margairida Mesquita IRodri-
gues.

19. Manoel Fernandes Gomes, filho de
Emilia da Cunha.

.20. Mario Gurgel de Azevedo, filho de
Eduardo Azevedo Fillho e de Ma-
ria Evangelina Gurgel de Aze-
vedo.

21. Milton Limoeiro de Oliveira, filho
de Raul Aquino de Oliveira el de

Jandyra Limoeiro de Oliveira.
22. Paulo Ribeiro de Avaliar, filho de

• João Gomes Ribeiro de Avellar e
de Maria Izabel Angelo de Aval-
iar.

23. Pedro André da Silva, rabo de Pe-
dro Julio da Silva e de Argentina
Pereira da Silva.

24. :Waldir Joaquim de Mattos, filho de
Rodrigo Joaquim de Mattos e de
Pedrina da Silva Mattos.

25. IWantuil Limoeiro . de Paiva, filho
de Edgard de Oliveira Paiva. e
de Etelvina Limoeiro de Paiva.

26. (Wakefield da Silveira Landin, fi-
lho de José Paes Landin e de Ma-
ria da Silveira Landin.

Classe de 1915
4. Amorico Silva Marques, filho de

Augusto Dias Marques.
2. Antonio Cordeiro dos Santos, filho

de Justini ano Cordeiro dos San-
tos e da Maria José dos Santos.

3. Dulcidio Holtz Zamaith, filho d
Antonio Luiz Zamith. e de Haay-
dee Holtz Zamith.

e de Maria Carolina.
4. Fernando Alves Moreira, filho d

Antonio Alves Leite Coelho Moreira
e de Mathilde Alves Moreiaa.

5. Herval Barros Machado, • filho de
Israel Machado Junior e de Anna
de Barros Machado.

6. Jacob Leon Levar, filho de Leoa
Levy e de Rachel Levy.

7. João Gomes da Silva, filho d
Wenceslau. Maximiano da Silva
de Georgina Comes • da Silva.

8. João José da Cruz Filho, filho d
João José da Cruz e de Olga An
tonia da Costa.

9. João Joseph:no da Paz Filho, filh
de João Josephino da Paz.

10. José Ferreira de Mattos, filho ti
Bernardino Ferreira de Mattos
de Maria da Cunha Maltes.

il. Mauricio Miranda Fortes, filho d
Domingos Fortes Filho e de Dul
co de Miranda Fortes. -

12. Rafael Gonçalves Andrade, filha
de Rubens Fernando de AndradI
e de Marietta Gonçalves de An.
tirado.

13. Watler Pinto Monteiro, filho da
Nestor Pinto Monteiro e de Er.
!ninfa Pinto Monteiro.

Classe de 1914
1. Adalberto de Oliveira, filho de Jor-

ge de Oliveira e de Antonio de
Oliveira.

2. Alvaro Martins, filho de José Mar.
tina e de Gloria Martins.

3. Geraldo Guimarães, filho de Migue
dos Santos Guimarães e de Maria
Guimarães.

4. João dos Santos, filho de Virgilie
José dos Santos e de Arcellins
Maria dos Santos.

5. Ruy Gomes da Silva, filho de Migue
Gomes da Silva e de Tosepha Go-
mes da Silva.

Classe de 1910
1. Joh Brito, filho de Augusto Josd

de Brito e de Drcyla hialina de
Souza.

Classe de 1908
I. Paulo Peixoto, filho de José Soares

• Peixoto e de Helena Rosa Pei-
xoto.

" Classe de 1907-
1. Aprigio Rodrigues Coelho, filho da

João Rodrigues Coelho e de Au-
rora Rodrigues da Silva.

.IVI.M••..
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Segunda Linha
Chirac de 1906

1. Paulo Linha." filho de Humberto
Lisb6a e de Maria Liab63.

2. Oewaldo Magalhães, filho de Benja-
mim Augusto Magalhães a de Ber-
nardina Soares Magalhães.

Classe de 1906
i. &nino, filho de Vicente do Luca e

de Maria Caputi.
Classe de 4904

1. José Regis de Britto, filho de Quin-
tino Augusto Regis de Britt) o de
Amalia Regia da Silva Neves..

Classe de 1903
1. Armando, filho de Vicente De Lusa

e de Maria Caputi.
2. Jorcelino, filho da °legado Montei-

ro a de Amalia Ferreira.
Classe de 1904

1. Djalma, filho de Juvenal Fraactsco
• da Costa e do EIVira relida da

Costa.
Classe de 1000

1. Alcides, filho &e Feliciano Guilher-
me Pires e de- Maria-do Carmo
Pires.

Capital Federal, 31 de janeiro de
1936. — Hercilio Garcia de Menezes,
presidente. — Aguinaldo d, Anis Ra-
ptista Z tenente, delegado militar.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA. CERCUMSCRIPÇÃO DE RE-

CRUTAMENTO
JuNTA DI aturramawro MILITAR Do ti•

DISTRICT° . -- JACARÉPACIUÁ --- RIJA IN-
TENDRNT3 MAOALXRa 15. 4, SonRADO

Relação nominal dos jovens alistados
durante a semana de 19 a 25 do cor-
rente, para o alistamento de 1936:
Numero de ordem — Nome — Filiação

Classe de 1918
1. Bellerrnino, filho de Antonio Joa-

rnim da Silva e Olivia R. da
Silva.

2. Ezequiel, filho de Juventa Nunes
de Abreu e Alayde B. doe San-
tos.

3. Joaquim, filho de Joaquim Teixei-
ra da Moita e Eliza F. da Moita.

4. Jorge, filho de Herotides Adalberto
Chagas e Antonietta G. Chagas.

5. Jorge, filho de Manoel da Silva e
Maria A. da Silva.

6. Uno, filho de Delphino Joaquim
Ribeiro e Maria da Concei-
ção.

7. Rogerio, filho de Rogerio Gabriel
Mendes e Dervidina de S. Figuei-
redo.

8. Roque, filho de Arthur Francisco
de Souza e Cassiana F. de Souza.

9. Waldemar, filho da Alzira Maria de
Souza.

10. Wilton, filho de Antonio Lazaarini
e Ita de C. Lazzarini.

Classe de 1913
1. Manoel Ferreira Alvera, filho de

Joaquim Ferreira de Almeida e
Estella Q. Alvera.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1936.
— Augusto Rodrigues Pereiro da Cruz,
presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSGRIPÇÃO DE RE-

CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do 3* DIS-
TRICT°

Séde: rua do Passeio n. 82

Edital de alistamento

Chrysantho Freire de Brito, presidente
da Junta de Alistamento Militar do Ter-
ceiro District°, faz saber aos que o pre-
sente edital lerem ou deito tiverem co-
nhecimento que no periodo de 27 de ja-
neiro a 1 de fevereiro corrente foram
alistados nesta junta os cidadãos con-
stantes da relação abaixo:

Classe de 190e

Antonio, filho de Amacio Baptista de
Carvalho.-

Arnaldo, filho de Franicsco Rodrigues.
Carlos, filho de João Couto Duarte.
Emmanuei do Couto Graugeiro, filho

de Manoel Antonio Grangeiro.
Joaquim, filho - de Augusto Mendes da

Silva.
José de Oliveira, filho de Monco de

Oliveira.
Luiz Marquei, filho de ' Pedro José

Marques.
Orlando, filho de Yeronymo Guedes

Teixeira Sobrinho.
Polycanpo, filho de Antonio Pantalseo

de Mello.
Alvaro, filho de Rosalina Augusta da

Silva.
Classe de 1903

Amadeu, filho de Amadeu Penne.
Amaro Rodriguee da Silva, filho de Se-

bastião Rodrigues da Silva.
• Antonio Amancio dos Santos, filho de
Amancio Francisco dos Santos.

Arlindo Rodrigues Amaral, filho de
Amaral.

Armando, filho do coronel José Nota-
ndo Martins.

Banido Carlos da Metia, filho de João
da Metia.

Cicero Antonio da Silva, filho de 'An-
tonio Francisco da Silva.

Clemente, filho 4e Veriesimo Moitrel
Barbosa.

Durval Bur/amaqui do Rego Monteiro,
filho de Leoncio do Rego Monteiro.,

Elizeu Martins Pinheiro, filho de An-
tonio Martins Pinheiro.

Emiti° Riccioni, filho de V1etaliano
Riccioni.

Horaoki Correia Bailes, filho de Primo
Feliciano de Senna Salles.

João Fonseca, filho de Antonio Fon-
seca Junior.

Joaquim Raphael Antonio, filho de
Raphael Antonio.

José, filho de Aida da Silva.
Laudelino, filho de Laudelino Figuei-

ras Rodrigues.
Manoel Bertholo Parafita, filho de Ma-

noel Bertholo Picão.
Nelson, filho de Celestino Fortunato de

Abreu.
Octaviano @Pereira da Silva, filho do

José Pereira da Silva.
Oswaldo, filho de Alvaro Pereira dos

Passos.

Viotalino Cardos, filho de Jos4 Ger-
doso.

Washington, filho de Alexandre de
Menezes.

Classe de 001

Alfredo Marques, filho de Pedro José
Marques.

Alfredo Rodrigues da Silva, filho de
Albano Rodrigues da Silva.

Alyrio Leopoldo de Magalhã.es, filho de
Joviano Leopoldo de Magalhães.

Antenor Luiz Pestana, filho de Abel
Luiz Pestana.

Acylino, filho de Agostinho Correia da
Silva.

Arnaldo Fernandes Guedes, filho de
Joaquim Fernandes Guedes.

Delphim Torres, filho de Antonio
Torres.

Eurico Pinto de Souza Varges, filho de
Candido Pinto de Souza Varges.

Feiix João Alves, filho de João Antonio
Alves.

Francisco Bellizze, filho de Giovanni
Bellizze.

Francisco Ferreira Neves, filho de Joa-
quim Ferreira Neves.

Glycerio Pereira Alves, filho do ma-
ral Pereira Alves.

Henrique, filho de Henrique Mendes de
Oliveira.

Jioão Gonçalves, filho de Manoel Gon-
çalves.	 -

Joaquim Ribeiro dos Santos, filho de
Genesio Ribeiro dos Santos. -

José, filho de Julio Costa Vieira.
Lysandro Dias dos Santos, filho de Be-,

vero Bispo dos Santos.
Nilton, filho . de Jusfino Gomes doe

Santos.
•iNtrival Barros, filho de Honorio da

Rocha Barros.
Olympio de Souza, filho de Belarmino

de Souza.
Comido, filho de Arthttr Amorim.
Pedro, filho de João Pires dos Santos.
Virgílio Rubem dos Santos, filho de

Leonidas Rubem dos Santos.
Seraphim, filho de João Carvalho de

Sã.
Waldemiro Alves da Silva, filho de

Estes. ei Alves da Silva.
Waldemar Lima Monteiro, filho 8

José de Carvalho Monteiro.

Agenor, filho de Benjamin Faustine de
Paula.

Alvaro de 'Souza, filho de Olivia
-rema de Souza.

Antonio Gentil Prendes de Oliveira,
filho de Francisco Fernandes Carneiro
de Oliveira.

\ Antonio Luiz Bahia, filho de Manoel
Ferreira de Souza Bahia.

Bazilio, filho de Joaquim Rodrigo%
Felippe.

Benjamin Augusto de Miranda, filho
de José Augusto Miranda.

Condido Portinari, filho de Baptista
Portinari.

Edmundo José de Medeiros, filho do
Francisco José da Medeiros.

Fructuoso Carlet Rabello Mendes, filha
de Fructuoso Mendes.

Gedeão, filho de Octavio, bfaximianat
Trindade.

João Correia Mala, filho de João Praz"
cisco Mala-

Classe de 1903
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José Espirldifto Filho, filho de José
Espiridião Lupa°.

José dos Santos, filho de João Cle-
mente Áreas.

Justiniano Neves de Arantes, filho de
Aurelio Ribeiro de Arantes.

Leonardo Guaragna, filho de Fran-
cisco Guaragna.

Leopoldo, filho de Henrique Sarmento.
Luiz Narcizo Barreiros, filho de Nar-

ciso Luiz Berreiros.
Manoel, filho de Hildebrando Domin-

gos Ferreira.
Mario Raymundo da Silva, filho de

Raymundo da Silva.
Mario Rodrigues de Deus Martins, filho

de Pedro Rodrigues d5 Souza Martins.
Mauro Ojeda Ponces; filho de Esteves

Ojeda.
Oswaido Gonçalves Bastos, filho de Eu-

ridice Filgueiras de Mello.
Venancio, filho de José de Souza Mu-

nis.
Classe de i902

Agnaldo Uzèda, filho de Mario Eugenio
Borel de Uzéda.

Alvaro, filfho de Agostinho Xavier de
Oliveira Menezes.

•Benedicto Bras dos Santos, filho de
Luiz Raulino.

Carlos, filho de Manoel Pereira.
Carlos Nogueira Branco, filho de Ar-

thur 'Branco.
• Francisco Dias Guimarães, filho de
João Antonio Dias Guimarães.

Franklin Rodrigues de Carvalho, filho
de Manoel Pinto de Carvalho.

Gabriel, filho da Alfredo Marques Fi-
gueiredo.	 .

• Henrique Martins, filho de Lucidio
Martins.
Jogo Marcellino de Souza, filho de Mar-

cellino -Souza.
Joaquim de Oliveira Soares, filho de

Joaquim de Oliveira Soares.
Leonidio Gomes de Souza, filho de Pe-

dre José de Souza.
Theatonio Moacyr de Oliveira, filho

de Theotonio de Almeida.
Walter Strobel, filho de José Strobel.

Classe de 190!

Alceu Marques, filho de Pedro Jose
Marques.

Euclydes Martins Pereira da Silva, fi-
lho de Manoel Martins Pereira da Silva.

Francisco Emanuel Lane, filho de Gi-
les Williams Lane.

Guilherme Pedro Fernandes, filho de
Daniel Pedro Fernandes.

José de Deus Costa, filho de João de
Deus Gosta.

José Luiz de Oliveira, filho de Luis
de Franca de Oliveira.

José Renato.
José Soares de Oliveira, filho de An-

tonio Soares Bittencourt.
Luis Barbedo Possolo, filho de Nicolau

• Possolo.
Manoel Pinto Cortes Filho, filho de

Manoel Pinto Cortes.
Nelson Ribeiro dos Guimarães Peixoto,

filho de Antonio Ribeiro dos Guimarães
Peixoto.

Osmar Bernardo da Fonseca, filho de
Casemiro Bernardo da Fonseea.

Paulo Coastantino Gaivão, filho de
Francisco Leite Gaivão.

Paulo de Oliveria Soares, filho de
João Canelo Pereira Soares Filho. .

Santerio Ribeiro Gomes, filho de Her-
menegildo Ribeiro Gomes.
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Classe de 1900

Adomiro, filho ' de José Mattos de
Mello.

Annibal, filho da Bernardino de Car-
valho.

Antonio Carlos, filho de Americo Car-
los de Mariz e Barros.

Arthur Alves de Freitas, filho de Flo-
rindo Rosa Machado.

Ataliba, filho de Augusto de Araujo
Pimenta.

Elizio Teixeira de Carvalho, filho de
Casemiro Teixeira de Carvalho.
' Elviro de Souza Ribeiro, filho de Be-

lisario José Ribeiro.
Eugenio Romualdo de Souza, filho de

Martiliano Romualdo de Souza.
Fernando, filho de Joaquim Fernandes

Gueedes.
Horacio de Oliveira Soares, filho de

Joaquim de Oliveira Soares.
João Cardoso de Sant'Anna, filho de

Francisco Cardoso de Sant'Anna.
José, filho de Rodolpho José Costa.

• Julio Ferreira Ribeiro, filho de Bel-
miro Ferreira.

Leoncio, filho da Leoncio de Souza Ma-
rinho.

Manoel, filho de José Gemeny Guer-
reiro.

Manoel Cardoso de Oliveira, filho de
Joaquim Cardoso de Oliveira.

Manoel Gomes Dias Peixoto, filho de
José Peixoto.

Olavo Macedo Costa, filho de Francisco
de Macedo Costa.

Pedro de Castro Teixeira, filho de
Manoel Pinto Teixeira.

Ruy Jorge da Costa, filho de Jorge
Casario Alfonso da Costa.

Vietarii Semola, filho de Erneeto Se-
mola.

Classe de 1899

Antonio de Feitas Futuro, filho de Jo-
sé Antonio de Padua Futuro.

Arrnindo, filho de Quirino Conrado da
Sils .

Bernárdino Corréa de Noronha, filho
de João Correa de Noronha.	 •

Domingos, filho de Helena Paiva de
Fonseca.

Eguiberto Pinheiro Ramos, filhe de
João Ferreira Ramos.

• E/oy Rodrigues, filho de Francisco
Ignacio Fernandes.

Emilio, filho de Carlos da Souza Vi-
anna.

Fernando José de Carvalho Pimenta,
filho do Dr. Antonio Coutinho de Araujo
Pimenta.

Flavio Carvalho de Moraes Bastos, fi-
lho de Heitor de Oliveira Bastos.

Hortencio Miolo Americo Suco, filho
de Damiano Sacco.

João Gaspar eia Silva Teixeira, filho
de Gaspar da Silva Teixeira.

Joaquim da Silva Christo, filho de An-
tonio Ferreira Christo.

José Guilherme Monte Filho, filho de
José Guilherme da Silva Monte.

Luiz Ribeiro de Avellar, filho de José
Zenith de Avellar.

Manoel Gonçalves Me Junior, filho de
Manoel .Gonçalves Dias.

Marcellino, filho de Manos/ de Frei-
tas Arruda.

Octavio Dantas de Brito, filho de An-
tonio Dantas de Brito.

Paulo Alves de Bittencourt, filho do
Dr. Carlos Vieira de Bittencourt, •:"'""	 •
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Roberto, filho de Augusto Pinto Mi-
randa.

Waldemar, filho de Vicente Toronto.
Willy Mac Burgheim, filho de Emil

Burgheim.	 •
Classe de 1898

Adhemar Alves de Souza, filho de José
Alves de Souza.

Alfredo Fernandes Lima, filho de Pau-
lino Augusto José Fernandes Lima.

Antonio Coutinho, filho de Ciriaco Za-
charlas Cou linho .

Antonio Santoro, filha de Francisco
Santoro.

Carlos Frederico Weimar, filho de Rey-
naldo Weimar.'

Deoclecio Lima, filho de João Lima.
Francisco de Jesus, filho de Paulo de

Jesus.
João Francisco Mala, filho de • Monne!

Francisco Mala.
José Alonso, filho de Porphirlo Alonso.
José Machado de Araujo, filho de Jocé

Eduardo de Araujo.
José Martins, filho de Antonio Alves

Martins.
Milton Agapito Pouco de Leon, filho

de Francisco Agapito .Ponce de Leon.
Sebastião de Carvalho, filho de Jorge

de Carvalho.
Silvamo ionacia Flua, filha de Igu-

alo da Silva Fiuza.
Vicente Leal, filho de Lula Leal Go-

fredo.
Classe da 1891

Antonio Canto Rodrigues, filho de
Bras Canto Moreira.

Bemjamim Delgado de Carvalho C04-
tallat, filho de José Alipio de Macedo Cos-
tallat.

Carlos Eiras, filho de Guilherme Leão
Eiras. .

Edomillo Alelluia de Almeida, filho de
Glyceeio Oriental de Almeida. 	 .

Felicie Flori de Magalhães Costa filho
de José Paulo de Magalhães Costa.

Francisco Pontes, filho de Felippe Pon-
tes.

Henrique Garrofé, filho de Paulo Gar-
rofé.

Hermenegildo Gonçalves doe Santos,
filho de Bernardino Gonçalves dos ,San-
tos.

João Fellx da Silva, filho de Ismael
Felix da Silva.

João Fiorentino Pereira, filho de Se-
vero Fiorentino Pereira.

João Fontes, filho de João Fontes.
José Paulino, filho de Antonio Paulino.
Joviniana José da Rocha, filho de João

José da Rocha.
Manoel Augusto Rodrigues, filho de

Agostinho Rodrigues.
Nicolao, filho de Jorge , Chame.
Raul Soares de Almeida, filho de José

Francisco Soares de Almeida.
Vicente Buzinar% filho de Antonio Bug

zinaro.	 *
Victor José de Meti" filho de Leonel

José de Mattos.
Victor Manoel, filho de Bernardo An.

tonio de Souza.
Junta de Alistamento Militar do 8'

District°, 3 de fevereiro de 1936.
Chrysanto Freire de Brito, presidente,r tenente Iodo de Assis Martins Bat.
Ninho, delegado militar.



3. Altarairo, filho de Aristeu Teixeira
Pinto - Registro Civil.

4. Aluizio, filho da Alfredo Napoleão
de Moura - Registro Civil. 	 36.

5. Antonio, filho de, Manoel. Caetano
de Pinho - Registro Civil.

37.6. Athe.nogenio, filho de Manoel José
e Irene do Nascimento José -
Registro Civil.

7. Celio, filho de Joaquim anoto de 38.
Figueiredo 'Moraes - Registro
Civil.	 39.

35.
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Primeira Região Militar.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE
RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO Ml-
LITAR DO 130 DISTRICTO DE SÃO CHRIS-

TOVÃO

104 zona

' Séde - Saguão da Intendenoia da Guer-
ra - Campo de S. Christovão

Editai de alistamento

Faz saber que.fora.M I alistados para o
serviço do Exercito, durante as quatro
semanas do mas de Janeiro do corrente
armo, os cidadãos constantes da relação
abaixo:

Classe de 1918

1. Adhemar MagdalenN filho de An-
tonio Magdalena - Tec. Ameri-
ca Fabril.

2. Affonso, filho de Marcellino Pinto
e Maria Michaele Roia Matheus
- Registro Civil.

8. Claudionor, filho de Antonio Fer-
nandes e Carmen Lobo - Regis-
tro Civil.

9. Cosmos, filho de Benedicto Bento da
Silva & Registro Civil.

10. Constantino, filho de Joaquim da
Costa e Maria Modesto dos Santos
- Registro Civil.

.1. Damião, filho de Benedicto Bento
.1a Silva - Registro Civil.

2. Daniel, filho de Antonio Pereira e
Nazareth Marques - Registro
Civil.

.3. Dantas, Palmeiro Alão, filho de An-
tonio Leão e Adelina Micelli -
Registro Civil.

14. EdmuMo, filho de Oscar de Aze-
rêdo Coutinho - Registro Ci-vil.

(5. Enrico, filho de Eurico Coelho Flo-
res - Registro Civil.

16. Gentil, filho de Eugenio Lopes Ne-
ves - Registro Civil.

17. Heitor, filho de Heitor Constantino
de Faria - Registro Civil.

20. Jacy, filho de José Torquato Bra-
ga - Registro Civil.

21. João, filho de Antonio Pinto Musa
- Registro Civil.

22. João, filho de João Varrin de Cas-
tro - Registro Civil.
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João, filho de José Fernandes e Ro-
salina da Cunha - Registro Ci-
vil.

24. Joaquim, filho de Albino Antonio
e Leopoldina Rosa. - Registro'
Civil.

25. Joaquim, filho de Anserico da Sil-
va Machado - Registro Civil.

26. Joffre, filho de Izidro Perpetuo da
Silva	 Registro Civil.

27. Jorge, filho de Pedro Dionysio Tei-
xeira - Registro Civil.

28. José, filho de Eugenio de Siqueira
Lobo - Registro Civil.

Julio, filho de Julio Francisco Gon-
çalves - Registro Civil.

30. Julio Simão Abrahirn, filho de Si-
mão Abrahim - Fabrica de Vi-
dros "Esberard".

31. Lazáro, filho de Antonio Ballestero
-'Registro Civil.

32. Luiz, filho de José Martins da Vei-
ga - Registro Civil.

33. Manoel, filho de Abilio da Rocha e
Romana. Pereira de Almeida -
Registro Civil.

Manoel, filho de João Manoel Mar-
ques - Registro Civil.

Mario, filho de José Corrêa de Mel-
lo - Registro Civil.

Mario, filho de José Martins e Ale-
xandrina. Ferreira da Silva -
Registro Civil.

Mario, filho de Ovidio Coelho e Is-
raenia do Nascimento Coelho -
Registro Civil. •

Milton, filho de Antonio Francisco
Coelho - Registro Civil. -

Moacyr, filho de Alfredo Victorino
da Silva - Registro Civil.

Mylton, -filho de Armando Gonçal-
ves Vianna - Registro Civil.

Napoleão Bonaparte, filho de F;m1110
Miguel - Registro Civil.

42. Nelson, filho de João Basteis dâSilva - Registro Civil.
43. Nelson, filho de Manoel Souto Jor-

ke - Registro Civil. 	 •44. Orlando, filho de Lino José da Sil-
va odrigues - Registro Civil.

45. Ozorio, filho de Ilermenegildo Al-
ves Campos Sobrinho - Registro
Civil,

46. Rubem, filho de Josino Fernando,
Carvalho - Registro Civil.

47. Sebastião, filho de André Canos
Aras - Registro Civil.

48. Sebastião, filho de Joaquim Mar-
ques e Oeorgina Gouvèa - Re-
gistro Civil.

49. Tniratan, filho de Themistoolee de
Oliveira Carneiro - Registro
Civil.

50. Waldemar, filho de Francisco Sil-
va - Registro Civil.

51. Waldemiro, filho de Lauriano José
Custodio - Registro Oivil.

Waldir, filho de Edgard Thiago
Guimarães - Registro Civil.

53. Waldir, filho de Francisco Couti-
nho e Juracy Torras - Registro
Civil.

54. Walter, ,filho de Benjamin Simon
e Alexandrina de Barros Simon
- Registro Civil.
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55. Walter, filho de Franciscoi'Munis
Rodrigues - Registro Civil.

66. Wilson, filho de Julio de Mollo e
Rosa de °tinira Mello - P.ogis-

' tro Civil.

Classe de 1917

57. Abel, filho. de Adriano Abel de Al-
buquerque - Registro Civil.

58. Actacilio, filho de Plinio Pinto da
• Fonseca - Registro Civil.

59. Acyr Medeiros de Azevedo, filho de
Pedro da Silva Azevedo - Veiu
do 11 0 Districto.

60. Adaucto, filho de Diogo Leite da
Silva - Registro Civil.

61. Adelino, filho de Antonio Dias
Morgado - Registro Civil.

62. Adhemar, filho de Mario Ferreira
e Marietta das Chagas Ferreira
- Registro.Civil.

63. Affonso, filho de Francisco Anto-
nio dos Santos - Registro Civil.

64. Albano Fernandes, filho de Augus-
to Fernandes - Fund. "Santa
Luzia".

65. Alberto, *lho de José Coelho Du-
arte - Registro Civil.

66. Alberto, filho de Manos/ Moreira
dos Santos - Registro Civil.

67. Alcides, filho de Alvaro Ferro
Chaves - Registro Civil.

68. Alcides, filho de Francisco Nicolau
, da Silva - Registro Civil.

69. Aidemir, filho de Carlos de Souza
Victormo - Registro Civil.

70. Alexandre, filho de Alexandre
• Frasnoff e Carina Frasnoff

Registro Civil.
71. Alfredo, filho de João Junqueira

e Maria Adelaide - Registro
Civil.

72. Alfredo Carrozzino, filho de Cyria-
co Oarrozzino Fab. Vidros .
"Esberard".

73. Almerindo dos Santoi, filho de João
Luiz dos Santos - Fab. Vidros
"Esberard".

74. Aloysio, filho de Alfredo Chaves
Fernandes - Registro Civil.

715. Altair, filho de Nair de Andrade
Leite Moreira - Registro Civil.

76. Alvaro, filho de Antonio dos San-
tos e Anua Candida dos Santos.
- Registro CM!. .

77. Alvaro, filho de Augusto José da
Silva - Registro Civil.

78. Alvaro, filho de Joaquim Fernandes
de Oliveira - Registro Civil.

79, Alvaro José, filho de Alvaro José da
Silva Cunha - Registro Civil.

80. Alzir, filho de Antonio José de
Moraes - Registro Civil.

81.* Amorico, filho de Basilio de Mattos
e Metia Mattos - Registro Civil.

82. Antenor, filho le Olegario Sebas-
tião Corrêa -- Registro Civil.

83. Antonio, filho de Jacyntho Fer-
nandes da Silva - Registro Civil.

84. Antonio, filho de José Ayres de
Santa Rosa - Registro Civil.

85. Antonio, filho de José Martins Mo-
reira	 Registro Civil.

86. Antonio, filho de José Pinto da
Rosa - Registro Civil.

87. Antonio Augusto, filho de Thereza

23.

Lyourgo Martins Pereira, presidenta
desta Junta:	 29.

31.

40.

41.

18. Honorio, filho de Miguel Raro e
Dolores Lozano - Registro Ci-
vil.

19. Ildson, filho de Octavio Castro e
Izabel Moreira da S. Castro - 52.
Registro Civil.
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da Ressurreição Lopes - Regis-
tro Civil.

88. Antonio Oliveira Filho, filho de An-

tonio Mineiro - Fab. Vidros
'Esberardn.

89,, Aristides, filho de Noé Caldas de
Rezende	 Registro Civil.

90. Armando J. de Lima, filho de Her-
mino J. de Lima - Fab. Calça-.

dosD. N. B.
Arthur, filho de Arthur Bitilano do
" . Oliveira - Registro Civil.

92. Arthur, filho de Franciino dos
Santos Monteiro - Registro
Civil.

93. Afry, filho dá José Gualhardi si El-
,	 vira Mauro - Registro Civil.

- 94. Ascendino, filho de Daniel Louren-
•ço e Marcilia de Oliveira - Re-
gistro Civil.

95. Augusto, filho de Joaquim Paulo
- -	 de Oliveira - Registro Civil.

9d. Aurelio, filho de José Luiz Perei-
ra - Registro Civil.

Oariyaldino, filho de José Victerino
dos Reis	 Registro Civil.

9/3. Carlos, , .filho de José Carlos da
- - '	 Registro Civil.

99. Carlos de Brido, filho de João
2' . - • Britto- Rab. Vidroa "Esberard".
100. Claudionor, filho de Josd Ribeiro

e Isabel Condida Ribeiro - Re-
_ gistro Civil.

101: Claudiónor. filha do Dario) Ferrei-
ra 11	 -	 stro Civil.

jt02. Claudionor, filho de José. da Silva
Coins -.94 • Registro Civil .

403. Ciaudionor, filho de Manoel Chris-
tian° de Almeida Registro
Civil.

104. Coracy, filho de José Feèreira Mar-
's •	 ' tine	 Registro Civil;
105. Cyrillo, filho de Tgnez Maria da

França - Registro Civil.
.106- Dalnair, filho do Oscar Virieira de

. • Carvalho - Registro Cifil.
107. Darcy Manoel da Costa, filho de

Pacifico Manoel da Costa - Re-
,'	 sistro Civil.
108. Delamar, filho de Pedro Chagas e

Dalila Moreira Chagas'-- Reg;stro
• Civil.
Delson, filho do Monica Loocadia
. Mortos da Silva - Registro Civil.

Deoclecio, filho de Antonio goares• de Oliveira	 Registro Civil.
-111. Deolindo,' filho de Deolindo Pinto
•• Ferreira - Registro Civil.
112. Djalma. filho de Elysio BorgeS

Hermelinda Borges - Registro
Civil.

•3. Djalma. filho s:e Francisco Pinto
de Siqueira, - Registro

.14..Djalma, filho de João Rocha e
Francisca de Menezes Rocha -
Registro Civil.

115. Dorval. filho de Sylvino José Além
Registro Civil. er

416. Edson, filho de Lindolpho Gonçal-
ves de Oliveira - Registro Civil.

J17. En4as. .filho de Luiz da Silva e
Sonsa - Registro Civil.

118. Estanislau Gomes, filho de ApPolo-
nio Gomes Monteiro, fabrica de
vidros Esberard.

1

•

 19. Euclydea, filhó de Henrique Tile-
mos Russél, Registro Civil.

12- 0. Eugenio, filho de Eirvdio Patroclnio
de Carvalho, Registro Civil.

491. Floreneio, filho de Manoel Sini5es
Duarte, Registro Civil.

122. Florencio da Silva Guimarães, filho
de Fernando da Silva Gulinarães,
Comp. Amee. rabo

123. Francisco, filho de Francisco Mar- 161. José, filho de Mario Campos e Idall-
tina Trovão, Reg. Civ.	 na Gomes de Aguiar, Reg. Civ.

124. Francisco, filho de Ramon Najarro 162. José Manoel, filho de José Augus-
e Victoria Justi Delgado, Reg.	 to Ferreira, Reg. Civ.
Civ.	 163, José Maria doa Santos, filho de José

1245, Franklin, filho de Alberto Ruas de	 dos Santos, Fabrica de vidros Es-

126. Geraldo Ubaldo, filho de João Tei- 	
berard.Moura, Reg. Civ.

164. José Mauricio, filho de Edgard Ma-
xeira de Carvalho, Reg. Civ.	 ria de Lacerda, Reg. Civ.

127. Gerson, filho de Maria Nogueira, 165. José Monteiro, filho de Alcebiades

berard.
166. Juarez, filho de Benedicto Francis-

, co de Oliveira, Reg. Civ.
167. Laudelino Geraldo Rodrigues, filho

de Silverio G'. Rodrigues, fabrica
de vidros Esberard.

168. Lielce Alves Baptista, filho de Er-
nesto Alves Moreira, fundição
Santa 'Luzia.

169. Lorival, filho de Idalina Rosa dos
Santos, Reg. Civ.

170. Luciano, filho de Abillo da Fonse-
ca e Ermelinda Fernandes da
Costa, Reg. Civ.

171. Luiz, filho de Pedro Quyrei e Anua
Lacour, Reg. Civ.

172. Luiz, filho de Raul de Oliveira e
Carlinda da Silva Oliveira, Reg.
Civ.

173. Manoel, filho de André Leandro e
Antonio Rodrigues, Reg. Civ.

174. Manoel, filho de Antonio José Pe-
reira, Reg. Civ.

175. Manoel, filho de Francisca Maria da
Conceição, Reg. Civ.

176. Manoel, filho de João André Fer-
reira. R eg. Civ.

177, 'Manoel, filho de João de Abreu e
• Maria de Jesus Abreu, Reg. Civ.

178. Manoel.' filho de Manoel Paturino e
• Christovalina Ruy, Reg. Civ.

179. Manoel. filho de Palatino dos San-
tos e Luisa Francisca, Re g . Civ.

180. Manoel Mendes da Silva, filno d.
Francisco João Mendes. Reg. Civ. .

181. Manoel Paterino, filho de Manoel
Paterino, Companhia America Fa-
bril.

182. Mario, fliho dé Antonio Duarte e
T,aiira Sebastiana, Reg. Civ.

183. Mario, filho de Ernani da Silva Pau-
lo, Reg . Civ.

184. Mario filho de Francisco Pires e
Maria dos Anjos, Reg. Civ.

185. Miguel. filho de Miguel Ruas e Anna
Telles Ruas, Reg. Civ.

186. Miguel. filho de Miguel de Souza
Martins. Reg. Civ.

157. Moatsyr, filho de Antenor Pereira
dos Santos, Reg. Civ.

188. Moacyr. filho de Antonio Fernandes
de Almeida, Reg. Civ.

189. Moacyr, filho de Constantino da
Costa e Ambrosina Per. da Cos-

153. Jorge, filho de Benedicta Maria 190. Moac yr, filho de Igalustiano de
Lourenço, Reg. Civ.	 Sant'Anna - Registro Civil.

154. Jorge, filho de Damião Pinto de 191. Nelson, filho de Arnaldo Soares e

In. Jorge, filho de Nagib Bridi e Rosa	 Civil.
Rosa Jorge Soares - Registro

•

Carvalho, Reg. Civ.

1
, 192. Nelson, filho de Carlos Lohão e

56. Jorge José de Magalhães. filho 
deBridi, Reg. Civ.

Joaquim J. de Ma galhães, Com-	
Henriqueta Fonseca Lobão - Re-

panhia America Fabril. 	
Ostro Civil.

193.
157. José, filho de Albano de Oliveira e	

Nelson, filho de Francisco de Arau-

Aurora de Oliveira, Reg. Civ. 	
jo e Edibella de Souza Araujo -
Registro Civil.

158. José, filho de André e Flora Corvo- 194. NetIrso eivon.flillh. o de João Rodrigues e
lho, Reg. Civ.	 Luisa da Cunha Brito - Reeis-

159, José, filho de Ernesto de Souza e
Antonio  Emilia M. do Rosario, 195. Nelson, filho de Leontino Lopes

• Rçg. Civ. • Costa - Registro Civil.
160- José, filho de José Lopes Teixeira. 196. Nelson, filho de Pedro Antonio de

_Reg. Civ.	 Freitas - Registro Civil,

128. Hermenegildo, filho de Avelino
Ferreira Marques, Reg. Civ.

129. Hilton, filho de Alvaro Fiuza de
Castro, Reg, Civ.

130. Homero, filho de Carlos Pedro da
Silva, Rev.' Civ.

131. Humberto, filho de Bertulino José
de Oliveira, Reg. Civ.

132. Innocencio Campos, filho de Inno-
eencio Campos, Companhia Ame-
rica Fabril.

133. Ismer, filho de Luiz Ferreira da
Silva, Reg. Civ.

134. Ralo, filho de José Pastos Filho,
Reg. Civ. .

135. Ivan, filho de José Francisco Bas-
tos, Reg. Civ.

136. Jacyr, filho de Abrahão Conrado
Pessoa de Mello, Reg. Civ.

137. Jail, filho de Jair da Motta Pra-
• gana„Reg. Civ.

138. Jayrne, filho de Joaquim Freitas
Lourenço Filho, Reg. Civ•.

139. João, filho de Affonso Rodrigues da
• Fonseca, Reg. Civ.

140. João, filho de Carlos Pedro da Sil-
va, Reg. Civ.

141. João, filho de Eduardo Lourenço e
Mathilde Raya, Reg. Civ. -

142. João. filho' de Joaquim Pereira de
Siqueira, Reg. Civ.

143. João, filho de Laurindo Fernandes
• Guimarães, Reg. Civ.

144. João, filho de Miguel Monteiro Ju-
nior, Reg. Civ.

145. João. filho de Vasco Duarte e (ira-
cinda de Jesus Figueiredo, Reg.
Civ.

146. João Baptista, filho de Euclyclea
• Manoel Loçes, Reg .-Civ. -

147. João Baptista, filho de Manoel
Francisco da Silva. Reg. 'Civ.

148. João Nelson, filho de Annibal Mo-
lina e Eugenia Mathildes S. Mo-
tina, Reg. Civ.

149. Joaquim, filho de Antonio Fernan-
des e Angela Pulcheria Fernan-
des. Reis. Civ.

149. Joaquim, filho de Octavio Ramos de
Almeida, Reg. Civ.

151. Jorge. filho de Alfredo Ailtonio Sa-
raiva. Reg. Civ.

152. Jorge. filho de Augusto Fonseca e
Maria Augusta da Fonseca, Reg.
Civ.

• D. 	 Monteiro, Fabrica de vidros Es-

• ta, Reg. Civ.

•
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197. Nilo Marinho de Souza, filho de
José Marinho de Souza - Fabri-
ca de vidros "Esberard".

198. Octacilio, filho de Arthur Gonçal-
ves Pereira - Registro Civil.

199. Octacilio, filho de Rita de Vascon-
cellos - Registro Civil.

200. Orlando, filho de Laudelino Cogita
Brotas - Registro Civil.

201. Oswaldo, filho de Antonio Pinto
Soares - Registro Civil.

202. Oswaldo, filho de Oswaldo de Fa-
ria Limoeiro - Registro Ci-
vil.

203. Oswaldo, filho de Itaphael Fernan-
des Fontes - Registro Civil.

204. Olhou Alves Monteiro, filho de Ma-
noel A. Monteiro - Moinho da
Luz.

205. Pedro Antonio de Araujo, filho de
Antonio Manoel de Araujo - Fa-
brica de Vidros "Esberard".

206. Roque, filho de Ismael Gonçalves
da Rocha - Registro Civil.

207. Rubem, filho de Arthur Rodrigues
de Barros - Registro Civil.

208. Rubem José de Azevedo, filho de
Octavio José de Azevedo - Fa-
brica de Vidros "Esberard".

209. Rubens de Paulinetti, filho de Eus-
tachio Paulinetti - Fabrica de
Perfumarias "Beija-Flor".

210. Ruy, filho de Albertino Francisco
Pereira - Registro Civil.

211. Salvador, filho de Antonio Coelho
e Maria de Moura - Registro Ci-
vil.

212. Sebastião de Souza Vieira, filho de
Candida Maria da Conceição -
Fabrica de Vidros "Esberard".

213. Seraphim, filho de Seraphim Pe-
reira da Silva - Registro Civil.

214. Sizefredo, filho de Agnello Augusto
Souza - Registro Civil,

215. Sylvio, filho de Manoel Telles de
Menezes - Registro Civil.

216. Tacito, filho de Deotilio Frederico
e Djanira Ferreira Frederico -
Registro Civil.

217. Ulysses, filho de Gestão Anterior de
Souza - Registro Civil.

218. Vicente, filho de André Afarcove-
chio e Rosina Marcoveehio - Re-
gistro Civil.

219. Walcerencio, filho de Bernardino
Justiniano de Freitas - Registro
Civil.

220. Wale /lar, filho de Adelino Sebas-
tião de Almeida - Registro Ci-
vil.

221. Waldemar, filho de José Ferreira
da Rocha - Registro Civil.

222. Waldemar Ferreira, filho de An-
tonio Gonçalves Ferreira - Fa-
brica de Vidros "Esberard".

223. Waldemar de Souza, filho de Alice
Maria da Conceição - Fabrica
de Vidros "Esberard".

224. Waldemiro, filho de Alvaro Fernan-
des Madeira	 Registro Civil.

225. Walderniro, filho de Arthur Mar-
ques dos Santos - Re gistro Ci-
vil.

226. Waldemiro, filho de Evaristo Mu-
, niz Coelho - Registro Civil.

227. Walmir, filho de Gestão Gonçal-
ves Pinto - Registro Civil.

228. Walter Alexandre dos Santos, filho
de Celestino A. dos Santos -
Registro Civil.

229. Wanher, filho de Adelina Fonseca
- Registro Civil.
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230. Walther, filho de Antonio Luiz Go-
mes - Registro Civil.

231. Walther, filho de Claudionor. da
Costa Faria - Registro Civil.

232. Walther, filho de Nestor Pereira
da Silva	 Registro Civil.

233. Walther, filho de Affonso Luiz de
Lemos - Registro Civil.

234. Walter, filho de Lafayette José
Vieira - Registro Civil.

235. Wilson, filho de Zoroastro Ferrei-
vrail. de Amorim	 Registro Ci-

236. Wilton, filho de Guilhermina do Es-
pirito Santo - Registro Civil.

237. Zoé, filho de Luiz Medeiros Con-
ceição - Registro Civil.

Classe de 1916

238. 'Abelardo Pereira Rangel, filho de
Luiz Margarido Rangel - Do Ti-
ro de Guerra 172.

239. Adauto José Seabra, filho de Treno
José Seabra - Do Tiro de Guer-
ra n. 5.

240. Alberto Rocha, filho de José Soa-
res da Rocha - Do Tiro de Guer-
ra n. 536.

241. Albino Lima, filho de Ernesto Lima
Tiro de Guerra ri. 342.

242. Aldo Silva, filho de Miguel Ezequiel
da Silva	 Tiro de Guerra n. 77.

243. Almerindo Pereira de Carvalho, fi-
lho de Joviano Frederico de Car-
valho - Fund. S. Luiz.

/ 244. Aluizio Gomes dos Santos, filho de
Octaviano G. dos Santos - Tiro
de Guerra n. 525.

245. Antonio Gomes do Nascimento, fi-
lho de José G. do Nascimento -
Tiro de Guerra n. 307.

246. Antonio Moreira da Luz, filho de
Godofredo Peçanha Luz - Fabri-
ca de Calçados D. N. B.

247. Arlindo Ferreira Faria, filho de Ar-
lindo Cabral F. Faria - Tiro de
Guerra n. 179.

248. Arnado Ferreira Baptista, filho de
Sebastião F. Baptista - Tiro de
Guerra n. 77.

249. Casemiro Gomes Sião, filho de
Francisco Antonio Alves Sião -
Tiro de Guerra n. 4.

250. Cosme de Souza Valle, filho de Co-
racy da Silva Valia - Tiro de
Guerra n. 125.

251. Clovis Muzell Faria, filho de Acca-
cio Faria Corrêa - Tiro de. Guer-
ra n. 536.

252. Dano Leohel de Menear Peixoto,
filho de Joaquim L. de Alencar
Peixoto - Amer. Pah.

253. Edgard Torres da Hora, .filho de
Germano José da Hora - Tiro de
Guerra n. 525.

254. Eladio Asensi, filho de Ricardo
Asensi - Tiro de Guerra n. 525.

255. Elydio Duarte, filho de Seraphim
Duarte - Tiro de Guerra n. 307.

25e. Eucely Quaresma, filho de Fran-
cisco Brum Quaresma - Tiro de
Guerra ri. , 307.

25'7: Fernando de Carvalho, filho de An-
tonio de Carvalho - Tiro de
Guerra n. 525.

258. Fernando Ribeiro Martins, filho de
José Martins - Tiro de Guerra
n. 307.

259. Francisco Vicente Rogato, filho de
Raphael Rogai°, T.G. 525.

260. Gabriel Lato Carvalho, filho , de
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Joaquim Pinto Carvalho, Moinho
da Luz.

261. Geraldo Brito, filho de Antonio de
Brito, Fund. Santa Luzia.

262. Ismael da Silva Gania, filho de Os-
waldo da S. Gama, T.G. 307.

263. Jandyr Teixeira de Oliveira, filho
de José Rodrigues de Oliveira,
Registro Civil.

204; Jayme Maximino da Rocha, filho de
José M. da Rocha, T.G. 4.

265. João Baptista Soares, filho de João
de Deus Soares, T.O. 309.

266. João de Oliveira, filho de José do
Espirito Santo Oliveira, T. Ge
307.

267. João dos Santos, filho de Abdias
Marciano dos Santos, T.G. 307.

268. João Vasconcellos Magalhães, filho
de Joaquim Magalhães, F. de Vid.
"Esberard".

269. José Baptista, filho de Elviro Ba,
ptista de Almeida Faria, T. G.
525.

270. José Gomes dos Santos, filho de
Rayrnundo José dos Santos, da
1' C.R.

271. José Soares Meus, filho de Alvaro
Soares Vieira, T.G. 525.

272. Leonardo Santino, filho de João
Santino, F. de Vid. "Esberard".

273. Luiz Candido Teixeira, filho de Ro-
berto Teixeira Junior, Fab. An.
Praia de S. Christovão.

274. Manoel Garcia, filho de João Gar-
cia, Tir. de Guer. 536.

275. Manoel Rollo Neves, filho de José
Rollo Neves, T. Guer. 97.

276. Michel Khede, filho de Jorge Xedid, '
T.G. 77.

277. Nelson Augusto Cramer, filho de
Joaquim A. Cramer, T.G. 79.

278. Nivaldo Alves Bassan, filho -de
Franklin Bassan, T.G. 77.'

279. Octacilio Machado, filho de José
Pereira Machado;T.G. 307.

280. Ornar Ciannelli, filho de Santos
Ciannelli, T.G. 307.

2.81. Oswaldo de Oliveira Carneiro, filho
de Octacillo Carneiro de Vascon-
cellos, T.G. 4.

282. Pedro Escobar Calvente, filho de
Eduardo Escobar Medina, T. G.
525.

283. Rivadavia Loureiro Maurelle, filho
de Alfredo Loureiro Maurea,
T.G. 536.

284, Rodrigo Salles, filho de Guilherme
Martins Sanes, T.G. 536.

285. Romulo Rolla, filho de Humberto
Relia, T.G. 525.

2É36. Salvador Leardini, filho de José
Leardini, T.G. i79..

287. Sylvio de Almeida Pinto, filho de
Accacio de Almeida Pinto, T. G.
307:

288.- Sylvio Xarques, filho de Arthur
.	 Marques, T.G. 307.

289..Theophilo Martins Gamela, filho de
• Apollonio Perez Gàrcia, Fund.

Santa Luzia. .
290. Walter Alves Boaventura, filho de

Plinio Alves Boaventura, T.
525.

291. Walter Leal Vianna, filho de José
Martins Leal Vianna, T.G. 309.

292. Walter Pereira da Silva, filho de
Antonio Pereira da Silva, Fund.
Santa Luzia.

293. Walter Cardoso, filho de José Fran-
cisco Cardoso, T.G. 307.

294. Wilson Ferreira doe Santos, filho
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de José Ferreira dos Santos, T.
G. $07 .

295. Wilson Lima, filho de Lirdio Lima,
F. de Calo. D,N.B.

Classe de 1915
44."

.206. Adelino Rodrigues de Araujo, filho
gr,• de Antonio Rodrigues de Araujo,

T.G. 307.
"-'297. Alvaro de Souza, filho de Antonio

Alvaro de Souza, T.(y. 307.•

F.S. Luzia.
'0 ":• 313. Onofre Carneiro Bassa, filho de

João Dutra Bessa, F.S. Luzia.
314. Walter Rodrigues Martins, filho de

	

'n1	 Manoel R. Martins, F. Calçados
D.N.B.

Classe de 1913

315. Alberto Minoni, filho de Francisco
Minoni, Fab. Cala. D.N.B.

,•,2 316. Euclydes Raphael Tobias, filho de
Raphoel Tobias, do Hosp. de N.
do Sococrro.

317, Eugenio Dalcio Santos, filho de
• Doido João dos Sant,o, Serraria

Machado Bastos.	 •
4. 318 João Parrn5 Bossa, filho de Aniceto

	

-	 H. Parrn5 Bana, R. An. Praia
de S. Christovão.

t ?.319. Joaquim Antonio da Silva, filho de
Juvenal A. da Silva, Fab. Vid.

.•	 "Esberard".
.t.320. Nelson da Silva 'Vieira, filho de

Francisco Vieira, Fab. de Calç.
D.N.B.

321. Paulo da Costa Valioso, filho de
• Aggripa Moas Valioso, Casa Val-

ioso & Comp.
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*Classe de 1913

322. Antonló Pereira, filho de Agosti-
nho Pereira - F. Calç. D. N.
B.

$23. Arlindo Guedes de Amorim, filho
da Cassiano Estavas de Amorim,
Hosp. N. S. Soco.

324. Carlos Rodrigues da Silva, filho de
Joseohina Rodrigues, Fund. S.
Luzia.

325. Frederico Borges de Menezes Fi-
lho, Fab. Calo. D. N. B.

326. Gelson de Oliveira, -filho de Auto- .
nio Alves de Oliveira, F. Calç.
D. N. B.

327. .Toão Baptista, filho de Maximiano
A. dos Santos, F. Santa Luzia.

328. Julio Teixeira, filho de Amiba'
Teixeira, Fab. Calç. D. N. B.

329. Moacyr Rosa, filho de David Rosa,
Hosp. N. S. Soco.

330. Orlando Melioni, filho de Domin-
gos Melioni, Fab. Calç D. N. B.

331. Sondei. Nascimento, filho de Braz
Bento Nascimento„ Serr. Macha-
do Bastos.

Classe de 191.1

332. Deoclecio Luiz de Oliveira, filho de
Luiz B. de Oliveira, Serr. Ma-
oh. Bastos.

Classe 'de 1910

333.. Mias Cardoso de Oliveira Netto,
filho de Angelo Cardoso de Oli-
veira, R. Civ.

334. Geraldo José de Souza, filho de
Olympic, José de Souza, Fa.b.
Calo. D. N. B.

335. Odilon Teixeira, filho de Manoel
• Teixeira, Fab. Calç. D. N. B.

Classe de 1909 •

$36. Alvaro Gibson Dedo, filho de J.
C. Déda, Serr. Machado Bastos.

337. Amorico Duran Belero, filho de
Guilherme Duran Miguez, Esp.

338. Jeronyrno Emiliano de Sant'Anna,
filho de Thomaz Quintiliano de
Sant'Anna, Hosp. N. S. do Soo-
corro.

•339. José Luoas de Sanes, filho de An-
tonio Germino de Bailes, Hosp.
N. S. Soco.

340. José de Magalhães, filho de Albino
de Magalhães, F. Calç. D. N. B.

341. Gemido Atadinho, filho de Joa-
quim Maritaho, Fab. Anil. Pra.
S. Christ.	 •

342. Ricardo Andrade Rabello, filho de
Antonio Moreira Rabello, ,
Calç. D. N. B.

Classe de -1908 •
343.. Albertino Nunes, filho de Oarlos- N.

Nunes, F. An. Praia S. Chrit.
344. Alberto Alonao Rodrigues, filho de

João Abuso Lourenço, F. S.
Luzia.

$45. Antonio Pinheiro de Souza, filho
de Manoel 'Pinheiro •da Silva,
Hosp. N. S. Sem.

,346. Jorge Herminio Ramos,. filho de
• José Sallazae de França Ramos,

Esp
347. José J

.
oaquim de Lucena, filho de

Joaquim Manoel de LU00115,
N. S. do Soco.

348. Julio Cordeiro, filho de João Cor-
deiro, F. Calç. D. N. B.
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Classe de 1907

349. Altamiro Gomes, filho de Arnaldo
Gomes, Valioso & Comp.

350. Carlos Miranda. filho de Bobino
Miranda, Fund. B. Luzia.

351. Edgard Valioso Guimarães, filho de
Joaquim V. Guimarães, F. Calç.
D. N. B.

Reserva de Segunda Linha

Classe de 1906

352. Almir Olival, filho de Annibal Au-
gusto Olival, R. Civ., Esp.

352. José Ferreira, filho de Luiz Fer-
reira, Hosp. N. S. Soco.

353. José Ribamar Pinheiro, filho de
Rayroundo Faustino Pinheiro,
Esp.

Classe de 1905

354. Benedicto José de Oliveira, filho
de José de Oliveira, Hosp. N. S.
Soco.

355. Felsiberto R. Manso, filho de In-
nomeai° R. Manso, F. An. Praia
S. Christ.

358. Sebastião Mau, filho de Francis-
co Flausino Certas, Esp.

357. Severino Gomes Andrade, filho de
Vicente G. Andrade,, F. Calo. D.
N. B.

• Chim de 1904

358. Alfredo Carvalho da Cunha, filho
de Mauari() Carvalho da Cunha,
Valioso & Comp.

359. Henrique Alves, filho de Pedro Al-
ves, Hosp. N. S. Soco. •

Classe de 1903

360. Francisco da Rocha Goulart, filho
de Eugenio da R. Goulart, Hosp.
N. S. Soco.

361. José Bernardo, filho de Bernardo
Gomes, Fab. Mi. Praia S. Christ.

Classe de 1902

362. Alcides de Oliveira, filho de João
de Oliveira, Fab. Calç. D. NI. B.

Classe de 1901

363. Antonio Gomes de lima, filho de
Pedro Gomes de Lima, espoa-
taneo.

364. Entillo Rutin°, filho de Rufino P.
do Nascimento, Serr. "Machado
Bastoe'.

365. Franklin Siqueira, filho de J086
.queira, Casa Valioso & Comp.

366. Gualter Machado, filho de Má Ma-
ria Machado, Casa Valioso
Comp.

. Classe de 1899

367. João Ermas Vianna Zacharias, fi-
lho de Joaquim E. V. Zacha-
rias, Esp.

368. João 'Fregonas, filho de Miguel
'Fregellas, Casa Valioso & Comp.

Ary Jesus Gomes, filho de Eutychio
Amaro Cornes, T.G. 307.

4..:; 299. Augusto Palma Filho, filho de Au-
r .	 . gusto Palma, Fund. Santa Luzia.

Bernardino Silva, filho de Joaquim
Silva Jordão, Moinho da Luz.

301. Claudionor Castro Santos, filho de
.	 José Victorino dos Santos, F. de

Calç. D.N.B.
302. Eduardo de Oliveira, filho de João

6	 de Oliveira Massaroca, Fund.
Santa Luzia.	 .

303. ,Moacyr de Souza Cabral, filho de
,r.• "£ • Basilino Carlos Cabral, T.G.

304. Roberto Gomes de Faria, filho de
Malaquias G. de Faria, T.G. 4.

- - 303. Ubaldo Puno, filho de Antonio
. Paulo de Castro, F. de Vid. "Es-

• berard".
306. Vicente Pinheiro de Souza, filho dz.

Joaquim Raymundo de Souza, F.
de Vid. "Esberard". •

e,-
307. Waldyr de Mattos Savaget, filho de

, bi •	 Christian.° Savaget, T.G. 309.
• 308. Walther Theberg do Valls, filho de

,	 iibertino Gomes do Valia, T. G.
307.

-• Classe de 1914	 .

Albertino de Oliveira, filho de
Paulino , -de Oliveira, F. Santa

4c-	 .Luzia.
310. Alipio da Conceição, filho de Maria

da Conceição, Hospital de Nossa
• Senhora do Soccorro.

Dolmar Marque.s, filho de Joaquim
Marques, Fab. de Calç. D.N.S.

312. João Mérola, filho de José Márola;
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368 A. Manoel Olyropio da Silva, filho
de Camilo Joaquim da Silva,
Esp.

Classe de 1898

369. Agnello A. dos Santos, filho de
Manoel dos Santos, Fab. de Ani-
linas.

370. José A. Barbosa, filho de Gezninia-
no Alves Barbosa, Fab. de Ani-
linas.

371. Liberalino Ferreira Barbosa, filho
de Sebastião Barbosa, H. N.. S.
de Socorro.

Classe de 1897

372, Antonio Gonçalves Vianna, filho de
José G. Vianna, Esp.

373. João Aires de Souza, filho de Jus-
tino Alves de Souza. Casa Vello-
so &.

Classe de 1898

374. Antonio Maeedo, filho de Antonio
Mda Silveira acedo, Casa Veno-

so & Comp.
375. Florencio de Almeida, filho de Ca-

nuto Colmei/de Almeida, Esp.

•Classe de 1895

.378. Manoel , de Souza Lopes, filho de
Manoel de S. Lopes, Fab. de
Anilham.

Classe de 1893

377. Aohilles de Figueriedo, filho-de
. -Adrião Amacio P. de Figueire-

do, Esp.
Junta Permanente de 'Alistamento Mi-

Mar do 13° District° de S. Christovão.
Rio, 31 de janeiro de 1936. - Lyeurgo
Martins Pereira, presidente', - Pedro
F. .Dantas, secretario.

amimem.

Primeira Reglito

.CJRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA-
MENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO mmrrsta DO gr
tarraxem

Rua do Passeio n. 32

EDITAL

Relego dica cidadãos alistados durante
o mu de janeiro do corrente anno, por
esta junta:

Clame de 1917

f. Antonio Julio, filho de Antonio Joa-
quim Pmença.

Z. Antonio, filho de Carlos Brigues.
Maria Piedade.'

3. Antonio, filho de -Francisco da Silva
• e Thema da Silva.

4. Antonio, filho de João Pereira pia%
e Maria da Conceigitqa,

5. Antonio, filho de Antonio Barbosa
Ribeiro e Emilia Nunes Ribeiro.

6. Antonio, filho de Ernani Antonio
Calixto e Conceição Almeida Ca-. ,lixto.

7. Alexandre Aron Michel, filho de
Aron Michel Klang. •

8. Arlindo, filho de Manoel da Silva Pe-
reira e Santa Provenzano.

9. Afforeio, filho de Amorico Mendes de
Carvalho e Maria do Céu Seixos.

lO. Alfonso, filho de Pedro Fajardo Soa-
res e Joaquina de Jesus Teixeira.

11. Adherour, filho de Alvaro Gomes de
.	 Oliveira e Lydia Guimarães.

12. Alfredo, filho de Joaquim Pinheiro
e Isabel Lago.

. 13. Amorico, filho de Maria Joaquina
da Silva.

14. Aristides, filho de Henrique de Sou-
za Martins e Rachel Malaquias

..	 Jardim.
15. Alberto, filho de José Francisco de

Castro e Eliza Joaquina de Castro.
18. Alcides, filho de Basilio José dos

Santos e Maria da C011ePiÇãO.
17. Armando, filho de Arthur Ferreira
• • ••• de Assmr.pção.
18: Andrelino, filho de José Lopes e

Anna Lopes.
19. Alexandre, filho de Nicole Carrato e

Rosa Val iente Carrato.	 •
20. Alfredo, fliho de Affonso Teixeira
• de Souza e Augusta do Andrade.
21. Aloidee, filho de Narciso Barbosa Ro-

drigues e Laurinda C. Rodrigues.
22. -Alva.vo, 'filho de'. Manoel dos Santos e

Adelaide da Silva.
23. Altamiro, filho de °atavio doe Santos

- e Josepha Rosa dos Santos.
24. Arlindo, filho de Cesar Fernandes de

Carvalho e Olivia P. Cariralho.
25. Alberto, filho de Paschoal Montuano

• • e Rosana Lancelloti.
.26. Arnaldo Martins, filho de Rachel

Marins.
.27. Barbosa, filho.de Maquiel inchara e

Brailia Elias.
28. Christian°, filho de Gaspar Fernan-

des da Rocha e Maria Neves' no-
. driguei.	 •

29. Carlos, filho de José Cassano e Ade-
lina Inabrozio'.."

30. Carlos, filho de Vioente. Waldemar e
• Antonio Leonti.
31; Coser, filho de Gabriel Rodrigues e
' Adelaide Provenciana.

32. Carlos, filho de José de Almeida Dias
e Leonor de Almeida Dias.

33. Cito, filho de Olegario Monteiro e
Eulaliá Prudente.	 .

34. David,.filho de Sinato Fischeman e
Fara Fiscreinan.

35. Decio, filho de Pinto de Souza e
Hilda da Moita Araujo. .

315..Dagoberto, filho de João de Souza
e Maria de Souza Moraes.

37. Demito, filho de Manoel Rodrigues e
' Maria Joaquina.

38. Felisberto, filho de Thome% José
dias e Helena Alves.

39. Francisco Flora, filha de Manoel
Antonio Flora e Maria bolores

Flora.
40.Fernando, filho de José Tiburcio de

Souza e Maria Belmira de Souza.
41. Guilherme, filho de Antonio Barroso

e Angelina Barroso.
42. Guilherme, filho de J036 Manoel

Borges e Olivia Teixeira da Costa.
43. Humberto brio, filho de Amadeu -

borla e Florindo Manfredi.
44. Homero, filho de José Henrique de

Sá e Esmeralda Marques Pereira.
45. Jbão, filho de João Lydio Barbosa

Filho e Affonsina B. B. Bitten-
court.

46. João, filho de Hi/deberg Alfonso Ca-
nine e Eduarda Gomes Leal.

47. João, filho de Alvaro de Araujo Reis
e Magdalena da Silva.

48. Jiosé, filho de Adelino Pinto Leal e
Maria Amelia.

.40. José, filho' de José Gonçalves Bar-
bosa e Luiza Gonçalves Barbosa.

50. José, filho de Joaquin,' Goulart Cor-
rêa e Rita Goulart Corrêa.•

51. ..José, filho de Amorico Corra de Ma-
galhães e Rosa Gomes da Silva,

52. José, filho de Rufino Rodrigues e
Felismina Maria Rodrigues.

53. Juliano, filho de Theodora Augusta
de Paiva.

54. Joaquim, filho de Abilio Coelho e
Emilia Teixeira.

55. , Joaquim, filho de Joaquim Lopes de
Almeida e Luiza Corrêa de Al-
meida.

56. Jorge, filho de José Alves e Luiz
de Dinis de Souza..

57. Joaquim, filho' de Manoel Corrêa •
Anna Moreira.

58. Luiz, filho de Felippe Nunes Tei-
xeira Negrão e Albertina da Silva
Negrão.

59. Luiz Roznik, filho de David Rozenik
e Rose Rozenik.

60. Mario, filho de João Ferreira e Maria
Teixeira da Silva.

61. Manoel, filho de Custodio Fernanda*
e Maria da Rocha Fernandes.

62. Manoel, filho de Manoel Rodrigues
de Sá e Delphina Pereira.

83. Nelson, filho de Mathias Manoel •
Germina Gomes dos Santos.

64. Nelson, filho de Leonor da Conceição.
65. Oswaldo, filho de João Antonio Ri-

beiro e Maria da Conceição Ribeiro.
68. Paulo, filho de Guilherwe Dias Pe-

reira e Podrina de Souza Pereira.
67. Raphael Pazzanesse, filha de Ruiu-

bento Pazzanesse e Maria Miquitina
Geordano.

68. Rodrigo, filho de Manoel Ribeiro da
Silva e Lucinda C. Ferreira.

69. &man Jermosse, filho de Joaquim:
Je.rrnose e Maria Azar.

70. Yunos, filho de Pedro Nunes e Mala.
guta! Amena.
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71. Walter, filho de José Antonio de
Souza e Benvinda Rodrigues de
Souza.

72. Walter, fIlho de João Gonçalves dos
Santos e Amelia de Oliveira dos
Santos.

'73. Walter, filho de João da Costa Faria
e Anna Faria..

74. Zenith, filho de Olympio Rabello de
Moraes e Auzelina Alzira Rabello.

Classe de 1915

75. Ignacio, filho de Manoel Joaquim da
Costa e Joaquina da Costa Ribeiro
da Costa.

76. José, filho de José Luiz Pereira e
.Florinda Candida Pereira.

77. José, filho de Antonio Pires Verissi-
mo e Maria Monteiro Verissim•.

78. Milton, filho de Isaura da (Molda
Pinto.

79. Manoel, filho de José Adriano Rodri-
gues e Hermelinda F. Rodrigues.

80. Roberto, filho de Roberto Lureti e
Berta Hanbenzak.

Classe de 1914

si. Prender.° José de Oliveira filho de
Antonio Venancio de Oliveira.

82. Mario Rodriguee, filho de Benedicto
Rodrigues.

Classes de 1912, 1908, 4906 e 1903

83. Angelino Pierre, filho * de Pierre
Francisco Mario.

84. Isaias, filho de Pedro Martins Lin...a.
85. Alberto Ferreira da Silva, filho de

Manoel Ferreira da Silva.
86. Luiz Bento Montei, filho de Alfredo

Bento Monteiro.

IllINISTEJII0 DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrieto Federal
INSPECTOMA DO TRÁFEGO

RIAMS Dl 'MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 3 do corrente:

Approvados:
Durval Campello de Maeodo, Antonio

Lopes Fonte, Mario Paranhos Rohn,
Edilson Alves Cavalcanti, Joaquim da
Costa Caldeira Junior, Denedieto Gonçal-
ves Serodio e Alfredo Ribeiro Junior.

Reprovados: 5.
Inspeotoria do Trafego, em 3 do fe-

vereiro de 1936. - O inspector, doutor
Edgard Pinto Estreita.

Policia ' do District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta Inspeetoria, dentro
do prazo de 48 horas, 'para responder

por infracçks do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou con . luctores de
vehiculos abaixo discriminados.

. Matricula indIstineta do art. 368

Omnibus:
Dionel V. Souza e outro, na. 8, 185,

371 e 372.- Arte. 248,L, 248 I., 248 I.,
248 E, respectivamente.	 •	 .

Moreira Polonio 34 Sencadas, ris. 322,
581, 678, 743 e 788 :-.Arts. 248 C, 218 C,
248 C, 96 e 248 L, respectivamente.

Light and Power, ns. 48 e 123 - Ar-
tigos 248 E e 248 L, respeotivamente.

Neves & Brauer, rs. 451, 655, 677,
730 e 735 - Arte. 248 L, 96, 96, gd e 96,
respectivamente."

Emilio Siebert & Comp. ns. 371, 382
e 435 - Arts. 248 L, 248 C e 28 L,
respectivamente.

Alonso Cr. de Oliveira, us. 621, 780 e
781 - Anta. 248 L, 248 C e 232, respe-
ctivamente.

Martins Jordão & COM., ris. 353 e
366 - Arts. 248 C e 248 C, respeeti-
vamente.	 •

Christian° Sienssen, ris. 305 e 411 -
Arts. 102 e 248 L, respectivamente.

J. G. Feldhaus, n. 502 - Artigo
248 E.

Ootavio V. Coimbra, ris. 272 e 344 -
Anta. 248 L e 248 L, respoctivarnente.

Mario Bianchi, ris. 15 e 318 - /Ar-
tigos 248 C o 248 C, respectivamente.

Christian° Sienssen, ris. 360 e 628 -
Arte.' 102 e 102, respectivamente.

R. Smidt & Como
Arts.'248 L e 248 L,

Luiz V. Souto,
248L.

José C. Lopes, na.
tigos 248 E e 218 L,

Ribeiro Lobato & Comp., n. 700 -
Art. 252.

J. Antonio Moreira, n. 784 - Artigo
248 L.

J. Ferreira & Martins, n. 707 - Arti-
go 248 L.

Djalma P. Tavares, n. 568 - Artigo
218L.

E. Internacional Omnibue Luxo, nu-.
mera 547 - Art. 248 L.

J. Ferreira & Martins, ri. 158 - Ar-
tigo 248 L.

Auto de carga: •
Z. Costa & Silva, n. 4.217 - Artigo

98.	 •	
•Cgtxperiencia: •

Mestre & Blatgé, n. 57 - Art. 102.

	

Chundler & Aden, ri. 102	 Artigo
102.

Autos de cirna:

Francisco P. M. Junior, n. 606 -

José F. , Caldas,- n.. 6119 - Artigo
232.	 •

Manoel G. de Fialho, n. 3.868- Ar-
tigo 79.

José M. Santos, n. 3.815 - Ártigo
248 L.

José T. Cardoso, ti. 4.001 - Artigo
79.

Mdmundo F. Vige°, n. 4.011 - Ar-
tigo 248 L.

Mario . de Andrade, n. 6.887 -. Ar..
tigo 248 L.

Eloy J. Franco, n. 7.052 - Art
144.

Antonio L. da Costa, n. 7.704 - Ar-
tigos 79 e 81.

Eliseu O. Provensano, n. 8.12-5 -
Art. 248 L.

Lucio Dutra, n. 8.400 - Ari'v
248 L.
; José, C. Rosa, n. 1.824 - Atile°

102.

Experiencia:

Francisco Wernusam, n. 112 - Arti-
go 242 B.

	

Autos . de passageiros:
	 •

Francisco .Paula C. Silveira, n. 630 -

Art. 102.
Henrique M. Moraes, n. 831 - Ar-

tigo 100.

Art. 102.
Manoel M. dos Suntos, ri. 1.036 -

Antonio Martins, • n. 1.500 - Arti-
go 248 L.

Jeoffat Reme, n. 1.95.6 - Artigos
100 e 248 A.

Rogerio F. da Cunha, n. 2.309 --
Art. 102.

José P. Bonet, n. 2.783 - Arto

248 L.

Manoel d'Almeida, n. 2.090 - Ar-
tigo 102.

Waldemar S. Alcaroz, n. 3.118 -.'- T'-

tigo 85.
Claudionor A. de Lima, n. 3.207 -

Art. 248 C..,
Joaquim Mendes, n. 3.655 - árti.go

248L. ,	 .
Joaquim Meirelles, n. 3.897 - Artigo

85.
Victoriano A. Borges, n. 3.913 - Ar-

tigo 248 L.	 .	 •
Eliseu	 Soares, n. 3.941 - Artigo

102.	 •
Antonio da . S. soares, n. 952 - Ar-

ligo 102.
José V. Junior, n. 439 - Artigo

1414.	 •
- Seraphim . do Souto Filho, ri. 4.682 -
Ali. 248 L.

Henrique dos Santos, n. 5.587 - Ar-
tigo 144.

	

José da. Silva, n. 5.923	 Artigo
218 L.

João de Oliveira Mello, n. 6.211 -
Art. 248 L.

Armando P. da Cruz, n. 6.932 - Ar-
tigos 248 C e A.

Antonio P. Oliveira, n. 7.227 - Ar-
sigo 102.

Eduardo Galdino, -n.' 5.293 - Arti-
go 02:

, na. 538 o 718 -
respectivaniente
n. 465 - Artigo

281 e 283 - Ar-
respecti%.amente.
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Manoel P. Nogueira, n. 20.746 -
Art. 100.

Pimentel, n. 20.560 - Artigo
248 L.

	- 	 Alfredo S. Gouvéa, n. 20.543 - Ar-
tigo 248 L.

	

7,899 -	 Antonio M. Lage, n. 20.741 - Artigo
248 L.

Omnibus f

Moreira Polonio & Sencadas. na . 165,
169, 322,.580, 678, 741, 743 e 765 - Ar-
tigos 248 C, 151, 2 48 C, 248 1.1 , 2 48 C,
'79, 79 e 248 L, respectivamente.

Light and Power, na. 31, 60, 61, 76,
98, 264, 331, 533 e 534 - Anta. 81, 2-18
G. 248 14 248 C, 248 C, 248 0, 248 L,
248 C, 248 C e 248 L, respectivamente.

DiOnel V. Souza e outro, na. 8. 177,
223, 371, 749 e 762- Arts. 2118 L. 218 C,
248 C, 248 C, 248 C e 218 L, respectiva-
mente.

Luiz V. Souto, ns. 5, 200, 323. 639,
715 e '771 - Arts. 79, 248 C, 248 L, 918
C, 248 •L, 248 L, 144 e 159, respe,c1;sa.-
mente.

Oetavio V. Coimbra. na . 166, 207, 354,
362 e 387 - Art. 248 C, 248 L, 248 C
e L, 248 C, 248 C e L, respectivamente,

J. Antonio Moreira. na . 14, 171, 328,
555 e 635 - Arts. 248 E, 248 L, 218 G,
248 E e 248 L, respectivamente.

José Cl. Lopes, na. 205, 210 o 390 -
Arts. 2148 C, 248 C, 248 C e L, respecti-
vamente.

Emillo Siebert & Comp., as. 342, 377,
380, 382 e 435 - Arts. 248 C, 218 C, 218
C, 248 C e 248 O, respectivamente.

J. G. Feldhaus, na. 502, 504 e 773 -
Arts. 24 L, 248 C o 248 E, respectiva-
mente.

E. Onmibus de Luxo, na. 130, 194 e
443 - Arte. 218 L, 248 G e 248 L, res-
pectivamente.	 •

Christiano Sienssen. ns. 139. 305 e
7'76 - Arts. 248 E, 248 L e 248 E, res-
pectivamente.

Eugenio Manhães, n. 8.07v - Arti-
go 227.

Paulo A. Rodrigues, n. 7.430 - Ar-
tigo 79.

Alvaro F. da Fonseca, n. 7.767
Art. 248 L.

Alvaro Lourenço Jorge, n.
Artigo 100.

Ogaudencio Coelho, n. 8.325 - Ar-
tigo 79.

Joaquim M. de Souza, n. 8,392 -
Art. 82.

Isidro Castellar, n. 8.428 - Artigo
102.

Carlos A. Pinto Gonçalves, n. 9.768
- Art. 218 L.

Faustino G. Soares, n. 10.035 - Ar-
tigo 81.

Maria V. B. Cunha, n. 10.091 - Ar-
tigo248L.

Laurindo S. Quaresma> n• 10.456 --
Art. 248 L.

Paulo L. Tavaree, n. 10.572 - Ar.
ligo 102.

Antonio J. Oliveira, n. 11.053 - Ar-
tigo 248 J.

José V. Cardoso, n. 11.209 - Artigo
248 L.

José S. Serralheiro, n. 11.282 - Ar-
tigo 102.

jnRil R. de Almeida, n. 11.779 - Ar-
tigo 102.

José J. Machado, n. 13.127 - Az%
ligo 102.

Manoel Rosa Teixeira, n. 13.157 -
Art. 248 L.

Amaro A. Barreto, a. 13.312 - Ar-
tigo 79.

João G. Woudenbach, n. 15.238 -
Art. 102.

Julio José Pereira, n. 15.853 - Ar-
tigo 243 L.

Luiz Antonio, n. 16.105 - Artigos
248 L e I.

Angelo Gonçalves, n. 16.401 - Ar-
tigo 81.

José F. Caloba, n. 16.4472 - Artigo
248 E.

Adhemar A. Leite, n. 17.171 - Ar-
tigo 248 L.

atoai S. de Freitas, n. 17.361 -
Art. 248 E.

Carlos P. de Mello, n t 17.680 - Ar-
tigos 92 e 252.

Luiz Lopes Saraiva, n. 18.002 - Ar-
tigo 102.

Manto J. Botelho, a. 18.608 - Ar-
tigo 102.

Humberto Chaves, n. 18.841 - Ar-
tigo 102.

Floriam) A. Couto, a. 19.258 - Ar-
tigos 102 e 81.

Antonio It. Vaseoncellos, n. 19.330
- Art. 102.

itntonio A. Martins, n. 19.639 - Ar-
kigo 248 L.

MoacYr O. Pinto, g. 21.790 ,-- ArtigO
102.

V. Continental, na. 144, 408 e 721 -
Arfa. 248 L, 248 L e 248 C, respectiva-
mente.

J. Ferreira & Martins, na. 167, 463,
669 e 707 - Arts. 218 C, 248 C, 218 G
e 248 L, respectivamente.

Olga Viggiani, ns. 313 e 537 - Arti-
gos 248 C e 248 C, respectivamente.

Alvaro G. Oliveira, na. 619 e 781 -
Arte. 248 L e 248 L, respectivamente.

Amorico D. Crhz, n. 242 - Artigo
248 E.

R. Schmidt & Comp., n. 31£ - Ar-
tigo 248 L.

Martins Jordão & Comp., n. 141 -
Art. 248 C.

José C. Lopes, n. 162 - Artigo
248 L.

E. Internacional Transporte, n. 1.037
- Art. 81.

Autos de carga:

Antonio Francisco, n. 4.993 - Arti-
go 100.

Joad Pinto Mendes & Comp., n. 6.960
- Art. 248 L.

José F. de Oliveira, n. 1.000 - Arti-
gos 79 e 84.

Francisco Borges, n. 1.944	 Artigo
144.

248L. 
Ferreira, n. 1.504 - ArtigoJosé

,
Manoel P. Baldilho, n. 1.784 - Arti-

go 248 L.
Mario Graça, n. 2.048 - Artigo

143.
Christiano da Silva, n. 3.516 - Ar-

tigo 218 L.
Joaquim Pereira, a. 4.823 - Artigo

195.
Oeear Torres, a. 7.891 - Artigo

02.
Bento da Silva Sã, n. 8.147 - Arti-

go 102.
Norival Noronha, n. 4.283 - Artigos

Sie 248 A.

Experiencia:

Armando C. Carvalho, n. 82 - Artigo
131.

Autos de passagefrost

Nelson M. Brasil Amaral, n.	 .....
Art. 248 L.

José R. do Amaral, n. 198 -- Artigos
/02 e 257.

Vicente F. Coelho, n. 153	 Artigo
102.

Miguel Gavallm, n. 489 - Artigo
268 L.

Antonio Ribeiro, n. 714 - Artigo
248L.

Francisco Cotar B. Cavalcanti, n. 714031
- Art. 102.	 -

Henrique M. Moraes, n. 831 - Arti-
gos 102 e 257.

Adelino D. da Motta, a. 1.507. - Ar-
tigo 102.

Henrique Brito Pereira, n. 21.073 -
Art. 102.

Ernest S. I3erg, n. 21.771 - Artigo
248 L.

Mario Roxo Sobrinho, n. 21.828 -
Art. 102.

Nota - A falta de pagamento da
multa importa na apprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do condutor,
de accordo com o previsto no art. 382
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1930.
- José Ribeiro de Souza Peixoto, pelo
Inspector.

Imlnn•

Policia tio District° Federal

Pelo peresente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por , infracç6es do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarioe ou conductores
de vehiculos, abaixo discriminados:

Matricula indistincta do art. 366
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Raul Mostardeiro, n. 1.777 - Artigo
102.

Raul 0. da Moita, n. 1.817 - Arti-
gos 82 e 81.

Raias Antonio Pereira, n. 1.925 -
Art. 248 E.

Antonio Martins, n. 2.004 - Arti-
go 248 L.

Raul J. Machado, n. 2.4,11 - Artigo
248 L.

Pedro A. Ferreira da Silva, n. 2.941
- Art. 102.

Armando I. Pinto, n. 3.146 - Artigo
248 E.

Antonio S. Pinho, n. 3.368 - Artigo
81.

Israel ri errega, n. 3.616 - Art!go
102.

Vicente Stacato. n. 4.003 - Artigo
248 4E.

Manoel Abrunhosa, n. .4.019 - Ar-
tigo 248 L.

Fernando M. Filho, n. 4.597 - Arti-
go 102.
• Mario A. 'P. da Cunha, n. 5.490 -
Arts. 102 e 248 L e A.

Ernesto de Oliveira, n. 5.937 - Arti-
go 248 E.

Suzane L. Faristier, n. 6.219 - Ar-
tigo 248 L.

João B. Floriano da Silva, n. 6.577 -
Art. 248 L.	 .

José Barreiros, n. 6.724 - Artigo
248 E.

Athanazio C. Barros, n. 7.221 - Ar-
tigo 248 L.

Arthur Alvarenga, n. 7.721 	 Artigo
248 L.

Marcolino A. de Azevedo, n. 8.336 -
Art. 248L..

João • L. da Silva, n. 8.793 - Artigo
248 E.

Alberto Carneiro. n. 8.853 - Arti-
go 79.

Alvaro A. dos Santos, n. 8.872 - Ar-
tigo 248 L.

Maurilio ,Mariano, n. 8.956
Si.	 -

Osmar R. Aquino, n. 8.968 - Artigo
248 L.

Manoel dos A. Agnido Ligio, n. 9.586
- Art. 248 L.

Felisberto C. Camargo, n. 111.11 -.-
Art. 102.

'Francisco A. Roongues, n. 10.720
Art. 102.

Manoel José, n. 10.822 - Artigo
80.

Camillo A. Filho, n. 10.878 - Arti-
go 102.

Francisco Alves, n. 11.028 - Artigo
248 L.

Luiz F. Carneiro de Lacerda, numero
11.462- Art. 248 E.

José Sylvestre Saboya, n. 11.158 -
Art. 102.

Amaro A. Barreto, n. 13.312 - Ar-
tigo 248 L.

•

Josephino C. Nascimento, n. 14.179.
- Art. 82.

Orlando Bondet, n. 14.217 -

•

 Artigo
248L.	 . n -

João Sampaio, n. 14.452 - Artigo
248 L.

João R. Cruz, n. 14.620 - Artigo
248 L.

João de Oliveira., n. 14.650 - Ar-
tigo 86.

João M. Mendes, n. 14.770 - Artigo
79.	 e	 •

Octavio Reis, g. 15.064 - Artigo
248 L.

Alberto Borges, n. 15.249 - Artigo
85.-

Carlos M. Rocha, ,n. 15.622 - Arti-
go 102.

Gil Pereira, n . 15.715 - Artigo
248 L.

Oswaldo V. Paiva, n. 15.892 - Arti-
go 100.

João Baptista, n. 16.053 - Artigo
248 L.

Francisco Teixeira, n. 15.435 - Arti-
go 248.L.

.iosé Machado, n.
248 L.

Roberto Pessba, n.
248 L.,

José. R. de Souza, n. 17.519 - Arti-
g0a 70 e 81.

• Paulo Eugenio - M. Soares,. n. 17.572
- Art. 79.

Julio R. Vieira, a. 17.765 - Artigo
102.

João' S. Brandão Filho,. n. 17.871n -
Art. 248 E.

Cicero Silva Prado, n. 18.350 - Ar-
tigo 102.

Astrea M. Rocha Vaz, n. 18.154 -
Art. 248 L.

Alfredo R. Moreira, n. 18.723	 Ar-
tigo 102.

Ferdinando Borba, n. 18.869
tigo 102.

Waldeck Pinto, n. 18.912-- Artigo
102.

Reynaldo Alves da . Silva, n.
- Art. 102.

José A. Rodrigues, n. 19.095 - Ar-
tigos as. 102 e 81.

Leandro M. Ferreira, n. 19.429 -
Art. 248'L.

Antonio Baptista, n. 19.967 - Ar-
tigo 102.

José C. de Oliveira, n. 20.111 - Ar-
tigo 248 L.

Octavio Raymundo Daport, a. 20.376
- Art. 102.

Sylvio S. Corte Real, n. 20.675.---- Ar-

tig° 1y0r:u.Ra	 ndo V. da Silva, n. 20.765
Art. 102.

Enzebto de Queiroz Filho, n. 20.908
- Art. 102.

Pedro Luiz de Castro, n. 21.276 -
Arts. 102. e 257.

Eduardo Cardoso, n. 21.609 - Arti-
go 102.

Antonio H. Palm, n. 21.821 - Ar1;-
go 248 L.

Alberto M. Pinto, n. 21.901 - Ai -
tigo 102.

Odette Thedim Costa, n. 21.995 -
Art. 248 L.

Nota - A falta de pagamento d.ls
multas, importa na apprehensão cIN
documentos do vehiculo ou do conch:-
dor, previsto no art. 382 do règuli-

, ment,o em vigor.
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1000

- Pelo inspector, Didier.

MINISTERIO DA EDUCAÇAO
SAIAM . PUBLICA

CONCURSO PARA *PROVIMENTO DE DtrAd
VAGAS DE TERCEIRO OPFICIAL NA DIRE-
mona GERAL DO EXPEDIENTE DA Si -
CRETAFUA DE ESTADO

De ordem do Sr. presidente, para
conhecimento dos interessados faço pu-
blico que no dia 8 do corrente, quinta-
feira, ás 8 horas, no Externato do Col-
legio Pedro II, serão chamados para a
prova escripta de Geometria os seguin-
tes candidatos:

Aloysio Caminha Gomes,,
Ariosto Pacheco de Assis.
Asterio Dardeau Vieira.
Cecilia Bernard Robbe.
Custodio Sobral Martins de Almeida.
Guilherme Augusto Canedo de Maga-

lhães.
Guy José Paulo de Hollanda.
Isnard Garcia de Freitas.
.1 ;ó Alfredo Pinheiro de Lemos.
Lucia Lourenço Gomes.
Lucy Neuschwander Portella.
Newton Corrêa Ramalho.
'Olavo Gomes do Régo.
Rosa Edith de Souza Vianna,
Ruth Prates de Campos.
•elene de Azevedo Branco.
Victor José Castel-Ruiz de Azevedo.
Directoria Geral do Expediente, em 3

ue fevereiro de 1936. - Macio Vaz, se-
cretario.

- Artigo

10.435 - Artigo'

17.171 - Artigo

Ar-

Assistenda a Psychopathas

18.940 CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE SEIS
VAGAS DE INTERNOS EFFECTIVOS DO HOS-
PITAL PSYCHIATRICO

A Commissão Examinadora do Con-
curso para preenchimento de seis vagas
de internos effectivos do Hospital Psy-
chiatrico, • faz saber aos candidatos ins-
criptos abaixo mencionados, que estão
chamados para a segunda prova, terça-
feira, 4 de fevereiro, ás 9 horas, no
Hospital Psychiatrico.

1'- Dante Rolland Guazzelli,
2 - Henrique Mendes.
3 - Rubens de Lacerda Mann.
4 - Benjamin "Gaspar Gomes.
5 - Luiz Antonio de Novaes.
6 - Muno de Souza Santos.
7 - Dirceu Entali°.
8 Brenno Soares Mala.
Secretaria do Hospital Psychlatrico,

em i de fevereiro de 1936. - Godo-
(rede Carneiro Ledo, chefe da secreta-
ria.
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Fevereiro de i988

Departamento de Propaganda

migo az moda

Relação dos filme censurados pela
Commissão de Censura Cinematogra-
phica do Departamento de Propaganda
e Diffusão Cultural, no periodo de 16 a
31 de janeiro de 1936:

1.— Missipi. (Missisipi), drama.
Paramount International Corporation U.
S. A. 2.043 metros. — Approvado.
(Em revisão).

2 — Ladrão de Alcova. (Trouble in
Paradise) Trailer. Paramotint Interna-
tional Corporation U. S. A. 73 me-
tros. — Approvado. (Em revisão).

3 — Ladrão de Alcova. (Trouble in
Paradise) Drama.' Paramount Interna.
tional Corporation U. S. A. 2.270 me-
tros. — Approvado. (Em revisão).

4 — Factores que determinam a qua-
lidade do café. Rossi Rex Filme Bra-
sil 166 metros. — Approvado.

5 — Recantos pitorescos. Short. Fil-
mes Artisticos Nacionaes. Brasil 130
metros. — Approvado. Filme educa-
tivo.

6 — São Paulo em ?Mo. Short. A.
Botelho Filia do Brasil. 142 metros. —,
Approvado.

7 —.Cultuando o bello. Short. Nair
Film Brasil. 130 metros. -- Approva-
do.

8 — Cagando e observando. Short.
Nair Filme Brasil. 160 metros. — Ap-
provado.

9'— A cornucopla do Bem. Short.
A. Botelho Filma Brasil. 330 metros.

Approvado.
10 — ARA. A116... Carnaval. Re.

vista. Cinedai:IWaldow. Brasil: 2.200
metrog. — Approvado.

ff — Usinas assucareiraa em Cam-
pos — Estado do Rio de Janeiro. Short
Ministerio da Agricultura. 320 me-
tros. Filme Educativo. — Approvado.

12 --. A experimentação agricola na
cultura da °anila de assucar (Parte Cul-
tural) — Campos. Estado do Rio. Mi-
nister% da Agricultura. Brasil. 330
metros. Filme educativo. Apro-
vado.

13 — Fabricação do alcool da canna
de asnear em Campos — Estado do
Rio. Ministerio da Agricultura. Bra-
sil. 200 metros. Filme educativo. —
Approvado.

ia -- A experlmentacão agricola na
cultura da calma de assuear (Parte ex-
perimental), Campos. Estado 'do Rio
Ministerio da Agricultura. Brasil. 330
metros. Filme educativo. — Approva.
do.

15 — Industria assucareira em Cam-
pos — Estado do Rio de Janeiro. Short.
Ministerio da Agricultura. Brasil. 320
metros. Filme educativo. — Approva-
do.

16 — Jornal Fox Movietone n. 8'32.
(Fox Movietone News n. 8x32) Jornal
Fox Film Corporation U. S. ' A. 300
metros. — ApprOvado.

17 — A Voz do Mundo n. 40-36.
(Paramount Sound News n. 4046)
JOrnal. Parárhount Picturea U. S. A.
186 metros. — AP9rovade.

18 — A Voz do Mundo n. 41-36.
(Paramount Sound News n. 41-36)
Jornal. Paramount Pictures U. S. A.
195 metros. — Approvado.

19 — Italia-Abyssinia n. 2. Luee
Film. Italia. 2.500 metros. — Appro-
yado.

20 — Pobre Millionaria. (Here Co-
mes Cookie) Trailer. Paramount Pie-
Lures U. S. A. 65 metros. — Appro-
vado.

21 — Pobre Milionaria. (Heras Co-
rnes Cookie) Drama. Paramount Piau-
res U. S. A. 1.748 metros. — Appro-
vado.

22 — Cumpra-se a Lei. (Tão Virgi-
nia Judge) Drama. Paramount Pictu-
res U. S. A. 1.638 metros. — Appro-
vado.

23 — O Grande Mysterio Aéreo.
(Great Air Mysiery) 3° e 40 episodios.
Universal Pictures Corporation U. 8.
A. 1.068 metros. — ApproVado.

24 — Tempestuoso. (Stormy) Drama.
-Universal Pictures Corporation U. S.
A. 1.876 metros. — Approvado.

25 — Orgulho Captivante. (Pride of
Legion) Trailer. Universal Pietures
Corporation U. S. A. 113 metros. —
Approvado.

26 — Tempestuoso. (Stormy) Trai-
ler. Universal Pictures Corporation U.
S. A. 64 metros. — Approvado.

27 — Viravoltas da Sorte. (Case of
the Lost) Desenho. Universal Pictures
Corporation 13. S. A. 197 metros. —
Approvado.

28 — O maior compositor da Ameri-
ca. (Vincent Lopez and bis orchestre)
Short. Universal Pictures Cottoration
U. S. A. — 569 metros. — Approva-
do.

29 — Orgulho Captivante. (Pride of
Legion) Drama. Universal Pictures
Coration U. S. A. 2.064 metros. Film
improprio para crianças.

30 — Momo Vem whi. Carnaval de
1936. Short Victor Film. Brasil. 185
metros. — Approvado.

31 — Viva a Marinha. (Shipmates for
Ever) Drama. First National Pictures
Inc. U. S. A. 3.224 metros. Filin
educativo. — Approvado. •

32. — A Voz do Brasil n. 16. Jor-
nal. Rossi Rei Film. Brasil. 156 me-
tros. — Approvado.

33 — *São Paulo de hoje e de ama-
nhã. Short. A. Botelho Film Brasil.
132 metros. — Approvado.

34 — Dhos. Short. Brasilia Film.
Brasil. 190 metros. — Approvado.

— Bahia de hontem e de hoje.
Short. Brasilia Film. Brasil. 120 me-
tros. — Approvado.

36 — A Bahia de Guanabara. Short.
A. Botelho Film. Brasil. 139 metros.
— Approvado.

37 — Bailes de Carnaval. Trailer. A.
Botelho Film. Brasil. 51 metros. —
Approvado.

38 — Bailes de Carnaval Odeon —
São Paulo. Trailer. A. Botelho Film
Brasil. 31 metros. — Approvado.

39 — Sherlock de saias. (Murder in
tão Blackoard) Drama. RKO-Radio Pi-
etures IJ. S. A. 1.990 metros. — Ap-
provado.

40 — Amor de Macaco. (Monkey
Lave) Desenho. Columbla Pietures U.
S. A. 227 metros. — Approvado.

41 — Visinhos. (Neighbors) Dese-
nho. CoIumbia Pictures ti. S. A. 217
metros. — Approvado.

42 — Melodia da Broadway de 1936.
(Broadway Melody of 1936) , Trailer

n. 1. Metro-Goldwyn-Mayer U. S. Ao
28 metros. — Approvado. .

43 — Melodia da Broadway de 1936.
(Broadway Melody of 1936) Trailer
n. 2. Metro-Goldwyn-Mayer U. S. A.
94 metros. — APProvado•

44 — Dois aguias em vôo. (It's in the
air) Trailer. Metro-Goldwin Mayer U.
S. A. 78 metros. — Approvado.

45 — Acabou a Canção. (Das Lied
ist Aus) Trai ler.' Superfilm. Allema.

115 metros. — Approvado.
46 — A aventura de uma noite. (The

bishop misbeaves) Trailer. Metro-Gol-
dwyn-Mayer U. S. A. 67 metros. —
Approvado.

47 — Metrotom actualidades n. 322
(Metrotone News n. 322) Jornal. Me-
tro-Groldwyn-Mayer U. S. A. 234 me-
tros. — Approvado.

48 — Dois aguias em vôo. (la's ia the
air) Drama. Metro-Goldwyn-MayEsr ti.
S. A. 21.191 metros. — Approvado.
49 — Uma viagem rapida pela Alle-

manha. (Deutlehland kreuz und fuer)
Short Reichszentrale fur doa Deutsohei
Reiseverkrhr-Allemanha. 315 metros.
— Approvado.
50 — Trilha de arroz no Estado dd

Rio Grande do Sul. Short. Ministerio
da Agricultura. Brasil. 180 metros. —
Approvado.

51 Industria assucareira em Cam-
pos — Estado do Rio de Janeiro. Mi.
nisterio da Agricultura. Brasil. 320
metros. — Approvado.

52 — Cachoeira dolfarimbondo
Paulo. Ministerio da Agricultura. Bra.
MI. 220 metros. — Approvado.

53 — Ceifa do arroz do Rio Grande
-do Sul. Short. Ministerio da Agricul-
tura. Brasil. 150 melros. Appro.
vado.

54 — Jornal Foz Movietone a. '8x34.
(Foz Movietone News 11. 8x34) Jornal.
Fax-Film-Corporation U. S. A. 300
metros. — Approvado.

55 — A voz do Mundo n. 42-36. (Pa-
ramount Sound News n. 42-36) Jornal.
Paramount Pictures U. S. A. 226 me-
tros. — Approvado.

56 — A voz do Mundo n. 43-36. (Pa..
ramonunt Sound News n. 43-36) Jor-
nal. Paramount Pictures U. S. A. 296
metros. — Approvado.
57 — Melodias ao Luar. (Moonlight

melody) Comedia. Fox-Filia-Corpora-
tion U. S. A. 593 metros. — Appro-
vado.

68 — Mil vezes o'brigado. (Thanks à
milion) Trailer. 20Th. Century-Fox.
Corporation U. S. A. 80 metros. —
Approvado.

59 — Metropolitan. (Metropolitan)I
Drama. 20Th. Century-Fox-Film Cor-
poration U. S. A. 2.110 metros. —
Approvado.

60 — Collegio Independencia. Short.
Propaganda. Sociedade Gine Educativa
Brasil Ltd. 130 metros. — Approvado.

61 — Mimi. (Mimi) Trailer. Bip-
Inglaterra. 73 metros. — Approvado.

62 — Grande Feira de Chicago. (A
Century of Progress) Short. Universal
Pictures Corporation U. S. A. 472 me.
troe. — Approvado.
63—Amphytrion. (Amphytrion) Trai-

ler. Ufa de Berlim. Allemanha. 100
metros. — Approvado.
' 64 — UM sonho que passou. '(Die

Pompadour) Trailer. Mondial Film. Vi-
enna. 100 metros. — Approvado.
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65 — Um sonhe que passou. '(Die
Pompadour) Drama. Mondial Film. Vi-
anua. 2.268 metros. — Approvado,

66 -- Genesio Arruda. Reclame. Sta-
matto-Brasil. 10 metros, — Approvado.

67 — Papagaio Branco. (The -Mita
Cockatoo) Trailer.• Warner Bros Pictu-
res Inc. U. S. A. 69 metros. — Ap-
provado.

68 —Mimi. (Mirai) Drama. Bip-In-
glaterra. 2.650 metros. — Approvado.

69 — Pasta Kolynos. Propaganda. La-
boratorio Veritas — Brasil 18 metros'

A,ppi•ovado.
70 — No Rythmo do Jazz. (Old Man

Rytizoi) Trailer. Rke-Radio Pictures U.
S. A. 70 metros. — Approvado.
• 71 — Dia de São Paulo. Short, Gar-
nier Filme Ltda, Brasil. 182 metros. —
Approvado..

72 — Pesca Marajoara, Short. Fil-
mes Artisiticos Nacionaes, Brasil. 130
metros. — Approvado.
• 73 — Pecuaria Paraense. Short. Fal-
mes Artisticos Nacionaes. . Brasil. 130
metros. -- Approvado.

74 — Floresta Amazonica. Short. Fil-
mes Artisticos Nacionaes. Brasil. 130
metros, -- Approvado.

75 — Flagrante Marajoaras. Short.
Filmes Artisticos Nacionaes, Brasil. 130
metros. — Approvado.

76 — Brasil, terra de fartura. Short.
Nair Filme — Brasil. 150 metros. —
Approvado.

77 — Subindo o Rio Jary. Short. Fil-
mes Artisticos Nacionaes. Brasil. 130
metros. — Approvado.

78 —" Actualidade n. 4. Ypiranga Fits
me. Brasil. 150 metros. — Approvado.

79 — Léo Filme Actualidades, Short.
Léo Filme. Brasil. 140 metros. Ap-
provado.

80 — Cine Jornal Actualidades c. 33.
Carriço Filme. Brasil. 120 metros. —
Approvado.

81 — A voz do Mundo a. 44-38. (Pa-
ramount Sound News n. 44-36) Jornal.
Paramount Pictures U. S. A. 229 me-
tros. — Approvado.

82 — A voz do Mundo n. 45-36 (Pa-
ramount Sund News 45-36) Jornal. Pa-
ramount Pictures U. S. A. 152 metros.
— Approva,do.

83 — Carne de Córvo. (Headin Norte)
Drada. Tiffany. U. S. A. 1.500 . me-
tres. — Approvado.

84 — Patriotas. (Gogokn no Oni) Dra-
ma. Kansai Cinema Sha. Japão. 1.415
metros. — Approvado.

85 — A Melodia Perdura. (Melod Lin-
gers) On) Trailer. Reliance Pictures.
(Dist. da United Arrists. U. S. A.). 6-á.
metros. — Approvado.

88 — A Melodia Perdura. (Melody
•Lingers On) Drama. Reliance Pictures.
(Dist. da United Artista U. S. A.).
2.347 metros. --Approvado.

87 — Jornal Fox Movietone n. 8x36.
(Fox Mevietone News n. 8x36) Jornal.
Fox-Film-Corporation U. S. A. 300
metros. — Approvado.

Confere. — Zilah Bastos, secretario.

InspectorIa de Aguas e Esgotos
Chama-,se a attençáo dos interessados

para o edital publicado no dia 27 de ja-
neiro, á pag. 2.104, pelo qual são con-
vidados diversos proprietarios de pre-
dios a satisfazerem seus debites dentro
do prazo de 15 dias.

InSpectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, aviso o
proprietario dos predios ns. I e II, com
entrada pelo n. 35 (fundos) da rua Oc-
tacillo Nunes, que tem o prazo de oito
dias para apresentar defesa sobre irre-
gularidades no serviço de abastecimento
de agua desses immoveis, antes de ser
applicada a penalidade prevista no arti-
go 89, do decreto n. 24.732, de 13 de ju-
lho de 1934.

Secção de Expediente, 28 de janeiro
de 1936. — Theophilo Dias Ribeiro, che-fe da secção.

Escola de Minas

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz sciente que, a partir da
presente data até o dia 23 de abril de
1936, está aberta nesta mesma secreta-
ria, em todos os dias uteis das 12 (doze)
ás 16 (dezeseis) horas, a inscripção dos
candidatos ao provimento do cargo de
professor eathedratico das 3' e 58 cadei-
ras (Pbysica) do curso da referida Es-
cola. Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias do artigo 91, do Regulamento
da Escola de Minas, baixado com o decre-
to n. 20.865, de 28 de dezerebro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, 23 de no-
vembro de 1935. — O secretario inte-
rino, Amadeu Barbosa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 10
Auto de infracção n. 205, de 1933, da Al-

fandega de Florianopolis
Pelo presente, fica intimada a firma

Nestor Dias da Cunha, á rua Visconde de
Nictheroy n:' 56 (estação de Mangueira),
nesta cidade, mas ahi não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta *(60) dias
corridos, contados da' publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a impor-
tancia de quatrocentos mil réis, de multa
na conformidade do despach.o proferido
pelo Sr. delegado fiscal de Santa Catha-

no processo que teve .por base o
auto supracitado, com direito a recursa,
mediante deposito prévio da dita impor-
Lancia, ficando, neste caso, dilatado
aquelle prazo por mais vinte (20) dias,
nos termos dos arte. 70 e 9°, do decreto
n. 24.963, de 14 de julho de 1934.

Terceira Sub-directoria, 3 de fevereiro
de 1936. — Jovino Martins, pelo sub-
director.

EDITAL DE I NTIMAÇÃO N.

Pelo presente edital, fica intimado o
Sr. Julio de Mello, (procurador do Lal No-
ratorio Dr. Freitas Pinto Ltd.), de resi-
dencia ignorada, nesta cidade, do despa-
cho do Sr. director desta Recebedoria, de
12-11-935, publicado no "Diario Official"
de 14-11-935, nos seguintes tenros:
"Responda-se que o producto da consulta
— Elixir de Guaraná Concentrado — de
accordo com o laudo de exame de fls.,
incide no imposto de consumo, da classe
V do § 8°, art. 3°, do decreto n. 22.262,
de 28 de dezembro de 1932".

Terceira Sub-directoria, 1 de fevereiro
de 1936. — Gontran Coelho, pelo sub-
director.

EDITAI, DD I NTIMAÇÃO N..12

Pelo presente, fica intimada a firma
Fernando Pereira Martins, á rua S. Pedro
n. 249, nesta cidade, mas ahi não encon-
trada, a declarar, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, sob pena de
revelia1 se os queijos, de que trata o auto
supracitado, eram ou não de sua fabrica-
ção e se foram' remettidos para esta Ca-
pital, por sua ordem e conta, como allega
a firma Iron Padilh.a Barros, de Chape°
d'Uvas, na cidade de Juiz de Fóra, Es-
tado de Minas Geraes. O processo en-
contra-se á disposição do interessado, ou
seu representante, no Protocollo de
Autos.

Terceira Sub-directoria, 3 de fevereiro
de 1936. — Gontran Coelho, pelo sub-
director.

EDITAL nu INTIMA10 N. 13
Auto de infracção n. 242, de 1935

Pelo presente, fica intimada a firma
José Ramos dos Santos, á rua Hilario Ri-
beiro n. 34, nesta cidade, mas abi não
encontrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da pu-
blicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importancia de 18(4100 (cento
e oitenta mil e cem réis), de multa, na
conformidade do despacho proferido pelo
Sr. director desta Recebedoria, no
cesso que teve por base o auto supra-
citado, com direito a recurso, mediante
deposito prévio da dita in.portancia, nos
termos dos arte. 6 0 e 7°, do decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1931.

Terceira Sub-directoria, 3 de fevereiro
1936. — Gontran Coelho, pelo sub-
director.

MINISTERIO DA FAZENDA

Recebedoria do District° Fede-v.1i

EDITAL DE I NITMAÇÃO N. 3

Auto de infracção n. 9, de 1935

Pelo presente, fica intimada a firma
Isabel Di Martino, á rua Sete de Setem-
bro n. 82, 3° andar, desta cidade do Rio
de Janeiro, nas ahi não encontrada, para,
no prazo de 30 'dias, allegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto
n.6, de 1934, instaurado na Collectoria das
Rendas Federaes de Cachoeiro do 1tape-
mirim.

Recebedoria, 20 de janeiro de 1936.—
Pelo sub-director, Jovino Martins.

EDITAL DE I NTIMAÇÃO N. 9
Pelo presente, fica intimada a firma

Jayme Bicalho„.á rua Senador Euzebio
n. 83, nesta cidade, mas alii não encon-
trada,a recolher, no prazo de sessenta
(80) dias corridos, contados da publica-
çã,o deste, sob pena de cobrança executiva,
a importancia de cem mil reis, de multa
e a de 1$200 de revalidação de sello, cor-
respondente, na conformidade do des-
pacho proferido pelo Sr. delegado fiscal
em Bello Horizonte, no processo que teve
por base o auto supracitado, com direito
a recurso, Tvediante deposito prévio da
dita importancia, ficando, neste caso di-
latado aqueltle prazo por mais vipte (20)
dias, nos termos dos arts. 7° e g° do de- -
ereto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Terceira Sub-directoria, 3 de fevereiro
de 1936. — Jovino Martins, pelo sub-
director.



MINISTERIO DA MARINHA
4.1:f

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA
	

:b

PREENCHIMENTO DE DEZ VAGAS Dl maat-
?MEM° DE r cume Do QUADRO DO

	

PESSOAL CIvit. DA pATROMOnut (gico.	 !4.

Viço MAitYfU10 E GAZA DA irOSOA), • "
DESTE ARSENLA	 • 2

	

1 • De ordem do Ermo. Sr. outra-	 ._
almirante, director geral deste Arsenal,
faço publico a quem interessar poma •

	

que nesta Secretaria está aberta, a coa., 	 'r
tar da data da publicação deste editai, iv
por espaço de trinta dias, a inecripção -
para preenchimento de dez (10) vagas ( Jlt

de marinheiro de r classe do quadro do
Pessoad Civil da Patrornoria (Serviço
liaritimo e Casa da Força), deste Ar-
senal.

2. Os senhores candidatos deverão
satisfazer, para o fim em vista, as se-
guintes condhaell: s

ia) Um requerimento, dirigido ao
Exom. Sr. Director Geral, pedindo in-
scripção, ao qual deverão anuem:

a) certidão de idade, em que prove ase
maior e ter até 30 annos de idade;

b) documento liquido e certo em na
conste ser reservista; 	 - -

c) filha corrida;
d) attestado de vaccina, passado pelo
Departamento da Saude Publica;

2') Ser brasileiro nato.
3. As provas do concurso serão asai-

ptas, oraes e praticas, cujas questões se-
rão organizadas pela respectiva Mesa
Examinadora.

4. Quaesquer outro.; esclarecimentos
que os senhores candidatos julguem no.
cessarias á completa elucidação do as-
sumpto, serão prestados nesta Secreta-
ria (excepto aos sabbados), das 10 ás it
e das 13 ás 15 horas.

Rio de Janeiro, ti de janeiro de 4936.
-- Alfredo Metro d'Abreu, I* Officiat.

-

2774 Terça-feira 4

EDITAL DE INTIMAOX0 N. 14

Auto n. 904, de 1935

Pelo presente, fica intimada a firma
Joaquim Alves Moreira, á rua Itapird
14. 68, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, alIegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. 901, de
19 de outubro de 1935, instaurado nesta
Recebedoria, por infracção do art. 11,
n. 32, § 91, do decreto n. 17.538, de 10
de novembro de 1926.

Recebedoria, 3 de fevereiro de l936.
— Pelo sub-director, Gonlran Coelho.

EDITAL DE IreilmAlgo N. 15

Auto a. 36, de 1936

Pelo presente, fica intimado o Sr. José
Arohanjo Machado de Alarcão, ex-auxi-
liar de desenhista, centrar/tule, do Ser-
viço de Irrigaçã,o, Reflorestamento e Co-
Ionização, com restdencia ignorada, nesta
cidade do Rio de Janeiro, para, no prazo
de 30 dias, allegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. 38, de
9 de dezembro de 1935, instaurado nesta
Recebedoria, por infracção do art. 68,
§ 3' do decreto n. 17.538, de 10 de no-
vembro de 1936.

Recebedoria, 3 de fevereiro de 1936.—
Pelo sub-director, Gontran Coelh,o.

nn••

Superintendencla da Fiscalização
de Sorteios

ZDETAL Com O PRAZO DZ ti DIAS

Tendo Luta, Ferrando & Comp. Limi-
tada, estabeleoida à rua do Ouvidor nu-
mero 88, nesta Capital, requerido can-
celIamento de carta-patente n. 15, de
25 de agosto de 4926, autorizando a vea-
da por sorteios, são convidados quase-
quer interessados a se dirigirem a esta
superintendencia, caso tenham alguma
reclamação Contra O pedido.

Superintendencla da Fiscalização de
Clube de Mercadorias, 17 de dezembro
de 1935. — Annibal Bessone P. Corria,
superintendente.

(e 467 --- 28-1-36	 9298500 --- ,45
vezes).

Directoria do Imposto de Renda

AVISO

A Directoria do Imposto de Renda, avi-
sa que foi calculado o imposto e expedi-
da notificação de lançamento por via
postal, aos contribuintes abaixo mencio-
nados.

Notificações de reetamaoões resolvidas,
enviadas ao correio, em 4 de fevereiro de
1936:	 •

. Exercido de 1931.
Bradlian Warrant Agency & Flnance

Company Limited. -

Exercido de 1932
Accioly. — 7ose Cavalcanti de Barros.
Brazilian Warrant Agency dr ~ame

Company Limited.
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Mayen. — Karl.
Mendes — Raymundo Lullio Teixeira,.
Miglievich — Elia. -
Murta 1— Bento.
Silva — Antonio José da
Silva — Benedicto Pacheco da

Exercício de 1933
Brazilían Warrant Agenoy & Finance

Company Limited.
Miglievioh — Elia
Silva — Amadeu Vianna da
Silva — Benedicto,Paeheco da
Silva — Adriano Pereira da
V. Werneck & Cia.
Valladares — Mario Falho de (Dr.)

Exercício de 1934
Azevedo — Luiz Santos.
Brazilian Warrant Agency & Finance

Company Limited.
Elias	 Farid.	 •
M. Corrêa & Santos.
Mendes — Raymundo Lullio Teixeira.

Exercido de 1935
Pequeno — Alberto, tenente-coronel,

n••n•••n

Alfandega do Rio de Janeiro
Decisão

Consta deste processo que os guardas
aduaneiros Manoel Ramos de Freitas,
Pancracio Guimarães e Domingos A. de
Souza, em serviço de fiscalização no dia
27 de marod de 1935, apprehenderam
tre,s garrafas de champagne e dez cai-
xas de botões pba,ntasia.

Instaurado o respectivo prooessor de
aocordo com o despacho de 3 de abril de
1935, foi lavrado o termo de apprehen-
são de fls.

E como não fosse apresentado o dono
das mercadorias afim de prestar decla-
rações, sendo, além disto, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado edital no
"Diario Official" de 24 de maio de 1935,
com o prazo de 30 dias, de conformi-
dade com o decreto n., 24.478, de 27
de junho de 1034, findoo qual, ninguem
tendo apresentado defesa sobre tal fa-
cto, foi lavrado o termo de revelia re-
gulamentar.

(Em seguida, avaliadas e classificadas
as Mercadorias, verificou-se estarem su-
jeitas aos direitos de 5915500, no valor
commercial de 1501000.

Assim, considerando que está eviden-
ciada, no caso, uma tentativa de contra-
bando, ez-vi do disposto no art. 630, pa-
ragrapho 3* da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas:

Considerando que o processo correu á
revelia:

Julgo a aprerhensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na fôrma regu-
lamentar, sejam as mercadorias vendidas
em hasta publica, adjudicando-se, afi-
nal 50 % do predileto aos apprebenso-
ree, guardas aduaneiros Manoel Ramos
de Freitas, Panoracio Guimarães e Do-
mingos A. de Souza; 30 % para a Fa-
zenda Nacional e os restantes 20 % di-
vididos entre o preparador do processo,
o escrivão e os avaliadores, tudo de ao-
cerdo com o artigo 651, da lei citada,
combinado com o artigo 124, da de nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Proc. n. 12.823135).
Alfandega do Rio de Janeiro, 31 do

janeiro de 1936, — 'Ford doe Santos Leal.

Fevereiro de 1938
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Directoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro

SECRETARIA

INsCRIPOO

Para matricula no primeiro anuo da Es-
cola Technico-Profissional deste Arte.
nal de Marinha
1. De ordem do Elmo. Sr. contra-

almirante director geral e de accordo
com o art. 4 do regulamento para a Es-
cola Teehnico-Profissional do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, acha-se aber-
ta, nesta secretaria, até o dia 20 de feve-
reiro corrente, a matricula para preme,
chimento de vagas do i e anuo da rafa..
rida escola.

2. Os paes ou reaponsavele pelos me*
noras candidatos deverão apresentar re.,
querimento dirigido ao citado Exmo. se-
nhor director geral, devidamente adiado
e acompanhado dos seguintes doournene
tos:

5.1
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a) certidão de idade, que comprove
ter a idade comprehendida entre 15 e 18
annos;

b) attestado de conduta passado pelo
delegado do distriato policial onde resi-
dir o candidato;

e) attestado de vaecina.
3. Os candidatos inscripto serão sub-

rnettidos, neste arsenal, á necessaria in-
specção de saude, para o fim em vista, e
serão sujeitos ao exame de admissão, que
constará das seguintes matarias:

a) portuguez -- leitura e dictado;
b) arithmetica — quatro operações

tunda.mentaes.
4. Esta secretaria fornecerá aos inte-

rcalados os esclarecimentos que julga-
rem neeessarios á mesma inscripção.

Em 3 de fevereiro de 1936. — Manoel
Pessoa de Mello, secretario.

•Directoria do Ensino Naval
CONCURSO PARA ASPIRANTES A INTENDENTES

NAVAES

O Vice-almirante Tancredo de Gomcn-
soro, direotor geral do Ensino Naval, faz
publico que se acham abertas as inseri-
pattes para aspirantes a intendentes 'm-
aus, a partir de 3 de fevereiro a 3 de
marco de 1936, devendo os interessadas
coróparecer nesta directoria para me-
Uras esclarecimentos;

Directoria do Ensino Naval (D.Es. i)',
em 31 de janeiro de 1936.

Capitania dos Portos do District°
Federal e do Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão da corveta,

encarregado do inquerito, faço setenta
11011 Interessados, que na secretaria desta
capitania, acham-se com vista na !erma
da lei, os autos do einquerito do abal-
roamento havido neste porto, entre a
barca "Gragoatá" e a falua "Sophia" a
motor, e de que foi autora a Capitania
dor Portos desta jurisdicção.

Secretaria da Capitania doe Portos do
District° Federai e Estado do Rio de
Janeiro, em 30 de janeiro de 1934. —
Mo Maury, ecscrivão do inquealto.

Capitânia dos Portos do District°
Federal e do Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inverno. faço adente
aos Interessados que na secretaria desta
capitania, acham-se com vista na farma
e no prazo da lei, os autos do inquerito
do barco de pesca brasileiro "Labore-
mus", e de que foi autora a Capitania
das Portos desta jurisdição.

Seretaria da Capitania dos Portos
do Diatricto Federal e Estado do Rio de
janeiro, em 30 de janeiro de 1938. —
lido-Maury, escrivão do inquerito.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
O capitão de fragata Luiz de Barros

Falcão, capitão dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro, now
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ti fica que os maritimos, cormniesario
João Marianno da Paz, r piloto; Gemino
Vieira e praticante de piloto Thaelides
Ribeiro Fontes, devem comparecer a
esta Capitania, no prazo de quinze (15)
dias, a contar da data da publicação do
presente edital, afim de tomarem co-
nhecimento da decisão dada no inquert-
to a que respondeu o commandante &i-
nicio dos Santos Valente, capitão do
vapor Campeiro, da Sociedade Anonyma
Lloyd Nacional.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1936.
— Luiz de Barros Falcão, capitão de
fragata, capitão dos portos.
•

Capitania dos Portos do District°
- Federal e Estado do Rio

de Janeiro
o capitão de fragata Luiz de Barros

Falcão, capitão dos portos do District°
Federal e Estado do Rio de Janeira,
faz saber a quem interessar possa, que
nas horas destinadas aos banhos de mar,
as embarcações ficam prohibidas de se
approximarem das praias, devendo del-
ias guardarem sempre uma distancia
nunca inferior a cem (100) metros, sob
pena de apprehensão da embarcação e
multa regulamentar.

Rio, 20 de janeiro de 1936. — Luiz
de Barros Falcão, Capitão de fragata,
capitão dos portos.

41111111~11,

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
O capitão de fragata Luis da Barros

Falcão, capitão dos Portos do- District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro, faz

saber aos interessados, que deverão pro-
videnciar no sentido de que até o dia 80
de março-sejam arroladas e devidamen-

te licenciadas pela Capitania, todas as
embarcações, quaesquer que saiam os
seus typos ou emprego, sob pena de ap-
prehensão da embarcação e multa regu-
lamentar.

O pedido de arrolamento, que será
leito mediante requerimento, dirigido
ao capitão do Porto, deverá conter:

1) declaração assignada pelo armador,
mencionando os dados seguintes:

a) nome da embarcação, typo de can-
strucção e armação;

b) dimensões prinoipaes, em medida
=trica e tonelagem bruta e de re-
gistro;

o) togar onde foi construiria, nome do
constructor e data da construcção;

d) typo da machina ou motor e sua
força em cavalos nominaes, typo e nu-
mero de caldeiras, com indicação da

,pressão de regimen, systema de propul-
sor e combustivel empregado;

e) lotação de passageiros;
f) lotação e categoria de tripa/antes;
g) nome e domicilio do armador;
h) serviço a que se destina ,(divisão

e classe);
1) prefixo da T. 8. F.

• 2) certidão do termo de arqueação;
3) certidão de vistoria;
4) titulo de acquisição que prove ti

propriedade da embarcação, ou oertifi-
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indo de constructor e prova de que o
projecto foi approvado pela autoridade
competente, si a embarcação tiver sido
construida no pais ou por enconamenda
no estrangeiro, para cidadão ou empraza
brasileira;

5) documento passado em consulado
brasileiro, caso tenha sido a embarca-
ção adquirida no estrangeiro (documen-
tos estes que ficarão archivados na Ca-
pitania);

6) a renovação da licença será con-
cedida á vista do talão da licença do
anno anterior, ou certidão que a supra,
expedida pela Capitania ou repartição

a cila subordinada onde estiver arrola-
da a embarcação.

Rio de Janeiro, 15, 1936. — Luis de
Barros Falcão, capitão de fragata, capi-
tão dos Portos.

Escola Almirante Baptista
das Neves

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do senhor capitão de fra ga-
ta director, communico aos interessados
que no dia doze (12) de fevereiro de
mil novecentos e trinta e seis (1936), ás
dez (10) horas, na sala do Departamen-
to de Fazenda da Escola Almirante Ba-
ptista das Neves, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento a esta Es-
cola e aos navios da Armada que apor-
tarem á enseada de Angra dos Reis, du-
rante os meses de março a dezembro do
corrente anno, dos artigos constantes do

•grupo 56 — Munições de Bocca Sub-
grupos: "Açougue", "Padaria" e "Manti-
mentos", e grupo 7 — Sub-grupo: "Le-
nha em achas", elkia relação vae abaixo

•discriminada:
Os pretendentes ao fornecimento deve-

rão no local, dia e hora acima determina-
dos, entregar ao presidente da concur-
rendia, capitão de fragata director, ou
a quem o substituir nesse acto, as suas
propostas em enveloppes fechados e la-
crados, em troa vias, devendo estar a pri-
meira selada legalmente e todas datadas
e assignadas, com indicação do local dos
respectivos estabelecimentos e residen-
cias, sem emendas, rasuras e vicies de
qualquer natureza.

As propostas deverão trazer preços
para todos os generos constantes doe
sub-grupos e o licitante que não satis-
fizer essa exigencia não terá sua propos-,
ta acceita.

As propostas serão feitas a tinta pra-
ta nanuscriptas ou á machina, em papel
de 0,33 x 0,22, escriptas com toda a cla-
reza, devendo declarar em algarismos e
por extenso os preços de unidade de cada

/artigo.
O concorrentes deverão juntar ao re-

querimento pedindo inscripção os sem
guintes documentos:

a) documento provando ter pago o ui-.
timo imposto de renda federal e esta-4
dual;

b) documento de estações fluam que
provem ter pago o ultimo imposto de ina
dustria e profissão;

e) licença da municipalidade relativa
aos seus ramos de negocio;

d) documento provando terem sido
aferidos na época propria as balançar,
pezos e medidas, pela repartição com-
petente;

e
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e) prova de quitação geral com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal, até
quinze dias antes da inscripção;

1) copia do documento referente ao
contracto ou registro commercial com
declaração do capital ou documento que
supra, quando se tratar de negociante
matriculado;

g) documento provando ter feito nesta
Escola em dinheiro ou em apolice fede-
ral, o deposito do valor total das cauções
dos sub-grupos a que pretender inscre-
ver-se. As cauções referidas vão men-
cionadas, separadamente na relação dos
sub-grupos em concurrencia.

Nenhuma proposta será ac,ceita fora
dos termos deste edital, devendo na m-
ina constar uma declaração expressa de
completa submissão aos termos do Co-
(ligo de Contabilidade da União e seu
Regulamento .

Os generos a fornecer serão de primei-
ra qualidade e deverão preencher cai
eelação ao seu preparo, acondicionada-
mente, ingredientes empregados e meios
le conservação e transportes, as exigen-
elas previstas pelos decretos numcros
16.300, de 31 de dezembro de 1923 (De-
partamento Nacional de Saude Publica)
e 14.711, de 5 de meie de 1921 (Indus-
trie. Pastoril), e bem assim a todas as ai.
terações posteriores sobre o assumpto.

Serão preferidos os artigos de menor
preço, que não poderá nem exceder do
10 % do preço base. Não serão emitas
o ffertas previas, nem 'abatimentos sobre
os preços das propostas mais baratas.

As quantidades diarias de fornecimen-
to de carne verde somente poderão con-
ter no maximo, um quinto de osso. O
fornecimento de carne verde deverá obe-
decer á primeira classificação assim dis-
criminada:

Carne verde de priineira qualidade.
O fornecedor preferido ficará sujeito

as seguintes penalidades:
a) no caso de algum genero ser rejei-

tado ou considrado como não sendo de
primeira qualidade, independente de
substituição dentro do prazo de duas (2)
horas, a multa de cinco por cento (5 %)
sobre o valor total dessa quantidade;

b) na segunda vez, além da substitui-
ção, a multa de dez (10 %) sobre o mes-
mo valor.

o) na terceira vez, será multado em-
vinte (20 %) por cento sobre o valor
total do pedido, rescindindo o contracto
e prohibido de negociar com o Ministerio
da Marinha, durante dois annos e perda
da caução respectiva.

d) a substituição dos generos rejeita-
dos e julgados como, não sendo de pri-
meira qualidade, será feita dentro do
prazo de 2 horas; si o excesso do prazo
fôr maior de tres horas, serão os generos
adquiridos directamente no mercado, cor-
rendo por conta do fornecedor toda a
despesa, que será deduzida da caução de
garantia. No caso de algum genero ser
regeitado e não substituido dentro do
prazo acima, serão distribuidos outros
generos de accordo com a tabella em vi-
gor, correndo, porérn, toda a despesa
com tal municiamento por conta do for-
necedor e a importando, de tal 'despesa
será deduzida da caução de garantia.

e) para os casos acima ficam resalva-
dos os de foiça maior taes como: greves,
rpidemias. incendlos, revoluções, guerras
e naufragios.

Para garantia do fornecimento adjudi-
vadn, cada um dos negociantes preferidos,

fará na Pagadoria da Directoria de Fa-
zenda do Ministerio da Marinha, uma
caução de 10 % sobre o total drovavel
do fornecimeoto em moeda corrente • ou
apolices federaes„ quantia essa que res-

, ponderá pelo pagamento das multas que
forem impostas e outros quaesquer com-
promissos. Em caso de occorrer alguma
multa, será a mesma immediatamente
completada sob pena de caducidade do
fornecimento e prohibição do negcciante
responsavel em transigir com o Ministe-
rio da Marinha durante dois (2) annos,
além da perda total da caução em favor
dos cofres publicos.

A entrega dos artigos a fornecer será
feita nesta Escola ou a bordo, quando se
tratar de navios fundeados na enseada
de Angra dos eis, ficando sujeitos a exa-
mes de qualidade e verificação de quan-
tidades, correndo todas as despesas com
transportes, fretes, encaixotamento e
acondicionamento, por conta exclusiva.
dos fornecedores, mesmo no caso d3 re-
jeição o substituição.

O pezo dos generos será sempre li-
quido descontando taxa, peso dos envo-
lucros, etc. OS generos que forem for-
necidos em caixas ou latas fechadas e
que ao serem abertos 'dentro do prazo
de quinze dias do recebimento nesta Es-
cola ou a bordo, forem encontrados de-
teriorados, serão rejeitados e substitui-
dos.

O fornecedor se obriga a fazer o for-
necimento parcellaxlamente, 11: medida
que lhe forem apresentados os pedidos e
nos dias determinados, com um aviso
previo de 12 horas em épocas normaes; ou
immediatamente, conforme as necessida-
des do serviço, á juizo das autoridades
competentes. O fornecimento de carne
verde e pão, terá lugar até as seis horas,
salvo motivo comprovado do estado do
mar quando a ser feito aos navios, de
guerra. •

O fornecimento a ser feito deverá en-
trar em vigor em primeiro de março de
mil novecentos e trinta e seis, se fôr ap-
provado pela Direcoria de Fazenda a pre-
sente concurrencia.

A inscripção para a presente concur-
rencia, será encerrada as doze (12) ho-
ras do dia onze (11) de fevereiro de mil
novecentos e trinta e seis.

Escola Almirante Baptista das Neves,
em 28 cle janeiro de 1936.. — Reynaido
D6gello de Miranda, sub-official, fiel,
servindo de secretario.

Relação dos artigos do sub-grupo —
Mantimento a*serem fornecidos:

56-A-12 — Arroz agulha especial, kilo.
56 -A-IS — Assucar branco refinado,

extra, kilo.
56-A-19 — Azeite doce de l a qualida-

'	

e
de litro.

56-A — Agua mineral, garrafa.
56-B-1 — Bacalhau especial de i a qua-

lidade, kilo.
56-B-15 — Banha dá porco refinada,

1 4 qualidade, kilo.	 •
56-B-20 — Batatas nacionaes espe-•

ciaes, graudas, kilo.
56-13-25 — Biscoutos nacionaes,• typo

Aymoré, kilo.
56-C-1 — Café moido especial, kilo.
56-C-5	 Cangica em grão, especial,

kilo.
56-C-16 -- Carne secca especial, kilo.
56-C-35 — Chá preto, typo Lipton,

kilo.

56-C-40 — Chocolate em pó, superior,
kilo.

56-D — Doces em tabletes, kilo.
56-F-8 — Farinha de maizena, kilo. :1
56-F — Farinha de aveia, kilo. •

• 56-F-9 — Farinha de mandioca„ espe-
cial, kilo.

_ kii506.-F-10 --Farinha de tapioca, fina,

.56-F-11 — Farinha de trigo, 1` quali-
dade, t. "Buda", kilo.
• 56-F-18 — Feijão branco, especial, no-
vo, kilo.	 •

56-F-19 — Feijão preto, especial, no-
vo, kilo.

N6-F-38 — Fubá de arroz, fino, typo
'`Mimoso" kilo.

— Fubá de milho, fino, typo
'`Mimoso", kilo.

56-G-8 — Goiabada especial, kilo
Leite fresco, kilo.

‘6-L-10 —; Leite-condensado de is qua-
lidade, kilo.

56-L-25 — Lombo de porco, de V' qua-
lidade, kilo.

Macarrão branco, fino, typo

Manteiga salgada, de 111
o.

Marmelada superior, kilo- •
Massa para sopa, typo

-.kMilaot.te em polha, picado, de

Presunto preparado, kilo,
Sal commum, limpo, espe-

lidade, litro.
Caução: Dez contos de réis (10 :000$) •

Sub-grupo "Açougue" ' •

56-C-10 —. Carne frigorifica" de ,1'
qualidade, kilo.

56-C-17	 Carne de carneiro, de ia
qualidade, kilo.

56-C-18 — Carne de vitello, de ia qua-
lidade, kilo.

56-G — Gallinha, uma,
Caução: Cinco contos de réis (5:000$1.
Relação dos artigos do sub-grupp:

Padaria:	 .
56-13-55 — Bolachas. em latas, kilo.
56-B-35 — Bolachinhas, kilo.
56-P-1 — Pão de trigo; em fracções

de 400 grammas, kilo.
56-IP-4 — Pão de lot. kilo.
Caução: 5:0130$000 (cinc:) contos de

réis) •
Artigo do grupo "7" — Sub-grupo:
Caução: 1:000$000 (um conto do reis).
Escola Almirante Baptista das Neves,

em 28 de janeiro de 1936. — Reynaldo
Ddgello de Miranda, sub-official, fiel.
servindo de secretario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS.
PUBLICAS

•
Estrada de Ferro Central Jo Bra:di

-
De accordo com os termos da circular

n. til, de 8 de dezembro proximo findo,
da Directoria, convido o foguista da
Inspectoria da Locomoção, Antonio Soa-
res de Oliveira, a comparecer, dentro do,

56-M-5 —
Aymoré, kilo

56-M-11 —
qualidade, kil

58-M-17 —
56-M-20 —

Aymoré, kilo
56-M-23 -

1' qualidade,
58-P-18 —
56-8-4 —

dal, kilo.
56-T-7 — Toucinho salgado, de la qua-

lidade, kilo.
58-V-1 — Vinagre tinto, especial, li-

tro.•
56-X-1 — Xarope de fructas de la qua-
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prazo de 15 dias, a contar da data da
publicação do presente edital, ao Eseri-
ptorio Central da e Divisão, perante a
commissão designada para apurar, em
inquerito, o motivo de sua ensoneis, sem
motivo justificado, ha mais de 30 dias,

. sob pena de correr o processo á sua re-
velia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 17 de janeiro de 1934.
(P. 94.070/34). - Diocleciano de Vas.
conceitos, secretario.

rlEstrada de Ferro Central do Brasil

Afim de que a directoria fique habi-
_Mede a proseguir no exame da mela-

-mação feita no requerimento de 9 da
„Jnarço de 1933, e relativa á °ocupação,

por esta estrada, de uma pequena parte
do lote n. 71 da Colonia Carlos Pratas,

,r•em Bailo Horizonte, convido os Srs. Er-
minio Pagani e D. Luiza Pagani a offe-

'tecerem prova de ter tido entrada, no
protocollo de um dos departamentos
desta via-ferres ou do .Ministetio da

:•Viação e Obras Publicas, em data ante-
rior a 9 de março de 1933, requerimento

° ou proposta que se relacione com o fa-
cto da ()ocupação da referida parte do
terreno; (P. 1.696/36).

• Secretaria da Estrada de Feerro Cen-
tral do Brasil, 24 de janeiro de 1936.-

-Diocleciano de Vaaconcellos, secretario.

Estradzi de Ferro Central do Brasil
De accórdo com os termos da cir-

cular n. 111, de 8 de dezembro fiddo,
da Directoria, convido o praticante de
'desenho de 2' atasse, Gabriel Junqueira,
a comparecer, dentro do prazo de oito
dias, a contar da data da pu.blicaç§o do
presente edital, ao Eseriptorio Central
.da 3' Divisão, perante a commissão de-
signada para apurar, em inquerito ad-
ministrativo, o motivo de sua anuncia,
sem motivo justificado, ha mais de 30
-dias, sob pena de correr o ,processo á
sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 30 de ,janeiro de 1936;
'(P. 5.535j36). - Diocleciano ,Vascon-
calos, secretario.

Directoria Regional dos Correios
. e Teiegraphos do District°

Federal
Valores cabidos em refugo definitivo

no segundo trimestre de 1935:
Vér edital publicado na integra no

"Diario Official" de 18 de janeiro, pa-
gina 1.510 e seguinte.

IIIINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produ-.
ducção Animal.

uTO	 BIOLOGIA ANIMAL
Concurso para provimento do cargo

de ajudante no quadro da Estação Ex-
perimental em Deodoro, do Instituto
de Biologia Animal.

Chama-se' a atenção dos interessados
para o edital deste concurso, publica-
do no "Diario OfficiaP de 9 do cor-
rente, a paginas 24.783 e 24.784, cuja
inscripção contada de 7 de novembro
corrente, deverá encerrar-se a 4 de
fevereiro do anno proximo vindouro.

4•1n1.0

Serviço de Fomento da Pro- •
ducção Vegetal

CAMPO DE SEMENTES DE CERAES E
LEGUMINOSAS DE SÃO SIMÃO

, CONCORRENC/A ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA -PORNEGIMENTO AO CAMPO
DE SEMENTES DE CEREAES E LEGUMINO-
SAS EM S. SIMÃO, DURANTE G BXERCICIO
DE 1936

Faço publico que, de aceordo com o
art. 52 do Codigo de  Contabilidade da
União, segundo as normas estabelecidas
nos artigos 757 a 760 e 762, do respectivo
regulamento, baixado edil o decreto nu-
mero 15.783, de 8-11-922, se acha aberta
no escriptorio deste campo a 'inscripoão
para o fornecimento durante o exercido
de 1938, do rnateriaSconiaante dos gru-
pos infra-mencionad s. .

1' - A insoripoão deverá ser pedida
mediante requerimento dirigido a esta
administração, devidamente sellado, nelle
declarando os interessados a nacionalida-
de da firma e a séde de seu estabelect-
mento, fazendo acompanhar de todos os
documentos que possam constituir pro-
va de idoneidade, quitação dos Impostos
federaes, estaduaes e municipaes.

2. - Verificada a idoneidade do con-
corrente será feita a irnmediata restitui-
ção dos respectivos documentos.

- As propstas deverão ser feitas em
quatro vias, sendo a primeira soltada
com estampilha federal de 1$ (por fo-
lha) e mais ai sello de $200 da Educação e
Sailde, , e as demais apenas datadas e
aseignada,s, conter:

a) todas as indicaoães mie permittani
determinar a qualidade, typo ou marca
do material a fornecer;

b) os preços de unidade, por extenso
e algarismos, do material, que será sem-
pre de primeira qualidade e posto na
cidade de S. Simão;

e) o coMpromisso de entrega do ma-
terial, na quantidade exigida e 48 horas
depois do recebimento do pedido, quando
exigida essa condição;

d) a declaração fiz-tine, de perfeita
subordinação ás disposiçães do regula-
mento do Codigo de Contabilidade da
União;

e) , 86 indicações. dos grupos e rnateriass
enumerados na ordem estabelecida no
presente edital.

4' - Será a preferencia dada aos arti-
gos offerecidos pelos menores preços, e,
em caso de empate, será a .preforencith
sstabelecida:

a) peta nacionalidade brasileira da fir.
ma proponente;

b) pelo estabelecimento local da fir-
ma proponente.	 •	 •

59 - Se persistir ainda o empate, pro-
ceder-se-ha ao sorteio para desempate.

- A abertura das propostas reali-
aar-se•ha no dia vinte . (20) de fevereiro
proximo, às quatorze horas (14), no
escrIptorio deste campo.

- Os preços offerecidos não pode-,
vão ser alterados antes de decorridos qua-

tro mezes da data da inscripção, sendo
que ae alterações communicadas em re-
querimento só se torharão effeclivas api,s
.15 dias do despacho que ordenar a sua
annotação.

8° - O campo se reserva o direito de
annullar a concorrencia em todo ou em
parte, por motivo que julgar conveniente
aos seus interesses, sem que deste facto
caiba direito ao concorrente de reclama-,ção ou indemnização

90 - As propostas que não observarem
as exigenoias acima enumeradas não se-
rão' tomadas em consideração.

10° - Os modelos para impressos, bem
como quaesquer outros esclarecimentos
de que necessitem os interessados, serão
fornecidos no escriptorio deste campo.
Grupo I - Combustiveis e lubt•ifirantes
1. Alcool-motor, em tambor c/200 li-

tros, litro.
2. Alcool. litro.
3. Gazolina, litro.
4.Graxa amarella, litio.
5. Graxa preta, litro.
6. Oleo Mobilo% A. 1:tro.
7. Oleo Mobiloii, CC., litro.
8. Oleo peixe, litro.
9. Oleo mamona, litro.

10. Oleo comrnum para machina, lata;
11, Kerozene, lata.

Grupo II - Material de papelaria e
• expediente

1. Alfinetes communs, caixa c/100 gr.,
uma.

2. Borrachah. au m .9/1 ap is "'Papeleiro", 212,
duzia.

3 Blocos para minuta, meio linho 0200
fls., um.

14 Blocos para carta, meio linho, c/206
•

5. Colchetes universaes Faterners nu-
meros 2 e 6, caixa.

8 Carimbo de borracha e madeira, um;
7. Enveloppes timbrados p/officio, li-

nho, cento.
8. Enveloppes timbrados p/carta, linho,

cento.
9. Encadernação de officio, em papelão,

uma.
10.Fitas para machina de escrever, Pe-

likan, uma.
il. Grampos Clipe, nickelados, ns. 1 e

3, caixa.
12. Gomma arableo, em pedra, kilo.
13. Impressos para inventario, cento.
14. Impressos folha de pagamento, li-

nho, cento.
15. Impressos modelo XIX, linho, cento..
16. Impressos modelo XVIII, linhho,

cento.
17. Impressos folha de diarias, cento.
18. Impressos folha de balancetes men-

eaes, cento.
19. Livro pautado c/100 fls., um.
20. Livro pautado c/200 folhas, um.
21. Lapie bicolor Faber n. 736, duzia.
22. Lapis preto Faber n. 2, duzia.
23. Eapis tinta Apollo, duzia.
24. Papel carbono, superior, caixa.
25. Papel timbrado, para officio, linho,

resma;
26. Papel almasso de 1' 33 linhas, res-

ma.
27. Papel liso, para officio, linho res-

ma.
28. Papel liso, para officio, linho, folha

dupla, resma.
29. Papel pardo, para embrulho, resma..
80. Papel mata-borrão, grosso, em tiras,

p/buvard, cento.
31. Papel mata-borrão, de 0m40 x 0m55,

sfolha.
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32. Patinas Lecnardt, dourada, caixa.
33. Percevejos de aço, caixa.
34. Regua de madeira, : millimitrada, de

60 cms. uma.
35. Tinta Sardinha, azul-preta e carmim,

litro.
35. Talão de empenho, timbrado, cento.
37.. Talão modelo XXI, c/200 fls., um.
38. Talão modelo XIV, c/200 fls. um .
39. Talão para pedido de material, c/100

fls.; um.

Grupo III -

• 

Inseticidas e fungicidas
1. Bisulfureto de carbono, lata com 4

kilos, uma.
• Creolina Pearson, litro.

J. CruzsValdina, lata 'com quatro kilos,
uma.

1. Formicida, lata com quatro kilos,
Uma.

Grupo IV - Arreios e accessorlos
I. Arreio completo, typo mexicano,

um.
Arreio completo, pára carroça, um.
Arreio completo, para carrinho, thn.

1. Barrigueira de cordel, superior, uma.
1. Bridão, superior, um.
d. Cabresto de sola, um.
;. Couro de boi, $em sal, kilo.

Correntes para carroça de 114",
kilo.

Cabeção nickeladó, um.
Coelheira de sola (com respectivos

ferros), urna.
. Cochonilho, superi or, 'um.

E-icava de rai?, uma.
Freio de metal, superior, um.

. h Manta, superior, uma.
Raspadeira de faro, uma.

. Rédea de sola, superior, metro.
• Sola para selleiro, kilo.
• Tapa de sola, um.

Grupo Nr - Material electrico
I. Arandela completa, uma.
2. Chave reversivel de 2 p. 30 amp.,

uma.
unia.	 .

3. Cabo de alum inio, kilo.
1. Escova para motor Siemens, uma.
5. Fio de cobre n.,9, kilo..
6. Fio flexivel, metro.
7. Fita isolante, rolo.
8. Flisivel, carretel.
O. Interruptor, Para, um.

10. Isolador B. 1'. com pinos, um.
ti. Lampada de 50 x 120, uma.
19. Medidor electrico de 120 volis, um.

	

3. Porta-fusivel de louça, um.	 •
Il., Roseta de porcellana, uma.
15. Receptaculo de 'porcellana, um.
16. Boldana, uma.

• 17. Sockets de porcellana, um,
IS. Suporte fixo, um.
19. Tubinho para forro, um.
20. Tubo de porcellana, com cachimbo,

um.	 .
Grupo VI - Material photagraphico

1. Alumen de chromo, gramma.
2. Bromureto d potassio, gramma.
3. Chapa Agfa, de 9 x 12 e 13 x 18.

duzia.
14. Chapa Gevaerte de 9 x 12 e 13 x 18,

duzia.
5. Carbonato de sadio, gramma.
6. Film-packer de 9 x 12, conimmin,

um.
7. Huposulfito de sodio, kilo.
8. Bydroquinone, gramma.
9. Metal, grarnm41.

10. Papel Azo, de 13 x 18, duzia.
11. Sulfito de soM, gramma.

1. Arco de pua, com catraca Stanley,
11111.

2. Acido muriatico, litro.
3. Alicate universal de 7", um.
4. Alicate para cortar arame, um.
5. Aço oitavado, kilo.	 .
6. Broca para arco de pua de ns. 1, 6

e 12, uma.
7. Broca para machia de furar, diver-

sos numeras, uma.
8. Breu, kilo.
9. Chave de fenda de 8", uma.

10. Carvão vegetal, kilo.
1. Carbureto de caldo nacional "Tigre",

kilo.
12. Canos de ferro galvanizado de 112",

314" e 3", metro."
13. Curvas de 112" e 314", uma.' .
14. Cano de chumbo de 1 a, metro.
15. Chave ingleza de ti" e 12", uma.
16. Colher para pedreiro de 6' o 14",

uma.
17. Corta-quente para ferreiro, um.
18. Corta-trio para ferreiro. um .
19. Cassineta par tarraeha de 114" a I",

uma.
20. Barrilete, um.
21. Balde de zinco de 14", um.
22. Alfange sem eglio , para capim, um.
23. Esquadro de ferro, um.
24. Estanho, Carneiro, kilo.
25. Ferro redondo, de 114" e1", kilo
26. Ferro para garlopa, um: •
27. Folha de Flandres de 12"

'
 uma.

28. Formões de 114", 1125 e 1 11, uni.
29. Ferro para soldar, um.
30. Diamante para cortar vidro, um.
31. Graminho - Stanley, um.

• 32. Goiva de or, uma.
33. Groza para madeira 'de 112", uma.
34. Garlopa de 10". uma.

Gomalaca, kilo.
36. Junções para cano de 112", 314" e

3", urna.
37. Joelho para cano de 112" e 314",

um.
38. Lapis para carpinteiro, duzin.•
39. Lima para ferro, diversos numeras,

uma.
40. Lixa para madeira, diversos nume-

ras, uma.
41. Lima bastarda de 10", uma.
42. Lima murcia de 9", uma.
43. Lima triangular de 4" e 7", UM3.
44. Lirnatões de 5" e 10", um.
45„Luva de redução do 112", e 314",

uma.	 o
46. Metro duplo de aluminio, um.
47. Machado Colina de 5 libras, um.
48. Marreta de 3 e 5 kilos, uma.
49. Nivel de pedreiro, um.	 -
50. Pedra de esmoril Garborundum de

318" x 12", uma.
51. Parafuzo ded. 112 x 10, duzia.
52. PóHio.arikiri pada solda de alumiam,

53. Pó purificador de gaz acetileno, Ti-
gre, kilo.

54. Pó Macan preto para solda, kilo.
• 55. Pó Macau branco para so lda, kilo.

56. Pó Oxweld para sola de latão, so-
bre, bronze e ferro malleavel,
kilo.

57. Prego de 12 x 12, 15 x 15, 17x 21,
18 x 24 e 24 x 48. maço.	 •-

58. Porca para cano de 112" e 2", uma.
50. Plaina Stanley n. 4. uma.
60. Pedra turra para afiar, uma.
61. 'Rebolo de 3" x 40 orna., de diametro,
• nacional. uni.
62. Registro de 112" e 3114",

63. Serra circular de 6", 12" e 22"d
uma.

64. Serra para ferro de 12", uma.
65. Sargento, uni.
66.Serrote Greaves, com 50 anis., um.
67. Travacior de serrote, de 7; um.
68. Trado de 2", de rosca, um.
69. Tenazes de ferro, bico chato, da

.12". de com., uma.
70. Tesoura de aço para cortar folha,

urna.
71. Torquez de 9", uma.
72. Tarracha de 114 a 314, marca Latia

Giant, n. 5, urna.
73. Verruma de 2, 5 e 2 m1m. uma.
74. Verguinha de ferro • batido para

o	 solda de 111", 118", 3116", 714"
5116" e 318", kilo.

75. Verguinha de ferro fundido, para
solda, de 118", 3116"; 114; 5116" e

• 318", kilo.
76. Verguinha de aço Varradium para

solda, kilo.
77. Verguinha de aço Ilihg Carbon,

para solda, kilo.
78. Verguinha de bronze para solda, de

• 14", 3116" e 118", kilo.
79. Verguinha de latão especial, para

solda de.114". 3116" e 118", kilo.
80. Verguinha de alumínio, para solda,

• kilo.
81. *Verguinha de alumiai° fundido,

para solda, kilo.
82. Verguinha de cobre para solda, es-

pecial, kilo.
83. Oxygenio, em tambores de 6m.3 me-

tro cubico.
Grupo V111 - Material para eonstru-

.	 cçtto
•1. Alvaiade superior, kilo.

2. Azul da Prussia, kilo.
3. Azul ultramar, kilo.
4. Agua-raz, kilo.
5.' Cal virgem, suco com 40 kilos, -

um.
6. Cimento Paris, sacco com 42,5 kl.

los; um.
7. Cremones completos, um.
8. Caibro de peroba, de 0,05 x 0,07 I

x 4,00, um.
9. Esmalte branco, lata grande, uma.

10. Fechadura com trinco "Corgo",
110m1m,.uma.

Fechadura "Caixão", chave Ss
80 mim., uma.

12. Moirões de concreto armado, de
• 2m,80 x 0,09 x 0,09 x 0,14 x 0,14,

• uru.
13. Moirões de concreto armado de

2m,00 x 0,08 x 0,08 x 0,13 x 0,13,
um.

14. Moirões de faveiro, de 0,15 x 0,15
• x 2m,75, um.

15. Moirões de faveiro, de 0,20 x 0,20 x
• x 3m,00, um. •

16. Manilhas de 4", uma.
17. Oleo de linhaça, genuino, kilo.
18. Ocra lavado. francez, kilo.
19. P6 de sapato inglez, kilo.
20. Pincel francez ri. 14, um.
21. Pixe nacional, kilo.
.22. Roxo -terra nacional, kilo.
23. Ripas de peroba, de 0,012 x 0,05 x

x 4,00, urna.
24. Seccante Castello, kilo.
25. Tinta Sapolin, lata.
26. Tinta aznarella, kilo.
27. Tinta marron, kilo.
27. Tinta marron, kilo.

urippu 1, 11. - M.i,al de carpintaria,
Ferra. ia o Alecanica

1.



30. Sacco de aniagem para 60 kilos,
um.

31. Sal grosso, 0140 kilos,
32. Sabão marca Sol, caixa.
33. Tesoura de podar, uma.
34. Tesoura de tomar animaes, uma.
33. Torneiras de metal, de 112" e 314",

urna.
Campos de Sementes de Cereaos e

Leguminosas de São Simão, 21 de ja-
neiro de 1936. Visto. — Andrd aa Sil-
veira Mello, sub-assistente adminis-
trador. — Escrevente-daotylographo,
Romua/do Lobbe.

Conselho Regional de Engenharia
e Arehlteetura da Quinta Região

EDITAL N. 99
Pelo presente faço publico que, ten-

do se extraviado a carteira profissional
n. 627-D do engenheiro militar e civil
Frederico Bueno Horta. Barbosa, este
Conselho Regional expediu 28 via da
mesma carteira, ficando nulla, para to-
dos os effeitos a via orfkinal.

to de Janeiro, 30 de janeiro de 1938.
Dulphe Pinheiro Machado, presi-

de' e.

- Terça-feira 4
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28. Taboas para assoalho, de 1" x 0,10,
•metro quadrado.

29. Taboas para forro, de pinho, de
112" x 0,10 x 0,00, metro qua-
drado.

30. Taboas em bruto, de peroba, de
0,025 x 020 x 4m,00, uma.

31. Taboas em bruto, de jequitibá, de
• ' 0,025 x 0,20 x 4m,00, uma.

32. Postes de faveiro, de 0,10 x 0,10 *x
x 5m,00, um.

s:.33. Postes de faveiro, de 0,12 x 042 z
x 5m,00 .um.

34. Tijolos, superior, milheiro.
a .:35. Telhas, typo commum, milheiro.
•";36. Telhas, typo francez, milheiro.

37. Vermelhão francez, kilo.
g,-:38. Verde cal, kilo.
• 39. Verde Londres, kilo.

40. Vermelhão da China, kilo.
41. Verde Paris kilo.

1 42. Vigota de peroba, de 0,06 x 0,10 z
x 4,00, uma. •

• Vigóta de peroba, de 0,06 x 0,18 x
x 4,00, uma.	 -

A44 .Vidros sortidos, pollegada.

5 'Grupo IX — Acéessorioi de . automovel

• 1. Accumulador de 6 a 8 volts, um.
2. Cola Michelin, em tubo de-100 grs.,

• 11.121•

3.. Camaras de ar de 30 x 5, uma.
4. Gamaras de ar de 4,50 x 21, uma.
5. Pneumatico de 30 x 5„ reforçado,

Goodyear, um.
6. Pneumatico de 4,50 x 21 reforçado,

Goodyear,. um.

Grupo X — Diversos Materiaes
I. Arame farpado n. 12 112, rolo.
2. Arame liso n. 18, rolo.
3. Apparelho sanitario, nacional, um.
4. Algodão cré, superior; metro.
5. Arame Pago, de 9 1 . 33 (alt., 0,85

mts), metro.
'	 6. Arame Pago, de 27 x 72 (alt. 1,80

mts.), metro.
7. Anilinas de ciares sortidas, vidro.
8. Alphabeto completol para marcar

sacco, um.	 .. •
• P. Barbante de i a, chicOte.

Banheiro esmaltado, de 8 pés,
fundição Brasil, um.

11. Bomba Para desobstrucção de en-
eanamento, uma.

er' 12. Caixa de descarga "Progresso",
•'' 1'	 uma.

13. Capacho de cerco, um.
t° ±) 14. Correia de algodão trançado, dupla,

de 1 a• 5", metro.
IS. Corda de bacalhau, kilo.

k 16. Dobradiça de 1' a 3", uma.
17. E'ncerado de 3 x 5 e 5 x 5, um.

-7- 18. Chuveiro de cobre, completo, uru.
19. Estopa de algodão, kilo.

' 20. Ferro para cortar capim, um.
21. Grampos para cerca, kilo.
22. Jacás de 'taquara, um. •
23. Mangueira de borracha o lona, com

portiças de arame, de 314", mie.
24. Pia esmalta, redondo, para sala,

n. 109, fundição Brasil; uma.
X -25. Pia esmalta, para cozinha, a. 2,

fundição Brasil, uma.
' 26. Palhinha de: cadeira, n. 3, chicote.

27. Pincel para marcar saco°, um.
28. Peneiras da arame 'para feião,

uma. •
29. Regador de folha, reforçado, para

16 litros, um.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Conselho Regional de Engenharia
• e Arehiteetura da Quinta

Região
EDITAL N. 98

A' Secretaria do Conselho Regional di
Engenharia e Architectura da 5' Região
(edifício Rei, rua Alvaro Alvim na,' • 33-
37, 11° andar, sala 1.124:, estão/convi-
dados a comparecer, a partir de hoje,
dentro do prazo de 30 dias, a contar
data da puNlicação deste edital no D
rio Official desta capital, tern multa, em
qualquer dia util das 12 ás 15 horas e
aos sabbaclos das 12 ás 13 1/2 horas,
além dos profissionaes e dos funcciona-
rios não diplomados já convocados, os
senhores abaixo mencionados, afim de
receberam as respectivas carteiras pro-
fissionaes e os cartões de autorização
para proseguirem nos cargos que exer-

.cem em repartições ou firmas commer-
piaes.

Diplomados:
Alberico Dias, Antonio Botelho Jun-

queira, Arlindo Milagres Mascarenhas,
Ataliba de Barros, Celso Suckow Fonse-
ca, Edgard de Souza Chermont, Evaris-
to de Paula Felicissimo, Francisco Xa-
vier Kulnig, Israel Franco Belga, José
Corréa Lima, José Ferreira Gomes, Ma-
rio Catta-Preta, Mario Paulo de Brito,
Renato Arthur Marin° Batocchi, Sydney
Martins Gomes dos Santos.

Licenciados:
Adolpho Hubel, Sebastião da Silva.
Autorizados:
Alexandre Baumann, Luiz Sirica.
Deverão os interessados fornecer duas

photographias de frente (lypo carteira
profissional), medindo dois e meio por
tres e meio oentimetros.

Após o recolhimento á Thesouraria do
Conselho, da taxa de 30$000 (art. 14 e
alinea c do art. 27 •do decreto numero
23.569), os interessados assignarão a
respectiva ficha e ahi deixarão suas im-
pressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a Thesouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes e os ear-
tties de autorização serão sempre entre-
gues ás terças e sextas-feiras immedia-
tas, das 13 1/2 ás 15 horas, mediante a
devolução do talão do recibo em tempo
fornecido pela secretaria, devidamente
datado. e assignado.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1936.
Du/phe Pinheiro Machado, presi-

dente.

S
V isino 3)2 1930

rs. accionistas:
Cumpre-nos o dever de vos apresen-

tar a sumula das operações concernen-
tes ao anno de 1935, satisfazendo, assim,
os imperativos legaes e o que determina
o art. 22 do nosso catechismo social.

Mau grado a situação que se vem de-
senhando, através de successivas con-
vulsões, na orbita dos negocios em ge-
ral e, mui particularmente, no que res-
peita á natureza dos nossos commetti-
mentos — mercadoria uniformizada —
ainda pudemos atravessar com galhar-
dia, vencendo, embora modestamente, a
rigidez daquelles phenomenos, que se
mascaram no confusionismo da impre-
visão de caracter generalizado.

Apreciando as estatisticas, no eérne
das operações realizadas durante o
exercício de 1935, deparamos com a de-
monstração seguinte;

O movimento de caixa, durante o
anuo, importou em 39.117:2243030,
apresentando,' em 31 de dezembro, o sal-
do de 1.077:853$660. contra uma exi-
gibilidade technica de 420:9133700.

Descontámos, nesse anuo, 3.697 tí-
tulos no valor total de 11.131:1403870,
apresentando esta rubrica, em 31 de
dezembro de 1933, o saldo de réis
4.101:3973350, correspondente aos ti-
tulos existentes em nossa carteira.

Os deposites em diversas 'contas at-
tingiram a somma •de 6.861:6273530,
correspondendo 54,4% á conta de prazo
fixo e 24,9 % á de pré-aviso.

Durante este exeroicio acolhemos
cobrança 1.407 titulos, no total de réis
1.959:6243550, sendo o saldo desta con-
ta, em 31 de dezembro, de 659:533$300.

Os titulos em caução e em deposito
ascenderam ao total de 17.690:663$000,
e a somem global do nosso balanço, em
31 de dezembro, attingiu a ráis
27.263 :877$930.

Os lucros apurados no 1° semestre
-foram de 180:7306600 e no 2° de réis

192:7E2630, perrnittindo-nos a distri-
buição dos 13° e 14* dividendos, á ra-
zão de 10 % ao anuo.

Levámos á conta de fundo de reser-
va, no 1° semestre, a importancia de
14:6373900 e no 2°, a quantia dc réis
14:5223330, apresentando esta ruorica
o saldo de 156:4366900.

•

•NCO REGIONAL ,	 •
DA DIRECTORIA E PARECER DO
O FISCAL APRESENTADOS Á AS-

LtA GERAL MANARIA DE 5 DE FE-

a
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Durante este exercido, foram lavra-
dos 16 termos de transferenoia de
seções, sendo 2 por alvará, represcaten-
do 45 seções e 14 por venda, correspon-
dentes a 475 acções que, na ultima ven-
da realizada na Bolsa, foram cotadas a
1802000 cada uma:

Este, Srs. accionistas, o resumo •das,.
nossas operações . no exercido de 1935.
sobre as quaes teremos o prazer da vos,
dar melhores esclarecimentos, si os de-
sejardes, na séde social.

Ao encerrar este relatorio, cumpro a
esta directoria- agradecer aos conspicaos
membros do illustre conselho fiscal, e,
muito principalmente, ao seu DD. che-
fe, Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva,
a devotada assistencia com que sempre
a distinguiu, a qual redundou em maior
beneficio aos nossos accionistas.

•
PAIIECER DO CONSELHO FISCAL •

O conselho fiscal do Banco Regional,
tendo encontrado em perfeita ordem os

nços e contas referentes ao atino
findo. em 31 de dezembro de 1935, é de
pareur sejam 'os mesmos approvados
pela assemblis geral.

Rio-de Janeiro, 1 de fevereiro de 1936.
— Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva.
— Vicente Passarello. ,— José Theophi-
lo Gonçalves. •

BALANÇO EM 20D8 JUNHO DE 1935
Activo

Letras dementadas 	
Letras em cobrança

da praça e do inte-
rior . . 	

Emprestimos em 'con-
tas correntes .

Valores caucionados .
Valores depositados .
Acções caucionadas 	
Correspondentes	 do

interior . . 	
• Titules e fundos per	

	

tencentie ao Banco 	
Hypothecas . . 	
Irnmoveis . . 	
Caixa, em moeda cor-

rente e nos bancos.
Diversas contas .

Total do activo..

"Lesivo

>pitai . . 	
Fundo de .reserva
Deposites em contas

correntes com ju-
ros	 . 	

Deposites em contas
corrente de peculio.

Deposites -em'; contas
correntes de pré-
aviso . 	

Deposites em contas
correntes de prazo
fixo . . 	

Deposites .em contas
correntes sem juros

Depósitos em conta co-
brança da praça e
do interior

Correspondentes	 do
.interior

Titules em caução e
em deposito

Caução da directoria.. 	 40 :0002000
Valores	 bypotheca,

rios • . . • 	 ...	 475:5002000
Dividendos (saldos) •	 2:6202000
Dividendo n. 13 	 	 50:0003000
Diversas contas . 	 179:0392780

Total do passivo.. 25.264:2502390

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1935: —
O director-gerente, Virgilio Claudio . da
Silva. — O director-secretario, José
Monteiro de Rezende. — O contador, Ar-
thur de Albuquerque Reis e Silva.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS 8;

PERDAS° EM 29 DE JUNHO DE 1935

, Debito
Despesas gemes, incluindo

gastos de impressão e
objectos de escriptorio..

Alugueres . 	
S e gu r o, conservação e

obras, na Ode e pro-
priedades do banco.

Impostos (federaes, muni-
cipaes e renda) 	

Estampilhas (federaes e
municipaes)

Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Bancados

Seguros 'de accidentes de
trabalho . 	

Ronorarlos e gratificações
da directoria 	

Ordenados e gratificações
dos funecionarios 	

Dividendon. 13 	
.Fundo de reserva 	
Installações (amortização)
Moveis e utensilios (amor-

tização) . . .....

Total do debito 	  180 :7302600

Credito

Lucros verificados durante
o semestre, já deduzidos

' os que pertencem ao se-
mestre seguinte •	  '180:7302600

Total do credito 	  180:7302800

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1935• —.— O director gerente, Virgilio Claudio da
Silva. — O contador,, Arthur de Albu-
querque . Reis e Silva.

'
• 'BALANÇO EM • 31 . DE DEZEMBRO St 4935

•'• • • • .dietkO

Letras descontadas:...
Letras em cobrança da

praça e do interior.
Emprestimos em contas

_correntes	 . •
Valores caucionado* ..
Valores depositados..
Acções caucionadas ...
Correspondentes do in-

terior. . 	
Titules e fundos per-
• tencentes ao banco 	
Ilypotheeas	 	
Immoveis 	
Caixa, em moeda cor-
;rente e nes bancos 	

Diversas contas 	

'Total do activo.. 27.253:8772930

Passivo

capital . 	
Fundo de reserva 	
Depositos em contas

correntes com juros
Depositos em contas

correntes de peculio
Deposites em contas

correntes de pré-aviso
Deposites em contas

correntes de prazo-
fixo . 	

Deposites em contas
correntes sem juros.

Deposito em conta co-
brança da praça e do
Interior . 	

Correspondente do in-
terior . 	

Titules em caução e em
• deposito . 	

Caução da directoria>
Valores hYPotheoarlos•
Dividendo n, 14..4 	
Dividendos (saldos) 	
Diversas contas 	

Total do passivo 27.253:8773930

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1936.
— O director gerente, Virgílio Claudio. da
Silva. — O director secretario, José Mon-
teiro de Rezende. — O contador, Arthur
de Albuquerque Reis e Silva.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "Lumes 8:
PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

Debito

Despesas geram, incluindo
gastos de impressos e

	

objectes de escriptorio..	 19:7492700
Alugueres • 	 	 7:8003000
Seguro,  _conservação e

obras nos immoveis de
propriedade do banco 	

Impostos (federaes, muni-
cipaes e renda) 	•

Institutos de Aposentado-
ria e Pensões dos Ban-
cados . 	

Estampilhas federaes e
senos postaes 	

Honorarios e gratificações
da directoria 	

Ordenados
Gratificações . 	
.Dividendo n. 14 	
Fundo de reserva 	
Installaçõee (amortização)
Moveis e utensillos (a mor-

tização)

Total do debito....1..

Credito

Lucros verificados durante
o semestre, já deduzidos

. os que pertencem ao se-
mestre seguinte 	  192:7412630

Total do credito 	  192:7412830

Rio de Janeiro, 3 de janeiro 'de 1938.
— O director gerente, Virgilio'Claudio da
Silva. Q contador, Arthur de Albu-
querque Róis e Silva.

(C — 626 — 3-2-936 — 2973000).

•

2.848:859697(1

538:1692600

2.782:6142470
2.997:3202000

14.200:8608000
40:0002000

34:5212000

1:250000
475:5002000
400:0902980

775:2002400
170:0632G00

25.264:250239(1

1.000:0002000
141:9142510

701:531350

295 :010970

1.025 :380160

3.598:4082700

18.3902200

538:1692600

90800

17.198•180$00.0

•

22 :7412600
' 7:8002000

3:1382400

17:4086700

1:7703900

2:4853100

• 2963200

22:7003000

33 :2002000
50:0008000
14:5372900
2:5472100

2:104$700

4.101:397p350

659:5332300

2.229:2552670
2.386:0002000

15:304:6632000
40:0002000

• 40:9492370

1:4002000
450:5002000
609:6176660

1.077:8531660
152:7072900

1.000:0002000
156:4362900

1.028:0252280

356:5082590

1.713:8692560 -?

3.744:7122300

18:5112800

659:530300

1796906

17.690:6632000
40.0002000

450:5002000
. 50:0002000
.	 4:1302000

340:8072300

13:4932200

19:4043300

2.1992900

2:0913000

22:7001000
24:4411700
11 :7502000 ,
50:0001000
14 :5222330
3 :0252500

1:5642000

192:7413630



Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Letras a pagar 	
Letras redescontadas no exterior
Diversas contas 	

558:3858400
1.999:0058830
4.311:5388300

17.213:4368900
1.020:8808980

1 • •

Total do passivo.... 	  364.760:9828130

39:9058100
46:0098800 85:9148900

•
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6.a-EALleADA-Aoor 31 De-JANEIRO DE Cão dos membros do conselho fiscal e

• oT	 DE-ARMAZENS GERAM' ""'" o balanço e contas da administraçát, da
ft :ken	 jEglainiAi.xtea.AcczoNis--31 de dezembro de 1935, bem como a ele!-

cerdo com o nnunciado no "Diario Of- Os fiscaes: Paul Heilborn. - Alfredo
ficial", a pr ente 'assembléa geral tem Mohrstedt Junior. - Aurelio Castilhos."
por fim 1e1tg1ira do parecer dos fiscaes	 Postos em discussão o parecer e o re-

para secretaries os Srs. Arnold Voigt e e o balanço, fechado a 31 de dezembro deAurelio Cas lhos, que occuparam, na 1935, por se acharem em perfeita ordem

nimemente.	 donas, de operações e ao que se relaciona

mesa, os seu togares. 	 e plenamente justificados.

dirigir es trabalhos o Sr. Paul Heilborn, após haverem procedido ao exame dos
o que os Srs. ac,cionistasacceitaram, una- livros, documentos, registro de merca-

director-presidenta da companhia, abre a ciedade Anonyma Companhia Thewico
sessão e propõe que seja indicado para de Armazens Geraes,'abaixo assignados,

Heilborn agradece a designação e convida de parecer que approvem as suas contas

Branco n. 79, 9° andar, ás 14 horas, pre- tes termos:	 .sentes seis accionistas, que representam
97 % das acções, o Sr. Theodor

criptorio desta companhia, á avenida Rido membros do conselho fiscal, nos seguiu-

.

e n.id novecentos e 
trinta e seis, no es- cretario leu, em seguida, o relatorio dos

Assumindo a presidencia, o Sr. Paul com os negocies desta companhia, são

O Sr. pre 'dente informa que, de as- 	 Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1936.-

Aos trinta e um dias do mez de janeiro 	
Attendendo ao Sr. presidente, o Sr. se-

MCI	 ,ANONYMA COMPANRIA_. exare, discussão e deliberadu ¡lebre

supplentes, para o desempenho annual do
seu mandato.

companhia, no anno social terminado a

Os membros do conselho fiscal da So-

latorlo dos fiscaes e não havendo quem
sobre elles quizesse usar da palavra, o
Sr. presidente os submetiou á votação,
sendo approvados unanimemente.

Passou-se á eleição doa trembros
conselho fiscali sendo -reeleitos os Srs.
Paul-lleilbófif, Alfredo" Mohrstedt Junior
e AuitttrCgtititcr, reelegendo-se, tom-
bem para sUp-Plentes, os Srs. Manoel de
Cary_arlIrjyrthue,goge.a..Valente e Ma-
noel da Costa Bello.
- Não-havendo quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente agradece, a presença dos
Srs. accionistas e, nada mais havendo a
tratar, declara'que fica suspensa a sessão,
para ser lavrada a acta.

Reaberta a sessão, é a presente acta
lida e approvada, sendo assignada pelos
Srs. presidente, • secretarios e accio-
nistas.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1936.
- Paul Heilborn, presidente. - ArnoldVoigt e Aurelio Castilho, secretaries. -
Theodor 1Ville pomp. Ltd. - Theod0r
Sirnon. - Eduard Quintin. - Alfredo
Mohrstedt Junior.

(C. 623 - 3-2-936 - 568100).

/-THE TIONÁL CITY BANK OF NEW YORK

	

CETE DA	 AsTA PRAÇA Do fiao DE JANELBoo..m31
-BE JArvikci:DICUlar---

Activo

Letras descontadas 	
	

12.121:4078100
Letras e effeitos a receber Por c/propria do

• exterior . 	 	
33.227:8708300

Letras e effeitos a receber por c/propria do
'interior 	

	
349:4818200

Letras e effeites a receber em cobrança do
• exterior . 	

	
48.758:7508000

33.678:0508400
1.121:4888000

58.565:2018400
38.696:768893
46.431:1548

466:6648110
21.276:5038500

62:5608300
3.824:9998100

995:7368300

80.905:0588100

Predios de propriedade do Banco 	 	 3.484:8298600
Diversas contas. 	 	 796:4598700

Total do activo 	 364.760:9828130

S. E. ou O.	 °-
The Na ional City‘13 ank Of New York. - R. M. Franke,sub-gerente - Cure' Leibinger, contador.

(C-715--3-2-1936-898800)

DANO° HESPANHOL DO BRASA

uttlrizattlY"' 	 5.857:3008000realizado 	 	 2.828 :6508000•
Séde: Rua Primeiro de Março n. 43

BALANCETE Em 31 DE JANEleo . DE 1938
ontetiver--	 -	 "'" --

Titulou dementados 	 	 962:1208200Contas correntes garantidas 	
Correspondentes 	 	 1.01782 ::957691$8940000

• Iinmoveis 	 	 140:2173400Titules de propriedade do Banco 	 •104:0608000rTitulos em cobrança 	 •181:3688000ritulos vinculados 	 	 74 :9808000Val9res em garantia 	 	 890 :0008000Valores em deposito 	 	 72:8058000Acções caucionadas- 	 	 40:0008000Diversas contas--	  2.921:9168800
Caixa:

Em moeda corrente....
Em bancos. 	

Letras e effeltos a receber em cobrança do
interior 	

Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes do exterior 	
:Agencias e filiaes do interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	

Caixa:
Em moeda corrente

no Banco 	  22.031:9978100
'Em outras especies 	 266:4538200'
No Banco do Brasil 38.515:4078700,
Em outros Bancos. 	 91:2008100

Capi
Capital

Passivo
Capital para o Brasil..	 9.000:0003000
Capital para outras fi-

lises . 	 	 4.550:000$000	 13.850 :0008000

capital para esta filial 	
Deposito em conta corrente com juros 	
Deposito em conta corrente limitada 	
Deposito em conta corrente sem juros 	
Deposito a prazo , fixo 	
Deposito em conta de cobranqa do exterior
Titules em caução e em deposito 	
Caixa Matriz 	
Agencias e filiaes do exterior 	
Agencias e filiaes do interior 	

8.584:9238600

Passtvo
Capital 	

'	
2.828 :0503000Contas correntes movimento 	 	 226:6478700Depositantes titules; em cobrança 	 	 181:3688000Depositantes Mulita vinculados 	 	 74:9808000Depositantes valores em garantia 	 	 890 :0008000Depositantes valores em deposito 	 	 72:8058000Caução da Directoria. . 	 	 40:0008000Diversas contas. 	  2.250:5728900

• 6.1564:923$600

Rio -de Janeiro, 3 de fevereiro de 1936. - Presidente,
Manoel Conde Lorenzo. - Gerente, Angel Colmenero Suares.
- Contador, José Fernandes.

'	 (G-716-3-2-1936--598200)
•

4.450:0008000
68.498:0928800
10.058:2068880
29.667:7618442
9.845:4448100

20.689:0058300
167.562:7238330
17.482:8568573
9.817:2538500
1.582:3908795



Companhia de Phosphoros do Norte

- Na sede desta companhia, á rua da
Quitanda n. 145, sobrado, acham-se á
disposição dos senhores accionistas os
documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1936.
— A directoria.'

(C 629-3-2-368$200)

Companhia Sul Minheira de Ar-
mazens Geraes

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, na séde social, á rua da Quitanda
n. 191, I° andar, os documentos de que -
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.
• Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 622-3-2-36-8820)
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ANNUNCIOS
Companhia Fabril Paranaense

ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Para a assembléa geral ordinaria que
deve julgar os actos e contas da dire-
ctoria. seu relatorio e parecer do conse•
lho fiscal, tudo referente ao exercido
findo de 1935, e eleger o conselho fiscal
para o anno corrente, ficam convidados
OS Srs. accionistas para se reunirem no
dia 6 de março proximo, na sede da com-
panhia. á rua Visconde de Inhaúma nu-
mero 69, sobrado, ás 10 horas.

Ficam desde já á sua disposição os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 718-3-2-36--13$300)

, Sequeira Jorge, S. A.

São convidados todos os accionistas
para a assembléa geral a realizar-se a 38
de fevereiro corrente, na séde socialL ás
14 horas, para o exalte, discussão e deli-
beração sobre o balanço, leitura do pa-
recer do conselho fiscal e, bem assim,
para e eleição deste e seus supplentes,
para o novo exercido.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 627--32-36--i6$300)

Banco Ar xillar dos Servidores
, na União

(Sociedade Cooperativa de Responsabi-
lidade Limitada)

ASSEMSLÉAS GERAL ORDINÁRIA
EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, são coa-
vividados os Srs. quotistas para as as-
sembléas acima, no dia 12- de fevereiro
proximo futuro, ás 18 horas na séde so-
cial, á rua Marechal Floriano n. 10, sob.
sendo: a ordinaria, para conhecirnent4
do relatorio, balanço e parecer do conse-
lho fiscal e a extraordinaria, para disso-
lução da sociedade.

Rio de Janiero, 28 de janeiro de 1936.
— José Pinto de Albuquerque, secre-
tario.

(C 720-3-2-36-138300).

Companhia Fiat Lux

Na séde desta companhia, á rua .da
Quitanda n. 147, acham-se á disposi-
ção dos Srs. accionistas os documentos
de que trata o art. 147 do decreto 'nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1986.
— A directoria.,

oso-4448--8szooy

Companhia de ,Seguros Maritimos
e Terrestres "Integridade"

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, no dia 8 de fevereiro corrente, á3
14 horas, no escriptorio da companhia, á.
rua do Rosario n. 100, sobrado, afim de
ser feita a eleição de um director, na
conformidade do ã r do art. 26 dos esta-
tutos.

De accordo com o ã I° do art. 13 dos

sentes.
Ficam suspensas as transferencias

loções até o dia da referida assembl' .
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro dal 936.

— Directores: Affonso Cesar Burlama.
qui. — Raul Costa.

(C 712-1-2 .-36-858700-6 veze3)

•Sociedade Anonyma Fabrica
Hurlimann

' s Na séde desta companhia, á rua da
Quitanda n. 145, sobrado, acham-se á
disposição dos senhores accionistas os
documentos de que trata o art. 147 do'
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 628-3-2-36-88200)

Companhia Importadora
de Belogios ..•

Na séde desta • companhia, á rua do
Ouvidor n. 157,-1°, pagar-se-á, durante
o corrente mez de fevereiro, o 3° divi-
dendo, á razão de 10 % ao anno, ou sejam
258000 por acção.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936,
— Manoel Gomes Moreira, director.

(C 927-4-1-36-168300)

Vendas por alvará

O corretor Jorge Goulart, autorizado
por alvará do juiz federal da l a Vara
do Districto Federal, venderá em leilão,

na Bolsa, do dia 6 de fevereiro, os tiLulos
abaixo, arrecadados no processo crime
movido pela Justiça Federal contra An-
tonio da Cunha Machado e outros:

105 apolices, diversas emissões de réis
1:00(4000, 5 %, ao portador; 10 ditas no-
minativas, inseriptas em nome de José
Marques da Silva Fontes; nove ditas,
idem, idem e cinco ditas de 2008000, ia-
scriptas em nome de Eduardo Barbosa
dos Santos; 10 ditas de 1:0008000, in-
scriptas em nome de Ernesto Eugenio
Peixoto e 10 ditas instriptas em nome de
Ignacio Barbosa dos Santos.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 28 de janeiro de 1936.
Ary de. Almeida e Silva, syndico.

(C 621-3-2-36-438300)

Companhia Importadora
de Relogios

Acham-se á disposição dos senhoras
accionistas, na séde da companhia, á rua
do Ouvidor n. 157-1°, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1.236.,
— Manoel Gomes Moreira, director.

Companhia de Electricidade de Nova
Friburgo S. A.,

NOVA FRIBURGO
estatutos, esta assembléa deliberará com e
qualquer numero de accionistas pre-4á' Pelos Srs. Arp ec Comp., na Capital

Federal, á rua Buenos Aires n. 291,
será pago, do dia 10 de fevereiro do annO
corrente em diante, o dividendo relativo
ao semestre que findou em 31 de dezem-
bro de 1935, na razão de 4 % (quatro por
cento) sobre o capital ou sejam 88000
por acção.

Nova Friburgo, 25 de janeiro de 1936.
— A directoria.

(C 495-30-1-36-108200)

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "União dos Pro-

prietarlos"
ASSEMBLÉÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido numero legal
de accionistas na primeira convocação,
são novamente convidados os senhores
accionistas a se reunirem em assembiéa
geral extraordinaria, no dia 12 do cor-
rente mez, ás 15 horas, no edificio social,
á rua da Quitanda n. 87 nesta cidade,
afim de ratificarem e rectificarem a acta
de 27 de março de 1933, publicada no
Diario Official de 6 de outubro de 1933,
e relativa ao augmento do capital social
deSsa época e alteração de algumas dis-
posições dos estatutos.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936.
— José Alberto de Bittencourt Amarelais
presidente.

( .0 717-4-2-36-45$900-3 vezes).
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Syndicato dos Proprietarios Citri-
cultores de Iguassú

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Convoco os Srs. associados para as-
sembléa geral ordinaria, a realizar-se ás
19 horas do dia 11 de fevereiro da cor-
rente atino, na séde social, para delibt,-
rar-se sobre o relatorio e balanço, bom
como eleger-se a directoria e conselho
fiscal para o corrente anno.

Nova Iguassú, 3 de fevereiro de 1936.
—Dr. Cledou Cavalcante Hollanda Paiva,
presidente.

(C 719-3-2-36--10$200)

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Integridade"

UDE: RUA DO ROSÁRIO N. 100 —
SOBRADO

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, os documentos a que se refere o

. art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1.891.

Rio de Janeiro, 31 - de janeiro de 1936.
A. directoria.

(C 7i1-1-2-36-14$300),

• Banco Regional

• RUA ie IX MARÇO N., 71

ASSUMIU GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no dia
5 de fevereiro proximo futuro, ás 15 1/2
horas, na séde do Banco, afim de toma-
rem conhecimento do relatorio, balan-
ços e contas relativos ao anno social de
1935 e elegerem o conselho fiscal e seus
supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de
seções até o dia em que se realizar a as-
sembléa:

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, na séde social, os documen-
tos de que trata o art. 147, do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891 (decreto
n. 164, de 1890, art. 16).

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1936.
Virgilio Claudio da. Silva, director-gerente.	 •

(C 1 18-3-1-36--528000-3 vezes)

,S. A. Monitor Mercantil
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas Is se
reunirem em assembléa geral ordlnaria,
a se realizar no dia 14 de março pro-
ximo vindouro, ás 15 horas, na séde
desta sociedade, á rua da Quitanda nu-
mero 159, r andar, nesta praça, afim do
tomarem conhecimento do parecer do
conselho fiscal e examinarem as contas e
balanços do exercido de 1935, assim Gomo
elegerem, em virtude de terminação de
mandato, a directoria, o conselho fisoal,
supplentes, e o conselho consultivo, tudo
de cenformidade com o art. 14 dos esta-
tutos da sociedade.

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o ar-
tigo 143 da Lei das Sociedades Anony-
mas.

O art. 15 determina: Só poderão to-
mar parte nas assembléas da sociedade.
por si ou por seus procuradores, os accio-
nistas inscriptos no respectivo livro de
registro, 30 dias antes das reuniões.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1936.
— Pedro Leite Bastos, director-preel-'
dente.

(C 709-1-2-36-553100-3 'vezes). ,

Companhia Brasileira de Consiru-
cções, Administração

e lin moveis

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Os senhores accionistas são convidados
para se reunirem em assembléa geral a:-
dinaria, no dia 4 do corrente, na sede da
Companhia Brasileira de Construcçoe3.
Administração e Immoveis, á rua da Qui-
tanda n. 97, 1° andar, ás 14 horas, para
discussão do relatorio da directoria, to-
mada de contas e approavção de outrhs
actos da directoria do anno social findo,
parecer do conselho fiscal e eleição das
membros deste effectivos e supplentes.
— A directoria.

(C 921-1-2-36-28560p-2 vezos)

Companhia Manufactora
Fluminense

RUA VISCONDE DE INHAÚMA N. 56,
i• ANDAR

São convidados os Srs. accionistas a
se reunir em assembléa geral ordinaria,
no dia 12 de fevereiro proxime futuro,
ás 15 horas, na séde social, á rua Vis•
conde de Inhaúma n. 56, 1° andar, pira
prestação de contas, leitura do relatorio
da directoria, do anno de 1935 e eleição
do conselho fiscal e supplentes para 19'ie.
Ficam suspensas as transferencias de
acções, desde hoje até a realização da as-
sembléa.
. Rio de Janeiro: 28 de janeiro de 123g.— Manoel Ferreira da Silva, presiden'o.
• (C 377-27-1-36-61$200--5 vez)

Companhia Cervejaria Lusitania

ÁSSZMBLÉA DE SUBSCRIPTORES

Ficam convidados os subscriptores
para a assembléa que, se tealizará no dia
10 de fevereiro proximo, á rua Theo-
doro da Silva ns. 749 a 753, ás 14 horas,
afim de nomearem-se louvados que pro-
cedam á avaliação dos bens a serem in-
corporados.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1936.
— Martinho José •Paredes. — Manoel
Alonso Veiga, incorporadores.

(C 577 — 24-1-34 — 106200) .

Sinner S. A .,

(Ern liquidação)

São convidados todos os Srs. accionis-
tas da Sinner S. A. para uma reunião de
assembléa geral a realizar-se no . dia 5 de
fevereiro de 1936, ás 16 horas, no escri-
ptorio da avenida Venezuela n. 43, afim
de deliberarem sobre as contas da liqui-
dação e partilha do lucro liquido apu-
rado, de aocordo com o relatorio da di-
rectoria, subscripto pelos liquidantes o
conselho fiscal a publicado no Mario
Official de hoje.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1936.
— Sinner ct Comp. Ltda., liquidatarios.

(C 61;4-31-1-36-366700-3 vezes)

Carteira de Credito do Funccionarto

CIRCULAR DIRIGIDA AOS SEUS ASSOCIADO3

Caro consocio:
Temos o prazer de levar ao vosso co-

nhecimento que a nossa sociedade acaba
de transferir sua séde para a rua May-
rink Veiga n. 4, 2° andar, sala 4, onde

.continúa 6, disposição dos seus asso-
ciados.

Outrosim, participamos ao illustre
consócio que, dor'avante, os serviços de
Assistenda Medica serão prestados, gra-
tuitamente, aos Srs. associados pelo se-
nhor Dr. João de Alcantara, que os at-
tenderá, diariamente, das 2 ás 5 horas
da tarde, em seu consultorio, installado
no Edificio Rex, 9° &ciciar, sala 911; me-
diante guia expedida pela secretaria da
"Carteira", como prova de se acharem
quites.

O distincto clinico fará, além disso, um
desconto de 50 % nas visitas a domicilio
e nas intervenções cirurgicas.

Cumpre-nos, ainda, communtcar-vos
que, na assembléa realizada no dia 29 do

•rim findo, foram eleitos director-gerente
e director-secretario, respectivamente, os
soclos José da Silva Guimarães e Ardil-
medes de Souza Jardim, para o quin-
quennio de 1936-1940, e para conselhei-
ros fiscaes do 1936 os socios Manoel Ade-
lino de Mello, João Bemvindo Rau e Was-
hington Barbosa da Silva, continuando a
exercer o cargo de director-thesoureiro
o Sr. Sebastião Setti.

A directoria pretende organizar, em
breve, os serviços de Assistencia Denta-
ria e de Assistencia Judiciaria.

Saudações.
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1936.
A directoria.

(C 624-3-2-36-326603),

"Sul America Capitalização" S. A.

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVO-
RECER A ECONOMIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunir em assembléa geral ordinaria,
no dia 17 do corrente, ás 15 horas, na
séde da companhia, á rua Buenos Aires
n. 37, nesta Capital, afim de tomar co-
nhecimento e deliberar sobre o relatorla
da directoria, balanço, contas e pareci
do conselho fiscal, relativos ao 7° exerci-
do social findo em 31 de dezembro de •
1935 e proceder á eleição dos membros
do mesmo conselho para o exercido de
1936.

Rio de Janeiro, i de fevereiro de 1935.
— A directoria.

( 707-31-1-36-36$700-3 vezes)
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n. 23.788)	 . 	 .

Fundo de Educação e Eaude.....
Trutas Citrino (Oommerela

Exportação), . 	

Funocioneries Peblicos (Com-
missão Revisora de Afastamen-
to) Decreto n. 254. de $ de;soo agosto de 1935.. aw.u.a.wat

05oo

4$000
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Ire

•-• ora ar • • roam*	 •

de 1911 W~MMUMUNI~~911

de 1912 mmaawmaammammoema

de 1913 ammamewommmemmemma

de 1914
de 1915 OMMIMOiMÁNNO1~~~40,

de 1916 ~~18~1140~~11.4~

de 1917 4~1~~1~~1~1ápo

Debeatures (Estabelece a com-
munhão de interesses entre os
portadores de) Decreto nu-
mero 22.431, de 8 de fevereiro
de 1933

Desapropriação da União e DM.,
tricto Federal (Lei e Regulai.
mento) Decretos no. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.958,
de 9 de setembro de 1903 	

Docas, portos mentimos, ato.
(Repertorio da legislacão so-
bre), por Caetano Junior (M) 158000

Dioolonario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco limacio Ferreira 	 	  81000

Diecionario Hiatorioo, &em-
placo e Ethnograp_hioo do Era.
dl (Do Instituto Historio0);

I. volume ******	 moo
21 volume 	  	  $0$000

Diverslies publicas (Regulamente
das casas de) Decreto n. 18.590,
de 10 de setembro de 1924 	  1$000

rivida activa (Instrucoties para
a cobrança amigavel da) De-
creto n. 19.414, de 20 de no-
vembro de 1930 . 	  4000

Dlyerelles (Regulamento das em	
prezas de diversões e locação
de services theatrae"). .	 48800

Dopositos, Cauglies, Caixas Eco-
nomioas. • • a 	  11008

Disponibilidade (Funocionariou
Publico') (Decreto n. 19,552,
de 31 de dezembro de 1930) 	  11009

E

Estradas de rodagem e eeiseed•
veio constraidas no Rusdeate
&asneiro . 	

Estrada de Perro (Segurança,
Polioia e Trafego das) (De-
creto n. 15.073, de 7 de Julho
de *922. 	

Exercito (Lei de promo06es) De-
creto n. 24.068, de 29 do março
de 1934 . 	 _ .

Exercito (Uniformei	 Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931 . aCatalkLALLUJUUMeatia_

OFFICIAL

Exercite (Movimento dei qtiii•
droa doa (Oficiam) 	

	

Estabilização (Em torno da) 	
Politica mondaria e organiza-
ção bancaria

p.nsino Superior (Equiparsoin
Inspecção dos institutos de) '.,

Ensino Seoundario (Organize-
go). Decreto n. 19.894 de
1931 . 	

Ensino Commerolal e Regulamen-
tar da profissão do contador.
(Decretos no. 20.158, de 30 de
Junho de 1931, e 21.(33, de 6
de fevereiro de 1932) 	

E

Fadasse consulares (decreto nu.
mero 14.039, da 1920) 	

Fazenda Nacional (Organiza(*)
dos serviços da). Decretos nu!!
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro do PU 	

Fazenda Nacional (Organização
da). Decretos no. 24.036 •
24.144 de 24 de março e 18
de abril de 1934

Formação Somado* do Erige,
pelo Dr. Victor Vianna 	

Pomo do Cm& (Á), de Rodolphe
Theophilo . 	

Funcoionarios Federias e Con-
tractados (Nomeação) Decreto
a. 18.088. . 	

Falhadas (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro de
1929. 

Bérlas a operarloe e empregados
(Decreto n. 19.808, de 28 da
:nane de 1930 	

18140

NOM

ume

moo

(8000

4$000

0000

4$005

14001

0003

21000

44440

MOO

OOP

1000

UNO

ume

moo

0009

0000

1$008

Fevereiro de 1936
	c

Cinema alimentícios (~1~
eties dos) Penalidades,. 	 fox)

Geologia e eupprimento Cana
•ubterranea no Flanhy &parta
do Ceará 	

Geologia e suprimento espia
subterranea no Ceará e parte
do Piauhy 	

	

Geographla, geologia, etipprintea	

	

to discou, transporte e aguda	
gem nos Estados do Rio Grande
do Norte, Ceará e Parakyba, MOO
por R. Grandell..... 	

Geologia e supprimento Vague
subterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Parabyba,
por R. Supper

Geologia e supprimento Cague
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordéste do da Bailia,
por R. Sumer 	

Governo Provimorio (Decreto que
institue o), n. 19.598, de 11 de 

1466enovembro de 1930 	

Guerra Russo-Zeponeza (Raul 90;00,
Tavares), 8,	 a lucile ornacataaa,

II
Caiena Alimentar, pelo dont4R 

melEduardo Magalbles.	 .....
Eistoria Constitucional do Brasil,

pelo Dr. Aurelino Leal (M)..
Historia Administrativa do Bra-

 MOIsil, pelo Dr. Max BUIU§ ,(M).

Historia da Divida Externa ir«
deral, por Jacob Cavalcanti..

Historia das Theeouraria" de Fa-
zenda e Delegacias Fiscal% por 20$002
Bellens de Almeida. 	

Historia do Imposto de Consumo, 48$00G
por SOWWW30 Cavalcanti......

Historia da Suma do Ceara
(1877-1878), de Rodolpho Theom 

Ma'gddle. me a A*	 ~MI

1
Institut° Nacional de ~dg gen

(Regulamento), 	
Instituto d• Providencia doe Pu.

oolonarlos Publico* da Helio
— Decreto n. 19.848, de 80 de
janeiro de 1930. (Modifica ob 11040)
anterior, organização). OOPAGAM~

Instituto de Providencia. De.
ereto n. 24.583, de 3 de Julho 

ti001da 1934. 	 kl

Imprensa Nacional Metal"
Der rrgtikeieÇO Miffldgasaeovie

de 1908
de 1909
de 1910

nen
14000
TI000
4000
41000
4;000
5$000
MOO

4000
8$000

1$000 Engenheiro, Architect°,
measor (Profissão de) Decreto
n. 23.569, de 1934 	

Empregados no Comercio ou
industrie (Indernnisacão) Lei

9000	 82 de 5 de Junho de 1935 	

Escola Militar (Decreto n. 23.994
de 13 de marco de 1934 	 _ot



prisremeanae~~~we. MOO

8111~~~~~ 10$000

de 1813 witnisffle~s~miew 108000

Ia £834. ounowetinanweem_Pi000

g

de 1823 menia	 81000

de 1823	 81000
de 1824	 • 4000
de 1825	 83000
de 1833
de ou

de 1835	 goblinnef.....~
fie 1830
de 1837
de 1838
de 1839
de 1840
de 1843 iresseessumeamilcit
de 1843	 ela

de 1844 WINOMMEMSMOIV EMPUPDOWW.

de 1845 	
de 1847
de 1848 11•111•1111•11•1=2~1111111E1111111•1101,

de 1850 W41~1~.~~~ 11110

de 1853 3 volumes..
de 1857 volumes.....
de 1858 — 2 volumes...
de 1859 -- 2 volumes....,.
de 1860 -- 3 volumes......
'de 1861 — 2 volumes.-....
de 1 2 2 volumes..
de. 1863 — 2 volumes...
de 1884 — 2 volumes....
de 1864 — Addltamentos...
de 1885 — 2 volumes. ..e.
de 1868 — volumes.
de 1887 — 2volumes...
de 1868	 volumes..

~	411111•1111

imememeemmismememema

mma"1""."1""11.111Ph1 

11~~~11111

411
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gsaprensli (Let de). Decreto ntl.
mero 4.743, de 81 de outubr0
do 1923 	  13001

Ineerlpdes • Tradides da Amen
rica Pre•blstorioa 	  som

	

Ilaititeto de Providencia (Meu	
agilidades). Decreto a. 5.407,
de 30 de dezembro de 1931	  UNO

golas O abras de ourives Tini.
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	  ($000

~Coa Federal (Consolidado das
Leia da) 	  51000

Justiça Federal «Completa a or-
galtizao3o da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	  0000

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal em elaborado) 	  .0000

:estica' do District° Federal (Mo-
difica a organizado da); De-
creto n. 5.053, de 8 de novem-
bro de 1928 	  13000

halos do District° Federal .
(Reorganiza a Córte de Appel-
lação)	 (Decreto a. 49.408	
de 1930), a a 	  0000

Intiee Local (Regimento Inter-
po da Córte de Appellactio),
(19801) . 	 	 ($500

Zastlea Local — Decreto numero
18.343, de 18 de julho de 1909. 1;000

Zarisprudenda do &lerem° Tri-
bunal Federal e da Carie de
Appellado — Outubro, novem-
bro e dezembro de 1932) 	  somo

•larleorndenda do Tribunal de
Contas, por A. Vieira. 	  152000

lestlea Local (Decrete n. 18.273
d.1925.. 	 'A anho

Late XCelb§ogiaa den
da 1808 a	 108000

de 1810 a 1811....	 101000

de ou a 1815.~.~.....* 40$000
de 1818 a 1817	 WOMMOMM	 8;000
de 1818 a 1819....	 •	 81000
•	 isa casseemnaarraão	 MOO

154000
128000
121000
8$000
$4000
8;000
81000
81000
4000
82000
8;000

128000
15;000
15;000
152000
15;000
208000
15;000
15;000
15;000
152000
2;000

152000
152000
15;000
15;000

de 1874 — 3 volumes..., 15;000
de 1975 — volumes.. 152000
de 1376 — $ volumes..... 10000
de 1877 — 3 volumes... 151000
de 1878 — volumes... 15;000
de 1879 — I volumee..... 81000
de 1880 2 volumosa.. 8$000
de 1: .:1 8 volumes... 15;000
de 1882 — 8 volumes.... 151000
de 1909	 volumes... 251000
de 1910 — volumes 	  301000
de 1911 — 4 volumes 	  451000
de 1912 —4 volumes.. 	  401000

de 1913 n-• 4 volumee 	  401000
de 1914 —, 5 volumes 	  401000

de 1915 — 3 volumes...mio 801000

de 1918	 3 volumes 	  251000

de 1917 — 3 volumes.......—volumes.......-358000
de 1918 — 8 volumes 	  251000
de 1919 — 3 volumes 	  251000
de 1920 — 5 vo/umes 	  402000

de 1921	 8	 401000

de 1922 — volumes 	  301000
'de 1923 — 4 volumes 	  851000

'de 1924	 4 TellIelee. esmero 	  802000

'de 1925	 2 volumes. *** ** 201000
de 1928 s volume 	  131000

de 1927	 2 volumes 	  28;000

ite	 	  YffillimMtes~. 258000

de 1920 Mi ¥ voldtunds 	  948000
de 1930 — 2 volumes 	  20;000
de 1931 — 4 volumes 	  503000
de 1932 — 5 volumes 	  801000
de 1933 4 volumes 	  508000

Leis de Oreamentost

de 1892 	  1$000
de 1895 	  11000
de 1897 	 	  11000
de 1898 	  21000
de 1908 	 	  23000
de 1912 	  81000
de 1913 	  81000
de 1914 	  tom
de 1915 	  38000
de 1920 	  31000
de 1922 (Receita) ,, 	  21000
de 1923 (Receita) 	  31000
de 1923 (Despesa) 	  81000
de 1924 (Receita) 	  22000
de 1924 (Receita) Fasofouto 	  31000
de 1924 (Despem) 	  $1000

de 1925 (Despesa annotada)	  41000
de 1925 (Receita) 	  23000

de 1925 (Receita) Fascioulo 	  21000
de 1925 (Despesa). 	  8$000
de 1926 (Receita annotada) 	  5$000
de 1927 (Despesa) 	  51000
de 1927 (Receita) Faeoloule 	  13000
de 1927 (Receita annotada).. 54000
de 1928 (Receita) 	 	 1$000
de 1928 (Despesa) ,,, 	 83000
de 1929 (Reeleita) IBMS 111111ANI 21000

de 1929 (Despesa) 	  8;000
de 1930 (Reoeita), 	 *C3C2 2$000
de 1930 (Despesa) 	  423000

de 1931 (Receita)'. 	 	 22000
de 1931 (Receita — Altera-

4888) 	
de 1931 (Despesa annotada) 	
de 1932 (Despesa). • ...., 	
de 1932 (Receita e Despesa)
de 1933 (Receita) 	

de 1933 (Decocca). ••••,••=mo
de 1934 e 1935 (Desima)...-,
de 1934 e 1935 (Receita e Dei-

pese).
de 1935 (Receita e Despesa).

Legieleeão do Governo Provim.
Me par A. D. Ribeiro;

De 1930 a 1933 	 ornam 308000

Legislaglio Brasileira, por Af..
tenso Duarte Ribeiro:

2' volume — 1901 a 1910.... 218000

3' volume ar_ pft a 1000...." 301000

Is000
moo
6$000
12000
1$000
68000
81000

11000"
Moo



Livramento Condicional. Decre-
to n. 16.865, de 6 de janeiro
de 1924. 	

Obras de Arte (Tipos). Album,
13000	 publicação da Inspectoria Fe-

deral das Estradas (M) 	  1028000

keis nanam da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (1904).... 108000

Ordem do 1 Advogados de Brasil
(Regulamento). (Decreto nu-
mero 22.478) 	  18000

Ortographia Simplificada s obri- •
gatoriedade de seu uso  •	 18000

Orçamento (Deroga presoripções
do decreto n. 20.393, e dá nor-
mas para elaboração e execução
do). Decreto n. 23.150, de 15 de
setembro de 1933 	

Operações a termo 14.737	

Organisação Univireitaria Brasi-
leira (Decreto n. 19.850, 19.851
e 19.852, de 11-4-1931.

„Mensagem presidencial!

de 1924 	 	 crer 58000

de 1927 	 or....• • • • 58000

de 1928 	 1~1~11•1111t 58000

de 1929	 V71,	 '208000

de 1930 	 melloommemsweres (58000

Wr,

•
11000

0000
••
•à'.,•

48000
Marinha Mercante (Nacionaliza-

ções). Decreto' a. 23.303, de
1931 • • eligle~2111~24~WWW,... 1;000

	 e
Menores abandonados e delin-

quentes (Assistencla e preta-
21000	 cção dos). Decreto n. 16.272,

de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 18.388, de 27 de feve-

21000	 reiro de 1924 	 	  28000

Padre Cícero e as populações de
Nordéste, por Simões da Silva 108000

Perfuração de poços no Nordéste
do Brasil, por Elceu Lellis 38000

Porto do Rio de Janeiro — Ex-
2$000	 posição do plano para a reali-

zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e. projecto
para' o prolongamento ' das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro. 	

Pareceres:
(Do Director Geral da Directo-

ria da Justiça — Annos de
1906-1918, Dr. Pelino Gue-

3$000	 dos • 	  AMO

5800013000

21000
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Limites (Questões de) — Minai
Geraes versus S. Paulo. Pra,
fessor P. de Assis Cintra 	  MOI

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

De 1828 a 1922:

14 volume 	 /8111111W VISTO
2° volume wr assumin •	 168000
11* volume 11•11111 IMO 	 ...ma 168000

' volume 	 sa, 	 	 168000
volume 416911 	  168000

Navegagle Serei (Regutamenfit
'ara os serviços civis de) 	  1$008

Navegação aérea (Instrução
($0eg	para exame, cartas, licenças,

matriculas, etc., dos aeronau-
tas civis) 	  21000

MOVI lua sobre la pusado..~ MON

Letras de cambio e a nota pre-
missoria (Decreto n. 2.044, de

' 31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiatt). .

Logradouro Public:to (Indic. das
Ruas) 	 . .....	 13000

6* volume remainawaseoemmormase 16$000
r volume	 	  168000
84 volume 	  168000
O' volume 	 	  16000

104 volume 	  168000
11 volume 	 	  168000

volume,: 	  168000
134 volume 	 	 168000

Legislado Eleitoral (Decreto nu-
mero 4.215, de 1920. 	  , 2$000

18000 Operações a termo (Regulamento
para a arrecadação e fiscaliza-
ção do imposto de). Decreto
n. 17.537, de 10 de novembro
de 1928 • me.immAntOmmAs.:1•••••=m

o

Loterias. Decreto a. 8.597, de
1911 	 •

	

.........

Locações de Predica Urbanos.
• Decreto n. 4.403, .cle 22 de
dezembro de 1921. A ~MIMA 1$000 moo

gegislação Eleitoral:

IV — Legislação e Jurisisru-
delicia. • O. • 6~ L1. 	  21000

y — Legislação e Jurispru-
dencia 	 	 	  28000

7I — Representação das Asso-
dades Profissionaes:

(Legislação e Pareceres)
yil — Legislação subsequente,

Decretos na. 22.621, 22.627,
22.671, 22.672 e 22.695. Das
condições de elegibilidade e
do registro de candidatos.
Instrucções para o processo
de recursos das decisks das
turmas apuradoras. . .

yiii — Legislação Eleitoral.
Reforma dos Regimentos In-
ternos e Jurisprudencia.

IX—Decretos na. 28.094 e 23.102
— Fixação da data da As-
sambles Constituinte — Ju-
risprudencia.	 . 	

X — Documentos referentes á
eleição da Assembléa Consti-
tuinte. t: • A u. 	

Licenças — (Decreto n. 18.539,
de 5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funceionarios publicos ci-
vis e militares. Rectifica o de-
creto n. 14.663 . 	

Municipal (Organização munici-
pal do Districto Federal, com-

28000
	 pilação das leis) 	

Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de

48000
	 janeiro de 1915). (Regula a

propriedade das) 	

Medicos e Dentistas (Diploma-
dos e registrados, em 1931)...

Medico:: e Dentistas (Relação
dos de 1851 a 1928) 	

28000

11000

58000

Livro Verde — (Documentos Di-
plomaticos do Brasil na Guer-
ra da "Zuropa (M):

e volume 	
te volume .41414~1,20&~~

Montepio dos "inflacionados Pu-
blico (Decreto n. 22.414, de
30 de janeiro de 1933) 	

Mafloa Bota:doe do Nordeste de
53000.	 Brasil. . .••	 •	 ,

Provimentos da Carts de Appel-
'ação: •

1916-1917	 L4	  42000
."1918-1919 • • 	 A	  48000 -=

88000	 1920-1922 . • OAAMIAMMAAOMMA.Aft '0000

18000
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ININISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DR PROPRIEDADE INDUSTRIR

'Janeiro de 1936 PRIVILECIOS DE IIITESQ10 E MARCO DE DIDUSTIUR E DE COMERCIO Boletim n. 29

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
•	 INDUSTRIAL

Expedlents

- Expediente do Director Gera

Dia 1 de fevereiro de 1936

Registro de marcas

Sóoiedade, Pensara — Valieere — classe 23 (termo nu-
Mero 36.129). — Indeferido, por collidir com a marca na-
°tonal n. 23.153.	 -

Sociedade Vencer. — Valisere — . Masca 24 (termo nu-
mero 36.130). — Indeferido, Per 0011idir com a marca na-
cional n. 444.950.

Sociedade Valitere Vallsere — classe 26 (termo nu-
mero 36.131). — Indeferido, de acoordo com o . art. 80 n. 7
do dec. 16.264, de 1923.

Sociedade Valisere — Valisere classe . 27 (termo nu-
Mero 36.132). — Indeferido de :mordo com a marca na-
olonal-n. 44.496.-Sociedade Valisere — Valisere — classe 29 (termo nu-
mero 36.133). — Indeferido de acoordo com a marca na-
cional n. 44.496.

Sociedade Vallsere — Valieere — classe 30 (termo nu-
mero 36.134). — Indeferido de &acordo com o art. 80 n. 7
do dec. 16.264, de 1923.

Sociedade Valieere — Valleere — classe 32 (termo nu-
mero 36.135). — Indeferido de accordo com o art. 80 n. 7
do dec. 16.264, de 1923.
, Sociedade Valisere — Valisere — classe 33 (termo nu-

mero 36.136). — Indeferido de accordo com o art. 80 n. 7
do deo. 16.264, de 1923.

Cravo Irmão & Cia. — •Esterlino Imperial — classe 1
(termo 37.915). — Indeferido de accordo com o art. 80 nu-
mero 7 do dec. 16.264, de 1923.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft 	 Diamin —
classe i (termo 40.021). -- Renove-se o registro.

,Erigencia -

S. A. Industrias Reunidas F. Matarano '(1.836-36).
Encaminhe-se á Recebedoria -a petição inicial, para revalida.
Cão do seio.

Jorge Maluf e Robert Neveux (termo 14.994). — Satis-
faça novo pagamento relativo á taxa de prorogação, e apre-
sente, ainda, nova procuração, uma vez que o substabeleci-
mento de fls. 23 está subscripto por uma firma inexistente.

Amorico Kende (termo 15.908). — Preliminarmente, pro-
videncie quanto ao desdobramento doa pedidos de accordo com
o laudo technico.

João Jorge Figueiredo S. A. (20.548-34 — junto ao
2.799-29). — Aguarde-se o cumprimento da exigencia cons-
tante do despacho de 24 de novembro

Weltington Seara Company (25.632-35 — junto ao
6.157-29). — Satisfaça ' & oxigeneis do art. 98 do doo. 16.264,
de 1923, o apresente, lambem, o certificado de registro da
Marca.

Sociedade Anonyma "Café Adelino* (25.62045 — junto
ao 3.219-32). — Preliminarmente, satisfaça a exigencia da
mação.

França Gomes & Cia. (termo 38.976). — Preliminar-
mente, traduzam os documentos de fls. 13-16.

Araujo, garbosa & Cia. (termo 36.353). — Apresentem
novos exemplares com exclusão de alvaiade.

Gold Medal Haarlem 011 Corp. (termo 37.264), National
Carbon Company, Inc., (termo 38.268). — Mantenho a exi-
gencia.

Alvas & Companhia (termo 33.803). — COmpletem os
vignatarios da petição de fls. 18, o sello da certidão de fls. 19.

Peerless Kid Company )28.159-35 — junto a marca
7.261). -- Preliminarmente satisfaça a exigencia constante
do art. 98 do (leo. 18.264, de 1923.

Henkel & Cie. G. M. B. H., (termo 30.827). •-• Aguar-
de-se a solução do termo ,n.,.30.039.

Vicente Apoloni (19.55645). — Aguarde-se a solução
definitiva da transfere:leia da marca n. 25.965.

M. Ferreira Reis .(termo 36.951), — Mantenho o des-
pacho.

Proroga0es- de prazo

Walter Marinl de Azevedo (termo 14.289), — Concedo
a prorngação. Expeça-se a patente.

João Gianoglio (termo 15.587), Electrio & Musical In-
dustries Limited (termo 15.772), Louis John Simon (termo
15.795), Leopoldo Muelas (termo 14.624), LUMMUS COtt011
Gin Co., (termo 38.895) e José Martins Borges (termo
35.141). — Concedo o prazo de sessenta dias, em proroga-

"Cão.
Micto Albleri (termo 15.255). — Concedo o prazo de

sessenta dias, em prorogação. Expeça-se a guia.
Estanislau Nicolai (9.868-34). — Concedo o prazo de

sessenta dias, em prorogação. Expeça-se a patente.

Diversos

S. A. Industrias Reunidas Mataram '(4.831-36). —
Expeça-se a guia relativa 58 annuidade, uma vez que não
se trata de restauração.

Atilho Ceppo (25.549-35). — Nada ha que deferir, uma
vez que o processo já se acha definitivamente archivado.

Francisco Leite Moreira (1.574-36) e ?dme. Chemouard
(1.559-36). — Deferido, nos termas dá Lei a. 146 de 19 de
dezembro de 1935..

ARCilIVAMENTO DE PROCESSOS

Nos termos do art. 6 do deo. 22.990, de 26 de julho de
1933, leram mandados archiver os seguintes processos:.

Privilegio de invenctlo

Sociedade -Vitam Limitada (termo 15.217):
Pedro Rotta (termo 15.021).
Ossian Poli (termo 14.025).
Francisco Luiz de Araujo (termo 15.370).
Vitam Limitada (termo 15.218).
Angelo Ferro (termo 15.314) .
José C. Martino Quintão (termo 15.001),
Antonio Lartigau &abra, Paulo V. da Rocha Vianna e

Wilhelm Reis (termo 15.145).
Paschoal Miele .(termo 15.024).
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G. Christian Stoltz (termo 15.058).
Edward Widugier (termo 15.015). .

.Eisen Und Stahlwerke Walter Peyinghaus (termo 15.425).
Eugenio Nabuco R. dos Santos (termo 15.119).
Aramando da Silva Barros (15.345).
Raio Corporation of America (termo 15.447).
Alfredo Podzuveit (termo 15.209).
Amato Capponi (termo 15.099).
Kurt Frische e R. Brasch (termo 15.294).,
Otto Guilherme Rathsam (termo 15.251).
Otto Guilherme Rathsam (termo 15.254)..
Alfredo Podzuveit (termo 15.211).
Antonio Rodrigues Motta (termo (15.212),

Modelos industriam

Antonio de Mello Bittencourt (termo 15.393).
José Paz (termo 15.225).

Garantia de prioridade
-José Simões Netto (termo 15.433) .

Modelos de utilidade

José Moreira de Aguiar (termo 15.100).
Maria Adelia Dutra (termo 15.116).
Helconides Costa (termo 15.181).
Leonard Mozdzenski (termo 15.008).
Paulo Jacob Berti (termo 15.040).

EDITAL

, O director geral do Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial, em attenção ao disposto no art. 43, do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 22.989, de 26 de junho
de 1933, faz saber a quem interessar possa, que, tendo a fir-
ma Leiam & Co., cessado definitivamente as suas funcções
de agente official da Propriedade Industrial, Stozembach &
Co. seits euccessores, acabam de requerer o levantamento do
deposito relativo á fiança -de cinco contos de réis (5:000000)
quèl serviu de garantia á extincta firma Leclerc & Co.

Departamento Nacional da Propriedade Industrial, em 1
de fevereiro de 1936. — Francisco A. Coelho, director geral.

AC%

Termos na. 41.880 e 41.881 de 1-2-36
Cervejaria Lusitana Limitada — Capital Federal

Classe 42 -- Artigos da classe
Classe 43 — Artigos da classe

Termos ns. 41.833, 41.884, 41.885, 41.886, 41.887, 41 .888,,
41.889 e 41.890 de 1-246

Companhia Nitro Chitnica Brasileira — São Paulo

NITRO CHINCA

Classe 1 — Artigos da classe
Classe 2 — Acido sulfurico, nitrato para fina agricolas, am-

mouca, ether artificial
Classe 28 -- Seda natural ou artificial fiada ou torcida, seda

natural ou artificial para costura
Classe 29— Tecidos de seda natural em peças, tecidos de seda

artificial em peças
Classe 30. — Artefactos de seda natural ou artificial em malha

(exclusive artigos de vestuario)
Artefactos de seda natural ou artificial (não incluidos

noutras classes)
Clame 34 —'Artigos da classe

Classe 38 — Papel de escrever e de encadernação. Papel para
desenho de toda espade. 'Papel celophane

Classe 52 — Artefactos de substancias amimaes e •vegetaes,
não incluidos noutras classes
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Termo n. 41.891 de 1-2-36
Companhia Ghimica Rhodia Brasileira — cao raulo

Termo n. 41.895 de 1-2-36
Companhia Ghimica Rhodia Brasileira — São Paulo

pote 48 Liquidos volatels perfumados e apparelhos des-
tinados a contei-os e lançai-os. (Renovação.)

• Classe 3 — Producto pharmaceutico. (Re•ovação.).

Termo n. 41.896 de 1-2-46
Companhia Chimica Rhodia Brasileira — F..ão Paulo

Termo n. 41.892 de 1-2-36
Companhia Chknica Rhodia Brasileira — São Paulo

Glasse 3 -- Producto pharmaceutico. .nteneva011O.Y

SURÉMINE"
Classe 3 — Producto pharmaceutico. (Renovação.);

Termo n. 41.893 de 1-2-38 ""
Companhia Çhiraica Rhodia Brasileira — São Paulo

"RODO"

Termo n. 4i.897 de 1-2-38
Companhia Chimica; Rhodia Brasileira — Mo Paulo

Classe	 Producto phafroacontico. (Refováeãto.)1

Classe 48 — Artigos de classe ;(11knova1ito.)

Termo n. 41.894 de 1-2-38
Companhia Chimica Rhodia Brasileira --ããe Paulo

. Termo n. 41.898 de 1-2-36
Companhia Chimica Rhodia Brasileira	 Mo Paulo

SCUROFORIVIE"
— Producto phatmaceutioti. :Renovação. blasse 3 — Pl'Oduetti Plisinisk-entIc15. .(RenevãO110.)1



AFDO_Km.„ 	 i.rmokoã!
\\ ,ule

.PON,161/11
C, G •	 .

ABREL/

Rio de Janeiro

•

BALAS
/1101/5.1

,-nnn••• n, \	 ÍÍ.

4.\‘n\ \ /71

,,5- <•/.5.,,n. \\{,:,: ,

Classe 3 — Productos pliarrnaceutfieq. Classe 41 — Titulo

DIA111() VIEFIU1AL (Boletim. da Propriedade indur,,tial)	 Fevereiro dt 19&i
,	 ."27UZ Terça-leira 4

Termo n. 41,.899 de 1-2-36
Companhia Chimica Rhodia Brasileira — São Paulo

Termo n. 41. 903 de 1-2-36
,Société des Usinee Chimiques Rhone-POUlene. Paia

o

	

"grIENE" RHODISTNE

tosopo o -- r~Juno& pnarMaCCUUCOS

Classe 3 — Chloreto de ethylo puro encerrado em recipientes
de vidro e de metal. (Renovação.)

Termo n. 41.900 Ide 1-2-36
Companhia Chimica Rhodia Brasileira — São Paulo .

LAINAPERPRE 'RODO"

Classe 48 — Artigos da classe. "(Renovaçãó.T

Termo n: 41.90f de 1-2á6
Companhia Ciliniica Ithodia. Brasileira	 'Saci .'Paulo

Classe 48 — Tubos lança perfume com fechamento a parafusoou com fechamento automatico. •(Renoyação.)

Termo n. .41.902 de 14-36
Jos4 Robert Mestre — Barcelona	 liespauhae

Termo n. 41.904 de 1-2-36
Custodie Rodrigues de Abreu — Capital Federal

Classe 41 — Balas confeitos, bombons e chocolate

TITULO DE ESTABELECIMENTO

Termo u. 41..882 de 1-2-36
• Cervejaria. .Lusitania Limitada — Capital rederal

•

CERVEJMA LUMATAD‘/Z

Nome nommereial

Termn n. 41.905 de 1-2-38
Moinho Fanucchl	 Companhia -Brasileira de Mearenz• .	 São Paulo

MOINHO FANUCCHI
COIAPANRIA BRASILEIRA DE MOAGEM-

TI SULPAN
Osé Robert fintai&


